
DUZ
pedição. §. Esta)' em dúvida o successo; incerto:
e assim a batalha , que não é decididamente fa.
voravel a nenhum clos partidos. §. Pôr em duoi­
da: qnestionar. §. Ter duvidas com alguem ; dis­
cordias , disputas, controversias. MOil. Lus. §.
SeI' sem duvida; certo, iucoutroverso , inques­
tiona vel.

DU VIDÁDO, p. pass. de Duvidar. Successo du­
vidado de todos; posto em dúvida. vejo duvida­
das as interpretações do Cometa. Vieira, Cart.
129. Tom. 2.

DUVIDÁR, v. at. Duvidar alguma coisa; por
cm duvida a sua certeza, a sua existencia , lião
acreditar. Vieira. Saul duvidou a David a vito­
ria, que este alcançou do Gigante. §. Não duvi­
dava a guerra. Cast. 3. lO�. não duvidou a em­

preza. Andr, Cran. P. 2. c. 49. não duvidou a

jorruula. ibid. e c. 3. não convinha duvidarem os

feitos importantes, Nestes lngares significa. escu­
sar , recusar. §. Barreto, Pratica, f. 22. " eh••

gar' a duvidá-las. " §. Receyar : v. g. os vossos

não duvidão empresas duvidosas. Bern. Lima,
Carta 15. [, lU2. "nenhum perigo duvida. " Lo.
bo, Egi. 4. §. Duoidar, neutro, estar duvidoso :

v. g. duvido disso: duvido que isso succeda. V.
do Are. I. 5. não havia quem duvidasse em ser
elle chamado, on de elle ser chamado , ou que el.
le fosse chamado.

'* DUVIDÓSAMÈNTE, adv, Incertamente, com
duvida. B. Per.

DUVIDÓSO, adj. Incerto á cerca da verdade,
ou existencia, intelligencia, possibiliùade de
alguma 'coisa; o que não sabe o que há-de pen­
-sar, ou obrar. §. Coisa. incerta: v. g. successo

duvidoso, empresa duvidoza. M. Congo caso -.

§. Soude duvidosa; não bem segura, não livra­
da de todo. §. Batalha em que a victoria ficou du­
vidosa; i. é, nem claramente por uns, Dem por
outros. "em quanto a batalha estève duvidosa. "

Goes, Cron, Man. P. 3. c. ]3. §. Perigoso á vi­
cla: V. g. com tão cl nvidoso modo lhe derão re­

media. Lobo, P. Peregr, L. 2. Jam. 4. §. As du­
vidosas ondas do mar. H. Pinto, da Tribul, c. 5.
§. Tempo duvidoso; de perturbações , trabalhos,
acompanhados de perigos, e incerteza. M. Lus.
§. Mar duvidoso; cuja derrota se não sabe bem;
on porque é incerto, quando está, ou estará bo.
nallç'oso , ou pelo contrario. §. Luz duoidosa ;

quando o dia não é claro; ou está toldado. Cam.
SOli. 8i:' "quando o Sol encoberto vai mostran­
do ao mundo a luz quieta, e duvidosa.

DUZ.:\O. V. Dozão, on Dozao.
DUZÈNTOS

, adj. numero plur. Duas vezes
cento

DÚZIA, s. f. Uma duzia; i. é, doze peças, ou
individuos do mesmo genero: v.g. uma duz ia de
pratos, de laranjas. §. Coisa das duzias ; famil.
vulgar, de pouco pre�o : v. g. "pregador das
dl'úas. II

EBU
DY

N. B. Vejão-se tom Di os termos, que alguna
escrevem por Dy.

E

E' s. m, Qninta Lettra do Alfabeto Portuguea s
é vogal, e tem tres accentos, forte, ou ague

do , como em frévas, lérdo , cértlas , (!.:c. outro
grave, como em trèmo, grèva, arnez , calcèz ,pa.
vèa, cëia , &-c. outro em fim surdo, e mal distin­
cto, coroo em e conjuncção , os ultimos de bré.
ve, ségue, gráve, tenue, õc.

E: Conjuncção copulativa, que ata duas, ou
mais proposições inteiras: v. g. elles farão para
a sua casa, e eu fui para a minha; ou elliptícas e
v. g. elles, e eu fomos para nossas casas: Pedro,
e João são doutissimos,

EA, interj. V. Eia, ou Eya; e com y interme­
dio se devem escrever as palavras , em que elle
soa tão claramente: v. 'g. veya, ceya, peya, ca­

deya, idéya, plaiéya, assembléqo , !xc. em que pre­
cede y consoante á vogal ultima: o i é impro­
proprio, pois faria tres si llabas onde só há duas:
v. g. em ve-i-a , ce-i-a, &c.

ÉEANO , s, m. Madeira mûi negra, rija, e

compacta, que polida toma bom lustre: o que
tem veyas de outra cor é menos perfeiro.

'*' EBETÁR. V. Hebetat • Alma Insir. 1. 2. 2.
)J. 35.

*- EBIONÍTA, a. m, Herege sequaz dos erros
de Ebion. Vieira, Sermo 9. 379. "A primeira.
destas prerogati vas negarão 011 Ebionitas. "

*. EBORÈNSE, adj. Natural, ou pertencente á
cidade de Évora. Estafa, Ant. C. 25. 11. 6.

'"' EBRIATíVO, s. m. Vinho, ou qualquer ou­
tro licor Rue possa embriagar . Alma Lnstr, 2. I.
25. n. 2. "Dai ebriatioo ao perd icio .•. e vinho
ao animo em que existe amargura. p. us.

EBRIEDADE, S. f. Embriaguez, bebedice. Re.
copil, da Cirurg. f. 336.

EBRIFESTÁNTE, adj. composto de ebrio, e fes­
tante; t. poet. Que brinca DO estado da ebrieda­
de, ou embriaguez; usa-se na Poesia Di�iram.
bica, }

ÉBRIO, adj. poet. Bebado. Vieira . Jam. 10.
p. 313. na traducção de lins versos. /,

EBRIÔSO, adj. Dado á bebedice. .

os ebrio;
sos, nem os maledicos ••• leão-de .t'JSsuir o Rei.
110 _de Deus; . (, �

.E1:RISALfÀNTE, adj. cornpostotl.e ebrio , e sal­
tante. Que salta no estado da cmI.P\iagllez: t. da.
Poesia Ditirambicn. I.

ELULLlC.;'ÁO, s. f. Eflervescenc ,(, que causa
o calor nos liquidos ; V. g. agna, íiinho , e no

sangue do corpo. Correcç, de AÓU l�, f. 42.
EBU.



ECH ECS·
ÉEULO, s. m. Herva , aliàs engos. Costa, Virgo

Ed. ]0.
EBÚRNEO , adj. poet. De marfim. §. no fig.

Alvo, e lizo como o marfim. Lus. III. ]02. "e­
burneos hombres. " §. Espada eburnea; fig. que
tem o punho de marfim. Eneida , XI. 3.

Ée;A, s. f. Tumnlo de madeira elevado, que
se faz para sobre elles se depositar o caixão do
cadaver, quando se fazem Officies de defuntos.
Cran. J. I. P. 3. f. 289. col. 1.

ECCEIe; AO. V. Excepção.
ECCENTRICIDADE, s, f. V. Eæcentricidade.
ECCÉNTRICO, adj. V. Eæcentrico;
ECCLESIASTÈZ, s. m, Livro Sagrado dos do

Antigo Testamento, composto por Sa lamão,
ECCLESIÁSTICO, adj. Pertencente á Igreja,

e seus l\1inistros. §. Um Ecclesiastico (oppõe-se
a leigo, ou secular): homem dedicado ao servi.
ço cl", Igreja. §. subst, o Ecclesiastes.

teco. V. Echo, ou Eco.
ECÉTERA, s. m. Com hum ecétera , responde.

Prestes , f :n. ecétera , do Latim et, e cetera, pa­
Iavras , que querem dizer: e o mais: e se usão

por [Ião repetir o ma is que se havia cie dizer.
ECHACÓRvos I S. Ill. Cast. 4. c. 24. 1IU fini.

"que era verd adei ro Elllbaixador , e não ech«­
corvo:

II i. é, embusteiro , 011 impostor, rnauda­
do talvez por espia ,

on a espalhar ru mo r es : tues
erão os que sendo leigos I alguns máos I't clados
deixavão pregar ao Povo, a quem obrigavão
com Censuras a ouvir suas pregações, a fim de
os taes tirarem esmolas, ou extorserern multas ,

se não ião a ellas, V. Ordo A]. 2. 7. Art. 55. e a

notave] reposta: aî se escreve Ichacoroos , mas

Echacorvos é o direito, de Echa Castelhano, co­

mo enchótacórvos.
ECHADíe;o, adj. v. g. "Noticia, rebate echa­

difOj" i. é, falsa , que se divulga para enga­
nar, e induzir em erro o inimigo. Cast. 2. f. ) '16.
tol. 2. f.209. §. Ectuuiiço , s, homem, que se en­

via a espalhar noticias, e falsos rumores, para
tomar lingua entre os inimigos. P. Per. 2. f. 103.
Cast. L. 2. f. 2]], não lhe mandarão mais ne­

nhum echad iço com recado. e L. :J. f.1l3. vinhão
echad iços da, Cidade. V. Lançadiço,

ECHO, s, m, (o cho, como co) O som repeti.do' a, ou mais vezes 1l0S lugares concavos, ou

ene�. ados, a que a voz se dirige. §. O lugar,
o.u siti que repete as vozes. §. Composição Poe­
tica , cu. s versos rimão com alguma palavra do
:verso seg'

o

te: v. g.
Till p a he ganho dobrado;
Brado, co a dor, que sento j
Que SI' to, que o meu cuidado,
Dado �ue me seja It'CIlLO, &oc. Eufr. 3. 2.

§. Em out s versos se faz echo, r irnando a pe­
nUILIUl<1 11 av ra cum a uluui., , mati estas fleres
de trovar mUlcu,uào.�. i!.(,/LU � \. da Fabula,

é feminino, e os Poetas , quando mão desta pa.
lavra no masculino , fallão filosoficamente, e d i­
zem o som reflexo. Echo namorada. Cam; Egi.
2. e Sonet. 70. E o écho lhes responde: pouco tt!

ama. Sá ]"1ir. Carta 7. "EchO" cm vão chamada."
ECLiPSADO, p. pass. de Eclipsar. §. fig. 0$

olhos eclipsados; por esmorecimento, ou pela mor­

te , i. é, obscurecidos , sem viveza. § . ..A. gloria
eclipsada; i. é, sem lustre, nem esplendor, of.
fuscada , obscurecida.

ECLIPSÃR, v , at. Causar eclipse, obscurecer.
" eclipsar o Sol." Paiva, Se1'1n. 1. f. 304. r. fig.
"eclipsando-se o Sol com a escuridade , e espessura.
das nuvens de fumo." Couto, 5. 4. 4. §. no fig.
Obscurecer , privar da luz , do lustre, do espleu­
dor : v.g. eclipsar a gloria, a vista, &c. M. Con q,
tanta formosum, qut li tristeza eclipsar lião po­
dia. L. 9. est. 45. §. fig. Descomposição que ecli­
psasse a [esta. V. do Arc. 6. 21. §. Eclipsar-se O

astro; perder o sell luzimento, mettendo-se al.

gum corpo opaco de permeyo, ou passando pe.
Id sombra, que o corpo opaco lança sobre esse

'1111." se eclipsa.
ECLÍP�E, s, rn. Privação da luz de algum as­

tro
I on Sill occu ltação a respe ito dos h(dJÏt;.do­

res da 'I'e rr a , interpondo-se outro entre a nossa

vista, e o eclipsado. §. V. Ellipse : t. de Gramm.

ECLÍPTICA, s. m. Circulo m.exi mo da Lstera

Celeste, o qual corta obliqua meute o Equ-dcr ,

fazendo com elle um angulo de vinte e tres grãos
e meyo. Por ella anda sempre o Sol; c chama­
se Ecliptica, porque os eclipses do Sol, e da Lua.
só tem Ingar, quando esta na sua. e(.>lIjllncçà�!
ou opposição com () Sol está na Ecliptica , ou nun

perto. Notic . Astral, f. 29. ULiss. 11 I. !)G.

ÉCLOGA, s. f. Composição pastoril. V. Eg)o.
ga. Custa, Virgo

.

ECLÚSA, s. f v. Comporta, ou .Adufa do dl­
que,

ÉCO. V. Echo. Eufr. f. 105.
ECONOMt l\, s. f. O regime I on governo dOQ

OCIIS. T,Tieira, Serm, 5. f. 1 H3. M. Lus. Tom. 4. f.
100. col. 1. §. fig. Parc imonia.

ECONtlfllICA, s. f. V. Economia. Mon. Lus.
t> ECONÓMICAfdÈNTE ,adv. Com economia.

Vieira, Serm, 6. 2H.
ECONÓl'IIlCO , adj. Que respeita á economia.

VLeira, Serm. 2. J.2. §. Bern regrado ácerca dos
bens. §. Moderado.

ECONOJ\lISÁDO, p. pass. de Econornisar.
ECONOI\USAR, v . at. Governar bem o seu, ou

os bens, de que é adrninistrador. §. Poupar.
ECÓNOmO, s- m. O administrador dos bells, o

que os cobra, arrecada, e despende; foi digni.
dade ecclesiastica. §. Mordomo, on adrniuistra­
dor criado da casa. Vieira, Serm, 3. f :337.

ÈCSTASE. V. Extase. Calvo, Homil. z.]. 580.
ECSTÁTICO, adj. Extatico � que tem extases ;

Vvvv � ou
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on está cm extase. Calvo, Horn. 2. f. 582. o ex- EDf!', s. m. Magistrado Romano, que tinha ao

tatico Dionysio. cargo algumas coisas da Policia, como limpeza.
ECÚLEO , s. ID. Potro, ou cavallete de dar tra- das ruas, e templos, obras da Cidade, &c. "Cen.

tos, ou tormentos. "esti rados ,
e desconjuntados sores

I ediles. " .Agiol. Lusit. Tom. 3. p. 673. cal.
DO eculeo.? Vieira, 4. 153. Cunha. 2. Ediz. Æntiguid. de Lisboa, P. 1. p. 67.

nc.Ul\1ÈNICO ,adj. Universal J geral: v. g. Cou. EDITÁL
, s. m. Escritura, em que se contêm

cilio Ecumenico. o contexto de algum edito,

EDÁZ, adj. Comedôr : poet. o edáz gorgulho, EDITAL, adj. Que se faz por editos: v. g. ci.
Insulaua , 8. 104. p. us. tação , denuncia , ou aviso -

•

EDÈl\lA, s. f. t. de Med. Tumor preternatural, EDITO, s. m. Ordem, mandate do Principe,
brando, com pouco calor, produzido da obstrue- ou Magistrado, que se affixa nos lugares publi ..

ção dos vasos Iinfaticos J e que fazem concavi. cos, para que chegue á noticia de todos. Vieira.
dades sendo comprimidos com os dedos. Reco- "proceder por éditos, a encartamento contra a.

pilo da Cirurg. f. 123. mulher casada , que pecca a sen marido na Lei
EDEl\'1ATÓSO, adj. Que tem edemas. §. Que do casamente. " V. Ined. III, p. 470. ,Eufr. s, 1.,

respeita. a edema; da natureza do edema. "se quereis escapar dos mens editas. " B.3. Prol•
.. EDESSÈNO, adj. Natural ou pertencente a (ult. Ed.) per edito publico. Assim mesmo escri-

Edessa. Diacono -. Estaço , Ant. 17. 5. to, se pronuncia com í agudo. "se os meus Troya ..

EDIÇÃO, S. f. Impressão de algum Livro. §. nos sem licença tua vierão a Italia, e contra. Q

Publicação de copia mannscrita. teu edito, II Eneida , X. 8.

EDlCTÁL, e derivo V. Edital. EDITÓR
, S. m, O que faz a edição de algum

sotoro , s.m. V. Edito. Martyrol. vulg. p. 3. livro, isto é , o que faz publicar a obra de al ..

Drd. .A], 4. 44. 1. f. ] 65. ,;
poer edictos: II edi- gum Autor, on por impressão J ou por copia ma ..

ctáes de citação. Ordo Filip. 2. 53. J. e L. 3. 1. nuscrita.
8. L. 4. 61. L. 5. 120. prino, Citar por edictos: EDITl'O. V. Edicto, que é melhor ortografia.
vulgarmente dizem por éditos. Vieira, Tom. 1. f. 176.

EDIFICAÇÃO,' S. f. O acto de edificar. Æzu- EDUCAÇiiO, S. f. Criação, que se faz em aI ..

rara, c. 97. §. O ser edificado , no natural, e guem , ou se lhe dá; ensino de coisas, que aper ..

fig. feiçoão o entendimento, on servem de dirigir a.
.. EDIFICADÎSSlIi10, superl. de Edificado, mui- vontade, e tambem do que respeita ao decôro,

to edificado. Chrono de Cisto I. 2. Barreto, Pral. f. 61.
EDIFICA DO, p. pass. de Edificar. EDUCÁDO, p. pass. de Educar.
EDIFICADOR, s, m. O que edifica. §. Edifica- EDUCADÔR, S. m, O que educa.

dora, f. Seuerim, " edificadores da terre, " Pinhei- EDUCÀN DA , S. f. Mulher, que se cria nos Con.
"0, 1. 251. D. Afonso 1. edificador do Reino de ventos de Religiosas.
Portugal. EDUCAR, V. at. Criar, dar ensino, e educa.

EDIFICA�IÈNTO, S. m. Edificio: ant. Ined.Ll . ção , doutrinar a mocidade. Varella,
f. 94. "edificamento da Cidade. " EDULCORÁDO, p. pass. de Edulcorar,

EDIFICÀNTE, adj. V. Edificatiuo, Provo da Ded. EDULCORÁR, V. at. t. de Quim. Adoçar, on

Chronol, fol. 298. tirar os acidos, lavando em aguas repetidas. Cur.
EDIFICÁR, V. at. Fazer, construtr , levantar, vo, Polqauth,

lavrar algum edificio. §. Dar bom exemplo, fa- 'it- EDUZíDO, p. pass. de Eduzir. Vieira, Sermt
zer que outrem tire virtuosos proveitos das boas 9. 532.
obras alheyas. Vieira. "llullea ningnem vio a S. 'it- EDuZíR, v. at. Deduzir, dirivar , fazer saïf

Virg�m , que se não edificasse. " Excellene. da uma cousa de outra •

.Ave Maria, f. 43. §. fig. Edificar na areya: tra- EFÉEO, S. m, Moço. Innü. 3. 74.
balhilr em perda. Caminha, Poes, f. 56. §. Edi- EFEMÉRIDE, s, m. Diario. M. Lus. P.6'.
ficar, fig. "novo reino etlificdrão;» Lus. I. 1. V. Ephemeride, ;
hum filho em quem o pai quer ed ificar toda sua EFÈiHERO, adj. Que dura Um dia. ,.': Ephe;
obra: fazer casa, &c. Ferr, Bristo, 3. 3. mero. V. Efimero, . 'ii'

EDIFICATÍVO, adj. Edificante, que dá bom HFESIOS. Responder ad Efésios , .t'Juiro pro.
- exemplo, qne faz aproveitar. "acção edificati: posito do que se trata. Eufr, 1. 1. il iD. y.

'Va." Viela da Rainha Santa. "pratica, exhorta. EFFÉCTIV�mÈNTE, adv. Com e'l ito, real.
�'ão edificatiua, " mente. '\

EDIFíCIO, S. m. Obra de pedra, e c,11, e cm EFFÉCTÍVO, adj. Heal, que está tm cifeito,
geral se diz {aliando das mais nobres , v.g. tem. v. g. Infantaria ej)'ectiva ; il que exi ',e , e está
plos , palacios. §. Cornposição , no fig. t,.g." edi. prestes para o serviço. Vieira, Carle" TOIII.2.

ficio de boa historia. " V. do Ate. Prot. j Carta 9. §. Efûcaz : V. g. "medcciu' 'ejj'ectiva. H

II
rueyo
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"

meyo efficaz, e effectivo." Vieira, 4. 11.7. ?,�or
effectivo; que produz boas obras de amor. Vieira,
4. ?l. 34í. V . .Affectivo. Chagas. §. Prova �ffecti­
va; que está nas fôrmas , convincente. Vieira.

§. Executor de promessas: v. g. "largo em pro­
metter, mas pOllCO effectioo," §. Que tem, 011

está em effecto: v. g. "mercè cJfectiva;" que se

verifique. Vieira. Entrou na conclusão elfectiva
do casamente, M. Lus.

EFFECTUAÇÁO, s. f. O acto de effeituar, ou

o ser effeituado. H. dus Tauoras , f. 119.

Ef'FECTUÁR, v. at. Por em eíleito , realizar.
V. E_(feituar. Eufr. 2. 5.

EFFÉC.TUÕSO, adj. Que faz seu effeito effi­
caz. §. A adulação agora não se funda em pala­
vras amorosas, mas em effectuosas dadivas: i. é,
effecti vas. T. tI'Ægora , ). 1.

EFFÈITO, s. m. O producto de alguma causa

em conseq nencia da sua. acção: os �O'eitos da na­

tureza ; ou da ordem moral, e suas causas: são

effeitos do vosso genio ; da vossa bondade, do
tempo, por ubras, consequencias. §. O acto de ef­
feituar-se. Paiua , Cas. 6. §. Execução: 1/. g. o

Capitão guardou para si o effeito desta empreza.
P. Per. 2. 142. j. §. Effeito; fim: v.g. para ef­
feito de dar alcance ao que se deseja. Lobo. §. Por
em effeito : executar, cumprir. Camões. "põe, ó
MUSil , em effeito o meu desejo." §. Em effeito,
ou com effei:», Severim , Not. f. 16. obseroar al­
guma coisa com effeito; efficazmente.

EFFEITUÁOO, p. pass. de Effeituar.
EFFEITUAOÔR, s, m, O que effeitúa. Paiva,

Serm.L, 282. "�ffeituador da vossas esperanças."
EFFEITU ALI't1ENTE

, ad v , Effecti vamente , com
effeito. Ordo .AJ. 4. f. ] 99.

EFFEITUÁR, v , at. Pôr em effeito, dar á ex­

ecução, cumprir, encher: v. g. effeituou a obra
traçada, a empresa desenhada. Eufr. 2. 5. EjJei­
tuar as esperanças; cumpr í.Ias,

EFFEMIl�ÁDAMÈNTE, adv. Mulherilrnente,
com modo de mulher, e fraqueza. Eeo , l'rat. 2.
j. 115.

EFFEMINÁDO , p. pass, de Effeminar. Uliss.
11 I. 47.

EFFEl'IlINÁR, v. at. Fazer o corpo, e o animo
molle, sem vieor, sem energia, que perca a

ho�b ade. r . do Are. r Itit. "eff'cmillão ols
anunos. Arraes , 3. 4.

EFFER O, adj. Que tem uma especie de fe­
reza, ?u fe cidade, opposta á mansidão da gen:
te polida, h Ina. a guerra deixa os animas et-
ferados : e q do efferados se precipitão a fazer
mal. M. Lus.

, . .f. 22. c 57, y.
EFFER VESGi_\lCIA , s. f. t. de Quim. Branda

ebullição do iqnido exposto il calor brando. §.
l\1ais ordinal rmente sig ui íica a ebullição call­
sada pela. mi u r.i , v. g. de acido com alcali. §.
t. de L'lied. li cefe�ão do saJ1�ue, e outros bumo-

res por um calor preternatural, v. g. o da fe.
bre,

EFFICAcIA, s. f. A qualidade de ser efficaz ,

qlle produz o sen effeito: v. g. efficacia do re­
media: que consegue , e sái com il, sua pertenção :

v. g. eÎfteacia das supplicas, §. Eificacia da gra­
Çfl, t. de Theol. virtude Divina , real , impressa.
na vontade, e obrando com ella como principio
effectivo , para il fazer querer o 'lue é bom.

'"' EFFICACíSSIMMlIÈWrE, adv. superl. de Effi.
cazrnente , com muita efficacia. Toscano, Parai.
c. 52.

'if EFFICACiSSIMO, superl. de Efficaz , muito ef­
ûcaz. Fogo -. Arraes, Dial. ] O. 77. Iman, ou

magnete -. Vieira, Sermo 6. 30.

EFFICÁZ, adj. Que produz o seu effeito: v.g.
remedia efficaz contra o !:Ielleno. §. Graça Efjicaz;
a que tem efficacia. V. Efficacia. Vieira.

EFFICÁ.ZMÈNTE, adv. Com effeito , eom effi.
cacia.

EFFICIÈNCIA, s. f. t. de Filos. A virtude, acti.
vidade, força , do que produz algum effeito.

EFFICIÈNTE, adj. t. de Filos. Activo, produ.
ctivo de efleito, Varella, principio, C(J,Usa effl­
ciente.

'if EFFIGIÁDO, p. pass. de Effigiar. Agiol. Lu­
sit. 2. 233. "Ficou nella ao vivo effigiada sua

imagem."
',� EFFIGIÁR , v, at. Retratar, representar a

imagem ao natural. p. us.

EFFiGIE, s, f. Imagem de algnem , de qual­
quer materia. a sacra effigie' de Christo; um Cru.
clfixo. Sego Cerco de Diu , f: 289. �). Retrato.
Vieira, Ellcida, X. 202. §. fig. a effigie da Re­
ligião. Varella.. §. A vera effigie de S. Ignacio Ite
aq_uelle Livro de Iustituto , que tem na mão. Viei­
l'a.

EFFLÚVIOS, s. m. pl. Vapores subtilissimos,
que se exh dão de lodos os corpos, principal­
merite dos viventes, e odoriferos, em consequen­
cia do moto i n test i no delles,

EFFÚGIO, s, m, Escapúla , snbterfugio, des.
v ío

, mey o de escapar, evitar, desviar alguma
coisa. M. Lus. Tam. 5. f. ] 90. €ste effugio da
Lei; i. é 1 modo de evitar il sua execução; ter­

g iversação.
EFFUNOíC;A. V. Iufundíça,
EFFUSÃü JS. f. Derr.imamento : V. g. as effu­

sões de sangue das Anfiteatros Gentihcos. V. do
Arc. G. ] O. effusão de semeule : cííusão da chei­
l'OGlL agua da Madalena. Pinheiro, I. j. il. §. "Ef­
fusão de coração ; que se abre e patenteya os

seus sentiurentos , a gue os nossos mayoreti cha­
ruárâo aoondança de coração , que cheyo de sen.

timentos se derrama, &c. �irusão da alma: ex­

posição, comuiunicação franca dos sentimentos ,

e affectos,

EHIIlÉl\IDES, S. f. pl. Relações diaries , ou

Dia-
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Diaries de successos. Cron, J. III. P. 3. c. 53.
conta a viagem .•• pm' efimerides tão miuda­
mente.

EFfMERO, adj. V. Ephunero,
EFUSÁL. V. Afusal, Elucidar.

ÉGIDE, s. f. t, poet. O escudo a égide de Pal­
las.

ÉGLOGA, s. f. Poema pastoril, elINfuc de or­

dinario fallão os pastores sobre coisas rnsticas,
Oll seus amores: á imitação destas, se fazem
Eglogas, em que falIão pescadores, e segado­
res, Faunos , Bec.

EGLOGUfSTA, s, c. Autor, ou Autora de E.
glogas.

ÉGOA , s, f. A femea da especie cavallar.
(mais conforme á analogia fora égua.) §. Egua
de Lista, de lançamento , de cobrir-ão, de caval­
legem ; que é de boa raça, e que alguns são o­

Lrigados a ter, em vez do cavallo , que pelas Leis
erão obrigados a manter , segundo os bens que
possúem.

EGOAR1ço , s. m. O que tem a seu cargo a

criação das eguas, e cavallos, Costa, Virgo P:
97. j.

'* EGOASfNHA, S. f. dim. de Egoa. , pequena
egoa. B. Per.

EGREGIAMÈNTE, adv. Nobre, excellente , ad.
miravelmente. vis.«, 7. 287.

EGRÉGIO, adj. Nobre, excellente , admira.
vel. "os que fizerão coisas egregias." Fasconc.
Ærte , f 60.

EGREJÁIRO, S. rn. ant. O que é ecclesiastico
de alguma Terra: V. g. o direito de appresentar
Parochos ,

cobrar diz imos. Elucidar. V. Igrejeiro,
EGRÉSSO, adj. Que saiu para fóra de alguma

Communidade. Deduce. Cran. e Leis lYlod. os

egressos de 1719.
ÉGRO ,adj. V Doente. Infermo. Tavares, Poe­

ma. p. us.

ÉGUA. V. Egoa.
,It EGYPCIÀNO, adj. Natural ou pertencente ao

Egypto. Mariz, Dial. 1. 5.
... EGYP�IO, adj. O mesmo que Egypciano.

Pinto, Dtal. 2. 4. 3. Mariz, Dial. I. 5. Bem.
Florest. I. 6. 51.

.. EGYPTÀNO, adj. O mesmo qne Egypcia­
no, on Egypcio. Vieira, Sermo 1. 507.

• EGY'l'ANÈNSE, adj. Natural, Oil pertencen­
te a Idanha a velha, chamada antigamente Egy­
tania. "E daqui vem O adjective Egytanense."
E6tfl{:O, Ant. 17. 3.

iu; por eu; autiq. Poes. rie Egas Manis.
ÈI A , i Il terj, com que exci tarnos il Ignem a obrar

algllmíL coisa. "Eia sus gente forte." Lusiada.
V. de Susa, c.26. cia sus. (EYIl, melhor ortogr.)

ElBA. ,
s. f. ant. Eiva . das bestas. Ordo AJ. 4.

f. 107. traz eyba.
EICEITÁR. V. Exceptuar. lned. III. 458.

ErcF.SSO. V. Excesso, Ord . .Af. L T. 23. ma.

eisccsso é como se pronuncta. e L. 2. 65. §. 4.

EICHÃO, s. m. antiq. Uchão, guarda, inspe­
ctor da Ucharia. M. Lus. 6. 470. f. V. Ucùão ,

Dispenseiro,
ÈIDO. V. Eito.
HDO. V. Ergo, ant. por excepto. Elucidar.
EILA: por eis a.

EILO: por eis O.

ÈIRA, S. f. Terreiro, área, onde se põem os

pães a secar, onde se debulhão , alimpão , &c.
O tempo da eira; o mez de Agosto. Ordo Aj. 2.
j.306.

EIRADÈG.�, S. f. V. Eiradiga.
EIRÁDEGO , s. rn. Medida dos Campos de

Santarem , que nns dizem ser de doze, outros de
vinte e quatro alqueires. Crall. Cisto f 298. cal.
2. princip.

EIRADíGA, s, f. Tribnto, ou foragem antiga.
de pães: a eiradiga de trigo são tres alqueires :

eiradiea de vinho era bum almude por cada oi.
to, q�e o lavrador colhia, &c. havia eiradiga de
linho: Elucidar. dos Documentos que aponta se

vè , que as eiradigas var ijivão na qnantidude:
Lagaradiga , pensão do que se faz nos lagares.

EIRADO, s, III. Lugar pateute ,
e descoberto

sobre o tecto das casas, e ed ificios, Freire, V.
Terrado.

EIREL, s. m, ant. Herdeiro. Elucular,
EIRÓ, s. f. Peixe como a enguía, mais gros.

ia, e de focinho ma is lougo. (anguilla m,arill.a)
ÈIS, ad v. demoustrativo da presença do obje­

eta. "eis aqui trago os filhos innocentes." "eis
ali o matador." "Eismo, ou èis-me-o." "Eis­
m'a de Pregador em Poeta." D. Franc. Mal/.
Cart. Famil.95. Ceut.Y, Eis passa por adverbio,
mas parece a segunda pessoa do presente do ln.
d icat.i vo do verbo Haver, no plural: eis.me, por
heis-me, on haveis-me. "eis-me aqu i , que me

quereis?" é o mesmo que" aqui me tendes, que
me quereis? "

e analogo a" vedes-me aqui , &rc."
Alias quem deterrnina

,
ou rege o me? 'I'ambern

dizemos "ei-lo ali:" "eis.m'o de Pregador em

Poeta:" por "tendes.me o homem transfor-ma­
do de Pregador em Poeta." Ei-lo o s em l por
eufonia. Escuso dizer, que os Antigos escrevião
o verbo Haver sem h; e que ainda hoje d ';em : v.

g. "nós hemos: vós heis de ver uma so ,)d:
"

por
havemos, haveis. Contra isto parece. lugar d.e
Cam. Lus. Il I, 38. "Eis aqui y 10 offereci­

do, A te pagar &c. II onde eis c, .vèm Ill.al no

plural com te: mas onso univer' do sentido �e
eis não obsta ú origem, que lhe ou ; e dt' m ilS

não é raro fallarem os A u tores Ha no phil, I,
hora no singular ao mesmo sujei ,I--0r V,H , e

por tu , a que o Autor da Eufros a cha uia cor.

Iezia emeya. "Eis se ajuuta s« " Lus.III.3o!)
é "Iwis que lie ajunta. II "Hey-lo ,,ILo, Sile lho.

ran-
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rando -de prazer." Eerr, Cioso, 5. 8. heu-lo por
heis, abreviado de haveis, mudado o s em 1 por
eufonia.

ÈITO, s. m. Serie de coisas , v. g. de espigas
no campo: a eito; i. é, todos os de uma serie;
sem deixar nada. de permeyo. Eueiâa , XII. 1] 5.
leva a éito (matando) quantos encontra. "Res­
ponder a dois escritos a eito;" D. Franc, Mun,
Carta, £is. Cent, 4.

ÈI VA , s. f. Falha no vidro, ou vaso, desco­
brindo fla udo eivas ,

e faltrls. H. Naut, 2. f. 227.
§. Toque de podridão na fruta. §. Falta moral,
balda, defei Ó, podre. Bem. Lima, Egloga s.

§. Defeito fisico. "só Moysés lhe sabia as eivas."
Ceita, Senil. p. 267. "déstes-me na eioa, " Palm.
a. f. 1 SO. (balda)

EIV ÃDO, adj. Que tem eiva. §. fig. Se o me­

nino era eivado (i. é, defeituoso), mandav.ão-no
matar. M. Lus. r. 79. col. 4. A Astrologia dos
eivados tem o pl'ognostico 1I0S ossos. D. Franc.
:Jlan. Cart, 16. Cent. 3.

EIVEGÈR, v. at. ant. Diz-se no Elucidar. que
é desmontar, desmaninhar ; mas será talvez her.
vejedes, o que aï se lè. "aa tal preito ( com tal
condição) que vós o chantedes (planteis de ar­
vores de fruto, ou oliváes , que se chantão , Oll

põem de estaca), c eioegedes (ou hervejedes ,

planteis de hervagens, hortaliças, legumes, 9tudo o que é herbacee )." Pouco antes se lè Ei­
go: por Ergo, excepto, onde o i se poz por r,

EIXECO. V. Enæeco, V. Eixce�o.
�IXECU ÇOl\'I, EIXECUT ÁR. V. Executar, &·c.

Ordo A],
EIXERDAMÈNTO, s. m. O acto de desherdar.

Rist. Geneal, Provo Tom.!. p. 63.
EIXERQUEIRA. V. Enœerqueira. Ordo A]. 1.

28. ]3.

EIXERRUTAMÈNTE, adv, " entrar nas casas
eiæerrutamente :" i. é, despoticamente, sem ra­

zão, contra direito. antiq. Elucidar.
EIXETE, adv, ant. Excepto. Elucidar.
EIXIDA, s. f. ant. "Entradas, e ecidos ;' saï­

das. Elucidar.
EIXlDO

, s. m. Cerrado, horta , quintal pega­do c?m a casa de vivenda, 011 perto della. V.
Enæido , que é o mesmo. O Castelhano diz exi­
do

, Id io perto da V Illa , ou A ldeya , o qual
se Hão ltiva, e só serve para fazerem-se nelles
eiras, &c, a este sentido parece accommcdar-se :
H Teem cæ" s, pardieiros , e uculus , ou ixudos
(eixídos) ;', das Cortes de Estremas de 1416. Elu-
cidar. ri'

EIXO, B. r1! Espécie de vara de páo , ou me­

tal, que ent.' nos olhos das rodas de toda a sor·
te de carrur ;em, e sobre que ellas g irão. §. Pe­
ça , sobre. le se volve alsllma roda, ou bola.
9. no Lag.u.'de azeite, Páo grosso HO moyo do
moîuho ; el .ostada a elle auda a galga so;

bre o pouso. §. fig. O ponto principal do nego,cio. Lobo. esforço , e entendimento são os dois ei­
xos, em que se revolue o maior peso das coisas de
Estado. da sua paz, e amizade era o eixo princi­pal. Ined, I I. 29. §. Eixo de uma curvn ; na Geo­
metria, a recta, que a divide eiu duas partesiguáes , e semelhantes. §. Eixo óptico; a recta,
que vem do objecto, e passa pelo centro dos hu.
mores do olho. §. Eixo cummuni ; na. Opt. a re­

cta, que divide cm parres iguúes a linha, conne­
ctiva , e palisa pelo concurso dos nervos Opticos.
§. Eixo da Elipse: duas rectas, que se cortão
perpend icularrnente no centro de lla , e deterrni ,

não a SUa longitude, e latitude. §. Eixo da Es­
fera: o diametro immovel, sobre que ella se re­
vol ve. §. Eixo da Hiperbole : diametro perpen­dicular a suas applicadas. §. Eixo da Parabola:
diametro perpendicular a suas applicadas. §. Ei.
æo do Cilindro : a recta, que une o centro de
suas bases. §. Eixo do Mundo: a recta que se

imagin:.t passar por seu centro, &c. §. Eixo da
peça d'.Artilharia ; a recta imaginada do centro
da camera , a o da boca. do canhão. Exame d'
Artilh, f. 95. §. Eixo do Relogio : o ferrinho qua.drado , onde se embebe a chave , para lhe dar.
IIlOS a corda. §. Eixo, ou peruo do compasso de
parafuso. V. Perno • Azevedo Fortes, 1. 327. §.Tim!' as coisas de seus eixos: desordenar, e por
em diverso modo de proceder. T. d'Agora. §. O
cilindro de páo , argolado de ferro, se diz eixo
cla moenda dos Engenhos d'açncar; alias são ves­
tidos de Um cilindro de ferro, dito tambor.

ÈL: Artigo antiq. que só lie usa ,. quando di.
zemos èl Rei; o Rei. r a.n« desta terra." H.
Pinto, e B. 3. 4. 6. e elRei da terra sem este ju.
go, que o assombrava , queria pagar suas pareas,

EL: por Elle, pronome. Ordo Af. 2.f. 37. quetodo o thesauro a EI dem.
ELAEORAÇRO, S. f. t. de Med, O acto de fa­

zer , e trabalhar. a elaboração do chilo, e do
sangue.

ELABORÁDO, p. pass. de Elaborar. V. o verbo.
ELABORÁR, V. at. t. de 1\led. Trabalhar, e

fazer. as officùias , e partes principáes, qlle elabo ..

rão o sangue. §. os Orbes elaborados para serviço
dos homens. Alma Instr.

ELÁDO. V. Gelado. (elado é Castelhano)
ELAMÍ, s. m. O sexto Signo da Musica.
* ELAlIIÍTA. Povos da Asia na Arabia Feliz.

Pinto I. Dial. 5. c. Il. + Etamaas , Babilonios ,

Medos, Assyrios, &c.
ELASTÉRIO. V. Elaterio,
ELASTICIDÁDE, S. f. t. de Física. A qualída,

de de ser elastico.
ELÁSTICO, adj. O corpo, que comprimido,

ou amassado, torna de si a restituir-se ao esta.
do, c flg�lra, que antes tiuha, se diz elastico.

ELATElUO ) S. rn. A força ) com que certos
cor-
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corpos comprimidos, ou dobrados se tornão a

restituir ao seu estado de antes da compressão.
t. da Física.

ELATOR, adj. t. de Anat. Musculo elator , que
serve para levantar o membro, cujo é V. Ere­

etor.

ÉLCHE, s. m, O arrenegado; o Christão , que
se toruon Mouro. Eerr, Bristo, "coisa he elsa

para fazer bum homem élche." Orden. 4. lI. §.
4. Tornar.se élche, Ordo .â], 2. f. 95. "se algum
leigo renegou a Fé , e se tornar Mouro, ou El.

che. "

ELE: por elle. e por a fiuza grande, que en ele

hey. Elucidar. Art. Fiuza,
ELÉCTI V A l\lÈNTE ,

ad V. Á escolha. §. t. de

�1cd. Com remedias electivos.

ELÉCTíVO, adj. Que se fólz por eleição: v.g.
Principe, ou Rei -. §. Reino electiuo ; cujo Rei

se faz por eleição, e não o é por successão. Viei­

ra. §. Remedio electivo, t. de Med. é o que obra

brandamente, como maná, canafistola ,
ruibar­

bo, &c.
ELÉCTO. V. Eleito. "hora electa," B. 1. 7. 5.

ant.
ELECTRICIDÁDE, s. f. Propriedade dos cor.

pos, que sendo esfregados atráern a si os outros,
e farscão , ou lanção espadanas de fogo, toca­

nos por cond ueteres de metáes ,
on pelos mem­

bros das pessoas electrisadas: t, mod. adopt.
ELÉCTRICO, adj. Que respeita á Electrici­

dade ; t. moderno adopt. V. g. mdchina ,
tubo �

fiúido electrico.
ELECTRISÃDO , p. pass. de Eleetrisar: t. mod.

adopt.
ELECTRISÁR, V. at. Communicar il virtude

electrica a algum corpo. 1. mod. adopt. §. Ele­

ctrisnr-se : fazer excitar em si ,
ou que se lhe

communique o fluido electr ico,

ELECTRÍZ, S. f. Mulher de Eleitor.

ELÉCTRO, s. m. Alarnbrc arnarello , especle
de betume precioso, que tem alguma força at"

tractiva. §. Metal composto de oiro, e uma quiu­
ta parte do seu peso de prata . Eueida ,

VII1. 96.

ELECTUÃRIO, s. rn. Opiado composto de in­

gredientes escolhidos, que o fazem excellente

para a saúde; são de ordinario pós amassados
com mel, xarope, vinho, &c.

ELEFÀJ1TA, s. f. de Œlefanle. B. 2. 9. 1. hu­

ma elefanta pequena. H. Naut. Tom. I.

ELEFÀNTE, s, m, Animal quadrupede mûi

grande, com tromba sobre o nariz, &c.
'if ELEFANTÍA, s, f. Molestia a que alguns

chamão por outro nome sarna leproza . Alma Lustr.

.3. 3. 2. n. ] 8'1.

ELEGÀNCIA, s. f. Escolha, policia nas pala­
vras ,

e no fallar. §. O gosto delicado no asseye,
4! em qualquer obra d'arte. 6. Formosura. Ar­

TQ.(J� , 1. 11. F;lc,gallclu, tlos vestidos • Arraes ,
9.

19. a elegancia da verdade: e '7. 1. a elegancia da
virtude.

ELEGÀNTE, adj. Em que há elegancia : V. g.
discurso, palavras elegantes. §. O que falIa com

clegancia. §. Em que há bom gosto, discrição.
Vieira. com elegante juizo: primorosa, e elegan­
te fineza. Vestidos elegantes; bem feitos, e no.

bres. Arraes , 10. 14. as feições elegantes do corpo.
era elegante nuincebo : Flos Sanct. pago LXXXI.

col. 1. formoso: e f. X. Parte 2.
* ELEGANTEl\lÈNTE, adv, Com elegaucia. Viei..

ra, Sermo 8. H4.
• ELEGANTtSSIMAMÈNTE, adv, upcrl. de E.

legantemente, com muita elegancia, Vieira,
Sermo 7. 71.

* ELEGANTÍSSIMO, super]. de Elegante, mui.
to elegante. Oração -. Barr. Corograf. 247. Poe.

ma -. Mariz, Dial. 4. 8.
ELEGÈR , v, at. Escolher, e dar a preferen ..

cia il um de múitos. Vieira. 6. Escolher para Rei,
Magistrado, Prior, ou outro officio, ou digni­
dade; os Classicos dizem tam bern eleger em Rei.

ELEGÍA, S. f. Poema breve sobre assumpto
triste I e talvez amoroso.

ELEG í ACO, adj. Poeta -; que faz Elegias. §.
Versos Elegíaeos; proprios da Elegia: os Elegia­
cos Latinos são um exametro, e outro pentame ..

tro ,
os _Portugnezes são tercetos.

ELEGIADA, S. f. Poema elegiaco, LuÏJ Perei..

ra, Eleg itula,
ELEGiDO, supine de Eleger. como teve ele •

gido o lugar para a Fortaleza, andou buscando

algumapedra. B. 1. IO. 2.1d. 1. 9.4. "tinhaele..

gido o feitor Gonsalo Gil. II
e "poDta de terra,

em que estava elegida a Fortaleza. " §. usado co",

mo part. pass. Goes, Crou, Man. P. 3. c, 15. V.

Elezto.. Pinheiro, 2. f. 116. Sagramor, Ordo 1. 67.
14. alguns destes que elegidos forem.

ELEGI1\1ÈNTO, S. m, V. Eleição, como se diz.
B. 3. 10.8.

ELEGÍVEL, adj. Que se pôde, e é para ele.

gero
.

ELEIÇ�O, S. f. O acto de eleger, escolha,
que se faz de Alguma coisa, 011 de alguma pes­
soa para algum officio. emprego. Eleição dos

rneyo& para algum jim, do dia para algum praso,
&'C. escolha. §. Arbitrio, e poder de elegr.· : u,

g. deixar á eleição de alguem j estar lla(tá elei..

ção. Vieira., I
ELÈITO, p. pass. irreg, de Eleger, "T, d'.Âgo,.

ra, 2. f. H6. y. �'eleito em Prine' ,ve. "

ELEITOR, S. m, ora, fern. Pe!( fa , que tem

poder, ou direito de eleger. §..E/Otores do Im­

perio Germanico : Principes a qU�ll toca o di •

reito de eleger o Imperador de AIl"nanha. §. O

que elege alguem para algum emp'L,go. Luc. L.
1. c. 7.

ELEITORADO, S. rn, A digllidalle de Eleitor
. dl>

I
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do Imperio. §. O seu territorio: v. g. o Eleitora- tLEVADf�O, adj. Ponte eleoadiça. V. Leuadi;
do de Hanover. ço, B. 4. 6. u. ulto Ediç.

ELEITORAL, adj. Concernente aos Eleitores ELEV ADO, p. pass. de Elevar. V.
do Imperio: V. g. "S. Alteza Eleitoral. " .. ELEV AMÈNTO. V. Euleoamenio, Gal», Chrono

ELEITUARIO. V. Electuario, de D. A._[f. Ilenr. C. is.]. 21.
ELEMENT AL

, adj. V. Elemeutar, "Córes ele- ELEV AR , v, at. Levantar, fazer ubir: V. g:meutdes ;
"

as principáes, que o prisma distiu- o Sol eleva os vapores da terra. Vieira. §. Levan.
gue. B. 3. 5. 6. Lus. X. flO. Vieira, 5. 314. tar: exaltar a honras, dignidades, á Soberania,

ELEMENT AR
, adj. Que respeita aos elemen- &c. §. A ttrahir á conternplação , e fazer embe,

tos, ou principios dos corpos fisicos; aos ele. ber nella: v.g. elevar o pensamento a Deus: ele.
mentos , ou principios das Artes, c Sciencias. §. var o homem a Deus. Vieira. �. O vosso discurso
Coisa, de que outra se compõe como de elernen- me eleva, e arrebata. §. EleL�ar-se: ficar em be.
to: v. g. os sons elernentares c[;IS palavras; as let- bido: V. g. eleva-se no esplendor das 1 iquezas,tras elementares; são as do alfabeto. Leão, Or. Eleoar-se ua brandura, e suavidade da voz; na

togr, f. 3. f. formosura. V. E1l1evar. §. Elevar o ponto : levan.
ELEMENTÁRIO, adj. V. Elementar. Madeira " tar. Macedo, Rei. do Assassinio,

P. 2. f. 203. • ÉLFA, S. f. Cova feita na terra, da qual se

ELEJl'1ÈNTO, s, m. Corpo simples, de que se tira a que aï estava, pondo-se em seu lUWlr boa.
compõem outros: os elementos da agua, v. g. do terra para pôr bacello, (talvez de help, ajudar )
fogo, do ar , e outros corpos; de que resultão '*' ELlÀNO, adj. Que segue o institute do Pa­
os corpos compostos. §. Os Elementos, são os prin- triarcha Elias. Religioso Eliano; i, é, Carmeli.
cipios de algnma Arte, ou Sciencia: V. g. os F,. ta. Citris. Purifico 96.
lemeutos da Grammatica , da Geometrui , [xc. §. na

'*' ELIBERfNO , adj. Pertencente á antiga ci.
Quimica. As partes mais simples, de que se com. dade de Elvira. Estafa Ant. 46. 5.
põem os corpos; principios. §. Lugar, ou con. '*' ELlBERITÀNO, adj. O mesmo qne Eliberl,
versação , ou occupação , em que alguem se en. no. Estafa Ant. 46. 5. Marinho, Fund. 3. 30.
tretèm com gosto, e a prazer: v. g. o jogador ELÏCITO, adj. t. de Filos. Acto clicito ; .ql�eci banca está no seu elemento; o guloso á mesa; procede, e é feito pela alma, como pnnclpro
o frascaria, e azeoieiro na mancebia: as praticas activo. Alma Tnstr, Tom. 2. f. B3.
saborosas são oelemento do homem discreto, ali. ,. ELIDiDO, p. pass. do verb. Elidir.
,[ão o dos estudiosos. '*' ELIDÍR, v. at. Cortar, supprimir algumaÉL�N A campana, V. Enula, vogal na escritura, ou prenunciação. Leão, Orthe

ELENCO, S. m. t. de Log. Elencos dialecticos : 67. Jr.
Syllogismos em contradicção da conclusão. Es. ELIMINÁDO, p. pass. de Eliminar. V. o Ver-
tatutos Alit. da Unio. Arraes , 3. 1. §. Indice, ca- bo.
talogo, taboada. ELIMINÁR , V. at. Lançar fóra do lumiar da

ELEPHANCÍA, s, f. A lepra no seu ultimo gráo, porta. §. no fig. Expulsar. Pastoral do Bispo do
e ange. t. de Med. Varella, Porto. devem sel' eliminados da Igreja.ELEPHÀNTE. V. Elefante. * ELIOTA. O mesmo que Eliano. Blut. Vocabo

ELEPHANTÍNO, adj. De elephancia : V. g. mal, ELlXAÇÃO, S. f. O acto de coser em agua al.
doença , elephantina. Insul, 8. 98. guma comida, &c. ou em outro liquido. p. us.ELEPHÔA. V. Elefanta. ELIXÁDO, adj. Cosido em agua, ou outro li.

ELE V L\GÃO , s. f. O acto de elevar, ou le- quido, p. us.

.vantar : v.g. a elevação da Hostia na Missa. §. ELIXATfVO, adj. t. de Farmac. Cosimenio eli.
A procellosa elevação das ondas. §. A eleoação xativo; feito em agua, on outro liquido.da voz; quando a esforção. §. Elevarão a honras, ÉLLA: variação femin. de Elle.
e dig. idades. §. Elevação de alma; por subérba , ÈLLE, adj. articular, que se ajunta aos no.
ou po�', obreza fundada em razão. §. Eleoação mes, para mostrar, qne é o individuo, de quede esptr'l/l a Deus; quando se ergue das coisas se fallon antecedentemeute: de ordinario vem
terrenas í!I �ontempIação de seu ser, e attribuo sem o snbstantivo , a que se refere, por evitartos. §. Elet ... ão do Polo. V. Altura. §. O acto de repetições fastidiosas: V. g. "conlltces um pin.levantar a rtf', o, ou papel, com que se faz com. tor, que mora ás portas do Carmo, junto ás ca ..

pas�o. § . Ati) r por eleoaçho , na Artilharia, Ian- sas das janellas verdes? pois elle foi o que pin.çando as b;/as, ou bombas, ao alto debaixo dl tou .'Xc. " dip, sc. l,illlor que mora &c. A palavra.certo anguP, de sorte que descrevão lima para- die, usada el iipticarnente , poupa a repetição debola. §, lia �irurg. Fracuira Jo craneo , qlle �t todas as palavras , com que illdividui'Dios o no.faz cortillld/;se il. superfície J de sorte que um: mt' geral pintor, Todn v ia o nome , por mais cla;
pal te delle Ique apegada. i ezu

, acompanha algumas vezes o dito arriou ..,

Tos). 1. Xxxx lar.
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lar. Orden. 3. 4. 'lo tlos lugares, rmrle elles mc- na oval, cujos rayes Grados do centro 'são desw

nores forem moradores: vorqne f;l.ll!ira em Jui-, lguáes,
zes, a que 'elles potii::t referir-se. §. Lobo, Disc. ÈI..:L'IPS6l'DE, adj. t. de M'ath. Solido -; de fi-

aptes das Eëltfgas. dilatar mais tempo a nossa vi. gura elliptlca,
dn : porel� a mnlicia , cujo intento foi tirar-lhe a ELLiPTICO, adj. t. de Gramm, Em qne hÍt El­

ella o soéeg» ; i. 'é ,
á'vida: repete o artie. ella lipse. §. Da natureza 'da Ellipse geometrica : ci..

na mesma ftlilção, em que lhe, porque lhe não lindre elliptico ; o qne se produz da revolução da.

distingue o gè'rtero. �. Delles , 011 dellas ; ellipti- Ellipse sobre o seu eixo.

cameute , por alauns delles , algumas deltas. le. ELLO: variação antiquada de elle. Isso: v. g.

vou a mauor part-: dos nauios pequenos, delles pa. "se ma tar, morra por 'ella i
" i. é, por isso, ou

"ra .flcarelù de armada, •.•• e outros para serem por essa acção de matar. §. V. Elo.

correeidos : 13.2.7.6. i. é, ftUs clelles; como na ELMÈTE, s. m. Pequeno elmo. [B. Per.]
D. 2� L. 5. c.3. navios de re-mo que ali estauão ÈLl'l10, s. m, A rmadura antiga da cabeça � URa ..

'huns delles 110 mar, e outros em estaleiro. (ult. da na guerra, com eristas , penachos , 'e outros

Ediç. pago 466. ) P. Per. 1. 114. u.g; apanhando' ornatos; tinha viseira, que cobria. o rosto. §. Ao

couchas , gue dellas são azues, dellas coradas. Cal caspa, ou cõstra negra., que se aj unta nas cabe.

mões. §. Passar d:cllas com d'eUas: i, é, bora bem, ças das crianças, por as não lavarem.

'bora mal; ter hora boas venturas ,
bora pëzares, ÈLO, s, ru. A-rgola de cadeya , a qual se pren­

:Ulisipo, J. se. 4. �. Elle, ella; em vez ele Vossa de DO pé , ou do grilhão; ou simplesmente ar­

:M�reè, Vossa Senhoria ,
ou Majestade, usava-se gola solta. ·F. Mendes. Cast. 7. c. 59. "adoba ele

ainda fallando a EI.Rei. V. Barros, Paneg. I. a 4. èlos." P. Per. 2.f. 34. f. §. Elos das vides:

cada passo' e na Eufros, e Ulis. f. 130. Eerr.nas fios espiráes , que se enroscão no troneo , por on­

Comedias. ir. Alteza ••• elle (elRei ) : V••. Alte. de a vide trepa, e a vão arrimando il. elle. §. Et"

za ••. ella (a R ainha ). Resende, Vida do Inf; D. de linho ; meya mão, on seis estrigas. Elucidar.

Durtrte, c. IO, Lingua teth V. Alteza; Elle por Suppl,
si tho dura. " V. Senhoria ..• elle." Cam. Filod. ELOCUÇkO, S. f. A parte da Rheteriea , que

'4. 6. " Elle não vè aquelle pastor loção? "elJu. ensina a fa llar com escolha de palavras, e boa

to, l. D'Bc. Epist, "e EUe nestes seus oassallos tem collocação. §. O fallar. este modo de elocução ar­

outros Romanos. " Os Grammaticos lhe chamão tiflcial de lettres, B. L, Prol,

Pronome, porq_ae se snbsritûe ao nome da coi. ELOÈNDR O, s, m. Planta parecida. ao lourei.

'fia ; mas já. vemos, que o nome mûitas vezes se ro ,
e que dá flores como a reseira ,

nerion Rho«

exprime, e-o usar-se ellipticamente , sem nome dodaphue, [B. Per.']
expresso, não lhe muda a natureza de adjectivo ELOGÍACO, adj. Que respeita a Elogios.
articular, 'que determiná o nome como já refe- ELOGIÁDO, p. pass. de Elogiar.
rido antes: com a mesma ellipse parece qne sub. ELOGIADOR, s, m. O qne f..z Elogios•

•tituímos o artigo a este pronome: v. g. viste o FLOGIÁR, v. at. Fazer e log io ,
louvar.

'homem [il vj.o: onde o está sem homem, e múitas ELOGÍO, s. m. Discurso em louvor de alguemj
vezes ajuntamos o artigo, e o pronome: v. g. encornio,

"vi-o n elle, e não a ti." "a elias tudo as des. ELONGAÇ.1ÏO, s, f. A distancia ,
em que ap-

contenta. " parecem do Solos Planetas menores , qu� o a-

ELLERORÁSTER, 8. m, Droga medicinal. V. cornpanhão sempre, e nunca estão ern opposição
Earmacop, corn elle.

ELLEBORÍNHA, s, f. IIerva medicinal pareci. ELOQUÈNCIA, s, f. A Arte de fallar bem, e

ca ao Ellcboro braneo. ( Heleborine ) de usar elas razões mais capazes de persuadir 1

ELLÉBORO, s, m. Planta medicinal, e a sila exprimidas de modo agradnvel.
gomma, que lé purgante forte; deste remedio ELOQUÈNTE, adj. Dotado de eloquenc]a.
usavão para curar os doidos, e o das Auticiras ELOQUÉNTEll1ÈNTE, adv. Com eloglJ(�icia.
era o mais celebrado para .isso, (Ellcborum) §. 'if' ELOQUENTÍ SSIMAMÈNTE, ad V. s'l;cr]. de

Vclatrum ,
elléboro bronco, Eloquentemente, com muita e!oqueuc',.I' Viúra,

ELLÍPSE, s, f. Figura Grammatical, que COD· Sermo 5. 214.
jC'

siste em suprimir-se alguma palavra, que hou- .. ELOQUE.NTfSSIAIO , superl. <J. IYrEloquellte,
vera de declarar-se pôlC:! a frase , ou sentença -muito eloquente. Pr.uica -. Chn' �l. de Cisto 6.

estar por inteiro, mas que do sentido, e contexo 4. Epistola -. Vieira, Sermo �. ;3°9.
to se tira" e supre: V. g. "f1 Dells:" onde fait, .. ELÓQU10, .s. rn, Palavra ,.dœ" expressão.
" vos deixo:" 6rndo a frase inteira "a Deos vos Vieira, �'erm. IO. 346. '

deixo." Sá MÏ1'. Vûhalp.an.dos: "as do Seull(;r '* ELVÈNSE, adj. Natural, pertf')cent� á Ci�

,nil vezes:�' i. é, bej� �s mãos do Senhor mil ve- da.àe d� E�vas.. lÍ .

�es. Eu/ros. §. jig. Etüpse; t • .de Ge�)Jllet .. , pIa. � ,eLVV::i. Povos antigos «la prQV DCI.l Na·rbo ..

ntlu..
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nense , fundadores da Cidade de Elvas. Rist.
Dom. I. 4. 8.

'* ELYl'rlEOS. Povos antigos da Italia que pro.
cedião dos Troianos, ou de Elymo, companhel­
ro de Acosto, Blui, Vocabo

ELYSlOS. V. o Diccion, da Fabula, Campos
Elysios; os fabulados , onde se recreyão os mor­

tos justos, segundo os Ethnicos,
EM : preposição, que indica a relação do In­

gar, onde se está: V. g. estou em Lisboa; está
nos Ceos : e fig. esta em si, em seu sentido, em
seu juizo; está nos seus quatro annos; em sonhos.
fig. distribuir em pobres, e cativos; como empre­
gar nelles, Ord, Af. 2. pago 224. §. A parte: v.

g. celebre, douto em Humanidades. §. O valor:
v. g. avaliado em tres crúzados ç está-me o traste
em cem mil reis. §. Por: V. g. em razão de ami­
zade. Vieim. §. Em quanto: entretanto. §. Em,
com verbos de movimento, denota o lugar para
onde alguma coisa se move: v. g. saíu em tetTa:

fJassou cm Africa. B. 2. 1. 1. P. Per. 2. 19. saí­
rem os Mouros na Ilha. Eufr, 3. 1. passa/Ida os

segredos de hum em outro. §. fig. Ofim: v.g. em

punição dos seus peccados, B. Clar. c. 6. em cUln­

primtmto , ou execução das ordens. soltar-se em

uapores , &oc. §. Quanno se segue artigo a em,
mûitas vezes se entremette um 1t junto ao artigo
por eufonia: V. g. "dá poder aos Judeus sobre
os Christãos em nas suas ovenças (arrendamen­
tos) pruvicas." Ordo AJ. L. 2. T. 1. "

em no

dia." &c. fazer volta em na hoste. L. 1. pag, 300.
§. 45. e 47. na. Cit. Olden. véi frequentemente ;
e ainda dizemos familia rmente, ou o diz a gen­te que guarda os usos antigos: "quem 1/0 víra :"
"olho á chôca , e olho a quem na joga:" por
evitar iato da filial em com o, " busquem-lia
por ahi." de buscarem-no , &c.

EM : adv. Ainda, autiq.
'

V. g. "em que lhe
pèz ;" ainda que lhe peze, ou custe; a seu pc­
za�, a seu despeito. P. Per. 2. 13.

El'I1A, s, f. Ave grande, alta, e corpulenta ,de cor cinzenta, com as pennas ultimas grandes
d�s azas negras; Gron; põe um grande ovo, e

dizem que digere até o ferro, que come. (Grus)
El\1ACIÁDO) adj. t, de Med. lVl�i magro. o ros­

to emaciado, e descorado. Luz da Medic.
Er�I-ADER. V. En-ader. Accrescentar. Ordo .â],

4. f. ....' tras o part. Em-adido.
EM·A. IDO, p. pass. de Em-eder, V.
F;MALh.� R. V. Emsnalliar,
El\1-ALH .t\R. V. Alhear, Alienar. antiq.

NE�ANAÇot' O, S. f
', Nascimento, origem. §. Ac­

çao intellec ,i. al , e Immanente, com que o Eter­
DO Padre gIl a o Verbo Divino. §. Emanação , Oll

processão c , amor; tem por priucipio a Vonta­
de Div illa e }Jor termo a Pessoa do EspirîtoSanto.

EJ'rlA.NAL-
, P: pass. de Emanar, V. o verbo.

EMANÁR, v.at. Nascer ç ociginar-se r v.g. des ..

se remedio emana o calor , e secura; dande ema ..

na a gloria. II/suL. do Principe emana todo o po ..

der, e jurisâicção para os Magistradas.
El\lANCI p AÇÁO, s, f. t. jnrid. O acto, pelo

qual o filho sái de sob o patI io poder.
EMANCIPÁDO, p. pass. de Emancipar.
Eli1ANCIP ÁR , V. at. Fazer o fi 110 senhor de

si , isento, e livre do patrio poder. §. Emat/ei..
par-se: Iivrar-se do patrio poder. §. fig. 'I'qmar
sobeja liberdade.

EM-ARCADO, adj. Com volta de arco. "es.
padas .•• em-arcadas." B. I. 9. 3.

EM-A.VESÃR (talvez em avessar), V. at .•mt.
Fazer avesso, mal, dano. "emavesar estes In­
fieis:" i. é, induzir em avesso, mal, damuo ,

11led. II. 281. V. Avesso.
ElHBABACÁDO, p. pass. de Embabacar, V.
El'rlijAHACÁR, v , at. Enganar, iIJudir. "Emba ..

bacados com suas esperanças .• , H. Pinto, f. Î�.
EMBAÇÀDO, p. pass. de Embaçar••ficou em.

baçado (de medo) sem PI der foliar. Couto , 9.
23. embaçado da queda. B. Ciar, 2. C. 39. e 3,
c. 24.

EJilBAÇÁR, V. at. D:\r a cor baça , 0}1 fi1zer,
que o alvo se mune em baço. VOJ'CIJIIC. Npt. "em.
baçdrão sua cor." §. Embaçar é eílei to Gt' uma
doença, que endurece o baço , e faz a ge1lte l,e.
sada, fraca, e amarella. §. Entnpir. Bm'ros. ti..

nhiio embaçada a nossa artelliaria com califa. §.
Deixar sem falla, sem sentido , sem cor, com a

pancada. Barros, o tour'o estripando II/ms, em ba ..

çando outros. §. neutr, "embafou de maneira
( com 11 queda), que o matarão os Mouros á mão
tenente." Idem, 3. 5. 3. §. Fazer mudar de cor
por inveja. §. Ofluscar , c fazer perder o lustre
ao que é menos bello, e lustroso ern comparação,
Freire, Elysios, f. 253. lima dama bella eu.Laça
outra, que o he menos. §. V. IL Ficar embaçado
com pancada, ou com alguma paixão, v.g. sus­

to, inveja, Barros. "qualldo caiu , l'or ir mui;
to armado, embaçow.í? Sá Mir. "e com bem des.
toutro embaça." §. Embaçar a balla ; perder a

força entrando, ou d ando em corpo melle. P.
Per. 2. 107. fr. Cast. 3. f. 182. "embafaviio os
tiros nas arrombadas." e Couto, 6. IO. 3. "em­
baçaoão os pellouros na náo , que lhe ficava mais
em bateria." B. 2. 1. 5. a nossa artclhuria emba­
çava nas balas de algodão. e Cartilh, j. 389. em­

baçavão razões, supplicas , &c. uos orelhas, que
não as attende.

EMBACELLÁDO, p. pass. de Embacellar.
EMEACELLÁR, v. at. POI' bacello em alguma

terra.

EMEACJÁDO, P: pass. de Embaciar. Feito ba ..

ço da cor. Costa, Vida de Vivgit.
EJ\lBACIÁR, v, at. Fazer perder o lustre, e

polido', v,g. bafejando o esj.elho , ou o a�o ter-
Xxxx 2 SOa
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so , e polido. Elegiaila , f. 53. r. cc qual terso ção , v. g. do mar, elas ondas. Elucidar. o em ..

ferro, quando se embacia." V. Empanar. ballo que se fazia na foz do Douro.

EMBAÍDO, p. pass. de Embaïr, Eufr. 5.4. tão EMBALSAMADO, p. pass. de Embalsamar.
embaído trus o pensamento hum amador. H. Pill. EMBALSAMÁR, v. at. Encher algum cadaver ,

to. Eufr.5. 3. "embaídos com suas pestiferas de. e seus vasos de balsarno ,
e outros aromas para

Ieitações. II o preservar da podridão. §. fig. Exhalar bom
E!l1BA'iDOR , s. m. O que faz embarmentos. Ar. cheiro, e cornmunicá-Io : v. g. as fleres em balsa ..

raes , 3.34. "chamárão a Christo embaidor, " Id. mão, ou perfuinão o ar. " nova fragancia os ares

7. 20. bargontes embatdores , que se introduzem a embalsama."

fallar sobre o que não sabem, (�·C. Apol. Dial. j. EMBALSÁR I v. at. Metter em balsa. §. Embal:
213. §. adj. Que engana, fazendo crer o que não sar-se. hum marinheiro se embalsou para Ù' tomar

fl. "o munde lisongeiro, e embaïdor." H. Pin. os rombos do navio . Amoral , c. 6.

to, f. 75. f. Aulegr. f. 109. EMBANDEIRADO, p. pass. de Embandeirar. na..

DMBAIMÈNTO, s, m. O estado do qne não fôr- viosembandeirados; trombeta embandeirada. Lus.
ma verdadeiro conceito das coisas, mas engana. I I I. 107. §. Classificado entre os officiáes de of.
se com mentiras, embustes, e apparencius. §. ficio I que tem bandeira na Casa dos Vinte e

O engano, embuste, embeleco , impostura para quatro. §. Navio embandeirado; o que em tem.

enganar: v. g. os ernbarmentos de Vespasiauo , lJue po de gnerra traz bandeira, e passaportes de Na ..

pertendia fazer milagres. Luc.f.7i}9. col.�. nofim, ção neutral, 'para escapar ás que andào em guerra.
Santos, Ethiop. j. 73. y. col. 2. EMBANDEIRAR, v , at. Ornar de bandeiras os

.. EMBAINHADO, p. pass. de Embainhar. navios. §. Embandeirar navios. V. Embandeira •

.. EMEAINHÁR, v , at. Meter, encerrar na bai. dos , navios.
nha. Vieira, Sermo 3. 477. El\IBARAG ..{DAl\1ÈNTE, adv, Com embaraço,

EMBAíR, Y. at. Induzir em erro com embat. [com difficuldade. B. Pet'. ]
mentol, e imposturas; embelecar, M. Lus. "o EMBARl\GÁDO , P: pass. de Embaraçar. Em.
cantico das sereyas para embatr ;? Ulis. f. 232. baraçado COin demandas: discurso, negocio em ..

"embatI' os corações pouco fundados em amor, baraçado: consciencia embaraçada com culpas.
e temor de Deus. " Paiva, Sermo 1. f. G. Æulegr, Vieira. §. Mulher embaraçada ; que anda embara:

f. 167. M. Lus. "embaïr aos ouvintes de suas fada; i. é, menstruada, assistida. �. Æoalor fi·
mentiras; "

enganar com boas appareucias, Gau. COlt embaraçado com este pedido; enley ado, ata ..

vea, Jorn, do Arc. Prologo. lhado, Meu. e Mo{a, 2. IS. a Princesa embara-

EMllALAOO, p. pass. de Embalar. çada do que via. Palm •.P. 2. C. 16& •

.. EMEALADÕR, adj. O que, ou a que embala. .. EMBARAGADÓR , adj. O que, ou a que em.

B. Per. baraça, B. Per.

EMBALANÇADO, p. pass. de Embalaçar, §. fig. .... EMBARAGAMÈNTO, 5. m. Embaraço, ob.
Guarde-nos Deus de vermos ersbalauçada a ba- staculo ,

difficuldade. B. Per.

lança da justiça por odio, par amor, por ira, «c. El\lBARAG AR , v, at. Causar embaraço: v. g.
,At'raes, 5. 2. embaraçar alguem com negocias , cuidados, dü«

EMBALANGÁR, V. at. Põr, pesar em balança. vidas, objecções: embaraçar o seiuulo , o diseur;

§. Agitar em balanço, ou arredouça. §. Emba- so; a consciencia com puxados. Vieiro: y. Enlcyur
lançar-se , refi. mover-se em balanços como a a pessoa com pejo, temor; correr-se. Lobo, Egi.
pendula. "redouça em que se embalanção, "Ar. 1 O. l'Violante he encolhida, com qualquer coi­

te da CaFa, f. 5. j. §. fig. Dar balanços, v. g. sa se embaraça, " §. Embaraçar-se dizeudo ; ou

o navio no mar. Elegiada , f. 39. ir. "embalalt. fazendo alguma coisa não correute , nem [acilmen«
fada a náo , &c. ", te: embaraçar-se em uegocios , casamento. SI. Em ..

EMBALÁR, v, at. Mover o menino no berço baraçar-se com alguem ; ter tratos, Oll razões com

para o adormentar, ou embalar o berço. Porque elle. - com alguma mulher; ter entrad ... co:\ el.

quando por caso me embalavão , se de amor do. la ,
tratar. Eufr, 1. 6. e das mulheres, ;;1' tra­

ces versos me cantauão , logo me adormecia a na- to com bomem. "eisaqui a Rainha, o ...
e casou

tureza, Cam. Canç. 1 J. §. Embalar alguem com com bum, e depois se embaraçou Corr'C'ol£tro , e

alguma maxima, doutrina; ensinar-Iha desde os: com outros. " Leão, Croll. A], I. f. f","í.
mais tenros annos. §. Enganar alguern , e fazè- El\1BAR AGO, s, m, O enleyo ,

aral' {" qne can ..

10 descuidar de alguma pertenção com promes- sa o baraço ,
ou coisa, que enreda Pomo elle. §.

fias, boas pala v ras. fig. lmpedimento, obstaculo, d I fticr Idade , qne
El'rlBALÈTE, S. m. t. de Nant. Peça da bomba, estorva, e detèm

, ou atalha a oper;,�lo , sep ti.

em que se pega para. a tocar, diversa dos

guaI-l'
sico , ou.

moral. §. EuieJ o, perturbaj-ío do ani.

dropes? ou ald ropes. IDa.
).

j:.mi�LLO , It. m, O acto de embalar, agita- El\1EARAÇOSO, adj. <:tue causa el1'1J}llraço. Vas.

conc;
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cone. Arte, f. ]2'7. t. o arcabuz de corde he em- mil sentença, requerendo que se mande sobrees­baraçoso a eauollo, "

presa mais r ica , e menos tar em suá execução. §. Reprimir, atalhar: v.g.embnraçosa,? M. Lus. Viriato , IO. 70. o escudo embargar a voz, o pranto, §. Embargar-se de al.
emh.lra\!OSO lança fóra. §. Negocio embaraçoso, eum feito; tornar conhecimento delle. 110m se em.

El\lBARALHÁDO, p. pass. de Embaralhar. bargue de aggrava: i. é, não tome conhecimen,EillBARALH.\R , v. at. Misturar; confundir, to delle. Orâ. �ff. 1. T. 5. §. 23. e [req. L. 4. pagov.g. as Cartas de jogar, antes de as dar aos par. 227. nom se embarguem de nossas cartas de ra.ceiros, §. Perturbar , confundir, baralhar, v.g. go: i. é, não lhes dem execução, não fação ca ..
Da gueuJ., &c. Eneida , IX. 9� "tudo se emba- so cl 'ellas.
ralha. "

El\1BÁRGO, s. m. Estorv-o á passada, tornan-El\lEARATÁR., V. at'. Nos Ined, II . .f. 414. pa- do il porta , aberta. Cron, J. I. P. I. c. 115. §.rece quesigniflca aventurar-se a commetter, e Embargo á08 membros; impedirnento , tolhimen;peleijar com mayor força , fazendo de si bom to. §. Empacho, o que impede fazer alguma ac.barato, 011 faci! presa. ao inimigo; se não é er. ção. Ordo A], 3. f. 99. §. Embargo de doença'.ro por embaraçar, '

Cit. Ordo f. 133. princ, §. Impedimento , ou sus-'*' EMBARMASCÃDO, p. pass. de Embarbascar. pensão da execução de a1guma sentença; do usoB. Per. livre dealguns bens. §. As razões, com que seEl'rlBARBASCÁR, V. n. Entontecer como o pei- requer O' embargo: V. g. "veio com embargos:"xe com eóca , ou barbasco. B. 1. 1. 14. começa- i. é, allegações de factos, ou direitos, que de.rão alguns dos 1IOSSOS a ernbarbascar , e cair (fre- vem obstar á execução da Sentença, Mandado,chad us com frecbas hervadas ). Provisão de Tribunal, &c. os quaes se oppõem,ElllJL'\RGAGÃO, s. f. O acto de embarcar: V. allegão , recebem', admittem , impugnão, contra;
g. occupndo na embarcação da geute , e manti: ríão, sustentiio , 8"c. Os de terceiro; que oppõemmento, §. Qualquer barco, 011 navio, que trans- urn que não é antor , nem réo na cansa, mas,porta gente, ou mercadorias, &c-. á vela-, OR a lesado por coisa sua, ou direito, que vem a dis-.
remo: vaso nautico em geral. . puta, on em qne se faz execução. §. fig. Razões

EMBARCADO, p. pass. de Embarcar. em contrario de coisa , que passava por averi-EMBARCAl\lÈNTO, S. m, O acto de embarcar, guada, e verdadeira; ou' estava resolvida. Lo­
ou embarcar-se. O'rd. Aj. 5; 8�. §. 5. "no tem- ha. §. Desistir dos embargos; não os proseguir ,
po rio embarcamento. ".

. nem sustentar. Receber os embargos o Juiz, ha.
EI\1BARGAR, V. at; Fazer embarca ... , metter, vè-Ios por dignos de attenção , e de se discutir

carregar a bordo do na v io. §. Embarcar-se, ou a SUa materia, COlD suspensão da sentença , itEmbarcar, neutro, metter-sa a bordo do barco, que são oppostos, ou sem suspensão. §. Sem em«do navio. §. fig. Embnrcar-se em algum negocio; borgo de: não obstando.
entrar uelle = - em algum discurso; começá-Io, EMBARRADO, p. pass. de Embarrar-se. Couti:
ou empreudè-lo, nha, f. 40. pelos muros, etorres vimos subida, e em.El\l.I:lARG.\OO, p. pass, de Embargar. Homem barrada muita gente. Barros, D. 1. §. Vinho, ouembargado na folta ; gago. Iued. J 11. 13. Em- Vinha de embarratlos ; que não há. mi-ster cavas.bargado dos outros mernbros ; baldado, quando El\lllARH.ANCADO , P: pass. de Embarrancar:ê total o ímpedimento delles. EMBARRANCAR, v. at. Metter, fazer cairem

E:YIBARGAUOR, s. m. on arlj. O que embarga, barranco. §. Embarrnncar-se : metter-se , cair enrdetèrn , impede. H deteedores , e embargtulores? barraneo. §. fig. Emõarrancar-se no erro; ua pec.Doe. Ant. Elucid. Art. Deteedores. cado: �. v. n. Ficar atalhado, e embaraçado, nãoEl\lBi\RGAJ\1ÈNTO
, s, mi unt. Impedimento. podendo começar, ou continuae algum-discurso;" embargamento das cousas por fazer. " Ordo

Aj:.j
Oil acção-, negocio.1. J: 285. duvida, opposição. Elucidar, Ei'tlHARRÃR', v, n. Topar' enr alguma coisa;ElIllil<''{GÀ.NTE, S. c. Pessoa, <lue põe embar- hum ramo de coral , que por dita embarrou 110 meu.

gos, §. pl'-" t. at. Obstante: v. g. " embargante a 'tresmalho. Bem. Lima. §. V. at. Colrri r ,. on ln.razão aile.!:, "da. "
tar COlli barro. §. Emùarrar-se : subir-se em bar-

EMBARGA' ,v. at. Por embargo, impedir o reira , ou lugar alto; trepar, "emba'Fracão.seerrt
uso de algum- coisa: o, g. ,lIwndw o Juiz em- pened ías d'onde faz.ião seus a rrerueços,

? B. 1. I.bargar as bestlç , seges, (IS casas �e alguem ; a IJ.llle(!� 111.243: e/orO'm.se embarrar per hu ..

fazenda que se \\'f.l tnT/sportanclo , samdo r.()m des- ma: ladetra, que alt' ha. y. E1I1bm-ru1'.se, � termo
paclto, &-c. §. l1.:.ml),u·gal' o dinheiro na mão r{ffde- m·iUtu!", ant. acolher-se o iuimigo a Castel1o, ou
vedor, ou dq',JSitm'iv , para que o não clltreglle t Ingar forte, e uão OUSM sair d'aï. V. Là 27. T..
ao dono. y . ..;mb£ugflf o P'lSSO , a cavalgada; 2a. Partida 2:ataltlar a ma, Jeha, conclue�ào da pre&a. II/ed. El\lBARREL�.DO, p. pass. de Embarrelar.LHo J. JO. §. "'i!ó,t embargo á e:x:ecUxao de aIgu- Elhh.\RRELAR, v. at. ,l\letter na b-arrela.

E!t�
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EMBARRICÁDO, p. pass. Recolhido em barri­

ca: v. g. trigo , sardinhas, bacalhdo embarrica­

do. Regim. do Terreiro;
E1I1BARRICAR, v, at. Recolher em barrica pa.

ra transportes as coisas secas: v. g. embarricar

farinhas, peixes , Caf'flCS curadas, Embarrilão-se

os generos molhados i a barrica é me)10S estan­

que que o barril de azeùe I vinho, &oc. V. Embar­

rilado.
El\JEARRILÁDO, p. pass. de Embarrilar. V.

Poloora embarrilada. Marillho.

EMBARRILÁR, v. at. Metter em barrts. CI duas

arrobas de pólvora embarriladas•

.,., Marinho, Disc.

y. Embarricar.
EMBASBACADO, p. pass. de Embasbacar.
EMBASBACÁR" v, n, Ficar totalmente enleva­

do ,
embellezado em alguma coisa. famil. §. Du.

'Vidar ,.hesitar. B. P.
EI\lBASTECÉR , v. at. Fazer basto, espesso o

Iiquido, Garcia d'Orla, Dial. de pago 18. até

�l. y.
EJ\lBASTECÍDO, p, pass. de Embastecer.

EIV!BATE, s. m, O choque, pancada, encon­

tro , que urn corpo movido dá em .outro: r. g.
�mbate das ondas 110 uauio , ou contra as penhas.
cos � do uento nas velas; da agua corrente ; de um

navw com outro, este uento uão hé geral, mas eui­

bate da terra. B. 3. 4. 7. ibid. na vela dianteira

dá-lhe o embate do veuto contrario. "Embate de
(lois cavn.lleiros na justa." B. Clar. L. 3. f. J66.

fig. Embates de varias accidentes. Mausiulw, [.
lO. "a vida passa. nestes embates. " B teve-se a

este embate." Paiva, Sermo I. f. 230. f. muito
mais embates teve por isso (Albu.qu.erque em po.
<voar, e conservar Goa) ,. do 'lu£ combates pala
cúnquistar. V. B. 2. 5. 1].

El\1HAUCÁR , v, at. Enganar com artificio, c

appareucia ; hallucinar, H. Pinto, f. 'j.Z8. col. I.

embaïr,
EMBAXÁDA , s, f. Cemmíssão , cnca.rgo ,

ou

negocio , que leva o Embaixador, pua. propôr ,

ou tratar corn o Principe, a que
ê enviado. Viei­

'ra
', §. fig. famil, Qualquer recado , que se leva;

,aVISO.
EII1E.A.x.ADoR , S. m. O Nuncio, ou Ministro,

£lue da parte de ,U,lU Soberano vai propor, ou

tratar alguma coisa corn outro extraord inaria­
menta , ou para residir junto á sua pessoa. Os

Embaxadore.s" entre os Ministros, que Ievão táes

,commi,�sões, .tcrn a maior graduação.
El\l.BAXADORA, /3. f. Nuncia , que traz noticia.

}l'.neù/.q, j XI. 33. LI
a Fa ma Embaæadbra, "

EM.BA¥ATRÍZ, s. f. Mulber do Embaxador.

�tll,BEBECER, v. at. Fa zer fica r COlPo bèbado.

Camqes. §. íig� Vazer que fique elilevado, ab.
lSortO.

EM£EBECiDO , p. pass. de Embebecer. Hist.

4e lseq., f. U3. "embebecido e,[ll algum olJ�t:C10;"

enleva.do, transportado. Cast. 3 ..r. 22(). "emoe.

Iiecidos na peleja." V. Embevecido.

EMBEBEDÁDO, p. pass. de Embebedar. Fcito

bebado : fig. "a fortuna o tinha embebedado. "

EMBEBEDAR, v , at. Cansar bebedice: v.g. "o

vinho, o mel novo embebeda." §. fig. "embebe.

dar o juizo (com carinhos)." Eufr. 5.6. f.193.
a fortuna sóe embebedar aos ditosos. Leão, Cron.

A]. V. "a fortuna, que em seus negocios tive.

ra, o embebedâra.Y' B. 1. 8. ) 2. §. Embebedar.

se: fazer-se bebado, §. fig. "Embebedar.se em

os apperites ;" perder o uso da prudencia nelles,

Eufr. 5.3.

El\lBEBÈR, v, at. Beber, metter no vão, nos

póros; sorver. não embebe tanta agua a grossa
terra. Ferreir. Egi. W. §. Introduzir abrindo: v.

g. embeber uma lança no peito, a espoda em al.

gu!'m. Paiva, Cas. Ensopar. "embeber as lan�as
Ilf':lles." Couto, 5. 3. 4. §. Metter alguma COISa.

em seu vão � V. g. embeber um armario , ou cai.

xa. está a caixa embebida na parede. H. Dom. P.

1. f 142. §. Embeber: sorver pelos pôros : V. g�
o aSSUCa1' ,embebe a agua, a espooja , &-c. fig. Em.

beber em si adoutrina. FfyO, Trat, 2.f. J59. f.
§. Embeber-se: ficar en beuido , suspenso ,

V. g.
na pintura. Eleg. C. 4. §. E·"beber uma seita 110

arco; accommodâ-Ia lia corda pora a desparar,
B. Lus. IX. 43. 1:1. Naut. I. 271. §. Embeber um

arco : o mesmo. V. de D. Paulo de Lima, c. J 2.

§. Absorver , gastar. no 'JIrol'i1�lIt() �os navios em ..

bebia toda a parte, que elRei hauia de haver do

rendimento de Dio. B. 2. 2. 9. as custas da m.atz •

teuça embebem mayores somas das que se gastarão
no edificio, §. Encobr ir. B. 2. 1. J. Afonso de AI.

buquerque " no trafego de dar carga �s nâos qr.ti.
zera encubrir ,

e embeber o apercebimento das

cousas, para dar em Calecut. " §. Embeber tem.

po: consurnir ,
demorar, V. do Arc. 2. 3.

EMEEr.fDO, p. pass. de Embeber. V. o verbo •

Seitas embebidas uo arco. Vieira. Camões, Outa ..

vas. §. Embebido em algum �icor: v. g: a esponja
embebida em aO'ua. fi 0'. "tlnha embebido em Sl a.

doutrina do .Ap�stolo.1, Feyo, Trat. 2. P. f 8. §.
Enca ixado. um pedaço de taboa embebido no seu

ellcaxe, ou encasameuto, §. Enlevado, V. g. na.

Musica, no Jogo; no alcance do inimigo ; ce ..

vado. alma embebida em enganos ,
e uaidadss ; em ..

bebido em suas tiranias. MOil. Lus. Emly;oido em

hum Longo esquecimento. Cam. Egl, 6. J'I o enten:
dimento embebido." V. de Suso ,

c. it':"

El'IJl:lEhORADO , p. pass. de Bmy-eborar. V. o.

verbo.
.

( l

El\1j:;EBORÁR, v. at. V. EmbtProrar. Eneida.
'I bopa embeborada. " J"

EIdBELECADO, p. pass. de Emb,1ecar.
EIIIBELECADOR, s. m. O que fa��elllbelecos.
ElIlbELECÁR, v. at. Emb"ü. Uti. '.j. 29. j. cui.

das e»lbe�eCàl'�Jlle {:(Jm tuas TlarotaJj Leão, Ori!!'•
. I; , .. j�
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f. 20�. §. Embe]CcaT, ant, eu Embeleçar. deu-lhe '!

p'tlscn{o com hum golpe que a cortou. V. Cast. L.humajerida (ao Monro), com qUÆ afez embele- G. f. ]99.
err, e recolheu a lanea (L si, e tor'1UJU ft elle de • Elli£ICADÓR , adj. O GJue, ou a que embica ,'mão tente. I ned, I I. 6] 3. (V. Embelecado : ficar ou tropeça. B. Per.
como embellezndo , pasmado , estupefacto? ) e EMllICÁR, v . n, Tropeçar , ir a caír, EtJfr. 5.Tom. 3. f. 74. " huma ferida com que o Mouro 5. f. ] BJ. j. "embicar, e não cair. " Bern. Li.embeleceu, " ,

TfUJ, Carla 26. "não me deixes c.:dr, inda queEMLELEÇÁDO, adj. ant. t1 hum de cavallo au- embique. II T. <l'Agora, I. 2. f. ] 12. ulto Ed. tm'.dou ernbeleçado antre os de pé, e bem podere ser perar, e embicar a mula. V. do Arc. 3. '5. §, fig.preso. Ined, II. 275. Embicar em algum descuido; tropeçar. H. Pinto,ElIllmLÈCO, s. m. Embaïmcnto. Leitão, Mis- Embicar ct», alguma culpa. Ulis. 1. 1. §. Ter pejocel. f. 50�. "o feiticeiro ainda occupado nestes em alguma. coisa , ter que dizer .tgl1ma coisa,embelecos ç' embustes, acções J com que elles il. que notar, J'leparar, com razão, ou sem ella.ludem; imposturas, "males, e faltas communs ninguem embica uel.EM.lŒLLEZ A DO, p. pass.de Ernbellezar. T. d'.A- les." Galoão , Sermo 1. f. 108. y. fju�'1'em.�'e I/IOS·
gora " ). 1. "embelle4ados no jogo. " os traz ern- trar letrados em embicar, e reprehellder. Poira ;bellezados sua glozina. f. 203. Sermo 1. f. 134. §. Embicar em rriguCTn ; ter rei.

Eflli:!ELLEZAR, V. at. A ttrabir a attenção , en· xa com elle, torná-Ia , empe-;ar. Tued, 1. 371.levar, encantar , embebedar com a belleza, for. começasse de embicar neile
, em tam pequena con.

mesura. §. Embellezar-se : ficar embellezado , en- tia: insistir em a pedir 1 e cobrar. desejaua delevado no que é bello , ou o parece -ser: V. g. embicar com elle, pOT'que não era seu amigo. rou.embellezar-se no jogo, ou outro eæercicio aggra- to, Ó. 9. 2. B. 4.2.17. e que ficando /laquelle car»davel. go tão invejado •••sempre hsoião de embicar nel-
EMBESPINHADO , p. pass. de Embespinhar-se. le corno gente magoada; que elle queria antes re·
ElHBESPINHÁR_SE, v, at. refi. Irar-se , assa- pouso. §. Embicar a chapeo ; erguer-lhe as abas,

nhar-se como a bespa: t. vulgar. Elegiada , f. 234. §. Achar estorvo, empecilho;E!'IlI:iESTÁDO , adj .. ant, Parado, e prompto, no fig. "onde quer o Demo jaz, para haver de
v. g. para come�ar a peleja, ou talvez com as embicar nelle. " Sá Mir. F. MCi/des, C. 16B. "

pa.bêstas armadas, e encaradas: daqui desembestar, ra que no derradeiro bocejo da vida aão embi".Lopcs, Cran. J. I. P. 1. c. 109. e estiverãu em. gues em ti:" I, é, não te aches com a conscien ..bestados huns contra os outros. f. 189. col. I. cia embaraçada. B. Clar. concord. do Traslada.
EM.lŒTESGÁDO, p. pass. de Embetesgar. B.2. dor." dúvida, em que possa embicar." §. ,Embi..7. 9. embetesgados em hum cubello , encurrala- car-se: dirig ir-se , enderençar-se. Sá Mir. Es ..dos em lugar apertado, e pOIlCO capaz. trang: "a mo)a não vos ha-de ser outra, senão
EJ'IlJŒTESGÁR, V. at. Metter em beco, betes. esta Lucrecía , para quem agora. toda a Cidade.

ga, rua sem sarda, Barrus, 2. 4. ]. "as vezes se se embica:" pertendendo-a,irem embetesgar em luger sem saïda. "§. fig. " Em- EMEÍGO, S. m, Corda membranas. de quasibetesgados cm seus enganos.
" H. Pinto , f. 15. r, uma vara, que está pegada no meyo do ve�tre'JI< EMbETU MÁOO, P: pass. de Embetumar. do feto, e tem a placenta na outra extremida •.. ElHBETU1\1ÁR , v. at. Untar com breu. "O de 1 por meyo delle se nutre a criança. §. Da.

e�betumaram com breu, e alcatrão." Leão, pessoa., a quem temos natural, e gr�lide afiei.Discr, C. 61. f. 99. ção , dizemos, que nos talluirão o embigo com el..EInBEVECÈR-SE, ou EMBEBECÈR.SE, v. at. refl, la, Eufr, I. 5. frase proverbial.Ficar como estupido, sem sentido, enlevado, EliUHOCÁDO , p. pass. de Embiocar o mantoabsorto.
-, a mantilha eiabiueada : mulher embiocada •EM,LEVECÍDO, p. pass. de Embevecer; ou Em. com bioco,

bebec� '», Camões, Sonet. ] 07. "no exercicio em- EMRI OCÁR-SE
, V. at. refl, Tapar o rosto combeoecidã (as Ninfas) das telas de ouro puro ma- o maute , como para fazer biocos ..tizadas. '>;:..Tdf,m, e Eleg, 6. " numa. apparencia EMllÍRA, B. f. Planta, cuja casca tem mna fi ..

·

falsa embei cido," - em amal.. Costa 1 Ter. 2. f. bra branda , e rija, da qual já st: teceu bom treu,277. (agora J izem commurumente embebido)" es- e pôde suprir o cànarno. Dá-ee 00 Brasrl , e ser-,tá todo no at', r embevecido. " ve lá rie a tar: há varias especies , a uma das-
EMlJEZERRI'\DO, adj. vulg. Irado tacitamen- quaes Ille chamão guachima , e desta se teceu cm

te, com o st't'r,blante carregado. Hollanda para amostra , por diJigellcias ue um
En'lblCÁDl', p. pass. de I1mbicar. Eu};'. v. 5, llO�SO Official da !V]'lrinba, tão bom Official, co.

já_. não ,se w'J hoje chopee embicado no Paço , já mo F1Jidgo, e patriota. H. Naut. 1. 376.
1taU det.1:alJu, i }tlzendrt por filosofar'. V. Cuscusel- El\lMRKAl>O I p. !Jass. de Embirrar.
TQ, 9. l'1,CQU-Uu: a caúe;.a eml.Jicada- para cair do EJlHllR..RAR, v. at. Ateilllar com ira, enfa�o,.

.vou-
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paixão , reprovando alguma coisa; fami], Em. 011 mezes, para ajustar os Annos Lunares 1 ou OJ

birrou nisso; embirrou pam alli. Eufr. 3. 5. ficar Ci vís com os Solares..

birrento. se elle embirrar, e te deixar as boas noi. EMEÓLO, s. m, A peça da siringa 1 qui vái

tes, e se casar? Aulegr. 148. se embirrão estas ra- envolta .em trapos � e bem justa ao Sf::U cano, pa­
paTigas, cu morrerá o amo, ou quem o tange, ra extraï., o al' , e comprimir a agua ao vasar:

Ulis. 5. 7. outros pronunelão èmbolo,
'I« El'tIEISCÁR, fl. <l,t. O mesmo que empiscar , E1I1EOLSÃDO, p. pass. de Embolsa!'. Dinheiro

acenar com os olhos. B. Per. embolsado: estou -; i. é, pago,
EMELÈMA, s. m. Figura, geroglifico, ou sim- EMBOLSAR, v. at. Mette; na bolsa. �. Embol-

bolo, que allude a alguma moralidade, a qual sar alguem; pagar-lhe. §. Embolsar-se: pagar.se
de ordinario se declara por alguma Iettra ,

mo·' de divida,
te, Gu rotulo á figura; empr.esa, divisa, o em· E1I1BÓLSO, s, m•. Pagamento, e recebimento de
blema contêm moralidade geral; a empresa, ou alguma soma devida. '

d,ivis.l, particular. E1I1EONÃDO
� p. pass. de Emborrar, ,

ElI1BIÆl\lÁTICO f adj. Que respeita a emble- El'rIBON AR, 'V. at. t. de Naut. Acrescentar o

mas. costado do navio, que fique mais bojudo" para
EMEOEORÁR., �. at. Embeber em algum li- aguentar melhor o pallno.

cor. Eneid«. ,EJI'lliO,NECÁDO, p. pass. de Emboaecar-se.
£.lHllOCADÚRA, s, f. Boca, entrada � v .. g. de ElIl!lDNECAR, on

rio. Pimentel, Roteiro. �. Embocadura do freyo; EMBON�CÁR, li. at. fam. Enfeitar' mûito como

il. parte delle, que entra' na boca do cavallo. se faz ás bonecas. B. Per. §. Embouicar-se , enfei-

ElHHOCÁR, v . at. Entrar pela embocadura: v. IU·SC mûito. Embouecar-se parece preferível,
g. ernbocar o estreito, a borra. §. Embocar , n. c vinclo de Boneca. Hoje dizem bouecra , emballe.
flavio embocon pelo rio. Conio , 6. f.150, y. ern- crer-se.
bocar pela Bahia. H. Naut, 2.. 3�5•.§. Embocar , ElIIBÔNO, .fl. m. Augmento de bojo, que se dá
at. aboie pelo m'a; fazê-Ia entrar , enfiá-Ia. Em. ao costado do navio, para qQe possa aguentar
bocar anta. "elllbocar a carauella por entre as melhor o pall DO; faz-se sqbre o antigo costado ,

estacadas." B. 4. Dec. �. Embocar a ave; met- ou pondo-lhe outro,
icr.lhe o comer pelo hicó.. E!\l.EÓQJJE � s.m, O acto de embocar o aro, &e.

EMOOÇÁDO, P: pol'S. de emboçar. EMBÓRA, s. f. (c,ompQsto de em, bon , hora)
EMEOÇÁR, v , at. Pôr emboço : v. g. embo- ou mase, Hist. dos Tauoras , f- 117. e pouco an-

sar a parede. t. de Pedreiro. tes. Usa-se substant. quando dizemos: e. g. dar

EJilEÓÇO" s. m. t. de Pedreiro. A primeira ca- embóras, v. g. da »ictoria ; como parabéns, Frei­
ma de cal com areya , que se assenta na pare. re: Palm. P. 4. f. 6. j. diz as emboras, §. Usa..

de , que depois é rebocada, V. Arte da Pintura, se adverbialmente: v. g. od-se embora: embora.
f. 7:J. §. O ado de emboçar : v. g. "andi;io tra- murmilre a gente; on só embora: por seja assim,
balhando no embaço, " ou não me importa. Cam. Filod. 1. 5. (Solin.) Fi·

EMBOLÁDA, s. f. Balcorrtada, B. Per. cai-uos SW!z01' embora. ( Filod. ) Nessa ide vós.,
EMEOLÁDO, P: pass. de Embolar, toiro embo- Senhora: nessa , i. é, nessa bora boa ide vós. V.

lado. Marrar embolado se diz o que faz acções Hora; e Barr. 4.4. 4. dar c boa hora da sua che­
(lc Uma colera impotente ( no fig.), esbraveja , gada. Lned, II lo 227. "vós podees ir em boa
e não faz ,nada do qne ameaça. hora."

EL\1EOLAR, y. at. Embolar bois; pôr aos que EmEORCAç!:o, 8. f. O acto de emborcar; fig.
Ge hão-de tourear uma bola de pio lias pontas} de entornar, §. Emborcação i banhos de meyp
para não ferirem ao toureador. corpo,

EMBOLDRIÁUO, p. pass. de Emboldriar, EMBORCÁDO, p. pass. de Emborcar.
EMBOLDRIÁR � v. at. Sujar. EMBORCAR, v . at. Voltar o vaso COlli ,; boca.
EJllBÓLHA, s. f. ant. Especie de odre .para vi. para baixo. Leão, Origo 203. Flos Srzy�: f. 158.

nho , tão grande que era carga de Lesta caval. r. emborcou o fresco, o uaoio , jangaáf• Cron, J..

lar, ou muac , feito de .co iro, Elucidar. "e que III. P. 4. c. 105. ,f;

o havião de vender {o vinho) nos odres, ou nas El\l.BORNAL , ou Æmbornal-, s. J'v: Saca, em

embõlhas c" e não em tone l , nem em talha. que se dá cevada, ou milho ás hdt3s, metten ..

EJllEOLlSlHÁL , adj. AWlO embolrsmal : o qu£' do-lho no focinho. §. Embornties ,
D" de Nant. bu­

consta de 1:j. Lunações, ajuntando-se nmaás12. racos no costado do navio ao live! das cobcrta ,

£10 I�nno LlJIl,a,r, para o ajustar com o Solar � in. por onde se escôa a agua, que cá., nellas ; tt III

tcrcaJ;:.r.
.

limas mangas de pal)u • .Jcil.troudo, Oll oleado,
EMlSOLíS'\10

1 s. m. t. cie Crol1ol. Intercala.�ão� pelas quaes se sái fóra a pgua. '.A wmt, 5J. f.
pU il.cto �e entreOleHcr, ou ajul.ltéU· .alguns di.�s �, V. Bumács.

I.
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El\JBOR RACHÁDO , p. pass. de Emborrachar.
Er'l.EORRACHÁR, v . at. vulg. Embebedar. §.Emborrachur-se : embebedar-se, B. 4. 9. ] O.
EMEORRALHÁDO

, p. IJass. déErnborralhar.
Mettido no borralho: v. g. v bolo emborralhado :

sujo do borralho: aquecido ao borralho.
ElIlBORKALHAR, v. at. Cobrir, ou sujar com

borralho.
EMBOSCÁ DA, s. f. Lugar onde se esconde gen­

te, para assaltar o inimigo de repente; é um dos
ardís de guerra; cilada. §. Bosque de arvoredo.
l'alm. P. J. c. 6.

El'vlBOSCÁDO, p. pass. de Emboscar-�e. Metti­
do em bosque, §. fig. H. Pinto, J 562. "os rnáos
homens emboscados em vicios:" como mettidos
num bosque, ou bastidão de vicioso §. Lugaremboscado ; coberto de bosque , e disposto para
ne lle se fazer emboscada, eucoberta , cilada. Pi­
nheiro, 1. as, §. Fontes esboscadas em alegres ar:

uorrdos, Lobo, Peregr, L. I. Jorn. 11. §. V. Em�
boscar,

EMBOSCÁR, V. n. Pôr-se de emboscada: v. g.
mandou emboscar duzentos homens. §. Emboscar­
se : pôr-se de emboscada, em cilada, encoberta.

EMJ:lOSTÁDO, p. pass. de Emhostar,
El\lBOSTÁR, v , at. Untar de bosta. Couto, 5.

6. 4. "embostando as varandas. "

EMBOTADÈIRAS, S. f. pI. Peça de lançaria,
como bocáes de meya, que se calção por baixo
do canhão da bota, e cobrem o juelho por cima
dos calções.

EI\lBOTÁDO, p. pass. de Embotar.
�

EIIIBOTADÚRA, S. f. Acção de se embotar,
ou Iazer-se rombo. B. Per.

'li< EII1BOTAl\1ÈNTO, s. m, O mesmo que Em­
botadura. B. Per.

EMBOT ÁR, V. at. Dobrar, on engrossar o fio,
e gume dos instrnmentos de cortar, desafiá-los.
§. Embotar os instrumentos de furar, V. de Su­
so, c. 17. §. fig. Embotar os fios da lingua cor.
tadora . as lettras não lhes embotarão as lanças( Severim , Discursos): i. é, não deshabil irárão
para tratar as armas, Ô. Embotar a acrunonia tlos
venellos; privá-los della. §. Embotar a agudezado juizo, §. Embotar a vista. V. do .Arc, §. Em­
bolar os dentes , v. g. com acido, de sorte q ne se
não jlóde mastigar. §. Embotar o cutello das Leis.
.Arrae.r. 5. J, §. Embotar-se o vinho. V. Botar.
se , o vr�ho.

HlER A '; ADÈIRA , s, f. Pinto, Cavallo V. Em­
braçadura. '

EMHRAÇ;' DO, p. pass. de Embraçar, Sego C.
de Diu, fol. i 38. "COlli adargas embraçadns? "o
escudo embrljr-ado." PaZIIl. P. 3. J. 91. j. Lus.
1.36. 1/

EIHERAÇ \DÚRA, S. f. Correyas por detraz do
escudo

I por onde se enfiava o braço para. o sos­
ter. PaZItI. P. 3. j, 103.

,l'OM. I.

EMBRÀGAJlltNTO. V. Embraçadeira. H. Naut,
1. 1]2. "embrofadeira da rod ella. "

ElHBRAGAR , v, at. Segurar o escudo, ou ra.

della, a adarga, mettendo o braço pela ernbra­
ç'adeira. Ined, II. 262. "crnbrafando sila adar.
ga." B. CZar. 2. C. 7. §. Embraçar a capa, ou

capote , para fazer d'elle escudo. B. Clar. c. 5.
E1'I1ERANDECÈR, v , at. Fazer brando, tenro,

amol lecer. +embrandecer nossos membros. " lned;
II. 243. §. v , n. Fazer-se brando. §. fig. "Em.
braudcccu o ventre, e fez càmara i? ceder o te.
nesmo , ou a tensão,

I:.ffiBRANHÁDO, EffiERANHÁR. V. Embrenha.
do, Em brenhar. Lneâ. freq,

EMBRANQUECÈR, V. at. Fazer branco, com

branquimento : v.g. embranquecer a prata. §. v,
n, Fazer-se branco , criar cãs. Sá JYJir. l!.strallg.
J 173. não de balde embranqueci sobre os livros:
encanecer, §. ir-se-há embranquecendo com ajri ..

gida neve o secco monte. reflex. Cam. Ode !J.

EJ\lBRANQUECÍDO, p. pass. de Embranquecer.
EMERA VEAR -SE. V. Embranecer-se, Vir'iato

,
11. 71. "o toiro tornando atrás escarva , e se
embrauea, "

EMERA VECÈR, V. at. Fazer bravo, os homens,
ou animáes. M. Conq. 7. 54. §. Embrauecer-se :

fazer-se bravo, efferado. "as abelhas embraue­
cem-se." Sego Cerco de Diu. neutro. "Marte de
espada armado embravecia." Ferr, 1. f. 97. "os
elefantes quando embravecem." B. 3.4. 6. §. Em.
bra vecer o mar, Embraveceu a [uria das chamas.

E1\1BRAVECÍDO, p. pass. de Èmbravccer. fig.
"a tormenta embravecida. " Ullssea. " embravecido
fogo." Sego Cerco deDiu,J ]05. Eneida, VIlI.
59. "Hercules embravecido." "fortuna embrave­
cida. " Cam. EgI. 3.

* El\'JBRÉCHÁDO , adj. Formado a modo de
cmbrechados, Bern. Florest, 2. 3. B. ]2. §. 2.
" Salão esferico embrechado por toda a parte com
a riquíssima , e luzid issima pedraria das estrel­
las. "

El\lBRÉCHÁDOS, s. m. pl. Pedacinhos de lou­
ça, de cristal, vidros, pedrinhas , conchiuhas ,
com que se fazem grutas nos jardins, on ador.
não as parcdes,

ElIIBRENHÁDO, P: pass. de Embrenhar-se. Cou­
to, 4. 6. l . Lemos, Cerco, embrenhado ?lOS inatos •

§. fig. Tinha os olhos embrenhados dcbaxo das
sobrancelhas. Lobo, Peregr, Joni. J]. " V ida syl­
vestre, e embrenhada. " Filos. ele Principes J J. f.
66. Embrenhados nos cicios. H. Piuto , j: 234.
col, 2.

El\ lRFNHÁR, V. at. l\lc-tter, esconder por den­
tro da brenha, mato, 011 bosque. lued, 1.;: 513.
'<cmbrenluirão ilS nndhu es, {' fill.os uos mutos. "

�. Embrenhar-se no bosque. Lcão , Croll. J. J.
FII1URIAGJ\ DO, p. puss. rie Fmbrii'gar.
ElllLH lAGAR, V. at. Lml.ebedar com licores.

Yyyy §.
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§. fig'. Das paixões. "o amor embriaga. " Viei:
ra, Tom. 10. p. 313.

EMBRIAGUÈZ, s. f. Bebedice. M. Conq, VI. 30.
EMERI�O, s. m. Os rudirnentos do feto, quan­

do começa a formar-se DO utero , ou no ovo, e

apenas tem uns linearnentos mal distinctos. §.
fig. Obra apenas começada, para a qual ainda
08 materiáes , e achegas estão juntas sem ordem
alguma. §. Empresa mal-lograda. Chagas. "pas­
sando d'estes embriões." Vieira, Carta] 23. do
Tom. 1.

El\1ERID.\DO, p. pass. de Embridar. V. o ver­

bo.
EMBRIDÁR, v. at. Pôr a brida ao cavallo. §.

v. n. on Embridar-se : v. g. este cavallo embr ida
bem; i. é, ergue a cabeça, e chega a barba ao

pescoco: fig. das pessoas. Eerr. Bristo , f.68. em­

brider a barba sobre o peito. §. Embridar-se : fa­
zer-se soberbo, insolente, B. Per. ÁOS maiores,
e mais embridados de Judeos, Ceita, Sermo p.131.

ElYlBROCAÇÁO, s. f. t. de Med. Banho que se

dá a alguma parte do corpo, a qnal se cobre de­
pois com estopas embebidas no liquido do ba­
nho. V. Emborcação, como se diz.

El\lBROLAIIIÈN1'O, s, m. ant. Bordadura. Ordo
.iff. 1. f. 176. cuido deve separar-se o em, e ler­
fie brolamentos.

EIHBRULHADA, S. f. fam, Confusão, perturba.
ção , desordem de palavras, razões, ou nos ne­

goeles,
ElHBR ULHÁDO , p. pass. de Embrulhar. §. fig.

"Tempo revolto, e embrulhado." H. Naut, 1. f
362.

EMBRULHADOR, s. m. embrulhadora, f. Pei.
soa , que faz embrulhadas; revolvedor, all en­

volvedor,
EftlIlRULHAMÈNTO, S. m. Dizemos do movi­

mento, ou inquietação nauseosa do estomago ;
engulho.

ElI'1BRULHÁ.R, V. at. Envolver alguma coisa
em papel, panno, &c. §. fig. Confundir, pertur­
bar, embaraçar: V. g. embrulhar um negocio,
uma causa, ou demanda. §. Embrulhar o estonia­

go; nauseâ-lo. §. e no fig. Dar desgosto, fazer
nojo : v. g. "diz parvoices que embrulhão o es­

tomago;" §. Embrulhnrcse fallando , o que pro.
nunCÍa , ou se ex primc ma). §. Embrulhar-se o

tempo: toldar-se, quando quer mudar á chuva.
, 11. Noui. 1. 362. V. Emburilhar-se,

Bl'tlBRUSCÁDO, p. pass. de Embruscar,
El'i1,ER U!)CAR I V. n, Fazer-se brusco ; e fig. car.

regar-se. Diar, d'Ourem, f. 597. "começou o

Bispo de embruscar.P §. Embruscar o dia; escu­

recer-se, auuv iar-se. Sá Mir. Carta 6. ou 7. ull,
Eel. "quando o inundo esclarece, e quando ern­

brusca." §. Embruscar-se o tempo, fig. sobrevir
trabalho, illfortunio, mudar-se a ruáo o estado
àas coisas. Eufr, 5. 4. "mande Deus não �e em.

EMB
brusque o tempo." §. Embruscar-se aleuem : ear­

rega r-se', en fadar-se, i ntr istecer-se. Cast. 3. 256.
"d'inveja dos favores, que virão fazer, embrus­
cdrõo-se.

EM1R UTECÈR , v. at. Fazer semelhante ao

bruto , desarrezoado : V. g. (IS paixões embrute­
cem o homem; o oiuh» o embruteceu. §. Embru­
tecer.se , ou Embrutecer, n. fazer-se como bru.
to.

El\lBRUTECfDO, p, pass. de Embrutecer. Fei.
to bruto , irracional, da condição de brute em

desarrezoamento , estupidez, e cegueira de pai.,
xões. t. usual.

El\lERUXÁDO, p. pass. de Embruxar, .

Eftil;RUXÁR, V. at. Fazer o mal, qne as bru.
xas (segundo se crè ) fazem com bruxarias. Vas ..

conc. Not. estes feiticeiros as embruxão a cada
passo.

Et\lBUÇADÈTE, s, ou adj. dim. de Embuçado.
Cam. Comedo

ENlBUÇÁDO, p. pass. de Embuçar. §. Coberto
com veo, §. fig. Diz paruoices ernbuçadas em em­

fases, e 11Iysterivs. § . ..,1. arte anda embuçada 110$

conselhos. Pinheiro, 2. ] 2. §. A manhã embuça­
da com a capa das nuvens. §. Disfarçado, dissi •

mulado: v. g. "desafio embuçado." Lucena, "em­

buçadas treições." D. Franc. de Portugal. "as
suas palavras sempre são embuçadas r" i, é, tem

sentido, que não mestrão logo á primeira face.
andando estas cousas sempre embuçadas entre Of

Parsecs (opiniões religiosas ). B. 2. JO. 6. §. In­

cognito, occulto, ou disfarçado. veyo embuçado
ci Cidade dar-lhe couta do negocio. B. 4. 5. 14. §.
subst. If

quem será o embuçado?" Lobo, Egla­
ga ) O. O que traz rebuço, por onde tantas embu.

çadas ( meretrizes) audão, Sá de Mir. Carta,
auadalqltivir &·c.

EMBUçAR, V. at. refl, Cobrir o rosto com o

embuço. Lobo, Ecloga 10. "embuça.te com a

manga do capote." §. Embuçar a parede. V. Em­
baçar. §. fig. Encobrir-se , dissimular-se- Cha­
gas. o amor proprio se embuça com o amor Divi.
110. §. fig. Embuçar a sua tenção, o pensamento.
Palm. P. 3. f. 142. jr. §. nos I ned, 1 I. ii7!). "os
Mouros embuçarom." parece erro por embaçd«
rão , parárão corno embaçados.

ElHBUCHADO, adj. Que tem o bucho cq!yo,
farto. §. Farto de coisas , que enfadão

.

'on de
enfadamentos. §. Que anda com pensam. ato, on

agastamento secreto, t, fami], .

ElilBUCHAR, v. at. Fartar. V. Em .u.chado.
EMBÚÇO, s, m. A parte do capoje, com que

se cobre o meyo rosto, quem se

em�ftl
[ha nelle �

e quer disfarçar-se. §. Disfarce, issirnulação,
Port. Rest. sem embuço respondeu '0 Vice-Rei.
§. Cair o embuço ; i. é, a máscara 1 o disfarce do

uipocr iti , &c. Sá Mir.
ElH.bÚ DE, s. DI. Funil.
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EMBUlzÁno, P' pass. de Embulsar. V. o Ter·

bo.
EMBUIZÁR, v. at. Curvar como o arco da buiz.

Barros , 2. 2. c. 8. "cm a náo catndo entre as

estacas, que ellas farão correndo ao longo das
cintas do costado meyas embuizadas ; quando hu.
ma ( estaca) veio ter ao lugar da bombarda ba.
ra.fustou pelo baraço , cow que a náo ficou reti­
da." As estacas esta vão embuizadas ,ou arcadas po.
lo costado da uáo entalada, e accornmodavão-se
á volta do costado, p�rque erão de varai tão
brandas, que davão o luger necessaria para pas.
sagem dos navios , como Barros diz aï mesmo :

não erão pois as cintas da ndo , que estavão em·
buizadas ; e por tanto embuizar não significa ato.
çhar , nem embutir. (V. o mesmo successo da náo
de D. Lourenço d'Almeida referido por Cast. L.
2. pago 160. e 161.) "Os cada veres huns jaz ião
tendidos •••• outros com os corpos embuizados ,

apertando com seus punhos a roupa." Æzurara ,

c. 91. J: 254. col.2. (de n.buiz) Aqui embuizados,
curvados, oppõe-se a. tendidos, ou estendidos ao

longo.
Èl\IBULO. V. Embolo.
EMBURILHÁDA, E1I1BURILHÁDO , e EMBURI.

tHÁR.SE, vem nos Classicos : u. g. embur ilhar­
se com uma mulher; o que trata com ella. V. Em­
brulhado, &e. como hoje se diz. Cast. 4. c.48. os

inimigos se forão emburilhar com elles ás freche­
das; e L. 5. c. 75. mandou ernburilhar o cadaver
numa manta. §. Emburilhar-se com mulher; casar
mal. Ferr. Bristo , 4. 3.

EmEURILHÁDO, p. pass. de Emburilhar. §. fig.Implicado contra direito, e comprebendido em

pena. Som emburilhados dos Corregedores. Ordo
Jij: 5. f. 218. §. O que se amancebou: o que ca·
SOil mal. Eerr, Bristo , 4. 3.

EI'tlBURRÁDO, p. pass. de Emburrar.
EMBURRÁR, v, n. Ficar parado como burro,

emperrado. B. Per.
ElIlBURRICÁR ,v. at. vulg. Enganar a alguem,

on tentar enganá-lo grosseiramente, como a to­
lo rematado.

EMBURULHADA, e derivo V. Embrulhada, &:c.
Villwlp. 1. sc. 3.

EMBÚSTE, s; DI. Mentira artificiosa para en­
ganar, e enredar, por palavras, ou com obras
tambem.

EIVlBUCTÈIRA, s. f. El\lBUSTÈIRO, s. m. A
mulher) homem, que Usa de embustes; ern-
barder. '

•

EfllllUTID �IRA, S. f. Peça de metal com cavi­
dades de vaLas feições, sobre ai quaes se carre­
gão as chapas Je prata, on oiro, para fazer os
botões relevados por dentro : t. d'Ourives.

El'IlBUTIDO, p. pass. de Embutir. fig. hum toi.
ro com cobertas de coiro embutidas de artificiosde fogo. v, do Arc. L. 6. C. 19. §. subit. Obrade embutidos. V. o verbo.

EMBUTIDÔR, s, m, O que faz obras de embu.
tidos.

EMBUTIDÚRA, s. f. O trabalho de embutir; ao

obragem em a,

EMBUTIR, v. at. Embeber, e atochar peças
de outra cor no assento, ou chão de madeira, ou

pedra, fazendo lavores, e figuras, depois de se

aplanar, e alisar a superficie: tambem se embu.
te collando folhas de madeira umas sobre outras;
fazem-se embutidos em pedra, madeira &c. com
outras pedras, made iras , marfim, madrepérola;
e alguns barbaros embutem no rosto pedras, &c..

V. Marchetar.
EMCHI1L\DO. V. Encimado.
EMCO.l'l1ISSÁDO, El'I1COMISSÁR. V. com En.
EMÈNDA, s. f. Correcção de falta, ou defei-

to de entend imento , ou moral; sn tisfação de jus.
tiça por injuria, ou que o particular toma. B.
tomou por emenda delles oarejar a Villa com ar.

telharia. §. Fazer emenda: iudemnizar. B. I. 4.4.
§. Tomar emenda ( tomar satisfação, satisfazer.
se , indemnizar-se ) de alguem. Id. J. 6. 4. "to.
mar emenda d'esta traicão :

' vingá-Ia, castigá ..

Ia, Id. 2. 4. 4. Em em:llda disso. Ferr. Bristo, 4.
5. §. Dar emenda de alguem a outrem; castiga.10 por o que fez a esse, 11 .qnem se dá a emenda.
B. I. 9. 4. §. Dar a emenda. da o.ffetlsa ao offen ..

dido; vingá-lo com castigo de offenser. Palm. f.
e. 36. §. Satisfação de peccados. Nobiliar. f. 57.
pOI' emenda de sua alma fez hum Mosteiro. §. A.
correcção dos erros da Impressão. §. Multa. §.
No Jczo da pella, o resarcimento , qne se pede
ao queO ganhou levando partido excessi vo. §. Pe.
ça que se ajunta a outra, para lhe dar o com ..

pri mento , ou largura necessaria, em panno, ma.
deira , &c.

EMENDÁDAMÈNTE, adv, Correctamente.
EMENDÁDO, p. pass. de Emendar.
Ell1ENDADÓR 1 s. m, O que menda.
EMENDÁR, v . at. Mudar em bem, ou melhor,

o que estava errado, mal feito, ou dcfeitnoso ;
V. g. emendar a materia mal escrita, os erros do
�etl livro ; o mdo costume. Luc. f. 42. a muitos
emendou com brandas reprehensões, H. Naut, 1.
96. "pratica rcprehensoria , que bem pouco os

emendou." ett vs que amo emendo, e castigo. H.
Pinlo, f. 131. §. Castigar. B. 2. 7. 2. "não po.
dia emendar este damno (de lhe matarem uns how
mens):" i . é, vingar, punir. que lhe prouvessede emendarem (os -Prelados ) os Clerigos, que
assi dissclutamente »uiessem, Ord.4[. 5. T. 121. §.
Emendar a mão; DO fig. i. é, o erro, a impru­
dencia, fazendo-o melhor noutra occasião

,
mil.

dando de proceder. Couto, D. 12. c. 12. §. Ti.
rar má qualidade, entre os Medicos, corregir.
�. Remedinr: v. g. emendar com a industria a má
fortuna. Lobo, §. Emendar-se: corregir-se de al ..

gum defeito. §. Emendar: atar, ou coser uma.

Yyyy 2 Fe·
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peça a. outra, para a accrescentar ; ou também

ajuntando peças; de madeira, onde uma inteira

se partiu, ou quebrou. §. Sane t, ou resarcir:

v. g. par" emendar o máo succe IJ arremetida.

Amaral, f. 5.2. y. Emendar huma graça com ou·

tra ; pagar, recompensar. Azurara , c. 33. in.

demniza r, eu. vos emmendarei o ganho, quc nisso

haoeis de ter (é vos cessou por minha causa): i.

é, refarei. Ined. III. 319.

EM EN DÁ VEL, adj. Capaz de emenda. Pastoral

do Bispo do Porto.
EJ,1El1DICÃR. V. Mendigar. fig. todos emendi.

cárão a luz d'este Sol. Feo, Trat. 2. j. 231.

ElHÈNTA, s. f. Breve apontamento por escri­

to , para depois fazer escritura mais larga da

coisa. Ordo Man. "Apontar por ementas." §.
Resumo do que contèm a Carta, Provisão, AI.

vará, Lei, que se escreve por baixo do contex­

io, para eiRei ver, e approvar, ou despachar.
Livrar por ementa ; despachar vendo a ementa.

Ordo Aj.]. T. 2. Vir á ementa; a receber o pas­
se , segundo a ementa. ibi: delias parece se faz

mensão no dito Livro 1. Tit. 4. §. 17. V. T.10.

§. 1. pago 75. V. Emmenta , e derivo

EJ'I'lENTÁ1RO, S. m. ant. Ementario, Iivro de

ementa ,
de lembrança: inventario, rol. Eluci­

dar, achou-se pm' ementario , que lhe perteucião
dés massucas de ferro.

ElilERGÈNTE, adj. Resultante: v. g. dano e.

znergente da demora do dinheiro emprestado. §.
Casos emergentes; que acontecem ,

occorrem. Ordo

'oAf, Prol,
"" EMERITÈNSE, adj. Pertencente á cidade de

Merida, Barr. Corogr. ] 7. Estaf.o, Antig. 26.6.

EMÉRITO, adj. Aposentado. M. Lus. "sol.

dados velhos, e emerites," V. Reformado; Jubi­

lado.
EMERS�O , S. f. O sair de mergulho ,

ou de.

baixo da agua; as tres emersões do Baptismo, o

tirar a criança debaxo da agua tres vezes. §. t.

de Astron. A saïda de um Astro do corpo, ou

sombra de outro, que o eclipsa, e encobre, qua.
si saïda do mergulho.

E,II1ETICO, adj. t. de Med. Que provoca a vo.

mitar : v.g. vinho, tartare emetico. Os emeticos ;

i. é, os remedies emeticos ,
vomitorios.

ElilFATIÓTA, adverbialmente. T. d'Agora, 1.

2. que se casem emfutióta com o descanso; i. é,
para sempre, tirada a translação dos predios da.

dos em fatiosim. .

ElilFÉSTO. V. Enfesto. Ined. III. j. 258.

EM-BASTÁDO, adj. Arvorado em hasta: V. g.
J' bandeira. em-hastada.? P. Per. L. 1. C. 5. D.

Franc. Man.
ElilHER VÁDO. V. Hervado, Setas emheruadas,

Pinheiro, 2. 167. Cast. 3. j. 115. "zaravûntana�

emher vadas. n

£MIGRAÇâO J EMIGRÁDO) EMIGRÁR : ter.

EMM
mos mod. V. Trmtsmigroção , desterro coluntario ,

e desterrar-se, (B. 2. 6. ]. começarão de se des.

terrar , e buscar nouns JJOvM(Ões.) Emip rar : mu­

dar de terra teuiporari.unente , sem assentar vi.
venda em outra.

ÉliIINA, S. f. Quarta e meya de grãos.
El'rlINÁDA, S. f. Terra que leva uma emina de

serneadu ra. Elucidar.

Eli�IN1';:N(,JA, S. f. Lugar alto. §. fig. a emi ..

nellcl� �lo Imperio; ele vação : V. g. a eminencia

do espiruo ; altiveza. Vieira, a eminencia de suas

virtudes. V. do Arc. 2. ] 8. "grande eminencia em

lettres," Id. C. 30. §. Titulo que se dá aos Car..

deá�s. Vossa Eminencia; mas osadjectivos attr i­

butivos , e o pronome elle usão-se masculo Vossa

Eminencia, convencido: diremos tambem , esta

Eminencia.
El'rlII'ÈNTE, adj. Alto, elevado: v. g. "alo.

jado em sitio eminente. " Macedo, Domin. §. Ex.
cellente : V. g. "a virtude em que foi mais emi ..

uente. " Vieira, os llIerlicos eminentes da Corte.

Lobo. §. Eminente a outro; m lis alto que elle.

Eueida, XI. ] 64. o collo tinha Il todos eminente:

em inente sobre o mm'. Croll. J. 1. por Leão, c.

9�. ,9. V. Imminente: v. g.
"

I erigo eminente. "

Vzezra.§.no !.Vlol'al. "pessonserilÙtUll,S em dignida­
de, saber, valor, virtude." virtudes altas, e emi.

nentes: dignidade - (dos Bay Iios). V. elo An:.3.15.

EMIl ENTEMl!.NTE, adv, De modo excelleute ,

extraordinario; abalisadarnente : V. g. opplaudi­
do -. �). Possuir alguma coisa -: i. é , SCUl de.

feito, nem limite: v. g. nos quaes exemplos stJ

compreheudião eminentemente os (J'lc ditou um Po­

litico. §. V. elo Are. são emiuentemente Abbades,
e Curas. fol. '1,7. j.

El'rlINENT1SSllHO, superl, de Eminente. O E.

minentissimo Patriarcha ; o - Cardeal; t'pit. ho ..

noríficos 1 que se dão ao Patriarcha Cardeal.
El'rllSFf:RIO. V. Hemispherio.
EMISSÃO, S. f. A publicação , o fazer girar

no publico qualquer Lei, Decreto; e principal.
mente apólices de papel moeda. Lei de 3-1. de

Mayo de 1800. §. 1. as emissões das apolices pe­

quenas. "mando, que se não fação novas emis ..

sões," (do Lat. emittere, donde os Franceses to.

márão émission c ) [Acção mediante a qual se

lança féra d-e si alguma couza, "Emissão de san.

gue na sangria." Bent. Florest. 2. 2. c. 15. J
El'rILHEAGÁO, S. f. Alheação. Ordo Á� freq,
El'rlLIÇÓM. V. Enliçom , Eleir-ão.

/

Eftll1!ADEIRAlilÈNTO, ElIilllADEIR!JR. V. Ma.

deiramento , e Maaeirar.·

EM.I\'1AGRECÈR, v, at. Fazer mag/o. §. neutro,
Fazcr.se magro. Com prono "o gado mais que

da falta d'herva , se emmagrece.? (am. Egi. 1.

e 2. de com mum se usa sem pronome, sa lvp

quando alguem procura a magreza , v.g. tratan ..

do-se m.ll de proposJLo, &c.
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El\1MAGRECfDO, p. pass. de Emmagrecer.
ElHftBLHÁDO, p. pass de Emmalhar. §. Met.

tido em malha defensiva.
EIIIMALHÁR, v, at. Fazer as malhas, v. g. á

rede. §. Metter em malha defensiva. §. Emma­
lliar-se : armar-se de cote de malha, armadura
defensiva.

El'IllHALHETÁDO , adj. V. ]l.!Ialhete. §. Taboas
emmalhetadas i adunadas , juntas por junturas, e

encasamentos.
.

E1\lJ\1ALHET'\'R, v. {it. Unir, ajuntar por ma­

lhetes ; t. de Car pint.
E!\ll'llANQUECÈR, v. n. Fazer-se manco: v.g.

"o cavallo emmanqueceu.
" Palm. P. 2. c. ] 04.

EmMARÁDO, P: pass. de Emmarar. Coutinho,
f 40. F. Mendes, c. 247.

EMMARANHÁDO , p. pass. de Emmaranhar.
"cabello emmaranhado, II Flos Sancto "mato em·

maranhado, " Eneida, XI. 220.
ElIlMARANHAR, V. at. Embaraçar, enredar,

travar entre si; v.g. emmaranhar as madeixasdo
cabello , as ramas do mato, &·C.

EJ\'lMARAR-$E, v. at. reflex. V. Amoror-se,

Godinho, pago 48. nos emmar ámos 8. ou 10. le­

guas da terra, por ser a costa pOIlCO limpa.
EIlIIlUREÁDO, adj. Corrupto de andar no mar

mûito tempo, ('. g. o mantimento, &c. B. Per.

EJlIMARELLECËR, v. D. Fazer-se amarello , V.

g. o rosto . Arraes , 8. 12.

EMJl1:\.RLOTADO, p. pass. de Emmarlotar. V.
'Amarlotado.

EMJ\lARLOTÁR. V . Æmarloiar. B. Per.
EII1MASC:\RÁDO, p. p.'lss. de Emascarar-se, V.

do Arc. L 6. c, 22. "emmascarado engano.
" Lu­

sit. Trans], f. 152.
El'rlJ\l ASCAR ÁR.SE, v, refl. V. Mascarar-se.
E[l)!'I'IASSADO, p. ass. de Emm Issar.

ElIlliIASSAR, v. Unir, ajuntar em masso :

ti. g. emmassar papéis. Lobo. "papéis emmassa­

dos. II §. V . .âmassar as cartas no jogo.
EMl'llASTEÁR, v. at. Couto, 6. 2. 4. a ndo ser­

vindo de cabrea , para emmastear as outras. em­

mastear as galés. Cron. J. lIT. P. 2. c. 69.

EJ\HI1ASTRÁR, V. at. "emmastrar a mayor náo
do Reino (madeiros capazes de emmastrar y," H.
Naut. 1. f. 440. y. Por mastro: v. g. ernmastrar
a udo. V. :Mastrear.

El\1MASTREAR (como se diz hoje) v. at. Põr,
DU arvorar.mastro uo navio. V. Mastrear. Leão,
Ortogr. f. �63.

ElHlt1EDÁR, v; at. Dispõr em médas: v. g. em­

medar o trigo .

'" EMfrlELALO, p. pass. de Emmelar. Bern,
Florest, I. IO. 1.

.

'it Efl1J1lELÁR-SE, v, r. Cobrir-se ,
barrar-se com

J1)�1. Bem. Florest. J. 9.69. "DiHicil era deixar
de emmetar.se os colmeciros. "

Ell1MÈNDA, EIYilllU DÁ.R. V. Emenda, Eman­
dar; !J0l' UiO.

El\1M
EMMENINRCÈR, V. n. Tornar ao estado de

menino. Camões, Rei Seleuco. "me sinto emme ..

uinecer. " Leão, Ortogr, f 26:3.

E'HJll.ÈNTA, S. f. V. Emeut», Livro de emmen­

ta ; de me moria , on apontamentos, em que se

faz memoria de algnm acto. §. Emmentos : abre.
viatnras em resumo, recopiladamente ,

e não ao

largo: v. g. "escrever lJOr emmentn o contexto
de alguma cscriptnra publica. " Ordo A], 1. 47.

§. 2. §. O resumo, epitome do contexto das Cnr­

tas, e Alvarás, que vão á assinatura del-Reí ,

e que elle vè para por o sell passe. V. Ordo AJ.
I. T. 67. §. ] O. Carta passada ]ler emmeuta del­
Rei. Ordo 1. 19. 6. ponha nessa ementa todas as

forras da Carta; i. é, resuma o principal; e o

mesmo nas subscripções ,
de quP. falla o L.JJ. T.

II. §. Cornmemoração por defunto.
EMmE, TT ÁDO , p. pass. de Emmentar. Lembra­

do , memorado. " emmeutado nas escrituras. ,.,

Azur. C. 38.
EII]l\lENTÁR , v. at. Apontar por emmentas,

§. Nomear para fazer lembrar, commemorn r,

1m nom quero emmentar , nem especificar os fei.
tos- de cada lium destes nobres homens. Ined. 11 I.
158.

EMl\1ÈNTES, adv. Em quanto, em tanto, en.

tre tanto. il viuvn esperando que crescão osfilhos ;

em men tes vive ella em muita tristeza. Flos Sanet,
p. CXXXIV. col. 1. desuso

EMhlENTRES. V. Emmentes.

ElHù10LDÃOO, p. pass. de Emmoldar, AmoI..

dado.
El'lIMOLDÁR. V. Moldar. §. fig. Os que emmoJ ..

dão sua alma em Deus; i, é, os que se a uioldão
com Deus, conformão-se corn os seus mandados.
u. Pinto, f. 43. j.r.

E!lll\-10STÁDO, ou EJllMOSTOÁDO, adj: Hu­
medecido de mosto: v.g. "as mãos emmostadas?
�. Posto de molho em mosto : v. g.

" uvas em-.

mosuulas, "

EJ\lJil0UQUECËR, V. at. Fazer ficar monco.

Gaivão, Descobr, j, 91. Arrues, Il. §� V. n, En­
surdecer.

l<�l1f11U[)ECÈR 1 V. at. Fazer callar, Paiva, Serm-
1. f. ;32. " emmutlecer a lingua. " §. Convence r:�

§. V. n. Perder a falla ; fig. enunudccem as aves,
os iustrurnentos musicos: perdem a voz, não can ...

tão, não soão.
El'rlJ\lUI>ECíDO , p. pass. de Ernrnudecer. Ele.'

giada , f. 39.

EIIlIlIÚRCHECÈR, V. at. Fazer murchar, secar;
perder o viço, e frescor: fig. Arraes , 9. I O. "o

corpo quebradiço, cuja gentil figura qualquer
febre cmmurchece;" Elegiada, f. 271. "a matu­
tilla gr,lç:a cmmurchecendo ç" tirada a metaf. das
íiores , que o Sol forte etnmurchece. §. v , Il. Mur.
cha r, §. Emmurcliecer-se ,

dizemos da planta. , c

flor l dando-lhe energia. "as rosas condoídas ..•

se

,
,
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se cerrão

, e se emurchecem," Cam. Egi. 5. alias chamenio do ostomago. §. Pejo. T. d'Agora, t. 3�
dizemos neutramente emmurchece, se os Sodomitas cometerão seus peccados com al.

Errl NA, EM NO: por em a, em o: v. g. em tia gum empacho ,
e os encobrirão, &·c. Armes, 3. 8.

casa, em no allrlo. Ord. A}: e Doc. Ant. freq. sein - puùlicão suas necessidades; sem pejo. Ulis.

EMNEIXAÇ'ÃO, El\lNEIXAR. ant. V • .dnneæa- 5. 5.

fão, Anueæar. El\lPACHOSO, adj. Que empacha, peja fisica ,

EMOÇÃO, s, f. Motim, alvoroço, união do on moralmente. a estada (assistencia do Procu.

povo. Gazetas de Lisboa do Montarl'oia. rador dos Feitos) seria empachosa ao desembar-

EI\10LLlÈNTE, p. at. de EmmoUir. t. de Med. go del/es: Ord . ..I1]. I. pago 74. T. 9. faria pejo
EMOLLÏR, v, at. t. de Med. Abrandar, mol- aos Juizes, que desembargão. §. Lugo» - de

lificar, embrandecer, amollentar : v. g. ernmol- fraga. Ined, I II. 332.

lir os abcessos. Madeira. EMPÁDA ,
S. f. Especie de pastel de massa ,

EMOLUl'I1ÈNTO , s. rn. Lucro, proveito. M. que contèm dentro carne, on peixe; ao massa é

Lus. os emolumentos , que os Reis tirauão dos sovada, e mais grossa, que a dos pastéis.
Mouros deste Reino: os emolumentos do officio: EMPADEZÁDO, adj. Coberto com padez, com

ps prôes , e benesses, além do ordenado. o pariez embraçado, Cron, J. 1. P. l , c. 113.

EM.OURIÇÁDO. V. Enouriçado, EMPADEZÃR, v, at. Cobrir, armar de padez.
EJ\1.0URIÇÁR-SE, v. at. refi. Our içar-se ,

en- §. Empadezar-se : embraçar o padez.
crespar-se o animal, que vè sen contrario; all EI'tIPADO, p. pass. de Empar, §. fig • Æmor em.

quer arrernessar-se , v. g. o gato, o cão. "co- pado das boas obras ; í. é , sostído, D. Franc.

meçou o galgo de se emouriçor.? Ined. II. 363. Mnn. Cartas.

tMPA, s. f. O trabalho de empar as vinhas. ElIlPADROÃDO, P: pass. de Empadroar.
ElYiPACHÁDO, p. paBs. de Empachar. "o esto- E1\1PADROÁR, v, at. Escrever em padrão, ou

mago empachado ;
" sobrecarregado de comer; escritura authentica. §. Escrever nos registos dus

as naos empachadas de carga, qua as peja. Cast. Cisas, on do Censo. os Pintores .•• não sejão em.

4. c. G8. os navios ernpachados com Jato, com padreados ..• nem estejão sujeitos a tributos. ,Ar.

ç,oelltes. Cron, J. II I. P. 3. c. 66. "empacltados te da Pint, f. 10.
de muitos feddos." § • .A Lomba empachada com

. El\JPALAMÁDO: assim se diz vulgarmente, mas

a pimenta. H. Naut: ]. 52. §. O exercito empa- veja -se Empalemado, Empeliamado é o que a de­

chado de bagage. §. O que encobre o seu agasta- rhoação pede, de em, e pellarne: como os coiros

merito. §. Atalhado, enleyado com contratempo no pellarne incbão , ficando esbranquiçados, as­

inesperado. ei-Rei ficou - com lite scirem mais sim empcllamado o homem upado , de urna gor­

inimigos, dos gut esperava. Jorn. dlAflica, L. dura froixa , descorado, ou amarello , e quasi
J. c. 3. hydropico,

El\lPACHAMÈNTO, s. rn, Pejo do estomago , EMPALÁR , v. at. Enfiar um homem em páo
inquieto com peso de comeres não digeridos; agudo, on caluete, pelo sesso, de sorte que fi.
crueza , indigestão. §. O estado, pejo do empa- que espetado nelle, Grande de Lisboa ç f.Y'r",
chado, EnlP.\LEMÁDO, adj. " C nho outro empale.

EMPACHÁR, v. at. Impedir, embaraçar. Lo: mado:" parece que devia ser empellamado, de

pes, Cion, J.1. e Æzurara , freq. achem quem lhes pellarne, ou cortume ; onde os coiros ficão á pri ..

empache o dano que podem cù!1sar.: Tned, II. meira inchados, e quasi arnarellos , e taes são os

225. estorve, atalhe, impida. a forra do uento os empalasnados, D. Franc. Mau. Cart. 93. Cent. 3.

empacbou no tomar das velas. B. ]. ] O. 4. §. Pe- pago 313.

jar, embaraçar o movimento, e acção, v.g. do EI\1PALHÁDO, p. pass. de Empalhar.
navio com carga de mais, e mal arrumada. §. EJI'lPALHÁR, v.at. Recolher em palheiro para
Empachar o estomago ; embaraçar a sua acção, sustento das bestas a palha triga. Cron, Pedro 1.

� digestão, sobrecarregaudo ,o de alimento. §. c. 5. §. Forrar com capa de palha, ou vimes te­

Empochar-se : embaraçar-se. V. de Susa, c. 37. ciclos, algum vaso de vidro, para não quebrar
cada hum cumpra com o que Deus quer, sem se facilmente. §. ACólDlar sobre palhas: � g. ernpa­

empachar C0111, o que jazem os outros. Não se em. lhar vidros; empalhar fruta. §. Demorar algllem
pac/wr: não fazer caso da representação , all op- sobre despacho, ou execução de promessa; en.

posição, e fazer o que quer contra o que se lhe tretè-Io com enganos, ou delongas futeis,

pede, ou requer, OH rcpresenta. Elucidar, §. H. EMPALHEIRADO, p. pass. dei, Em�alhejrar.
Naut, 2. 221. " cmpachariio-se as bombas com "pa lha empalheirada." Ordo A], 1. f. 500.

a pimenta, e flcárão de nenhum serviço. II ElI'IPALHEIRÁR, v. at. Recolher no palheiro a.

E:!lP ACHO, s rn. Elllb<lraço, obstaculo. "até palha.
na voz teuho enipucbo, 11 Men. e Moça , Eg], 2. El\lPALLlDECÈR, v. n, Fazer-se pallido ,

v. go,
"llfl,l1 torva 1 nem empacho; " Azur. §. V. Empa- ! de medo. Barreto, Ortogr.

ElU.
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�MPANÁDA, s. f. V. Empada. �. Batente de

janella , que em vez de vidro, tem por lumes,
pannos encerados, ou papeis oleados.

ElIIPANADÍLHA, s, f. Maça de espécies da fei.
ção de empada pequena.

EMPANADO, p. pass. de Empanar. espelho em­

panado; embaçado.
ElI'IPANAMÈNTO , s. m. A escuridão do espe­

lho com a tez da humidade bafejada nelle , ou

outra coisa que suja a superficie delle. §. fig. Dos
olhos enfermos, por desrnayo , &c.

EMPAN ÁR, v. at. Escurecer , embaciar com o

balito, on bafo ao cspelho, on aço limpo, e

terso. Guia de Casados. fig. engallo tão empana­do de innocencia , disfarçado COlD cór, ou som­
bra de innocencia. Pinheiro, 2. lUi.

ElIIPANOEIRAl\'IÈNTO, s. m, Inchação. (infla •

tio) B. Per.
EDPANDEIRÁR. V. Inchar. (inflare) B. Per.
EMPANDILHAR_SE, v. at. refi. Entre os joga­dores é unirem-se alguns, para enganarem, e

roubarem no joCTo, v. g. entregando o parceiro,
empandilhailo c�m 08 outros o sen proprio par.
ce iro. §. Empandilhar algum; fraudá-lo com pan.dilha , armar-lhe pand ilba.

EJllPANDINÁDO
, adj. V. Empanzinado , por

uso. B. Per. Cortárão a relinga da vela da ga­leota "e ficou emp andinada:" Couto, ] 2. 10.
EMPAN AR, v. at. Cobrir com pauHos, en­

voI ver nelles.
EMPANTANÁDO p. pass. Metido no pânta­

no. §. Em que há pantanos : v. g. sitio - ; ter­
ra� empantanadas , apauladas , brejosas . Ærte da
Cara.

ElilPANTANÁR-SE, v. at. refi, Metter-se no

pantano. §. Fazer-se pàntauo , apaûlar-se a ter­
ra, embebendo, e ajuntando aguas , que não

- .seccao.

EmPANTUFÃDO, p. pass. de Empantufar-se.
EMPANTUFÁR-SE, v. at. refl. Calçar pantu­fos. H. Pinto. "empantufando-se para parecer

mais alto. ?, §. fig. Elevar-se, ensuberbecer com

qualidades não suas.

EJllPANTURRÁDO, p. pass. de Empanturrar­
se, l\1úi cheyo , farto, repimpado. Piuheiro , 2.
95. "empauturrodo, e cru de iud igestão. "§. fig.Inchado. empanturrado de vaidade, de suber­
ba.

EItlPANTyRRÁR-SE, v , at. refi. Comer a far­
tar, a retesar a barriga; repimpar-se, e ficar
empaehado, §. Inchar de desvanecimento, e su-
berba. .

EMPAPADO ;..

p. pass. de Empapar. os campos
empapados em sangue Elegiada, j: 154. e 256.
Q [euo empapado de sangue.

ElIlPAPAR, v , at. Embeber bem algnm corpo
poroso em liquido, que fi.lue leutejando , e mc­

rejaudo COIllO papas. §. Empapar-se, no fig. Em-

papar-se com alegria. V. de Susa, f XXIX em.

beber-se, cevar-se, em bellezar-se,
EJllPAPELÃ.DO, p. pass. de Empapelar. Guar­

dado, envolto em papel. V. o verbo. §. fig. Que
não falia clare.

El\lPAPELÂR, v. at. Envolvu em papeis. §.
fig. Guardar com múito resguardo, e recado.
Prestes, 106. empapelai o tal moço : vida em pa.
pelada.

EMP ÁR, v, at. Soster as vinhas direitas a ci.
ma com vara, ou cana, que se ânca junto ao pê,
(Talvez de Allemão emporP')

EMPARÁDO, p. pass. de Emparar,
ElHPARADÓR , s. ou adj. Ponta emparadora

dos centos. Cast. 2. c. 43. §. Os deJendedores , 6

emparadores das Igrejas, e :Mosteiros. Docum,
Æut,

EMPARAMENT Á DO , p. pass. de Empararnen­
tar. V, Paramentado.

EJ\lPARAJjIENTÁR. V. Paramentar,
EJ)1PARAl\iÈNTO , s, m, ant. Emparo, favor,

protecção. Elucidar. §. Emparamentos, s. m pl;
de atafona ; são taboas largas assentadas em dois
dormentes, no meyo das qllaes anda a mó.

EJllPARÁR , v , at. (Outros dizem .Amparar;
nos Classicos vem de ambos os modos; mas em.

parar parece mais conforme a empõr , ou empõ«
ren, Vocabulos Allemãcs, dos quaes provavel­
mente se deriva, e se derivou o Latino bárbaro
Emparare.Y Defender de ruina, damno, mal,
cobrindo, protegendo, sostendo: v. g. "empa.
rárão os paraos ( postos em terra) com grossa�
tranqueiras. " Cron, J. 111..P. 3. c. 38. "e tan­
to qne (os na vios) emparassem com a cancella, "
B. 3. 3.5. Emparar da artelharia . .âlbuq. ]. c. 47.
§. Emparar alguem , on algum lugar; Iazè-lo
franco de imposições, privilegiâ-Io como os pá.
rames. Ordo .âf, 2.f. 412. §. IO. "emparão os
amos ( que crião fidalgQs), e depois que som
mortos emparam o lugar , poendo-Ihe o nome Pa:
ramo, e quantos morão ao redor delle, e per ah
fica honrado para sempre.

" §. Emparer alguem ;
dar-lhe estado, modo Je vida, sustentá-lo. Em­
parar a vida. B. 3. 2. 3. Etnporar orfãs. Pinlzei­
ro

, Summar. 7. - os filhos dos que morrem na.

gnerra. Vascouc. Arte, f. sa. j. §. Emparar-se :

acolher-se como a. abrigo, defensivo, refugio,
asilo. B. 3. 10.3. "ernparálão-se a humas arvo­
res mui bastas. " '<emporcr-se em diversas colhei.
tas. " Mausiuho, Emparer-se dos oallos. ]Ieneze�
Rist. "

emparar-s-e debaixo d:\ manta das tiros,
que lhes apontavão , &c." §. Emparer-se do Sot;
da chuva, com capa, on chapeo de chuva, ou
em recolhimento, 110 coche: §. Cobrir, abrigar.
as arvores a em parão do Sol: o monte onde que.
bra o uento dominante em para a terra , ."·c. §. fig,
EmparaI' as Muslls; emparar os desvalidos, e per.
seguidos ; fa vorecer , proteger. §. Emparer-se dos

1m ..
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encontros , " dos golFes com o escudo. Palm. P. 2.
e 3. [req, Emparer-se 110 boqueirão, Barros ; 3. f.
161. cal. 1. "qnem se me etnporard ? Il i. é, li.
vrará de meus golpes. Palin. P. 2. c. J 39. §. Em­

parar-se de aiguem; busca r o seu ('mp .. ro , so­

correr-se a elle. T. de Agora, 1. 2.): 125. "em­

parar-se debaxo da proteição que Dens promet­
te. 11 Paioa ; Sermo 1. 50. j. §. V. neutro. Ficar
a par, ou estar a par de alguma coisa. B. Clar.
c. 59. "o batel emparou com elles,

" quando em­

paravão (as balsas de fogo) com o 1IOSSO junco.
B. 2. 6. 5. Id. ].4.5. não IIOUVU'ão t'isla da Ilha,
senão quando ernparárão com agrzrgallta du porto.

EMPAROEÁOO. V. Emparedado. o-«. Aj� 2.).
198. Eufr. 5. 9. f. 207. Edir. do Lobo.

ElIlPAREDADO. V. Emparedar ; cujo part. pass.
ê, "

que a tem o pai encerrada, como empllH­
dada: " emportleada traz por erro a Edição de
Loúo ,f. 207. Eufr. 5. 9. Encellada , t.rou. Cisto
.6. c.33. §. Navio emparedado; ° que por ter pou.
eo bojo não aguenta bem ° panno.

* KI\lPAREI.)AlHÈNTO, s. m, Encerramento.

acção de meter entre paredes, Hist, Dom. T. r.

ltv. 5. c. 21.
ElliPAREOAR , v. at. Cerrar entre paredes, �

fig. Emparedar-se.' encerrar-se nas Clausuras li e­
Iig iosas : daqu i Emparedadas , por reclusas eUI

cellas, ou entre quatro paredes , com alguma
abertura pequena ,

só para receber sustento, e

para despejos. Etuciâ. Art. Emparedada. Na Cron,
Cisto 6. c. 33. se charnão emparedadas, ou el/cd.
ladas ; i. é, que v ivião em recolhimentos, a que
charnavão cellas, sendo entre estes notave] o COIl­
vento perto de Coimbra, chamado antigamente
das Cellas, e hoje de Cellas, polo costurue de ti.
rarem ° artigo a nomes mùi usuáes na couver­

sação , como apontei Da Gralnmatica, Sousa,
e Ulisipo, j. 23. Crau. ci«. 6 C. 33.

EMPARELHÁOO, p. pass. de Emparelhar. Jun.
to a. par de outro, hombre com hornbro : V. g.
podem ir pelo caminho dois homens emparelhados;
dois cavallos emparelhados cm tiro. como se c' (I

.saI/gue andara emparelhado entendimento, e vir­
tude ; acompanhado ignalmel1te. V. do Arc. 1. 9.

ENIPARELHÁR. , v . at. Pôr de par, jungir, V.

g. dois cav a llos em tiro. §, Buscar hoi, on ca­

vallo, OIJ macho, qne possa servir bem com ou­

tro : V. g. para emparelhar este boi , 01.t a junta.
§ neutro. Passar defronte. "emparelhando as ga.
Iês COIU o baluarte. " Cast. 2. [, ) ;i6. ".

el/lpm'e.
lhando com um morro, qlle está na barra.�' �.
Emporelhar com (({gun! 110 jog o; entra r de par­
faria a perdas, � ganhos. §. Contender com

19nal, on igualar-se, " Alexandre disse, qut'
entra.ria nos Jogos Olyrnj.icos , se tivesse Heis,
com qne cniparelhnsse

" Vieira. § Emporelhar-se :

ser igual. Ærraes , 9. 9. a Ulle mmca se cm pare­
}.ba com a natureza•.

ErvlP
EMP ARENT .{nO , adj. A parentado, erão em­

parentados na terra, Cast. L. 2. f. 149.
E!\lP ÁRO

, S. m. Coisa, que empara, cobre,
abriga, defende. Men. e Moç.a, f. 28. j. "em.

l,ara, que tolha o So]. " f. 53. ulto Ed. " hum

pano para empara ( da fresta) que tolha o ar I

J. v ista. " Idem , L. i. C. 22. §. quer Deus que
pendamos só do seu empare , e proteição, Paiva,
Serm. J. 49. j. 9. Defesa: v. g. o emparo da mi.
nha honra (que querião roubar il. uma donzella ),
Palm. P. 2. c. 106.

E.I'r1t'ARRÁDO , adj. Coberto de parra: e. g.
vinha. emparrada.

ElilPARRAR-SE , v. refi. Cobrir-se de parra,
V. g. a vinha.

EMPAR VOECÈR , v, D. Fazer-se parvo, tolo.
EI'IlPAR vOEciDO, r- pass. Feito parvo, tolo.

" de trincado fica empnrvoecido." Ceita, Sermo da
I nuenç. da Cruz, j. 170. fl. _. Feito minino , ou

tornado pela mûita velhice, e sem tento , nem

juizo.
El' PAscoAR, V. D. Celebrar a Pascoa.
EII:P.,I.STÁDO, p. pa!ts. de Empastar. §. Pintu:

ra cmpust, do; aque lia cuja tinta não foi desfer...
ta em oleo bastante, por oude apparece mais
o COlpO, {cl] mussa das tintas.

El\.PAST ÁR
,

Y. at. Unir papel com massinha
sobre molde, on forma pa ra mascaras, e outrai

figuras de vulto. §. Empastar. a pintura. V. Em ..

pastado.
EmPATA, s, f. As. Emba o, confiscação da.

fazenda.
.

E)\:PATÁDO, p. pass. de Empatar. O que está.

parado sem fazer o que queria, ou devia; ou

demorado. §. Votos empatados; iguáes em nume­

ro. negocio -; o que fica indeciso pOJ' votos em

igual numero,

EIHPATÁR, V. at. Embargar, embaraçar} sns­

pender: v g. empatar as mercadorias na alfan­
dega: estão os navios empatados 110 parlo com o

mdo tempo, ou por [alta de despacho. §. Empa:
tar os votos; fazer que seja igualo número por
ambas as partes: V. g. "o sexto vogal empatou
os votos." §. Empatar o anzol ua linha; atá-lo, e

enleyâ-Io de sorte, que se não escóe pelo cabo.
s, Empatar as vasas; fazer número igual delias,
e no fig. oppór-se , atalhar.

El'lPAVEZAoo, p. pass. de Empavezar. V. §.
fig. A canoa smpavezada de penuas cleaves. Viei-

ra, Cartas, Torn, 2. f

El\lPAVEZAR I v. at. Cobrir com pavezes as

bordas dus náos. §. Empavezar-se : cobrir-se , es.

elidar-se com pavez. Crau. J. I. . 28.

El\JP.AVO,N Á DO 1 p. pass. de Em pa vonar-se,

"como vai empavonada!" V. o verbo.
•

El\iPAVONÁR-SE, refi. Inchar de vardade ,
os�

tentando roupas gazís, e ricas, enfeites, e ador.
uos, e adereços varius, §. Eusuberbecer }:lar ql!':h

. h.
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lidades externas, cargos, dignidades. V. .âpa­
oonado.

El't1PEÁR, on EMPIAR, v. at. Metter-se 08 bois
na eira, para debulharem os cachos, ou espigas,
que ficão depois 9,3 primeira debulha.

EMPE�A, EMP�ÇAS, EMPEÇÀMOS, EMPE­

�ÁES , EMPÉÇÃO: Variações do Conjunctiva de
Empecer, V. Palm. P. 2. c. 107. As de Impedir
são

, lmpida, Impidas, &c.
ElHPEÇÁDO, p. pass. de Empeçar, Embaraça­

do: u, g. cabello , estilo empeçado. Vieira,
El'l1PEÇA.R, v, n. Topar, embicar em alguma

coisa. Lus. IX. que sobre ella empeçando tombent
caia: torpeçar , embaraçar-se. Barros. outros em­

peção nelles, §. Embicar, no fig. reparar, re­

provando. Sousa, V. do Arc. 1. 6. luiuercmos os

satrapas de ernpeçar na falta, que o Arcebispo
tinha de sangue illustre, e de Æuoeug os. §. Empe­
far uos palavras: não fallar corrente por torva­

ção, &c. FC(J, Trat. S. Estev. "emperando em

casos, que o chegavão a estado de se não saber
dar a conselho." V. do Arc, 8. 13. §. Começar.
desuso

EMPÉCÈR, v, n. Fazer damno. sem ofogo em­

pecer uad a aos Mouros, que estevão em cima.
Couto, 8. 3G. "empecer os nossos (sem prop. ). II

B. 1. 7. 6. Vieira, 4. n. 8. se em nada me elDpe­
ceu o pecctulo, Paiva, Sermo 1. f. 49. j. nenhum
genero de mal vos poderá ernpecer em nada. le.
cantarão huma recolta com desejo de empeeer os
'nossos. Barrus. amores, que mais ernpecèrão , que
aproveitárão. Guia de Casados. §. Causar estorvo
danoso. Sá l\tIil'. "hora achaques mil te empe.
cem." EUf!·. 2. 7. tudo o que empece á limpeza
da alma. V. de Suso , C. :17. a justiça não cmpê­
ceu a certos homiziados; i. é, não os prendeu,
on estorvou. V. do Arc, L. 6. c.16. §. Ficar ata­
lhado, estorvado. ".1cbasse outra cava para os

elefantes empcccrem ;" ficarem atalhados com sell
damno. Couto, 10. ] O. 7.

Er�pÉctDO, p. pass. de Empecer. B. 1. 7. 4.
"elles forão os empeciâos :

Il i. é, lesados com
mortes , e feridas.

EiHPI;:CÍL�O ,
s. rn, Obstaculo, estorvo.

E1\lPECIl\1ENTO, s. m. O acto de cmpecer, fa­
zer mal. a it iq. "empecimeuto aos illimigos. II ..A­
zumm, c. 5. Tncd, I T. �90. "fazem algum em­

pccimento,» perda, dano.
E1I1PECIVEL, adj. Que empéce. lieruas ernpeci­

veis ao crescimento das plalltas. Bar ,'os, Gramm.
f. 271. Eu sou empecivel a todos. D. Froue. Afa.
noel, Carta 7:3. l'l'lit. 5.

EI'rlPECfVO" adj. V. Empeciuel. Elucidar.
FMPEÇO, s. m. Empecilho, estorvo. Sá Mir.

E_,I]Jf1.TSas. Estral/g. A.5. §. Começo , antiq. Elu­
cidar,

FlhPEÇONHENTÁDO, p. pa�s. de Empeço­
. nhent H'.

lV.(Jl. I.

)

El\IP
EMPEÇONHENTÁR, V. at. Envenenar. V. de

Suso , c. 27. "cmpefOnhelllar as fonles." §. fig.
'<Empeçonhema as orelhas , a mentira, ou a adu,
lação. empcçonheutar com o t'eueno de suas mal.
dades, Arraes , 5. 2. e]. 24. 1'. d'Agora, r. 2. j.
93. "emperollhe7ltava o ar o fedor dos eadave­
res." Flos Sanet, f. 234. f.

E.MPEDERNECÈR, v. at. Converter, tornar em

pedra, petlj�car .. §. fi?,' "Emper'dene�er tanto
burna alma. Pan-a 1 Scrm, I. j. 176. 9' Empe-:
dernecer-se o coração: obstinar-se na culpa, ou
fazer-se insensivel ás paixões. Arraes, 5.6. Pai.
va, Scrm, ]. f. 268. jr. f. 262. ir. "empederne­
cer-se a alma na CU1rM :" fazer-se dura, cruel,
deslmmana , obstiuada ,

&c.

El\ll'EDERl\ECIDO, p. pass. de Empedernecer.
se. Paiva, So m. 1. f. 283. ir. amcllentar tão cm ..

pedernecidos peitos, coração -. f. 291.
[l\1PEI.:.èRNi DO , p. pasl>. de Empedernir-se.

Ar raes , 3. 35. "(rnpedtrnido, e desditoso fru,
to. " E'71eida, I II. H�.

ElIlPElJERl\ÍR, v. at. Tornar em pedra, ou du­
ro como pedra. fig. Empedernir a alma, o com.

ção, §. Euipedernir-se ,
I efl. tornar-se de pedra,

ou rijo, e insensi vel corno a pedra; em pederne­
cer-se,

E.MPEDHtlÈNTO, e derivo V.lmpedimcllto, l"c.
EMPEDRADO, p, pass. de Empedrar.
E1I1PEDRADÓR, S. rn, O que empedra, calça.

com pedras.
E1I'1PEDRADÚRA, S. f. Doença do cavallo nos

cascos.

EMPEDRÁR, v. at. Calçar: v. g. empedrar as
ruas com pedras: empedrar o pOfo; forrá-lo de
pedras para não se ir a agnae Couto, 9. C. 23.
§. fig. Leitão, Miscell. poderemos ter as nessas
ruas empedradas com cruzados. §. Empcdrar-se z

petríficar-se , empedernecer-se. Arracs , 1. 7.

ElIIPÉGÁDO, P: pass. de Empegar. "Nullo
Fernandes que hia. mais empegrulo :" i. é, ao lar.
go da costa, a-la-mar. B. 3. 6. 7.

El\lPÉGAR, V. at. l\letter 110 régo, engolfar.
§. No fig. Eufr. 2. 5. "rmprgou-uw a alma em
hum mar de receios." §. Empegnr-se , v. at. tn­

golfar-se, mener-se ao pC-go, ir da costa pa ra o

alto, emmarar-se , ou amarar-se , cngo]fal'.se. B.
"c1llpegou.se muito no mar." Cast. 2. f. ]91.

ETvlPEIORADO, p. pass. de Empe iorer. (Em ..

peyorado, melhor Ortografia)
EMPEIORAR

,
v. at. Fazer peyor. Varclla,

"cmpeiorando os máos. " �\. v . Il. F'11cr·s(' peyor,
ir a peyor, fazer-se de peyor condição. Eujr, I.
3 . .ârraes , J. 9. O GOI:£:1 nador {In} f') ora do sua

enfermidade. C,'OIt. J. Ill. P. 4. c. 2n. o �,It(: uns

competencies (,lIII,e.) ora, fica 11 (J/. lof o, 'I om, 4.
f. 164. ult, El.hf. (Em]Jfyo� ar , mell.or Ortogra­
fia. )

!:..MPELLAlI]ÁDO, p. pass. de Empcllamar. .

Zzzz EM ..
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EMPELLAJ\1ÁR, v. at. Lançar as pelles, 011 coi.

.ros no pellarne, eu cortume, a cortir. B. Per.

EMPELLICÁDO, p. pass. de Empellicar. §. Nas­
cer o menino empellicado ; i. é, dentro de uma das

tunicas, em que anda no utero, qne se rasga cá
fóra: o yulgo diz que são ditosos no discurso da
vida os que fissi m nascem. §. na Asia, pago de
empcllicado , violado.

ElIIPELLICÁR, v. at. Dar o preparo de pelli.
ca aos coiros, como acamuçar é dar o corti men­

to da camuça, §. Cobrir com pellicas. B. Per.

ÈM\>ELO, s, m. O pedaço de massa informe,
a que depois se dá ûgura de pão, para. ir ao for.
DO.

* EMPELOTA, s, f. D. Franc. Man. Apol, Dial.

p. 392. "cura atégora não achada na empelota
do olio de Clodoveo"

EMPÊNA, s. f. A volta, 011 tortura, que toma
a madeira nova,' ou com humidade: daqui em­

IJewtr. §. Paredes da empèua ; as dos topos da
casa.

* El'vlPEN ADfLHA. V. Empanadilha. Cout. Dec.
6.4 G.

EhlPENÁDO, p. pass. de Empenar. V. tambem
Emperwado.

El\lPEN ÁR, v. n. Ir-se cu rvando, ou torcendo
a madeira nOV;L , ou humedecida, ou com calor.

Feo, Trrzt. 2.f. 224. Jr. "antes a deixão seccar

( a madeira) que d'outra maneira empenará."
§. v, at. Impor pena. B. Per. causar pena. Cam.
Filodemo , Ato 4. sc. 2. "Amor me tem mais em·

penado. II

EMPENHA, e. f. Remendo, que toma todo o

lado do sapato. Nos Incd. I II. 512. parece si.

gu ificar o coiro, que leva um par de sapatos.
"em duas pelles nove pares de empenhas." (do
Francez empeigne)

EMPENHADO I p. pass. de Empenhar. Endivi­
dado. §. Hipotecado. §. V. o verbo.

El\lPENH '\JHÈ.NTO , s. m. O acto de empenhar.
E1HPE1'iHÁR, v. at. DM alguma coisa em pe.

nhor .. §. fig. Empenhar a palaura , a fé; obrigá.
Ia alguem por promessa. §, Empenhar alguem em

alguma coisa; fazer com que a tome sobre si, se

encarregue della, se metra nella: v. g. empe.
nhei-o em favor, ou para favorecer alguem : cm­

peuhou-se na guerra contra os Romanos, §. Em.

penhar-se em alguma coisa; ter desejo, empenho
em se ella conseguir; negociar o sell consegui.
mento: empenhar-se por servir alguem; encarre­

gar-se , e trabalhar por isso , como de obriga.
ção, e para tirar a limpo a promessa. §. Endi­
vidar-sc. §. Empenhar-se contra alguem , ou con.

tra algumn coisa : v. g. empenhão-se os ignoran:
tes contra os doutos. se CO/IiO inimigos se empe­
nhassem contra a ignornncia. Chagas. §. Etnpe:
nhar sua pessoa em algum" empresa. ; expô-Ia ao

,uccesso della..Freire, J� 7� Vieira, H. do Eut,

EMIl'
74. 9•.Empenhar-se COm alguem i obrjgélr-se-lhe�
§. Empenhar-se em razões: dizer razões, por que
fique obrigado a fazer alguma coisa. Hist. dos
Illustres Tauoras. "porque o Duque se não em­

penhasse em razões. §. Empenhar: fazer contratr
empenhos, grandes dividas. T. d'Agora, 1. 3.
os coches, liteiras, ginetes, e outras coisas d'este

toque são as que empenhão os morgados, e arren ..

dão as commendas. §. Eu vos empenho minha fé.
V. de Suso , e, 38.

E1\1PÈNHO, s. m. O dar bens em penhor. §. O
acto de obrigar a sua palavra, §. Ter empenho
em alguma coisa; i. é, o desejo empenhado em

conseguí-Ia ; ou estar empenhado a conseguí-Ia,
fazê-Ia. §. Ter empenhos por alguma coisa; pedi ..

torios de pessoas, que obr igão a serví-Ios, §. Va ..

lia, valedor, que terça por alguem. Meuer em..

peuhos , para conseguir alguma graça, mercè,
exito de negocio. §. Carta de empenho; de rogo
de pessoa de respeito, qnc se empenha. em con ..

seguir alguma coisa: v. g. Euão foi o seu empe..

nho , foi quem serviu de empenho, §. Fazer cm.

penha por conseguir; d iligenciar em peuhando al ..

guem para esse fim. §. Contrair empenhos , i. é,
dividas, obrigações. §. Empeuho amoroso ; trato.

EJnPENHùRÃDO, P: pass. de Ernpeuhorar. Da.
do em penhor, empenhado.

EMPE,'iHORAJnENTO, s. m. O acto de dar em

penhor. (oppignor-atio) Elucidar.
EMPEl'iHORÁR, v. at. Dar em penhor, em pc ..

nhar- Pro!}. Hist. Geueal, Tom. i. f. G3.

El\lPENNÁDO, P: pass. de Empennar. V. §. Set­
ta , ou [recha empennada , i. é, fincada , prega ..

da. P. Per. 2. 139. j. e 69. j. frechada em pen ..

nada no rosto, na cabeça. §. ,: 'I'inhão os escudos
tod os empennados de settas i

ï' i, é, era vados,
Cast. 1. c.37. "todas as adargas forão empenna ..

das." L. 3. f. 33. §. "Ave nova bem empenna­
da." Vilhalp. Prol. Mancebos empennados ; en ..

feitados. Sá Mir. Tom. 2. f. 64. V. o verbo.
EÙlPENÁDO, v, at. Pôr penas, v. g. nas fre,..

chas, nos virotes , settas. C. Filod, 'J. sc.2. Amor
me tem mais empenado, que nenhum virote seu;
onde opoeta faz equivoco entre empenado, e em ..

penna do , que se subentende. +empcnnou as azas

ao pensamento." Lusit. Trans], f. 256. §. Guar­
necer de pennas. Gúes. piutão , e empennão de

pennas de aves. §. criar penna: v, n. "já vai em ..

pemumdo." §. Enfeitar. "a quem o mundo em­

penna.
" Feo, Tmt. 2. f. ] 66. j. §. Êmpennar­

se, no fig. vestir-se ataviadaurente, Ulis. j. 14.
y. "quem se empenna, e não tem penna, depois
se depenua , e vive em pella;" i. é, qnem galèa,
e triunfa a vida com o alheyo , tempo vem, que
Ibo tornão , e que vive em dor , e afflicção, §.
Diar, d'Ourem, fre'l' e f. 59�. empenuado de pet ..

les; Iorrado , vestido, §. Cravar setas, c freclias
atirando. muüos Soldados com (IS jreckas tm ..

Fen..
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pennadas por algumas partes do corpo. Cron, J.
Il I. P. 4. c. 102.

ElilPEORÁDO. V. Empeiorado , e derivo
ElilPEORÃR , v. n, Peyorar, Cam. Redond.

"
po is meu vi ver empeora,

"

EI\1PEPIN ADO, adj. V. f. rijo, teso.
EnlPEQUETADO, adj. do Bras. M. Lus. V.

Euxequeuulo,
ElHPERADÓR, EMPERATRÍZ. V. Imperador,

Lmperatriz,
EMPERLÁR, v. at. poet. us. Adornar de pero­

las. "emperla a Aurora as tranças. ,�

'* EMPERO ,colij. ant. Porém, todavia. D. Cath.
Perf. Monast. 4. ti 9.

EI\1PERRÁDAII1ÈNTE, adv. Obstinadamente. F.
Mend. c. 46. " deixando-se assim morrer emper­
radamente. "

ElYlPERR ADO, p. pass. de Emperrar. Auto do
Dia de Juizo, "o villão he emperrado." F. Men­
des, c. 211. os mais emperrados corações. V. do
.drc. L. 3. c. 13. os mais duros, e emperrados
corações tornava de cera. Cast. 3. f. 83. os inimi­
gos estnoão tão emperrados contra os nossos, que
antes quizer ão morrer. rustico emperrado nas coi­
sas de seu proveito, e que não admitte conselho.
H. Naut. 1. 419. a mulher emperrada quer-se que­brada. Ulis. I. 3. Cam. Seleuco , f. er. Ediç. de
178a.

El'r1PERRAl\1ÈNTO, s. m. Obstinação. B. Per.
ElilPERRÁR, v, at. Fazer perro, obstinado,

rai voso, Prestes, f.�. "isso me emperra.
" §. Em­

pcrrar-se , Oll emperrar, r.eutro , obstinar-se: v.

g. Emperrar-se uos vicioso H. Pinto. emperrados
1lOS vicios; não descontinuar com obstiuação, §.
Emperrar tem é em empérro , empérras , empérra ,

empérrão , do Indicativo: no Subj. empérre , em­

pérres, emperrem.
Ell1PÈRRO, s. rn. vulg. V. Emperramento, "IIá

tal cmpèrro ; viu-se já tanto empèrro ? tão duro
no sen emperro.

"

EftIPERTIGÁDO, adj. Que está direito , e te­
so, sem se curvar, nem torcer; dizemos do ho­
mem que assim anda : vem de pertica, vara, ou

pertiga, Portuguez. V. Periiga,
ElIIPESSÍ VEL, adj. Que serve de estorvo, ern­

pccilho, professemos ser empcssi veis á gente• Apol,Dial. f. 230. de empecer.
ElIIPESSOAI'tIÈNTO, s. rn, ant. O acto de em­

pessoar , ou empossar o que se dá, veude, tras­
passa em outrem, em que se encabeça a herda­
de, em q uern se faz pessoa , a quem se faz pes ..

soeiro , on proprietario.
EMPESSOÃR, v . at. ant. Empossar. Elucidar.
ElHPEST ADO, p. pass. de Empestar. §. Ferido

de peste. §. Pestilente, pestífero.
EMPESTAR., v , at. Causar peste, ferir de pes­

te: as immundicias , C eæluilações , que empestão a
(;ldade. §. "os máos exemplos, e grandes escan-

dalos empestão a sociedade civil:�' são contagio.
sos, e lavrão , ou grassâo , corno il peste.

E,MPEYORAR. V. Empeiorar, H. Piuto , f.13I ..

"outros se empeuorão.> (cmpey01ar, melhor 01'­

togr. )
EMPEZÃDO, p. pass. de Empezar.
EMPEZÁR, v. at. Cobrir, a polvilhar , on de­

fumar com pet, para preservar da con upção, F.
]fend. J. 110. r. col. 2. chacinão , em pezão toda
a sorte de cantes, e aues,

EI\lPEZINHáDO, adj. Sujo, negeo , tisnado de
tratar o pez, ou de seu fumo. Arraes , 3. 3.

ÈMPHASE, 011 Èl'IIPHASIS, s. m. ou fern. Figu­
ra Rhetorica, que consiste em �ro unciar algu,
ma frase de sorte, que se deixe entender, que
as palavras significão mais do que soão ,

ou que
se não diz tudo o que houvera de dizer-se,

EIHPHATICA1'I1ÈN'l'E, adv. Com emphase­
El\1PHÁTIGO, adj. Em que há emphase. Viei­

ra. razão tão ernphatica , Il discreta.
E1I1PHITÈOSIS, 011 El'I1PHlTF U�IS, S. m. Fa •

teosim , contrato, pelo qua l algut'm toma algum
predio , para o aproveitar tendo delle o dominio
uti) ; e paga certa porção ao senhor princi pal,
011 directo em conhecimento do Senhorio, e o

Laudemio .

. EMPHJTÈOTA, ou El\1PHITFUTA , S. C. Pes­
soa , '.]ue tomou o dominio ntil do pred io pelo
emphiteusis. V. De ordinario se usa masculine.

'I« E!I1PHITEUSIA, s, f. O mesmo que Emphí­
teusis, "Se ho mesmo senhor, em cuja vida cayo
a emphiteusia em cornisso ,

ho nam dccraron an ..

tesque morresse." Navarro, Comm. resoluto 123.
11. 30.

EMPHITEUTIGÁDO, p. pass. de Emphiteutí ..

car. Dado em fa t iosim,
El\ll'HITEUTIGÁR, V. at. Dar o dominio util

segundo a natureza. , e condições do emfiteusis,
Leis Mod. "cmphitcuticar urnas terras. n

EMPHlTEUTIGÃRlO, adj. Da natureza da em­

pbiteusis: V. g. predia , terras emphiteutica ..

rias.
* EMPHlTÈUTICO ,adj. Feito, oô celebrado

pela natureza de empbiteusis,
EMPIÁR. V. Empoar,
El'IIPIGOTADO, P: pass. de Empícotar.EMPICOTÁR, v, at. Pôr DO pico, picoto, ou

cume da picota; encumear. §. Prender na pico.,
ta, e expor á vergonha , como se expõe 110 pe­lourinho. Ordo Manuel. L. r. T. 19. 6. ii.

ElilPIDOSO, adj. V. Lmpidoso, B. -CZar. C. 51.
Ined. 11. 316. lugares ernpidosos para os de ca­
vallo. §. Impedido, retardado, aos quaes o cami;
nho fui mais empidoso , com () basilisco , e artilha­
ria grossa, corn que lhe tiravão , e detiuerão-se em

subir, s« B. 2. 7. 5.
El't1PIÈMA, s, rn, t. de Med. Ajuntamento de ma ..

terias em alguma cavidade do corpo. §. t. de Ci. '

��2 ru�
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rurg. Abertura embaixo do peito, para dar sai­
da ao �1n�l1f' derramado na sua ca vidade.

E.:I1PJEi\1 \.TICO, adj. Que tem empierna.
E;\lPÍGEfll, s. f. Bostella seca, que se estende

pouco, e pouco pela pelle do corpo, outras há,
qne são vivas , e talvez corrôem , e são cancero­

sas, e malignas ; darta , herpes, serpigo , pa.
pula.

EMPILHÁDO, p, pass. de Empilhar. estavão os

sobl.ulos empilhados, sem se poderem tleseuuoloer
em lugar ape ado. Cost, L. 3. f. 168. bollas em.

pilha,L'ls; postas na pilha junto ao canhão.
E!\1?JLHÁR, v , at. Dispor em pilhas: v.g. em­

p ilhar trzborzfÍo, balos , fruta, sardinhas, �:c.
E!\lPIN ÁDO, p. pass. de Empinar. Levantado:

t'.g. caoallo -; posto em gemeas. §. Monte , ser­

ra empinada; alta, direita, sem ladeira. V. do
Arc. 5. c. 17. �. Pheba, ou o Sol empinado ao

meyo dia. Palm. P. 3. f. 113. Cam. Egloga 2. e

7. §. fig. H. Pinto. "empinado no mais alto cu­

me da gloria. do munde. n §. Soberbo, altivo,
elevado. Eneida , XlI. 93. §. Exaltado em vir.
tude, H. Naui, 2. 328. "a Companhia andava
loi mui crecida , e empinada :" encumeado,

ErrlPIN AR, v, at. Elevar ao pinaculo , ou pi.
no, cnme, ao mais alto. no fig. B. Clar. c. 82.
a fortuna empiua a huns ao cume da mayor altu­
ra. L. 3. c. 4. ult. Ed. f. 71. H. Pinto. se a for.
tuna empína alguem , he para o derribar, apieda.
de dos cidadãos te empina sobre todos os Princi.
pes; i. é, te eleva. Pinheiro, 2. fi5. §. Empinar
as cópos ; bebendo, e vaiando. §. Empinar-se,
elevar-se ao pináculo, opposto a abater-se, Ar.
raes , 10. 1. §. Empinar-se o Sol. M�ltsinho. "ao
empinar do Sol." Lobo, Primo». FI. 1. f. 6. �.
Men. e MOFa, L. 2. c. 12. oncle sobre o mar s'em­
pinava hum erguido rochedo.

EMPÍREO, s. m, O Ceo, onde está Deos, e os

Santos.
EMPíREO, adj. Do Ceo.
ElHPIRÈUMA, s. m. t. de Quim. O gosto, e

cheiro da.s aguas, e oleos queimados ao faze.
Tem-se.

EMPIREUMÁTICO, adj. Que tem empirenma.
EIHPíRICO, adj. Concernente ao empirismo.
ENlPlRÍS!'IlO, s. m. A pratica de Medicina fun.

dada sôrnente nas observações, sem admittir 1'.1-

ciocinios , nem theorias fisicas , &c.
EMPIRTIGÁDO, p. pass. de Empirtigar.
EMPIRTIGÁR-SE, v , reíl. Endireitar-se, ente­

sar-se , como a pirtiga.
EMP]JCÁDO, p. pass. de Empiscar.
EMPISCÁR, v, at. V. Piscar o olbo. B. Pe,'.

§. Empiscar-se os olhos; i rem-se cerrando, QU

cerrarem a miudo , e abrirem, do que tem so-

110, ou vinho, que o causa.

EMPLANTÁR, v. n, Plantar. "se lhe empran-
tarão no cora�ão." Ineü, 1. j: 280.

.'
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E1I1PLASTÁDO, p. pass. de Ernplastar.
EMPLASTÁR, v, at. Por, cobrir de emplasto ,

ou pannos, como os em que se applicão emplas­
tos: v. g. emplastar o corpo, a cabeça , :::,.c.

EM?LASTICO, adj. Qne tapa os poros: v. g.
medicamentos emplasticos; virtude emplastica.

EJnPLÁSTO, s, m. Medicamento de var ias dro­
gas amassadas I e encorporadas de ordinario com

oleo; applica-se externamente para tapar os po­
ros, e mollificar algum tumor ; ou para se in­
troduzir por elles alguma parte, de que é com.

posto, como os mercuriáes, confortatívcs , &c.
§. O panno com o ernplasto,

Él\1PLAZÂR. V. Emprazar, Elucidar.
EMPLUl\lÁDO, p. pass. de Emplumar. Ornado

de plumas. H: Dom. P. 2. f. :lH. caber-as emplu,
madas , rostos, e corpos almagrados : nascer - ;
com pennas: fig. com discernimento , bom en­
tendimento.

EfI1PLUMÃR, v. at. Empennar, ornar de plu­
magens. §. Emplumar-se ; criar pennas a. ave,
empennar.

EMPOùOO, p. pass. de Empoar. T. d' Agora,
1. 2. o trabalho já d'empoado uiugnem o conhece.

EMPoAR, v, at. Snjar , cobrir de pó ; it. de
pós brancos p'ara enfeite: v. g. ern poar o cabello;

EMPOilRECER, v. at. Fazer pobre. §. n. eùil
em pobreza. Armes, 3. 7.

EMPOÇÁDO, adj. Mettido em poço, ou pó­
ça: v.g. empoçado em lama: fig. em sangue. Sego
Cerco de J)ù�, f. 293. §. Dizião huns F'ilosofos ,

"que a verdade está empoçada ;
" altamente es..

condida.
'* EMPOGÁR, v, at. Metter, encerrar em po­

ço. "Ao casto J osé se crião os irmãos matar,
empocel}l, e vendão." Ceita) Sermo 1. 113. f.

EMPOFIA, s. f. t. da As. Pretexto, cor para to ..

mar o alheyo, e erão os que os Christãos na Asia
usavão com os Mouros dominados: v.g. a galli ..

nha de Mouro, que entrava em casa de Cbris_
tão, havia-se por chr istianizada ,

e pertencia ao

Christão só por esse titulo: se o Christão da va

topada á porta do Mouro, este pagava-lhe a cu­

ra , on damno á vontade do offendido. Santos,
Hist. Etltiop. L. 5. C. 2. e L. 1. c. ] 3.

El'rJPÓFO, s. m. A nimal semelhante ao ca val­
lo, IDas muito mayor; acha-se nas margens do
Cuanza, rio de Ethiopia. Santos, L. 2. c. ii.

El\lPÓLA , s. f. Bolha, folle de ar, 011 agua,
feito na pelle, §. na Asia, Quinta, pomar. B.
1. 3. 8, "povoado em empollas de terras:" par­
tes viçosas 1 proprias para lavoura. V. Regum.
go. §. Faltar empolas: Usar de palavras empola;
das. Lobo, Corte. �. Empola: bolha, que faz a.

agua , ou rio correndo. Sego Cerco de Diu l j:
:ll:la. §, Empola, antiq. ambula. "empola depra­
ta," Prou. da Hist, Gen. Tom. 1.

EMPOLADO, p. pass. de Empolar. Feito em

em-
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empola. §.6g. O mar empolado; tumido, incha.
do, Ulis. Sër aqui o mar empolado e de fervu­
m. B. 2. 8. 1. § .. Terra empolada; alta, não ala­
gadiça. terra empolada com alguns cabeços, B.2.
5. 1. §. Crescido, e gordo : v. g. "o bezerrfnho
empolado," Sá Mir. Egloga 8. §. Medrado em
fazenda: v. g. "hoje está empolado, n §. Estilo
empolado, palavras empolados; iuchadas , que não
são verdadeiramente grandes, ou sendo-o são
mal applicadas , e não convèrn ao objecto ne qu!'
se trata, nem ao lugar, B. Pall. 2. as pclauras
empoladas de Demosthenes,

EMPOLÁR, v , at. Fazer vir empolas, v. g. a

agua de sabão soprada : a agita quente escalda, e

empola as mãos, onde chega. §. fig. "as cudas
desiguáes , que o vente ernpóla. "

o Sul empola
as ondas. H. Naut. 1. f. 285. §. Inchai', ensuber­
becer, nem a riqueza o empolava, nem a pobreza
o deprimin, Flos Sancto p. L\XXI. Y. cot.v: V.
de S. Theotonio, §. Empolar, II. inchar-se, no

fig. "se o vente pica ,o mar empola. n ]fallsinho.
Eufr, J. 1. "POI' [nelis que o mar empole. " tuu.i.
4. se o mar ernpulla com veuto contrario: empoolar-se em ondas. Uius. VITT. 81. §. fig. Enrique.
cer. §. Empolar-se o mar ; inchar , sair do estado
de quiet.rção , e do seu olivel. Paiva, Sermo 1.
f· 6, §. Ir para o Pólo, encher a altura nautica.
H. NIJut. Tum. I. f H.

*' El�IPOLEA.ÇÁO, s. f. Empoleameuto. Beru.
Florest. :J. 4. '!7.

*' E,'\1POLEÁDJ, p. pass. de Empolear. Jorn,
do Are. J. 19,

liTYll.'OLEA.lllÈNTO, e EMPOLEÁR. V. Apalear.B. Per.

EJllPOLEIRÁDO, p. pass. de Empoleirar-se.EMPOLEI RAR.SE, V. at. reflex. Por-se su-
bir-se no poleiro. Prestes, 13. t.

'

El'tlPOLGADÈIRA, S. f. Buraco nos extremos
do arco de bêsta , ou de frecha , onde se enfião
os extremos das cordas.

E1I1POLGÂDO
, p. pass. de Empolgar. a relé

empolgada. V. o verbo,
EIIIPOLGÁR, V. at. Estender, e estirar a cor­

da para armar a bêsta , ou arco com afrecha
embebida para a desparar. §. fig. Aferrar. B.2.
3. 6. querendo empolgar huma destas tres naos,
§. Das aves de rapina , ag.:lrrar. Arte da Caf-a.
§. fig. Tomar com violeucia , ou contra justiça.
H. Dom. P. 2. que os bens em que os Reis em­

polgão não os saltão [acilmeute, empolguei logo
o firmal, Villialp 4. se. 3.

E1\'lPOLJUEIRAS, 6. f. pl. Empolgadeiras. §.
A parte cia corda , onde a setta está embebida, e

co/no huma seita tinha snido da empolg ueira logo
lhe puuhão outra. B. CiM. L. 3. J. �OU. cal. 2.

Empolguciras do eixo do carro ; o Iugur cavado,
onde elle anda .preso entre os cocões.

ElIll'ULHADO, p, pa£s. de EW.lJQlh:l.r. ÓI)OS em-

EMP
polhados; que já estiverão dias debaixo de gaI­
linha choca, para os tirar, e que os criadores
tirão , vendo que não ennegrecem, sinal de se­
rem infecundos, passados 8. ou JO. dias.

EMPOLHÁR, v, at. empalhar a gollùtha os seus

61)0s, ou qualquer ave; cobrí-Ios para saïrem os

pintos. P. Malt. Bernard. Direcç. ]. 1. 3. os dias
alcioneos escolhe o maçarico. para empolhar os seus
ovos junto do mar. V. Ampolhar,

El\lPOLOS; por Em pós os Elucid.
EMPOLVORISAR, V. at. Fazer em pó, moer

em pó. §, Cobrir com pó. §. Empoloorisar-se :

em poar-ie, on cobrir-se de pó o corpo. Godinho.
EMPONDERÂR, v, at. Encarregar, V. g. o car­

go, officio, diligencia. Mausillho, Alfons Afr.
EMPOR, V. at. Empor alguem ern alguma coi­

ça; acostumá-lo, pó-lo nella. Ulis. f. 14. as vai.
dades , e doudices , em que vós ides empondo vos­
sas filhas. §. Fazer crer com eugano. P. Per. 2.
j: 128. os conselheiros o ernpunhão superior em

tudo; i. é, diziâo.Ihe , e faz ião-Ibe crer sem ra­

zão, que era superior ern tudo: e a f. 157. per­suadir : v, g. ernpondo-os em não deixar passar
occasião , que nunca tornarião a tel'. §. Enganar,
entreter. assi nos vai empondo o mundo , de hoje.
('ara a mauhãa até que sem a derradeira hora. Vi.
thalp. 1. sc. I. §. Assacar , levautar : V. g. empoe
culpa , crime. Calvo, Homil 2. f, 369.

EMPORÉTICO, adj. Papel emporetico ; passen ..

to , e de embrulhar. Curuo,
EMPORIO, s. m. Cidade, ou porto, onde con.

correm a commerciar muitas Nações. coucorrião
COl1tO a emporio, Olt feira , onde se achauão toda.
las mercadorias. B. 3. 5. r.

EMPOSlSSlí.O. V. Imposição. Ordo .Af. 2.f 145.
Cl emposissõcs novas. II

EMPúSSÁDO, p. pass. de Empossar. Que está
de posse. §. Que está possuído, posto em poder,
ou sou poder de outrem. homem tão empossado ,

e catuio do Demonic, Galt'. Serm, 1. j� J 04. §.Meuido de posse. "Cidade de que estava em.

possado. "

EMPOSSAR.SE. V. Æpossar-se. M. Lus. "em.
pOIsat-se do sen patrimonio. " Pinheiro, 2. 3. emi­

]lússal'-se de nomes dunuos , usurpando, arrogall­
do-se.

ElllPOSSILGÁDO ,adj. Mettrdo em possilga : fig.
Simão Ivl acluuic

, f. 55. I. empossilgado na choça. "

ElvlJ?ÓSTA , s. f. t. d'Arcbit. A ultima pedra
assentada sobre pilastra , ou pilar, da qual pe­
dra se começa il. criar a volta. do arco. §. Coi­
sa, que fica de permeyo entre outras, V. g. um
nioute

, uma mata. Arte da Caça. pormetter. o

caçador entre si, e a ave, alguma empesta de ma:
t IS, ou pedras: fig. entre o bem, e o desejo, quall­
t I emposta , quanto pejo: i. é, estorvos, §. no

Alem-Tejo , Porção de terra , que produz UlW
t ..utos moj os, §. AJuda. B. Per!
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EMPOSTÚR.A. V. Impostura.
EJllPOSTURÁR, v. at. Fazer emposturas para.

enganar , como quem põe posturas no rosto; mas.
carar , disfarçar. B. Per. (fucare)

EJ'I'lPOTRÁR, v, n. t. d'Alveit. Fazer-se o hu­
mor scirchoso, duro como pedra. "ali fa fes hião
chegando a impotrar." Gaivão. (corrupto do Ita.
liano impetrare, petrificar-se , ou empedernecer­
se. )

EMPRANTÁR. V. Emplantar; ou antes Implan­
tar, como se diz.

ENIPRAZÃDO, p. pass. de Emprazar. vimosem.
prazados para nos acutilar; i. é, desafiados. Si.
mão IYlaclwdo , f. 30. as desgraças nunca vem,
sem deixarem outras emprazadas, para virem apoz
elias. H. Pinto, f. ll9. col. 1. porco emprazado ;

que as buscas do caçador levantárão , e se escon­

deu, e amontou , ficando as buscas em vigia del­
le. §. Citado para comparecer a certo prazo an­
te ElRei , ou suas Justiças, Orden. 1. 26. 1. §.
Emprazado para eutTar em batalha; desafiado pa­
l'a certo prazo. V. do Arc, 1. c. 9.

El\1PRAZADÓR, s. m. O que empraza. §. adj.
cães emprazadores da car-a. §. Officio dos Montes
Reáes, e Coutadas. Lei do 21. de Marr-o de 11:100.

ElHPRAZAlHÈNTO, s. Dl. Citação para compa.
recer em certo dia. Orel. Af. 1. T. 61. �. 7. Car­
ta de emprazameuto: §. O acto de ernprazar fa­
zenda I &c. (ou de plazer , aprazer, contentar ,

por o mutuo contentameuto das partes que ne­

gocião ; ou de placer, Francez : ainda hoje dizem
placer son argent, dá-lo a ganho, e daï emplazar,
emprazar a terra por certo gan ho, on renda?)

EMPRAZÂR, v. at. Citar alguem para compa­
recer em juizo, num certo dia, ou prazo: para
comparecer ante el-Rel. Ord, L. 5. T. 129. §.
No tempo das provas judiciáes por desafio, Des­
afiar, e reptar para certo dia. Leão, Croll . A].
IV. pago 170. ulto Ed. §. Dar em prazo bens,
herdades. Cunha, Hist, dos Bispos de Lisboa. §.
Emprazar-se com outrem; ajustar com elle pra­
zo limitado, em que se hajão de ver, concorrer,
comparecer; Etnprazar-sepam relo, desafio; pa­
ra. tratar negocios , &c. §. Emprazar-se , ant.
preitejnr-se , capitular, v. g. com o inimigo. "se
emprazou (Torre de Mem Corvo), e cleu arre.
fenus aos Castelhanos. " Docuni • Ænt, de 1:l72. §.
Emprazar a caça, P01"COS; cercá-Ios , e acantoá­
Ios com cães, e montei ros, nas moutas , de sor.
te que não possão fugi r. l'vI. Conq. VII I. 55. falo
la de pessoas. Sá Mir. outro feito cão que empra.
zn. ! e cheira, "porcos empraxados c

" Resende,
Creti, c. 108. "emprazou-se monte de porcos."
Ined. II. 188.

EMPREGADO, p. pass. de Empregar. Empre­
gado no serviço de alguem , tiro bem empregado,
&rc. V. o verbo.

EfilPREGÁR, v. at. occupar : v. g. empregar

o tempo em alguma coisa; empregá-lo no e!tudo;
empregá-lo bem, Oil mal; empregar as forças, o

talento, a vista em algum objecto. Lobo. empregar
o cuidado em algum exercicio, ou estudo. §. Em­

pregar: gastar, v. g. dinheiro: e fig. Empregar
o golpe, o tiro. M. Congo Empregar setas, dar­
dos no alvo. §. Empregar em alguem a sua im, o

seu furor, o Geu amor. §. Empregar algum offi­
cio, au dignidade em alguem, "em}Jl'egou bern a

esmolaria em n, A tOIlSO." M. Lus. §. Empregou.
sua filha bem nelle ; i. é , casou-a bem. §. Empre­
gar-se: occupar-se : v. g. com gosto me empre.
garei em coisa do seu serviço. §. se todas as pen ..

nas se empregárão a escrever. Vieira.
EMPRf.GO I s. m. Acção de empregar: v. g.

fez bom emprègo do seu dinheiro: fez seu empre­
go em especearia : i, é, compra. B. §. fig. Em­

pregos da vista, ou attenção, V. do Arc.A, c.30.
as coisas elo mundo não são dignas nem de hum
emprego de olhos. "Da vista, e fama de Alera.
mo tinha tudo o que podia desejar para hum em.

llTt'go omoroso :" i. é, para em pregar o seu amor.

Lobo. §. Occupação : v. g. para outros, e mais
altos empregos fez Deus os nossos cuidados. §. Of.
ficio , cargo. �. O acto de empregar os tiros.
Couto , IO. 10.4. "todos 08 empTf'gos assim da
náo , e fustas , como da terra se faz ião nelle mui­
to a custo sen (tiros)." Luc 341. o freehar d?s
Q1'COS o em!1fe ....o das seitas, Fazer a artelharia

, o

emprego. M. Conq, §. Faz'-r emprego na Fama;
adquiri-Ia com suas acções, comprá-la com o

merecimento. M. Conq.
EMPRÈITA, s. f. t. de Espartèiro, É tira de

esparto, que se coze com outras p�ra fazer um

este irão, 1\1. Pinto, C. ll�. t, empreitas para es.

teirões.? Ined. II. 2] 7. "empreita de esparto,
ou esteira de junco." §. Empreita de pdo ; chin.
cho. Arte de Cosinlia.

EMPREITÁDA, s. f. Tomar, dar obra de em.

preitada é dar um certo preço ao que empren­
de fazê-l'a. e acabá.la, e não a jornáes. §. fig.
Em sabendo a sala do valido, tome-a de emprei­
tada, e seja continuo no IJassco della; i. é, occu­

par-se com fervor, ediligcllcia, como quem não
trabalha il jornáes. Lobo. §. Tarefa, v. g. de cos.

tura, Eufr. 4. 2. f. 144-
• 'II< EMPREIT ÁDO , adj. Ajustado, contratado
em empreitada. Trabalhador -. Bem. Exere.
2. 6. 10. 4.

EJlIPREITÈIRO, s. m, O que emprende , e se

obriga a fazer alguma obra por certa somma,
V. g. um palacio , u III cáes , &c. Meth. Lusit, op ..

põi.se ao que a f;4z a jornáes.
iA1PREMIDÓR. V. Impressor, antiq,
EMl'REMíR. V. Imprimir. lned. 1. 392.
'if< Efi1PRENDEDÓR, adj. O que, ou a que em..

prende 1 ou se détermina fazer alguma. coma..

Pinto, Dial, .Z. 2. a.
El'Il-
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EMPRENDÈR, v. at. Deterrninar-se a fazer al.

guma acção laboriosa, e difficil: v. g. emprcn.deu (L couquista , o descobrimento, a guerra da
Asia ; uma jornada: emprender qualquer justo
perigo.' Freire: expôr-se. "o estado ( de Sacer­
dote) que empreiulia," V. do Are. r. l7. §. Em.
prender uma Praça; por-lhe cerco. Relaç, do es.

trago de S. Felice. §. Empreuder o desafio dajus­
ta; acce itá-Io, Ined.II. 127.

E1ilPRENHÁDA, adj. fern. Prenhe.
ElHPRENHÁR , Y. at. Fazer prenhe. §. v, n,

Concebei' de alguem: v. g. a Vestal que ernpre­
nhou de ]I[arte. Costa. , Egloga 10. §. Empre­nhar de huma meuùui ; ficar pejada com ella no

utero; conceber uma menina. §. Emprenhar ele
alguem , ficar prenhe por elle, conceber d'elle.
§. na Quim. V. Impregnar. §. fig. at. - o dese­
jo; fazer concebê-lo. Cam. Filod, 2. sc. 2.

El\IP.R.ENHIDXO, s. f. Prenhez. luecI. I. 144.
111[. Lus. Goes. 1. P. da Chrono de D. Malt. c.32.
Leão , Descripç, c. 45. desusado.

EJUt'RÈNSA, e E1\lPRENSÁR. V. Imprensa, &'c.
�. Carapuça ,de empl'ensar ; de assentar o cabel-
10. Palm. Dial. 3.

EMPRENSADO. V. Imprensado. Os eorpos dos
martyres emprensados debauco de mós de moinho.
Vieira, Tom. 4.

EMPRENSADÓR, s, m. O que emprensa coi.
sas, como V. g. fazendas , e corpos volumosos,
para os reduzir a menos volume, apertando-se
em em prensas,

EMPRENSADÚRA, s. f. O acto de emprensar:
o estado, em que fica o corpo, que esteve em.

prensado. .

El\1I:'RENS_\R. V. Imprensar.
ElHPRESA S. f. Aquillo, que se ernprende ,

ou o emprenJcr: u.g, "tomar por empresa;" ou

eOlprender. Vieira. tomei por empresa escrever a

vida: priucipiar , contiuuar , proseguir , levar di.
ante a empresa. H. Dom. continuor com a em pre­
za. M. Lus. sahir bem, Olt mat delta; desistir del­
la, &c. §. Divisa nos escudos, ou imagem rela­
tiva á empresa, que o Cavalleiro tomava; v. g.
a figura da sua Dama, cuja formosura emprelt­
dia defender por mayor de todas. V. Palm. P. 1.
c. 25. e 26. §. Vieira. o Heliotrôpio empreza, e
divisa do amor. Tom. 1. r- 577. Ined.l I. 152. §.
Pintura, ou escultura syrnbolica de façanhas, e

actos, ou facções illustres, que as pessoai no­

bres trazem nos escudos, accom panhada de al­
guma lettra, ou mote; o corpo da empresa é a

pintura, a lettra se diz alma della. Lobo , Corte.
§. Nos Lned, 1. 443. empresa parecc significar
prerulO, preço. propostos grados, e empresas
mui ricas ZJara quem mais gallJ"te viesse'á tea, e
assi melhor justasse. §. Hade dizemos empresa q ual­
quer negucinçao , ou estubelecimentu , que al.
guem teuta /1,13 suas custas pam lucrar

,
.J. g. edi-

EMP
ficando para outros , levantando fabricas, tra­
çando negociações, e avançando os fundos pa.
ra eIlas. §. it. O que alguem se propõe, e traba­
lha de conseguir com traça, astucia, diligencia.
a born, ou máo fim.

El\lPRESADO, por emprasado, Pinheiro, Tom.
2. 144. }Jorcos ernpresados,

Er,lPRESÁR; por emprasar. Pinheiro, 2. j. 17.
no fig. as sentenças, que empresei, e apartei. Ge­
ralmente se diz emprasar , de praso (corruptode place), Ingar do encantoamento dos porcos,
on lugar do repto, para que se emprasava al.
guem, on citava.

EmPRESÁRIO, s, m. Aquelle que emprende
alguma negociação, on estabelecimento de com­

mercia, on utilidade , e uso publico, fazendo
os edifícios , e adiantando os custos necessarios :
v. g. os empresarios de um theatro, de lima of.
ficina, on fabrica , diJferem dos empreiteù os : t,
usual moderno.

EmPRESTÃDO, p. pass. de Emprestar. Rece.
bido de emprestimo : v. g. este lioro não é meu,
mas emprestado. §. Dado de ernprestitno : v g.tenho o meu coche emprestado; ou está empresta­
do. Tão centraria nos Ite sempre a alegria ; queinda toma lagrimas emprestadas á tristeza. Ecrr,
Castro , Acto 1.

EMPRESTÁR, v. at. Dar alguma coisa a al­
guem, para usar della gratuitamente, com obri­
gação de restituir a mcsma; on outra equiva­
lente, quando é dinheiro, ou coisas, que se não
usão sem se consumirem. Lioros que letrados em.

prestão huns aos outros a breve uso. Ord • .Aj. 3.
f. 228. §. Prestar. " se se motte nessa empresa,
trabalhos lhe empresto;" i, é. attribuo, affirmo
que os terá. §. Emprestar-se, reciprocamente.
aspiâe , e uibora se emprestão a peçonha . .Almæ
1 nstruula. §. Emprestar-se com alguem; prestar.
se com elle, servir-se reciprocamente fazendo,
e r�cebeJ.ldo bons officioso Feyo, Trat. 2. pago5. y.

EL1lPRÉSTIDO, s. m. V. Empréstimo, Orden. L.
4. Couspir, Unio, f. 33. cal. 2. Leão, Orig.f. 45.

E1I1PRÉSTllHO
, s. m, Contrato, pelo qual al­

gnem concede a outrem de graça o uso de algu;
ma coisa, com obrigação de se restituir a mes­
ma coisa emprestada: e fig. tamhern chamamos
emprestimo ao qut: em rigor é mútuo. V. §. De
empréstuno ; i. é , por favor, em quanto o da­
uo , on senhor, consentir, e quizer , precaria­
mente.

*- El\'IPRÉSTITO, s. m, V. Empréstimo. Ceita,
Serm, 1. 82. e 82. fl.

EMPRESTOR, s. rn. O que den de emprestimo,
Ordo .AJ: 4. f. 64. (do Frances ant. pre�'teur.)

,

ElHPKÈZA. V. Empresa.
EIIlPHJ1I1ÁR. V. Imprimar.
1:.IHl.' J:Uk , V. at. antiq. Encher. o rouçom da Ca.

tJ"



688 EMP
va emprfo de tal sanha; i. é, o forçador de Ca­
va encheu de tal ira.

EMPROÃDO, p. pass. de Emproar. Com a proa
dirigida a alvum rumo. fig. "emproada (gente)
em affeiçoar �o Ceo; "

que se dirige a encami­
nhar á salvação, on a inspirar afleição ás coi­
sas do Ceo. Eea , Trai. 2. f. 211. §. na Gi neta;
Cavallo emproado, é o que ergue o focinho em

boa. proporção. §. A armada emproada; ancora­

da. Maus. f. !J4.

E1I1PROÁR, v. n. Pôr a proa, ou ir buscar al­
gum navio, ou lugar, de proa. Freire. remando
a voga surda, e emproando com a nao, Mausi_
nho , f. 92. ir. est. 2. e f. 44. "e com os primei.
ros baixos emproauão, "- em algum porto; che­
gar a elle, dar fundo nelle. Agiol. Lus. 2. 687.
em lugar de emproar a n do , que o levava, 11a ri­
ca ilha de Goa, se foi a pique. as quaes (za vras )
vendo o Bragantini á cerce de si , emproarão cm

terra (varárão de proposito). Ined, 11. 447.

EMPROSTHÓTONOS, s. m. t. de Med, Espe;
cie de espasmo, em que a barba fica pegada ao

peito, e a parte anterior do corpo quasi sem

movimento.
E1I1PUCHÃDO, p. pass. de Empuchar.
'I« EJí1PUCH.A:O , s, m. Empurrão, encontrão,

impulso para afastar alguem de si, ou faze-lo
eahir,

Ei'JJPUCHÃR" v ; at. ((Ie pousser, Francez)Re­
pellír , rechaçar, rebotar. "empuchára os inimi­
gos d'ante si. l' Lned, 111.25. V. Empuæar.

EMPULGUÈIRA.. V. Empoleueira.
Ei\IPULHÁDO, p. pass. de Empulhar. ficar -;

corrido da pulha, a que não soube responder.
El\1PULHÁR, v, at. t. vulgar. Dizer pulhas a

alguem.
EJilPUNHÁDO, p. pass. de Empunhar: v. g. o

sceptro , a lança, a espada empunhada, &c.
ElHPUNHADÕRA, s. f. O punho da espada ,

lança, manopla , See. por onde �e lhes pega a­

pertando na mão. empunhadura da esptula, B. Clar.
1. c. 20. Cran. Cisto 6. c. 10.

I

F.1I1PUNHAR, V. at. Pegar, tornar pela empu­
uhadura : v. g. empunhar a lauça , a espada, o

sceptro.
Ei\IPÚRRA, s. f. fami], Sêcca , pratica cansa­

tiva, mata nte , fastidiosa � que se ouve constran­

gidamente, e de má vontade. aturar as emptlr­
ras do linguareiro,

ElIIPURR.4GÁ:(), F. f. famil. Trab:dheira, can­

ceira , que alguem lança de si, e carrega sobre
outrem.

EI\IPORR )):0, s. Ill. O irnpulso , que se dápa­
ra a fasto r alguma coisa de si, e fazè-Ia caïr,

El'rlPURHÁH, v .•d. Impcll ir , empuxar , dar
impulso a alguma coisa p:U\l a Lzer mover. t'nt.

purrar um" historia a olsruem ; conrá-l.i a quem
� ouve constrangidanreute : e assim qualquer

El\1U
coisa. de trabalhn , que se empurra a outrem.

EMPUX�O. V. Empuchão, (do Francez pousser)
EJilPUXÁDO, P: pass. de Empuxar.
El'lJPYXÁR, v. at. Empurrar, impellir. "assi

se for�o �ncontrando, e empuæando ,v i. é, os

que viuhão por uma encosta abaixo, caindo uns

so?re os outros. V. do Arc, 3. 5. Sego Cerco de
DIU, f. 67. grandes pedras que ernpuxão as quaes
vem danda saltos. V. f. 96. "empuxa o homem
para que vá de pressa.

" f 128. "empuxa a lan�
ç,a ;,

l' dá bote com ella a ferir. V. da Susa, C. ] 5.
[uria com que os algozes o ernpuxa vão: os ventos
a empux árão para lá H. Naut. 2. 346. §. Repel­
Iir, osJorão ernpuxaudo (aos accomettedores )
pam fôra. (ron. J. II I. P. 3. C. 65. "Empu ..

':1.O1�-O (o espirito a Christo) para. o deserto. "
Pawa, Serm, 1. 98. "empuxárâo os inimigos. "t.e«. II. 246.

El\IPXÈlu!\., e derivo V. Empiema,
EMPYKJ:.0, s. m. V. Ernpireo.
EMi:'Y Rf. V MA, e deri V. V. Empireuma,
ElhQUE; por aiudaque, antiq. 01'd. 2. 33. 14.

Sá Mzr.
EIIJ QUER lJi1ÈNTO. V. Inquirição, ant.
E.lHSEl�. V. Insidia. Parar enseias. Ordo Af.

3, pago 61. §. 41. a pago 219. vem emsejas, trai.
ções. ,

- EII1SEl\'111RA, ad v. antiq. -Iuutamente. Ordo AJ.
2. f. 529. "tmseembra com meu filho Rei D. San­
cho, faço carta, &c." Carta del. Rei D. J. 11.
ua P. 2. da H. de S. Dom. e no Nobiliario ( do
Francez ensemóle)

El'I'lTR U \'I�CÁDA. V. Entroviscada. Elucid.
EJilULi\GXO , S. f. Especie de ciume, ou in­

veja, que excita alguem a querer igualar-se com

outrem, ou avantajar-se delle em alguma parte,
e coisa JOllVil.Vel.

EIIIVLÁDO, p. pass. de Emular. Maus. Dedic.
do Africano.

ElI'lVLÁR, V. at. Ter emulação com alguem.
"a Píndaro emular:" outros dizem com Pindare
emular. Emular com. Mousillho. M. Lus. emula­
não-se os desejos. para emular seu simulacro ra­

ro. Uliss. ] V. 112. "Lemos, e Villalobos o emu­

ldrão:" lU. Conq, I. 110. " emulando a floresta
o Ceo sereno:

l' competindo com elle.
E:,lULGf::NTE, adj. t. de Anat. Vasos, ou veyas

emu/gentes; servem de separar a urina do san­

gne ; on tros d izern que são a rterias , que levão
o sangue aos rins, e as veyas que de lá o tra­
zem.

È!'YlULO , S. m. Emula, f. Pessoa , que tem e.

mu lação a outra, que compete com outrem, ou

pel tende o mesmo; competidor. Freire. Saneou­
do o odio dos emulos. a [oriuua ; e iune]« emu­

las da virtude. Uliss, piailla emula do Sol. Vás.
cone. Noite. Cartago emulo de Roma. H. Fil/to,
da Trii; C. 5. l'rI. Lus.

EJilUL ..
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Ti:l'tlutSJO, s. f. t. de Farm. Bebida par� re.

t'rescar , de cór , e consistencia proxima ao lei.
te.

EIiIUNCT6RIO, adj. t. de Anat.glandulas emU1L·

(;torias; que servem para a. descarga dos humo.
res dai partes nobres.

*' ErrIUNDAÇÃ:O, s. f. Purificação, recupera­
ção da pureza. Ceita, Sermo 1. 91.

EMVAILHA, ENVASILHA, ant. V. Vasilhas, e

TanGa, ou vasos de ba rro de adegas.
EMXÃRA, s. f Enxára matagal, terra bra.

"Via de matas, maninhos. Elucid. as terras, que
soião jaser em montes, e emxáras , ao presente to­
das erão lavradas.

EMXERCAR, v. at. ant. Euæercar carne; abd­
Ia em retalhos, e secá-Ia ( depois de passar por
sal, e talvez por vinagre) em tassalhos ao sol,
ou ao fumo; fazer Xarque, Ordo A], 2. j. 4413.
na Nota. V. Enæercar , e Enæerqueira,

EN, por Em, preposição antiquada, tirado o

e, quando en vinha com artigo, v. g. en a casa,
bCOU 'na casa. Outras vezes acha-se em na casa,
em nhas casas. V. os Artigos No , Na , Nas, e

Nho, Note-se, que 'na, 'no, &'c. assim se devem
escrever, indo o (') apostrofo onde se nota a

falta da vogal e
, que é antes do "n ; e não de.

pois n'; pois que não há. vogal comida entre o

Il, e o artigo.
ENADÈR. Ordo Aj. 2. f. 201. V. Enadir.
ENADÍR, v. at. antiq. Accrescentar, Lopes,

Cron. Livro velho das Linhagens, Provo da Rist.
Oeneot. enadio, Ined. Il. 16.

ENAGENA��o., S. f. V • Alienação, joi enage­
nação do mw amor. Christ. da .Alma : desuso

ENALHEÁDO, p. pass. de Enalhear. Ordo ..AJ.
2. j. 27.

� ENALHEAMÈNTO, S. m. t. jurid. ant. Aliena.
s:ão por venda , &c. Ordo Æ], 4. JI. 5.

, ENALHEÁR. V • .A.lhe!Jar , ou .âlienar, Leão,
Origem. Ordo A], [req, antiq.

ENÁLLAGE, S. f. Figura Grammatica , queconsiste no uso de um caso por outro , de tim
modo verbal, ou tempo por outro arbitrariarneu­
te, e sem razão, segundo o que dizem os Gra m·

maticos vulgares: mas na verdade não há tal fi.
gura, e os exemplos que elles apontão são frases
dlipticas, que supridas as palavras ticão regu­lares.

ENALLENÁR. V • ..dlie'lar. Emalheyar, Eluci­
dar. antiq.

ENAlIlORÁDO, ENAMORÁR. V. Namorado,Namorar. T. d'Agora, 2. j. 1-45. Y. "enamf)rou­
se. Traquinío de Lucrecia. ''. s.r. 4. 5. posto que
• vista da Cidade enamorasse a todos.

ENÀNO; por Anão, Sagramor, 1. freq,
EN kO, por Anão. B. Clar. Dizemos anão.
EN.ARCÁDO. V • Em-arcado,
ENARMÓNICO, adj.], de Mus, Um dos tres ge­:rOM. i.

neros do Sistema Musico, que procede por die.
sis, ou semitous menores, e uma terceira mayor"
ou èitono: ou que procede por quartas de {ons.

'if< ENARRA�.!O, s, f. Expoeição , interpreta,
ção. Ceita, Sermo I. 224.

ENARTHRÓSE, s, f. Cavídade , onde encaxa a

cabeça do osso, e onde joga. t. de Anat.
ENAR VORÁR. V . Arnorar, Sá Mir'. j. úO.
ÈNBOLLAS. V • .Ambula. Ambulas des Santos

Oleo�. (empoulle, Francez , ou ampulla, Lat.)Eluczdar•
ENeABAR. V. Encanar, P. Per. 2. c. 26.
ENCA]:!E�ÁDO , P: pass. de Encabeçar. V. o

Verbo. §. �fante emcabeçado ; o que tem casas na.
coroa. §. Pães encabeçados ; os que tem boa es.

piga. §. Taboos encobeçadas ; as que ao compr i;
do estão metidas noutras atravessadas. t. de Car_
pint. §. Encabeçado o quarto do cw:allo; é solda.
do bem seguro, e corroborado, §. Encasqueta;
do, persuadido. Eufr, 3. 7. §. Lavrador encabe,
do em henlad, allteya; que lavra, e approveita
e habita, e com seus frutos governa a sua vida'
e se mantem; i. é, mettido na herdade. "as ter�
ras .•• assi como esta vão ellcaúe[ad as (a varios
rendeircs ,

ou foreiros). " B. 4. 8. 10. Ordo .AJOTls.
L. 2. j. 206. Filip. L. 2. T. 33. §. 30. §. Ilhas
encabeçadas em as mayores; annexas ao gOl'erno ,
e direcção das Capit áes. B. 3. 3. 7. §. fig. En­
cabeçar a mentira em verdade; pó.la em foro de
verdade.

ENC}.BEGA.MÈNTO, S. m. Acto legitimo, pe.10 qual se encabeça alguem em algu ma herdade,
predio , ou outro senhorio. §. Assinação da por.
ção , que cada um deve pagar: v. g. encabeça.
mente das cisas, §. it. A matricula , o registrodos visinhos de alguma Cidade, Villa, &c. pa.
ra imposição das cisas, e gabellas. Artig, das
Cisas.

ENCABE�ÁR, V. at. Fazer algum predio , ou
outra propriedade pri ncipal cabeça do Morgado.
Encabeçar um coherdeiro na herdade ccmmum
impartivel ; dande elle aos mais parte clos fru­
ctos, e renovos. §. Encabeçar um reudeir« em al­
guma herdade; dar-lha de renda por ração, ou

quota dos fructos, para morar nella, e grangeá­la : os assim encabeçados differem dos que ancião
de cavallaria , e dos Searciros, Ordo 2. 33. �. 30.

b .

, 1§. Emca epar um morgada em alguent ; Iazè-lo
morgado. §. Alistar os visinhos de algum lugar,assinando a porção de cisa, que hão-de p;.!gar.
§. Encabeçar botas; pôr-lhe rostos, ou pés. �.l\1et.
ter em cabeça, persuadir algllcm. Eufr. 2. 7. e
3.2. §. Encabeçar , Il. t. d�J\l\'eitar. soldar al­
guma parte do casco. §. Encabeçar-se. P. Per. 2.
G7. y. '< encabeçar ão-se alguns soldados com pa­
nelas de pólvora , de sorte quc qnebr árão mui­
tas;" i. é, tomárão sobre si fazer aquella sorte
de damno ao inimigo.
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ENCABELLÂDO, adj. vulg. Bem, on mal euca­

bellado ; de bom, ou máo genio.
ENCABELLÂR, v. n. Criar cabello sobre ;:r ci­

catriz da ferida, ou matadura. "já encoirou , e

eucabellou:" a cicatriz encabellada.
E,\CAERESTÁDO, p. pass. de Encabrestar, V.

o verbo.
ENCABRESTADÚRAS, s, f. pl. t.d-Alveit. Cha­

gas, golpes, nas quartelas , que se fazem emba­

raçando-se os ca vallos nas cadeyas , ou cordas
das prisões, cabrestos, soltas, travões, &c.

Ei rCAI:lRESTAIi1ÈNTO, s. m, A postura do ca­

bresto. B. Per.
E, 'CAllRESTÁR, v, at. Pôr o cabresto. §. fig.

Eucabrestar uma mulher ao amante : tè-Io preso,
sujeito á sua vontade. Sa Mir. Vilholp, 2. sc. 4.

f. 195. "eucabrestou-o com huma filha, que tem

bonita. "

ENCABRUADO, adj. Pertinaz. B. Per.
El\fCACHÁDO, p. pass. de Encacbar-se. Couto,

4. 7. 8 . Andrade ,
Cran. J. Ill. F. Mendes, c.

160. = encachodos com pallDOl! de seda. "

ENCACHÂR-SE, v, at. reflex. Cobrir o corpo
da cintura para baxo com pannos, homens, e

mulher es, uso dos Barbaros. Couto , 4. L. ] O. c .

a. no fim. H se despirão, e encacharão.ï' Id.5.
7. U.

EN� ACHO, s, m, Panno, com que os homens
se cobrem ua cintura para baxo as partes da ge­
.ração, B. Pe,'.

ENCADARROÁDO. V. Encatarroado, Eufr. Vi­

lhalp. v-«. "doctores Eucadarroados :" que fal­
Ião rOIlCO por gravidade aflectada.

ENCADARROA!I1ENTO , s, m, O habito, on

defeito de fallar encadarroado, Couto ç ê, 3. 9.

equclla soltura , e encadarroamento de fallar, que
••• he quasi natural aos mais dos Noronhas ; tal­
vez por fallar ceusoriamente , e com soberba, e

despejo.
E, 'CADEIÁDO, p. pass. de Encadeiar. V.
ENCAOEIAMÈNTO, s, m, União, connexão de

coisas
, tra vadas, c connexas: e fig. de racioci­

uio , razões. Azurara, Prol.

ENCADEIÁR, V. at. Prender com cadeya ,
ou

em cadeya, Ordo -dJ. T. 22. "ellcadeiar os pre­
"GIl." fig. arte prende, e encadeya o bravo lUar­
te. Fen'. Carta 1. L. 2. §. Unir entre si algumas
c o isaa , como os fusis da cadeya. fig. po?' serem

( Melrao , e 'I'imoja ) hum fuzil, que encadeya os

feitos da nossa Historia. B. 2. 5. IO. "encadear
razões ; as partes de um di.curso," §. Encadeão­
se as desgraças. §. Eucadeão-se , e contiuuão-se
os montes, §. Encadeiar os tuunos com correutes ,

para. estarem unidos, e formarem linha de batalha.
Cast e Couto, 1. 5. 3. e 1. 8. 11. os ll-louros se

encadearão uns com os outros. B. I. 9. 4. �. Euca­
deior as rimas. V. Rima.

fNC.t\DEIRÁR. ) v , at. Por em cadeíra , entro.

ENe
nisar. Primaz. Monast, us Santos, que a Regra
de S. Bento encadeirou l1a Gloria,

ENCADERNAÇjîo, s. f. O trabalho de enca­

dernar, e os materiáes obrados, com que se eu.

caderna o Livro.
,. ENCADERN ADO, p. pass. de Encadernar. vi«:

ra, Sermo 1). 2U9.

ENCADERNADOR, s. m. O que encaderna Livros,
ENCADERNAR, V. at. Coser os cadernos, ape

pará-los, por capa, e fazer outros trabalhos em

algum Livro. .

ENCAFURNÁR.SE, v . at. refl. Metter-se ern

furna.
'if< ENCAJXAMÈNTO, s. ID. Cavidade, encaixe

onde se introduz alguma peça. Aveiro, Itin, C. 75.
ENCAIXÁR, V. at. (de caisse , Francez.) Re­

colher em caixão, ou caixa: V. g. encaixar as­

sucar , livros, &·C. §. fig. Paiva, Sermo I. f. 209.

j. "encaixar a todos os propositos alguma coi.

sa;" dizè Ia , inculcá-la a proposito, ou Ióra
delle , ou todas as vezes, que vem a proposito.
§. Cair: v. g. tudo o que lhe encaixa em gosto.
Ulis. f. 225.

ENCAIXILHÁDO ,adj. Mettido em caixilho.
Æuto da Acciam. de D. J. IV.

ENCAIXILHAR, v. at. Guarnecer de caixilho,
ou moldura; metter no caixilho. Arte da PUtt.
J. 101.

.

ENCALAMÈNTOS, s, m, pl. t. de Naut. Peças
de madeira, que atravessão os braços , e postu­
ras do navio, para as fortificer.

ENCALAlilOUCÁR, v. at. chulo. Enganar em.

contrato, calotear.
EiTCALCÁDO. V. Encalç.ado. Ined. 111. IOJ�

ENCALÇÁDO, p. pass. de Ellcal�ar.
ENCALÇÂR , V. at. ant, Seguir o alcance por

terra, ou por mar; alcançar. Incd, II. 266. e f.
311. não poderão encalçar a albetoça, ti ig aromo

sua ida (apressárão) cum a qual encalçarom os

Mouros •. Ld, 332. (Ital. incalzare)
ENCAL(O, S. ru. O seguimento de quem fOe

ge, on vai diante. "ir no encalço, l' Cast. L. 2.

j: 108. c109. L. 8.f.181. Noúiltar. "ir pelo ell­

calço ;" e fig. 49. "tornando.se mui ledo do en ..

catç.o." �. O vestigio que deixa o que auda,
Prestes, j 39. H

ergue-se coi a fiùa)gui:l. debaixo
dos pés, e encalço,

ENCALDEIRAR, V. at. t. d'Agrlc. Fazer ao pó
da planta uma cova larga, para ajuntar em re.

dor a aglla, que chegue á raiz.
ENCi\LHÁDO, p. pass. de Encalhar.
ENCALHÁR, V. at. Fazel' varar a náo , 011 dar

em secco, Castanho Liv.:l. as aguas o furão ell.

costando á outra banda até o encalha rem em secco,

Coula, 5. 3. 3. §. Encalhar, v. li. ficar parado Q

liquido, que ia. correndo: os Medicos dizem ell­

calhar o sangue. §. V. n, Vurar , dar em secco
,

cude não ande. �'encalhal' entre penedos, " H.
Naut.
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Naut. r. 466. fig. o espirita do Senhor encalha,
para não poder morar em vos. Paiva, Serm.I. 22 y.

ENCALHE, s, m, t. de Med. Parada, ou falta
de escoamento, e circulação de algum humor nos
seus vasos, ou canáes : v. g. encalhes do sangue,
do humor linjatico , &,'C.

ENCALHO, s. m. O lugar, oncle encalha o bar­
cO.t§. na Alveit. Encalhas são .a parte da ferra­
oura, onde descanção os cascos do cavallo, V.
Ferradura. § O acto de encalhar, ficar parado.

ENCALMADÍÇO, adj. A frontado de calma: v.

g. "vem encolmediço:" Que afronta della fácil­
mente.

ENCALMÁDO, p. pass. deEncalmar,
ENC.�Ll\IAl'!1ÈNTO , s. f. antiq. Provisão de

manti mentos. Lopes, 0'011. J. I. P. 1. c. 11 J. e 116.
V. Eu çalmamento , Açalmamento , Ara/mo.

ENCALl\1ÁR, v. at. Aquecer, fazer calm�so.
§. fig. Afrontar. Eufr, 3. 2. "só o nome de Poe­
ta me encalma.í §. V. n. Sentir calma. "na cal­
ma esfria, e no frio encalma," Lusit. Trans], f.
152. Arraes . 5. G. §. Parar cOnJO o na v ío em cal­
maria. Piuheico , 2. J66. encalrne i

, e me detive:
encalrnou o vel/to; acalmou. Æzurara , c. 53. Cou­
to, 6. 9. 21. §. fig. Ficar sem acção, atalhado.
Prestes, I 8.

tNCAl'rlt\RÁDO, adj. t. d'Artilh. Pedreiro ell­
camarado ; o que tem a camara, ou alma maii

est rei ta para o fundo .!. ou :: da boca ; a qual2 J

cam.ira é de 3. diametros de comprido, o cano
do fogão á joya é de 8. ou 9. diametros da bala.

ENCAl\lB.Ía.R, v , at. Enfiar o pescado no cam­
bo. são mãos deencambar enguias. §. no fig. Oc­
easião de negociar com proveito: frase usual em
Coimbra.

ENCA.MBULHADO, p. pass. d'EncamLulhar.
Unido, preso com outros,

ENCAfilBULHAR-SE, V. at. vulg. Travar-se) en­
redar-se. traspassou-nos o Fio de sorte ; que ell­

cambulhando-se-uos os pés, e mãos, não podia­
mos dar passada. §. Eucambulhar enguias ; pren­
dè-Ias. §. Emcambulhar-se O cão com a cadella ;
DO cóito.

ENCÀrrIE, s. m, t. de Caçador. A malhada ,onde se recolhe o javali.
ENCAI'IllNHÁOO, p. pass. de Encaminhar. Pos­

to a caminho. §. Prestes para seguir jornada , ou

viagem. §. Dirigido: v. g. todos seus pensamen­tos são encaminhados a coisas de houra , e bum
commum, §. Dirigido, governado. Vi o feito Lem
-: encaminhado á sua perdição.

ENCA.I'llINHI\OOR, S. rn. O que encaminha, c

guia, dirige. elle foi o encaminhador do negocio,das minhas pertenrões.
ENCA..I'llINlIAI'IlÈNTO, s. m. ant. Oaclo de en­

ca.minhar, por no bom caminho, §. fig. O enca­
miuhamento de hum peccador 1,11 ado. Pinheiro,

J

1. 32. Vem ende (do bõo conselho) prol, egran.
de encarninbameuto aa sua terra; adiantamento,
on direcção para o bem. Ordo .Af.l. J. 341. §. Di­
recção , conselho. per - d'Aires da Cunlia. Lned;
III, 65. §. Modo de vida , estabelecimeuto.

ENCAIYiINHÁR, v. at. Guiar alguem. §. Ensi­
nâ.Io , ou mettè-Io no caminho, ao que se Fer­
deu, ou v ái desviado delle. "qlle desviados
não encaminhou? n Flos Sanet, V. de S. Tomas. V.
Desviado. Encaminhar (moralmente): v. g. en.

caminhar as filhas aserem molheres de casa, e go.
uerno, V. do Arc. 1. 26. encaminhar á obsercan;
cia cla Lei de Deus, e á pratica virtude. Eu.
fro 2. 3. dirigir, ensinar, persua ir. §. Enca:
minhar o negocio a bom exito: - bem , on mal.
9. Encaminhar; n, " eucamiuluirão ( as náos ) a
Chaú}:" navegar, fazer caminho, B. 3. 6. 7.
�. Encaminhar-se a bem oiuer, Ordo All. f. 9. §.
Dirigir: v. g. encaminhar cortas a alguem ; Æpol;
lo as seitas encaminha ao alro. §, eucammliar (t'n_
dereçar ) o discurso ao povo. Illiss. 111. 54. ti

quem o monstro a vos enchn minhando ; a isso se
encaminhou o discurso. dos conselheiros. M. Lus.
S. a este jim se encarninhárão os casumeuios, §. En.
cnminhar : dar, contribuir para dote, n.odo

, e
estabeleci menta de vida, para ma ntença. ElRei
lhes encaminhará tal mantimcuto , por que possão
supporter a custa, &oc. Cortes de Lisboa de ] 434.
no Elucidar. §. Dirigir, inspirar: v. g. "Deus
encaminhe." Elucidar. 6. a natureza encaminhou
os rios para o mar. V. B. 2. 8. l.

ENCAlilISÃDA, s. f. t. Militar. Assalto noctur ..

no , ern que as tropas vão vestidas de camisões
sobre as armas , para se conhecerem dos contra­
rios. Jorn. d' .Afl'. L. 1. c. 5. dm' huma encami­
sada aos �fouros. §. Fazem-se tam bern IJor fest"
com tochas.

ENC,'.J\llSÁDO, adj. Coberto com camisa . Ar;
te da Caça. esteja o jalcão encamisado com hum
panno de linho.

ENCAMOROUÇÁR, ou ENCGrIlOROVC;ÁR, v,
at. Põr sobre , ou em cima. do cornoro , sobrepor.
B. Per. desuso

ENCAMPA��O, s. f. O acto de encampar. F.
Melldes,f. 2. y. V. Eucampar.

ENCAMPANÁDO, adj. t. dArtilh. Pedreiro en.

campanudo; o quc vai alargando do fogão para
a Loca, como as campas, ou siuos, de sorte que
em chegando ao fogão, estreita dois quintos do
diametro principal.

ENCAMPAR., V. at. Restituir ao dono, ou se.
nhorio a coisa arrendada, por nos acharmos le­
sados, e enganados no contrato, ou niûi pensio­
nados. SOUSfl; Barros. [orão encampar as Tana­
darias: e no fig. o piloto lhe eucampou a udo,
Couto, 4. 1. 9. renunciar solernnemeute , e com

protestos de perdas, e damnoso me foi encampar
o cargo de Secretorio (da India). Couto, 4. 6 8.
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os Capitães das Fortalezas as encampão , ou en­

treg1io a quem as manila �ovenlar, quando lhes
não soccorre, s« Crall. J. I I I. P. 3. c. 43. se

lh'o n ão mandasse, lhe encampava a Fortaleza;
abandonava-a a quem respondesse pola sua de.
fesa. Eucampar o praso ao Direito Senhorio, &c.

§. fig. Elias emca mpava a Deus fl vida. Calvo,
Hom. 2. pago 407. P. Per. 2. ] 02. lhes havia por
encamparlas as cazas, que tomara para defender,
por lhe faltarem com o soccorro, lhes encampa va

toda (I, fazenda , que hia nella ( náo ) por el Rei
&:c. H. Naut. 1. i- 23&. §. Eucampar : passar por
venda ,

ou ca, ou qualquer uegocio , uma

coisa por preço, em que fica lesado esse, a quem
outrem a encampa, Feo, Trat. 2. f. 241. Gavan­
do-o pal'a o encampar a outrem.

ENCAN ÁOO
, p. paslO. de Encanar. Qne vai

pelo canal : v.g. encanado rio. §. fig. justir-a en­

canada por entre as balizas, P. Ribeiro, Relaç, I,

n, J 2. negocias encanados por seus validos, � ami.

gas; dirigidos, e expedidos, encaminhados. §.
Columna encanada; que tem canas, ou eracas­

§. O trigo -; que já tem cana. §. Braço - ;
posto em direcção, e concertado para se soldar,
sendo quebrado. ,

ENCAN ÁR , v. at. Metter, e encaminhar por
canal alguma agua, ribeiro, rio. §. Encanar uma

columun; abrir-lhe rayas a modo de canudo. §.
Encanar, n. "o trigo e�tca1LOU ;" i. é) criou ca­

na.

ENCAN ASTRÁDO, p. pass. de Encanastrar. V.
"fruta encanastrada. "

ENCAN ASTR AR, V. at. Recolber em canastra.

ENCANCERÁDO, adj. Canceroso.
ENCANCERÁR-SE. V. Cancerar-se, Fazer-se

canceroso. §. Encancerar, transit. fazer cance­

roso : v. g. "curas improprias, que retardão
,

ou encancériia as chagas. "

ENCANDEÁR.SE, V. at. refl. Deslumbrar-se.
llI. Congo XI I. 33. de um moribundo; "já nes­

te tempo a vista se encandea. "

ENCANDILÁDO, P: pass. de Encandilar.
ENCANnILÁR, 'v , at. Fazer cand il , on can­

de: v. g. eucandilar a calda de assucar ; fazê-Ia

quulhar em cristáes, §. Encandilar-se a calda;
qualltar em cr istáes,

ENCANECER, v. at. Fazer cano, ou alvo: V.

g. "o solto vento as ondas eucanece:" §. Fazer
criar brancas, e dis. trabalhos me encanecèrão
ante tempo. §. v'. n. Ficar branco, Uliss. V. 73.
'" encauecia o mar de branca escuma." §. Euca­
nece o velho: encanece Neptuno; o mar. Uliss.l.
] O. lhe encanecèra a barba , e se lhe tornara a Ja­
zer- preta. Couto, 5. J. 12.

ENCANECÍDO, p, pass. de Encanecer, Que tem

CãB, que está enfraquecido , e debilitado de múi­
ta idade. §. fig. "o Imperio encanecido, " Freire.

.ENCA.��.5..DO. Ulis. f. 241;. II se com Q )JOJll
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sangue não me dais obras da mesma estofa J To.
go o hei por encanelado ;" i. é, por máo , e pa­
ra nada.

El. CANELÁR, v, at. Dobrar no f fazer novel­
los. Paiva, Cas. C. 22. §. a virtude do hypocrita
meüula em eæperiencia eueanela logo: mostra a

sua falsidade, ruindade. Ulis. f. 22J. j.
ENCANGALHÁR-SE, v, at. reti. Ficar o cão

preso com a cadella no côito,
ENCANGÁR. V. Cangar,
ENCÀNHAS: t. da Gir ia dos Garotos. Meyas.
ENCÀNHO, S. m, Embaraço.
El 'CANIÇADO, adj. Cerrado 1 fechado com ca ..

niçada, Palm. P. 3.

ENCANIÇAR, V. at. Cercar com caniçada: v,

g. eucaníçar o craveiro.

ENCANTAC;.;fO, S. f. O acto de encantar. Flos
Sancto Vida de S. Jorge ; e de S. Juliana, pago
CXXVIII. y.

ENCANT.{nO, p. pass. de Encantar. V. §. Ca ..

sa encantada, no fig. cuja familia estâ encerrada
com silencio, e recato. §. Homem encantado; o

que foge ao trato, e conversação; que não ap­
parece. Vieira. §. Cheyo ele amor, e maravilha.
Lobo, Egi. J. vim encantado de um mOfo, qu�
ali cantava em disputa.

ENCANTADOR, Encantadora, s. m. e f. Pes ..

soa, que faz encantamentos. Ordo Af, 5. 84. 5.
ENCANTADOR, adj. Que encanta: no fig. "be}...

Iezæ encantadora." Camões.

ENCANTAMÈNTO,. s, rn, Effeito maravilhoso,
e sobrenatural feito por feitiços, ou palavras
magicas, de que há múitos exemplos nos Livros
de Cavallarias , e Poetas.

ENCANTÁR 1 V. at. Fazer encantamento por
arte magica em alguem , para fazer parecer Q

que não é, on para fazer-lhe maleflcios, §. fig.
(j;ulevar com admiração, ou prazer: v. g. a sua

modestus me encanta; esta musica encanta. §. Ell­
cantar as pellas, cuidados, tormentos; fazer ces­

sar a sila acção. §. Esconder. "encalltou hum lhe.
souro." Lobo, Tom. 4. f. 239. ult, Ediç. ,

ENCANTEIRÁDO 1 p. pass. de Encanteirar. "pi ..

pas encanteiradas. n

ENCANTEIRÁR, V. at. Pór as pipas nes can­

teiros. Alaric , j: 115. "ellcallteuão.se as vasi ..

IhalO." §. Encanteirar a terra; lavrá-Ia , e repar­
ti-Ia em canteiros: - a hortaliça, semeá-la, ou

mudá-la a canteiros.
El\'CANTINAR. V. Enuentanar.
ENCÀr 'TO, S. m. Encantamento. §. Coisa que

encanta: v. g. "il vista deste palacio é Um en ..

cauto. "

,
ENCANTOÁDO, p. pass. de Encantoar. §. fig.

Em pared ado , ou retirado du mnndo. V. du .4.i c.
hum pobre [raüinho encantoado: oiucr ão encan.

toadas, e pobres. "os Apostolos medrosos .•. e

encataoados;" Eeo , 'j'rat. S. J!;HwÙ". §. Hetirado
ao
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alugou apertado. a nossa gente, perseguiria pelos
Mouros, estava encantoada na praia. Cast. os A­

postolas encautoados com medo dos Judeos, Feo ,

Trat. 2. f. 267. cal. I. §. Fóra do serviço. T. d'

Ægora , 1. 160. "o que adûla tem officios, o que
merece está encantoado :" sem officio, emprego.

ENCAt-;TOAR, v. at. Metter em canto, em re­

tiro; encerrar, apartar do irato, conversação.
§. Encantoar-se : ir vi ver retirado , por desgosto.
T. d'Agora , 1. 2. em religião, solidão, ermo.

tornarão-se a cncantoar no alpendre, onde, comè­

rão, B. 4. 9. 4.

ENCANUTADO, adj. Orelhas encanutadas do
eava llo ,

as que lião mais redondas, que largas;
semelhantes il 11m canudo.

ENCAPl';:LLÁDO, P: pass. de Encapellan. Mm'

encapeliado. as enca pelladas ondas. T. d'Agora,
1. f. 3. §. fig. Com os males tão encapellados , e so.

breseguidos, que huns a outros se alcançauão, Le­

mos, Cerco, f. 52. §. Outros naufragantes enea­

pellados do mar, com que hião dar pelos recifes;
envoltos nas ondas, Oll rolo. H_. Naut. 1. 428. Jig.
Trabalhos eucapellados, Couto, 9. 31. como as

ondas. Bens encapellados ; obrigados; á satisfação
de algumas Capellas, adrninistrados por pessoa,

que come o resto dos frntos, e não os póde alheyar:
dizem substantivamente : "nessa casa há um Cll.

capellado. "

ENCAPELLÁR , v. at. Levantar" escrespar , e

fazer dobrar o apice ,
ou lingua da onda sobre

si mesma, COOlO succede andando o mar múi.gros.
so. o mar coca pella as ondas, Mausinho, j: 35.

j. assombrar as terras, en capella os mares. Bar­

reto, V. do Evangel. §. Lobo diz, que o encapei­
lar é proprio epitheto das ondas. §. v, n. "As
ondas vinhão de longe encapeliasula.? H. Naut,
2. ] 06. Couto, 5. 5. 6. os mares soberbos enca,

pellárão sobre ella (a náo ) ,
e a eucosidrão sobre

a coroa de areia do banco. A maré vem fazendo

quando enche um macareo tão medonho, "que
parece que quer encapellar toda a Cidade. " Cou.

to, 6. 4. 3. no sent. at. M. Pinto, c. %14. onde
a encapellou huma graude serra por cima dapopa,

§. fig. meyo de se não irem mais encapellando as

dividas; accumulando outras ás atrasadas de ca­

cla anno, Couto, �. 9. 5. §. Encapellar ,
Il. t. de

Naut, vir caindo a euxarcia ,
ou cordas pelo cal-

,

cez , atê assenta rem sobre os vãos. §. Eucapellar
uma hertlade , fazenda ; fazer della ,

ou instituir

nos seus redditos uma Capella,
ENCAPOEIRADO, p. pass. de Encapoeirar-se.

'Mettido ,
recolhido na capoeira. Couto, 6. 10.

3. " erão cocorins ( os soldados) 011 galliohas,
que esta vão encapoeirados;" sem sair aos cerca­

dores.

Er<CAPOElRÁR-SE, v, at. refl, chulo. Encan­
toar-se, Eufr.' Õ. 1. §. transit, Eucapocimr gal.
linhas-

ENCAPOTADO, p. pass. de Encapotar-se, Co.
berto corn capote. Sá Mir. Vilhalp, A. 4. sc. 3.

ENCAPOTAR, v, at. refi. Encapotar-se o ca­

oollo ; abaixar rnûito a cabeça, e ajuntar a bo.
ca aos peitos, o que é perigoso ao cavalleiro .

ENCAl"RICHÁDO , P: pass. de Encaprichar.
Feito caprichoso. "encaprichado na vã empresa
de me render, &c."

ENCAPRICHÃR., v, n. Fazer, 011 ter capricho
em .dgu ma coisa.

ENGAPUZÁ DO, adj. Vestido, ou coberto de

capuz, que era vestido antigo. Elegiada, j: 278.
jr. de comnmrn usava-se }.Jor luto.

ENCARÁDO , p. pass. de Encarar. §. Que tern
cara: v. g. "bern, ou mal encarado ;

II

que tem

boa, ou má cara.

ENCARAMELÁDO, adj. Feito em caramelo,
congelado •.

Arraes , 10. 1. §. Eucarameùula pelo
gelo, ou frio : v. g. as aguas ; o no -; regela.
do. M. Lus. § . Æssucar=s ; feito em caramelo.

ENCARAMELÁR , v. at. Tornar em caramelo,

§. Encaramelar-se: fazer-se a agua em caramelo
com frio : daqui àgoa , e lagoas encarameladas,
Cran. Cisto 1. C. 28. o frio encaramela os tanques;
V. Regelar; Congelar,

ENCARAMONÁDO 1 adj. chulo. Melancolico ,

tristonho.
ENCARAMONÁR , V. at. Causar tristeza, que

faz o rosto tristonho; chul, §. Eucaramonar ise ,

fazer cara tristonha, e de amuado.

ENCARAPELÃR.SE, v. at. reflex. com uento por
d'allante comefou a encarapelar-se o mar: Cast.
L. 7. c. 7G. i. é, eucapellar-sc, lslen. e Moça, L.
2. c. 12. o mar vinha lá do pego encarapelando ,

se
, como que se armava paTa se vingar dos pene.

dos, que lhe [azião estorvo.
ENCAIC�PJNHÁDO , adj. Nem de todo conge.

lado, nem fluido: v. g. sorvete.

ENCARAPINHÃR , v. at. Fazer encarapinha ..

da. §. Encarapinhar o cabello ; com ferro quente,
para lhe dar o crespo de carapinha, Oll múito
miudo.

ENCARAPITÁR�SE, v, at. refl. Pôr-se no cume,

ENCARAl'UÇ�DO , p. pass. de Encarapuçar-se,
ENCARAPUÇAR-SE, v, at. refl, Cobrir- e com

carapuça. "encarapufados por cansa da chuiva."
lned. II. 112.

ENCARAR, v. at. Olhar direito para alguern,
V. do Ærc, " como vio que Jorge da Silveira CIl..

caraua nella ( na esposa )." B. :lo ] •• 2. olhar fi­
to COlD attensão. B. Clar. 2. e. 25. B encaruoão
os gigantes Delle. II §. Levar a arma á cara

, e

apontá-Ia ao alvo: V. g. encaravão nelles as es­

pingardas, ou [rechas, Barros, 2. [, 201. Cast. §.
Mirar, no fig. mws desenhos encárào a algo. Au­

legr, j, 9i. "
a art.i lha r ia dus Juizos ( dos male.

dicos), que sempre encarou ( neutro ) em nossa

jaee, �l .H ••.l;. l'rot. §. Encarar-se: arrostar-se.
.EN.
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ENCARCERÁDO, p. pass. de Encarcerar.
ENCARCERAR, v. at. Prender em carcere.

Ordo A]. 5. f. 311. "encat'cera�' sell servo, ou fi­
lho; " prender em casa. §. o Governador o mall­

dou encarcerar em huma casa. V. de Susa, c· 27.
§. fi 0'. "Eolo os ventos ellcnrcem. "

ENCARECEDOR, Encarecedbra , 8. m. e f. Pes­
soa, que encarece; exagecó1.dor.

ENCARECÈR, v, at. Fazer caro, encarentar.
§. fig. Exagerar : v. g. encarecer a. culpa , a fi­
neza &c. Paiva, Cas. c. 4. §. v. n. Fazer-se ca­
ro : 'v. g. encarece o mantimento. §. Encarecer­
se, recipr. fazer-se grave, difficil , de rogar.
Cast. L. 3. f. 265. "as mulheres ellcar.ecem.se. "

Ulis. f. 225.
ENCARECíDAl\lÈNTE, adv, Com encarecimen­

to. §. fig. Instante, affincadamente: v. g. l'ogar;
asseverar -

•

ENCARECÍDO , P: pass. de Encarecer. §. no

sent. act. O que Uia de encarecimentos, encare­
cedor.

ENCARECIl\lÈNTO, s, rn, Exageração. §. Pe­
dir com encarecimento; i. 6, exagerando a ne­

cessidade, ou vontade do serviço, favor, on
dom. Leãu, Cron, Af. IV. f. 14].

ENCARENTÁDO, p. pass. de Encarentar.
ENCARENTÁR, v, at. Fazer caro, encarecer.

B. J. 1. 4. "ellcarentar o mantimento da terra."
ENCARETÁDO 1 p. pass. de Encaretar-se.
ENCARETÁR.SE, v. at. refi. Mascarar a cara.
ENCÁRGO ,s. m. Obrigação de fazer, Oil pres.

tar alguma coisa, que grava; gravàæe , pensão.
§. Desconto, má conseqnencia annexa a alguma
ccisa , ou acção. Paiva, Cas. c. 7. o encargo da
desconfiança Ize falta de união,

ENCÁRNA, s, f. Abertura feita numa peça,
pnra encaixar nella outra, e ajustarem bem as
duas peças: pedras que se lião sem cal, nem be.
tume. "somente feitas humas encarnas no meyo
de cada pedra em igual distancia, com humas
mechas de páo ferro. n Couto , 4. 7. 5.

ENCARN AC;kO, s. f. O acto de tornar carne

humana, de se fazer homem � v.g. (L Encarllação
da Verbo Divino. §. na Pint. e Escult. A cor de
carne, que se dá ás figuras humanas.

ENCARNÁDO, p, pass. de Encarnar. V. §. Cor
de carne, vermelho como carne viva. §. fig. En­
carnado no sono; mûi ferrado. Coutinho, f. 69.
andava o medo tão encarnado nelles ; entranhado.
Cast. 3. Jo 5]. tão encarnados ua peleja ; enca r­

niçados. Illed. 11.421. e f. 550. §. Encarnada a

ferida; curada de todo. Fios Sanet. V. de S. Pe­
dro, ficou o pé tão -, como se nunca fora corta­
do. §. ,� Encarnado de vós (S. Virgem) o Verbo
Diyino." E.veeti. da Ave Mu1Ía, j: 44. ir.

ENCARNÁR, v, n Tomar carne humana: v.g.
"o Verbo encarnou." §. na Cirurg, Criar carne
1$ ferida , e i,r cerrando, §. v. at, Dar cor de car-

ne 50 Pintura, ou imagem. §. Encarnar (J, galli­nha os Ó1!OS ; cobrf-Ios bem, de sorte que se vá.
desenvolvendo o embrião, começando a apar�­cer cor de sangue. §. Encarnar os cães; cevá.
los, no sangue, e partes da caça, para lhe dar
fome, e gesto de caçar; t. de caçador. §. En.
carnar·se: metier-se pela carne, v. g. a espada,lança, o elmo, on arrnas amassadas 110 corpo. se
andaram ali encarnando no sangue dos Lnfieis. ITied.
I I. 550. §. Encarnar-se, fig. cevar-se, aferrar ...

�e, v. g. no sono. Encarnar-se no peccado, Pai ...

va, Sermo 1. f. 264. entreg ão-lhe o mando , e el ...

les encarnão-se nelle de modo, que qua/lela se vem.

mudados, não conhecem rei, nem ,·oque. Palm.
Dial. 2. §. Encarnar, n. Dude o temo" encarna.o commettimento he incerto. Palm. Dial. 2.

ENCÁRNAS, s, f. pI. t. d'Ourives. Engaste, o
vão onde se engasta a pedra. §. Vão, onde se
encaxa , e embebe outra peça, na. madeira, pe­dra

, metal. Couto, 4. 7. c. 5.
ENCARNATÍVO, adj, Ligadura encarnatiua ;

que se faz para unir os labies da ferida, e 501-
dá-Ia ; t. de Cirurg,

ENCÁRNE, S. ID. t, de Caçador. A parte do
sangue, e carne , qUI se dá aos cães

, para os

treinar, e cevar.

ENCARNIÇÁDO, r- pass. de Encarnicar-se, §.fig. at. O que persegue com encarniçamento a

presa, relé, o inimigo; pertinaz: V. g. encarni­
çado 710 adio. Couto, 4. 7. 3. Attento na preia ,
ou relê com sanha. "o tigre os olhos revolven­
do ellcarllij:ados." Sego Cerco de Diu, f. 81. §.
Cevado, aíleito ,

e acostumado a cevar-se. tigretão encarniçado em sangue humano. .H. Naut.
Tom. 1. f. Hi4. "cãc$, qne iuda não forão en.

caruiçados i
" i. é, acostumados a caçar. Azura ..

ra, C. 2 L §. Olhos encarniçados ; vermelhos com
sanha. Couto, 5. l. 13. mui encarniçado nos rou­
bos. B. 2. 6. 9. e 3. D. 2. "ellcarniçados no nes­
pojo. " ùuieruo tão -, e cruel. Couto, 6. 2. 3. §.Untado de sangue, e com sináes de se haver ce­
vado em carniça. B. Clar. 1. c.9. "vendo o leão
tão encarniçado, "

ENCARNIC;AMÈNTO, s. m. Afferro, pertina­cia , com que se persegue alguem., ou alguma.
presa.

ENCARNIÇÁR, v. at. Fazer qne o animal, ou
homem se encarnice, on assanhe contra a pre­
sa, ou na briga. §. Cevar, e acostumar a gostarda carniça, para desejar caçá-Ia, §. Encarniçar.
se: refl, Cevar-se , c estar-se lacerando COlD o
ferro na briga. Barros. cães encarniçados uelle.
M. Lus. "c1H.:arni{ados buns com outros." §. Ce­
var-se na carniça, ou rez degolada, e costumare
se a gostar della. os leões encarniçando-se uos ca­
daver es, que ficarão mal enterrados assaltaoão os
homens dentro das povoações. V. H. Naut . J. f.
151. Coula, 12. 5. 5. corpos mortos, e tulles se

Cil..
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encarniçavão cruelmente. §. Assanhar.se na bri.
ga. encarniçado na briga. Couto, 8. f. 127. §.
Encarniçar-se na prua; ou contrii algueni ; mos­

tra r nelles a sanha, o furor, ameaçar com elles.
§. Olhos encarniçados ; os que se enchem de san­

gue, com a mûita raiva: it. os qne arneação
grande mal: entranhas que Ile encarnição no san.

gue dos pobres. Paiva, Se7'1n. ]. f. IW. r.
ENCAROCHA DO, p. pass. de Encarochar.
ENCAROCfiÁR, v. at. Por carócLa.
ENCAROUCHÁDO , p. pass. de Encarouchar.

Embruxado.
ENCAROUCHÁR, Y. at. Embruxar: derivado

de Carouchas.

ENCARQUILHÁDO, p. pass. de Encarquilhar.
"rosto encarquilhado. "

ENCARQUILHÁR, v. at. Encolher com rugas.
ENC.\.RREGÁDaI\lÈNTE, adv. Mandar alguma

coisa muito encarregadamente ; j. é, com grande
reCOUlfJJCndação, e cominanclo mal por falta de
execução. Cron, J.III. P. 3. c. 75.

ENCARREGÁDO, p. pa�s. de Encarregar. En­
carregado de negocios . agente clelles em Corte
estrangeira, com carta de crença, ou sem ella.

§. Encomendado, recomendado. "negocio que
Ievava mui encarregado." H. Naul. 1. f. 157.
" lhos entregou muito encarregados. " §. terra en.

carregada; obrigada a pagar, v. g. a jugada ,

oitavo, ou á. moiação, Orden. 2. 1'.33. §. 23. re;

guengos encarregado. d'outros mayorcs tributos;
terras tribuuies,

ENCARK.EGAR, v. at. Encarregar alguma coi.
sa a alguem ; encommendar-Iha , impõr a obdga­
ção de a fazer executar: v. g. encarreguei-Iáe o

cuidado dt: meu filho; encarregar as Alcaidarias ,

a guarda, Olt defesa da Praça a alguem. §. Dei­
xar encarregado no testamento, gravar: v. g.
encarregar a consciencia, §. Encarregar-se : to­
mar sobre Iii a obrigação, cuidado: v.g. encar­

regou-se da Embaixada, deste negocio , das divi.
dus do amigo, &c.

.

Er CARJ.{EGO, s. m, Encargo. "dar ao diabo
as peças com tantos encarregas (diligfncias pa.
ra as cobrar)" Ferr, Cioso, .3. 7. Orden, Obri­
gnção por cargo, officio. Orá. Af, 1. zr. 14.

.El,CARRET ADO, p. pass. Posto em carreta:
v. g. arteltiorin encarret a. Barros, 2. L. 1. c.

1 •• 1 cem mosquetes encarretados," Croll. J. III.
}!. 3. c. SO. II bombardas encarretadas, " Lned, 1.
422.

ENCARRETÁR, v, at. Pôr nas carretas: u, g.
eucarretar a artelharia , bombardas, &c. Croll. J.
IJJ. P. 4. c. 34.

El CARTAÇÃO, s. f. O acto de encartar. Cran.
J. I.

ENCARTÁDO
, p. pass. de Encartar. Proscri­

pto , banido. CrUll, de D. Dùus , por Leão, P:
47, ulto EdIF'

.

J
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ENCARTAMÈNTO, s. m. Encartação, Orden.

5. 127. 2. "proceder a encartamento, "

ENCARTAR, v.at. Banir, proscrever. Arraes;
1. Il. "Meca sila patria o encartou." §. Encar­
lar alguém no ojficio ; dar carta, para que elle
o exerça como proprietario.

ENCARVOADO, p. pass. de Encarvoar.
ENCAR VOAR, V. at. Sujar de carvão. �. Re.

duzir a carvão, on brasa accesa. "quandõ a le.
Ilha esti ver eucaruoada , de vez em quando se es­

LoralLe a lareira, para arder até se incinerar
tudo ped'eitamente.

ENCAR VOlÇADO, p. pass. de Encarvoiçar. ,V.
o verbo. Couto, 7. 8. 5. tão encarvoiçados da
polvora.

ENCAR VOIÇÁR, v. at. Encarvoar. P. Per.. 2.

r 6Ü. '<eucaruoiçados da polvora. " §. Encarooi;
far-se. Cast. 2. f. ] 75.

ENCASÁDO, p. pass. de Encasar.
ENCASAl\1ÈNTO, s, rn, Encarnas, cavidade,

onde se encaixa, e embebe a cabeça do osso, ou

de uma peça mettida noutra. Cast. faIbndo nos

Castellos nadantes do Samorim, que Duarte P.1-
checo destroçou: _e 710 L. 2. j. 236. "encasamen­
tos feitos em páos tostados, onde se enxerião far.
pões. "

ENCASÁR, v, at. Metter no eueasamento , ou

encaixe, v. g. o osso deslocado, ou peça, que
se embebe noutra.

ENCASCAR, v. at. t. dos Pedreiros. Fazer co.

mo casca com cacos de tel hail , &c. para forrar
por fóra , ou engroilsar a parede. §. v, n, Criar
casco, casqnejar , o animal que o perdeu. §. Criar
cascão. a terra aberta ao arado, se dá o Sol nos

regos, eucascão ,
e seccão. §. Criar casca a arvo­

re , onde lha tirárão; ou o ramo novo depois
que engrossa , e se lignifica , engrossa-se .. lhe a

pelle eru casca.

ENCASQUETÁDO, p. pass. de Encasquetar.
ENCASQlJETÁR, v. at. vulg. Metter juste na

cabeça, v. g. um casquete , barrete , &c. Resen.
de, Vida, c. 9. poz-lhe o barrete •.• encasquetan­
do-lho bern. §. fig. Encabeçar, persuadir , met.
ter nos cascos, cm cabeça.

ENCASQUILHAR , v. at. Engastar em casqui-,
lha de metal.

ENCASTÁDO. V. Encastoado, Luc. f. 59. col.
2. V. Eugustado,

ENCAS fELLÁDO, P: pass. de Encastellar. Car­

regado com Castelloe portate is ; v. g. elefantes
eucastcllados. Arracs , 4. la. Eiegiada , J: 18�.
y. §. fig. "quando chegavão visitadores á. Igre.
ja , achavão.no eucastetlado (ddendJdo com gen�
te de arruas 1 para se li v rar do ca6tigo )." V. do
Arc, :. .1. j 6. alma em que o diabo estuou encastel­
Judo, tantos tempus luuna, Ilnd. ( fallaudo de um

peccador devasso dt muitos auuos ) a ulalat.na
eucastelíada em custosas; e tnexpug uaveu [ortale..

zas i
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zas; i. é , os idolos em ricos, e fortes Pagodes.
H. Naut. J. 203. onde estão encastellados estes

inimigos dos Reis? Vieira, 4. n. 246.

ENCASTELLÁR-SE, v; at. refl. Recolher-se em

Ingar forte I como cm Castello. H. Dom. Tom.
3. p. 296. ulto Ed. e Tom.!. pago 3. aut. Ed. V.
o part. Encastellado , e at os sentidos figuro em

que póde usar-se o verbo Encastellar, §. Encas­
tellar-se o casco da besta; ficar-lhe mais largo em

cima á raiz do cabello , do que em baixo.

ENCASTOÁDO, p. pass. de Encastoar,
ENCASTOÁR, v. at. Engastar em filigrana,

-eDcasquilhar, v. g. pedras preciosas em ouro,

prata, &c.
I}NCATARROÁDO, adj. Doente de catarro,

on defluxo. Hospit, das Lettras , f. 325. Prestes,
Il Jorge Fen'.

ENCATARROÁR.SE, v. at. refl.· Encher-se,
adoecer de catarro , e, �. com frio.

ENCAV ADO, adj. Que tem cavidade. "Oiden­
tes dos potros até os 4. annos são encauados, " Re­

gim. de 4. Abril, 1645. §. p. pass. de Encavar,
f'Machado encanado, "

ENCAVALGÁDO, p. pass. de Encavalgar." gen­
te bem encavalgada: " montada em bons caval­
los. Cran. J. III. P. 3. C. 42. "encavalgados em

egua!l.
" B. 4. 3. 11. a artilharia encavalgada, e

assestada. P. Per. L. L c. 13. §. Provido de ca­

vallo. Ordo Æf, 1. j. �17.
ENCAVALGADÚRA. V. Cavalgadura. Ordo A­

fons.
J!NCAVALGÁR, V. at. Montar: v. g. encaval­

gar a artilharia nos reparos. Freire. §. Subir ern

cima: v.g. encavalgar o muro, a term, o monte.

B. 1. 8. 7. e 8. Id. 2. 2. 1. Cast. 9. f. 227. para
encavalgarem a roclui. §. fig. Encavalgar a jus­
ta; abordá-la, e entrá-Ia , como quem cscá-Ia ,

e encavalga o muro. Cast. 3. c. 31. e 4. c. 67. §.
Prover de cavallo. aos fidalgos encavalgou cada
um de seu cauallo, Ined, I IL 586. Eucacalgar-se o

dito Senhor (Rei) vos manda , 'lue os que não estaes

encavalgados, B armados (providos d" armas) de
vossas pessoas, vos encavalguees de cauallos , e ar.

mees. Ined. III. 510.
ENCAVAR , v, at. Metier o ferrão, ou cabo,

na cavidade, 011 alvado dos instrumeutos : v. g.
encavar a espada nos copos; encavar mn martel:

lo, &·c. H. Naut. 1. 46.5. "levavào para resgate
ferrarnenta por encauar.

"

ENCAXÁDO, p. pass. de Encaxar,
ENCAXÁR

, v. at. Guardar em caixa. §. Met.
ter no encaixe, 011 encasamento, §. Encasar. §.
Encaxar alguém 111l opinião de outro, em o seu

juizo ; aboná.Io , acreditá-lo. Pinheiro, 2. 119.

§. Eucaæar a barba ; apertá-ta COUl a mão. §. En­

cabeçar alguma coisa na cabeça de algllem : v.

g. encaxou.Záe uma mentira. §. n. Não me enca­

�a i i. ê , não me toa, não contenta o meu mo-

do de pensar. T. d'Agora, 2. j. 136. Y. " não me

cncaxa o que dizeis. §. V. Encaixar, que parece
melhor Ortografia.

ENCÂXE , s. m. Encarnas, encasamento , vão

regular, para. nelle se embeber alguma peça Ia ..

vrada á feição de outra, V. g. de taboas , OS901.

ENCAXILHÁDO, p. pass. de Encaxilhar,
'ENCAXILHÁR. V. Encaixilhar, que parece me ..

lhor ortogr.
ENÇARRÁR. V. Encerrar.
-il' ENCEÁDA. V. Enseiada, Estafa, Antig. C. 7.

Ei\jCEIRADO, p. pass. de Enceirar. "figos en.

ceirados, "

ENCEIRÁR , v, at. Recolher em ceira: v.�.
enceirar figos passados.

ENCEITÁR. V. Encetar. Palm. P. 2. c. 138.
" enceitar a carne.

"

ENCELLÁDO, adj. Recolhido na cella, encan.

toado. M. Lus. 4. ]20. col. 2. e 129. Cran. Cisto
6. c. 33. que chamauão encelladas , ou empareda ..

das: mais abaixo lhes chama as beatas f e beatas

encelladas, a f. 459.

ENCELLAR, V. at. Recolher em cella; empa ...

redar.
ENCELLEIRÁDO, p. pass. de Encelleirar.
J:NCELLEIRAR, v, at. Recolher, depositar no

celleiro: V. g. encelleirar os pães; pimenta. Cran.

J. III. P. 4. c. 1. §. fig. Encelleirar virtudes, Galv.
Serm. 1. J. 6. .

ENCENDÈR, V. at. Accender, fazer ficar co­

mo ardendo em braza : v. g. fig. a ira, ou outra

paixão encende o l'OStO. §. Enceuder-se em im:

irar-se múito. Flos Sanet. f. CVY. col. 1. "ellcen­

deu-se o Santo em ira santa. " B. Clar. L. 1. c.

] 6 • .s. "Enct1iCleu-l/œ DOS peitos honrosa presum ..

ção:" Cerco de Diu, f. 117. accender , no fig.
"encendia o animo vendo as estatuas dos seus

mayores.
" Sagramor , Prol, Encender em desejo.

Ulis. 5.5. §. Encentler-se , fig. a alma sncende-se
em amor. Paiva, Serm.l.j.H3. j. "as aves •••

se encendião, " Cam. Canç. 8.

ENCENDIÁRIO. V. Incendiaria. Feo , Trat. 2.
-lii< ENCENDIDíSSIl'YlO, superl, de Encendido ,

muito ancendido, Desejos -. Pietra, Serm.5.157.

ENCENDíDO, p. pa�s. de Euceuder. Que eit4
vermelho como ferro; acceso , inílammado ; cor

de foO'o, ardente, v, g. rosto encendido de tm.

l\faus� 26. "o rubim , carbunculo encendido. "

M. Conq. I. 89. amOr encwdido no coração. V,
de Susa, f. 302. §. H Encendulo no Amor Divi.
no.

" Jorn, d'Africa, L. 3. c. ]2.

ENCENDI1\lÈNTO , s. m. Incendio. §. A cor

afogueada, e vermelha, que causa a calma, a.

paixão, a inflammação- B. Clar. L. 1. c. 11.

"encendimento que veio ao rosto;
" de amor. B.

Clar.
ENCENDRÁDO, P: pass. de Encendrar , ou

aceudrar, V. Purificar IlO Crisol. �. Paiva, Serm;
1.
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I. f. 282. j. te amor encendradoi ï' i. é, apura­
do, provado.

� ENCENIA, s. f. Festa da dedicação do tem­

plo, solernnidade annual da mesma. dedicação.
Ceita, Sermo 1. 78. j. " Achou.se nas enceuias
corneo o cordeiro. "

'*' ENCENIO, s, m, O mesmo que Encenia. " Cha­
mada festas dos enceuios , porque de cocnon, pa­
lavra Grega, que significava. novo, se chama­
va enceuio qualquer dedicação nova.

" Eva e

Æoe. 2. ] 4. 3.
ENCENSÁDO , ENCENSÃR. V. Incensado, ln.

censar, V. do Arc. L. 6. c. 18.

ENCÈNSO, s. m, ant. Censo. Elucidar. "
pam

de encense,
" V. Enceusoria,

EN ENS6RH, s. f. antiq. Censo. Ordo Aj. 2.

f. 412. "págam algúa rem de enceusoria, "

ENCENSURIAR , V. at. ant. Constituir censo.

Encensoriar pode usar-se, e é mais conforme á
raiz censo, ou enoeusoria,

ENCEPÁDO, adj. Posto no cepo, ou reparo.
Cast, 4. C. 67. "achou 60. tiros encepados. "

E�CERÁDO, p. pass. de Encerar. §. Usa-se
snsta nt. por lençaria g-ros�a, encerada.

ENCERÁR, V. at. Untar com cera para tapar
os poros: V. g. encerar linho, tafetá, &·C. �. Pa­
ra fazer mais corrid io: V. g. encerar a linha. §.
Para não desfiar: v. g. encerar a borda do 1Jan.
no, B.'c. § Encerar-se o rosto; fazer-se cor de ce­

ra, no infermo, e mor-ibundo.
ENCERCAR, V. at. Andar á cerca, em redor,

fazer o gîro , contornear. II. Naut. 1. 386. cor­

remos, e encercárnos o mar , e toda a redondeza
delle.

ENCERRÁDO, p, pass. Que vive em encerra­
merito , encantoado; que não se communica,
nem apparece. Eufi'. 1. I. f. ]6. Yr.

ENCERRADÚRA, S. f. O acto de encenar, en­
cerra mento.

ENCERRM,JÈNTO, s. m. Clausura, retiro. H.
Pinto, p. 11. "jejum, discipliuas , encerramen­

to;" o não sa rr frequente a passey os : v. g. "o

ence�rame/lto em que se cr ião (as donzellas ), que
se nao he para as Igrejas a nenhuma parte vão."
Leão, Descr, c. 8U, §. O acto de encerrar, fe­
char, concluïr: v. g. o encerramento do livro;
as palavras que declarão 110 fim delle as folhas
que contèm , &c. Encerramento de calitas com �
s�cio, ou correspollclent.e; conclusão, compara.
çao , e saldo da receita com a despeza, Ined,
III. f. 453. faça ençarrarnento quanto cada udo

(estrangeira) tr_ouxe de m?rcadoria, e quanto le.
ua : por avn liaçôcs dos effeitos , para não levarem
retorno de ouro, e prata , mas de eíleítos com­
mercia veis. Lei de 15. de Dezembro de 1172.

ENCERRÁR, V. at. Fechar em clausura , cel.
la, cerca�lo! vaso; comprehender: V. g. encer­
rar os aucmaes J a a2"ua em oases o porto ou edi-

l'elM. I,
p 1�· J
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ficio no recinto do mU1'O, ou Cidade. §. Encerrar;
se cm casa. fig. Na Justiça todas as virtudes se e�.
cerrão. os dez Maudamelltos se encerrão em dois,

§. Rematar, pôr termo. Cam. nisto Phebe encer.·

l'OU o clare dia: fechou, acabou. §. Encerrar se.

gredos ; guardar. §. Encerrar o livro ; fazer de.­
claração no fim delle das folhas ,que, c?�tèm. �.
Encerrar o feito, ou processo, ali wquZrlFao ; cer­

rar, coser, e lacrar, para se não ver o conteu­

do: it. fazer concluso ao Juiz; levá.lo á. conclu­
são. fras. antiq .

ENCERTADO. V. Encetado.
ENCETÁDO, p. pass. de Encetar. Principia­

do. "ficou o negocio encetado." P. Per. 2. j. 1(,3.

r. teve menos que fazer com o gigante, porque Já
vinha encetado dos goLpes de seu pm. Palm. P. 2.
158. as armas não encetadas ainda de g alpes.
Palm. P. 3. f. 15. elRci nunca quis, que os Mau.
ros fossem encetados com entradas, e saltos , que
os espertassem, B. 1. i. 2.

ENCETADÚRA, S. f. Acção de encetar. §. A
coisa que se tira, ou faz por principio, quando
se enceta.

.

ENCETÁR, v. at. Principiar; tocar tirando a.

primeira porção, e bolindo no qne es�ava. intei-
1'0: v.g. encetar a iaça , bebendo o pnmeJro um

pOIlCO della. Tenreiro. Itin. C. ] 7. Encetar um

pão, um queijo. "nunca o Almirante quiz man­

dar encetar a ndo :" i. é, tira r nada della, da.

presa. B. 1. 6. 5. §. sempre encetão as mais ve.

Uzos, e enfermos ; para os comerem em fome de
mantimentos. Couto, 10.6. 14. §. "encetou Chrj.
sto em si a Profecia." Feyo, l'rat. 2. f. 183. Y.

§. B. r. 5. 2. o Oceano naquelle dia, (:nceto�l em

nós, danda ceva aos peixes claquclles mares; J. é,
soverteu os primeiros Portuguezee- não parece
razão , que me encete eu; i. é, que seja o pri.
melro a fallar. Lobo. §. Encetar louvores de al.

guem : P. Per. Dedic. principiar, t�car de pa!.
sada: e L. 2. f. 141. "cujas mereClme71to� lI!!,O
encetdmos:" p, f. 143. encetar alg uma neg0C1:afaOj
propô-Ia , principiá-la. as espadas , desfeitas as

arinas , Mão enceitando as cornes, Pal!n: P. 2., C.

39. o primeiro, que encetou este martirio , foz o

1I0SSO Protomartir, Feo, Trat. S. Estev.
ENCEVADO, p. paES. de Encevar. Couto J 12.

2. 2. para os encevados de nouo.

ENCEV ÁR. V. Cevar; e Encebar,
ENCHABÉQUE , s, m. Chaveque , Oll Chaveco

de l\Jonros. Iued. 11.;: 560.
ENCHACOTAR, v. at. t. de Oleiro. Metter a

primeira vez no forno , e coser ól. louça, que há.
de ser vidrada.

ENCHÁDA, s, f. Uma pá de ferro com olho,
qne se metre num cabo longo, para cavar a ter­
ra, e mondá-Ia. V. Sacho.

�N�HADADA, S. f. Golpe de enchada. §. A'
pnmezra encluulada : fig. 'I conseguir alguma coi-

�bbbo ��
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sa á primeira encluulnda r" com as primeiras di.
Iigenoias , ou pouco trabalho. Jorn. d'Africn, L.
1. c. JO. ]Jrzg. I 23. viu á primeira enxadada as

primicias da descoberta mina.
E,'CH\Mf.:L, s. m. Páo Iavrado , que enche o

vão dits paredes tapadas com tijoulo, ou barro
amassado, t. cie Carpent.

ENCH\RCADO, p. pass. de Encharcar. Reco.
lhido em charco. §. Agoas encharcadas; no fig.
materias dífficeis, obscuras. Sá Mir. §. fig. "Cil.
chrnctulos I/O lodo das maldades, como em banhos
sua ves." V. do Are. 1. '22.

ENCHARCÁR, v, at. Represar em charco. §.
Encharcar o estomago de bebida' heber mûito, {,."a .agua encharcou:" n. ficou �epresada: e no
at. "encharcou a rua:" ala gou.a I e fi con repre­
sada. nella. (I. Encharcar-se: metter-se no charco.
u euchnrcdrão-se as terras baixas com as gran­
des chuvas." Metier-se no charco; atolar-se em

lameiro, c fig. em vicioso
b 'CHE \lXO, [rase adverb. Homem d'ellchemào;

i. é I perfeito, inclito, egregio. Santo de -. Feyo,
Trat.

E;\CHÈNTE, s, f. O acto de encher: v. g. na
enchente da maré, da Lua. Veiga, Ethiosr.], 27.
jr. §. Enchente do rio, 'lue trasborda, §. fig. En­
chente da Graça Divina, Luc. j: 307. cal. 2. eu­
cheutes de gostos. T. d'Agora, 2. f. 137. §. En­
chentes de negocies, V. do Are. §. Usa-se adject.
t'. g. "é maré enchente, " ., trazendo diante de si
aquellas enchentes dos que lhe vinhão fugindo. "

Couto, 4. 9. 1.
E8CHEO. V. Cheio. Pedir a divida, pagá.la

por enclieo ; o tot"l della. Ceita, Serm, 1). :l30.

E�CHER , v. at. Occupar , pejar o vão, on ca­

pacidade de algum lugar, ou vaso: v. g. encher
as talhas de trigo, um copo de ViU/lO. §. fig. En­
cher de esperanças , de borror , susto, alegrui , pa­
var, medo. §. Satisfazer : V. g. encher bem as suas
ob, igações I o seu lugar, T. d'.Ágora, 2. D. 2. f.
75. r, Ene/ter a Lei; observa ndo-a r encher as

p'rofecias; verificar as predicções. Ftyo, Trat.2.
J.H. j. hum Senhor que não viera, senão a eu­
cher a Lei antiga. �. Encher os ouvidos de m­
zões. §. "Lá me levavão , e de ti todo enchião,"
Ferr. Egi. 8. §. Coisa que enche os olhos; qne a­

grada, ia tisfaz. Vieira, Encher a vista; o mesmo.
J.11. Lus. §. Encher de presentes a alguem, §. En.
cher a idade: chegar a grande velhice. §. Encher
o� seus dias; chegar ao ultimo dos que lrav ia de
viver. §. Ene/ter a alguem as medidas; deixá-lo
satisfeito, §. Encher o outicinio ; cuurpr ir, §. En­
cher a maré. V. Maré. §. Encher a Lua; ir apo
parecendo mais parte do seu disco irluminada.
§. Encher-se de gosto, s.'c.

ENCHIDO. V. Cheo,
ENCHIMENTO, S. rn, Coisa, com que se en­

che: V. g. a palha, lãa , IJemta, são euchimeuto

de enxergões, colæões , almofadas , &c. §. Enchi­
mento do estomagc ; pejo gue se seute , quando
está carregado de come r indigesto. §. Copia: v.

g. enchimento de sangue. §. Dols.. de co iro , em

qne os rapazes levão os seus papéis á Escola;
pasta. §. Enchimento: peças de madeira da cons ..

trucção dos navios. H. Naut. Tom. 3. j. 42.
ENCHIRIDIO, s. m. Pinheiro, 1. 87. on

ENCHIRÍDION, s. m, (ch como q) Livro ma­
nnal. Chris, Puri]. no seu Enchiridion dos tem­

pos. [(\ Foi o famoso Epicteto excellentc Stor­
co, cujo enchiridião temos traduzido do Grego."
Pinto, tn«. 2. ;J. 21. ]

ENCHOÇÁDO, p. pass. de Enchoçar. Mettido
em choça. §. Pinheiro, 2. 93. euchoçado em uma

lapa.
ENCHORIÇÁR.SE. V. Arriçar-se, Encrespar..

se o animal, V. g. o rato com sanha.
ENCHOTÁR. V. Enxotar.
ENCHOUVIR. V. Enxoval'.
ENCHUNlBÁR. V. Chumbar. '

ENCICLOPÉDIA, s, f. Corpo didactico das Ar..

tes, e Sciencias.
ENCICLOPÉDICO, adj. Que contèm noticias de

todas as Artes, e Sciencias. §. Que sabe os priu ..

cipios delias.
ENCIlHÁDO, p. pass. de Encimar. V. o verbo.
ENCIMAR, v. at. ant, (deriv. de Cima,antiq.)

Acabar , concluir. B. P. §. Elevar, alçar. Como
encherá este cargo encimado a elle? Pinto Ribei­
TO, Relaç. 1. §. ,!O. Os mais encimados montes.
1 d. §.44. atee que a torrejoi a cima do sobrado ...

e como foi encimada, logo se começou o cerco do
Castello. Tned, Il. 16.

ENCINTADO, adj. Guarnecido, reforçado com
cintas. Lobo, Deseng. cojres enciutados de ferro
doirado.

ENCLAUSTRÁDO, p. pas�. de Enclaustrar. Vi.
vem estes Sacerdotes gentios "enc:luustrados em
seus templos." Couto, 5. G. 1.

ENCLAUSTRÁR, V. at. Recolher em claustro;
encerrar. Eolo enclaustra os ventos.

ENCLAVINHÁDO, P: pasli. de Enclavinhar,
ENCLAVINHÁR, V. at. Enclavinhar os dedos;

travá.los entre si, mettendo uns pelos outros. B.
Per. C Cardozo vertem pectinatim , enclavinhando
os dedos; i: é, em fôrma de dentes de peutern.

ENCLUDIR.antiq. V. Incluir. o-a. AJ: J.p. 365.
ENCObER TADO, p. pass. de Encobertar;
E.\CO I:ŒRT AR, v. at. Acobertar.
E"CObRIDÔR. V. Encubulor, e derivo Trene.

P. 1. c. 18. femo Encobridora, "ah puta ci vii,
encobridora de ladrões, " Fen'. Cioso, 4. 5.

E.!\COUADO, p. pass. de Encodar-se, Náo en.
codada ; �ne vé i mais baixa de popa. "a náo vi.
nha encodada ;

"
CUIlI o peso d'aguil , que lhe ell­

trava por um rombo de bombardada JUlJlO do
leme. B. 2. 2. 8. V. Cast. 2. I, ltH.

EN ..
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£NCODÁR.SE, v, recipr. t. de Nant. Encodar­

se a ndo : pender de popa, O�I ficar com ella de.
baixo da agua. (de coda, Italiano) Cast. 2. j.161.

ENCODEÁDO, P: pas!. de Encodear,
ENCODEArt1ÈNTO, s. m, O acto de encodear,

o ser encodeado.
ENCODEÁR, v. at. Fazer, ou pôr côdea poralguma coisa. §. v. n. Criar côdea.
ENCOIFÁDO, p. paSi. de Encoifar.
ENCOlFÁR, v; at. t. d'Artilharia. Põr a coifa

ao canhão. Exame de Bombeiros.
ENCOIMÁR. V • Acoimar, P. Rib. Preî. pago202. Accusar , requerer a Coima. InFld.III. 448.

"Se o rendeiro do Conselho �encoimar as ditas
penas. "

ENCOIRAÇÁDO, p. pass. de Encoiraçar.E COIRAÇÁR , V. at. Vestir de coiraças, §.EncoirrtFfJr-se , no fig. animdes , que a natureea
encoiraçon de duras conchas.

ENCOIRÁDO, p. pass. de Encoirar.
ENCOIRÁR. V. Encourar : v g. encoírar arcas:

a ferida.
ENCOLERISÁDO, p. pass. de Encolerisar.
ENCOLERISAR, V. at. Causar celera, §. En­

colerisar-se : encher-se de colora.
ENCOLHÈITO

, p. pass. irrcg. de Encolher.
Encolhido. Sá Mir. B. 2. 1. 2. "gente enco­
llieita. "

ENCOLHÈR, V. at. Retirar, encurtar contra­
hindo : v. g. "as cabras ..• as tetas aos cabritos
encoihendo s

ï'

porque não mamem. Cam. Eg l. 2.
Encolher fl perna , o braço , as penlZas, azas. Viei­
t'a. §. Dar pouco espaço, on deixar li v re poucaterra, não dar brgueza de tcrritorio. o Toscano
rio de huma parte nos encolhe aqui muito. Euci­
da, VIlI. II:]. §. Fazer encolher , metter l,ordentro. "para os tornar a encolher: "

a UIlS atre­
vidos, e soltos em cõrnetter desordens. B. 3. 9 .•'3.
"meUendo tamanho terror, e espanto CUl todo o
Malavar , que encolheu todos aquelles Reis. " Call­
to, 4. 7. 12. §. Encolher a avareza; reprimir. Re­
sende, Lei. f. 124. §. Vieira, Cart. Tom. 2. f 124.
he o que encolhe a minha incapacidade. Leão,Descripç. "vergonha os encolhe." a culpa enco­
lhe a todos. Vill. 'lIp , .A. 5. se. 6. §. Encolher-se o

'file se vai secando. §. Encolher a mão, no fig. não
despender com largueza, haver-se illiberalmen­
te. T. cl' Agora, L D. '1. §. Encolher o auimo , ou
o coração; desmayar , abater. Pinheiro, 1. 219.
t, o pouco favor nos tem encolhido." Couto, fi. 8.
5. no cabo de tantos serviços uir a morrer degola.do •.. caso foi pfJ.1'a encolher muito o juizo dos
homells , e não fiar de merecimentos, saber, ida.
de, &'C. Couto, 9. C. 26. §. "nos bens alheyos sc
recreyão , nos males se encolhem." fig. Resende,Lei. f. 41. §. Encolher os hombros , no fig. 11I0S­
irar que não se faz caso; ou que não está em

•
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sila mão remediar; que se está atalhado; que se
não pôde resisti r, §. Encolher-se: acanhar-se, a­

poucar-se, De que vem á virtude encolher-sc ? �e
a rirem assi, e pisarem, Ferr, Poem. 2. j. 17. 9.
Encolher-se o ppõe-se a bojar, fazer volta pa ra.
dentro. "segundo as enseadas, e cotovelos sc: el�.
colhem, ou Lojão.?' B. 1. 4. 7. e L. 8. C. 4. Vat·
se a eosta encolhendo, e bojando, pcroque a gran­
deza della faz pal'ecer , que se estende du elia ao

Norte. entre nós envergonhadas se encoll.em as Ar.
tes boas. Lobo, Egi. I, §. Encolher-se em despe.
zas; restringir-se , diminuí-las. que a terra fora
abundante, e fert il , "e depois se encolhèr a

,
co­

mo correya no fogo:" não dera mais frutos. Ten.
reiro, c. 34.

ENCOLHÍDO, p. pass. de Encolher. §. Aca­
nhado , por vergonha, mcdestia , &c. por timi­
dez. hum encolhido ousar. Cam. San :35. D. Franc,
Man. Lobo. Egl. 10. "Violante l.e f neollnda. "

Couto, 4. 7. ] 2. o Çamori estava encolhido c�m
vel' o Governador em Chalé. "

mansa e encolhida
paciencia. " Bern. Lima, Carta 26. § . Azas enco­

lhidas , 110 fig. acanh.rmento. qunn vive com as
azas tão encolhidas neste deserto. Lobo. "o i eflu­
xo do mar encolhido;" i. é, ret ra u[o na resaca
do rolo. Sego Cerco de Diu, j. 46. §. Homem de
pensamentos encolhidos; i. é, acanhados it. re·
tra rdo,

ENCOLHIl\lÈNTO, s. rn, Contracção, v. g. de
nervos. §. Timidez, falta de despejo, desenvol­
tura, acanhamento,

ENCOLLÁDO, p. pass. de Encollar. V. o verbo.
ENCOLLÁR, v, at. Dar urna , on ma is mãos

de colla na taboa , gne se há-de pintar. Alte da
Pint. f. 94. "encollado o páo , dai-lhe huma mão
de gf'Sso.

ENCOLU1I1BRINADO, adj. Caulião encolumbri­
nado; de 25. até 26. diametros de longor; atira.
bala de 30. 40. e mais Iibrns.

E!\COl'r1ÈNDA, s. f. Coisa, que se mauda com­

prar, trazer, levar, para uso , 011 comme reio ,

por ordem de alguem. §. Vlyo de encomenda; i,
é, por ped itor io, ou ordem, flara alguma pes­
soa. §. Dnr emcomcndas ; i. é, dizer, que outrem
se encornmenda cm a meret: , favor, ou graça.daquelle , a quem se hão-de dar as encomendas,
Eufr. 2. 5. Armes, 1. 3. §. Cartas de encon.men­
das: de rccornmendação , para se dar officio,
&c. ao encommendado. Ordo Af. 1. T. 2. §. 18.
§. tem as Igrejas, e rendas del/as cm encomenda,
e corno feitores tlcllas : e não como senhores, ou

proprietarios. V. do Are. 3. 7.
* ENCOl'rIENDAÇ.í\O , s. f. O mesmo que En­

comenda, encomendamento, Estar. .Autig', c. 25.
ENCOMENDÁDO, p. pass. dc Encomendar,

Feito por encomda , on ordem: v. g.
II sapatosencomendados. " §. Recomendado ao cuidario ,

protecção, favor. s, Clar. f. HO. col. 1. §. Viga�
Bbbbb 2 ric

, .
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rio Encomendado; o qlle não é collade, §. ti

os

A njos tem seus encomenilados :
II i. é, pessoas f,/j­

comendadas á sila guarda. Vieiri, §. Vida e nco­

mendada aos ventos: entregue. Sá Mir. Cação ) .

est. :3.

ENCOMENDAMÈNTO, s. m, ant. Encornenda ,

guardn , cn idido ,
ou mando, e direcção. (utem­

te das pcrseguiçôes das pessoas, das qllaes O ell­

cornendamento te deu Deus, pam honra do seu

notne. Ordo A]. 2. f. 30. it. ordem , preceito.
EI,COl\lEN DAR, V. at. Mandar fazcr alguma,

obra , commissão, alguma compra: V. g. euco­

mendei-lhe um par de bolas; Olt qut me compras­
se llIn escravo. §. Recomendar alguem a outrem,
pedir-lhe que o agasalhe, favoreça , proteja; c

assim algum negocio, que o trate, ou favoreça.
§. Encomendar-se á fé de alguem ; entregar-se,
confiar-se, esperando delle bom acolhimento.
Freire. §. Encomendar algum segredo nil fé deal.

guem ; confiá-Io. Lobo. §. Mostrar, que é digno
de estimação : v. g. encomendará na oração que
fizer, Estat, Ant. da Univ. §. Encomendo-me em V.

:ftfercè; i. é, ao vosso favor. Eufr, 5.1. +encom­

mendaoa ao soccorro do Oavalleiro do tigre."
Palm. P. 2. c. 13:..1. §. Encomendar alguem ci me­

moria; fazê-lo memoravel. - alguma coisa a me­

moria; tomar de cor. §. "Encommendou seu no­

me á immortalidade. " Pinheiro, 2. 6. §. "enco­

mendaoão sua memoria á eternidade." H. Pin.

to, j. 170, col. 2. §. Encomendar o defunto; di.
zer orições por elle. §. Entregar. Sementes que
lhe encommendamos (á terra) por agricultura.
B. D. 1. Prol.

ENCO[l1E1TDÈIRO, s. m. Encomendeira , f. Pes-

60a, que torna commissão de encomendas, e as

executa. H. Dom. P. I. L. 3. c. 32.

ENCOAll.4.R, v, at. Louvar, elogiar. Brandão,
Conselho e Voto, pago 17. "ellcomtavão o Iufan­
te D. Pedro (o Regente. "

'* ENCOMJASTICO, adj. Laudativo, de enco­

mio, Genero -. Bern. Ftorest. 4.12. C. 106. §.9.
E, 'CÙMIO, s. m. Louvor, elogio, gabo. T.

d'Agora, 2. D. 2. f. 67. j.
ENCOlHISSADO, p. pass. de Encornissar. Cal­

do cm commisso.
ENCOJ)jiilISS ÁR , V. n. Caïr em commisso" não

pagárão a renda, 011 pensão da quinta, pelo que
encommissdrão;" Caminha, de Libellis, J4UIIOt.
42. p. 95.

ENCOMOROÇÁDO , p. pass. de Eucomoro­

S'ar-se.
ENCOMOROçAR-SE, V. at. refl. Por-se uo co.

moro: fig. encumear-se , exaltar-se, desus,
ENCO!llUNHÁR , v . ant. Empraaar , ou antes

aforar. Elucidar. 1. f. 401.

E8COMÚNHAS, S. f. pl. ant. Foros, e pensões,
que se pagavão dos prazos. Elucidar. 1. t- .fOI.

J;:NCONCHÁDO, adj. Que tem couchas , cober-

ENe
to de conchas; feito forte com Il defesa cbs con.

chas, Elegiada , f. 2-10. j. "das ricas Pynote res

euconchadas.í §. fig. Qne tem casca óssea, du­
ra. Elegiada , f. 59. t. o enconchado fruto das

pinhas: o enconchado jacaré, O Rinocerôte , õc,

ENCONCHAR, v . at. Prover de conchas. a na·

tureza enconchon os mariscos , e varias peixes, e

anùndes terrestres. §. Enconchar-se : recolher-se

n'l concha, fcixar-se nella : v. g. - o caracol, &c.

ENCONCHOUSÁDÙ, adj. Cercado como o con.

chouse. Elucidar.
ENCONHÁR ,

V. at. Vede bem se os enconha­
mos (aos Reis) pois a Deos lhes pedimos saúde e

vida. Ceita, Sermo pago 33fJ.
*- ENCONTRADA, S. f. Encontrão, pancada.

dada de encontro. Fr. Thomé de les. 2. Trab.34.
ENCONTRADfÇO, adj. Fazer-se encontradiço;

ir encontrar COIllO por acaso. Lobo! Palm. P. 3.

f. 113. f.
ENCONTRÁDO, p. pass. de Encontrar. Jun.

to : V. g. um rio encontrado com outro, B. J. 9.

1. esta - pela parte do Oriente com Out1'O grande
rio. §. fig. Opposto: V. g. costumes encontrados;

V. de Susa. §. Estilo encontrado a toda a Arte

aratoria. Vieira. §. l\'lúi unido, sem separação:
v. g. "sobrancelba,tj encontradas. " §. Resistido,
i m pugnado. 1'. cl' .Agora, ]. 1. a meutira , adula.

ção , adio erão encontrados, abominados. " Co.

meçou a virtude a ser encontrada, atacada (co­
mo o justador , que leva encontro). " Eeo , Trat;

S. Estevão. faz damno ao eucontrado , e desfavo­
recido. P. Ribeiro, Rel. I. §. Encontrado com;

contrario, opposto: V. g. encontrado com o ser.

oiço del. Rei ,
e bem rúblico; com as maximas do

Christiauismo ,
e da honra; incompatível. "eu.

centrado com os gostos da carne.
" Armes, 3.29.

ENCONTRÁ:O) s. ru. A pancada, que dão as

coisas, que se encontrão; empurrão de eucon­

troo

ENCONTRÃR, V. at. Dar encontrão, topar,
chocar acaso, Oll de proposito. Palm. P. 3. o en •

coutrou pelos peitos. §. Achegar, e unir uma coi.

sa a outra: v. g. a natureza Ïunna-lhe encontrado
as sobrancelhas , com que o Off-yOU asseis. §. En.

contrat contas, dividas : compensá-Ias entre si,
os que mutuamente são credores, e devedores de

parcelas. §. Oppõr-se , ser contrario, offender:
I). g. encontrar a alguem os intentos, o gosto:
coisas que encontrão as Leis, a conscieucia. Pai.

va, Cas, C. 6. encontra a razão, V. do Are. 1. c.

3. encontra as Leis. uão houve homem, que lha

não encontrasse (contrariasse , d íssuadisse il jor­
nada a Barroso) com muitas razões. Id.�. 5. §.
Desajudar , desfavorecer. V. do Arc. 1. 3. §. EIl­
coutrar il uontade de quem se ama; adivinhá-la,
prevení-In. Guia de Casados. §. Encontrar at.

guern cum alguma coisa ; fazè-Io chegar a ella,
conseguí-Ia t'Of acerto, e encontro. IlLCd. 11.

�77�
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477. "que cada um devia possuir aqnello , com Christo. Flos Sancto P. 2. f. 4. y. cal. 2. §. Bells

que o a sua bort fortuna énconlrdrn :
II

o que a sor- encorporados na Coroa.
te lhe deparou. §. Ir encontrar-se com alguem em ENCORPORA1I1ÈNTO, s. m. t. de Farm. A mís-

algum sitio; ir ter com elle. Vieira. §. Encan- tura de varios ingredientes em um composto.
trar-se : contrar iar-se : v. g. estas Leis se encon- ENCORPORÃR, v . at. Fazer de varias ingre.
trão: encontrão-se nos votos, opiniões. dien�cs um corpo, misturar. §. Unir, v. g. uma

ÓENCNTRO, S. m, O acto de encontrar, cho- porçan de terra á outra herdade. §. Unir ao des­

cando; de topar algnem no caminho , &c. §. tricto; ao terr itorio , ás rayJS do Reino, ou do.
Suïr , ou correr ao encontro de alguem; i. é, a en- minios , ao Esbtdo: v. g. encorporou ti Coroa as

contá-lo. §. Dar um encontro; topar. Lobo. deu conquistas, POI't. Rest. Castilho 1 Elogio del-Rei
a besta um grande encontro nil esquina. §. Aca- D. Joiio I I I. §. M. Lus. "encol'porou Vidig\lei-
80: v.g. "feliz encontro, II §. Obstaculo contra- ra na Coroa." Os rios encorporão suas aguas no

r io , cpposição. Flos Sanet, f. VI. P. 2. [ortale- mar. Conspiro f. 244. §. Admittir em a socieda­
%a contra lodos os encontros, e difficuldades, §.8. dc, corporação, entre os membros de Universi­
V. "encontros, e torvações." "á. promulgação dade. Estat, Ant. I) encorporar.se nesta Univer.
do Evangelho não faltão ainda seus encontros." sidade." §. Ajuntar em collecção , V. g. Leis ,

Feo, 'l'rat. S. Estev. §. Contrarlcdades : v. g. ap- artlgos. Ordo A]. 2. f. 2.

parentes encontros, que se achão na Historia Evan- EI'COR R.EÁDO , p. pass. de Encorrear.

gelica, Vieira. §. Recontro., choque militar; e ENCORREADÚRA, S. f. a encorreadura das es.

nas justas, em que os Cavalleiros corrião a en- poras; o armado delias.
contrar-se : d.iqui ter o encontro, resistir ao ata- ENCORREÃR, v, D. Coutrnïr-se , e enrugar;
'lne. Couto, 6. g. 16. que fossem ter o encontro se, como o coiro ao fogo. §. fig. não se fazer
ao Madune, Vieira. §. Encontros no jogo: dnas tenro: V. g. a carne encorreou , a abobara

, �.. c.

cartas semelhantes. I). Opposição ,estorvo, obsta. ENCORRÈR, V. n. ou Incorrer. Ir dar , cor­

culo, Sousa. §. Errar encontro; era. desar do J us. rendo para a coisa onde se vai dar. §. fig. En.

tador , quando não encontrava com a lança a- correr ua adio de alguem i odiar-se.• , encorreria

quelle, contra quem corria. Palm. §. Os encan. em sanha de todos. " Ined. II. 329. § . Eucorrer
tros das azas da ave; a parte superior della, on- lia censura; ficar ligado por ella. §. Cair: V. g�
de vai fazendo a volta, e donde nascem as pen- encorrer lia indignarão de alguetn, Vieira. encor-

nas mayo res. rer em perigo. H. Naut. 2.238. - em divida a al.

ENCOPADO, pass. de Eocopar, guem; fazer-se seu devedor. Lned, III. f. 33.

ENCOPAR, v, at. Fazer pando ,
enfunar: v.g. ENCORRIDO. V. bICW'SO. Tranc, P. 2. Conto

"o veuto as brancas vêlas encapava.
" Lobo , Con- 1. encorridos em ontras penas. Cotee. Rom. cul.

dest. Cant, ] 4. J. 220. est. 1. pa encorr ida por ommissão, ou commissão em de.
ENCÓR DIO, S. m, Bubão gallico, mula. licto. Id. f. 3813.

ENCORDOADO, P: pass. de Encordoar. ENCORRILHADO, p. pass. de Encorrilhar.
ENCORDOAR, V. at. Pôr cordas ao instra- ENCORRILHÁR, V. at. Metter em corrilho.

mento musico: põr corda ao arco. Eerr, Sonet. ENCORRIlIIÈNTO , s. m, O acto de incorrer
25. L. 1. H

seu arco d'OUfO o Amor encordoa." ern pena. Lued. Ill. 569. aos quaes a dita pena
§. neutro Dar com a lança na corda , e não en- de encorrimento de seus encouios ..• se estendem.
fiar il argolinha. §. fig. vulg. Firar desconfiado. ENCOR TIÇÁDO , p. pass. de Encortiçar. §. Du­

§. Encordoar, at. endurecer, entesar, como al- ro, e aspero na snperficie , seco, e poroso co­

guns tumores fazem. dores no pescara, que lho en- mo a �ortiça: V. g. "fruta; il lingua negra, e

ccrdoavão todo. Cron, J. 1 II. 1. 64. encortiçada, " "ei$ o morbido peito alabastriue

Ei'lCORNELHÁDO, adj. ant. Escornado. avil- Já negro se tornon, e encortiçtulo, "

tado , deshonrado. Cran. do Condest, f. 62.:;. ENCORTlqAR , V. at. Metter cm cortiço. §.
cal. 2. Revestir de cortiça, ou casca. de arvore. E71co'1'-

ENCOROÇÁDO, adj. V. Corara. tirar o chão, a cova. §. Fazer duro, seeco
, as-

ENCORONHÁDO, adj. Cavallo encoronhtula ; é �ero, e poroso, como cortiça. §. Eucortiçar-se s

um dos defeitos delles, Galoão , f. ]02. fazer-se como il cortiça. §. "Os Iindos pés, tor.

ENCORPADO, adj. Que tem corpo bastante, nados em raizes, na terra se lhe arre igão ; e O'

não mûi delgado: V. g. papel, panno -. peito mimoso, e delicado I se torna aspero, e

ENCORPAR, V. n. Deitar corpo, crescer ,
on bronco encortiçado , tir.ida a met.if. das arvores,

engrossar. que se eucortição ; ou revestem de cortiça , ou

ENCORPORAÇJÏO , S. f. O acto de encorpo. CaSCa IIOS tI'OIlCOW. B. Per. 6. neutro Criar casca.

rar , on encorporM-se cm alguma Corporação. se descascais wnfl arvore I e cobris Il descascadura,
ENCOk Pl )RADO, P: pasli. de Encorpora r. § encort iça em poucos dias; se fica ao ur, não eli....

{Ig. as aùnas encorporadas espiruuatmcnie com casc(./, ae veZ�$ em miÍ�tvs mezes:

EN.
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ENCOSAI\1ÈNTOS, s. m. pI. t. de Calafate. São

peças, que a travessão os braços, e posturas, pa­
ra as fortificar: talvez encasamentos.

ENCÓSPAS, s. f. pt t. de Sapateiro. Peças de
forma de sapato, ou botas, com que elles as

alargão mettendo-as á força no sapato, &c. §.
Metter nas cllcospas, no fig fazer calar. B. Per.

ENCOSTÁDO
, p. pass. de Encostar. §. A rri­

mado : v. g. encostado a uma arvore; lIa Iança ;

110 cotovelo: fig. chegado, pegado: v. g. "na

Africa, a que a Ilha jaz encostada. " Luc. c. 13.

f. 49. col. ]. "encostárão o arraial a hum outei­
ro. " §. fig. Encostado a alguem ; que está á sua

sombra. Luc. " encostados a pessoas devotas. Il

Pinlieiro , 2. 33. - na tua prudencia. minha honra
está encostada sobre elle. Ineâ, III. 90.

ENCOSTÁR, v, at. Arrimar alguma coisa a

outra, que a sustente; apoyar: v. g. encostar­
Ile a uma arvore; na lança , no bastão, no cotooë­
lo, §. Buscar o emparo, patrocinio : v. g. encos­

tar-se a alguem, §. Acostar-se: v. g. encostar-se
a alguma doutrina, opinião. §. Encostar o bastão,
fi vara; renunciar ao cargo, dignidade, de qUt
ella é insignia; dar baixa. §. Encostar a infer­
mação á vontade do informado. Tned, III. 35.

ENCúSTES , s. m. pI. t. de Pedreiro. Avença­
mentos, obra a que está encostada, e contra. <­

qual forceja o arco, on abobada.
ENCOSTO, s, rn. A parte do banco, ou ca­

deira, onde encostamos o corpo para tras, §. Coi­
sa ft que outra se encosta, arrima. " Cama de
encosto"

ENCOUCHÁDO, adj. Enc�lhido, acanhado.
Eujr, Prol. "

a Lingua Portuguesa , que até 'iUi
esteve encouchada sem poder surgir.

ENCOUCHÁR, v, at. Curvar. §. Encoucluir-se :

por-se de côcaras. §. Fazer-se curvo, B. Per. §.
Abater, deprimir, comprimir. ( de coucher, Fran­
cez ? )

ENCOURAGÁDO, adj. Armado de couraças ,

ou couras.

ENCOURÁDO, p. pass. de Encourar, §. Caixas
encouradas , no fig. segredos: v. g. "não sou de
caiæas encouradas :" encoberta do que convêm di­
zer-se. §. Ferida encourada : cicat cizada. §. Co­

ração -: insensível, duro, impenetravel , como

forrado de couras.

ENCOURÁR, v, at. Forrar de couro, ou pel.
le. H. Pinto, P. 2. c. 16. mandou encourar a ca­

deira do juiz com a pelle de seu 1lai. §. Encouras
as arcas. H. Naut. z.]: 237. mandou se eucouras­

sem os bambuzes , em qu.e ia a poluora, §. Encou­
rar , n. ou Encourar-se a [erida ; cicatrizar-se ,

criar pelle por cima.
ENCOUTAoO , p. pass. de Encoutar. itstemu­

'Ilhas encoutadas. V. o VerlJo. Ordo Aj. 3. T. 62.

§. 2.

ENCOUTÁR, v. at. Tomar a coisa, cujo uso

ENe
é defeso pela Lei: v. g. encoutar armos , bestas

muares, a quem devia andar de cavallo; apre­
hendè-las : it. requerer o encouto, quando alguem
é achado em contravensão de Lei. ( Ordo A], 5.
T. J 19. �. 25. ) Quem encoutflva, Oll toma va ,

erão os meirinhoa ,
e of:6ciáes de Justiça. Ava­

liar e fazer pagar o valor da coisa defesa por
f'ncouto." encoutem-Ibe a besta em fiO$.libra�."
Cit. Ordo §. Encoutar as testemunhas; probibir-,
lhes, que fallem, ou conversem com quem as

nomeon? Ordo .Aj. 3. T.62. "dos que fallão com

as testemunhas depois que som encoutados i
"

no­

meadas, e tolhidas de fallar com a parte no­

meante. V. o §. 3. ibi. ou notificadas para jurar,
debaixo de certa pena?

ENCOUT�IRO, s, m, ant. O que cobrava, ou

requeria os encoutos, Orden. do Sr. D. Duarte,
ENCôUTO, s. m. Multa, ou pena pecuniur ia

imposta por certas Leis, que prohibern o uso,
v. g. de armas defesas, de bestas muares, &c.
as quaes as Leis mandão tomar, ou em Ingar
dellas certas multas, e assim os que entrão co­

mo não devem , on fazem o que é defeso , noa

Coutos, e Coutadas, e infringem privilegios.
Ordo 2. 59. §§. 7. 8. e T. G2. §. 6. condemnor nos

encoutos , pOl' não guardarem os prioilegios a al­

[(um dus ditos Moedeiras. L. 3. f 348. " peitar­
mês os meus emcoutos s

" pagar-me-heis os meus

encouios. V. Lned, Ill. 568. 01'd. A], 2. f. 477.
"encoutos qne pagão os que quebrão privilegio
de foro dos Judeus. " "sob penil. de pagarem a.

nós os nossos encoutos. " Carta de D. J. ] I. na

Hist. Dom. P. 2. j. 152.1. Provo da Ded. Cron,
j: pago 14. col. J. Ordo L. 1. T. 8. §. 7. V. Cou­
to, Coima. Orden. Aj. 1. 1'. Il. §. 1 B. Filip. 2.
59. 7. e 8.

ENCOV ÁDO, p. paSfl. de Encovar. §. fig. Olhos
encocados i sumidos debaixo das sobrancelhas ,

afundidos. �. Retirado, eue .. ntoado. Pinheiro,
2. 40. encovado nas choças. T. d'Agora ,

2. D. 1.

j. 55. j. o encovado monge.
ENCOVÁR, V. at. Enterrar, metter em cova.

Amaral, Il. as Emas põem, & encovão os ours

na areqa , as formigas encovão 110 vtT rio, ]J'li a

comer no inverno; i. é , recolhem mantimento, e

enterrão-no. Ferr. Cioso, 3. 1. §. fig, K:conder,
occultar : v. g. encovar os talentos. §. " os oll.os
se encouão ;

" i. é , estão encovados. ]faus. 29.
t. §. Os cães encooãa a cara; os esbirros eIlC( ..

vão aos que prendem na. cadeya. fig. B. 4. Prol.
cuidando que lhe tem encovado hum coelho, e acha
hum lagarto. §. Encovar-se, fig. retirar-se , es ..

couder-se. "Encovando-se S. Beuto aos olhos do
inundo. " Feyo, Trat, 2. de S. Bento.

ENCRA VAG�O, S. f. V. Encravadura. §. it.
Coisa falsa, que alguem mette na c:lbf'ça a ou ..

trem. §. O estado do predio entremettido nos

predios de outrOi douos. Lets JYlod.
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ENCRAV Á DO , p. pass. de Encravar. Prega- Encrespar-se o mar com vento: a bandeira solta.

do: v. g. Christo encravado na Cruz. Bnrros , Couto, 10. 10. 8. §. Encrespar-se a at'e; abrir as

Cart. f. 3D. §. Que tem cravo mettido pelo cas- pcnnas; a rr'içá-Ias : - o animal feroz; arr içar­
co. o ctuiallo encrtuiado: §. Qne está logrado com se, qnando fjuer accommetter. Eneida, X. ] 79.

peta, que se lhe metten. §. Rodelas, velas, mas- Sego Cerco de Diu, f 31. o tigre encrespa o lom­

tros, gente encravados de [rechas ; e settas. B. bo, c assim o javali as cerdas. �. fig. Dos homens.
freq. V. 3. 7. 3. §. Coberto de cinza, , lava. "os começou S. Bernardo a encrespar-se contra elle,
matos encraoados c

" Cran. de D. Sebast. c. 106. e disse-lhe, Flos San ct. V. de S. Bern. Abbude. F.

§. Cul pado. Vieira. ,; on dissesse si , ou não, sem- Mcndee , c. 150. começando os Bramas da guar­
pre ficava encravado:" §. Pregado: v.,g. os olhos da,n se encresparem contranôe. Viriato , ]7.8.3.
encravados em algum objecto. Luc. §. I'erras , ou §. tt, Dar mostra-s de esqnivança , e desamor, on

predios encrauados , são os pred ios menores, que, desdem, fazer-se difficil a. mulher. Hist. de Isea,
Deão cm meyo de outro Illayor, on outros de f 33. j. §. Encrespar-se o mar; alterar-se. "en.
outro dono, e senhorio. Leis Mod. cresp da-se as aguas com a viração." Palm. P. 3.

ENCRA V ADÚ RA, s. f. Cravo, on astilha met- f.] 1. repet. §. Fazer rugas, enrugar: V. g. en­

tida no casco da cavalgadurn. Rego, Aloeit, §. crespar o vestido com pregas: as bandeiras se en­

Encravadura com frechas ,
c setas. a - das por- crcspão ( ondeando) com o oeuto, Couto, ] O. ] O.

tas, e muros. Couto, 7. 8. 5. 9. as ondas com o vento ,
on embate. §. Alterar-

EI CRAVANl£NTO , S.111. O acto, ou estado se, indignal·.fle. l'rI. Lus. não se encrespem os

de encravar , Oll estar encravado. §. fig. Encra- leitores. §. Eucrespar-se alguem com soberba.ô: En­
uameuto das predios, mettidos noutros de diver-

'I
crespar.se com alguem ; não se lbe acanhar, fazer

so seuhor io. Leis Moder//.as. mostra de qnerer brigar, resistir.
ENCRAV ÁR

, v, at. Pregar com prego: v. g. El\'CRISTÁDO, adj. Ornado de crista, ou se-

encra va-lhe a cabeça com hum cravo. Flos Sanet. das de cavallo : v. g. capacete -
.

V. de S. Jorge. encravárão a Christo na Cruz. ENCRU ADO, p. pass. de Encruar. V. o verbo.
1dem. §. OJlender com cravo o pé da besta, quan- §. Jig. trazia o animo encruado, e sobet bo; ou�tj­
do iL tèrrão. §. Metter prego no ouvido do ca- nado. B. 2. 2. 4. (fallando de um , qlle fez pa.­
nhão , pMa que não possa servir. "Encravar a zes por força, e desejava quebrá-Ias.}
ariilbari,I." M. Conq. '§. Pregar frechas , viro- ENCRUAI\lÈNTO, s. m. O acto de encruar-se,

tes, &c. Naujr. de Sep. f. 88. ir. §. Dar a en ten- O estado da coisa encruada.
der uma coisa por outra, euganar. "esie velho ENCRUAR, v , at. Tornar a fazer cru, e enri­
não se deixa encravar." §. Culpar accusando, §. jar o que estava quasi cosido. agua fria faz en­

Encravar-se: ferir-se com as proprias armas : e cruar esse guizado : encruou-me o estomago, §.
DO fig. ficar convencido, e refutado cam as suas fig. Encruarem-se os humores , as inchações. §. fig.
razões, respostas. §. Encravar-se no lodo." atolar- '<Éncruou-se a negociação entre Afonso de AI­
se múito. §. V. Cravar seitas; cravaT os olhos em buquerque , e o Vice-Rei:" i, é, ficou como óI.

algum objecto, pregar. principio. Cast. 2. f. 203. §. Muitus males en-

E! lCRAVO, s, Ill. O mal que se faz encravan- cruão-se mais com aspereza, e remetleão-se com

do a besta. Prestes, [, 1J. j. dissimulação, Paiva, Sermo 1. f. 255. 1., §. Ell-
E. 'CRÉO, adj. V. Lucredulo , Judeu, Herege, cruar; n. " huns corações abrandão , outros en.

Pagão. cruão.?' Ferr, Epithalamia. §. Exasperar , irr i-

ENCRESPÁDO, p. pass. de Encrespar. "gade- tar, indignar. B. 2. 7. G. "encruaria a vontade
lhas encrespadas." T, d'Agora, 1. D. a. "as tran- do Hidalcão. "

as más palavras dauão , e encruão

�as encrespadas. " Cam. Cauç. 8. e Lusiad. V. Il. o coração daquelle , que qlœr'cl1zos emendar. Galv.

§. Pinheiro, 2. 100. estatuas com cabeças encres- Serm, 1. f. 116. §. Cruz, Poes. j: ] H. "o tira­

padas de raios Jti.f, ouro. - mar. Eneida , 1 Il. 150. I�O mais eucruatlo :" §. Encruar-se: encruecer-se,
agues cncr'cspflJáS. Rolim , Noviss. 1. 30. tazer-se ma is cruel , eucaruiçar-se. Ilist, de Isea,

ENCKESPADÙR , s, ID. Ferro de encrespar o J: 109. j. "enCT'uárão-se os comb tentes nos gol-
cabello , &c. pes, que se atiravão." V. Encarniçar-se,

Ei'<CRESPAR, v. at. Fazer crespo, dar cres-
"" E, CRUDELECER-SE , v , r, ant. Enfurecer-

po: v. g. encrespar o cnbello , pennas, &oc. - a se, agitar-se, deixar-se levar ue s ...nha, 011 crue­

roupa engomando, �. Fazer aspero, escabroso zao

COUI pontas , crespo (V. Crespo) : v. g. as COll- • ENCRUDELECtDO, p. pass. de Eucrudelecer-
chas, e seixos eucresp ão a superjicie ; a brauda se. Prim. e honra l , 14.
veIL da COJ'n!llLe: i. e, fazem I.Mrecer rugo�a ,t: E;',�.H.UIi.(:J.o.X.-SE, v. at. refI. Encruar-se:
crespa) lião lisil. Cam. Eteg. ti. os rucltl!.dus que v. g. - o estomrlgo , qu� iIt cozeI/do o alurten.

ellcl'espáo a costa; as ala.óárLias, o�' ca/l/wf5s, (jue tos. y. Fazer-se cru, crucI. "encruIA:e-se o l\uJOr,
ellC1CSjJtlO asfileiras, as ameyas, O�'1ttUIOS, �'c. 1111CUl há que o abr..11H1et" Far. Ude B, L. 1. e

.l!.te-
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Elegia 3. qurwto o moço encruece ,
a mãi abran,

da. Eleg. 7. "encruecia-se a guerra.
" Leão,

Crou. Af. V.
ENCRUELECÈR.SE, v. at. refi. Eucruelecer-se

co/lira alguem; tratá-lo com crueldade. Arraes ,

3. 23. �. Tornar a avi var-se, e fazer-se mais

cruel: ·v. g. veio a encruelecer-se a guerra. M.

Lus. Afortuna se ta encruelecendo contra a Prin.

ceza, Leitão d'Andrade, Dialog. 17. p. 482.

ENCRUZÃDO, p. pass. de Encruzar. §. " Os

braços encruzados ;" cruzados.
ENCRUzAR , v , at. Cruzar, atravessar uma

peça sobre outra i como as que compõem a cruz.

§. fig. ao encruzar de hum valle; i, é, ao atra­

vessar. Lobo, Cciulest, c. 15. est. 1.

ENCRUZILHÁDA, s. f. Encontro de caminhos,
que se cruzão. §. Alfaiata de encruzilhada; fig.
a que faz bom barato do seu serviço, ou presti­
mo. Eufr, 1. 2. fig. a pessoa, que todos occu­

pão, e serve de graça, e põi alguma coisa de

seu, como as linhas de casa.

ENCR UZILHÁDO, adj. Mares encruzilhados
eruzados ,

bravos. Sá Mir. Vilhalp. 92.

ENCUBÁDO, p. pass. de Encubar. V. §. Occulo

to, escoudido pro fundamente : v. g. Iri dentro de
sua alma, onde a paixão andava encubada? e se.

creta. Palm. P. 2. c. 79.

ENCUBÁR, v. at. Recolher o vinho, ou outra

coisa nas cubas. Cunha, Rist. dos Arceb, de Bra.

ga, Tom •. :2.
ENCUBER TA, s, f. Escondrijo, azilo. §. Coi.

sa que encobre: encuberta , qne fizerão , cobrin­
do os navios de peleja com rama, para parece­
rem mato. B. 3. 8. 7. §. vede-o , que com a enco­

berta dos pannos graves quer-se-nos vender por
grave, e chumbado. §. Valhaeouto. Arraes, 1. 20.

.)Jara ter a sua ignorancia alguma encuberta. o si.
lencio talvez he encuberta da ieuoraucia e da es.

'd
o,

tupi ez, com que nem sempre he indicio de modes-
tia. el-Rei que busque outra encuberta ; i. é , coi­
sa, que encubra a sua verdadeira tenção. Æzu­
Tam, C. 53. pretexto , eSCUSa. rasoada -. Lued,
I. 386. "encubertas, em que el.Rei de Cananor
se não descobriu de todo:" disslmulações , ou

acções, que não mestrão a tensão claramente. B.
2. 1. 5. pretexto. Id. 2. 10. 7. para com esta en.

cuberta ( falso rumor ) pCI' bom modo lhe liacer
( tomar-lhe) quanta artelluiria tinha .. ( fi el-Rei de
Ormuz). §. CHada. B. L.L 4. 9.

ENCU1ERTÁDO, adj. V. Acobertado. Leão,
Croit. de A]. V. ç. 58. §. s. m. Animal do Bra.
sil , que tem conchas, 'I'atû na Lingua do paiz ,

d� que I)á taiús guaçüs , QU ratús grandes, e me­

ns pequenos de casta.
ENCUbF.RTAl\lÈNTE, adv, Occulta, escondi.

darneute : v. g. casar � j claudestinarnente.
ENCUBÉRTO, s. m. Animal, encubertado, §.

O ,f!.ucuberto chamão QS Seb;l.�tiél.lli�tas � el-Reí

ENe
D. Sebastião, que dizem andar vivo, e ineo.
gnito!

ENCUBÉRTO, adj. Occulto. §. Desconheci.
do, incognito: v. g. caminhos, designios, odios

encubertos; encubertas tijrauias. Sego Cerco de
Diu, f. 326. §. Veyo encuberto a este Reino j sem

se dar a conhecer por qnem era, incognito.
ENCUERIDfÇO ,adj. Cheyo de encubertas , es.

condrijos. (Latebrosus) B. Per.

ENCUBRIDÓR, s. e adj. O que encobre fazen­
da, ou pessoa, em casos defesos pela Lei j v. g.
de furtos, delinquentes. Orden. T. d' .....4gora, 1.
3. a soldadesca se tornou encubridora de males,
e defensora de ladrões,

ENCUERÍR, v. at. Occultar Cl vista. §. Dis.

farçar. Vieira. " eucubrir-se debaixo de alguma
figura visível." §. Acolher, e favorecer: v. g.
encubrír ladrões em sua casa , roubos. §. Guardar
em si: v. g. encubrir os achados. M. Lus. §. Dis.

simular, não declarar, não manifestar : v.g. en-.

cubrir os pezares, M. Lus. encubrir a jornada.
Freire. §. Encubrir a paixão, o defeito do corpo
com artificio , os uicios , &c. §. Não deixar ouvir.
bomba7'dadas , que encubrião as gritas suas, e

nossas. B. 3. 9. 4.

ENCOLCA, e derivo V. Inculca. O espia, que
se tras em terra d" inimigo, ou se ruanda a. dar,
on trazer noticias. Ined.II. 4Bl. e III. 21. "es­
to sabia elle, porque trazia autre elles ( Mouros)
suas enculees, "

ENCULCÁR, V. at. Dizer, noticiar, descobrir.
para 110m enculcar ... os segredos da hoste ao ini.

migo. Ordo .A]. 1. 51. 56. se te encnlcar o que bus.
cas (unde se vend ião perdizes). Ferr, Bristo ,'1.6.

ENCUlUEÁDO, P: pass. de Encumear-se.
ENCU l\1EÁR, v . at. Por no cume. §. Encumear •

se: elevar-se ao cume. B. Pel'.

ENCURRALÁDO, p. pass. de Encurralar." pa.
ra ter o tyranno melhor encurralado, "

DO fig.
Couto, 12. 1. 18.

ENCURRALÁR, V. at. Metter no curral: V. g.
encurralar os gados. §. fig. Encantoar. os Portu.

guezes eucurralárão os Mouros em Africa j fize.
rão que se tivessem lá como presos. ter o inimi­

go encurralado nos mlltos. Lemos diz acurralados:
fazer retirar, e enca ntoar em p sto, donde não
há saïda. Couto, 4. Z. 3. f 23. •

ENCURTÁDO, P: pass, de Encurtar. Abrevia.
do. oh encurtada vida! do que morreu moço na.

guerra. Cam. Egi. 1. §. " encurtada a negocia­
ção com os termos tão urgentes, que se propo.
serão. "

ENCURTADOR, s, m. O que encurta. Piuhei­

ro, 2, 3. "encurtadores da benignidade de V. AI.
teza. "

ENCURTAlilÈNTO, S. m, O acto de encurtar.

fig. encui Lamento do Real patrimonio ; diminui..

�ão, u«. 1. 429.
EN ..



END END

•

ÉNCUR'r Ã1t , v. at. Fazer cnrto , diminuindo
a extensão, o longor. §. Abreviar: v. g. encur­

tar o tempo; a negociação, Sá Mir. Estrong; f.
128. - razões, escritura. Sousa, e Luc. §. Di.
minuir : v. g. encurtar a gloria. Sousa. - as es­

peranças. Paiva, Sermo 1.f.IG5. y. §. a huns eti­

curta os dias com doença : abrevia. Luc. Encur­
tar a mão; fazer ba ver-se frace mente , ou por­
tar-se com fraqueza: V. g. "o temor lhes eucw'­

ta a mão;" ou "com temor encurtou a mão. " §.
Encurtar a mantenfa, ordeuado , &oc. diminuir. V.
de Suso , c. 37. §. Encurtar-se o toiro , quando
quer arremeter (MausinllO, �j . Afric, ) reco­

lher-se , encolher o corpo.
ENCUR V ADO, p. pass. de Encurvar. Sego Cer­

co de Diu, f. 3]8. encurvados ferros; ancoras:

V. o verbo. a encurvada. Cyconia. Costa. Uliss, I .

24. fica a costa mais encurvada com hum anco,
que [nz o Cabo das Correntes. B. 1. 8. 4. "as

prayols encuruadasvï' Uliss. Il. 89. " encurvado
arco." Lus. I. 86. ,( ondas encurvadas." Idem,
1. 92.

ENCUR VADÚRA , S. f. O acto de encurvar. §.
Curvatura, ou 4 dobra, por onde se diz a coisa
CUrva.

ENCUR V ÁR, V. at. Fazer curvo: V. g. encur­

var uma vara, tdboa, §. Dobrar com peso, acur­

var: V. g. "o ramo com os pomos encurvado, "
Uliss. §. Emborcar: 'v. g. encurvar o vaso para
verter o licor. Elcgiada , f. 157. §. Abater, hu­
milhar. Balthazar foi encurvado pOI' o Rei dos

RO�lãos . Æzurara , C. 103. §. Encurvar-se: fazer
cavIdades: v.g. encurvão-se as ondas. Cam. "ell­
CUl'valldo-se o pégo. " Eueida , Ill. 127. §. Fa­
zer volta concava: oppõe-se a bojar. "e'lCurva­
Ie a terra com enseadas." Barros, 2. L. 8. c. 1.

ENÇUGENTÁDO, ENÇUGENTÁR,&c. V. Su-
jo, Sujar.

, ,

ENCYCLOPEDIA, e FNCYCLOPEUlCO, são COD­

formes á Etimologia. V. Enciclopedia,
ÈNDE, palavra antiquada, queeqníval ad'c[­

le, d' elles, d' ellas: v. g. gal/hão Iierdamentos nos

meus regurngos , e fazem ende honras; i, é, ad­
quirem herdades nos mens reguengos, e fazem
dellas honras•.Mon. Lus. f. 3]!J. Tom. 4. e nom

�lom a mi os meus foros ,.oue ende ei de =«: i.
e, que dili, on delIas hei-de, ou devo ter. Ibid,
por eiulc : por isso. Lei ss», Af.II.l\loll. Lus.
Tom. 4. f. 107. sem quedar endc por contar hi
'rem; sem ncar disso por contar abi coisa algu­
ma. Ecrr, Sonetos em Linguagem antiga, o 34.
do L. 2. §. Elide: d'aï, dessa causa. Nobiliar.
f. 67. §. Moira por ende : i. é, mo rra por esse fei­
to. Ordo Aj: 5. pago ] 5. "Castrem-no ]i0r eude. n

ENDECÁGONO, S. m, t. de Geom, Figura de
onze lados.

ENDECHA, s. f. Composição poetica funebre.
( 1/ aenin )

T'!M. J.

'E:NDEC,HADOR, S. m. Eudechadora , S. f. Pes­
soa que cantava endechas.

ENDECHÁR, v. n. Cantar endechas. D. Franc.
de Portugal, ,

El\DEJI!ONINHÁDO, adj. Possesso do demonío,
ENDENTÁDO, adj. t. do Brasão. Adentado. V.
ENDENTÁR , V. n. Pegar uma roda com os

dentes 110S de outra roda, e movè-la , se se mo­

ve: V. g. a roda mayor endenta na metior, t. de
Mecanica. '<endenta a roda nos fusêlos , e os fu­
sêlos engrasão-se na roda dentada. "

ENDEOSÁDA1'llÈ,NTE, adv. Divinamente. Viei­

ra, 7. n. 217. Quam divina, e endeosadamente
a pratica ( S. Pedro a Divindade).

ENDEOSÃDO, p. pass, de Endeosar. Converti.
do em Deus, divinisadc, §. Inspirado de Espi­
rito Divino. §. Suberbo

, como se lião fora hu­

mano, mas divino. Vieira. H endeosada fidalguia.
de Portugal :�' dedicado.

ENDEOSAMENTO, S. m. O acto de endeosar ,

ou endeosar-se : detficação,
ENDEOsAR, V. at. Deificar, por no numero

dos Deuses. Lobo, Disc. sobre a Vida Past. "dei.
dades , que os homens enganados endeosaoão, "

§. Entleosur-se : a uribnir-se qualidades di vinas ,

arrogar-se, e exigir bonras devidas a De?s. OG

Reis , c Principes se endeosárão com a uaidaile ,

tomando muito na cortezia , do 'lue pra devido a

Deus. Lobo, Corte, D. J 2. f. 226. ulto Ed.

ENDEREÇÁDO, p. pass. de Endereçar. Diri ..

giclo. B. 3. 3. ]0. caminho endereçado a serviço
de Deus. navio endereçado douelle: porto. Orden,
5. ] 0'7. ] O. coisas endereçadas, e encaminhadas ao

fim , que tletermiuaua. Couto, 12. 4. J.

ENDEREçAlnf.�NTO, S. rn. Direcção da coisa.

endereçada.
END�n.EÇÁR , v, at, Dirigir, encaminhar: v.

g. endereçar a caria a algut m , por meyo do !lO"

breescrito, Vieira, Cartas. alvo, a que se end ere­

ção Suas obras. Eufr, Pro,l. os grandes espiritos
sempre se endereção a COisas altas. Eufr. a. L
Palm. P. 4. f. r. e P. 2. C. 13D. '<enderecando as

palavras a ella." H. de Isca, f. I] 1. as razões
se cndereçavão para elle. §. Caminhar direito,
em direitura. nsuu«:«, f. 32. Palm. P. 3. f.
]0. j.r. mandou endereçar para hum sitio: endi­
reitar. lned. t i. 26:2._," etulercçoi: contra Luis
Alvares. ,'t:._::"�./��/. .2/,,/,�,

ENDERENÇÁR. V. Atlerençar, Interpor o seu

valimento, negociação, V. g. para fazer pazes.
Nobiliario , f. :12. §. Por endereçar. H. de lsea,
f. Ill. Barros, Cart, j. 59. "enderence o meu

CUrso de vida r
" i. é, dirija.

ENDIABRADO, adj. Endemoninhado. §. ng.
MAo; furioso. §. O gue ad ivinha como os ende­
moninhados, on conhece, e sabe ]lor meyos so­

brenat uráes as coisas occultas. Fen'. Cioso, 4.1.

"endiabmda, parece que tem algum espirito fa-
Cecco mi"



END END
miliar, que lhe diz quanto eu faço." §. Maqui­
na endiabradn : é urna barca , mûito forte, e nella.
Um corredor entre paredes grossas, como cama­

ra rie mina, cheya de peç:}s de ferro carregadas,
tem a boca, e os vãos entre peças cheyo de pol­
vora , recha de-enxofre, bombas, carcassas , gra­
narlas , &c. Exame de Bombeiros, f. 388. e 389.

ENDI..�C;O, s, rn, Endro bravo ..

ENt)INHEIRÁOO, adj. Adinbeírado , que tern
dinheiro: v. g. estava endinheirado na occasião,
§. Razões endinheiradas; acompanhadas de di.
nheiro, peita. Prestes, 67. Y.

ENDIREITAR, v. at. Pôr direito o qlle esta.
va torto, curvo, dobrado, pendendo para um

lado, com tortuosidade: v. g. endireitar a esta.
ca, a columna que pendia; o caminho que fa em

voltas; aplanai' a estrado fragosa , com alti-bai­
æos, §. Fazer emendar-se, v. g. o qlle não pro­
cede Gem. Eufr, 3. 5. Endireitar o coração, Pai.
va, Serm, l..f� 183. j. �. Camin-har direito: v.

g. en-l ire ita vâo partt a porta da Cidade. Crall. J.
1. po/' Leão, C. 28. mandou endireitar para a

] lha. Pallii. P. 3. C. I. "endireitando com o Ca.
pitão, matou-o il. punhaladas." Coula, 8. ]6.
Idem

I 4. 1. '1,. Endireitou com n terra; para. des.
emh Hear. Id. 5. 5.1. '<endireitou com elle ás cu­
til..ldas." H endireitou (neutram.) hum pellouro
para elle, e o tomou pelo horn bro. " Jd. 9. 8. §.
Apontar ao alvo: V. g.

:, fui toll no arco a seta
endireitando, li Lobo, Prima», Flor. 2.

E.,OfV�, s. f. Chicorea.
ENOl VlDÁD0, p. pass. Que tem dividas.
ENDIVIDÁ!{ , v, at. Pôr alzuem em divi(Ja,

obrigação ; l,enl.lOrar, no 6g.�Melti/la e Moça,
f. 2U. ant. Ed. §. Endioidar-sc : contrahir dívi­
das. §. Endividar a outrem ; fazer que faça di vi­
das. o fillio Ille endividou com seu: calotes,

ENDOÁDO, adj. ant. Cheyo de dôr , dorido.
Eerr. SO/�. 35. Livro 2. "endoado gl'i ta. "

EN lJOENC;AS, S. f. Dores, paixões, padeci­
mentos , tormentos. "Quinta, Sexta Feira de EIl­
doenças i." i. é, das paixões , ou dores do Re.
demptor, Semana d'Elldoell�as; das paixões, em

que se recuão as Paixões de .N. S. Jesu C. &:1;­
ta. Feira de Endoenças, Cron, J. 111. P.3. c.78.

. Resende, Cremo J. 1 I. C. I] 1. Pina, Crou, J. 1 I.
e. 41. Paiva, Sermo I. f.

í

I. V. do Are. Maris,
. D. <i. C. 20. Ined. I. 536. B. 1. 7. 5. Couto, 7.
6. 1. lhe chama tambem Quinta Feira da Pai.
æão, "

ENDOSSÁDO, p. pass. de Endossar. Lettra en.

dossada ; que traz endosso, ou cessão , e traspas­
so do proprietario a outrem, que fica sendo do­
no do SCII valor, e este se diz endossatario. Let.
·'lm endossada ; cedida, e traspassada. Leis Mud.

ENDOSSADÓR , S. rn, O que endossou a Let.
ira. Leis Mod.

�NDOSSAMÈNTO ) s, m. Endosso, Lets Mod.

ENDOSS""'n. , v, at. t. de Commarcio. Endossar
uma Lettra é decla ra r aquelle , a cujo favor se

saca, nas costas della , que se pagne a. outrem a

quem a traspassa. §. it. Passar recib-o nas costas.
Lás Mod.

EN DOSSA'l'ÁRIO , s. nr, V. Endossado.
ENOÓSSO , S. rn, Endossamento, ou declara ..

ção ,
com que se endossa II ma Lettra. Leis 'Mod,

ENDOUDECÈR , v, at. Fazer doudo, Sá Mir.
Eel. 8. est. 32. Cam. Anfitriões. Simão Macha­
do, f. 67. Couto, 6. 9. 22. isto acabou de endou­
decer Manuel de Sousa. §. V. n, Ficar doudo, §.
fig. Ficar como doudo por amor, ou outra paixão.

ENOOUDECíDO, P: pass. de Endoudecer. Cam.
�lIjfitr. 5. sc. 5.

ENDOUTO T adj. antiq. Costumado. Lobo, Pri­
mao, porèm eu era endouto a outras condições mui
differeutes. §. Haver em .douto ; saber coisa que
succede frequente, e ordinariamente. Lobo, Des:
eng. Disc. 9. rio-me de vós, porque não havels
em douto o que aqui cada dia acontece. t. fust.
e do Francez ant. duit.)

ENDREÇÁR. V. Endereçar, Ined. II. 412. "en.
dreçarom traz elles, n

,

EN ORO, s. m. Herva semelhante ao funcho
( anethum, i. ) é endre bravo, ou sylvestre.

ENOURAl\IENTO, s, ID. Dureza, callo , obsti.
nação. a perfidia, e endurarneruo dos Judeus em
sua crença. Ord. AJ. 2. !)4. §. 3.

ENDURÁR, v. at. Endurecer. Ferr, Castro,
Coro 'l... Æcto J. "

a razão mata , o coração en.

dura. "

Ei\DURECÈR, V. at. Fazer duro: v. g. endu­
recer o barro ao Sol, ou Jogo. §. Prender, fazer
duro o curso: V. g. as sorvas eridu recem o vell�
Ire. §. Fortifiear : !J. g. endurecer o corpo eùn'Í
trabalho, e eœercicio, a luta eudu rece os membros.
V. do Arc, L. 6. c. 19. §. Fazer obstinado COil ..

tra a razão, on d ictames da conscieucia , insen­
sível. Deus endurecia o corarão iiet-Rei paro môr
confusão sua. Jorn. d'.Africa, L. 3. e. á. "

ga.
nhar almas, e não etuiurecè-las, " V. do Arc, 3.
II. §. Endurecer-se , fig. v. g. endurecer-se ao
traluilùo ; ás pancadas, ao castigo, e reprclieusão,
§. Nao querer ceder •

El\DUIŒCÍDO, p. pa de Endurecer. V." En..

dureculo na sua tenção. Palm. I). 2. C. ] 53. e c •

15'l. "endurecido naquelle proposito. " B. CLar.
I. C. 4.

EN lJURECIl\lÈNTO, s. m. O estado do corpo,
ou animo endurecido,

ENDURENTAR, V. at. ant. Endurecer, calle­
Jar. Elucidar,

ENOUZER, v. a.nt. Intentar, persuad ir-se , ott
resolver-se , julgar. Elucidar, Art. Consiguidoira,
" euduzemos de necessidade remover as injurins ,

e as roubas do pohoo." " enduxemos todo o de ...

reito , que avernes em estes Legares ao dito Moes.
Lei ...
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l�iro :�, por, damos, trazemos, ou errvestlmos.
Elucidar. Art. Entluzer,

>II< ENEMIST ÁDO , p. pass. de Enemistar. Hist.
Dom. T. 1. Liv. 2. c. 38.

* ENElilIST AR , v. at. 1\1alquîstar , tornar em

odio e inimizade. V. Inimistar.
ÈKEO , adj. De bronze, Telles, Hist. Ethiop.

e Maus. J. 37.

ENEQUÍfrI, s, m, Cam. Filod. Acto 5. Sc. 3.
diz que" a menina o era tanto, que uos annos,
înda não tinha feito o enequim :

II os] 5. annos? ? :
ENERGiA, s, f. A actividade, força, acção,

qne são attributos do corpo, ou alma. §. Os ter­

mos, e expressões, com que se attribúe vida, e

acção a coisas, que a não tem, como quando
persouificamos as virtudes, vicios, &c. v. g.
quando dizemos: o penedo vinha rolanda , e pa­
rou-se: voou afrecha: a tal/fa ávida de sangue.
§. Força, viveza , v. g. a energia da }intura.
Vieira. 6. .A significaçiio , e energia d'aquelle si.
Vieira. "dí-lo tres vezes para mais efficacia, {

energia, " H. Pinto , f. ] 23. col. 2.

ENÉRGICO, adj. Em que há energ ia ,

ENERGUMENO , s, m. E71ergU7nena, f. Ende­
moninhado. endemoninhada; possesso.

ENER VADO, p. pitss. de [!;1lt'rYar. Enfraque­
ciclo. sem vigor, nem forças, §. Eneroodo ; for­
tificado com nervo, M. Lus. Tom. 4 ••

, navios

grollsos forti fi cados com con ros eneruados,
" Me­

lhor fora escrever enneroado no segundo senti­
do.

ENER V ÁR , v, at. Forrar com nervo, on do.
brar com elle alguma prisão, ligadura: melhor
� escrever em/o'var, para distinção de enervar no

sentido abaixo. §. Enfraquecer as forças; no fig.
"enervar os animas. Vieira. isto he enervar a effica­

cia da oração,
ENFADADÍGO, adj. Que se enfada facilmente.
<II< ENFADADíSSIJ'tlO, superl. de Enfadado, mui­

to enfadado. Bern. Florest, 2. 3. B. 9.

ENFADADO, p. paSi. de Enfadar.
ENFADA1ilÈNTO , s. rn. Enfado, Eufr. 2. 3.

'.Arraes, I, 18. Jorn. d'Africa , L. 1. c. 5. "dell
bern grande enfadamento. "

ENFADÁR , v , at. Cansar enfadamento, mo­

lestia, trabalho. fodos me enfadarão, e cansarão.
Ferr. Cioso, 3. 7. §. EllJadar.se : desg-oEtar-se,
enfastiar-se, agastar-se, causar,

ENFADO, s, m. Enfadamento, molestia, fa­
diga, trabalho, que se dá a alguem. §. Agasta­
mento com outrem.

ENFADÓNHO, adj. Que causa enfado, coisa,
ou pessoa. Homem enfadonho; impertinente: ne­

gocias enfadonhos; molestos, pesados, ca nsati­
VOli.

" mestre enfadonho aos discipulos. " Resell­
de, Viria, f. 10.

EN F ADàSO, adj. Enfadonho, trabalhoso. Lo­
DO. "vida tão enjadosa,"

•

* ENFAIXADÍNHO, dim. de Enfaixado. Bem.
Florest. r. 5. 35.

ENFAIXÁDO, p. pass. de Enfaixar. "enfaixa­
do com huns pobres cueiros." Paiva, Serin, 1.

f. 37. r.
ENFAIXÁR, v. at. Envolver Das faixas: v. g.

enfaixar o minino,
ENFAMÁDO. V. Infamado.
ENFARÁDO , P: pass. de Enfarar. Enfastiado

do faro, on sabor de algum comer.

ENFARÁR, v, at. Fazer ficar enfarado, §. Ter
fastio: v. g. enfarou o peiae , a carl/e.

ENFARDÁDO, p. pass. de Enfardar: v. g. fa.
zendas , arroz, tomaras enfardadas.

ENFARDÁR, v. at. Recolher, e fazer ern far..

dos : v. g. enfardar as mel cadorias , o Clrrúz, at

támaras, &-c •

ENFARDELÁDO, P: pass. de Enfardelar.
ENFARDELÁR, v. at. Metter no Iardel , o que

se há.de levar para a jornada. §. Enfardar. B(!.r.·�
ros. sacos, em que se enfardela todo o Clavo. §..
Envolver como fazenda em fardos. "el/farcitlas- \.

se a artell.aria miuda;" p�ra a embarcar esc on­

dïdamente. B. 3. 8. 4.

ENFARFLÁDO, adi. Cheyo de farelos.
E!l.FARFLÁR, v. at. Cobrir de farelos, ou mis­

turar farelos ern algnma coisa.

ENFARINHÁDAMENTE, ad v. Dlssimuladamen;
te, não claramente. Chagas, que menos enfari ..

nhadarneute mo escreoa>

ENFARINHADO, p. pass. de Enfarinhar. §. rt«:
tura enfarinhada ; cujas cores são somente claras.
§. Enfarinhado de t'arias Sciencias. V. Enfarinhnr- .

se. '<enfarinhado nos costumes estrangeiros. " A­
pol. Dial. f. 2 I G.

ENFARINHÁR, v. at. Cobrir, apolvilhar de
farinha a massa , pMa se não tostar; 0\1 por bi in­
eo de entrudo as pessoas umas ás outras, §. En.
[avinhar-se de alguma Ærtc , ou Scieuéia ; arren.
der alguma coisa della, tornar alguma tintura.

ENF.ÁRO, s. m, O fastio, tedio de algum co ..

mer.

ENFARRAPÁDO. V. Esfarrapado. H. Naut. I.
lHo enfarrapados atavios.

ENFARRUSCADO, p. pasB. de Enfarruscar.
ENFARRUSCAR, V. at. Sujar com coisa ne.

gra , ti, g. tinta, can ão , fumo.
ÈNFASI, ENFÁTICO. V. Emphase, Emphati:

co. Paiva, Sermo 1. f. 77. "denota grandissima
enfasi, Il

• ENFASTIÁDMllÈNTE, adv. Com ted io , com

nojo. Vida do Ærceb. 4. 23.

ENFASTJADO, p. pass. de Enfastiar. Pessoa
que tem fastio. já estou enfastiado dessas viau­
das; de .VOSS?S procedimentos. §. Coisa, a que se
tem fastio ; it, que cansa fastio. mill/jar telo quo.
tidiano , e jd enfastiado de toda a componha,

ENFASTIAR, v.ut, Causar Iastio , tedio , v.g.
Ceeee 2 O
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,

ENF
'O comer. §. flg. "o pouco aceio enfastia. Il C'tarn_
bem as delicias enfostião, Il "o campo me enjas­
tiou. ï' Men. e Moça, Egi. J. §. Enfcstiar-se :

canaar-se , desgostar-se, v. g. da leitura das no­

vellas, &c.
'" ENFATEÓTICO, adj. O mesmo que enfiteu­

tico. Foro -. Pinheiro , 1. Sum. da Pregaf. p.
36. V. Eateosim,

ENFAl'ILHÁR, v , at. Enfardelar.
ENFATuADO. V. o Verbo Enfatuar.
ENFATUÁR, v. at. Fazer imprudente, fazer

fatuo, nescio, ignorante. petlio a Déus , que eu­

fatuasse o conselho de Achitophel. Vieira. e "oh

quantos Reinos se perdem por conselhos pruden.
tes enfatuados." O mesmo Autor escreve infa.
�uar.

ENFAXÃDO, p. pass. de Enfaxar.

ENFAXÁR, v. at. Envolver nas faxas, manti­
lhas: v. g. eufaxar o minino.

,. ENFEITADÍNHO, dim. de Enfeitado. Bem.
Florest. 4. 12. C. 103.

ENFEITÁDO, p. pass. de Enfeitar. Fruta ell.

feitada; a que tem alguma boa misturada, ou

por cima, para enganar ao comprador. §. Fran.

ga enfeitada; a que anda para pôr. §. Mentiras

enfeitadas: para parecerem verdades. Lobo, Disc.
sobre a Vida pastoril.

ENFEITADÓR, s. m. O que enfeita. muitos en­

feitadores esirag ã« a noiva. Eufr. 1. 6. f. 49.
ENFEITÁR, v. at. Ataviar , adornar o corpo,

&c. §. Enfeitar as mercancias , para as vender;
orná-las, dar-lhe melhor apparencia com algum
artificio. §. Enfeitar o discurso; ornar. §. Enfá­
tar um recado. §. Enfeitar defeitos, peccados; re.

presentando-os não quaes são , desculpando-os.
Vieira. olhai como Adão enfeitou o peccado, e

quantos defeitos se enfeitão com uma peunada, En.

feitar o mao zelo ; córá-Io.
ENFÈITE, s. m. Adorno, atavio. §. Ornato no

discurso; e toma-se á má parte, polo vicioso.
Lobo, Corte.

ENFEITIÇÁDO, P: pass. de Enfeitiçar. §. fig.
Todos os poetas assim são enfeitiçados com suas

coisas. Vilhalp . .4cto 3. sc. 2.

ENFEITiÇAR, v. at. Fazer mal a alguem com

feitiços. §. fig. Enredar em alguma paixão co.

JDQ por artes ,
e meyos sobrenaturáes: v. g. "o­

lhar brando, que enfeitiça.
ENFEIXADO, p. pasa. de Enfeixar. Feito em

feixe.
ENFEIXÃR, v. at. Atar em feixes.

ENFELUJÁDO, P: pass. de Enfelujar.
i:NFELUJÁR, v , at. Sujar de fe1l1gem, tisnar.
ENFENGIrtlÈNTO , s. ru. aut. V. Fingimento.

Elucid.
ENFEIUtlÁR, v, n. Adoecer.
ENFERlilt\.Rf A, s. f. Lugar no Hospital , onde

estão all camas dos doeutes,

ENF
ENFERrdÈIRA, s, f. Mulher, que trata de doeu­

tes.
ENFERl'rlÈIRO , s. Dl. Homem, que trata de

doentes.
ENFERl\lIDÁDE, II. f. Doença.
ElHFER 111 ÍSSIMO , su perl. Mûito enfermo. H.

Naut. 2. f. 412.

ENFÈRl'rlO, adj. Doente. §. Não firme. Cauti­
nlio , f. 1. j. as mercès , que fazia, erão de pou.
ca dura, e enfermas." §. Doentio. por aquelle
rio ser enfermo aos nossos. B. 3. 2. 8.

ENFERNÁR, v, at. V. Desatinar alguem , ator­
meutá-Io. Simão Machado, f. 46. j.

El 'FERNÈIRA, s, f. t. vulg. Palavras', com qtle
se dá vaya , mette a bulha, e faz desatinar al..

guem. "fazer enferneira, "

ENFERNISADO, p. pa.ss. de Enfernlsar,
ENFERRUJÁR , v. at. Fazer criar ferrugem:

v. g. os acidos enferrujão o ferro. §. Enferrujar:
se: criar ferrugem I encher-se, cobrir-se de fer.

rugem.
E FÉSTA, s. f. t. rust. Alto, assomada. Lobo,

Eel. 6., "assomão dois pastores pela. enfesta, "

ENFESTO, adj. ant. Ladeirento, com lança­
mento de ladeira, declive. Como o lagar he en­

festo 'Pam baixo. Tiled. III. f 258. No Elucidar.
se diz, que significou para cima, ou acima.

ENFEZ ÁDO , p. pass. de Enfezar. Cheyo de fe­
zes. §. fig. ". A natureza enfezada:" Chagas,

ENFEZAR, v, at. Encher de fezes o que esta.
va limpo. §. Enfézar, vulg. enfadar mûuo , fa.
zer encclerisar.

* ENFIADÍSSIlIlO, snperl. de Enfiado, muito
enfiado. Leit. de Anil, Miscel. Dial. 14. j: '105.

ENFIADO, p. pass. de Eufiar. §. Agulha en.

fiada, com fio pelo fundo. §. Pallido ,
mudado'

de cor, desmayado de ira, ou de medo. "e A pol­
Io de torvado hum poueo a luz perdeu como en_

fi(ldo." Cam. Lusiada. de amor. Eujr, 2. 7. fi·
quei infiado como mortal. f.90. Lus. I. 37. e Ele.

gia 4. Eufr. 2. 7. §. Ficar a artilharia enfiada.
contra a baiana inimiga; i. é, dirigida. Exame
dl Artilh. §� Os olhos enfiados em algum objecto;
cravados , ou encravados direitamente nelle. Lo.

bo, P. Peregr, Jorn. II. o sabujo com estranheza
de ver gente tinha os olhos enfiados nella. §. Pos.
to em linha recta, em fileira , um após do ou­

tro, ou lade com lado. P. PeT. 2. ga. j. a bar..

cara enfiada com o camelia. Cast. 3. f. ] !JI. §.
Que segue o mesmo caminho. 'Manuel da Cunha,
que oiuha enfiado nas ancas delle: i. é, seguin,
do-o, c de perto. V. Ancas, B. 2. 6. 8. §. Ra.
zôes enfiadas a este proposito ; dir ig idas. 1 d. 4.
9.7.

ENFIADÚRA, s. f. Porção com que se enfia,
v. g. uma agulha. dè-me uma enfiadura detinha,
ou ûe retros,

k,L'4flA!l BNTO , s, m. A sanha, paixão do que
est

á
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está enfiado. Vilhrtlp.3. se. fin. o enfiamento da.

quella douda,
ENFIAR, v. at. Enfiar uma agulha; metter-lhe

:fio pelo fundo. §. Metter cm fio as contas de re­

Mr. §. Fazer ficar enfiado de medo, ou susto.

Viriato, 9. 70. "enfia os rostos." §. Coutiuuar.
"enfiar esta sua herança de herdeiro em herdei.
ro (,"ucccssores no Reinado)." B. 3. 5. 6. §. Unir
o fio do discurso interrompido com digressão.
V. do Arc. tomando a enfiar aqui a nossa Histo­
ria. vcyo a en fiar o que se tratava na materio , em

que elles estavão. B. 2. 3. 5. e 2. io. 1. COUSflS que
convém enfiarmos ua ordem da nossa Historia. §.
Narrar uma coisa depois da outra: v. g. enfiar

patranhas. Luc. §. Enfiar um'l buteria : d ir ig í-Ia
a algnm alvo. §. Enfiar as velas ao uento ; pô-Ias
de sorte, que o vento lhe não dè

, nem se enfu­
ne nellas de nenhum modo, ficando a entenna na

mesma direcção do vento, e não cruzada com

elle. P. Per. L. 1. c. 3'l. §. Bafaria de enfiàr ; a

que rasa, on lava todo o comprimento de uma

linha.: Emme d' Artilh, e enfui-la , é atirar por
todo o longor de u mel. recta. "enfiou o basilisco
no catur ;

" apontou a elle. B. 2. 7. fi. §. Diri­

giro ellas enflão a vida pelo mesmo fio. Pinheiro,
2. H9. § . .l!.:ntrar. tanto que enfiava a porta, a

rua. Barros. §. Enfiar; v. g. o feito ao juiz; re­

metter, fazer coucluso j ant. Elucidar, §. Dar

C;\llçao. faz Cil fiar aos homens que estem a seu jui­
zo: d.rr caução de comparecer em juizo, ou es­

br polo julgado, e sentenciado. Elucidar. E no

mesmo sentido parece lie deve tornar a Irase : en·

fim' ( o Mordomo a certos) em 5. moyos ; obri­

gar a prestar caução do valor, on polo valor
de 5. moyos. §. Enfi'lr alguem as cousas il seu

t'op?sito: �ncarujnhá.las , dirigí.las para con­

seguir seus intentos, B. 2. io. 8. §. Ellfiar uma

vez de vinho; beber, frase de ta verna. �. Enfiar
com alguem ; neutro ir-se a elle. Eneida , IX. 78.
e logo enfia, com a espada na mão ... c'o sober­
bo e fantastico Rhamuetes, §. Enfiar-se pf'll lau­

fa ou espada; metrer-se. §. Eufiar-se : fazer-se
pallldo de medo, ira, &c. Eufr, 3. I. M. Conq.
§. Enfiar: pôr CID resque : V. g.

" fustas enfia.
das. " §. Fazer eutrar : V. g. enfiar a seta por um

ariel, (L bola pelo aro. §. Enfia.•se; encana-se o ven­

to, côa-se p()r alguma rua, jauella , greta, por
entre ruas d\nvores. §. Enfiar (neutr.) com al­

guem; ir a elle acornetè-Io, Eneida , 1 X. 78. §.
Enfiar-se : seguir-se um apos o outro: V. g. ell­

fiarao-se as honras, e dignui ides, V. do Arc. 1.
4. §. Eufiar-se : entrar, on encaminhar-se a en­

trar. Vendo que os nossos se enfiavão para tres

&erveltlias, que elles leixâ,.ão paru a ribeira. B. 2.

3. 4. Idem, 2. 5. 9. tflltto que a estllcadft cl'Ûava
a porta, que estava no muro: i. é , se ilbri" p:l·
rJ. dar passad,�, defronte d,l porta: e/�/i:l.S8 UlU t

porta com oULra fronteira Di.!. meiilllil direc�ã\},�.

ENF
Enfiar : por na mesma fileira, estrada , esteira,
caminho, uns após os outros. B. 2. 6. 2. " en.

fiando as velas, humas na esteira das outras, por
razão do canal. "

ENFJLEIRApO, p. pass. de Enfileirar.
ENFILEIRAR, V. at. Metter, ordener €111 fi.

Ieira , 011 filei ras. Regulam. Milit. f. ] 9. §. En.
fileirar-se , refl.

ENFINGÍR. V. Fingir. Ferr. Bristo , Acto 3.
sc. 6.

ENFÍNTO, adj. ant. Fingido.
ENFISTULÁDO, p. pass. de EnfistuIar. Afls­

tulado,
ENFISTULÁR, V. at. Afistular, fazer tornar

em fistula. §. Enfistular-se : tornar em fistula.
Euf".1). 167.

ENFITÁDOr p. pass. Ornado de fitas.
ENFITAR, V. at. Ornar rte fitas. T. d'Agora,

1. 3. j: 159. "ellfita1ldo huns chapins. "
.

ENFITlOSI. V. Emphiteosis. Ordo Afons, 5.2.32.
ENFIVELÁDO , P: pass. de Enfivelar. V. Afi.

velado.
ENFIVELÁR , V. at. Afivelar. §. Ornar de fi.

velas, guarnecer dellas os arreyos, &c.

ENFLORECÈR, v. n. Criar flor. Melt. e Moça,
f. 1 'i. j. era o armo no mez de Abril, quando en.

florecem as arvores. Galvão, Descobr. ha huma
«roore , que como o Sol se põe enflorece , e eae­
lhe como nasce, ainda que lião busques proveito na

amisade , elle par si enflorece delta. Resende, LeZ.

f·79.
ENFOGÁDO, adj. Balas enfogadas; ardentes,

na Artilharia. Eæame d'Artilh. f. 12:3. 1:l4.

f.NFOGÁR. v. at. Enfogar as balas; fuzè.las
ardentes uos foruilbos , para abrasarem Il.tV ios ,

casas , &c.

ENFORCÁDO, p. pass. de Enforcar. §. Sus.

penso do chão, on fuudo ,
entabdo como entre

forcados, ou forquilhas. "numa fossa alcantila­
da •.. ficou a náo enforcada. " V. B. 3. 5. 4. fi·
cou a io en forcada entre "nits prias. H. Nflut.2.
64. a ndo enforcada nas ondns ,

tão alta que, sc.
enforcada num penedo, onde topou, Cast. L. 2.

f. 22'>. §. Vinho de enforcado; i. é , de vides ar­

r-imadas a arvores. �. Olhos enjorcatlos ; levanta­
dos ás janellas. ou: f. Il. §. Confortos, on con­

feitas de enforcado: o benefício inuti l , como o

são os confeitos , ou consolações ao padecente ;
ou que se dão a quem se há-de causar logo grau­
de damno, e desgosto. Eufr. 2,6. §. O cache etl.

forcado; pendurado em parreira trepada nas ar­

vores. Cam. Eel. 7. §. Pendurado em forqnilha,
gancho. P. Per. 1. C. 33.

ENFORCAR, v, at. Suspender alguem pelo
pescoço ua forca , genero de morte. §. Suspen.
der de algum ramo, forquilha, V. g. os caxos.

§. Entalar. H. Naut. 1. 261. en fOl'cão os et(�f(/lL.
tes eutre «ois páos lJara ama,JlsaI'C/Il. mandou, en-

for.
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forcar a Virgem pelos cabellos ; i. é, pendurar
da forca. Flos Sanet. V. de S. Juliana. §. fig. En­

forcar esperanças. Cam. - a.[fectos; dar de mão,
apartá-los de si. Paiva, Sermo 1. [. 247.

ENFORMAGÃ:O, e derivo V.lnformnfão.
ENFORl\lÁDO, adj. Stipatos enfermados nos

pés j i. é, os cascos, c unhas das bestas, Elegia­
da , f. 60. ir. a pelle enfermada sobre os ossos.

Naufr. da Náo S. Bento, f. 144. §. Homem eo­

formado em carnes; grosso, corpolento. Ined,

Ill. 13.

ENFORfr1ÁR, V. at. Metter na forma qualquer
obra, que se faz em forma.

ENFORNÁDO, p. pass. de Enfornar: v.g. pão
-; louf-a enfornada; õ:c.

ENFORNAR, v, at. Metter no forno. "enfor­
flur o pão. " §. Enfornar tem o mudo: mas ás

vezes agudo, como em Entornar, V.
ENFORNÍR. V. Fornecer. B. Per.
'* ENFÓRRO , s. m, Forro, peça interior do

vestido. Aveiro, Itin, c. 67.

ENFRAQUECÈR , T. at. Fazer fraco, debili­

tar. 1J07' não enfraquecer o animo dos que com Pi­

le estavão. B. 3.2. 6. �. T. n, Fazer-se fraco, de­

bil, o corpo ( Cam. Sleg. ) 1. "agvra como bu­

mano enfraqueceu. ") as potencias da alma, as

seusações. §. Perder a virtude: v. g. os annos me

enfraquecerão, e enfraquecerão-me a vista, e li

memoria: o tempo enfraquece os remedios ; en­

fraquece o entendimento. Cam. "enfraquecião
(neutr.) os corações." Ined. I. 483. §. EI/fra­
lJuecer o partido dos coutrarioe i tirando-lhe os

que o compõem, ou as pessoas principáes , &c.

it. neutro Ficar fraco, menos poderoso. "o Pas­

tor triste ousa receya , esforça, e enfraquece ;
"

perde o animo. Cam. Egl. 3.
-

ENFRAQUECÍDO, p. pass. de Enfraquecer.
ENFRAQUENT ÁDO, p. pass. de Eufraquen,

tar. Pinheiro. 2. 29. 'vontade enfraqueutada.
ENFRAQUENTÁR. V. Enfraquecer. Pi heiro ;

2. 8. eufraquentar a [olsa ,
e uãa opinião. . Eu­

fraquentar-se. 110m se lhe enfraquentou aquelle ItO­

bre coraçom. Lned, 1 II. 19. - nossas forças. Tned,
II. 2·l3.

ENFRASCÁDO, p. pass. de Enfrascar. V. Sá

Mir. a gente enfrascada: enfrascado no estudo,
no jogo, nos vicias. Paica , Sermo 1. j� 293. - em

algum }?eccado, §. O nariz enfrascado em algum
cheiro.

ENFRASCÁR, v, at. Metter em frascos , fras­

Gueira, v. g. licores, &c. §. Eufrascor-se: met­

ter-se �
enredar-se , implicar-se, dar-se todo: v.

g. enfrascar-se cm negocias, 110 estudo, nos vi­

cios. Cm'lll de Guia I j: ) 30. ou 94. em outra Edi­

fão. V, Enfrescar-se, §. Encarniçnr-se , cevar-se:

th g. enfrascar-se na peleja. Sugramor, L. 1. c.

�4. ]lng. 9D.

�L FREApo, p. pa.Si. de Enfrear, fig. "a ear-

ne fazia por não estar enfreada.î' Paiva, Sermo

I. j. 207. f.
;o ENFREADÓR , adj. O que ou a que enfrea,

Paiva, Sermo 2. ] 18.
ENFREÁR , on ENFREIÁR, (de freio) v. at.

Pôr freyo. §. fig. Refreiar , moderar coisas ener­

g icas. §. Fazer parar: V. g. enfreiar os ventos;
os rios, que não carrão. Camões. os mares, que
lião passem dos seus limites. Esse, que en freya o

mm' , e corta aos ventos �s azas ruidouû, os mu­

ros da terra, que o mar temeroso enfreyão. Lo.
ùo , EgI.3. Na prosa. em quanto dura (o tufão) ,

he tal sua [orça , que reprime o curso ordinario do

mar, e enfreya as marés dos rios I que não ell­

chão , nem uasem, Couto, 6. 8. ] 2. §. Moderar,
reprimir: v. g. enfreiar as paixões; a gente dis­

soluta, ou alooroçada ; domar. Enfreiar os affe.
ctos; o sofrimento, Eufros, 4. sc. J, Enjrear a so.

berba. B. 4.4. 18. Enfrear a vontade. Id. Paneg.
1. §. Ellfreyar o rio (o Poeta cantando); fazer

parar para o ouvir. Cam. "Louvando o cristali­
no SOl go enfreya." a vela enfrej e ao rudo naue«

gante. Idem, Eel. 1. §. Conter em paz. Lucena,

enfreiar o maritimo, enfreiar as terras de Ænda«
Luzia. lkf. LIJ"I'. 9. Se a razão não enfrea a conta­

de. Ferr, Carta 1. L. 2. §. Eufreiar a lingua, os

vicias, &'c. "para os eujreor com Leis." B. 4. 9.

J 6. §. Com estas cousas se enfrearão os ininii­

gas ..• que enoasarão as naos, Couto, ) O. 2. 3.

ENFI{ ECHADURA, s. f. t. de Naut, São cabos,
que atravessão os ové is I a modo de escadas.

ENFRESCÁR-SE. V. Enfrascar-se. Flos Sanet,

pflg. CXXXIIII." enfrcscando-se etn muitos pec­
cados. "

ENFRESTADO, adj. Dentes enfrestados; sepa.
radas uns dos outros. §. Hoto, com buracos: 'I}.

g. capa enfrestada. Presles.

ENFRJÁDO, P: pass. de Enfriar,
ENFRIAR, V. at. Esfriar, resfriar. Camões

\ISOl-O no fig. Eleg, 8. Bclisa , a chama ••• te en.

fria tanto a ti, quanto me inflama. §. Enfriar-se
o sangue. Maus. f. 57. O Sol. Cam. Egi. 6.

ENFRONHÁDO, p. pass. de Enfronhar. §. fig.
Disfarçado. Filosofias enfronhadas. 11. Pinto, da

Trib. c. 5. §. fig. Hum pobre [radinho I enfronha.
do em huma pouca de estamenlia, V. do Arc, 3.

14. §. Enfronhado em fidalguia; o que presume,
e quer passar praça de fidalgo.

ENFRONHÁR , v. at. Metter a fronha no tra ..

vesseiro. §. Enfronhm' as mãos , em luvas: enjro­
uhar as mãos, no fig. dar-se ao ócio. §. Enfro­
nhar-se em fidalguia: empór-se em fidalgo, ar ..

rogar essa qualidade. §. Introduzir-se com al.

guem. Presles. fig. os 'Ministros govenllio segun.
do Ile enfronhão 1IOS Gooernos i i , é, o modo, }JO"r
que se euvestem nelles, P. Rib. Relação 1. ft.

11.

EN,FVEIRÁDA I s, f. Carrada cheya ,
de sorte

que
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, que não sobeje por cima dos fueíros : e. g. uma

eufueirada de paliza.
ENFU(�ÁDO , p. pass. de Enfunar. Velas en­

funadas em vento; cheyas, retesadas, vento ell.

fuuado nas velas, i, é, qlle as enche bem. F.

Mendes; e o mesmo Autor: o piloto varou enfu­
nado na vela; i, é, com as velas cheyas sem as

col'ier. �. fiz. Soberbo, cheyo de veuto ,
e vai­

dade. H. Pinto. " enfunado na gloria do muno

do. " hum homem enfnnado na imaginartio de hu ..

ma cousa impossioel ,
ou de honra, ou de fazenda,

Sic. Paiua , Serin, 1. lOI.
ENFUN lR. , v. at. Encher, entesar: v. g. "o

vento enfuna as vejas. " como venlo, que infuna a

náo da vida misera, e importuna. Lusit. Trans].
f. 138. r. I). ficr. Inspirar suberbn. l\1a::sinho, j:

• b -

fi d55. 6. Enjunainos roda como o pavao: Ig. es-

vanecemo-nos , inchamos de suberba ; ou varda­
de. Prestes, f, 6. §. Enfunar-se ,

·v. g. o uento nas

velas; enchè-Ias , fazè-Ias pandas, carregar nel­
las. §. fig. Ensuberbecer-se , desvanecer-se, to­

mar vento , e va.ïdade. Arraes , 4. 14. enfunar-se
com tributos. §. "já meu amo começa a enfunar­
se: i, é, a inchar, elevar-se. Eufros, 3. 2.

ENFUNILÁDO, adj. fami), Calções enfunilados;
os que vem afinando múito para o joelho. §. part.
de Enfunilar. V.

ENFUi�ILÁR , v. at. Vasar por meyo do funil

algnm licor em outro vaso.

ENFURECÈR, v, at. Fazer furioso de raiva.

§. Enfurecer-se: irar-se até ficar furioso; irar-se
mtÍito

El�FURECÍDO, p. pass. de Enfurecer.
K'FURIt\{}O, adj. Agitado de fnria, enfure­

cido. Elegiatla , f. 6S. j. "Enfuriada Menade. "

foet.
ENFURIÁR, v. at. Metter em furia ; enfurecer,
ENFÜSA, s. f. ou Infusa. Unia quarta peque.

na de b.rcro,
ENFUSCÁ DO, p. pass. de Enfoscar. no fig.

B. Clar. c. 60. temos enfuscado o conhecimento eta

verdade. V. o verbo.
ENFUSCÁR

, v. at. Offuscaro §. Por fuscas ua

cara. §. fig. F. Mendes, c. GO. Inferno, onde a

vossa eufuscada alma agora estará gozando , &:c.

§. " Enfuscão o engenho. " B. Clar. C. penult. ou

113. ou 103. noutras Edições.
ENGAÇ ADO, p. pass. de Enga�ar.
ENGAÇAR. , V. at. Quebrar os torrões com a

grade. B. Per.
ENGÁÇO, s.�. A parte do cacho de uvas,

que resta , tirados os bagos. §. A parte gros!:ieira
qne resta dOG frutos espremidos, bagaço. §. no

1\lillllo, o mesmo que ancinho,

ENGAFECER., V. n. l!;ucuer-se de gafeira. Sa
Mir. Ecloga 8. B. 2. D. 6.

ENGAIOLÁDO, adj. Preso cm gayola. Baja­
zeta engaiolado numa guiola de [erro;

ENG 71 I

ENGAIOLÁR , v; at. Metter, prender, reco.

lher em gayoh.
ENGALÁDO

, p, pa.ss. de Engalar. pescoro -.

ENGALÁ R, v. at. Engatar o caoallo o pescoço;
levantá-lo l emproá-Io , com a cabeça encolhida
para os peitos.

ENGALFI1THÁUO, p. pass, de Engalfinhar.
ENGALFINHAR, V. Il. Engalfinhar um no ou.

tro; agarra�-se, travar-se em briga; t. vulg.
ENGALGAOO, p. pass. de Engalgar: v.g. pa.

rede bem engalgada. V. Galgado.
ENGALGÁR., V. Galgar.
ENGALHMI1ENTO, S. m, ant. O acto de en.

galhar. Obras del-Rei D. Duarte, f. 16. j.
ENGALHÁR, v. at. ant. Enganar, seduzir,

Obras Masc. del-Rei D. Duarte, I 17. me enga.
lhou tres Capellães, ou Mus�cos de minha Capel.
la, usa-se na Beira.

ENGALHARDETÁDO, adj. Ornado de galbar­
detes. "armada enealhardetada, "

, o

ENGALLA, s. f. Fera de Congo, especie de
javali,

ENGAN,ADO, p. pass. de Enganar. §. Engana­
do com s�go; o que se não conhece a S1 IIlt·S.

mo, por falta de reflexão, ou por arnur proprio.
Eufr. 2. 5.

ENGANADÔR, Enganadora, B. m. e f. Pessoa,
que engana. §. adj. Que induz em engiWO: v.g.
enganadoras mostras de amizade. V. Enganoso;

ENGANÁR, v. at. Induzir em erro, e a fazer
desacerto. §. Enganar-se: ir desviado do certo,
do verdadeiro, do que é conforme á verdade,
á prudencia, ou bom moralmente. §. Enganar
as horas; fazer passar insensivelmente: e assim
enganar a saudade , a dor , o trabalho. Camões.
Enganar as penas. Id. Egl. 2.

E.'l/GANÍOO, adj. Beir. Enganido de frio; mûi
apertado delle, quasi tolhido.

ENGÀNO, s. m. Artificio, com que se enga­
na algueru , on induz em erro. §. O estado do
que está en zanado : V. g.

" no doce meu enga;
no. " §. DÓlo que se nos faz, falsidade: v. g.
"negociar sem engano.

"
_

ENGANÓSAfilENTE, adv. Com engano, dolo.
sumente. Men. e Moça, 2. c. 15. "cnganosarntm.
te me fez crer.

"

ENGAt\ÓSO, adj. Que engana: v. g. alegria ;

esperanças , lagrimas enganosas; palavras, s.c.
Men. e Morn, 2. C. 15 .

.
* E.NGAr ZÁR. V. Engranzar • .Agio I. Lusit. I,

�,36.
ENGÁR , v. n. (do Allemão Eng. ) Apertar

com algllem, pegar COlli eHe, trazè.lo entre den­
tes. §. it. AflCi«oar.se com, iutimidade ,

e i.ljJègo.
,). Entre os cnçadores , Costumar-se a alguln pas­
lo a ca�'a: v. g. ellgùu us favas, os grãos, 0$

c/ÚclWIOS.
lli\vARAI\lPiR t v, at. V. Engarapar,

I
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ENGARAl\1PONÁR , v. at. ant. Enganar, frau, RNGAvtLÁDÓ, p. pass. de Engnvelar.

dar. Prestes I f. 29. fr. V. Garamponáo, ou Gram- ENGAVELÁR, v. at. Atar o trigo por debu-

pondo, lhar em gavelas.
ENGARANHÁDO , adj. pleb. Enleyado, que ENGAYOLÁDO. V. EllKOiolado.

não sabe haver-se com o que faz, nem acabá-lo. ENGÈIRA , s, f. ant. Geira, 011 serviço obr i-

ENGARAPÁDO, p. pass. de Engarapar. gatorio de foreiros ( talvez do Allemão ene ,
es-

ENGARAPAR, v, at. Dar garapa. §. fig. Fa- treito , apertado; ou de geira, serv içov ) "E110r
zer a boca doce a alguem, para o reduzir á aquil- geira, e eugeira ] 4 homens de eixada •.• Dons

lo, que queremos. V. Engarampor, homens d'ellgeim de séga, e malha ... E engei­
ENGARAVITÁDO, adj. Inteirissado

, tolhido ra na vindima da dita quíntaam. " Elucùl. Suppl.
com frio. "as mãos engarauüadas.Y' Prestes. ENGEITÁDO, p. pass. de Engeitar. fig. "ell-

ENGARCHÁDO. V. Encarouchado, geitado de Deus." Paiva, Sermo I. ] 1 O. §. O re-

ENGARGANTÁDO, p. palis. de Engargantar. botalho , que outrem não quiz quando escolheu.
canna engargantada; que tem garganta. §. Preso Couto ç

t O. 7. 6. seria o engei tado delle. não que.
na garganta. ra esse engeitado de tantas noivas.

ENGARGANTÁR , V. at. Engargantar o pé; '* ENGEITADÓR
, adj. O que, ou a que engeí-

mettè-lo no estribo até o peito. t. de Cavalla- ta. Varões -. Pinto, Dial. 2. 5. 8.

ria. §. Engargantar a cana d'assucar; criar gar- ENGEITAMÈNTO, s, rn, O acto dt! engeítar,
gauta, ou gomos novos e grossos perto do olho, P. Per. A Etimologia pede enjeitar, de .ie'Ïtar.
on folha. t. 11S. no Brasil. ENGEITAR, V. at. 1\ão acceitar o que se of.

ENGASGÁDO, p. pass. O que está com algn- fereceu , ou dell: v. g. engeitar o desnfio ,
o ser.

ma coisa ua garganta, que lh'a peja. viço, ou presente, o emprego, enp eitar ajornada ,

ENGASGALH ÁR-SE, Y. at. refi. Ficar preso, que se offerecia. Couto, 10. 7. 6. §. Tornar ao

entalado. t. vulg. vendedor, o que se tinha comprado. §. Expor:
ENGASGÁR, v. n, on Engasgar-se. Ficar com v. g. engeitar a criança , o filh«. §. Engeuar de

a garganta embara çada , v. g. com urn osso ell- s filho ; privá-lo dos direitos de filho, não couhe­

golido. Vieira. "engasgou com hum mosquito." 'cer por filho. Ferr, Bristo , 4. se. 5. cu o enge ito

§. Ficar entalado em passo estreito, entre ra- de filho para todo sempre. §. Rejeitar ojuiz; re­

mos, &c.
.

ousar. §. Engeitar a viagem; não acceitar. §. En-

ENGASTADO, p. pass. de Engastar. fig. Esta- geitar as inspirações Divinas. H. Pinto. §. Isto

tuns engast�das na parede. Uliss. J. 71. engeila a razão. i. é, reprova. Provo da H. Ge.
ENGAS'f AR, v, at. Encastoar, v. g. pedraria 1'1ca/. Tom. 6. f. :383. §. " Eugeitou-o de paren­

em oiro, 011 prata. "engastando no tecto as pre,. \1
te. " Cast. 3. f. 160. ( A Etimologia pede erljei.

ciosas margaritali>" Vasconc. Sit. f. 157. tar; e B. 2.5. 1. tras ingeitar , por injeitar , bu­

ENGÁSTE, S. m. O trabalho de engastar. §. A çar para donde veyo. cerrar ns barrns com muitas

peça, em que se .engasta, e embebe a pedra. areyns, que (no tempo d'Inverno o mar) lhe torïi.s

Lobo.
. ""

a inge itar , das que elles (rios) descarregão uelle,

ENGASTOADO, p. pass. de Engnstoar, [arpões ENGELHÁDO, p. pass. de Engelhar. Rngos�,
engastoados em páo. Cast. L. 2. f. 236. encolhido com rugas. §. fig. Enleyado ,

encolhiv
ENGASTOÁR , Y. at. Engastar. Leão, Origo do, acanhado. Aulegr, f. 76.

f. 203. 1 ENGELHÁR, v , at. Contra ïr
,

e fazer rugoso,
ENGATÁDO , p. pass. de Engntnr. Cast. 2. f evaporaudo-se os succos, 011 gordura: V. g. en-

236. [arpões engatados; pedras engatadas com gelhar as castanhas. �. Engelhar-se ; V. g. o fru.
ferro. B. 4. 3. 13. to , o trigo. §. Engelhar os folles; comprimiu.

ENGAT ÁR, v, at. Prender com gatos de fer- dc-os , quando se respira o vento que elles con·

ro: V. g. engatar as pedras de edificio, Barros, tinhão pela classia. §. Arrugar : v. g. - as mãos
d. D. "pedras engatadas. " com frio; o rosto c'os annos,

ENGATINHÁpO, p, pass. de Engatinhar. I' já ENGENDRÁR , V. at. Gerar. Carta de Guia.
anda. enganuha do ç" i , é, já €l1gJtinha. mata a pessoa, que engendra: engendra sangue;

ENGATINHÁR, v, JI. Andar o menino de ga- i. é, cria.
tinbas 1 sobre os pés, e mãos, em quanto se não ENGENHÁDO, P: pass. de &genhar.
põe en} pé, " amigo, eu já leixe i de engati- ENGENHADÓR, s, Ill. O que en enha,
1/hur." B.:J. 2. 6. §. Tarnai' a eng atiuhar , fig. ENGENHÁR, v. at. Fazer alguma coisa, que
cmp'lrVQeCer. velhos baboscs , que tor não a enga- pede ingenho , invenção. de huma pedra ele ofiar
tinlnr, 11((0 são jd 1)(ll'a (�·c. Fen'. Cioso, 1. 3. eng-euhon o Cuat'dião I/Uma [ateæa, H. Naut. 1.

§. Engalinhar em alguma Arte, Seieucia ; ser rnùi- 3�1. §. Maquinar, traçar: v. g. ('ngellhar olg u ..

to novo, principinnte. rhrrgflS. ainda engatinha ma coisa contra a Republica, P,·OV. II. Geneal,
'110 espùito ; i. é, vida espiritual, Tom. 6. j. 380. §. Fab,ricar artificiosamente. F.

Mend.
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Mend. c. 15�. lits engenhárão armas defensivas de I ENGODÁR, v, at. Enganar alguem com a].

pelles de leões. B. Clar. 2. c. 28. Eugenhur Cas- gum presente, mimo, boas palavras, para o lo.
tcllas de madeira; um artificio de fogo; uma ma- grnr , e desfrutar, bem como o pescador engo­
quina de levantar agua, S:c. §. Eugenhar mentiras; da o peixe com a isca, para o pescar. Engodar
lisonjas astutas, e enganosas. §.fig. Eneida , XII. agente com lucros , com imposturas, Arte de Fur.
67. hum escuro chuveiro se engenhon de ferro duro. tar, f. ] 3. e 342. Eng adar a consciencia, Paiva,

ENGENHARÍA, s. f. Officio, estudos, exerci- Sermo 1. f.115. Ulis. 1. 3. com promessas de ser-

cio do Engenheiro. viço.
ENGENHÈIRO, s. rn, O que se applica á En. ENGODATÍVO , adj. Que serve de engodar.

genharia , que faz engenhos, ou maquinas bel- "bocado guloso, e engodativo: "
como a isca pa.

Iicas para o ataque, on defesa das Praças; que ra o peixe, e o biscato para as aves. .

sabe a Fortificação ,
a Arte de tirar plænos , me- ENG600, 8. m. Isca para pescar. §. Coisa com

dir geometrica,trigonometricamente, &c. §. O que seengoda alguem, "emque andavão cs seus

que faz ql1 .. esquer maquinas fisicas , &c. no engodo do esbulho." B. 3. 3. 8. §. Presentes
ENGÈNHO, s. m, A faculdade, com que a al. de engodo; os que se fazem com esperai ça do

ma concebe facilmente as connexões das coisas; retorno melhorado, avantejado ; ou parl eug odar,
inventa maquinas, e artificias subtis ; aprende ENGOLFÁDO, p. pass. de Engolfar. "uma ga- �

as Artes, e Sciencias com facilidade. §. fig. Ho- leota de Malavares , que ïa engolfada." Couto/
mem dotado de enO'enho. §. Maquina, v. g. de 12. IO. §. fig. "Erlgolfodos DO munde. " V. de
fazer papel i' d.e n�oer canas , e fazer assncar. §. Susa, C. 43. "ellgoljados nas ondas , e borrascas
Engenho de encadernador, p(/ra npnmr livros. §. da Corte. " H. Pinto, f. 155. rol. 2. "eligoUado
O engenho da dor ; i. é, o que ella sabe inventar em negocies " Id. f. I il. col. 2. gente engolfada.
contra o mesmo que a soífre , para ::oe atormentar em corne

, e terra. Paiva, Sermo I. f. JO.
a si mesmo. Arroes , i. 5. §. Invenção ingenhosa ENGOLFÁR, v. Il. ( Godinho, f '18. ) ou En.

para bem. ou mal. per engenho do Con te orde. golfm·.se, metrer-se no golfão, emrna rar-se , em ..

ndra (elRei ) em des(fJlJor ,
e quebra do Lnfante : pega r-se, desviar-se da costa p Ha o alto . Æma­

ardi) , astucia. Incei. 1. 366. l'al, 5. Godinho, "eug-olfomos para Goa." §. En.
ENGEN HÓSAl\lÈNTE ,adv. Com íngenbo I e boa golfar-se, fig. metter-se mûito por: v. g. engol-

Invenção, far-se 110 estudo de alguma materia larga, e vos-
• ENGENHOSfsSIMAMÈNTE, adv. superl. de ta , nos cicios, M. Conq. engoHada nos vicias: en.

Engenhosamente, com muito engenho. Paiva, golfar-se em meditações, cousiderações, V. do Arc;
Serm, 2. 206. 1. 5. em tlespezas ,

xc. engolfar-se nos peccados,
ENGENHÓSO, adj. Dotado de engenho, dota. Crall. Cisto 6. C. 25.

do de invenção. somos tão engenhosos pam noss,a ENGOLÍR. V. Engulir,
�erdif.ão, que [azemos clos peccados virtude. Pal- ENGOLOZINÁDO, p. pass. de Engoloaínar :

,. va, Sermo 1. 87. §. Feito com engenho: v. g. as v. g. a ave engolozinada. §. fig. os vãos, e vai.
engenhosas cellas das abelhas. Costa, Georg. §. Es. dosas, engolozinados com gabas , e louuaminhas ,

tudado , in\'entivo. "contra os Martyres se des- não ach ão srzbor_ a verdades, que omargão,
enfadou a engenhosa crueldade. " Arraes , 7. 18. ENGOLOZINAR, v, at. Fazer alguma ave de
§. ]foeda do engenhoso. V. Moeda. rapina gulosa da relé; para que se lance bem a

ENGÈO, adj. ant. Isento, li vre dt' pena mere- ella. Arte da Cara, f. ] O. j. §. Eugulozinar.se
cida. Docum, Ant. "adulteros, e bomiziaes, que o gatnœo : fazer-se guloso da relé, em que o ce­

a vossa terra veerem morar, sejão livres, e ell· vão, e treinão. Arte da Caça.
g'eos. " ENGOm�Dl?IRA , s, f. Mulher, que engoma.

ENGESSÁDO, P: pass. de Engesiar. ENGOlHADO , p. pass. de Engomar. §. Que
ENGESSAR, V. at. Branquear com gesso. tem goma de mais: v. g. pa1lno , chapée eugo ..

ENGILH:\R. V. Engelhar. mado,
õ

c,
.

ENGLODÁDAIHÈNTE, adv, Comer englodada- ENGOl\lADÚRA, s. f. O trabalho de engomar.
meute; i. é, á pressa, sem mastigar bem. ENGOJ'IÁR, V. at. Metter em goma, e depois

ÈNGO. V. Eugos. passar ferro quente, para aliaar a roupa. §. n».
ENGODÁDO, P: pass. de Engodar. Attrahido tar de goma. §. Engomar o cabello ; de ita r-Ihe

com dadivas, enganado com esperanças, affagos, pós brancos. §. Engomar tem o o mudo, except.
mi mos. §. Engodado na presa; cevado nella. t'li eugàmo, -àmas, =oma , elles ellgàmão. Sub.
"engodados ua isca de qualquer felicidade." a junct. eu engome , -àmes, -àme , elles engo.
gente commuin engodada na prea. B. I. 8. 5. na mem.

vitoria, Id. 2. 9. 2. ENGONCES. V. Engonço, Ulis. 1. sc. 3. "feita.
ENGODADOR , s. m, Engodadora , f. Pessoa de engonces,

"

que engoda. §. adj. Coisa que engoda, ENGONÇO, S. m, União de dois, ou mais gou.
1'Oll1. I. Ddddd zos,
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zos , que snstèrn , e fazem jog:u as peças de uma rendas, e 1IOS edificios : engrnndecer as alegrias,
maquina. moner-se por engonços; feitos de cn- Lobo, P. Peregre L. 2. Joni. 4. §. Ampl ifica r ,

gonços. §, Fallar por e7lgollços; io é, com roo representar as coisas mayo res do qlle são
, com

deyos, §. Engouço : ferro, especie de gonzo, que palavras. §. Engrandecer alguma coisa, ou pes­
serve de dobradiça nas caixas. §. Engonço do en· soa com louvores, com honras , riquezas i fazè-lo

pinhnf.O: vértebra. grande, nngmentá-lo. §. Representar mayor: V.

ENGORDÁDO, p. pass. de Engordar. g. este espelho engrandece, ou augmenta os ob.

ENGORDÁR., v. at. Fazer que engorde: v.g. jectos.
engordar um cavallo, wu porco. para me engor- ENGRANDECÍDO, p, pass. de Engrandecer.
dar com manjares exquisitos: refl, Croit. Cisto 6. ENGRANDECIl\lÈNTO , S. m, O acto de cn-

e. 22. §. Fazer gordo, on gordurento: V. g. en- grandecer. §. O augmento da coisa eugraude-
gordar a panella com toucinho. §. v , n, Criar gor- cida. .

dura, fazer-se gordo. ENGRANZÁDO, P: pass. de Engranzar.
El GORLÁDD, p. pass. de Engorlar. ENGRANZADOR, s, m, Eugranzadora , f. Que
ENGORLADOR

, s. m. Engorladora , fern. O engranza contas.

que, ou a que engoda máos cozinhados. ENGRANZÁR, v. at. Enfiar contas em fio de

ENGORLÁR, ou ENGOROLÁR
, v. at. Cozi- metal, prendendo-se umas ás outras por sens

nhar mal, não ficando o guizado no fogo assás elos. §. Enganar. §. Vulgarmente dizem engra­
de tempo, para se cozer. Arraes , 3. 2. alforge zar.

de plio engodado com a pressa da fugida. §. fig. .. ENGRAVESCÈR
, v. D. Aggravar-se, aug­

e fam. Recital' mal: fazer mal as coisas, por mentar-se , fazer-se mais aggravante. "Ficava

paIlear. tnpnr buracos ; e eugrolando as cousas. engravescendo mais a culpa." Ceita, Sermo I.

Couto, 10. 7. 4. sempre o penitente será engoda- 256. f.
do lias Confissões. Arraes , 7. 9. ENGRAVITÁDO, P: pass. d� Engravitar,

ENGOROVJNHÁDO, adj. Cheyo de dobras con- ENGRAVITÁR-SE , v , at. refl. Voltar-se para.
fusas: v. g. volta do pescoço engoJ'ovinhada. §. cima, v. g. o ramo. §. fig. vulg. Ter o rosto li

Empeçado: V. g. "cabello engorouinhndo, " alguem.
ENGOS , s. m. pl. Herva semelhante ao sabu- ENGRAXÁDO, p. pass. de Engraxar.

gueiro, mais baixa. porém, de 3. ou 4. palmos; ENGRAXAl\lÈNTO, s, m. O trabalho, e feitio
de talo hervoso , nodoso, anguloso ramoso, e de Engraxar, Ined, 11 I. S 15. d' eugraiæamentn,
medulloso , &c. (ebulam, i.) ENGRAXÁR, v. at. Untar, ou dar lustro un-

ENGOUCH�DO, p. pass. de Engouchar. tando graxa. §. Sujar. Ulis. f. 227. engraiæados
ENGOUCHAR_SE, V. at. Ellconch:u.se. B. Per. no trage. (cllgraixado, melh. Of to gr. fia, degrais_
ÈNGR,\. V. A'!/!,'ulo. t. pleb. V. Angra. se, Francez.)
ENGRAÇÁDAltlENTB, adve Com graça. ENGRAZÁDO , P: pass. de Engrasar. contas

ENGRAÇADO, adj. Dotado, acompanhado engrnzudas em oiro.
"

ele gr.lça : v. g. homem, dito engraçado; riso, ENGRAZADclR , mais ordinario que Engran:
[alla engraçada; &'c. o Gracioso differe do Ell- zadar. V.

graçado, ENGRAZÁR: assim se diz de ordinario. V.

ENGRAÇAR, v. at. Acompanhar de graça, Engranzar, §. H. Naut, Tom. 3. os fuselas se en­

galantaria: v. g. engraç'ar a pratica, a far-fa, o grasárão pelos dentes da Toda; i. é, me1tèrão.se.
dilo com gesto risiecl. §. Engraçar-se com alguem ; ENGRÉCÈR, v, Il. Chegar o SX;ão , ou bago
metrer-se em sua graça, e benevolencia. Crall. á sua perfeita grandeza. Alarte.: , 1" /15':
J. III. P. 2. c. 61. o Capitão, por se engraçar Ei'iGRENHADO, p. pass. de Engrcnhar,
mais com elles, fez regedor hum homem da ge- ENGRENHAR, V. at. Atar, concertar as gre-
ração dos Reis. nhas. B. Per.

ENGRACHÁR. V. ENgraxar. ENGRIFAR.SE, v, refl. Armar as grifas, ou

ENGRACHÁDO, p, pass. de Engrachar ; ou garras, contra alguem , para brigar. Cancion;
antes eugraiæado, (de graisse, Francez.) 27. ir. 3. Para que vos engrifais , pois que com

F.�GRADECER, v. n. Pôr-se CUI grão, ou ter VOSC(T não rifo?
grão: v. g. engradeceu o trigo. ENGRILÁDO, p. pass. de Engrilar-se •

.flo ENGRAELÈR , v. n, O mesmo que Engra- ENGRILÁR.SE, v , at. refl. famil. Eufadar-se ,

decere Pinto, Dial. 2. 3. IO. agastar-se. Garção , Theatr'o.

ENGRAIXADO, e der iv, ( de graisse) Ulis. f. ENGRIMÀNÇO, s, m, Modilho ridiculamente

22.G. "ellgraixados no trajo. l'V. Engraxar. affectado nas palavras, ou acções. B. l'er. tra-

ENGRANDECÈR, v, at. Augmentar em corpo,
' duz techna , engano, artimanha.

volume, tamanho. Armes, Prol. "engrandecer I ENGRINALOÁDO, P: pass. de Enrrrlnnldar.

o edilicio." M. Lus. engrandecèrão as casas nas J ENGRINALDÁR, V. at. Enfeitar � ornar .de
gfI-
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grinalda. fig. Que Heroe ,
ó Musa, Olt Semideos

.intentas engrinaldar d'altisonoros hymnos? "de
boninas azues engTùwldado. " Alfeno , Poes,

ENGROLÁDO. V. Engorlado.
ENGROSSADO, p. pass. de Engrossar.
ENGROSSÁR

, v. at. Fazer mais espesso, e

grosso algum liquido. §. Fazer mais numeroso:

v. g. engrossar o exercito: e neutra mente "antes

que os nossos engrosassem,
" Freire. §. Cresceu o

tronco, e engrossou; o mOfo engrossou; i. é,
deitou corpo. §. at. o Sul engrossa as ondas • .H.
Naut. 1. f. 185. §. Augmentar a massa ,

ou volu­

me : v. g. as torreutes , e entcurrodas engrossão os

rios; as uvas engrossão (neutr.) na terra fer til.
vendo , que o mar engrossa, os ventos crescem.

Ulissea, as lentes conveæas engrossão os objectos.
V. Clar. 2. c. 36. tût. Ed. �. Augmentar-se: v. g.
engrossandc-se o poder, pOl'que logo acutlirão mais

de 500. Couto, 8. 20. "
engrossou em todas as ri­

quezas Lucena. () commercio foi engrossando. a

terra engrossa va com caoallos ,
e outras mercado­

rias. B. 1. 3.6. alguns Viso-RFis. quefizcrãoseus
negocios , e engrossarão bem. Couto , ] 2.3. §. EII­

grossar-se , no fig. enr-iquecer. os que sevuião es­

ta carreira (de commercio) ,
se engrcssavão em

SUbStn,lICÏtI com os retornos, B. J. I. 8. §. Tem-se

engrossado as allti.l!f[,Ç fiuezas ; tem-se tomado em

grosseria. Vieira. §. Engrossar a voz, n. Iazer-se

cheya, passada a puberdade. §. Ferriliear , at.

v. y,. nateiros , que engrossão as terras. §. Fazer

medrar, enriquecer. Pinheiro, 2.1-1. largueza pa­
ra engrossar os »assallos, B. ]. D.3. "o Commer­

cio, qne engrossat'a os naturaes." §. Engrossar ,

n. fertilizar-sf': v. �_ engrossando o Egito �Ó com

as aguns do Nilo. Pinheiro, 2. e a f. 142. engros-
ar o Fisco. §. começou a engrossar o mar. H.

Naut. 2. J. 136.
* EN GR OSSENT �\ DO , p. pass. de Engrossen­

tar. D. Cather. Viria Salit. e. ] 1.
* ENGROSSENTÁR, v , at. ant. Engrossar.
ENGROTÁDO, p. pass. de Engrotar. "ficou

a empulheta engrotatla. "
ENGROTÁR, v , n, Entupir-se o raro do relo­

gio de areya. "engrotou a empulheta. "

ENGROVINHÁDO. V. Engoroviuhado, Arru­

gado,
ENGUÈIRA. V. Engeira ; e Engar. Elucid.

A. rt, Engueira , Suppl,
ENGUiA, s. f. Peixe da feição de cobra, de

.pelle lisa escorregadiça: outros dizem enguia,
ENGUIGÁDO, p. pass. de Enguiçar.
ENGUIGADÓR, s. m. O que enguiça.
ENGUIG t'iR, v, at. vulg. Influrr, causar mho

successo, quem tem algum defeito: v. g. dizem,
que o torto olhando para alguern euguíça-o ;

passar a perua por cima da cabeça, enguiça;
&c.!!!

ENGUiçO, s, m. O mal, que ce causa de ser

EN]
olhado por algum torto, ou outro tal acciden­

te; e consiste em ficar acanhado, &c. §. it. Coi.
sa pequena, enfadonha de fazer.

ENGUIRllllÀNÇO. V. Engrimanço, D. Franc.
]1'1(111. Carta 53. Cent, 4. " Dai-me novas do ell­

guirimauço, "

ENGULHÁD�, p. pass. de Engulhar.
ENGULHAlllENTO, s. m. O estar engulhado t

v. g. do estomago.
ENGULHÁR

, v. n. 'I'er engulho, nausea com

vascas de vomitar. Resende, Vida, c. 9. foi o

J udeu para. comer o toucinho, e engulliou tão

[ortemetüe &c. que o estamago veyo fóra. §. En.

gulhar-se , v, at. refl. Embrulhar-se o estomago,
nausea.r:-se, estar para lançar.

ENGULHO, s. m. O movimento para lançar,
que se faz no estomago 'nauseado. Engulhos de
comitor, D. Frauc. Man. Relojos Fallalltes, ]J.50.

ENGULÍDO, p. pass. de Engulir. Jouas engu;
lido da balcya. Vieira.

ENGUL1DÓR , adj. Qne engole, tragador, de­
vorante. Feo, Trat. 2. f. 55. col. 2.

ENGULlPÁDO, p. pr.lss. de Engulipar, Traga.
do. Simão Machado, lorn. f. 2. j.

ENGULJPÃR, v . at. chulo. Engulir,
ENGULÍR, v. at. Passar peja garganta ao es.

tomago: u, g: engulir o comer. §. fig. Sorver:
v. g. "as ondas o engolirão. " H. Naut, 1. 40'1.

querendo as ondas erigulir , e sorver a ndo de to.
do. §. fig. Absorver. a carga das tidos engulía
toda a rel/da. Cast, 3. f. 275. §. tudo Guiscardn

( meretriz) engulia de hum bocado; i, é, todo
o cabedal devorou ao amigo. Vilhalp, ]. se. 4. §.
fig. Eugulio-os o Luferno, Vieira. §. Occultar,
soífrer em segredo, dissimular ,

soffrer-se como

beber: v. g. engulir um enfado, as lag l'i111as , os

adios. Vieiro. "mgulindo as làgrirnas, e afogan.
do os gemidos. " §. Eugulir culpas: ca lar na con­

fissão. §. Desprezar, não curar: V. g'. engulir
censuras , excomunhões. � . Engulir a pirole ; J10

fig. tragar, soífrer alglim mal, castigo j caïr

no engalJo, comer a pera desabrida.
ENGÚRRIA, s. f. V. Augurria.
ENGURUNHÍDO, adj, Encolhido com frio.
ENHAST ÁDO. V. Emhastado,

ÈNHO, s. rn. O filho do veado, e da cerva no

seu primeiro anno, (Iiinnulus.], Ined. I I I. 487.

ENÍGIIlA, s, m. Exposição de qualquer coisa
natural em termos escuros, e metaforicos , que
a d isfarção , e que a fazem difficil de adivinhar,
ou decifrar: adivinhação.

ENIGIIIÁR, v, at, Reduzir, transformar em

enigma, obscurecer como enigma. Enigmar os

simples dictames da razão; as C01Sl1S mais claras.
és capaz de enigmar o enunciado de um axioma.

ENIGmATl CO, adj. Escuro como o enigma.
ENJAEZ ÁDO, p. pass. de Enjaezar. .drraes ,

2. 2.
Ddddd 2 E� ..
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ENJAEZÁR, v, at. Vestir a besta de jaezes. F:NLAlIlRÃR, v. at. Sujar de lama. Cast. L. 3.

ENJAN.GÁDO, adj. Unido, travado como os f. ] 91. '<eulamccr algnem por castigo. �,

páos da Jangada, on balsa dc madeira. Cast. 2. E1JLAl\lINÁDO, adj. Forrado, dobrado, for.

f. 99. alma.dias enjangadas com suas arrombadas. çado com laminas de metal: v.g. "o laudel , ou

ENJEITÁDO
, e ENJEITÁR, melhor Ortogra- saia de malha eulaminada.ô Cast. L. 2. f, 151.

fia que Engeitar, segundo a Etymologia. cal. 2. e L. 8. f. ] 1. cal. 2.

ESJOADO, p. pass. de Enjoar. Eu}}'. 2. 5. §. ENLAl\lINÁR, v. at. Forrar com laminas, cha':

fig. Aborrido, com tedio , enfastiado, Sá .Mir. pas de ferro, v. g. o laudel , a coira, &c.

Carta 5. est. 14. hia-me enjoado (da vida) assi; ENLAPÁDO, adj. Recolhido na lapa. Barbosa,
ao som par onde os mais andão, Diccion,

Et JOAmÈNTO , s. m. Enjôo. Palm. P. 2. c. ENLAPÁR-SE, v. refi. Escouder-se , recolher-

170. (I enjoamento do fedor de hum cadaver." H. se á lapa.
Naut. 2. 65. do mar. Azurara , c. 59. ENLASTRÁR. V. Lastrar.

ENJOÁR, v. n. Padecer nausea, com dor de ENLAZADÚRA, s. f. V. Eulaçadura, Palm. P.

cabeça, o que embarca, ou por outra causa. §. 1. c. 9. traz enlazadura,

v, at. Causar enjoo, ou nausea: v.g. "fcde que ENLAZÁR. V. Bntaçar.
enjoa." Leão, Origo f. 57. diz, que vem dejoio, ENLEGÈR. V. Eleger. Ordo Afons. 2. f. 183.

c que enjoo é o accidente, que padece o que co- "enlegerem Abade. "

me pão, em que entrou joio. ENLEGí09. V. Eleito. Ordo .Af01!$. 1. f. 85 •

•
ENJUATÍVO, adj. famil. Nauseoso, que en- ENLEIADINHO, adj. dirnin. de Enleado. Ho ..

JOíi. mem enleuulinho i atado, sem desembaraço. Eufr,
ENJÔO, S. ru. Náusea de estomego , e vomi • .A. ii. sc. 4. f. Iûl , "sois muito enleadinho,"

tos, accidente que acontece aos que ernbarcão. ENLEIÃOO, p. pass. de Euleiar. Embaraçado,
ENLA1USADO, p. pass. de Enlabusar. §. fig. no proprio, e fig. Caminho enleiado ; intrincado.

Enlabusado em alguma Ærte ; que sabe mal, en- Lobo. §. Enredado, fig. o rico enleiado ua cubi.

farinhado d'ella. fa. Lobo, Egl.3. §. Perplexo , euibaruçado , en.

ENL.\.wUSADÓR, s. m. O que enlabusa. laçado: v. g. juizo enleiado; o manceba ficou eu-

El 'LABUSAR, v. at. Sojar untando COlD lama, Ieiado. Lobo. Enleado na dor. Ulissea, "achâo.

gordura., sebo
, &c. se os Mouros enleados i

" vendo a frota desparar
b\LAÇAD<?, 1'. pass. de Enlaçar..hera enlaça- tantos tiros. Sego Cerco de Diu, f. 276. H estou

da l'dos ulmeiros. Ferr. EgI. 7. §. Preso em laço. euleuado com tigo (elltrcconLeceudo-te sem me

Patin, P. 3. J. 120 .. §. Enlaçado em culpas. Leão, lembrar quem es), por certo que me tens COll­

Descr, aimas enlaçadas da vaidade. V. de Susa, fuso." Eerr, Bristo, 5. 2. §. Linguagem enlea:

f: 298. ulto Ed. H enlaçados com os enganos dos da. Lus. I. 62. [aliando da dos Barbaros da Cos.

JJeleges." Flos Sanet. pago XCVII. fig. tão de- ta d'Africa. §. Acanhado. Lobo, Egl. 7. §. alm�.
pendentes, e enlaçadas são as Leis de Deus, e da enleiada ; com restituição do que deve. Gaivão;'
justifa , que se ha-de guarda?' lia Republica. P. Serm.]. f. 2.

Ribeiro, Relaç, J. ENLEIAR , v, at. Ligar, atar. §. Implicar,
ENLAÇADURA, S. f. Peça, ou peças de enla- embaraçar, fazer perplexo: V. g. enleiar-se em

çar o elmo. Palm, P. 1. C. 9. negocios. §. Prender a attenção, peFas obradas

E�LAC;AR, V. at. Prender em laços. §. 'I'ra- com tanto primor, que quasi querem enlear os

var entre si: v.g. enlaçar ramos, braços, §. PreIl- olhos: i , é, preudè-Ios na contemplação do obje­
der: v. g. enlaçar a liberdade. D. J'rune. de Port. etc. H. Dom. L. 6. [. asa, s. V. do Arc. 2. H.

§. Enlear: v. g. enlaçar o juizo a alguem na dis- §. Enlear os sentidos. Sá Mir. §. EUf,.. 5. 1. (de
IJlûa, o entendimento. B. Clar. C. 66. a vista das uma dama discreta) "nuoca (aliei com mulher ,

lju'les enlaça va a alma, sentidos. "seus olhos são que assi lD enleasse:" i , é, il tasse o discurso, ou

redes de enganos, em que os sentidos se eulação:" a lingua. §. Confundír , causar embaraço. "8It.

Lobo, Etil. 8. §. Enlaçar as almas ; Iazè-Ias cair leava, e suspendia os euteudime ntos mais espe­

Da culpa. Flos Sancto V. de S. :Maria Egypcia. clllativos." V. do Arc. 6. c. 25. Enlear a call.

ca. §. Enlaçar-se: uni r-se com vinculo moral, de sciencta (com peccados ), Paiva, Sermo 1. f. 115.

parentesco, matriuionio , amizade. �. Elançar-se Y. doença que enleiava toda a Medicuia, Aulegr,
Q kite; qualhar-se com qualho. §:Eulafar.se o f. 95.

€llllo. ENLÈIO, S. m. Atilho, coisa que liga, ata;

�NLÁCE , s, m, A união, concatenação das no fig. embaraço, duvida: v. g. enleio do jui:
coIsas enbçadas, travadas. §. O vinculo que as zo em se rcsoloer, V. do Arc. o sobresalto , o cu­

une, e enlaça. §. A suspensão da alma enla.�él. leio, o espanto; Lobo. 110 maior enleio, e dissen;

da , enleyo. I silo dos Pi uicipes, "andar, ou ver-se em enleios; "

ENLÃlUEADO, p. pass. de Enlamear. i , é , Iaberintos J coníusões , perplexidades. Sá
Mir.
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Mir. §. Os enleios de amor. §. Enleio de caminhos ;

il modo de lnberinto. Mnusittho. Enleio da liera

com o tronco; liame, enredo, travação. Mausi­

nho, "enleio de razões mal digeridas."
ENLÈITO, p. pass. ant. de Enleger. §. Como

subst. O euleito ; parece ser Bispo eleito, on ou­

tro official desirruado , c ainda não confirmado.

o-a. Af 2. T. 25. V. Elucidar. J. Tl. 292.

ENLEVAG:iO, s, f. Elevação daalma, sus­

pensão della em contemplação: dos sentidos: v.

g. eulevaçõcs d'olhos aa Ceu, á face do mundo ;

I. é , em público, ao costume dos bypocrltas.
EuJr. 3. 7.

ENLE V AnO, p. pass. de En!evar. "Enlevados

ao som do seu rabil, " Lobo, Egl. 1. Enlevado em

contemplaçõcs. V. do Are. I. 3. Luc. f.42. "
gen­

te enlevada no interesse: " i. é , presa, embebi­

da, que só trata de lies. §. Lus. III. 139. "en­

levado o amante n'hum falso parecer.
" EuJr. 2. 7.

olhos enlevados.
ENLEVAMÈNTO, s. m. Rapto, roubo dos sen­

tidos, suspensão, extasis. §. Alto pensamento.
EuJr. 3.2.

ENLEV ÁR, v. at. Cansar enlevação , v.g. com

musica, gahos, louvores, Iizonjas. Couto, 8. c.

35. "todavia o Viso.Rei o enlevou (ao Embaixa­
dor do IdaJcão) ... tanto que chegou (o Em­

baixador) a coufessar-Ihe tudo em segredo." §.
Enlevar os olhos, os sentidos. Palm. P. 4. f. 19.

r. Levantar. "os defeitos abatem, o que as per­
feições enleoão, " B. Dial. f. 262. §. Enlevar-se,
reflex. flear suspenso; enleyado , absorto, exta­

tieo n.r vista de coisa maravilhosa, &c. enlevar­
se no joxo, no ganho, em alguma occupação ; fi ..

car como absorto nella.
E, LHEÁOO , p. pa.ss. de Enlhear, Mettido em

enleyos , ifltrigas. Ined. II. 5G.

El'1LHEAl\lÈNTO, s, m, Embaraço, confusão
do que não sabe o que há-de fazer. Lned. II.
372. O Conde vendo o enlheiamento da sua guia:
alienação do entendimento.

E,�LlIEAR, v. at. Alheyar ,
alienar. Ordo Ar.

2. p. '1(j0. '<enlheorem os ditos beeus. " 1 ned. 1 I I.
351. enlhear as causas do Patrùnonio Real.

ENLHEElRO, adj. Sá Mir. Vilholp, Acto 2. sc.

1. este meu coração enlheeiro ,
,m que praticas CQ­

�lefa a entrar comigo: .,erá talvez enleeiro , que
faz enleyos, ou que se enleya.

ENLH';ADO, p. pass. de Enliçar.
ENLH.;�DÓR, S. m. O que J£nliça,

ENLlÇAR, v, at. Enliçar ateada: 'pôr os Ji­

ços no tear. §. Illiçar, "o que a má malicia en­

li/x,." Sá n».
ENLIçù,'l, s. f. antiq. Eleição; v. g. de Juiz,

&c. Ordo .Af freq.
ENLODAI.)O, p. pass. de Enlodar, "agua en­

ladada. "

ENLODÁR, v, at. Sujar de lodo. §. Enlodar-se;

fig. "enlodnr�se nos vicias." V. de Susa, C. 34.

ENLOUQUEr.ÈR, v , at. Fazer lonco • Arraes ;

2. 5. §. V. Il. Fazer-se , ou ficar louco.

�NLOUQUECÍDO , p. pass. de Enlouquecer,
Feito louco. Ærraes , 1. 5.

ENLOl'RADO, p. pass. de Enlourar.
ENLOURÁR, v. at. Ornar de lOUfOS. Ferr, L.

'lo Carta 6. "assim a coroa, que te Phebo e71-

loura. "

ENLOURECÈR, V. at. Fazer louro. o Sol en.

lourece as seams. 1'\. v, n. Fazer-se louro.
ENLOURECíDO � p. pass. de Elllollrecer: v. g.

searas enlourccidas; pomos, �.. c. cabellos euloure,
cidos com artificio.

ENLUTADO, p. pass. de Enlutar. fig. os enlu­
tados pólo�, dres ; nuvens enlutadas.

ENLUTAR, v . at. Dar cccasião de Into, com

morte, entristecer, fazer luctuoso, Barreto, Pra­
tica. enlutando o mais gustoso successo. §. £II{U­
tar-se: cubrir.se de luto. §. fig. Enlutar-se upa.

lo, o Ceo, com 7tuvens, bu/cão; poet. escurecer ,

toldar-se, annu vear .. se. Eueida , Il I. 1 :.l3. Vina ..

to,17.1:1.
ENl\lANQUECÈR, v. at. Fazer maneo, §. V. n.

Fazer-se maneo, Ordo Aj. 1. f. 439.

ENJllENTRES, adv, ant. Entretauto. Ordo Aj.
2. f. 15.

ENNASTRÁDO, p. pass. de Ennastrar. Eufl'.
2. 7. "cabellos ennastrados, "

ENNASTRAR, V. at. Enfitar, ornar com nas.

tros : V. g. ennastrar os cabellos, tranças. Eufr,
2.7.

ENNATÁDO, p. pass. de Ennatar, Campos en­

natados.
ENNATÁR, v. at. Cobrir, engrossar o cam­

po , ou terras com nateiros , que depõem as a­

guas, qlle as alagavão.
ENNEAGONO, s. m, t. de Geornetr, Fignra de

9. lados, e n. angulos.
•

ENNEGRECÈR, v. at. Fazer negro, denegrir.
§. Cam. "elluegrecendo a vista o Ceo superno:

"

escurecendo. §. no fig. Enuegrecer a fama, repu­
tação. Cron, AJ. V. por Leão, c. 51. na Carta

da eæcellente Senhora. "ennegl'ecer a fama, e no ..

breza da Casa Real de Castella. "

ENNEGRECÍDO, p. pass. de Ennegrecer. De­

negrido: V. o verbo: V. g. a fama; reputação
ennegrecida.

ENNEvoADO
, p. pass. de Ennevoar. §. fig.

Escurecido, mal distincto. + euneooado vista, "

Men. e MOfa, L. 2. C. 1:l. §. O povo - ; enga­

nado, cego por falsas noções, e mentiras, Laed,

I.f. 401. Juizo -. Id. r- ;Jlj7.

ENNEVOAR, v, at. Fazr-r escuro ,
turvo com

nebr ina , nevoeiros, cerrações, Armes, L 1. Croit.

A): 1 V. por Leâo, S,. fig. Desluurbrnr : V. g. en­

nevoar o euienduneuto . .A/rae:;, 5. 17. §. Deslu­

zit a fama, reputação , obscurecer. §. Enneooar-
.se:
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se: toldar-se com nevoeiro: v.�. ennevoar-se o

ar. Armes, 3. Il. §. fig. Deslumbrar-se , hallu­
einar-se, Mausillho, f 154. est. 2 a grandeza des­
se peito, que nem com Septros se ennevôa , e ce­

ga. §. Pam que o. nojo de huns não ennevoasse o

)Jrazer dos outros; obscurecesse , toldasse, no

fig. Pinheiro ,
] 30. §. fig. cujos conceitos se en­

nevoárão pelo Commento dos Eæpositores. Apol,
Di"l. f. 332.

ENNOBRECEDÓR, s. rn. O qne ennobrece : v.

g. o - desta casa, Ilnioersidatle. §. adj. Coisa

que ennobrece : v. g. partes, virtudes ennobrece­
doras.

ENNOBRECÈR , v. at. Dar a qnalificação de
Nobre. §. fig. Enuobrecer uma Cidade com edi.
ficios magnificos, e nobres: os Escritores ennobre­
cerão os feitos tlos Heroes: i. é, fizerão conheci­

dos, Illustrárão. Sego Cerco de Diu, Caria av

Leitor. §. Eunobrecer-se : fazer-se nobre
, distill.

guir-se , abalisar-se ; das pessoas, e coisas. §.
neutr. " com que a Cidade começou a eunobre­
cer." B. 2. 6. 6.

ENNOBRECÍDO, p. pass. de Ennobrecer.
ENNOBRECIMÈNTO, S. m. O acto de ennobre-

cer I e o fazer-se nobre. L. 2.f. ] 23. [[ned. 1.434. ]
ENNODADO, p. pass. de Ennodar.
ENNODÁR I v, at. Atar com nó.
ENNODOÁDO , p. pass. de Enuodoar. Macu­

lado. alma ennodoada de manchas de culpas. Cai
vo Hom. 2. j. 392.

ÈNNODOÁR, V. at, Sujar com nodoas. V. o

participio.
ENNOVÁR , V. at. Fazer de novo, reformar.

"acaba o anno o Sol, o Solo ennoua.
Il Fen',

Egl. 7. V. Innouar,
ENNOVELÁDO, P: pass. de Ennovelar.
ENNOVELÁR , V. at. Dobar, fazer em nove­

lo. §. Ennonelar-se : euroscar-se : V. g. a serpe en­

novela o corpo. §. Fazer-se num globo: v. g. as

gotas se ennovelão e os penedos arrancados se eu­

novelão uos m'es. Eneida , III. 130.

ENNUVEÁDO, p. pass. de Euuuvear. Anu.
veado.

ENNUVEÁR, V. at. Cnbrir, escurecer com nu.

vens, auuvear, B. Per. fig. toda esta alegria se

enuu veou com a tristeza da noticia da morte do
Etnperador, B. Cim'. 3. C. fin. V. Enneooar,

EN.O-COl\1ÈNOS, adv, ant. Neste cornenos.

El OJADO, P: pass. de Enojar. Offendído, Dliss.
II. 45. §. Anojndo. Lobo. §. Enjoado. §. Agas­
tado. Sá Mir. Estral/g. f. 133. ulto Ed.

ENOJADÓR , adj. Coisa que enoja: V. g. cui­
dados enojadores.

ENOJAR., V. at. Offender, enfadar aIguem.
Eu}'. 1. 3. e 3. �. Lus. VII. 72. a quem mais fal­
sidarle enoja, e offende, §. Causar nausea. Lobo.

enojar o cstomago, §. Elloj'lr.se: estar anojado
eotn sentimento, §. Agastar-se j desgostar-se. Iued,
II. 453.

ENOJO, S. m. Enfadamento. Cam. Eilod, '2. sC.2.

§. A borrirnento. T. d'Agora, i. 4. servem-nos

nas festas, e enojos da vida: tirada a metaf, do
nojo, ou Into. sejãa mais os cuidados, e enojos,
que os prazeres. Ærraes , 5. 13. §, Damno, Cran.
J. I. c. 115. fazer enojo.

ENOJÓSO , adj. Que causa nojo. Camões. das

gentes enojosas da Turquia; odioso. §. Que cau.

sa ted io , fastio, aborr imento,
ENÓRAS, S. f. pl. t. de Nant. Pâos de atochar

o rnastro. V. Posquetes.
ENÓRNlE, adj. Sem norma, irregular, feyo ,

descompassado, desproporcionado, desmarcado
nas feições, e grandeza. §. fig. Culpa, crime
enorme; mûi feyo : lesão enorme; múi grande:
V. g. do que vende a coisa por menos d'ametade
do sen va lor. V. Enormissimo,

ENÓRMEMÈNTE, adv. Excessiva, descompas­
sadamente: V. g. enorrnemente grande, feyo, le­
sado.

ENORJ\lIDÁDE, S. f. A irregularidade l des.
proporção na grandeza descompassaria, 113 feyal­
dade exrraordinar ia : v.g. a c normidade dos-pec­
cados, Paiva, Sermo r. f. 27. j.

ENORl\'ltSSINlA.!\lÈNTE, adv. Múi enorme­

mente.
ENORNlÍSSTMO ,superI. de Enorme. Lesão enor­

missima, V. Lesão.

fNOURIc;ÁDO, P: pass. de Enouriçar-se. da­
ma enour içada , e [umosa. Aulegr, 2:3. crespa,
arripiada com esquivança , como o ouriço se en.

crespa , e err iça as puas, quando o accornmet­
tem.

ENOURIÇAR.SE, V. at. refi. Fazer-se rijo,
teso. Borboza , Diccion, (rigeo, rigesco) Fazer.
se duro, enteiriçar-se de frio; ou ouriçar-se u'

cabello de horror.
ENPENHÓ�AR. V. Empenhorar, .

ENQUERER : subjunct. Enqueirão . Inqn irir,
antigo o-« . .Affreq. V. L. 2. 1'. 65. §. �3. ef.
116 manila euquerer sobre os Prelados.

ENQUiSA, S. f. ant. Inquirição. V. Eæquisa,
Elucid.

E�RAIÁDO , p. pass. de Enraiar : v. g. roda
enraiada.

ENRAIÁR, v, at. Pôr os rayos a uma roda.
ENRÁIVECÈR, V. at. Fazer raivoso. §. Eurai­

uecer-se : entrar em colera , ira.
ENRÁIVECÍDO, P: pass. de Enraivecer. Met ..

tido em colera , raiva.
ENRAMÁDO, p. pass. de Enramar. "quando

a planta já está euramada :
" i. é, tern criado

rama. R. Gramm. f. 234. §. S. Pedro Gonçalues
enramado de coentros frescos. H. Noui. 1. 312. o

Capitolio cnramado de louros. §. A tinha da mão
enramada de honras; i. é, iudicando futuras
honras. Arraes , J. 20. §. Balas , Olt Inl'yrzs bulas
enramatlas i presas umas nas outras llor mey o de

uma



ENR ENR
uma barreta de ferro com argolas nas extremi. çô'es enregelados i

" inseusiveis. Flos San ct. c V.
da-les, Exame (PArtilh. f. J 2:3. de Susa, f. VIII. Ferr. Ele!!'.!. "o moco tudo

f
. ç:(

ENRAr.lAlIIÈNTO , s. rn. O acto de enrarnar. no, e enregelado. "

"enra'namelltos de ruas.
" Ined. I l. 110. * ENREGÈLAj,;:f�NTO, s. rn. Con aelacão ac.

.

cl f' B
t> r ,

E�RA;Y1AR, v. at. Cobrir, on adornar de ra· cesso intenso e rIO. em. Florest, ;J. 8. 3. "Aos
mos. '<enmmiio as torres por fóra." D' Aveiro, ardores succed ião enregelamentos, "

c. 43. Vieira. " enramaoão a caça.
" H. Pinto, ENREGELÁR, v. at. Congelar. §. Resfriar mûi­

"ellmmarão os c.aminhos." §. Euramar fiores ; fa. to. §. Euregelar-se ; refl. esfriar-se demasiada.
zer delias ramo, on ramalhete. V. de Susa , c. mente, congelar-se: v. g. enregelar-se o rio; o

14. §. Euramnr-se, V. Arramar, ou Arramar-se. corpo.
§. Euramar as bombas; cobri-Ias de rede de cor- ENRES!NÁDO, adj. Que tem resina, resinoso.
da , e camadas de estopas breadas, para. caber §. Untano dt; resina.
no morteiro sendo de múito menor calibre. Exa-I ENRESTNAR, v. at. Untar com resina.
me de Bombeiros, f. 116. ENRESl'ADO, p. pass. de Euresrar. See, Circo

ENRANÇÁDO, P: pass. de Enrançar : v. g. de Diu, f. 339. "
com lança eurestada, l'� Coula,

"óleos, e gorduras enrauçadas ;" elo calor, e 5. 4. !J.
,

humidade. ENRESTAR, v. at. (V. Enristar ; de riste: En-
ENRANÇ ÁR, v. at. Fazer rançoso. §. Enran- Test�r é melhor ortografia, pois vem de rrste ;

far-se: fazer-se rancido , ou rançoso. os corpos den vado do Francez arrest. V. Reste) e enr t'S­

oleosos enranção-se facilmente. tando 110 gigaute a grossa lança. Sagramor ; c.
'"' ENRASTÁR. V. Euristar, Jorn. do Arceb, 1. 38.f. 173. e c. 24. '<cnrestai a lança com dest re-

10. f. 31. s, zao
"

pago 96. Palm. P. 2. C. 138. "enrestando a

ENREDÁDO, p. pass. de Enredar. V. lauça , remetteu a elle. " Couto, 5.9. 4. enrestan:
ENREDADÔR , s, m, Enredadora , f. Pessoa, do a lança, e 4. 5. 6. §. Eurestnr palaoros : res.

que faz enredos. ponder teso, e direitamente , ou dizê-Ias. Barr,
ENREDÁR, V. at. Prender na rede: 11. g. en- Gramm. p. 319. a [ôrma dessas palnorus desejo eu

redor o peixe , as aves. a rede com que Vulcano saber, pera as cnrestar na vista do requerente.
enredou a Venus, e Marte. Sagramor, §. Tecer ENRICÁDO, p. pass. de Enricar,
rede de arame , ou cordel em alguma grade. §. ENRICÁR. V. Enriquecer. Farão enricando , e

fig. Tecer, e travar as partes da Fabula, ou His- fa7-end� suas, quintas, e jardins. Ceita, Sermão
toria, §. Entretecer os rames uns pelos outros: da Epzphq.nza, pago 164.
v. g. no chapo enreda as vides pcmpinosas. §. En- ENRIÇADO, p. pass. de Enriçar.
leyar : v. g. enredar o entendimento , o negocio, ENRIÇÁR, V. at. Riçar: V. g. euriçar os ca.

a demanda. §. Prender por múitas partes: V. g. bellos ; cabellos enrfçados, Calvo, Horn. 2. [. 86.

nr.gocifJs, que o enredavão no munda, §. Tecer .,ENRIJAR, V. at. Fazer l'i�,?, §. v. n, Fazer-se
� redo, metter zizanias eutre algumas pessoas, rIJO, tornar forças: V. g. enfJJar o fraco, enfer.
intrigar. §. Enredar-se em alguma coisa, negocio. mo i o arbllst�. ,

Enredar-se em seus conselhos; ficar preso, e per-
*' ENRIJECER, V. D. Fazer-se rijo. Rez. Vida

dido nelles; confundir-se. Cruz, Poes. Egl. 8. f do Ln]. D. Duarte 6.
52. §. Enredar-se em questões ; escrupulos ; em ENRILH4DO, p. pass. de Enrilhar,
negocias difficeis ; em amores perigosos; no trato ENRILHAR, v , at. nas Prov inc. Constipar o

das devassas; s.'c. como peixe, on ave, que cái ventre.
na rede. I' Enredar-se cada vez mais em sua per- ENRIQUECÈR, Y. at. Fazer rico. §. fig. Enri-
dição;" Arraes , IO. 71. §. Intrigar-se. quecer a memoria de noticias ; a alma de virtudes:

ENRÈDO, S. m. Tecido embaraçado, como o a natureza enriqueceu-o dos dotes naturdes. Lo.
da rede, §. Enredo da Fabula dratnatica ( V. do bo, EgZ. 9. §. V. n, Fazer-se rico .

Ærc, L. 6. c. 16.); o tecido das partes entre si, EN:UQUECíDO, P: pass. de Enriquecer.
e os varios incidentes, que constitûern o nó dcl- *' ENRIQUEN'l'ÁDO, P: pa.ss. de Enrlquentar.
la. §. Artificio occulto a fim de se conseguir al. D. Catluir, Perf. Mon. C. 24.

gum intento. Uliss, "do falso amante o cugano-
,. ENRIQUENTÁR, V. at. ant. Enriquecer. D.

so enredo. " tecer, manejar , desfazer enredos. §. Catliar, Perf. ]Ien. c. 2.
Conto para tecer inimizades entre duas, ou mais ENR1.STADO, p. pass. de Enristar. §. fig. set.

pessoas, mexerico. §. Enredos para as aimas (te" tas enr istndas. '

cicios pelo Deruonio , para as enlaçar em pecca- ENRlSTA R, V. at. Pôr a lança no riste, para
clos) : embaraços de cousciencia. V. do Arc. 1. ferir o inimigo. Eneùla , Xl. 147. fig. Enristar
24. §. Labirinto de tal enredo para os olhos; e as seitas; ernbebè-Ias , e encará-Ias no alvo, ou

enredo de doutrinas, questões intr-incadas ,&c. na pessoa, que se quer feru; frecnar o arco. V.
Er�H.ELTELADO, l'. pass. de Enregelar, "cora- Reste,
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ENRfSTE, s. m. V. Riste. ENRULHÁR. V. Enrilhar. (Enrttlhar parece

ENROCÁDO, p. pass. de Enrocar. Mantéo en- mais proprio) Constipar o ventre.

roendo, V. o verbo. ENSABOÁDO, s, rn. Os ensaboados; i. é, a rou-

ENROCÁR, v . at. Fazer as pregas, que se usa- pa que se ensaboa.
vão antigamente 1l0S mantêos

, Oll voltas do pes- ENSAbOÁDO, p. pass. de Ensaboar.

coço. §. Enrocar o mostro estalado; rodeá-lo de • ENSAEOADÚRA, s. f. Lavatorio feito com

talas, e arreatá-lo , para não quebrar per onde sabão. Rist. Dom. 3. 1. 11.
está rendido. t. de Naut. ENSABOÁR, v. at. Lavar corn sabão : uniar

ENRODILHADO, p. pass. de Enrodilhar. de sabão: v. g. ensaboar as barbas para as fazer.
ENRODILHÁR, v. at. Dar a fórma de rodilha, ENSAC_�DO, P: pa,s. de Ensacar: V.�. algo_

fazendo dobras circulares: v. g. enrodilhar Q ca- dão -; carne ensacada; a de porco mettida nas

bello na cabeça- tripas, e feita em payos , linguiras, salchichões ,

ENROF ADO, t, da Volat. Arte da Car-a, f. 87. &·c. §. Mettido em saco de mar, porto, enseya.
"azelhas que corrão pela corda que está atada da, que não tem senão uma entrada, e boca, e

de longo das varinhas, para que quando o pas- não dá vasão por outra parte.
saro der, as varinhas corrão para-cima, e fique ENSACÁR v, at. Guardar em saco • Arte de

enrofado. " Preso? Furtar, f. 6. §. Encantoar, emprazar , metter em

ENROLÁDAI\'1ÈNTE, adv. "embarcou.se sem passo sem saïda, encurralar. Couto, 12. 2.2.
rumor euroladamente :" sem pompa, on cererno- "ensacar os na vios, " V. de D. Paulo de Lima,
nia. B. 2. 10. 8. c. 7. forão ensacando aquelle Rei até .fóm do seu

ENROLÁDO , s, m. Um tecido, ou droga de estado. T. d'ARom, 1. 1. pertendeis ensacar mi.

lã. Godinho. nha confiança ; i. é, mettè-Ia por dentro, atalhar.

ENROLADO, p. pass. de Enrolar. �. "Costa Couto diz freq. ensacar o inimigo, como fnsemr,
brava ,

onde o mar &lempre anda enrolado;" i. é, ! exhaurf-Io , destruir de todo: ensacar a Cidade;
em grande rolo, grosso, sem jazigo. rasto as I debulhando-a, despojando-a de todo. V. Dec. 5.

enroladas ondas. Aulegr, f. 1 G3. §. Occulto, es-Il. 4. e D. 5. 5. !J. se encherão todos os navios,
condido, incognito. sem se ensacar a trrçn parte da Cidade. §. Por ir

ENROLÁR, V. at. Dobrar fazendo rolo, en- I buscar, aver iguar , examinar a final. e ensacan­

volver de sorte que fique roliço: v. g. enrolar do isto, acharão ser a mana (o maná purgan­

}Ja1!nVS, a pera de camelão , e de fitas: a bandei- I te). Idem, D. 10. 6. 14. ensacar um caminho sa­

ra enrolada na haste; i, é, dande volta ao redor:

I'
terraneo ; chegar ao cabo delle. Idem, 7. a, 10.

v. g. enrolar o corpo com uma cadrsja. H. Dom. ENSAIÁDO, p. pass. de Ensaiar.
L. i. c. 6. §. Enrolar-se a hera no tronco. §. En. ENSAIADOR, s. m. O que ensaia. V. do Arc,
rolar-se o lllal'; fazer rolo quando está grosso, L.5. C. 1. Ensaiador de oiro, e prata ; o que exa­

picado, ou volvendo as ondas á praya. Vieira. mina os quilates por toque, on burilada, &c.
H guarda o mar tid ordem nas ondas, em qne se ENSAIÁR, v. at. Examinar os quilates do d"
vai enrolando." Tomc ê, 327. Mous, j: 96. ulto ro

,
ou da prata, o peso, e valor intrinseco da.

Ed. "a recha firme zomba do mar, quando se moeda. §. Examinar a bondade, ou estado da

enrola." §. Envolver, esconder. coisa; v.�. o em qne estão os actores a respei-
ENROSCÁDO, P: pass. de Enroscar. §. fig. a to de alguma representação , e emendar cs de­

gente enroscada, e encolheita cm frio e somno,' feitos della. "ensayar lima comedia." Os Come ..

nu ma noite de chu va, B. 2. l , 5. diantes ensruião-se ; i. é, exercem-se no que de-

ENROSCÁR, v , at. Dar voltas com algum cor- pois hão-de fazer, para o executarem bt m. §. In­

po flexivel: v.g. enroscou uma cobra 110 pescoço. strnir alguem no como se há-de haver em algum
§. Enroscar-se : dar voltas sobre si esp iralmente : negocio, acção. §. lnstruir , exercitor para. de­
v. g. enroscou-se a cobra. estava enroscada. Uliss. pois executar hem: V. g. ensaiar danças ,

ou en­

JI. 81. §. "Enroscou-se a cobra no menino." sa iar-se na danrl]; ensaiar-se para o governo.
ENROUPÁDO, P: pass. de Enroupar. Coberto Palm. P. 3. C. 32. ensaiai-vos em mim: exerci.

de roupa. §. Provido de roupa, cios 1IOS quaes se deve ensaiar o futuro orador. ri..

ENROUP ÁR-SE, V. at. refl, Cobrir-se de rou- nheiro , 2. 9. eæercitar-se , e ensayar-sc na l'l'pre ..

pa. §. Prover-se, de roupa , fazer roupa. sentação dramatica. V. do Arc. L. 6. c. 16.

ENROUQUECER, v, at. Fazer rouco. §. n, Fi- ENSAIO, s. m. Prova, que o Ourives, Oil

car ronco. Químico faz dos metáes , para examinar os seus

ENROUQUECÍDO , p. pass. de Enrouquecer. quilates, e lei. §. Tentativa, com que alguern
H:l voz enrouquecida. " Lus. X. H5. prova a sila capacidade, habilidade, destreza,

ENRUBECÈR, V. n, Córur , fazer-se vermelho. para depois executar com segllrança enisa mayor
Ürtl, A], L. 1. p.'ll. O Enquercdor deve es�uar- do mesmo gl))�ro, on seja ern forças do corpo,
dar •• , se as -tcstemunhos enrubecem , Ol' se tor. ou do entendimeuto. "lIaqutllc br eue ellsayo de
vão. tur ..

r .
.r.
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tormentos. �� Jorn. d'Africa J L. 3. c. ] 1. {alla de
um l'IIartir á primeira. vez, que foi martirizado.
"jllstou elRei d'ensoyo: I'

para, se ensayar. lned.
11. 119. {lo Escrito em qne se faz esta tentativa
das faculdades mentáes : u, g. Ensayo sobre o en­

tendimento humano. §. Escrito, em que se exarnf­
na alguma coisa, bem como o ensaiador os me­

táes. §. Fazer ensaio das [orças s i, é, provar for­

ças : fazer ensaio da fidelidade: para ensaio de
1wvas desgraças mo ordenou a sorte. §. Ensaio do

Sol; imagem. Uliss. I. 5'1. "madeixa tão dou.

rada, que do Sol parecia novo ensaio." §. Dis­

posição para alguma coisa. V. de Susa, c. 6. de

alguns ensaios de consolações , com que Deus ofa.
uorecia.

ENSALMÁDO, p. pass. de Ensalmar,
ENSALlllADOR , s, m, O que diz, ou faz en.

salmos.
ENSALMAR , v, at. Dizer eusalmos , ou encan­

tar com ensalmos,
ENSALMO, S. m, Oração supersticiosa para

curar, e fazer outros taes eífeitos , composta de
pal ivras ordiuariumeute tiradas dos Salmos.

ENSALMOUH.AUO, p. pass. de Ensalrnourar,
ENS:\Ll'vlOUR.\R, v, at. V. Sulmourur. M. Pin­

to, c. 24. "ensalmourando.me as feridas dos a­

çoutcs.
"

* ENSALSÁR. V. Eæalçar -. Bern. Ulto fins. 2.
3.5.

ENSAlI1ARRÁDO, adj. Vestido de samarra J sa­

marrão.
I ENSAMBENITÁDO, p. pass. de Ensarnbenitar.
O �ue tras sambenito por penitencia. §. Emam­

ocnztad?s �la '!onra; os que trazem desmerecida­
ente 11lsIgillas honrosas. Yieira.
ENSAl'tlBLÂDO, ENSAl\lBLADÓR., ENSAMBLÁ.

GE1I1. V. Snmblado , Samblador, Samblagem;
E�SANCHADO , P: pass. de Eusanchar : v. g.

vestido ensanchado. V. o verbo.
ENSANCHÁR, V. at.

-

Alargar o vestido. §_ fig.
.A largar, d ilatar , v. g. os termos, conquistas. P.
Per. 2. 152. j. "ensanchou com conquistas a sua

pouca. terra, o sen peqneno Reino. "

ENSÁNCHAS , S. f. pI. A porção que se deixa
de mais no vestido além da costura, para, se po­
der alargar em caso, que isso seja couveuieute,
�. no fig. Dzo- ensanchas ao argumento; alargá­
Io, dilatá.Io com razões exubérantes, Deitar ell­

sanchns, T. d' Agam, 1. 1.

ENSANDALÁDO, P: pass. de Ensandalar. Ern,
poado de pós de sándalo , para fazer o corpo
cheiroso. Gouoeo , Jornada, f. 39. fr. col. 2.

ENSANDALAR, v , at. Untar de sandalos : v.g.
ensandalar o corpo. §. Eusaudalar-se : untar-se
de sandalos.

Ei 'SANDECÈR , v. n. Enlonquecer. Cam, Eu/r.
3. �. qU�1:cr ensandecer, tendo juizo: caïr em in­
sama. UlLS. 1. i.

TOM. I.

ENSANDOLÁDO. V. Ensandolado, Cron.J.III.
P. 3. c. 87.

l!:NSANGUENT A DO , p. pass. de Ensanguen­
tar. V. Scena , theatro, buialha elliangllelltada.

ENSANGUEWrí.R, v, at. MancI ar de sangue.
" ensanguentar <lS mãos na morte de "lglJew. n "a.

ara ensanguentada." "Lião ••• não vai sempre
bramindo, nemensangueutando as unhas. �, V. do
.ârc, 1. 19. §. Ensallguentar a scena, frase mod,
fazer que haja mortes no theatro tragico. §. En.

sanguentar-se , recipr- ferir-se em batalba.. Eufr,
5. 4. "ensanguentárãoose uS Romanos corn os Sa.
binos. "

ENSANGUINHÁDO, p. pass. de Ensanguinhar.
se.

ENSANGUINHÁR-SE, v: at. refi. Criar sangue
o animal. Piuto , Gineta , t: 4.

ENSANHÁR. V • Aesanliar. �'ensallhar as f�ras."
Palm. P. 4. f. 28. §. Ensauhar-se : irar-se. un«;
Orig : e. 17.

ENSAPREAl\lÈNTO, S. m. O acto de fazer pre.
sa em alguma COiS4 , levando-a deba ixo

, e co ..

mo vencida. H. Naut, 1. �8. ueudo que o mostro

com a grossura, e ensapreameuto dos mares 0$

sossobraoa,
ENSARÁDA. "a bombarda logo foi armada, e

ensarada i
"

erro, por encarada, apontada. Ined,
1.170.

ENSARILHÁDO, p. pa�s. de Ensarllhar,
ENSARILHÁR. V. Sarilhar. §. Eusarilhar O ca�

uallo ; trocar as mãos.

ENSARTADO, p. pass. de Ensartar.
ENSARTÁR, v , at. V. Enfiar contas.

ENSAUCÁDO, adj. Que tem sauce . os ensau-

cados CflSCOS. Elegiada, f. 234. j. é boa parte
do cavallo,

4 ENSEA niNHA, S. f. d iut de Enseada , ou En.
seiada. Prim. e honra , l. 11 ..

ENSEBÁDO, p. pass. de Ensebar. §. fig. Sujo
de sebo, ou gorduras, e nodoas semelhantes: v •

g. vestido -.

ENSEBÁR, v, at. Uniar de sebo: e. g. ense.

bar o barco, para correr melhor no mar. §. Sujar
de sebo.

ENSECADO, p. pass. de Ensecar. Esgotado , e

exhausto: concluido , averiguado, ex, niiuado a.

final, Couto; e vem nos Livros ensacado.

ENSECÃ.R, v. at. Esgotar, exhaurír , consu­

mir. Goes, Cr01l. Man. P. 3. C. 50. Coutinho, f.
41. t. Luc. f. 345. depois 'Ille ensecou os M edi.
cos: ensecou a Fisica , e boticas. Sousa. tiunão
ensecada a esperança, P. Per.v: ]03. j. porpou.
cos que os inimigos matassem, em jim ensecarião
todos. Cast. L. 4. c. ulto pago 76. i, é, matarião
todos. §. Eusecar a embarcação ; chegá-Ia para
terra, t.irA.ln. do nado. B. '1. 7. 21. "enseccando
as Iustas quanto poderão, sa ltárão em terra." §.
It. Chegar-se para il. costa , coser-se mûito com

Eeeee el- "
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ella, Cast. 8. ce ensecando as fustas quanto pude.
rão .•• ficou em seco DO rolo do mar.

" lanea­
rão-lhe nULO cla appellaçlto da Justa , que estava

no rolo para a ensacarem de todo. Ibid. Cast. L.
u. f. ,209. §. Obriga r a varar, a dar em seco;
fazer recolher fugindo . Andr, Cran. 1. c. 75, se.

guir os parcos ate os enseca r de todo : c P. 3. c.

47. "o havia de ir buscar onde qnel' que fosse ,

até o ensecar," §. e n. Dar ejn seco: v. g. ense­

cou a Justa. Cast. 3. c. 3]. f. 62. e L. 8. f. B6.

e 122. §. Averiguar, achar a origem, principio.
huma l,'OZ surda. " sem saber, nem poder ensecar

donde fóra, e quem a levara, Coula, 6. 3. 7.

ENSEIÁDA, s, f. Arco á borda do mar, for.
mado a modo de sino, ou seyo, onde as embar­
cações podem estar, com !DeDOS scgu'rança que
DO porto; sino menor ; golfo pequeno com prayn
curva. Luc. f. 50. c. 2. "fazeudo a costa hum
grande arco, a que chamamos euseùuia.» faixa
de terra de mais ou menos largura na costa do
mar. "segllndo as enseadas, e cotovelos se enco­

litem, ou bójão." B. 1. 4. 7.

ENSEJADO, p. pass. de Ensejar. occastao en­

sejada muito de anteS. §. Disposto para. servir. as

bombardas forão logo ensejadas em duas partes
da Cidade. Ined. I. 526.

ENSEJÁR, v. at. Espiar, observar, esperar a

boa occasião , a opportunidade, B. Per.
ENSÈJO, s. Dl. Occasião , tempo, em que se

faz, ou succede alguma coisa. "era eu hi no tal
ensejo,» Sá Mir. "o marcial ensejo:" o confli­
do , acto de pelejar. M. Congo Lobo, Egi. 2.

ENSENHOREÁDO, p. pass. de Enseohorear.se.
ENSENH REÃR.SE, v. at. refi. Fazer-se se.

nhor de algum terrítorio. Leão, Croll. J. I. c.

J9. lJ1. Lus• .ârraes , 7. 1. Eusenhorear-se do co.

ração : - de mim. Paiva, Sermo 1. f. 150. a 270.
f. guarde-nos Deus de o costume em qualquer pec­
cado se ensenhorear de vós.

ENSERTAR. V. Encetar.
ENSÉTE, s, m. Planta. das serrai de Ethio­

pia, cujo pé engrossa tanto, que dois homens
malo podem abarcar : come-se o miolo do tron.
co cosido, ou feito em farinha. Telles, Hist. E­

t�iop. L. 1. c. 13. seri da especie dos palmitos
grandes do Brasil ? ,

ENSEVÁR. V. En�ebar.
ENSl'FER..O, adj. poet. Que traz espada. Lus.

VI. 85. o eusifero Orionte i que se pinta armado
de espada. V. Oriente.

ENSINAÇÃO, s, f. Ensino. Cast. antiq.
ENSINÁ.DO, p. pass. de Ensinar. Dlz�se nos

homens, e dos animáes: v. g. cauallo , cão ensi.
nado nestas coisas. Ined. 1 J 1. 4, "vos sois nesta
arte (do Orador) assás ensinado;" "ensinados
da natnrezav " Catec. Rom. 2G2.

ENSINADOR, s. m. O que ensina. Calec. Rom.
-486. os Sacerdvtes llHC sãu en�illadores dos i& /lO.

I'antcs.

ENS
'* ENSIN'Al'I1ÈNTO, s. m, ant. Enslno ,

instruc.

ção, doutrina. D. Cathar, Vida Sol. c. 11.

ENSINÀNGA, s. f. Ensino; antiq. preceito,
maxima. Ordo A]. Prol, he ensinança de todolos
subetlores ; enslno , doutrina, B. 1. 3. IO. com al.

guma ensinança das nossos Sacerdotes.
ENSINÁR , v, at. Instruir alguem em Arte,

Scieucïa , on qualquer coisa que elle ignora: u,

g. ensinou-me Filosofia ; a tlançar , a jogar, a ca·

valgar; a fallar; ensinou-me Latim, Grego: Ho.
mem ensinado; o q Je aprendeu, e se instruïo;
Meil. e lJloça, f. 34. jr. era ensinado a livros de
Historia. §. Ensinar um cnuallo a manejar; o cão
a fazer habilidades. §. Cavallo ensinado; o que es.

tá para servir. §. Escarmentar. §. Mostrar, v. g.
o camiuho ; dar as coufrontnções delle, e as di ..

recções, por que alguem se guie. §. fig. Os tra ..

balhos ensinão ; a eæperiencia , a observarão, a

conversação dos homens, �. Educar. nunca lhe en ..

sinei ( ás filhas) a ser despejadas. Ulisipo , 1. 1.

§. poet. Inspirar. Eneùla , VII. 10. §. Repetir
COlDO quem ensina. Lus. 111. 120. aos montes en­

sinando , e ás heroinlias , o 1l0me, que 110 peito es.

crito tinhas. §. Ensinar-se: aprender por si, avi ..

sar-se,
" ensina-te a acudir sempre ao mór peri ..

go.
" Sá Mir. Estrang • Æcto 4. f, 131. ult, Ed.

§. Ensinœr-se : aprender á custa do proprio tra­

balho , ou com damno nosso; escarrnentar-se ..

Ferr, Bristo , sc. ulto
ENSÍNHO, s, m. Ferreira. (.Ansinho dizem ou.

tros ) Páo com dentes; serve de arrastar a espi­
ga, que fica por debulhar; e de quebrar os tor ..

rões, para a. terra ficar aplanada. Costa, Georg.
ENSíNO, s. m, Instrucção. §. Educação. §. Bom

ensino: urbanidade: meio ensino; descortez ia, §..
Ensinos: conselhos, d irecções , pj ecei tos, maxi.

mas de se haver em algum negocio pmdeucial ,

ou moral. Eufr, f. 190. j. os meus ensinos em

vós, são decoada em cabeça de aS1LO preto. Resell.

de, Vida, f. 6.
El TSJPO, s. m. O summo, on sueco , que se

tira da lãa lidrosa , e se usa na Farmucin, ,Ma.
deira, [V. Esipo , que assim o escreve �lJIadcira.]

.

ENSOÁDO, adj. Languido com calma, flaci ..

do, §. Das pessoas) iusipido , sem energia, fra ..

co.
'< ensoado vinha bI je o pregador." Eufr, §.

Diz-se da fruta colhida , que apanhou sol, e fi­

ca como recosida, e de máo sabor; donde se ti.
rão os sent. lignr. (de Sot, ensolado ,

e tirade o

l , ensoatlo ; COIllO de solo, sôo , on só; e de ala,
aa; de dolor, door; & c. ) \). Tocado de doença.
Fen'. Cioso, 2. I, (se não' é erro , por enjoado
da viagem Jlor luar, que fez emmogrecer; )

ENSOAR-SE, v, refl. on apassivado. Fazer-se,
ou fic" r ensoado,

EN(�OEER1�ECÈR , V. at. Fazer soberbo, inspi.
r,u SOl)(.'IlJ.I. M. Lus. 7. 515. �. EIl$(;bc"bcca-se:
fazer·se sobe.rbo.

.

EN-

\
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ENS()B�ltB�CfDO , P: pass. de Ensoberbecer.

Cron, Cisto 6. C. 9. homem ensoberbecido , e le­
vantado corn minhas merces • • • hasde desacatar
toda a Casa Real?

ENSOCÂDO. V. Ensaucado,
ENSOLHÁDO, p. pass. V. Æssolluulo,
ENSOLHÁR, Y. at. Assolhar , pavimentar a ca-

sa, o chão.
ENSOLVÁDO, adj. t. da A rtilb. Peça ensoloa­

du ; a que se não pôde atirar por ter a polvora
humida, e por buxas 2 e taíulhos , que tem dian­
te da bala.

ENSOPÁDO, p. pass. de Ensopar. Embebido
em caldo, ou antro licor. §. Mûito molhado. §.
fig. H Ensopado em seus falsos contentamentos.�'
R. Pinto 68. j. V. Empapado. ensopado em Vat­

dade • .A1Jlegr. f. 154. §. Came ensopada; guisa­
da com certos adubos.

ENSOPÁR, v , at. Embeber em algum liquido.
�. Molhar mûito. � fig. Ensopar-se 1Ia villgallça.
ïiu: 5. G. f. 2<t9.·f. os nossos não iinhão OUÜ'O

officio senão [oruear , e ensopar as lanças uelles,

(MOl1r�S). B. 3. 3. 6. Couto, 5. 3. '1.

ENSÓSSO, adj. Sem sal; insípido. V. do Arc.

5. c. 16. §. Parede eusossa ; i. é, de pedras as­

sentadas sem irem Iiadas com cal , ou argamas­
sa • Azurara c. 92. parede de pedra ensossa. B.
2. 6. 5. hum'lan[.o de parede ensossa de tijolo. §.
Não levar ensosso ; i , é, não fazer alguma coisa
sem trabalho, ou sem castigo, se o merece a ac­

�ão: it. soffrer sem despique . .Aulegr. f. 19.

ENSOVALHÁDO , p. pass. de Easovalhar, V.
Enxovalhatlo, s-c,

ENSOVALHÁR, V. at. Sujar sovando mûito ,

manuseando. Prestes, 105. ensoualluir a fama. V.

�_"'L!Jllxovalltar, que é mais usado.

ENSUJEN'l'ADO , p. pass. de Ensujentar. p.
usado.

ENSUJENT ÁR. V. Sujar, como boje dizemos.

antiq. II. Pinto.
ENSUl\lAGRADO, p. pass. de Eusumagrar,
ENSUMAGRAR. , v , at. Preparar COOl suma­

gre: v. g. cllsumagrar o coira,

ENSURDECÈR, Y. at. Fazer surdo. M. Conq.
X 1.19. Vasconc. Notic. estrondo que atroa os mon­

tes, ensurdece a gente. §. "ensurdece a gente a

Catadupa. l' Sego Cerco de Diu, f. 188. Resen.

de, Sonho, f.92. a j. 231. a revolta da gente CD­

surdecia o lagar; i. é, fazia que ninguem sc ou­

visse nelle com o rumor. §. Ensurdecer-se : fa­
zer-se surdo, não dar ouvidos: v.g. ensurdeceu­
Se aos rogos rie todos. Portug, Rest. §. Ensurde­

cer, n, desattender, não se abalar. H ensurdeceu
aos êeos do castigo. "

ENSl.!R.DECÍDO, p. pass. de Ensurdecer. §. O

qne lião <ine,· ouvir. "elisur decido á verdade,"
.

ENSUI{ l>ECIr.JEN 1'0, s. rIJ. Surdez.

E£\il'AJ>oAOO, P: lhlSS. ue EUh.Luar. Coberto

ENT
d� taboas , ou taboado, §. Rijo, teso, retesados
dIz-se de algum membro, ou parte do corpo,
para. onde correu humor, e que por isso fica ri.

JO, duro.
ENl'ABOAMÈNTO, s, m. Coberta de taboado­

§. Tensão do corpo inflammado , c duro.
ENTAEOÁR, v. at. Cobrir de taboado. §. En ..

taboar-se : fazer-se entaboado, V. Entaboado,
ENTABOLÁDO, P: pass. de Entabolar. §. fig.

Villãos com iu hfl[ão de más letras entabolados
em mando ; empostos nas dignidades, &c. Ulis.
246. Y.

ENTABOLÁR, v. at. Díspõr , e encetar algu­
ma. negociação, ordená-Ia de sorte, que venha.
a bom exito. §. fig. Entabelar a causa, ou de.
manda : metáforas tiradas do jogo, quando se

dispõem as tabelas para jogar. e entabolar ojo.
go. Paiva, Sermo 1. f. 130. no fig. eutabolar ()

negocio. M. Lus. I. 160. "entabolada a Religião,
ou Convento:" i, é, disposta a sua fundação, e

principiadn r Eutabolar alguem ; pó-lo em termos
de conseguir alguma coisa. Arte de Furt, C. 13.

§. Eutabolar-se em nobre: enxertar-se na classe
da nobreza. Aulegr, 126. e 157. "entabolão.s6
em credito, e opinião, sem merecimento. "

ENTAIPÃDO, p. pass. de Entaipar.
EN1'AIPÃR, V. at. Encerrar em carcere, clau.

sura, casa estreita.

ENTALAÇÃO, S. f. O estado do que está en.

talado. §. fig. Aperto, difficuldade , embaraço,
no estilo familiar. vi-me naquella entalação.

ENTALÃDO, p. pass. de Entalar. Palm. P. 2.
C. 100. "enialados C os que marchavão ) entre os

valles da estrada." B. 2. 4. 1. Id. 2. 9. 5. ficou
com a sua noceta entalado entre os juncos (na.
vias). "entalado sem esperança de remedio. "

Paiva, Serin, 1. f. HO. "entalado entre duas mor.

les do corpo, e da alma. " Feyo. entalado nestes

apertos (de deixar o crime impune, ou desacre­
ditar o reo punindo ). V. do Arc. 3. 13.

ENTALADÚRA, s. f. O aperto, afronta do que
esti entre talas, ou coisa, que afronte, como o

aperto dellas far ia,
ENTALÁR, V. at. Apertar com talas, metter

cm talas. §. Metter em greta, ou rua apertada:
v. g. entalou o pé ua porta ao fechá-la; entre

umas pedras. Barros. parecendo-the que os havia
de entalar naquellas ruas. abertura C entre ilhas) ..•

que parece mais para entalar nauios , que dar-lhes

passagrm. B. 2. 8. I. §. Dg. já vos entalastes en.

tre esses dois inimigos do SOCCl'go humano, Lobo ,

Corte.
ENTALECÈR, y. n, Criar talo. §. Deitar talo.

C caulescere )
ENTALEIGÁDO, p. pass. de Enlaleigar. Re.

colhido em tale igo : repimpado, cheyo ,

ENTALEIGÁR, v. at. Recolher no taleigo. §.
Etttaltigm -se : fi g. fartar-se,

Eeeee 2 E�·



ENT ENT
ENTALH!OO, p. pass. de Eni:tlb:lT. Esculpi.

do por-entalhador. §. Aberto em pedra, 011 bron.
ze ; gravado: v. g. versos entalhados em pedra.
.âgiot. Lusit. a memoria, que se conserva entalha­
da em marmore. lU. Lus.

ENTALHADÓR, s. m. Officia] de obra de fa.
Iha , que représenta em madeira laçarias , flo­
l'CS, fol h.gens, bru tf'SCOS, &c. de meyo relevo.
§. Um instrumento de ferro, que usão os espin­
gardeiros. Esping. Perf. j. 9.

ENTALHÁR , v, at. Lavrar madeira de obra
de talha, como o faz o entalhador. fig. Deus ell.

talhou os membros do homem. Prestes, f. 3. §.
Cortar, abrir, exarar cm pedra, ou metal: v. g.
entalhar o nome, uns versos, &·c. Goes, Croit. do
Prine,

ENT ÁLRO, s. m. O trabalho do entalhador,
on de entalhar. §. Entalho da frecha, ou seta; o

corte, ou chanfradura, que tem DO cabo empen­
nado, por onde se embebe na corda : eutalhas ,

que se fazem na cabeça da espoleta, &c.
EJ.'IoTALlSCÁDO, p. pass. de I.!:lltaliscar.�e. Met­

tido entre to liscas. Barros, 3. fol. 21 D. não acha­
rão outro caminho , senão huma vereda ental isca­
da com os penedos de huma parte e outra, que
hum homem bem despejado teria bem que fazer em
ir por ella acima.

ENTALISCAR-SE, v. at. refi. Metter-se em ta­
Iíscas , Ingar apertado entre penedos, &c. .

EiIJT.ANGUECÈR, v. n, Ficar como tolhido de
frio: encolher com frio.

ENTANGUívO, p. pass. irreg. de Entangue,
eer, Ficar como tolhido de frio. Leão, 01ig. [.
�20:3 Diar. d'Üurem , f. 602. H. Naut. 1.62. tem­

po eutanguido ; encolhido, de miserias. Hospit
das Lettras , f. 317. "trajar o entendimento pe.
las medidas do tempo eutanguido, "

E�T.kO, adv. relat. Naquelle tempo; naquel­
Ia occasião ; em tal C-'lSO: tal vez é correlat.i YO de
quando . Antee cie então; i, é , d'aquelle tempo.
lned. II I. 5.

ENTAPI($ÁDO, p. pass. de Entapiçar. "pare­
des entapiçadas," Estat. Antig. da Unioersulade,

ENTAPI($ÁR, v, at. V. Tapiçar, Leão, Crau.
'.AI. V. "eniapiçárão de pauuos ricos. "

* ENTAPIZAUO, p. pass. de Entapisar, Pare.
des -. Vieira, Sermo 1. 307.

ENTAPIZAR, V. at. Vieira. Ornar de tapeça-
lia.

ENTAVOLÁDO, p. pass. de Entavolar,
ENTA VOLÁR. V. Eutabolar,
ENTE, s. tu. Tudo o que existe; ou concebe.

mos como eXIstente, e il estes chamamos Entes
de razão. §. Fazer seus entes de razão , no fig. e

farnil, deitar Suai coutas. §. O Elite Supremo:
Deos.

E_NT�ÂDA, s. f. ENTEÁDO, s. m. Nome que
peslgllao a relação de pareutesco entre uma. suu-

lher , ou urn homem, e seu padrasto, ou ma.

drasta. §. fig. Enteado da Fortuna; o mal trata­
do della , COIllO os enteados o são das madrastas,
Pinheiro, Tom. 2. I. 138.

E'NTEJÁDO, p. pass. de Entejar. A que se tem

entejo,
ENTEJÁR', V. at. Ter fastio, aversão a algu­

ma coisa. e que amem o justo, e a justiça , ente­

jando /10 odio, e culpa. 01'd. A], J. 59. 11. §.
Causar fastio, tedio. feito de fortaleza coteja -ao

fraco•.Azurara , c. 5.

ENTÈJO, S. m, Fastio, aversão a alguma coi ..

sa de comer. sa Mir. 14 come de toda vianda,
não andes nesses enièjos ,

" §. no fig. entejo a al.
guma pessoa. Barros , D. 3. L. 5. c. 8. "se tor.
nou ( Fernão de Magalh5es) a este Reino com a

Sentença de seo livramento: pero sempre lhe el..
Rei teve Itum entejo :" i, é , 1lI* vontade, aver;

são, tamar entejo ás outras mollieres, Ulis. 2. 3.
f. 124.

ENTÈNA, s, f. V. Antena.
ENTENAES. V • Aniendes, Aves que apparecem

entre as Ilhas de 1 nsf t70 da Cunha, e o Gabo d�
Boa Esperança, Pimentel.

ENTEN($A, s. f. Demanda, Jitigio. ant. Fo;
rai de Bragança , Elucidar. Mullu.:r oiuda ; que
com algum ome , que nom for dll vossa villa mo.

rador, ouver entença , en vossa villa aia su joizio;
ENTENDEUOR , 8. m, O que entende das coi.

sas. a bom entendedor meya palaura : proverb,
E,'lTENDÈNTE, P: at. Intelligente. H. Dom.

Tom. l. j. 351. "pessoas virtuosas, e entenden;
tes��' antjq.. V. Intendente.

ENTENDER, 8. m, Intelligencia que se dá ás
pala Has. "hum fallar , doas entenderes. " Eufr.
2. 3.

ENTENDÈR, v. at. Perceber, terIntellîgen,'
cia, saber: v. g. entende o que diz. §. Compre.
hender , alcançar : v. g. dos vossos corações en.

tendo a vossa reposta. §. Concluir. do que dizeis
fico entendendo, que í'a mat na 01 dem, que leva.
ua. §. Entender' de Musica , Poesia, &'c. ter co.

nhecimento ; instrucção nestas Artes. §.•J ulgar,
pensar, ter por conclusão, Oll maxima: v. g.
"não he isso o que eu entendo, " §. Conhecer.
"entendel' os inimigos , e ellbilllá-los." Lus, VIII.
89. §. Ter intento, tenção, proposito: v.g. nun.
ca a natureza entende jazer as suas coisas deô ol..
de. Coutinho, Proem. nestc sitio de Tno , que en.
tendo escrever. assumia que entendeu prouar; T.
d'Agora , �. 3. [. 115. j. Que entendes jazer?
Vilhalp • .A eta 3. sc. ulto �. Dur a eutender : fa zer

crer, on conceber , ou entender aIgUilla coisa,
lião se declarando mûito : e Dar-se a entender;
explicar-se , fazer (jue o eutendão : hoje dizem
fazer.se entender. Ær r aes; 1. 7. saler-se dar a en.

tender. §. Tombem entendo o que m/cudo; i. é,
estou bem certo , e sei UtILI I) que digo, ou sei,

Ar»
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ENT EN'f
Ærraes , 3. 1. §. Entender em alguma coisa, ou I intelligencia, sentença, Oll sentido, gue jaz em
com alguma coisa: Cast. L. 2. f. 175. trabalhar, alguæ« clausula , 011 Frase _, on pa lavras, Eufr,
ou fazer trabalhar nella. V. do Arc. 1. 4. Ama- Il. 5 • .ârraes , 1. 5. respostas de dois entend irr en ,

rai, c. 1. e H. Dom. P.2. It entendia com as COD- I tos. Barros; e .Albüq, Vieira. Ilist, do Fut. 71.284.
tas, com o rosario." Lite. ,. entender no mclho-I p. 302. pam inteliigencia ; do uerdadetro euten­
rameute das alrnas.? Goes. foi sempre entendeu- i dirnento deste texto, oS. Boa correspondenci�.," foi
do ueste negocio. entendo .nu fabrica da feitoria. tanto o entendimento -de amor, entre ambos ( EI­
"Entender sobre o governo da Justiça." Orden, Hei Adriano , e uma Princeza );? B. Clar, 1. c. 1.
Prol. §. Dar em que entender: occasionar traba- ENTENE�RECÈR, v . at. Cobrir de trevas;
lho, cuidado, molestia, Vieira diz dar que en. turvar , toldar, escurecer a luz, ou corpo lumi­
tender; e outros Classicos em que entender. Cou. noso, §. Entenebrecer-se, Paiva, Sermo 1. f. 1. es.

to, 12. 3.3. pm'a dar em quc entender ao Geral, curecel'-se a Lua, entenebrecèrem-se as estreitas.
e diuerti.lo de seu intento. §. Entender com a[- ENTEN RECÈR, v . at. Fazer tenro, molle: na

guem; famil, travar palha com elle. §. Tomar fig. uugueutos , banhos, e outros taes regulos, que
,conhecimento, como Juiz, ou Magistrado. Al- com sua deleitarão entenrecem a fortaleza Imma.
buq, 1. 47. não quiz entender no alvoroço dos Ca- ua. Flos Sanet. pago LXXII J. cal. 2. fim.
pitães. M. Lus. sem as Justiças entenderem com ENTÈNTO. V. Intento.
elles. §. Eu cá me entendo; i. é, sei o que há, e ENTERCALÁR. V. Iutercalar, Goes, Cron.Bîc»,
as razões occultas , oll os motivos, que tenhov ê. P. 1. c. 98.
Desde que me entendo; i. é, desde qne tenho uso ENTERIqADO, e derivo V. Tnteiriçado, Sousa.
de razão. §. A meu entender: segundo o que me ENTERNECÈR, v, at. Abrandar ; mover il com-

parece: it. de meu conselho. §. Entender-se al. paixão: v. g. enternecer o coração (An'alis , 3.

gu/na coisa de alguem: crer-se, julgar-se. V. do 34.), a alma: e fig. os olhos o amor nntign ; e

Are. 1. 5. §. Entender-se, refi. occupar-se. quero enternece os homens; amansa-os, e amollece-os,
me entender com esta minha custura. Eufr. 4.}. Leão, Cron, de D. Duarte, pflra o fim. §. En.
§. Entender-se-lhe alguma coisa a alguem; saber: ternecer.se , mover-se a compaixão, cornpade;
v. g. "a Donzella , que se lhe entendia hum pou. cer-se, §. Por enteurecer-se , fazer-se tenro, mol»
co da Fisica.' Palm. P. 2. C. 154. "destes casos le. Mausinha.
se vos entende menos, que a quem os ordenou: " ENTERNECIDAMÈNTE, ad v : Com ternura: v.

i. é, destes entendeis menos, que quem os 01'- g. amar -. Galviio, Sermo 1. f. 140. col. 1.
denou. Sagramor, §. Hoje dizem entender-se em ENTERNECiDO, P: pass. de Enternecer. §. A.
alguma coisa: v.g. entender-se bem em Medù:ina: companh ..dos , ou nascidos da ternura: v. g. en.

por sabe. §. Entender, ant. por estender, alar- ternecidos ais, ou queixas enternecidas.
gar, ampliar. Doc. Ant. V. Inecl. III. M9. es- ENTERRAÇÁO, s, f. ant. Enterramento. lued.
ta Lei nont se entenda aaquellas pessons. Em B. II. 624.

,

�. 1. 2. pag-. 20. ulto Ed. vëi: "se entenderão (os ENTERRÁDO, p. pass. de Enterrar. �. fig. En-
I11III-- rabes ) por muitas partes;" por estenderão (na- terrado no ermo: memorias, e antig-ualhas enter-

vegando ). radas nos archivas. olhos enterrados 110 rosto.
ENTE. DWQ, p. pass. de Entender. �. Obra ENTERRAMÈNTO, s, m, O acto de enterrar,

bem entendida; feita co� intelligeucia , boa tra- on levar il enterrar • .ârraes ; Camões; Vieira.

s:a, bom gosto: V. g. bem entendida orchitetura. ENTERRÁR, v. at. Soterrar, metter debaí­
V. do Arc. L. 6. _C. 26. Id. 2. 6. edificio bem eu- xo da terra, sepultar: V. g. enterrar um cada­

tendido, em toda a repartição. §. O homem, qne ver, um tliesoiro. fig. mais o enterrárão (Jllatárão')
tem intell igencia , quc não é lerdo; o discreto; ingratidões, que trabalhos, e idade (a Nuno da.

que sabe algumacoi!a. Nobiliar. f. 75. mulherfor- Cunha t Governador). B.1. 10.21. §. fig. Escoo.

mosa, e entendida. Eufr. 97. j. entendida sois, der, e fazer inutil : v, g. enterrar os talentos. §.
Senhora. Vieira , Cart. Tom. 2. j: 3G. §. Não se Occulrar . v. g. enterrar o segredo. EUJr. 4. 6 ..

dar por entendido; dissimnlar, que se não sabe, entel'r<lr portes , prendas. Lobo, Egi. 1.

(lU não entende; não se dar por achado. §. Coi- ENTERREIRÁDO, p. pass. de Ellterreirar.
lia feita cow juizo: e mal entendido; ao contra- Ei'.TERRE1RÁR, v. u. t, d'Agric. Limpar uma

rio. §. Lus. 1 I I. 139. "enlevado num falso pa- pouca da terra por baixo das oli ve iras , quando
recer 1/Z(].1 entendido;" de que não fórma. o devi- se hão-de varejar, para que a azeitona cay" no

do conceito. terre iro , e se apanhe facilmente. §. v, at. Enter:
Ef'.TENDfMÈNTO, s. m. A potencia, com que reu ar um negocio ; dispor com de .. treza a prati.

a alma entende, e percebe. §. O acto de enten- ca, C conversação , p.Ha tille se venha a tratar

del': v. g. deixar no entendimento de alguem, delle.§ 'I'razer a terreiro , d izer sclta mente. ",co.
.Amaral , C. 2. [azer bom cnteudimento rlns coisas mes'ou o dernonio a euurreuar blasjemias, " H,
da Fé; adquirir boa intc1!itcw;ia dcllas. §. J\ Dom. P. 2. L. 1. c. H.



EN'r
ENTÈRRO , s. Dl. Sepultura: Ingar , onde se

enterra. M. Lus. Belem , digno enterro dos nos­

sos Reis. Vasconc. Sit. f. 161. §. A pompa" ou

acompanhamento, e exequias fl1ner�es: v. g,pas­
sou pela rua um enterro: seu mando fez-lhe um

magnifico, ou sumptuoso enterro.
ENTERROIi1PÈR, e derivo V. Lnterromper,
ENTERTURBÁDO, p. pass. de Eoterl.urbar: V.

g. posse enterturbada : somno -; cortado.
ENTERTURBÁR, v, at. Perturbar no mcyo

da acção, interrornper. Arraes , 1. 2. V. g. enter­

turbar os prazeres, o dia alegre, Ærraes , 2. 21.
euterturbar a posse.

ENTESÁDO, P: pass. de Entesar. as cornes en­

tesadas, e regeladas na neve: pelles curadas e en.

tesadas, nos adufes.
ENTESAR, v. at. Fazer teso : v. g. entesar a

corda ,
estirando-a: a caça morta 110 inverno eu­

tesa: entesar a carne, curando-a ao fogo: ente­

sar us braços, as pernas; estirando com força,
que não dobrem. §. Entesar-se o ocnta ; fazer-se

teso, rijo. §. Entesar-se com alguem ; ter-se a dn­

ras, encrespar-se com elle, não se ILe acanhar.

§. Entesarem-se as orelhas do cauallc ; levanta­
rern-se , afitarem-se : entesarem-se os olhos ; fica.

rem immoveis ; idos: entesar a maré; correr ri­

ja, tesa. §. fig. Entesar a soberba ao que a tem;
fazè-Io mûi suberbo. §. Entesar a voz; cantando
fortcmeute.

ENTESTÁDO, p. pass. de Entestar, §. A que
se pós testo: v. g. coche, parol-: com testo de
madeira. §. Coberto COlli testo. §. terra entesta­
da na ualla ; que faz testada com ella. Ined. III,
472.

•

EN.TESTAR , v. D. Eniestar com, ou em alg Il·

ma parte; ir terminar pegado, e chegado a el­
la: fazer testada com, demarcar. Lned, III. 472.

heranças ( herdades) que entestarera nas ditas val­

las. té os navios entestarem nas tranqueiras, s.a.
3. 5. encostar. quando ( o Docte do sombreiro)
eutesta no peão. Idem, 3. 10. H . .Anuq. 4. o ca.

bo desta serra entesta no mar. Discripç, por Leão.
B. 2. 5. 1. pela parte do Oriente vai entestar COD!

o reino OIiJ:á. C1�jOS confins entestão Do mar Ro­
xo. Luc. L. 1. c. 1:30 Camões. "com 'l'ingitania
enfesta." �. Defroutar , confinar. §. Fazer testa­

da, frente'. Cast. L. 3. f G. col. 1. uallos que en­

testavão 110 caminho, §. Por testes aos coches de

páo , e semelhantes. Enfestar um coche, ou parol;
pór-Ihe tcsios , ou tapar 1l0S topos , on extremos,
por onde fi�ari.a. aberto sem c:._s testes.

'" ENTEZADUHA, S. f. Acção de entesar. Car-
dozo, Dice. B. Pel'.

.

;ENTEZÁR. V. Entesar.
ENTHCSOURADO, r- pass, de Entbesourar. §.

fig. Euthesouradas IIII memoria erudições eæquisi:
tus: mil dotes de discrição , saber, e modestia en.

tllcsol,.lr.ados ua alma,

EN'T
rN'l'HESOURAnÓR , s. m. O que ajunta the­

sauro.

ENTHESOURÁR , v. at. Ajuntar em thesou,
ro: v. g. enthesourar riquezas. §. l1g . .A indus­
tria 1 as artes , e o commercio act-iva enthesourão
no Reino immensa riqueza. §. Euthesourar a sal:

oação, Resende. jardim em que a natureza eufhe.
sourou todos os seus brincos; i. é , producções
mais lindas. Palm. P. 3. f. 132. r. Enthesourar
rar na memoria. Pinheiro, 2. 153. "ellthesour4va
?las mãos dos pobres, que era o mesmo que pas.
sá-lo ao Ceo." V. do .ârc. 1. 20. �. Recolher,
depor, guardar coisa preciosa, e 'digna de a­

preço.
ENTHIl\lÈl\lA, 011 ENTHYlHÈMA , s, m. t. de

Log. Argumento , no qual se declara somente a

mayor proposição: u.g: todos os homens são mor­

tdes , logo tu tam bern o es; calando-se a menor

tu és homem.

ENTRUSIA.SMÁDO, p. pass. de Enthusiasmar-
se.

ENTHUSIASl\lÁR_SE, v, refi. Encher-se de en ..

thusiasmo , maravjlha , admiração de alguma.
pese:oa, ou coisa. t. moderno usual. §. Sentir a­

balo , comrnoção enthusiast icn,
ENTHUSIASMO , s. rn, Abalo extraordinario

d\llma. causado por inspiração, on como o dos

inspirados. §. O transporte, com que o Poeta,
ou Orador se eleva sobre si mesmo. .

ENTHUSJÁSTICO , adj. mod. us. Em que há
enthusiasmo.

ENTHYl\1EMIA, s' f. Porque os homens se delei..
tavão mais cm a noticia das cousas, que se sabem
por Exemplo, que pa Ethymemia, que he huma
razão curta, de que os Logicos usão , a qu� Tu -

lio chama argumento , que conclüe em huma só cpu­
sa. B. Dec. 3. Prol. V. Enthimema,

ENTIEIÁVO, p. pass. de Entibiar.
ENTIBIÁR, v , at. Fazer tihio ; afeouxar , fa­

zer remisso; e d iminniu,o fervor: u. g. entibiar
o calor, o fervor, a vontade, a devoção. Paiva,
Sermo I. f G4. j. afrouxar, entibiar a alma. §.
Entibiar-se : Uzer-se tibio, froxo , remisso.

ENTIDADE, s' f. t, de Filos. O ser da coisa;
a existencia ; a realidade. os gostos uão tem en­

tidade alguma. Feyo, l'rat. de S. Pautaleão. §.
Ente, coisa que existe. não se hão-de admittir
entidades sem necessidade. §. A in.portancia de
alguma coisa. Barreto , Pratica. Cousa de pouca
entidade; ser, valor.

ENTIENGIA, s. f. Um bicho do Congo, des.
crito por Dapper, f. 347. V. o Bluleau.

ENTISICÁDO, p. pa.ss. de Entisica r.

ENTISICAR, v , at. Causar tisica, fazer tisico.
§. v. n. Fazer-se tisico , ético.

ENTISNAVO, p. pass. de Entisnar,
RNTIS I AR. V. TWiIlr'. H. Pa.
l:.NTl'I ULAR, V. at. Crdenar eIU titulos, de.

bai-
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baixo de titulos divisados. Livros (le recepta •••

pO(J1/do, e ent itulanrlo crul« huma rendu sobre si.
Ordo Af. 1. f. 187. Tit. 2D. princ.

ENl'OA(�R ) , s. f. Solfejo, que canta o prin.
cipianta de '1usic:l.

ENTOADO, p. p,us. de Entoar. V. o verbo.
ENTOADOR, s, m, O que dá. o tom ás primei.

ras Pilla V,r<IS, que se cantão.

ENTOAR, v. at. Cantar regularmente: v. g.
entoando hymnos; entoar cantigas. §. fig. "ell­
toar as razões e praticas, de sorte que persna.
dão." Ined. I. j:359. §. Daqui: romances entoa­

dos; ditos, recitados com tom musical. §. Dar
tom mais on menos alto no accento las palavras.
do acceuto , com quc entoamos as palavras. Leãs ,

Ortogr, j. 187. Voz entoada, homem eutoado ; que
dá os tons regularmente sem des: finar. §. Dar o

tom ás pd meiras pala v r.is do Hymno, A nti foua ,

&e. §. Ento-ir , no fig. saber entoar suas coisas;
dirigí.las. In ed, I. 50-1. "reformasse os costu­
mes ... levantasse a Religião Christam ... e

entoasse hum exccllcnte modo de vive',.." Feyo,
Trat. 2. j: Il. col. 1. Este verbo nos pOll pa a

frase Franceza dar o tom, no fig. §. Entoar-se

lJaTt.L cantar. Caminha , Epist. 14. Feyo, Trat. 2.

f. 212. entoava-se todo em seus louvores. Id. j. 3U.

f. §. Entoar-se; por, entonar-se. Sá Mir. Vi.

lhalp, V. Entonar-se.
ENTOJÁR, v. at. Euteiar. §. Antojar. "anto­

jandfJ.se ( imaginando.se ) defeitos nos Santos. "

Calo. Sermo l. f. I] 3.

ENTÓJO, S. m, Entejo. §. Eniojos de vomitar,
engulhos tem as prenhes, uauseas , ancias , en­

JOos.
ENTOLHÁR.SE. V. Æniolhar-se, B. 1. 10. 5.

.........�'·raes , 5. 1.

ENTùII1, adv. antiq. V. Então. Cran. elo Con.
dest, C. 58.

ENTON iDO, p. pass. de Entona r-se. §. no fig.
Soberbo, ãltivo , desvanecido. V. de Susa, j:
XX. "o amor caduco, e falso abaixa já. o pes-
coço eiuonalio. "

.

ENTON ÁR.SE, V. at. refl. Ensuberbecer.se ,

desva necer-se.

ENTÓNCES. V. Então. ]Ien. e ]Io{a, Z. c. 15.

ENTÓNO, S. Ill. Soberba, orgulho. Ceita,
Sermo

... fu�TONTECÈR, V. n, Fazer-se tonto. Alma
Instr, 3. 3. 1. n, :31.

'

... E�TO, rECÍûO, p. pass. de Entontecer.
ENTORN ADO, P: pass. de Entornar. �. fig. É

tudo entornado; on o carro c.uoruado ; i, é, per-
dido. Eu îr, .

E, TORN AR , v , at. Derramar o liquido. §.
Deitar rora a carga: v. g. entornou o carro,
tombando. Sá lrIir. §. Rico orvalho em pf,J'o/as
entorna It Ftlha de HYPuwll. l'tf. COllq. 11.21.§.
Desl?erdi�clr. Lubo'lJ/'uJigos, que entoruão o lJue

haoião de dar. §. Dar profusamente. §. O o em

Eniornnr é mudo, except. en entôrno , tu cutôr­

nas, elle cnt áru a ; enes entômõo, Imperat. entôr­
na. Subj. entôrne , entôrnes , entornem;

Ei'<TORPECÈR , v, at. Causar torpor; on en­

torpecimento, suspender o movimento, e acção
de algum membro: v. g. entorpece-me o pé ; fi.

treme/ga, a enguia eléctrica entorpece a mão do

pescador, em cujo anzolpica: hum temor frio ...•

os membros entorpece ; o sprite ,
e brio. 1YlaII.si.

nho , f 95. esi, 4. ulto Edi}. Causar frouxidão: v.

g. O ócio entorpece os homens, os sentidos; o me­

do entorpece; atalha, enleya ,ab. !tlausinlw. §.
Entorpecer-se o espirito, Epanaf. " entre as ga­
lantarias deste trato não se vos entorpece o espi­
rito?" i. é, perder a viveza , energia, activida­
de. negocias que deixamos entorpecer na priguiç'l.
Costa. §. Entorpecer-se o licor; não correr, estar

estofo, e ir-se corrompeudo. ]1'. Congo c, negro
licor, q ue cm lago se entorpece.

"

ENTORPECÍDQ, p. pLlS�. de Entorpecer. §.
Dormente; fig. só pam o bem te vejo entorpeci ..

do: entorpecido da velhice. ]1. Lus. 7. 546.

ENTORPECllUÈNTO, s m, Embaraço, impe ..

dimento no UBO, e acção dos membros por doen­

ça , medo , ou outro accidente. §. fig. Entorpe-
cimento do animo, .

ENTORTÁDO, p. pass. de Entortar.

ENTOR.TAR, V. at. Dobrar alguma coisa,
dar-lhe volta contrat-in á SUa posição recta, ou

á sua feição, e lançamento. §. Entortar, v. g. os

olhos, as pernas, J,.·C.
ENTOUVIÃD .... : v. g. fallar de eniouoiada ; i. é,

gritando com desordem. V. Eutuoiada, Presles,
[, 167.

•

El'TRADA., s. f. O acto de entrar por algu­
ma Cidade , porto, rua, porta. §. O lugar por
onde Sf. entra, passo. �). A Gomma, que se dá
nas Irmandades, quando recebem os Irmãos, §.
A porção de dinheiro, on tentos, com que se

entra para a mesa , ou bolo no jogo. §. Correría,
ou corrida contra inimigos. Notic, de Port. jPz­
se esta gucrra mais pol' entradas , que pOl' bata.
litas. §. Principio: V. g. lia entrada da Primave­
ra , do anna, §. Direito imposto sobre coisa im.

portada, ou trazida para o Reino. §. Couhec i­

mento, amizade : v. g. tem erurud t com Fuiio ;

accesso. llist, do Fut. j. 159. dai licença pam (jife
tenha entrada a vossos ouvidos. tenha o Rei jaci­
les eutradas , pllra ouvir a todos. .Arracs ,

;J.�. § .

Aliás dizemos: ter entrada em casa d'alg ueui :

dar entrada em sua casa a aLg uem. por 1neyo des­
te Couunercio viria a tornar hum pé de ell trad.,

naqurliu Cidade ••• e dep01s pudia Illi jazer huma

fOI taleza, B. 2. ü. 5. § De bOIL entrad-i : logo ci

primeira , Oll da pritne ira ; a principio, ou pur

prilJcipio. Ba/ros. dflva ele boa entrada hlWW)US_
ta. Ulis.j.38! "ás mo)!as quebro.iLes os .tocinhos

ae



ENT [NT
de boa entrada." Sá Mir. Prol. des Ëstrang.
" muitas contas vos dou de mim logo de boa en­

trada. n e Acto 5•• , logo convidei Callido de boa

en/rada: \1 j. 171. ulto Ed. De mal entrada: sol­

dos de -; os que paga o preso, logo que entra

na cadeya. Ordo Al ]. 31. piine, §. Entradas:

o direito de entrar no Paço, cm certas Casas,
e Cameras do serviço dos Senhores Reis, e Prin­

cipes: V. g. deu-lhe el Rei aS,entradas da camisa

do Principe, como a Camareiro mor ••• fez 'HW'­

cê ele entradas ,
até lhe declarar a mercè, que lhe

esperava fazer, e as mesmas entradas houve por

bem, que tivessem D. Afonso, e D. Manuel, &'C.

Cran. J. TIl. P. 4. c. 38. E estas erão as pessoas,

que os Porteiros das C�maras deviã,? deixar en­

trar livrcmcllte. Na. cit, Cran. se dia , que aos

Moços fidalgos, F'. e F. filhos do amo do Priu.

eipe ( marido de quem o mamentára) , fm ão dn­

das melhores entradas que (lOS outros, que nãc

erãa ordenados pam servirem o Principe ( do Fran­
cez entrées, neste mesmo sentido). §. ant. Hen­

da, peusao , que se cobra; reddito. (Ital. intra­
ta ) �. O cabedtll com que re .entra em sociedade,

ENTRÁDO, p. pass. de Entrar. Penetrado: v.

g'. entrado de temor, de esperanças. Jorn. de .A­

[rica , L. 2, c. IL entrado da, gentileza de urna

dama: entrado daft razões ; persuadido, movido.

Luc. f 13G. col.']. §. Apoderado, no sent. pas­
si yo. Vieira entrados, e penetrados do Demonic :

entrado de Deus. §. Entrado na idade, ou em

annos; velho. §. Somos entrados; i. é , chegou
gente de fóra, Ulis. Com. it. Entrou-nos o muni­

go; passando as fortificaçôcs.
ENTRA]ÁDO, adj. Que traz trajes, vestidos.

"homem de boa pessoa, e bem eutrojado. �, V.
do Arc. 1. ]3. Ediç. de Gendron. V. 'Lrajadc,

ENTRALHÁDO , p. pass. de Enfralbar ; V. g.

peixe eutralhndo.
ENTRALHÁR, v. at. Tecer, ou farer as ma­

lhas da rede. Vieira. §. p render nas malhas: fi­
cal' eniralhado ; preso., enleiado, Il. Nuut. 1. 58.

enredar, 110 sentido proprio.
ENTRÀMBOS , compo de enire , e amuos. H

o

Espirito Santo procede d'entramoos, Pai, e Fi­
lho. "

ENTRAI\lENTES. V. Entrementes. ]rIen. e Mo­

f:l, Egi. 2 .....ntiq.
ENTRAl\lEI\TO, S. m, ant. Entrada. "el/tm­

menta de villa: " rendida por arrnas, Ordo A], 1.

/.307.
ENTRANÇADO, p. pass. de Eutrauç •ir. V.
ENTHANGÁR, v , at. Fazer eru trauças , V. g.

o cabello � "ca hellos entrançados;" Teureiro ;

iu». C. 1)3, Eufr. f. J 79.
ENTRP.l CIA, s. f. Principio de governo, ma­

gistratura. §. Lugar dC]rlllleil'Q, eutraucia , ou de

�'egullda; é de varia gradl1as'�ío: 1). g. o ser' Juiz

de Fora de Villa é Lugar de primeira entrancia ;

de Cidade, c Cabeçtl de Commarca ( DeN'. 23. Out.
1 ';' so. Lei Iti. Jul. 1790. §. 24.) é de segunda en..

trancia.
ENTRANHÁDO, p. pass. de Entranhar. §. Sal­

to do sapato entranhado; o que tem uma vira en­

tre a sola, e a palmilha. §. Cadeqa , cilicio eu..

trauhado uo corpo. §. Chove como no mais entra­

nhado Inverno; i. é, na. mór força do Iuverne,

Vieira, 4. n. :H8.
ENTRANHAR, V. at. Metter nas entranhas. §.

fig. Entranhar a Deus ern sua alma. V. de Suso ,

c. 80. "achar perdidos para os entranhar em si."

li'eo, Trat. 2. j. ] 99. §. Entrauhur-ee : entrar mûi
dentro: v. g. entranhar-se no bosque, no sertão:

e fig. no estudo, e ataiguidades , &'c. + entrauhou.:

se S. Bento em huma cova." Feyo, Trat. de S.

Bento, Disc. 2. §. MeUer-se nas eutranhas : v.g.
entranhou-se-Iáe um odio á virtude, &'c. 6. U En-.
tranhou-se-Ihe a cadeya , ou CIlicio no COlpO:"
metteu-se mûito por dentro,

FNTRÀI\iHAS , S. f pI. Os intestinos, tripas;
e mais geralmt'me tudo o que se contêm nas

grandes cavidades do ventre. 'I'arnbem os Medi.
cos d izem no singular : esta entrnnlui ; 011 viscera.

padece, &c. �,fig. Os lngil.l'eli mais profundos:
II, g. as entranhas da Terra. Lobo, Disc. antes

das E�lo�as. Camões. Eniranhos dos penedos, Viei­
ra. Jas entraf)hd8 do nada tirou Deus a exist en.

cia, e perftição de tudo. H as entranhas do mar."
Uliss. I. J O, e/tiranizas da alma. D. Fr'. :Marcos
de Lisboa, Croit. 1. 1. c. n. §. Ter más entra..

UllOS; i. é , máo coração, ser amigo de fazer

mal. §,.As el/trait/wb' ; i. é, os pensamentos oc­

cultos. Seg; Cerco de Diu, V. o Art. Escudrinhar
as entranhas, §. Seutimentos "fJ'tCtUOSOIl. tem er -

treuhas de pai para os filhos. t"OUJ,;e outras entrã

nhas , e t.eyo transfornuulo na piedade do Senhor,

Paiva, Serm, 1. 94.
'

ENTRANHÁ VEL, il'lj. Que nasce das entra.

Ilhas, do intimo do coração : V. g. amizade,
nd'io -; desejo -, saudade. Sego Cerco de Diu,
f. 41G. [BenI, Flo1·cst. 4.2. C. 106.�. 8.J

ENTRANHÁVELnIÈNTE, adv. Oó intímo do

coração,' v. g. amar alguem -.

ENTRANHfNHt\ , S. f. Ser entranhinlia ; i. é,
(er más entranhas. fro vulg.

ENTRANQl,JEIRÃDO, P: paiS. de Entranqueí-
rar-se,

EI\TR.�NQUEJRÁR.SE, Y. refl. Recolher-se
em tranque ira , fortiûcar-se com ella. Couto, 6.

9. 22. e IO. IO. 7. H vallos , com que se eutran­

qucirarão, " entrincheirar-se.

Fl\TRAPÃDO, p. pass. de Entrapar. V. over­

bo � n. g. pobre -; cabeça entrapada; braço -.

Ei\TRAPÁR, V. at. Cobrir com trapos. §. Em­

plastar. V. do Arc. L. 6. c. 8. "hUllS nas ca be.
ças entrapadas, I' §. Fazer rual as roupagens da.
Píutura, Presles. "huill pintor tal nãu (;1ltrapaY

l:.N ...
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ENTRAR, v. at, Passar de fóra para dentro,

(le paz, ou de guerra: v. g. entrar o Arrayal,
M. Lus. entrar a Fortaleza. B. J. D. 5. Fi'eire.
entrar em casa, ou para casa: entrar 110 templo;
entrar no porto; entrar por casa, ou pela terra

dentro. tudo casas terreas, e antes que entrassem

a elias. B. 2. '1. 1. outro companheiro, que hou­
veTa de entrar com elle ás terras do Preste João.
lá. 2. 6, 9. §. Fazer entrar um prego na parede
á força. §. Principiar : v. g. entrar em um dis.

curso, na relação de uma Historia. §. Entrar em

Religião : fazer-se Religioso. §. Entrar em si:

reflectir, deitar contas, conhecer o que lhe COil­

vèm moralmente. Vieira. "entra em ti mesmo.
"

Ferr. Castro, f. 134. §. Entrar dentro de si: re­

flectir sobre si, para conhecer o estado de sua

alma; recolher-se dentro de si. Vieira. §. Prin­

cipiar : v.g. entrou a l'einar. "estava com aquel­
les ca valleiros, para entrareni em seu caminho:"

c{)meçarem a sua jornada. B. (lar. 2. 9. §. En­
trar ua batalha; ter parte nella, ser dos que pe­

lejão. Entrar em algum negocio, enredo, intriga;
ter mão, intervir, ter parte. Eneida , X. 18. Que
fez aqui nossa potencia dura? Onde entrou aqui
JUliO? §. Entrar o anuo , ou inveruo ; principiar.
§. Entrar na graça de alguem ; conseguir o seu

favor. §. Entrar em alguma sociedade, conjura-,
fão, coutrato ; ter parte, ser dos seus associados.

§. Vir a. ter : v. g. entrou em suspeita, em des­

confiança. §. Entrar na composição; ser um dos

ingredientes. §. Entrar de guarda; principiar a

guarda daquelle dia, ou o que é: v. g. "hoje
entro de guarda," §. Desernbocar ; v. g. o rio en­

tra no mar. §. Estender-se; v. g. o cabo entra pe­
lo mar uma legua, §. Entrar nos 10. ou 12. annos

PIII!!!II.....Ce sua idade; princip iar. §. Entrou-o o medo, o

receyo; penetrou-o , a poderou-se delle. V. de Su­

so, c. 43, hião-na entrando estas palavras; pene­
trando, c movendo o animo. Entrar a saudade,
o medo, qualquer lembrança ,

ou movimente a.fJe­
ctuoso a alguem ; penetrá-lo, fazer-lhe impressão,
de tal maneira o entrarão as lembranças , que os

innocentes lhe fizerão ... que amanheceu morto na

cama, sem haver outra crLUsa, a que a morte se

lhe podesse attribuir. Couto, 7. [lo 13. §. Entral' o

gover)w, capitania , &'C. chegar o tempo de a co­

meçar a exercer. Eufr, 5. 8. §. Entrar alguma
coisa. a alguem no corarão; vir-lhe desejo , ten­

ção, conselho de il fazer. Armes, 1. 5. §. Intro­
duzir-se, principiar: v. g. entrou a moda; en­

trou o uso da srüira, Ulis. f. 3. Pinhiiro , ]. 220.
" abusos que com o tempo forão entrando.;" �.
Entrar um homem com uma mulher: i r a sua Cri­

Ba para acto deshonesto. Albuq, Comment, Eufr,
5. 8. J. 99. Y. Ulis. f. 276. II não poderão os nos­

sos entrar com o inimigo:" entrá-los. rasto 2. f.
191. §. Eutrnr um nanio a outro; qna ndo o se­

gue; ir-lhe daudo alcance , chegar-se bem, ou

l'UM. I.

quasi a elle. Couto, 5. 3. 6. indo-o seguindo mui

apressadamente, e entrando-o muito : opposto a.

sair-se, O mesmo dos que vão ao inimigo por
terra. Couto, 6. 10. 19. "vendo que os inirni,

gos o ïão entrando:" alcançando-o. Id. 8. c. 3T.
os 1lOSS0S os [orão seguiudo , e entrando, e vendo
os Temates, que nãopodião fugir, &c. §. intrans.
Fazer entradas por Terras dos inimigos. Lned,
11I. 267. "que o Conde já Dom entrava, presu.,
mirião que era com mingua. de gente." §. ant.

Obrigar-se. "eu prornetto , e eutro , que dè
, e

pague, &c." Elucidar. §. fig. Ir ter: V. g. ca­

minho de entrar com Deus. Paiva, Sermo I, j. 37.·

§. it. Deflorar: V. g. o marido por impotente não

pode entrar com ella. §. Entrar uez , ou mão a al­

guem; i. é , o seu turno , giro, occasião; e DO

mesmo sentido entrar tabela a alguem, Eufr. §.
Entrar-se. Eueida , VII. 8. as pr'oas manda po,.
em terra, e alegre se entra pelo umbroso rio. tor:
uar a entrar-me onde lião há saïda, Cam. S01'.
50. "aferro nelle alites que se me entre :" i. é,
antes que se me acolha em casa. Ferr, Cioso, 2.
4. entra-se em casa pm' uma grande porta. §. En ..

trar por casa a dignidade; dar-se a. quem não a

sollicita. V. do Arc. J. 6. §. Entrar a aiguem;
i. é, onde elle está, para lhe fallar. Lusit. Trans];
Entrar ti Rainha, Flos Sancto P» CXXXVI. se me

quizel'abrir,entrarei a elle,e cearei: e CLXXXr1 I.
atrevidamente entrou a Pilatos. §. Entrar com al­

guem ; ir a vè-lo , a sua casa. Cron, J. IlI. P.
2. c. 72. o Regedor, que costumava entrar com o

Capitão a qualquer hora. 4. 7. 9. sabendo que es­

tava só entrou com elle ••• e se lançou a seus

pés, tlizendo : Seuhor, &c.
ENTRÁ z. V • Authraz, P. Ribeiro, RelaF. 1. n.

41. "entrazes do animo." fig.
ÈNTRE: prep. que denota a relação de situa­

ção em meyo de varios objectos : V. g. entre
umas arvores; entre Scila , e Caribde : fig. espa­
ço de tempo medio: V. g. entre as dés, e as Olt.

ze, §. O meyo das partes de um corpo: v.g. por
entre um musgo antigo verde escuro. §. Estado
medio de qualidades oppostas: tI. g. entre viro,
e morto; entre azul, e verde. Eufr.f. J91. f. o

meu animo entre temor, e espem1/ça não me asse­

gura. entre doces e salgadas. Lobo, kg I. 5. entre

fome e desesperação, B. 2. 6. 9. §. Dentro: v. g.
entre a coucha amada a tartaruga tem quieto abri.

{!O. Lobo, Egi. J. §. Eutre si; i. é, comsigo. §.
Entre nós fique o segredo; i. é, não se communi ..

que a outros.
ENTRJ.:CALÁR. V. Tntercolar, Goes, Croll. Man.
ENTRECAJIll:lÁDO, adj. do Bras. Diz-se das fi­

guras. que por entrárern em outras Sf' pintão de
cor diversa na parte , que entra. §. Enredado
com outros. B. 2. 2. 3. "foi surgir tão vizinho ,

que ficarão as bo ias cutrecumbo das. "

ENTR ECÁSCA, ou E.'1'IRECÁSCO , s, o primei.
Fffff ,[0
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ro femio. o sego masco Parte da casca da arve-v] e poder de outro: V. g. entreguei-lha a carta ;
re inuned iata á. madeira, que os Antigos chama- entregou-o d Justiça. §. Entregar' ao fogo; quei-vão Liber. mar. §. Trahir: v. g. entregar o parceiro no [o;ENTr�ECHÁDO. V. Lntrechado , e derivo go; o criminoso, Ott o que nos confiou o seu segre:ENTRÈCHO. V. Enredo do Drama; p. usado. do; revelando, delatando contra a fé empenha;

ENTRECOLÚiI1NIO, s. m. O espaço medio en- da de o não fazer. $. Entregar o segredo ; desco ,

tre duas columnas.
I
brí-Io atreiçoadamente. §. Dar posse: v. g. en •

. ENTRECONHECÈR, v, at. Não conhecer bem, 'tregar o governo, a Fortaleza. §. Entrcgcr-se ,
mas algum tanto, como coisa que já vimos. Apol, dar-se: v. g. entregar-se ao estudo; ao pranto,Dialog. f. 337. Que desfigurado me parece qu.e á ira, ao amor, ao interesse. Cran. J. ]1/. P. 2.
entreconheço alli ao Conde de Villa Mediana. c. aa. §. Render-se : v. g. entregar-se ao inimi:'*' E ...\lTRECONHECÍDO , p. pass. de Entreco- go; ao sono: entregar-se a alguém ; dar-se-Ibo
nhecer, por amizade, fazer o que elle qner, e gover-ENTRECOSTÁDO

, S. m. Obra do navio, en- nar-se como elle dirige. V. do Arc. 2. 30. "se
tre os costados interno, e externo, para o refor- lhe entregou todo. " Entregar-se nas mãos inimi:
çar quando é franz ino. Amaral, 2. gas. Lus. I I. 2G. render-se-lhe, §. Entregar-seEN TRECÔSTO, S. m. A carreira de ossos atra- de alguma coisa, on pessoa; tornar entrega, pos­vessados , gue sáem do esp inhaço das rezes, car- se della; senhorear-se "quizera entregar-se de sua
neiros

, porcos. 1.lIn entrecosto de porco. pessoa (do preso ), " B. �. 2. 2. "a rapariga de­
*' ENTREDÀNHA, s. f. ant. O recondito do ani- pois que se entregou de mim. " Eufr, 5. I. Cast.

mo , o secreto da imaginativa humana. D. Ca- 8. 77. tomar posse. "os Mouros se entregavão dos
thar. Vida Sol. C. 11. Cativos." Joru. d' Africa ," L. �. c. 10. §. Entre_

ENTREDl!:NTES, adverbialmente: Fallar ell- gar-se de alguma doutrina; aprendê-la. Filos. de
tredentes; não pronunciar bem. §. Tomar alguem Principes, Tom. 1. f. 25. §. Entregar-se de atgu;
€lltredentes; enzar com elle , criar-lhe inimiza- ma coisa; satisfazer-se, Ordo A}: L. 5. T. 108.
de, e andar ás �azões com elle. entregar-se das dividas: e L. 4. j. 130. "deve-se

ENl'REDtA, adv. Durante o dia • Arraes , 1.8. entregar pela soldada:" indenmisar-se. fig. Cran.
H. Naut. 2.82. "nem bebem entretlia:" D'Avet- J. I I I. P. 3. C. 35. + entregar-se dos gastos, que
1'0, c. J3, §. Não comer entredia; i. é, fóra das fizera."" entregando-se do somuo , que perdera."horas de almoço, jantar , &c. Lobo , Egi. 9. '<entregando-se então da longa au-

EN I'REDICTO. V. Interdicta. t.juridieo. Provo zeucia , em que o tempo os puzera,
"

e no De.
Rist. Genent. Tom. 6. f. a87. seng; P. 2. Disc. 6. "dezcjo de me entregar em

, ENTREDIZÈR , V. at. Prohibir, não se entre- vossa conversação, do que nas horas passadas te­
dizem os Sacramentos da Igreja aninguem, senão nha perdido. " §. Entregou-se todo ás aguas do
por crime, &-c. Goes, Cron, Man. 1'. 3. C. 61. mar; deixando-se levar dellas. Meil. e MOFa, 2.

ENTREFÍNO, adj. Panno en/refino; de sorte, c. 12. os fumos do vinho, em que se entregára 'l

ou lote meyão , entre o fino, e o grosso: e assim aquella madrugada, para lhe dar coragem ao com­

chapée cntrefino , cambraua entrefina , &c. metter, B. 3. 5. 3. temeu 'fue os Soldados se qui.ENTREFÓRRO, s. m, Peça entre o forro, e a zessem entregar naquella fazenda, em recolllpen ..

flor , ou parte exterior, v. g. do vestido. Arte sa do seu trabalho, Idem, 4. 4. 7.
ele Furtar , c. 54. §. A parte entre o telhado, c ENTRÉGUE, adj. Dado: V. g. entregue ás de­
o forro da casa, feita de madeira, aliás guar- licias. outros malcs ; a que os Judeus estacão en­

da-pó. §. Entrecasca. V. Lobo, Corte. "entre- tregues, quando Christo lhes pregava: Arraes, 5.
forro d.l arvore, "

15. i. é, habitnadus , sujeitos, §. Rendído: iJ. g.ENTRÉGA, S. f. O acto de entregar; de tra- entregue aos inùnig (IS. §. Dar alguma COisa entre-
hi r,

.' gue; de mão a mão, de coutado, dar-me-heis
ENTREGÁDAMÈNTE, adv. ant. Fielmente: v. Luitosa entregue i ou talvez inteira , como se in.

g. "dár estas cousas bem, e entregadamente.ï' terpreta no Elucidar. Suppl. y. Estar entregue de
Elucidar. alguma coisa, o que a recebeu: v.g. estou cuire-

ENTREGÁDO , p. pass. de Entregar. Entre- gue da carta ; fui entregue do diuheiro. §. Posto
gue. Lus. ]1 I. 40. e já entregado ( o reo) Es- cm poùer: u. g. entregue nas mãos da morte.
pera pelo golpe tão temido. V. Entregue, corno Couspir, f. 23. cal. 1. terms tela eutrcgues á su ..

d iffere. Pinlieiro , 2. 70. §. Restituído do que lhe perstição Mohonietaua, Luc. f. 46. col. J. " entre ..

faltava. gue na vontade da ventura. " Cam. Ehg. 6. §. Ca.
ENTREGADÔIRO, adj. ant. Que se deve dar, fres , a Quem [orão entreg ues p01' el-Rel. H. Naut,

entregar, restituir. Ordo AJ. 2.j. 24. "cousas l.j: 32. "mostras namor adas , e eutrcgues i
" i,

entregadoiras," é, rt'udidr.s, vencidas ue amor, o ílerecidas a
EJ.'IlTREGÁR I v. at. Pôr alguma coisa. nas mãos, seu querer. Palm, P. 2. C. H8. estando tão en.

h'e.
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tregne a fazer a vontade 'fi carne. Paira, Sermo ]. ENT:REMÈIO, adj. Que está de permeyo, ou
f. 39. depois de ter entregue a fortaleza. Cron, J. no mcyo. Arraes , 4. 5. §. Cor entremèia ; a queIll. P. 1. c. 51. B. 3. :).2. "para recobrar a fi- está entreduasprincipáes, que participa de uma,lha: e a fazenda, se ambas juntamente tivera eu. e outra. Vasconc, Not. 107. "gcrão mulato de
tregues:" Fcrr, Brisio ; 5. 2. cor entremeia:" o mesmo Âutor, f. ] 13. §. Cau-

ENTRÉGUEl\lÈNTE, adv. ant. "recebi em di- sas entremeyas, e instrumentdes , Flos Sancto P:nheiros contados entreguemetüe :" i. é, de mão a CX.XXV. ft. V. Antremeio , e Intermedio,
jnão , ou á vista; 011 inteiramente, e sem falta. ENTREl'rlÈNTE, oUENTRE.MÈNTES,adv. En­
(de integre, Lat. anteposto o r

, como o vulgo tretanto. lUm. e Moça, EgI.2. §. Subst • An oes,
em Crrwãn.) Elucidar S71ppl. 4. 3. e 19. Nestes entrementes; i. é , DOS tern posENTRELHÁDO. V. Eutralhndo, entremeyos, ou que mediárão. §. Em quanto.ENTR.ELÍNHA, s, f. Palavra, on palavras, ENTREMÈS. V. Entremèz;
que se havião de escrever a'uma regra, e por ENTRF,METTÈR, v. at. Metter de permeyo,ar se omittirem, se escrevem por cima DO esp�- on em meyo. Palm. P. 4. f. 45. "entremet/in. por
ço entre duas regras: talvez é interpretação ,

ou entre seus cabellos folhas de murta ; e Io roo
"

trad noção do texto. Aula do Din ele Juizo, das B. Clar. Prol, 2. H entremetter ali coisas ele pra­fraudes dos 'I'abelliães nas cutrelinhns , com que zer em tempo de pezar." Entremetter feitos, di­
accrescentão, o que as partes não dicerão, gressões; narrando, Cron, Pedro I. c. 17. �. En-

ENTRELINHADO, p. pass de Eutrelinh Ir. Qlle tremetter-se : intervir, tomar parte. ingerir-se,tem entrelinhas. Auto do Di« de Juizo (alll1r1in- o. g. na conversação ; ter parte , inflnir. H. (lat'.
do ás fraudes tabellioas. V. Enf1'elil/hfl). ace res- f. 3. y. cal. J. nisto tam/Jilin se entremetria a dtf4
centado com entreliuha j escrito no claro entre ferenra das mãis, §. Entremeiter-se um Juiz na ju­
Iinh.is. risdicção de ou/t'O; usurpú-Ia, §. Eutremctt. r-se,

ENTR.ELINHÁR , V. at. Escrever nos claros em alguma coisa; ernpreuder , encarregar-se del.
entre as linhas escritas. Os Antigos dicerão an- la, Barros.
trelinr . E" TREl\lETTÍ()(l, p. pass. de Entrcrnetter-

ENTRELOCUÇÁO, e derivo V. Interlocução , fios rie oUofm' entrernettidos nas tranças. Lobo,
&c. Deseng . §. Homem entreniettido ; o que se intro-

ENTRELÓPO', adj. Navios -; que traficão a duz , e ingere onde não é chamado, no que lhe
furto, nas terras onde há Companhias exclusi. não deve importar. §. Iïl isturado , entreturbado,
vas; Oil nas Colonias, e marcas das Nações, interrotnpido, B. Clar. f. 9. praze1' entremettido
qne n'lo dão entrada franca aos Estrangeiros. com Z'!grimas.

EN l'RELÚNHO , s, rn, O lunatico tern o juizo ENTRE1I1ETTImÈNTO, s. m. Interposição ,
in.

claro nos interluuios ; a isso a llud irá talvez o terveução.
A utor da Eufr, 5. 1. "foi.me revelado por cer- ENTRE.!'I1ÈZ, s, m. Drama pequeno, que se

1III!!!!!I!!llllt0s cntrelunhos ;
I' i. é, noticias vagas, obscuras. representa entre os actos da Comedia., on 'I'ra­

ENTRELÚNIO, S. m, V. Inter/unio. geùia; e talvez depois da Comedia, ou 'l'rage­
ENTRE1I1ÉCHASj s. f. pI. t. de Nant, 'I'ráves , dia. §. Tomar alguem , ou alguma coisa ]1(&/'(1 ett­

qlle correm de costado il costado, por baixo das tremez , i. é, para objecto de riso, zombarias,
cobertas d'artilharia , com suas curvas, e cavi- e ridiculo. Lobo, EXZ.4. "qualquer profano nos

lhas, quando a náo está. alquebrada. toma para Clltremez. "

ENTREfI1ÉDIO , adj. V. Entremeio, Alma ln. ENTRE1iIÍCHA. V. Entremeclux-H. Nout, 1. 223.
struula. e 224. "enfrernichas, que cirgião as curvas,

"

ENTREJ\1EJÁDO, p. pass. de Entrerneiar. ENTREPÀNO, s, rn, A taboa da estante, queENTRE!llEIÁR, v. n. Estar de permeyo: v. g. divide as casas de alto a baixo.
entremciando tantos mares, e tantas leguas deter- * ENTREPÁUSA , s. f. Intervallo , �Sp,1ÇO in ..

ra. Britto, Gtlerrrz Brasil. da salla á camnra en· termedio. Bem. Fiorest, 4. 15. C. ]30. "Dando ..

tremeis hum quarto ; 011, aniecannra, Vasconc. se alguma enirepausa aos negocioso "

Cran. cla Companhia no Brasil, f. 32. "nações, ENTREPEÇAR. V. Tropeçar. o cauallo entrepe ..

que enlremeiãa.í" çando o derribou. Lued . .TI. 399.
EWI'RE\lÈIO

, S. m. Os entremeios das cami. * ENTREPÈÇO, S. f. Obstaculo, ímpedirnen..

sas; são rendas entresachadas , ou tiras borda. to. B. Per.
das entre outras liz.is, §. O espaço medio entre ENTREPOIl\1ÈNTO. V. Tnierposiçiio, B. Per.
duas coisas, M. Lus. 5. f. 59. j. col. 2. quem tem ENTREPÓR, v . at. Metier, por de permcyo:visiuho poderoso no cut remeio , deve assentarlian- V. Barros, Gramm, f. ] 75. "clll repõem-se outras
(fi com os collnterdes, Vascouc. C"OIl. do Brasil, palavras." GUÙt rie rasados. V. I uterpor, "entre­
QU Not. J. 37. col. I. ueste eutreineio de aunos, I plllthão huma difficuldade j

"

para espaçar o ne-

Braudão , Conselho e Vatu, pago d. I goelo. V. do Arc. 2. 12.
Fffff 2 EN-
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ENTREPÓRTAS, fro adverbinl, Tomar entre­

portas; de portas n dentro, sem poder esca par-Ile.
ENTREPOSIÇÃO, S. f. Postura entre, ou no

meyo de outras coisas. �. Parenthesis. B. Gramm.

f·205.
.

ENTREPOSTO. V. Interposto, Interpor.
ENTREPRE::-.JDÈR. V. Lnterprentler,
ENTREPRÈZA. V. Lnterpreza, Vieira, Cartas ,

Tom. 2. f 6. Sermo Tom. ]. f. 632. "resolve el.
Rei mandá-lo tornar dentro na Cidade ]Jor hu.
ma entrepresa.ï Seoerim , Not. 2. §. IX . -Sobre­
salto.

ENTRESACHÁDO , p. pass. de Entresachar.
Meuido em meyo, entremettido: v. g. flares en.

tresachadas com folhas ele hera; arvores de dluer­
sas especies eutresachadas. cobertos depauno bran­
co , e roiæo eutresachados. Cast. L. B. H. Naut.
1. 27,.1:. cores azurs, e oerdes entresachadas com

outras tão vivas, 8,c. §. Alternadamente ,
11m sim,

outro não. " mandou tirar das escadas tres ou

quatro degráos antresacluulos," Couto, 5. ·1. 10.
trabalhar dias eutresachados de outros de folga:
annos eutresachados de boas, e más safras. a cam­

panha foi antresachada de revezes, e victorias;
&·c. §. Promiscuo: v. g.

" escreuei-lhe por tu" e

vós entresachado , que he cortesia e meia," Eufr.
3.2.

ENTRESACHÁR, v. at. Entremetter umas coi.
eas por outras, ficando urnas entremeyas nas on.

teas alternadamente, ou sem tanta regularidade.
ENT'RESÈIO, s, m. Cavidade, sinuosidade

de permeyo de outros corpos. tem muitos entre­

lie�os no cerebra, §. fig. Homem de muitos entre-
5elOS nos cascos; que tem rnûita maxima, e sa.

ber recondite. Eufr, 5. 5. (entreseyo, melhor or.

togr. )
ENTRESEl\lEÁDO, p. pass. de Entresemear.

agro de algodões entresemeado de legumes. §. fig.
V. o verbo.

ENTRESEMEÁR , v. at. Semear de perrneyo.
§. fig. Collar de safiras entresemeado de pero/as.
H. Naut. I. 300.

ENTRES6LA , s. f. Peça do calçado, que vai
entre a sola, e a palmilha na obra grossa . Arte
de Furtar, c. 54.

EJ\ TRESÓLHO, B. m. O espaço entre o chão)
e ? SOU10, ou assoalho da caia. §. Casa baixa
acima da loge, e por baixo do primeiro andar.
H. Dom. P. 2.1. 205. ir. cal. 2. 9. Entresolho : o

espaço cotre duas membranas. Gaivão, Descri­
'Pfão, f. 32. (fallaudo de um bicho, que tem um

bolso como ';llgibeira, onde recolhe os filhos , a

�ue no Braei l charnão Preft.) neste entresolho da

balTiga tem uma mama. §. Ter m'iidos entresolhos ,

ser refolbado , retrardo, 6. Us entresolhos do co­

f"ação humano; onde se escondem os seus seure­

dos: c ii.g. os segredos. V. Aulegr. [. 103.
o

ENTRETALHÁDO, p. pass. de Entretalhar, §.

ENT
Qne tem entrera lhos. §. Arraes ,

2. 19. figuras
entretalhadns uns pedras.

'* ENTRETALHADOR , s, rn, Escultor, debuxa­

dor, entalhador. Cardozo, B. Per.
'il- ENTRETALHADÚRA, s. f. Escultura, debn­

xo, obra de figuras, e lavores. Cartlozo , B. Per.

ENTRETALHÁR, v. at. Cortar figuras, e Ia­

vores em meyo de algnm papel, ou pelle , mos.

trando os vãos, ou claros, o deseuho , e traça.
dellas. 1$. Fazer entretalho.

ENTRETÁLHO, S. rn, Lavor, que se faz COf.

tando , e deixando claros em meyo , qne repre­
sentem alguma figura. §. Nos vestidos se fazia.
este adorno , apparecendo nos táes claros, tela,
011 panno de cor di ílereute ; ás vezes erão sim ..

ples rasgos, como se vè lias pinturas antigas. T.

d'Agora, p. 2. Ærraes , IO. 49. Lei Sumptuaria
de 16:i0.

ENTRETÀNTO , frase adv. i. é , no espaço
que medeya , em quanto não vem alguem , lião
se faz outra coisa, não chega algum prazo. [�. su.

bst.] No entretanto. Rist. dos Coneg . Reg r•.
* ENTRETECEDÓR, s. m. Offici .. l que entre.

tece. B. Per.
ENTRETECÈR, v. at. Tecer em meyo outros

lavores; entresachar , entremetter, travar, v. g.
os rames da pm'ra se entretecern com os do chou;

po. Elegiada , j. 27. turbante entretecido de bran.
co. Vieira. '< eatreteceudo rosas nos cabellos, "

Cam. Out. primeiras, 27. fig. "entretecclldo epi­
sodios na. fabula principal. "

ENTR ETE(.,ÍDO , p. pass. de Entretecer, Enei.
da, VIII. 39. a clamide entretecida de fios de
ouro. grinalda entretecida de l'osas, e [asmuu :

episodios entretecidos 110 Drama.
ENTRETÉLA, s. f. A peça rija, e forte, qu

o alfayate mette entre o forro, e a flor, ou pc ..

ça de fôra do vestido. §. No edificio. Successos

Militares, j. 85. j. "o inimigo nos fazia dano
com as balas , que nos metria pelas frestas, e eu ..

treielas, "

ENTRETELÁDO, p. pass. de Entretelar. Que
tem entretelas,

ENTRETELÁR, v. at. Metter, fortificar com

entretelas.
ENTRETENfDA , s. f. Razão enganosa, para.

se lião fazer alguma coisa; v. g. a de que usa o

devedor, para,não pagar; terg iversação.
ENTB.£TENJOO, P: pass. irreg. de Entreter.

Occupado, §. Homem entretenido ; de boa conver­

sação, que entretèm. ]r!. Lus. §. Ojficwl entre:

teuido ; aquelle a. quem se dá alguma pensão,
em quanto se lhe não faz mercè de officio, ou

outro despacho. fig. aquelle vclhaucão tem uma

amiga, ou antes eutretenida , para amoslra , ou

cevo ele lascùna impotente.
ENTRETENll\'íÈNTO , s, rn, O que entretem

diverte , como , v. g. o JOBo , cOllversa�ão 1
lei.

tu,!,
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tura. 1í:ujr. 4. 8. acho entretenimento nestas ra­

parigas do rio. §. Alimento, mantença. Couto,
6. 1. 1. f. 2. j. col. 1. trezentos mil reis de entre­

teni mento, em quanto não entrasse nos seus des·

pachas, Couto, IO. 8. 9. §. O artificio com que
entretemos algnem, metiendo tempo em meyo,

delongando, pairando com alguem. Couto, 6. I.

2. f. 4. col. 1. §. BIUTeto, Prat. o amor he o en­

tretenimento maior dos annos juvenís; occupação
divertida.

ENTRETÈR, v. at. Defer alguem ,
fazer es­

perar com prome�sas; demorar com esperanças,
com boas palavras, Sæ. §. Divertir dos seus ne­

gocios, on destino. §. Divertir: v. g. entreter

a dor; i. é, enganá-Ia. Uliss. 3. f. 106: §. Re­

crear. Loùo, a. variedade entretèm ,
e deleita 00111-

mo. §. Entreter-se : occupar-se ,
v. g. no estudo.

§. Divertir.se. "entretem-se na conternplação das

producções raras, c brincos da naLUrtZa." §.
Deter-se em algnm Ingar. Chagas . Arraes , 3. I.

§. Entreter; deter o impeto dos inimigos. Bnr­

TOS, !req. §. Entreter-se em amores; t�-Ios. Pai.

va, Cas.6. §. Entreter-se: manter-se. Goes, Cl'OIl.
Man. P. 3. c. IO. ec. 3. lhes fez elRei tnercès , de

que se entretinhão honradamente- cavalleiros, que
se entretinhão de suas heranças ,

e solda, Daqui
entreter tropas, um exercito: entreter amiga, &.. c.

mantèr de sua mão, supr indo-Ihe <lii despezas ,

dando a despeza , e custos.

ENTRETIDO, p. pass. de Entreter. Demora.
do: v. g. entretido com difficuldades. ]tf. Lus.
mulher entretida \ com palavra de casameuto. M.
Lus. Tom. -4-. denota especie de engano , e do.
lo para demorar, c desfrutá-Ia á couta da pro­
messa,

1III!!!!!!111_ ENTRETIIIlÈNTO, s, m. Entretenimento. Le­
mos. §. Custeamento para sustentar , manter l &c.

Goes, Cran, Man. P. 4. c. 86.
ENTRETÍNHO , s, m. t. d'Alten, O pasto da

ave. Ærie da Caça, j: 19. j.
ENTRETRÚPICO , adj. t. de Geogr, Situado

entre os Tropicos de Cancro, c Oapricornio : o,

g. ierras , uações , colonies entretropicas, t, mod.
usual.

EN TRÉ V ÁDO , p. pass. de Entrevar. V. §. Met.
ter em trèvas • .ârraes, 3. 4. entrevado na escuri­
dão da noite." fig. "entrevado na ignoruncia.."

EN I'H.EyALLO. V. Lnteroallo , como se diz.

ENT.REVAR., v, n. Ficar tolhido; e baldado
dos membros, pés, e braços. 9. v. at. Meller em

trevas. v_ Elttl'evado.
ENTREVER, v • at. Ver , e perceber as coisas,

a pezar de trevas, ou estorvos, que ernbaração
a vista. §. fig. Perceber as coisas a pezar , e por
meyo das d i fticu idades: daqui vem entrevisto, no

seutido da Eufr,
• ENTkEVÍl'W.\, 8. f. Chegada inopinada, yin­

da repentina. Cardozo , B. JI�r,
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ENTREViR. V. Lnteroir, Ter parte, îufluen,

cia. Ai raes , ]. 7.

ENTREViSTA, s. f. Peça vistosa, que se met.
tia enl re o forro, e peça do vestido' e dando ,

se talhos, on picando-se a peça, apparecião as

entrevistas. Ærte da Pintura, f. 104.

ENTREVISTO, adj. De entendimento fino

que entende logo as coisas, sem cuidá-Ias mûito.
Ettfr. 1. 6.

ENTREZILHÁDO, adj. t. Pastoril. Men. e Mo.

ra, Eel. 1. perdidas , eutrez ilhadas as tuas Ove­

lhas vejo: Lobo., Eel. 4. i, é, que estão niúi ma.

gras, como os llháes sumidos, e recolhidos. ou­

tra ovelha, sem poder saltar o vallo , vem entre.

zilha�a, .e manca. (de irasijado , Castelùauo)
EN rn 1 DA, s, f. Prestes, j. 36. V. Elltl'itfJr
ElI/TRINCHEIRÁDç>, p. pass, de Entrincheirar.
ENT�INC�EIRAl'í1ENTO, s, rn. Fortificação

com trincheiras. §. O acto de entrincheirar ou

enn incheírar-se.
'

E�TRINCHE�RÁ�, v. at. Fortificar coll} trin.

ebe�ra. §. Ettt�tnch�l1·ar.se: fortificar-se cojn t rin­
cheira. I' entriucùeirou-se o Exercito. " M. Lus,
7. H9.

ENTRISC,Á.DO, adj. De trisca , travado. Sego
Cerco de Diu , j. 396. a revolta entriscada , cega,
e confusa. (do Italiano, intrescato) Hid. f. 409.

diz iutriscada pressa, (lntriscado melhor orto.

�rafia )
ENTRIST£CÈR, v. at. Causar tristeza, fazer

tr iste, Arraes , 1. 1. B. Gramm. p. 160. " En.
trlsteceu sua cara." Ined.Ill. !)3. �. Eutristecer­
se: fazer-se triste. §. fig. Murchar. 'Sego Cerco de

Diu, j: H 1. "se entristece il fresca frol, "

ENTRÍ l'A, s. f. Papas de migas de pão, ou

outra v ianda,

ENTHONCADO, p. pass. de Entroncar.

ENTRONCÁR, v. at. Unir a algum tronco de

geração. o homem de bem pôde entroncar a sua

raFa nas familias mais illustres. §. fig. Inserir: v.

g. entroncar louvores 110 discurso: li:ufr. 3. 2. §. V.

Il. Descender do tronco: v. g. os de tal appellidtJ
entroncão em tal familia.

ENTKO EÁDO, p. pass. de Entronear. V. z».
tronizado,

ENTRONEÁR
, v. at. Por no trono, e fazer

respeitar. EuJr. Prol. II queria-me abonar com

V08CO; para com minha author idade adwittirdei
huma coisa nova, que procuro entronear-uos. "

ENTROL'lIZAÇ.ílo , s. f. O acto de entroni­

zar, ou sei' eutronizado. Past. do Bispo do Por.
to

.. �eguirá a entronização o mais ruinoso preci.
plClO.

ENTRONIZ.Á.DO, P: pails. de entronizar. o R��
eutronlz.ido ,

a charulade pizada, Vieira, 4. n;

�29. "cntrolt'izados os sC'<]uazes de Mafamede.'"
Leão , Croit. 1 . .1: 89. entrcuizailo ua lgrej« (o
BUi'pO). Eeo , Trat. 2. [. 221 • .v. "o vicio Da gen.

te



te nobre hé o vicio posto a cavallo , e entroniza. madeira enire hum, e outro d maneira de taipdes,
do." V. do Are. 3. 9. Barros. Pejar o vão: v. g. entulhar os cttuos , cÓ.

ENTRONIZÁR, v. at. Elevar ao trono, ao Im. vas. fig. " eutrulhar L\ Historia com miudezas."
perio , á soberania : e fig. elevar a. qualquer di. Couto, JO. 5. 4. §. Eutulhur-se o navio de Solda­
guidade. V. do Are. 4. 6. na hora que os homens dos, Couto, 10. 6. 8.
se virão entronizados. os Earizeus entronizados ENTÚLHO, s, m. Tudo o que serve de encher,
1tO governo da Rep. M. Lus. 1. 30.,. para se en- e atupir vãos, COV;JS , fossos; e são terra, ra­

tronizar uesta dignidade. §. Sublimar. Barreto, ma, páos, pedregulho, caliças , &c. de ruinas.
Prat. que importa que os homens entronizem, o Freire. fazendo reparos do entulho, que furtavão
lJue os mesmos homens profanão, entronizado na de unite.
gloria. Varella, ENTUMECÈR. V. Tntumecer, .

ENTR-ÓSA, s, f. Uma roda dentada do lagar ENTÚNA, s. f. os velhos Leões leoiio os filhos
de azeite, que faz andar outra chamada raran, ás entnnas das animnlins , prtm lhes fazerem per.
da. der o temor. Inedc l l , 501. ás caçadas, e preyas.

ENTROSÁDO, p. pass. de Entrosar. (talvez de tU1Ia , vida vaga do que anda pedina
ENTROSAR, v. at. Metter os dentes da roda do vadiamente, e ás vezes gatunando, furtando

nos vãos da lanterna, rodete. §. fig. Ordenar o que póde)
bem coisas complicadas; v.g. serviços varios pa- ENTupi DO, p. pass, de Entupir. :fig. os sen-

ra algum fim. tidos entupidos, obstruidos, insensivcia. Arraes ,

ENTROUVÍR, v.at. Ouvir mal distinctamen- 3. ]7.
te. (Subaudù'e) ENTUPÍR, v. at. Embaraçar, e encher o vão

ENTROUXÁDO, P: pass. de Entrouxar, §. fig. de algum canal, cano, de sorte que não dè pas­
O Sacer-dote está como entrouxado em huns pall. 1 sada ao qlJe a tinha por elle; obstruir. Galleg.
110S, �,'c. P. d'Aveiro, c.31. §. Entrouæado ; com' entupio com cadaoei es as [outes : tem os ouvidos
as trouxas feitas arrumadas. "tolllóÍra já a V. S •. entupidos de C(!7a; os narizes de sorte que não pó.
entrouæado," Couto, 12. 9. I de respirar. §. Entulhar: v.g. entupir uallas , po-

ENTROUXÁR, v , at. l\Ietter na trouxa. §. Dar, fas, &oe.
feição de trouxa, ou fazer trouxa de algu ma rou- EN rURB Á R , v. at. Fner tu rvo, "aguas que
pa, &c. as ra pielas enchentes enturbarão, II Cam. Son. 195.

ENTROVISCÃDA, s. f. O acto de lançar tro- ENTUR V A DO, p. pass. de Enturvar-se.
visco nos rios, para matar peixe. "fazer uma ENTUR V AR.SE. V. Turvar, " enturvou·se o Te-
entrooiscada," Elucidar. V. Troviscada. jo brando, " Lobo, Esl, 5.

ENTROYDO. V. Entrudo. ant. ENTUSIÁSMO. V. Enthusiosmo,
ENTRUDÁDO, p. pass. de Eutrudar, "vem ENTUVIÁDA, s, f. Fazer as coisas cl'entuviada;

bem enirudado, "
com preslla , sem ordem , nem saber como. H.

ENTRUDÁR, v. n. Passar o entrudo, ou di. Naut. 1. J20. davâo 5. ou 6. prtssos d'entuvia
vertir-se pelo entrudo. Eufr.L, 5. "entmda1' c'os sem locar ClOS pés no chão. (corrupto do Hespa­
amigos. " nhol enturbiado.) §. Briga, peudencia. Eufr.

ENTRÚDO ,·s. m. São os tres dias immediata- 5. 9.
_

mente precedentes á Quaresma, IlOS qnaes é uso ÈNULA, s, f. Enula compana : herva , que des.
entre nós divertir-se o povo com se molhar, em- de o pé tem folhas grandes, e ásperns ; dá flores
poar, fazer pêças , e outras brincadeiras, c ban- largas, e redondas, como semeadas de oiro no

quetear-se : daqui ter entrudo fóra com rtlguem; meyo. ( Inuln , Relenil1m.)
i. é, divertir-se com elle. Prestes, f.29. j. boiar ENUMERAC;ÃO, s. f. t. de Rhet. A exposição
o entrudo Jóra; passar o -; jogar o -. das partes: é UID lugar com mum. §. Exposição,

ENTULHADO, p. pass. de Entulhar. fig. Des- on declaração do numero de algumas coisas: v.

pachas entulhados; os quc tem mûitas pessoas g. a enumeração das suas victorias.
providas com ant.icipação , para entrarem quail. ENUNCIAC;.xO, s. f. Expressão dos pensamen­do outros vagarem. Couto, 12.1. 10. Idem, L. tos por meyo de palavras. �. Proposição. t. de
6. c. 5. thesouras entulhados de uelludos , roupaç, Log. Tempo d'Agora, J. J. P» 30.
beijoim ,

&c. §. lla1:ito, espesso. pel' antre aquellas ENUNCIÁDO, s, m. t, de Geometr, Exposiçãopúlras, e picos tudo he entulhado de aroores de do Theorema, on Problema. , que se há-de de.
muitos generos. B. 3. 3. 1. monstrar, ou resolver: o, g.

,.
os tres angulosENTULHÁR, v. at. Dispõr em tulhas; reco- de qualquer triangule são iguáes a dois rectos,1her nas tulhas. §. fig. Encher algum vão com é o enunciado. "

entulho: v. g. entulhar um fosso; entu lhar COUI ENU. CIADO
, p. pallS. de Enunciar. palavraspedras , rama , Se. BrU1"()s. ficando a covo entn- euuncindas com grmide enjnse.

Ihada mais dos CQrpos deites. entulhar os páos da ENUNCIÁR, v , at. Declarai' com palavras, I).

g.
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g. os conceitos. §. Enunciar-se bem mal, com fa­
cilidade, (,;c.

*' ENUNCIATfVAl\lÈNTE, adv, Com enuncia­
ção , declaradarnente. Alma Lnstr, 3. 2. �. n.3;3.

'" ENUNCIATÍVO, adj. Que enuncia, que de.
clara. Paz -. Agiol, Lusit, 2. 540.

EN VAESCÈR.SE. V. Esvaecer-se, on Desvane­
cer-se. Calvo, Horn. 2. pago 51. n. 33. �'te envaes·

ces de ser poderoso. "

El 'VASÃDO, P: pass. de Envasar. Sujo de va·

sa. Couto, 4. 2. 3. f. 24. col. 2. atolado na vasa.

V. de D. Paulo de Lima, C. 14. embarcação en ..

vasada na lama. M. Pinto, c. 171. perdo enva­
sado na vasa. B. 2. 9. 2. "havião Je ir mettídos
pela agua, e euuasados :" atolados. Couto, 4. G.
2. §. Barro, ou terra enoasada ; socada cntre duas
taboas parallelas , para fazer parede de taipa;
ou rnettida entre duas grades parallelas de va­

ras encostadas em esteyos, para fazer paredes,
Cast. 8. j. 160. §. Posto na envasadura : v.g. ua­
vio enuasado, õ. Cunhal enuasado, V. Envasa!'.

ENVASADÚÏtA, il. f. Os pios do estaleiro, que
sostèm o navio quando se faz.

ENVASAl\lÈNTO, s. m, t. de Pedreiro. A par­
te inferior, e mais larga do cunhal, donde vai
crescendo o corpo delle com menos largura. V.
do Arc. L. 6. c. 2G.

ENVASÁR, v. at. Deitar licor em vasos, ton­
neis , pipas, &c. §. Enuasar o cunhal; dar-lhe
mais corpo em baixo, e ir diminuindo á propor­
ção do qlle cresce. §. Metter na vasa. " envasa.
rão as náos em partes, a que a nossa. Armada
não podia chegar." Couto, IO. 2. 3. atolar nel­
la. §. Envasar: por, assentar na envasadura , por
a �nvasadl1ra ao navio no estaleiro. §. Enoasar:

JIIIIIIII!!!!!I!I!.' metter-se , atolar-se na vasa. Couto, 8. 37.
se enoasdrão na vasa.

"

ENVASILHÁDO , p. pass. de Envasilhar: v. g.
azeite, vinho envasilhado.

ENVASJLHÁR, v, at. Envasar licores. Alerte.
ENVÉJA, e derivo V. com ln.
EN VELHECÈR, v. at. Fazer velho. as afftic­

fães envelhecem a quem as padece. §. v, n. Fa.
zer-se velho. §. Chegar a ser velho. fui menino,
moço , e envelheci, sem nunca tal ouvir, uem sa­
ber, fig. H envelhece cm nós a memoria dos bene­
ficios. " Armes, 3. 33.

EN VELHECÍDO, p. pass. de Envelhecer. fig.
culpas envelhecidas. V. do Ar'c. 3. V. peccatlores
envelhecidos em culpas, e peccados euormissimos,
Crou, Cisto 5. c. 25.

ENVELHENTÁDO, p. pass. de Envelhentar.
Feito velho antes de tempo.

ENVELBENTÁR
, V. at. Fazer como velho,

criando cãas , debilitando ,
e quebrando as fur­

ças, &c. Ulis. f. IGO. �'trabal!lOs, e desgostos
DIC enoellæntarãa, " fazer velho antes de tem-
1)0.

•
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ENVENr.ILHÁDO, r- pass. de Envencilhar.
ENVENCiLHAR, V. at. Atar com vencelho ou

venci lho. §. Encencilliar-se : l iar-se , cnreda;-se.
ENVEf\CiONADO. V.lnvenciollado. Lned, II.

Ill.

ENVEr\TA�ADO, p. pass. de Envenbnar.
ENVEt\TAN AR, v . at. Encaixar a bola do tru­

que na ventanilha. §. Ellventallar-se: engasgar.se na venta n ilha.
E� ':'ERDECÈR, v, at. Fazer verde. §. Fazer

verdejar, Cam. Egi. 6. Da branca Dinamenc
; que( com o mcneyo dos olhos) enverdece valles e

rochedos. §. Fazer criar, ou cobr-ir-se de verdu­
ra. Lus. II I. 80. Cll'J'O prado enverdccein (IS fl<TIUlS
do Mondego. §. v, n, Fazer-se verde; cobrir-se
de verdura, de herva : V. g. as herens euverde ,

cem; envcrdece o campo. Ferr. Egl. 1. §. En­
oerdecer o tronco seco; tornar a vegetar 1 e Lili.
çar rama. folhas. "o cairo feito em cordoa lha
mettido nagua enoerdece, " B. 3. J. 7. §. fi IT. EIt­
verdece a virtude com a ferida: i, é, toma °vigor.II. Pinto, Dial. da Trib, C. '1.

'if. ENVERDECÍDO, p. pass. de Enverdecer. B.
Per.

ENVEREAl\lÈNTO , por Em Vereamento, ou

Vereação, Doc. Ant. Elucidar, V. Vereaçã»,
ENVEREÁR, v. n, Exercer officio de Verea­

dor. Elucidar.
ENVERGADO, p. pass. de Envergar. H. Naut.

Tom. 1. 85. "vela que esta va envergada. " COlt­
to, 6. 9. 21. "não tinhão mais velas, que as queleva vão envergadas."

ENVER.GAMÈNTO, 6. m, O trabalho de enver­

gar as velas nas vergas. §. Curvatura, da coisa.
vergada. §. o en vergamento das azas, dizem al.
guns Naturalistas, por a longnra de uma ponta.á outra das azas da ave abertas; aliás <lo cruz,
porque as aves se diz que cruzão as azas, quan­
do as abrem: assim diremos, que as azas tem de
cruz dois palmos, v. g.

ENVERGÁR, v. at. t, de Nant. Atar, e enro­
lar as velas nas vergas com os envergues. Couto,
6. 9. 21. §. V. Vergar: V. g. elwcrgar Ulli prego.
§. Cobrir, tapar com vergas. .

..
. .-y/"

ENVERGONHADO, p. pass. de Envérgonhar,
§. Pobres envergonliadcs; os que não pedem de'
saco, e brado.

EN VERGONHÁR, v, at. Causar, fazer vergo.
nha. §. Enoergouhar-se : ter vergonLa de alguma.
coisa.

ENVÉRGUES , S. m. pI. t. de Nant. Cabos,
que fazem fixos, e atão as veias por nus i lhós ás
vergas. V. Gorotil.

Er-.\ERl'Ilb.LHAR, v. n. Ennermelhar o ferro no

fogo; fazer-se em braza, Bocarro , Anacepha],
'"" I:.NVERMELHECl!.R, v. u. Fazer-se vermelho,

B. Pu.
EN\' ERNISÁDO l p. pass. de Enveruisar.

EN.
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ENVERNISt\R , v , at. Dar verniz, assentá-lo

na pintura. fig. enuernisar torpezas.
ENVERRUGÁDO, adj. Cheyo de verrugas.fa.

ce euverrugada . Æzur, c. 2. Ulis. 1. 9. rosto-.
ENVERRUGAR ,

v. at. Criar verruga, fazè­
Ia, §. Euoerrugar-se : encher-se de verrugas, ou

rugas.
ENVESGÁR, v. at. Fazer vesgo, torcer a vis.

ta. "ellvés�a os alitus.
" .Aljen. Poes.

'I« ENVES'SÁDAI\lENTE, adv. Ao revezo Cardo­
zo, Dice.

ENVESSÁDO, P: pass. de Envessar. [Cardo­
zo, Dice, ]

ENVESSAR , v. at. Enuessar pannos : dobrá.
los enfestando-os , e ficando a flor para dentro,
Op envezes para Ióra.

ENVESTÍDA, e derivo V. Investida.
ENVESl'ÍDO, p. pass. de Envestir. bons ca­

oallos , euvestidos ,
e cobertos de figuras, e cores

de alimarias. Ined. 1. 443. §. e o havia por en­

vestido nelle ( no Reino, de que o empossara ),
B. 3. 5. 2.

ENVESTIDOIRO, s. rn, ant. Roupa de vestir,
camisa, ou por cima della. Elucidar. Suppl, H

a

almccella nova, e tres enoestidoiros," (enve$tir',
forrar. V.)

;if ENVES'fIDPRA, s, f. Veste, vestidura. Viei­
ra , Serm. 12. 15.'3. §. Acto de posse, acção de
conferir cargo, 011 dignidade. Vieira , Sermo 7.
287. V. ln vestidura.

ENVESTÍR, v. at. V. Tnuesiir, Pinheiro, �. 51.

�. Vestir, revestir, forrar. Elucidar. para en.

vestir o manto, huma pera de sendai, que trago
11.£!. arca.

ENVÈZ, s. m, A parte de alguma coisa op.
posta ao rosto, flor, on face ; o avesso. "virar,
on volver ao euuez ;" ás avessas: e :fig. represen­
tar as coisas ao contrario do que são, Sei J1Iil'.

§. A lidar d'cnuez com alguem ; não o tratar com

singelleza , dissimular com elle. Sá Mir. "alt.

doua á face toda, elias d'euoez.." (110 ENcanta­
mel/tu) Voltar olguem d'envez ; ler-lhe no inte­
rior, conhe.cer.lh�, ou dar a conhecer o seu in.
ter îor, desmascará-lo. Cam. mas ett que estou ele
remollio com a lagrima 1/0 olho pelo virar do en­

vez , digo tTl. ex illis es. Redotul, §. ElIvé.z; a fey.
alúade, que se encobre, V. Face. Lued. 1. f. :$92.

IJQrque com esta face de fingida honra encobrissem
IJ,{J mun do Q euvês do verdadeiro abatimento,

El VEL.AIIIENTO, s, Ill. ant. ( talvez enuessa­

menta. V. Enuessar. ) Desvío , transtorno, desca­
minho. " Enoezamento do gue t inhão começado."
Lopes , Cron, J. I. P. 1. c. 35.

ENVEZÁR', on ENVE�SAB.., v, at. ant. Trazer
a mal � a descamiuho , desviar a ma]. (de abõss;
�llem�o 1 lUitl.) Elucidar.

'I« El\/VIADÈIRO, s. m. ant. Enviado, ministro
de Ilf'gocios aos Principes, ou Co,rtes J;:stl'a.Llsei.
ras. Re�. Chron, de p. João II.

ENV
ENVIÁDO, s. m. Ministro, qne vai com mis,

são de seu Soberano a Corte E$trangeira; tem

graduiição inferior aos Embaixadores ; são Or.
dinarios, ou Extraordinarios.

ENYIÁD<?, p. pass. de Enviar. .

ENVIAMENTO, s, m. O acto de enviar. o en.

viarnento do Espirito Santo. Couselho , e Voto da
S. D. Filipa, Lisboa, lC-!3. pago 5.

EN VIÁR, v. at. Mandar alguma coisa a al.
guem: v. g. cartas enviadas a d-Rei. Lebo. §.
Mandar alguem a outrem : u. g. lá vos envio o

moro; enviar alguns cauallos a reconhecer o Ex..

ercito . (]1.. Lus.) mandar. §. En vim' alguem pa.
m o outro muudo ; matá-lo. §. Enviar-se a al.
gucm; arremetter a elle , atacando-o. " enviava.
se a mim aos c ... bellos, " Eerr. Bristo

, 4. 4.
,. 1:..1\ \ 1DADO, p. pass. de Envídar, B. Per.
". E.J\ VlDADÓR, adj. O que envida. B. Per.
ENVIDÁR, v, n, t, de Jogo. Parar mais, e

proVoCiU ao parceiro, que acceite a parada ,

quando temos Jogo forte para lha ganharmos. §.
EnVtdar de [also ; é euridar com menos pontos,
do que são necessar-ios )-iara ganhar ao parceiro.
no fig. oflerecer por conipr imeuto , sem tenção
de que lhe acceitem a offerta.

,E.N YlDILJi4" s. f. Beueficiu , que se faz iL va.

ra da parreira, envidilhando ,a,

ENVIDIL!iÁa, V. at. t. d'Agrie. dai Vinhas.
Fazel." com a vara da vide um pandeiro , met.
tendo a 'ponta della pela volta. Alarte , f. 63.
e M.

ENVIDRAÇÁDO, p. pass. de Envidraçar: v.g.
cosas envidraçadas.

ENVIDRAÇÁR, V. at. usual. Envidraçar as ja­
nellas ; pôr-lhes vidraças.

EN" IEZADO, p. pass. de Envíezar. §. Cort·
enriezado ; i. é, não cortar segundo a direcção
do 60 da tela. §. Buraco enoiezado ; obliquo. tem
as Larras enviesadas abertas para (} norte: H.
Naut, 1. 85p.

ENVIEZÁR, V. at. Por de viez , obliquamen­
te: v. g. enviczar as velas. §. v. n. Andar de
viez. §. Enniezar o corpo; andando de ilharga.

F,NVILECÈR, V. at. Fazer vil, §. Envilecer­
se: Iazer-se vil. §. Abater de valor, ou pres-0'
"ol vulgaridade do oiro o fa ria logo enuilccer, "

EN'ILEClDO , p. pass. de Euvilecer. Pinhei.
ra , �. 131. "a nobreza Romana não he inoileci­
da." ".Não he a profissão militar tão enoilici­
da. " D. Franc. �Ian. Cart. 45. Cent. 3.

ENVINAGRADO, p. pass. de Envinagrar.
ENVINAGRÁR, v, at. ,Azedar com vinagre.
EN VIOLÁ DO, p. pass. de Enviolar: v. g-. adro

enviojad».
ENVIOLÁR. V. Violar. Presta.
fN \ IPER ÁR.SE, v, at. refi. Assanhar-se como

a víbora, poet. "Megera se enuipera, "

};.!'i VISCÁOO, p. patis. de Envi ..car. Untado de
yi$.
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visco ; pegado nelle; v. g. varas, aves envisca­
"das.

lNVISCÁR, v , at. Untar de visco: v. g. en.

viscar varas. §. Enciscor-se : ficar preso no v iseo,

E.J.�VISTfDO, p. pass. de Envisrir. Vestir, ou

envolver o corpo. ItI. Lus. Tom.6. p. 496. col. I.

na vida da Rainha Santa. V. Vestido.
ENVíTE , s. rn, A acção de envidar no jogo.

D'envite; por desafio. Prestes, 47. ft. " d'envi­
te ,

e de cote mi descanso es pelear." §. No jOe
go da. pella: Q que primeiro faz quatro vezes

quinze, ganha o jogo, que se chama envite , ou

tento.
ENVlUVÁR, v. at. Privar a um consorte da

convivencia com o outro. §. no fig. Privar de
alumnos , cidadãos. Eneida, VIII. 137. nem de
tantos varões, de tanta gente, enviuvar a Cidade
em fim podere, §. V. n. ncar viuva, all viuvo: v,

g. enviuvei moça. enviuvou da pr-imeira mulher
aos 24, annos, da segunda aos trinta.

ENVIVEIRÁR, v, at. Recolher peixe para mul­
tiplicar em viveiro.

EN VÓLTA, s. f. li companh ia, v. g. entrar d'
envolta na Cidade com os inimigos, que a ella sc

retrahião, Barros, e Freire. §. Dïenoolta : v. g.
Herodes d'envolta cos mais innocentes queria ver

se matava a Jesus nascido; i. é , entre os mais in­
Docentes, de mistura com elles, V. Palm. P. 2.

C. 133. §. Confusão, nesia en volta de Roma. Vi­

lhalp, f. 293. §. Fazer alguma coisa na envolta
de outra; no mesmo ensejo, ao mesmo tempo,
de mistura. Cast. 8. f. 23. §. Envoltas: enredos,
meyadas, Vi/halp. 5. se. 2. "soubera tarubem das
outrai envoltas. ,.,

ENVOLTO, P: pass. de Envolver: "cnvolto

�PIII"'lkm vastas redes." Sá Mir. Canção 1. §. fig. En­
voltos na peleja, Cast. L. 2. f. 195. §. Agua en·

volta; turv •• com o pé, on vasa: e fig. ag ua en·

volta: 11. perturbação, desordem de negocies. B.
3. 4. 5. determinou noouella agua envolta (per.
turbações de guerra) , como dizem, VCr S:«, §. De

companhia, e confundido entre os mais: v. g.
envolto com a turba dos Palacianos. �. De mis­
tUra: t'. g. entrauão M'a Cidade envoltos cos ini­

migos. M. Congo §. Acompanhado: V. g. dice-se
o responso envolto em saudosas lagrimas. jd vis.
tes a vingança envolta em pranto, Ilfal. Couq.
pelouro envolto em morle repentina. Naufr, de Sep.
pelouro envolto em fogo: a morte envolta em fo­
go leva o pelouro. §. Embaraçado, OCCIl pado.
" envolto em temores." Mausillho. §. O caoalleiro
envolto em csquecimeuto ; i , é, esqpecido. Palm.
P. r. C. 9. 6. Envolto na saudade: Palm. P. i. c.

15. todo occupado n. saudade. §. O aposento e n­

volto em choro. lb. P. i. C. 5. §. Toldado: V. g.
o dùi , o Palo envolto em treoos, §. Occn pado. a

gellte envolta em sono. Mal. Congo §,. J\lhtllrado,
encllberto: v. g. Histuri.as 1 1IlOrulu.lades flJ,voHas

TO_Æ[,� �,
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em Fabulas. Barreiros, Corcgr, §. Enlaçado : o,

g. uuiendo envolto em torpezas. ltI. Lus. H envol.
tos DOS vícios (homens)." B. 3. Prol. §. Euuol:
to em desejos de vingança, M. Conq, homem en.

volto em cheiros, F. Mendes. §. Enuolto no seu

sangue" das feridas. V. de Susa, c. D. �. "Occu.

pações , tm que estou envolto." Flos Sancto pago
CII I I. j. cot, 1. "envolto em soccorrer a seus

amigosr
" i. é, cccupadc todo. Palm. P. 2. c.

fin. Dizer amores envoltos em requerimentos do

galardão. Idem, C. 144. §. Sono envolto Em re­

presentações medonhas. V. de Susa, C. 40. §. Eu­
volto: rodeado. "e Jupiter enuolto em clarida­
de.�' Utiss. 1. 17.

ENVOLTÓRIO, s. rn, Panno, em que estão en­

volvidas algumas cois..s ; embrulho ,
trouxa. F_

Mendes, c. 147. e 209. Lío.,
ENVOLVEPOR , s. m, Véo, ou panno, para en­

volver alguma coisa. §. O <lue faz enredos. Sá
Mir. "em poder de enooloedores, �,

ENVOL VEDOll�O , s. m. Faixa, ou cinteiro de
linho de envolver as crianças: o vulgo diz Bol­
oedouro,

F:t\ VOLVÈR
, V. at. Cobrir alguma coisa en ..

rolando-a em algum véo, panno, papel, &c.
com qne se dão voltas sobre a coisa envolta. §.
fig. A nuvem do tempo, que tudo envolve em es­

quecimento. Piuheiro , 2. 6. §. Perturbar a sere­

nidade, transparencia; toldar: IJ. g. envolver a.

ngua , mexendo na. vasa, vascolejando a que tem

pé. "em'olvei vossas aguas , Lis, e Lena (rio&).'"
Lobo, Egl. 4. §. e fig. Envolver o dia em som­

bras; anuveá-Io , escurecè-lo. a noite envolveu

tudo; i. é, cobrio. l'rI. Conq, a cubita euvolve ,

e mistura. Arraes , 4. 14. §. Fazer ter parte, ou

accusar alguern como cumplice : V. g. envolveu
a todos 110 selt crime. §. Comprehender, contèr:
v. g. este contrato de sua natureza envolve muitas
Outras condições: r_{Teito que envolve milagre con­

tinuo. Vieira. quantas cegueiras se envol vião na­

quclla primeira cisto, delicto, em que n serpente
autiga envolvera a todos os homem. Sá I1Iir. Can­

ção 2. §. Enuoluer-se : misturnr-se : V. g. envol­
veu·se com os inimigos, Cran, A]. V. j: 215. §.
'T'er pa rte. Arraes , 3. 2. a conoersação dos que pro ..

fessão erros, e os faz envolver Infles. §. Euootcer­
se o dia, o Ceo ; toldar-se, Ferr, Sou. 48. L. 1.

§. Envolver-se, pelejando, "se envolees ão com os

110SS0S." B. 2. 8. 4.

ENVOLV1DO, r- pass. de Envolver. §. Dize­
mos: este sujeito foi envolvido uo quclla accusa­

ção , crime, ucgocio , transacção; i. é, teve 1 ar­

te coin on íros, V. Envolto.
* ENXAllDAMFNTE , adv, Çom enxabirnento,

Cordozo , Dice, Latino. l'OZ: Insulse.
FNXAHÍDO, ;,dj. V. Tïescnxolndo, Vasconc. Sit.
* ENXMJMF:t\TO, s, rn. l'alla de grap, fal.

la ele s;.bor. B. Per.
Ggggg EN-
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ENXACA, s, f. A ilharg1. do eeirão de besta.

ENXACOCO , s. m. O que falla m�l a. Lingua
estra ngeira ,

misturando-Ïhe palavras da. sua, Tel­

les, H. da Ethiop, ao princ, na Carta do Patriar­

ca. §. ad v , Fallar e/txacoco; misturando u ma Lin­

gua com outra.

ENXÁDA, s. f. Iustrumento d'Agricnltura ; cha.

pa. de ferro , quasi quadrada, com gume oppos­
to a um olho, ou dvado , onde entra. o ca bo;
serve de cavar a. terra, amassar cal, &c.

ENXADADA, s. f. Golpe com a enxada para
cavar. §. LP primeira enxadada: logo com pou­
co trabalho, á primeira diligencia : u. g. "achar

agua a poucas enxadadas ç" i. é, conseguir o que
se pertende com ponco trab ..ilho, Palm. P. 3. f.
150.

E TXADÁO, s, m. V. Aloião,
� ENXADRÈA ,

s. f. Mastruço , ou Cardami­

na, planta mediciual. B. Per.
ENXADRÈZ. V. Xadrez, como hoje se diz.

ENXADREZÁDO, adj. t. do Hras. Repartido em

quadrados, como os do Xadrez. "o campo eu­

xadrezado de prata, e azul. " V. Escaqueado,
Enxequetado,

* E.N XADRÍ A , s. f. O mesmo que Enxadrea,
Cardoza Dice, Latino. vaz: Sisimbrium.

E:-lXADRÍSTA, s, e. Jogador do Eoxadrez.

'-ApDL. Dialog. f. 68. "lauço de enxadrista. "

ENXAGOADO, p. pass. de Enxagoar.
• ENXAGOADÜRA , s, f. Acção de lavar se.

gunda vez. B. Per.
ENXAGOÁR, v, at. Lavar em segunda, on com

as ultimas aguas.
ENXALÇÁDO, ENXALÇÁR. V. Exalfado, E;l..'al-

far, txC.
'

ENXALl\1ÁDO, p. pa�s. de Eoxalmar.

ENXALMAR, v. at. Pôr os euxalmos. §. Co­

brir com enxalmos,

ENXALMÈIRO, s. m, O que faz enxalmos,

ENXALl\lOS, s, ln. pl. Tudo o que vái sobre a

albarda , para assentar, e endireitar a carga. §,
Cobertor, que se põe sobre a albarda. J.Vcn. e

MOfa, f. 29. jr. "tinha hum mateíro cm cima

de huma besta como deitado, mal coberto com

hum enæalmo, "

ENX Al'II ATA ,adv. Par enæamata. B. Per. ver­

te perfunctorie.
ENXAlIIBRÁDO , p. pass. de Enxarnbrar. Terra

emxambrada ; algum tanto enxuta.

ENXA1HBRÁR, v, at. Pôr Í4 roupa lavada a se­

tar, quanto baste para se poder engomar, ou

passar a [erro mais facilmente; euxugar um pou­
co.

ENXÀlHE, s, m. A multidão de abelhas de um

cortiço. §. fig. Multidão , v. g. de insectos; de

gente. B. 1. 1. 1. euæame de gentios, Couto, 4.1.

7. Vieira. enxames de mosquitos, de meninos, Pt.
uheiro , 2. 57. euxames de Mouros1 Arraes , 4. 20.

�llXalDe.:l de frecùas, B. 1. 7.8.

ENXAMEÁDO, p. pass. de Enxamear. Povoado
como enxame, inçado. a terra enxameada de la­

drões.
ENXAME:ÁR, v. at. Fazer enxames. Enxamear

as abelhas, recolhendo-as em cortiços. Enxamear

os cortiços ; botando-lhe abelhas, povoá-los. §.
Inçar. Sá ltIir. Carta 6. "ellxamea este mun­

do." §. n. Sarr como enxame, que se muda. Tel.

les, Hist. da Ethiop; L. 1. c. 26. da lndia euxa­

meon muita gente, e fazendo assento em Africa.
§. Inundar com grande numero I ou COI1CUrso.

gente que enxameava a casa. cOlllefou a enxa­

mear-se o confusa pavo, que concorria pam ver a

cruel justifa. Sagramor , 1. c. 24. f. !.Iti. j . ..du.

legr. f. 162.

ENXAQUÈCA; s. f. Dôr convulsiva na metade
da cabeça.

ENXAQUETÁDO. V. Enæequetado,
ENXARÁ VIA, s, f. Toucado antigo, ou vêo ,

que cobria a cabeça. "ïa a Ratnha abafada com

huma enæardoia:" Diar. d'Qurem, p. 5Bl. Tam.
5. Prou, da Hist. Geneal, §. Depois ordenou-se

pela Lei ás alcoviteiras, que trouxessem sempre
polaina, ou enæarduia vermelha na cabeça. Urdo

L. 5. T. 32. §. 6. que no Elucidar. se diz ser

uma beat ilha de seda vermelha na cabeça.
»: ENXAH.CI t\, s, f. A cordoalha do navio.

ENXARCIÁDO, p. pilSS, de Enxarciar. "náo
enæarciada de velas de verde." B. Clar. 3. 1. "na.

vio pobremente enæarciado, " Cremo Cisto L. 6.

c. 6.

ENXARCIÁR, v. at. Por cordoalhn , guarne ..

cer della o na v io. Cauto, 12. 4. 1 a. + euæorced­

rão a náo de llOVO." §. Euæarciar-se : guarnecer
o navio d'euxurcia, H. Naut, 2. 134. '�se 61lxar­

cedrão o melhor , que puderão."
* ENX.;'REO, S. rn. Xareo peixe. Mali. Thom ..

Insul. 10. 125.

ENXARONI?O, adj. Insulso ,
semsabor. B. Pet.

ENXAROPADO, p. pass. de Enxaropar.
ENXAROPÁR, v. at. Dar xarope; dar qual.

quer bebida médica, on licor. vou enxaropar os

teus Monges. Fios Sancto pago CIl Il. j . Airaes ,

3. 2. as Judeos enxuropárão;« Christo com fel, 6

vinagre. .

ENXARÓPE, S. m. Xarope: remedio de heber.

§. fig. Coisa desabi ida , desgostosa. Eujr, 5. 10.

"consolai.vos com muitos, que Já gostarão estes

enxaropes.
"

ENXARRÁFA: vocabulo, que Duarte Nunes

( Origo c. 10.) traz entre os Portuguezcs deriva ..

dos do Arabe, sem explicação.
ENXARROCO, s, m, Peixe de cabeça redon.

da , espinhosa, mayor que o corpo; tem mûi ,

tos dentes agudos, (ra/la piscatriæ , ou ralta ma.

rina. )
E XÁ VEGA, s. f. ant. " barcas , que costa­

mão andar de cane to )
e passagem, e na enæa-

'"';ç' It
"

ve-
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vega, e aa sardinheira. " Ordo Af. 1. 1).467. §. 2.
No Elucidar. se iuterpreta pesca de peixes mill­

dos, que se fazia com as redes ditas entcavegos,
ENXÁ VEGOS, s. m. plur. ant. Certas redes de

pescar miudezas. V. Enæauega. Elucidar. Suppl.
ENX! VO , S. m. Peixe do rio de Sofala , pa­

recido com a choupa. Santos, Ethiop.
ENXAy xo. V. Saião , herva,
* ENXÉBRE, adj. ant. Insulso , insipido. B.

Per.
ENX£CÁR. , v. at. ant. Pretextar alguma cau­

sa, para fazer mal, danar, punir J avexar a ou­

trem.
ENXÈCO, s. m. Damno, mal. Sá Mir. desuso

U não foi talo outro euæeco," §. Pena, multa,
coima.

E8XECUÇÓJI1. V. Eæecuçãe, ant.
ENXECUTÁR. V. Executar. Ordo .Af.
ENXEDRÈZ. V. Xadrez, Enæadrez, H. Naut.

2. f. �45. B. Clar. 1. c. 28.
ENXELHARÍA. V. Silharia,
ENXEMPLÁR, V. at. V. Exemplar. Chrono de

D. Fernando.
ENXEQUETÁDO, adj. t. do Brasão. V. Enæa­

drezado.
ENXERCA, S. f. Diz Leão, Ortogr. f. 324. que

é erro, e deve escrever-se enxerga: vender á en­

xerga, e não á enxerca. V. Enxerga. Todavia é

certo, q ue se dizia euæercar carne, on fazê-Ia
em mautns , e tassalhos , e secá-la ao Sol ( ao

que charnão ainda agora, no Sul do Brasil ,

Xarqtte), e qne esta �arne por ser desossada, e

quebrar do qne pesaria em fresca , quem a faz,
ainda hoje a veude a olho, e não a peso. V. En­
xercar', e Eiuærqueira; "Carne de talho, ou de

nxerIJua.
" Foral del-Rei D. Manuel. "carne de

... �nxerca. " Foral de Nomão, "evitar a enæerqua."
Carta de D. João III. citados no Elucidar. Art.

Enœerqua,
ENXERCÁR , V. at. Fazer a carne de boi em

mantas, e retalhos, c secá-la. ; fazer xarque ao

Sol. Ordo Aj. 2. 74. 7.
ENXÈRGA, s, f. Especie de enxergão, que

assenta sobre a. albarda.
ENXÉRGA , S. f. Comprar, ou veildel' carne á

enxerga; a olho, não a peso, nem arrobada. Or­
den. Leão, Origo f. 57. ulto Ed. dos que vendem
a carne a olho, ou aa enxerga , s. sem peso, e

sem medida.
* ENXERGÁDAMÈNTE, adv. Claramente, evi­

dentemente, a olhos vistos. Galv. Chrono de D.

.AlT. Henriq, C. 42.
ENXERGÁDO , p. pass. de Enxergar. §. Ar­

raes , 5, 8. "represellta como nadas vicios mui

enæergados ;" i. é, conhecidos, e visíveis, pal­
paveis,

ENXERGíYO , S. m, Saco grande de palha,
q\\C se põe nas Camas por baixo do colxão-

...
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!<:l'nEltGÂR , V. at. Ver , divisar. no rosto se

lhe enxerga a tristeza do coração, V. Eufr. I. 6.

Sego Cerco de Diu: desta Cidade hoje só se eu­

xergão ruinas : i. é, divisão-se. F. Mend. C. 5.
fi ] 62.

ENXERÍDO , p. pass. de Enxerir. conchas, e

pescados enxeridos na terra. Leão, Descr. C. 4.

ENXERfR, V. at. Inserir, ou enxirir. V.Eufr.
32. Costa, e Barros tambcm escrevem Enæerir �

o ferro enxerido na haste. H. Naut; 2. 336. "en.
æeri o cabo nessa esparsa.

n Vilhnlp, 4. se. 8. Cou­
to, 5. 1. 2. " enæirisies a Religião Christã nos

lugares , e corações das gentes remotissimas: n

enxertar, plantar;
ENXÈRQUA. V. Enœerca,
ENXERQUÈIRA, S. f. Mulher, que vende car­

ne enxercada, Ordo .Af. 1. 28. IO. f. 183. onde
se mandava aos Almotacês , que constrangessem
os carniceiros, e enæerqueiros a darem carne de

vaca, de carneiro , e de porco ao povo: as en­

xerqueiras davão carne contraposta á de talho,
que é fresca; as enæerqueiras dar-ião talvez as de
tassalhos de fumo , bem usuáes nos povos peque­
DOS, onde só se mata ao sabbado; ou porque el.
las compra vão as sobras dos talhos, para as en­

xercarem. V. Taçalho,
ENXER'I'ADÈIRA , S. f. Ferro para fender os

ramos, com que se há-de enxertar.
ENXER TÁDO , p. pass. de Enxertar. Dg. "pe­

lo Baptismo somos como garfos enxertados em

Christo, " Catec. Rom. 248. '

ENXERTADÓR, S. m. O que faz enxertos.
'if ENXERTADÚRA, s. f. Enxertia. Cardozo,

Dicc.
ENXERTÁR, v, at. Fazer enxerto. §. Enxer­

tar de borbulha , é cortar a borbulha da Figuei ..

ra, Peceguciro, &c. com alguma casquinha, e

rnettè-Ia no ramo, cm que se enxerta, numa feu­

dasinha, que se lhe faz na casca. §. Enxertar de

t'axa, on gmJo, é serrar a arvore, e fendendo.
lhe o pé pelo meyo, euxer ir nelle um lançamen­
to novo. §. Enxertar de cunha ,

ou d'entrecasco ,

é metter o garfo entre a casca, e o vêo , que D­
ca para dentro da arvore. §. Enxertar de e�cu­

do, Oll de coroa , se faz barrando o lança mento,
e o garfo, e cobrindo-os com nm panno. §. En.

æertar no ar, é metter o garfo em ramos altos

cortados. §. fi'g. Enxertar »ocabulos i introduzf­
los na Lingua. Varella. §. Receber em alguma
corporação, de que não foi. a principio: V. g_.
Cirurgião enxertado em ]fedzco. Eujr. 2. ii. espi­
ritos enxertados em cobiça ; que se fizerão cobi •

çosos: enxertado em Fidalgo, õc. Romero vai en­

xertando ( nas fabulas) o discurso da vida acti.

V(t, e conteniplatiua, E. 8. Prol.
ENXERTARIO, S. m. Um aggregado de va ..

rias cordas, on cabos, que passão por uns páos
de navios de comprimento de 5. palmos, cada

Ggggg 2 um
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um dos quaes tem 5. on 7. buracos, por onde despejando-a dos que a defendião ,

e acompa­
vão os táes cabos; consta o enxertaria de lebres, nhavão até o masto,
b.istardos , c coçoaros. Il. Naut. 1. j. 324. o en- * ENXÓSiNHA , s, f. dim. de Enxó, pequena
xertario do traquete. , enxó. Cardozo , Dice, Latin, voz: Dolabella. B.

ENXERTÍA, s. f. O trabalho de enxertar. H, Per.
Naut. 2. 382: a enxertia do arvoredo. §. Pomar &\rXÓTACÃES , s. m. Homem, que enxota os

onde há enxertos. cães, d,as Igrejas, &c.

ENXÈRTO, s. rn. Operação dl,4.gricllltura, pe- ENXOl'ADIÁBOS, s. m. O que se ruette a cu-

Ia qual se mette em arvore de má qualidade, ou rar pretensos endemoninhados, ou se faz Exor­
de outra especie ,

lima borbulha, lançamento, cista sem ser Sacerdote: embusteiros mettidos ao

ou garfo de outra arvore boa, ou Je diversa es- exorcisar outros táes ; diz-se á má parte ..

l>ecie , para dar melbores frutos, ou saírem do El"lXOTÁDO, p. pass. de Enxotas,
mesmo tronco frutos diversos. §. A planta. euxer- * ENXOl'ADÜI\â , s, f. Acção de enxotar, B�
tada.

.

.

Per.
ENXÍDO, s. m, Fazendiuha de vinho, ou po- ENXOTÁR, v, at. Afugentar-, deitar fóra, fa..

mar. Vieira, Tom. 8. 76. "hurn pequeno cuxi- zer saír de algum lugar: v. g. enxotar o galt).
do. " das sementeiras: hum coroo , que com as asas en ..

ENXIRÍDO, p. pass. de Ellxirir. V. Enæerido, xotava todas as outras aves. Hos Sanet, V. de S.
ENXIRÍR, v, at. Metter em meyo. a qual sell. Vicente Martir. §. Afugentar, no fig. "ena.:otar

tellç,'l elle enx iriu ua Eneida. Costa. Burros. os ho: mehncolias." D. Franc. ]\rIrm. o ri.gor enxota �

mens enxir ião em parte. V. Inserir. Pinheiro, 2. confiunça : desvía , aparta. Luc, acabou de enxo-

7. escrüor , q'.te pregoava immortalùlade de fama tar toda a gente, 'lue havia nas. cercas. B. 2.9 1.
aos que enxir ia em SItaS obras. E�XOVA, s. f. Peixe pequeno do mar, sem

ENXO , s. f. Instrumento de carpinteiro com escama , parecido com a sa rd inha pequena.
oabo de pão curvo ,

e clla.pa cortante, para des. ENXOV ÁL I s. m, Roupa bra rica feita ue- novo

. bastar taboas , &c. para mulher , que casa, ou par,!. criança, que
ENXOÁU\. V. Ajondo , d'Alveitar-. há-de nascer. §. A roupa. §. Elta:ovat defrontei-
ENXODRÈ [RD. V. Euxurdeiro, ro : pou,eo fato , e roup:l8 , como quem está em

ENXOFRÁDO, p. pass. de Enxofrar. §. Aguas Ironta ria de guerra, e só de guaruição á Praça.
enæofradns ; que tem particul is de enxofre. §. T. Ulis. 1. 9. "teu. enxoval de [routcira (da filha ).

"

d'Agora, 1. 1. Caaos euæojrados ; que tem paf- ENXOVALHiDO, p. pass. de Enxovalhar. Pon.
ticulas de enxofre. co aceyado : fig. pouco alinhado. §. Manchado r

E.."lXOFRÁ.R, v, at. Cobrir de enxofre; ou im- v. g. reputQ.j:ãa enxovalhada. § .: Polluido. o cor-

prego.u de particules de enxofre. po devassado, a qu.elu quer pagar a sua deshonra;
ENX.OFR.E, s, m. Urn rniueral , de ord inar io 11 enxovalhado ,

&·c.
amarello , q.ue se inflarnma facilmente; é nati- ENXOVALHÁR, v, at. Sujar algum tanto , pea
YO , ou artificial. §. Entre os Qui:nicos, Enæo- gamlo com as mãos: v. g. enxovalhou-me a cos-s

ire é a parte elementar dos corpos a mais io- tura ,
a saya , &'c. Eufr, 1. 3. §. fig. Tirar o Ins.

flammavel. tre. " flor que os olhos não enæooalliarãe, " D.
ESXOFRÈ.NTG, adj. Que tem enxofre. Cron, D. Franc. de Port. §. Enxovalhar de palavras, ou

J. 1. agwis enxofrentas como caldas, . com acção descortez ; afrontar com ac<,:ões. o cos-

ENXORÁDO. V. Aæorado; Lucf. 334.. 1. Jo- saire enxovalhava nossas armadas. Couto, 12. 1.
rão os uaoios euxorados de todos os oieos , solda. 17. B, 4. 4. 8. gente de caualio ; que os poderia
dos , e chusma. E. 1. 10.4. c 3.4.1. imigos , que enxovalhar estando cançados, "Ilão se havia de
eile liaoia jd. per enxorados das caws; i. é, ex- deixar entcouelhar :

" sofrendo que o prendessem
pulsos , despejados, Cast. 8. f. 19. "e71:1'orarãa com deshoura. §. Euæooalluir-se, fazer-se sordi­
l\hngalor de todo, e não ficou nelle ninguem." do nos vestidos; e fig. na reputação; na COllver­
B. }Jer. traduz euxorar; haerere vado. (neste sen- sação de gente vil; In prosrituição : fazer ac.

t.ido virá. do Inglez Shore ; costa, praya, terra, ção , que deshoure, Eufr. 3. 5. 'não cures de te
COUl o c: ou en Portugnez , c terminação infini- enxovalhar com amores cie inccauicos. euxovalhar-,
ti va Cll.l ar: clr�ve a-shore, dar á costa, eucalhar :

.

se ]lar amor du mun do; Paio« , Sermo 1. f. 12.7.
ou de insure (I,'u;ure) assegllrar il. filhada do

na-I
em ncnocios baixos. Utis. 2. 6.

vio! ftC,lf St;lIhor delle?). fu�XOV ÁLHO, s. m. O acto cie enxovalhar on
E.N \OH. A R. V. A:x:omr, e o part. E/H'grado,•• eli to e acl'1io , COlli (ille $è (;It(l'o�'úlJta .d ,<dem.

O t -, r

t'
, "

S 1tOSSOS OfW1.rao IlUlfl1. Jasta, e enxor;:;rOlll./ta Dcd. Chrvnùl.
t().d�l" �nlrl: ?s'l/tlJ l11;�tflrü� '. e/,�,que ji�erào s:_/tflr ENXOVAR, v. �Ilt,. Eucprrar, l;relldcr. I:

CI�­
(lO 1((11. 1.wd. 11. al7. t;;j. alUo. "e1txararar;,tl.l;OVC (oo:ado Jalllll.ho) e oh've il cerca euom
4' t' " j'

"'" ,
.US � ""lI;. Q wasto i 1l.cJ.'áo�se l>eUhOfCS dell..) '. o. feira (fetra lJOr Jira )." Eiuctrlu.r ..

EN-
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ENXOVirDO, s, m. Tolo. Eufr.5. 2. Cam. Fi.

lod. 1. sc. 5.
ENXOVÍA I s, f. Parte do carcere , que fica ren­

te COOl <lo rua, on abaixo rio seu Iivel , escura"

humida , e ponco sãa. §. Enæouia de Mouros;
aldeya de Mouros, enxovios. Leão, Cron, de D.
Dunrte , c. 12. Ined, II. 77. a Enxovia toda to­
mou grande temor, e espanto: e f. 15J. soube,
que elRei ele Féz, e elRei de Belez, e cinco En­
xouvias ..• vinhão no mesmo dia sobre elle. Ined.
I. ] 53.

ENXQVÍO, adj. Mouros enæouias ; os que por
haverem habitado entre os Hespanhóes , t iuhão
conservado alguns costuæcs , e alterado a sua

lingaage,n com vocabulos hespanhóes. Ined. I.
148. ,

'II< E'�XUGÁDO, p. pass. de Enxugar. B. Per.
E�.XUGÀR, v. at. Secar a humid ide ao Sol:

ao turne, ao ar; ou embebendo nella. esponja,
en palll)o: fig. enxugar o pranto, Arraes , 1. 1.
§. fig. e vulgu; Esgotar bebendo: v. g. enxu­

gou o copo. §. Enæugar, n. os olhos enxugão lo.
go. Lobo, E�l. 6. o sitio apaul.ido "eltxugo1t
com o edificio da Cidade." V. do Are. 1. c. 26.
§. E'txugar_�e a ave, é secarem-se os cannes das
pennas, qne il indu tin hão sallgue: t. de Volater,
Arte da Cara. §. Ellti'uga1' diz-se no Elucidar.
que é mungir, ordenhar as vacas : nos lugares,
qu� citei, parece que se tom l neutramente, por
de ixar de ter leite, acabar il criação da cria;
ou to IDaI' algum chorume: ainda hoje se diz da
carne, que não está g rrda , que está enxuta; e
do homem, qne não é muito grosso, e envolto
em carnes , que não é magro, mas en.t'ttto.

... ENXÚGO , s. ID Acção de enxugar. .âlarte ,

""�II!It:gric. das oinhns 110.

"ENXÚLHA, s. f. As banhas, que as aves cr ião
depois de bem curadas na muda. Arte da Cara.

ENXÚNDIA, s, f. Gordura, ou banha, que a

gallinha, e outras aves tem DO ventre , e do por­
co, unto,

ENXURDÁR.SE.., v, at. refi. Revolver-se na
lama.

ENXURDÈIRO , s. m. Lamaçal r ou lodaçal,
onde os porcos se enxurdão.

EèilXURRADA, s. f. A crescente, cheya , allu­
vião d\lguas dos rios, v. g. do Nilo, do Monde­
go. lJ. 2. 5. 1. péde tanto com suas peq"ellfls en­

XUl'uJ.lS, que d vista dos nossos olhos tem cober­
to muitos edificios , e hune: ponte debaixo á'ouira
(o Mondego ), "en,t:U7'rad'Js de srwgue saîão flo
corpo." Cast. 3. f. 29!l. Ulis. 5. s: 246. j. "le­
vais hu m a enxurrada de preceitos." Couto , 9.22.
agua currente. fig. enrcurradaiie fcitos , e ditos
(que narrão os mios escritores). B. 3. Prol.

E.\I)(O,.tRO
, s. m. A aftluencla ù'a,glla, que

corre dii. que ea ín chovendo, c Ieva o lixo, .-s.e.
.' ouro majs grasso, e d'eUe em as. veas de pe.

ENX
dra, e outro já depurado dos enxurres do Inver.
no." B. 1. ]0. 1. Orden. 1. 68. §. 22. "sobre
canos, e enxurros:" Goes, Cran. Mail. f. 35. jr.
o rio Luco cresce tanto de enxurro, que entra mui.
tas vezes pelas portas da Cidade. "li III po o cisco,
que deixou o enxurro." B. Dec. 2. f. 125. t.
Item, homens doa mais baixos, e das fezes do
povo. "gente, a que podemos chamar enxurro
de homens." B. 2. 5. Il. §. Couto, 9. 22. o cór­
rego, por onde passou a enxurrada. "pelos In­
vernos andão pelos enxurres ... tirão a terra
que levão estas enæurradas :? para faiscarem oi­
ro. as Cidades, Piramides , as 7. fozes do Niio J
tudo enxurro atupio, B. 2. 5. 1.

ENXÚTO, p. pass. irreg. de Enxugar. §. Não
molhado, seco. I). Olhos euxutos ; não chorosos.
§. Corpo enxuto ; nem seco, nem múito grosso,
de pouca carne: it. limpo, sem fer id as , nem

doenças da pelle , e as que nella se manifestão,
B.3. 10.5. §. A pé enxuto; sem os molhar, §.
Homem enxuto; de poucas razões desabridas. §.
it. Homem magro. §. Ficar enxuto; do que se

não peja, nem corre: v. g. mentiu, foi convenci­
do ,

e ficou tão enxuto, &c. §. Anno enxuto; não
chuvoso. Sá Mir, Lobo, EgI. 6. Lila enxuta. §.
Bolsa enxuta; sem dinheiro. Prestes. Casar com

bolsa enxuta he morrer em palheiro. §. Carne e1l­

tellta; não gorda, nem magra, porqlle a magra
se dessora em linfa.

ENZ I\LÇAl\lÈNTO , 8. m. ant. Exalçarnento ,

exaltação. Ineâ.L'I, 216. '<enzalçamcnto da San..

ta Fé.
ENZÈI\aA. B. Per. V. Enzeno,
ENZÈNA, s- f. Odio, inimizades.
'* ENZENIA, s, f. ant. Odio capital. Cardozo',

tn«.
>li ENZ fNHA, s. f. A rvore. Viëira ; Sermo 5 e-

337. V. Enzinheira , ou Azinheira. .

"" ENZINHÁL, s, rn. Cardozo, Dice. B. Per. V.
Azinhal.

ENZINHÈIRA, s. f. Arvore. V. Azinheira.
ENZÓL. V. Anzol,cumo hoje se d iz, Flos Sanet.

pago CCXI II. �'pentas revoltas ao modo de Im­

zolos, "

'" ENZOLÈIRO
, s. rn, Official que faz' anzôes,

Cardozo , Dice. B. Per. V. Anzoleiro.
EO: Ditongo Portuguez , com que représenta..

mos o q�le realmente sóa assim: v. g. em uéo ;

rëo , que todavia se equivoca mùito com éu ; que
serve para sons em èu ; cm Abreo , Athco , Pro ...

thea; pua sons do eio
, on antes ('yo, Cil! COITe(1

(que talvez se lè corrèa , e corrëu Y, [eo , $.e().�
meo, por eo.,:reyo , feyo, seyo, meyo-; boa orto,,:"
grafia, udoprada jápor Autores Classieos. Este
y Clrl tâes casos- é ccnsoaute; o i improprio ; pois­
dizemos: o, g. vè-yo., P'!JO-, c não »e-i-o , fe-i-<J:
estas palavras, e semelhantes s50 dissillubaa , e

H5.0· tr.i�s.il1.al�as. A fal�a de attelJ�ão telll c,msa-

tio-
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do erros, e equivocos na pronuncia : t'. If' Feo , EPHÓD , s. m. Especie de cingidoiro dos Sa.
appell ido

, por Feyo , que he a. verdndeira pro- cerdotes Judeus, que se punha ao pescoço, co­

J1UDcia; e nas reimpressões. V. em Faretra, mo a estola , e dava varias voltas pelo corpo.Tom. 2. fi 25. "c'os meus, por que se houve , o ÉPHOROS
, s, m, Certos M.1gistrad08 de Es.

sosterás i
"

em vez de: com os meyos. V: û;zm�- parta, qoe servião de restríngir , e contrapesarnha Poes, f. 70. "seo (por seya) do Principe, '
I o poder de seus Reis.

e f. '67. "sempre a clara concordia nesses seas EPfALA, adj. t. de Med. Febre epsala ; em que
(por seyos) segura estè ••• com bons respeitos, há frio! e quentura por t�das as part�s do corpo.
e com justos meos:" por meyos, &c. Barros , EPICEDIO, s. m, Elegia, ou Poesia sobre as­
Tam. 1. P. 2. pago 202. " sômente em se espe- sumpto funeral.
dinde meu Furtado disse :�' errado por meio, ou EPICÈNO, adj. t. de Gramm. Nome epicèna ;
meyo [urtado, (u�t. Edit. da R.eg� OIfic.) i. é, com mum .aos indivíduos dos dois sexos: v.

EÓLJCO, ou EOLIO. V. o Dicciou, da Fabula. g. o nome aguia.EOLipILA , s, f. Bola de metal ?ca, cujo ar EPICHÉIA , s, f. (clt como q) Interpretaçãointerno se rarefaz ao lume, e mettida n'agna se favorável da Lei, ou obrigação. Luc. 'I'empera­enche della , condensado o pouco ar que ficá. mento , moderação, meyo termo entre o rigor,
ra, e depois reposta no fogo faz um grande e a froixidão , (epiquéya) .

vento, EPICli1ASTICO, adj. t. de Med. Febre epicmas-ÉOLO, s, m. V. o Diccion, da Fabula. tica; que vai crescendo pouco a pouco."* EOLOS. Povos da reg ião Eolida. Blut, Vo- ÉPICO, adj. Da Epopéia. Poema epico ; Epo-cab. peia: estilo -; palavras epicas ; i, é, propriasEÓO, adj. poet. Coisa do Oriente, oriental. a da Epopéia , altas, levantadas.
te7'ra eóa ; l'egião eôa. EPICYCLO, li. m, t. de AGtron. Circulo peque-EPACTA, s. f. Numero de dias, que se aceres- no imaginado por alguns Astronomos, cujo cen ...

centão ao anno lunar, para se ajuntar com o so- tro está em um ponto da circumferencia de al.
lar; della se scrvem para achar o dia de Pas. gum circulo mayor: v. g. o" epicyclo de Marte.
choa, e regular as Festas Moveis Ecclesinsticas, Na circumferencia do epicyclo dizia Ptolomeu,'I« EP AGOIl1ENAS , s. f. pl. Dias accrescidos ao que o Sol se movia diariamente de Oriente pa.anno Egypcjo , para corresponder ao anno so· ra Occidente, ao mesmo tempo que ïa desere­
lar. "No fim do anno accrescentavão de fóra vendo a sua orbita d'Occidente para Oriente no
parte cinco dias, que chamavão Epagomenas," centro do epicyclo.Bem. Florest, 1. 6. 01. EPICYCLÓIDE, s. f. Curva produzida pela re-

EPANÁFORA, au EPANÃPHORA, S. f. O mes- volução de um ponto da clroumferencia do cir.
mo qne relação. §. Figura de Rhet. tanto signi. culo, que róla sobre a parte concava, au con-
fica como repetição. vexa de outro circulo. t. da Geom. '

EPÁTICA, s. f. V. Hepatica. EPIDEMiA, s. f. Andaço de doença. Ben.
EPÈNTHESIS, s.f, Figura de d icção , que con- Lima. ••

siste em se entrern.etter no meyo da palavra al- EPID�l'IlICO, adj. Que respeita á epidemia.guma ,rogaI de mais : v.g. traliea por treha. Cos. EPlD�R1nA, s, f. V. Epiderm�.ta, Virgo EPIDERmE, s. f. A pelle mais exterior, queEPHÉHO. V. Eiébe. cobre � corpo: cuticula.
EPHEMERIÃO. V. Epliemero , ou Efimero, EPlDICTICO, adj. t. de Rhetor. Genero epuli..El'HEMERlD.\, s. f. Diario. M. Lus. P. 6. çtico, V. Demonstrativo.
EPHE.'IlERlDES, B. f. pl. Diarios; Livros, em EPIFANi.1\ , s, f. Epíphanía,

.

que se aponta por dias alguma coisa. §. Taboas EPI.F�NEl'r1A. V. Epiphouema.Astrouomícas , nas quaes vai apontada a posição «< EPIFORA, S. f. Doença dos olhos provenien-diaria cie cadu Planeta 110 Zodiaco. te da abundancia de humores. Costa, Georg. 3.EPHÈ1\lERO , S. m. Planta , e ílor deste no- EPIGÁSTRICO, adj. t. de Med, Região epigas ..

me
, venenosa. (Ephemera", ou Hermodactsjlus trica, V • .Abdomen,

mger) EPIGÁSTRO, 9. m. t. de Anat. A região iU·
EPHÈ!\lERO, adj. Qnc dura um dia sómente: perior do ventre, abaixo do peito.'V. g. febre ephemera. Vieira. V. Ephimero, EPIGLÓTE, 8. f. t. de Anat. Lingueta , que co.EPHÉSIOS. Dizemos: responder, ou fallar ad bre il. glote.Ephesios, no estilo familiar: responder, ou fal- EPIGRÀMMA, S. m. Poesia breve, e conceituo­Iar fór t �]oproposito. Eufr,», ,1. Aulegr.j. ]lO.j. sa .. Epigramma, no gen. fern. Sego Cerco de
EPHI ALTA, s. f. V. Pesadelo. in«, f. 8. ulto Ed.fpHÍJ\1Et A. V. Ephemerião, E·PlGRAJI'lMÁ TICO, adj. Conceituoso como QEPHlJHERO, adj. Que dura um só dia: v. g. Epigramma: commummente se torna á má par.fior ; febre ephimera, te 1
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te, por composição de conceitos falsos, ou des.
a p ro pos i ta d os.

EPIGRAlYlMATÍi'fA, s. c. Pessoa) que compõi
Eplgsammas.

EPÍGRAPHE, s, f. Inscripção.
EPILÉPSÍA, s, f. t. de Med. Mal caduco, con­

vulsão de todo o corpo, e pr incipalmeute do
queixo inferior, a qual faz cair repentinamente
/) doente sem sentidos.

_ EPILÉPTICO, adj. Da natureza. da epilepsia.
§. O doente della.

EPILOGÁDO
, p. pass. de Epilogar.

EPILOGADOR, s, m. O que faz epilogo , ou epi­logos, poesia.
EPILOGAR, v. at. Recapitular, resumir. Le-

mos, Arte da Pint. f. 28. Severim , Disc. 2. .

EPÍLOGO, s. m, Conclusão do discnrso, na

qual se repetem resumidamente as principáes ra.
zões delle, §. Uma especie de metr ificação. §.fig. Resumo compendio, cifra. Paiva, Sermo }.
f. 44. ser discipulo amacio de Christo he hum epi.logo de quanto se póde ter , e dezejar,

EPÍMQNA, s, f. t. de Rbet. Fignra., que con­
siste em repetição energica ·da palavra: u, g. em
verdade vos digo. Costa, Virg.

EPINÍCIO, s. m. Cantico, ou Poema em honra
de alguma victoria. Vieira.

EPIPHANÍA, s. f.· Festa Ecclesiastica , a res­

peito da apparição da estrella aos Magos, quevierão guiados por ella adorar ao Redentor nas­
cido.

EPIPHONÈl'I1.'\, s. m, t. de Rhet. Exclamaçãosentenciosa, com que se conclue algnma narra­
ção , ou discurso: V. g. Tantas iras em animos
celestes! Eueida PD1't. L. 1. Vieira.

PÍPLOON. V. Zirbo: Membrana cheya de
b xa, e undulante , que está na cavidade do
baixo ventre, ou barriga.

EPIQUÉIA. V. Epicheia, Barreto, Vida. es­
te-.

* EPIROTA. Natural d" Epiro na Greeia. Blut,
Vocabo

EPISCOPÁL, adj. De Bispo, bispal.
EPISODIAR, v, at. Ornar de episodios.
EPISÓDICO, adj. Qne entra como episodio em

algum Poema: v. g. fabula episod ica.
EPISÓDIO, s, m. Narração enxerida no Poema

Epico, on Dramatico , para seu ornato; a qual,
posto que não é essencial, deve ter connexão
com a Fabula do Poema, c vir a proposito.

EPÍSTOLA, s, f. Carta poetica; ou fallando
das dos Apostolos: v. g. as Epistolas de S. Pau.
lo. §. Clerigo de Epistola: Subdiacono, §. Parte
da Missa tirada das Epistolas dOE Apostolos, que
se canta nas Missas solernnes alites do Evange­lho.

EPISTOLAR, adj. De carta missiva: v. g. es­
�ilo epistolar,

EQU 743
EPISTOLÈIRO, s, m, on adj. Livro de canto

chão, que contèm as Epistolas da Missa. C"OIl.
Cisto L. 3. e. 12.

EPITAPHIO, s, m. Inscripção sepulcral.EPITÉTO , ou Epiteto, B. Gramm. [req, diz
epitéto com É agudo.

EPITH:\LÀMICO , adj. Feito por occasião de
vodas.

EPITHALÀl\1IO, s. m, Poema por occasião de
vodas.

EPf,THElIIA, s. f. V. Epítimn. Port. Rest.
EPITHETO

, s, rn, O adjectivo, que se une
.10 nome para determinar a sua signíficação , ou

por ornato. Lobo. B. na Gramm. escreve epité:
to; e Cam. Lus. X. 124 • Aurea por epithéto lhe
ajuntarão,

EP�THI1I1A. V. Epitima.
EPITHIMO , ·S. f. Flor, e herva medicinal.

( eassuta , on cuscuta)
.

EPÍTIMA, S. f. Remedio topieo coufortativo,
§. fig. O desenganar tam bern he epitima. epitima
para o coração. Port. Rest.

EPITOMÁR , v. at. Reduzir a epitome r- epi.
logar, abreviar, resumir, compendiar, Seoerimç

.

Disc.2.
EPÍTOlllE, s, m. Com pend io, resu mo.

ÉPOCA, s, f. t. de Chronol. Ponto fixo da His ..

toria, do qual nos servimos, ou podemos servir,
para começar a contar os annos

,
o qual ordina.

riarnente é algum successo nota vel : v. g. a epa ..

ca do Diluvio, da Fundação de Roma, �;c.
EPÓDO , s. m, Sentença, 011 maximi! moral,

prudencial. Andrade, Epódos.
ÈPODO, s. m, Na Poesia Lyrica , é a tercei­

ra parte da Ode, ou Hymno dividido em estro­
phes, antistrophes, e epodos. §. Os êpodos de
Horacia ; os Poemas Lyrieos do ultimo Livro
das SUas Poesias deste genero.

EPOPÉIA, s, f. Poema Epico , cuja Fabula é
alguma acção grande narrada CUl estilo alto, e

gralldiloco , com maquinas , e. intervenção dos
Deuses, &c.

EPOSTRACÍSMO, s, ill. Jogo de at irar seixos
chatos, ou outro cascalho do mar por sima das
suas aplacadas ondas, vencendo aquelle , cuja
pedrinha cursou mais longe, e Iez mais repeti.
dos saltos, e chapeletas pela tona d\tgoa • Annot,
ao Manual d'Epicleto.

EP ÚLlDA, s. f. t. de l\led. Tumor das gengi­
vas, que vem a cobrir os dentes.

EQU.'\tJLlDADE , s. f. Modo de obrar unifor­
'me, e sempre igual: v. g. a equabi lídade do es­

lito; do auuo , da estnção ; sem variedade: equa­
bilidade do movimento ; quando o movel não se

accelera, nem retarda.
EQUAGÃ:O, S. f. Diflerença notavel dedia em

dia entre a hora media, que dá a pendula, e a.

h01'(\ verdadeira indicada pelo quadrante sol.rr,
�.
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.. EQUINUNCIO,. adj. Equinocial, pertencente

ao equinocio. Linha -. Pereira, Eleg. Cant.lO.
* EQUIPÂDO, p. pass. de Equipar. Beru.Flo­

rest. 3. 6. 62. §. 1.

EQUIPAGEftl, s, f. O trem, comitiva, acom­

panhamento, carruagem, cafilas, de que se acom­

panha o Exercito, alguma pessoa; ou as náos,
Gente da equipagem; da tripulação,

*' EQU,IPAR, v, at. Guarnecer de equipagem,
V. Esquipar,

EQUIPARADO, p. pass. doe Equiparar. V. o

verbo.
EQUIPARÂR" v, at. Igualar comparando. §.

Igualar na sorte, condição. Vieira. "equiparou.
os filhos, e filhas nesta par-teo "

EQUIPENDENCIA, s, f. Equilibria, igualdade
de peso; de valor moral. Leitão, Miscell. que
bem pesado com este gosto, não tem equipendeu­
cia , nem comparação,

EQUIPOLLENCIA, s. f. t. de Log. Igual valor
das proposiç�es équipollentes.

EQUIPOLLENTE, adj. t, de Log. Que tem igual
valor em quanto ao sentido: v. g. proposiçõe«
equipollentes ; palavras eqoipo11entes.

*' EQUI�hTO , S. m, Cava llinha
, planta, ou

por outro uome rabo de cavallo, Curvo Polyallth.
J. 5!18. n. 9.

l:.QUL'SJMO, B11perI. (do Lat. aequus) Obser­
vant issimn da equidade. Ærraes , 10.65. Copp. ao

iuiquiseimo y + equissima Lei. �,

EQUIVALÈNCIA, s. f. Igualdade de valor: coi­
sa igual. "se gallh",ría equioolencia , com que ho
Ifant e por elLI saysse.

" Ined. II. ] 79.

EQVIVALEt-oTE, ndj, Que val outro tanto,
que é igual no valor.

EQUJVALÈR, v , n. Ser igual no valor: v. _

un æerafim equival a tres tostões.
EQUIVOCAÇÁO, S. f. Erro, ou engano de to­

mar urna coisa por outra.

EQUIVOCADO, p. pass. de Equivocar. o bem,
e o mal andão equivocados dentro em nós. Viei:
ra.

EQUÍVOCAl\1ÈNTE, adv, Por equivoco; com

equivoco .

EQUIVOCÁR, v. at. Confundir uma coisa com

outra, tornar uma por outra. §. Equioocar-se :

enganar.se confundindo uma coisa com outra.

§. eer tomada , c confundida com outra: v. g.
aquella familia, que se equivoca talvez com as

peyores.
EQUíVOCO, s. rn, A multipllcldade de signi.

ficações , qne tem a mesma palavra. §. O jogo
de palavras , fundado na varia significação de
uma palavra: �,g. fez equivoco com a palavra
fralda.

EQUÍVOCO, adj. Que produz effe itos difl"eren­
tes cla sua propria natureza: t'. g. o Sol é causa

equivoca. dus vides, uvas, & c. §. Geração equivo ..

caj

§. Pendula de equa_ção j o que apon!a :- hora. me­

dia e a verdade ira c a hora media e a de que
usadlos nos relogios ordinarios, a verdadeira. re­

srula-se pelo verdadeiro movimento do Sol, ou

�Iltes da. Terra a respeito do Sol. §. na Alge.
bra Fórmula que indica igualdade de valor en­

tre quantidades expressas diversamente: v. g.
n=�

.

EQUADOR s. m. t. de Geogr. Circulo maxi-

mo da Esfer� , que dista igualmente de ambos

os Polos.
EQU ANIl\lIDÁDE, s, f. Igualdade de animo: nos

pe-igos , trabalhos.
.

�, EQUE, 6. f. Planta aquatíca , que tem fo­

lhas similhantes ás da acelgu , porèin aveluda­
dai.

EQUÉSTRE, adj. Que respeita á Cavallaria,

§. Dafigura deCavalleiro: v.g. estátuaequestre.
EQUEVO, adj. Da mesma idade que outro. ve­

lho -. Elleida, II. 137. "o equevo Rei."

EQUlÀNGULO, adj. De angulos iguáes. t, de
Geometr, ,

EQUIDÁDE, s. f. Temperamento do rigor da

Lei, fundado em boa razão.

EQUIIJ1STÀNTE , adj. Que dista igualmente.
Barreiros , Corogr;

EQUILÁTERO, adj. Que tem os lados iguâes.
t. de Georn. v. g. triangule -.

EQUILIBRADO, p. pass. de Equilibrar.
EQUlLltRÁR, v, at. Por em equilibrio.
EQUILíBRIO" s, m, Estado das coisas, que

undo igual peso, não tirão de seu lugar o fiel
da balança j ficando os pratos das que os tem

em ígual altura; a cessação da força, ou mo­

mento, ou potencia, a que se oppõi outra ignal
em massa , on gravidade, ou impulso, ac£ã,o
contrar ia , ou resistencia. §. fig. Igualdade. Viei­
ra. <5. Equilibria de forras militares; igualdade:
equilibrio do animo; juizo justo , que não se in­
clina a favor , nem tem respeitos, ou acceita-

ção de peSSOl. o

EQUIMULTÍPLICES, adj. t, de A rithm. Nume­
r�s eouimuliiplices ; são os que cont�IlJ aquelles ,

de cuja multiplicação resultão , um numero igual
• de vezes: v. g. oito, e scis são cquimultiplices de

4. e 3., porque B. contêm 4. duas vezes, e as­

sim 6. a 3,
EQUíNO, apj. poet. Coisa de cavallo , ou egua

Eneieiq" IX. 151. e X. 213. Leite equíno. Va.
riant. �la Lusiada.

EQUINOCCI ÁL! adj. LiI/ha equinoccial. V.

Eqnador, 9. snbst, A Equinoccial ; o Equinoccial:
. o �guílloccio. Lued, II I. :101.

J::QUINÓCIO, s, m. Ponto, em que IL Eclipti­
ca corta o Equador; então são os dias iguáes ás

wites; e isto succede 110 Equinoccio oeruol , ou

oerno , aos 20. de Março , e no .A.u,t�rmwl, ou

OitQIU/.l, aos za. de b(;lembcp,
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en; a d08 animâes gerados da podridão, no máo I

,. F,RDÈIRO. Cardozo, Dire. V. Herdeiro,
conceito ele alguns Filosofos. ÉREI10 ,s. • poet, O Inferno. o ercbo fu.EQÚLEO. V. Equuleo. Flos Sanet. CCXII. e mante,
atormentar no equleo , ERÉC.C;�O, F. f. O acto de levanta r-re , e fa.

EQUÓREO, adj. poet. Do mar alto. Equoreos zer-se perpendicular o que estava deit .. do, in.
campos : o mar largo. Lus. 1 X. 48. cliuado. 6. fig. Instituição , fllltdi'�ã(). crra çào ;

EQü�LEO, s, ru, Cavallete , potro de dar tra- v. g. de Uni versidade , Bispado, See. M. Lus.
tos. ERE.C'IO. V. Ercgido.Tgreja erecta em Isl ctro-

ÉR, ad r, antiq. Aliás, tambem , de-pois d'Isse. politana . .Agicl. Lus.
Nos Tneditos a cada paliso. V. Tom. 2. f. 314. e ERECTOR, s. m. O fundador l instituidor ,dès i er acudiram os outros; e depois dlisso tam. cread or ; �. g. dt' Univers ídade

, Bisj-adu , &.c.
bem acudirão &c.f.34G. i dès i er os outros can- EIü,C�rUR, adj. t. de Anat, V. Lictor,
favom.f.497. e dès i er por ser Domingo, deixa- "" EREGE. Cardozo, Dice. \'. Herege,
,'om o navio desaeompanliado, f. 600. dès i er de EREGl:.K. V. Ercgir,
[azer eacaleada. sobre aldeijas. e Tom. 3. f.::; I. ({('S .,. hRE\.TÎ A. Cardozo, Dice. V. Heregia , ou He.
i er cOIwe';'.me d'lr a Portugal: i. é, rllé'su d·j1.so, resia,
tarnbem me convém &c. Ont. A], 'l.,t: 19. nem EREGÍDO, p. pass, de Errg ir. §. "monies so­
er constrange os Ricos homens •.• que delle tem bre montes ereeidos.? V. Elit::,tdo. Couto , á. ]0.
tel'ra. Ined, 1I1.f. 271. 110m sabia , ueni er o ou- JO, "foi,t7"gida em f.:é Epücopul.�'
sava perguntar. Er por elle , clles , delles , e lhe , F.REGTR, V. at. Erguer, levanta r

: fahrica ,
ou lhes, é um absurdo numa Lingua, que tern erliíicio. Eucida ; ...I17�U1n. dos uli, 6. Lnn cs. os
o pronome el, e elle tão arrti,'.('o; e servindo 11 que eregirãu Roma. El ige Encas trojeo, §. fig.
mesrm pabvra, sem preposições , de sujeito, Fundar , instituir : V.Ir. Hfgiî Bispados , COlFO­
possuidor, termo, e paciente, relações tão di. rações, insiitutos. V. Erigir,
"ersas contra o gelJio, e aualog ia da Lillgua ma- FREITA, s, m. Treta usada dos lnctndores ,
terna I V. Elucid, Art. Desper�ar.lned.IIJ.;HfJ. para derr ibarern o contrario, levantando-o ao
ducerão elles, agora ja he tarde , e as gcutes hão ar. Sá Mtr. Estrone, [, 155. não me valeo corn
mester tempo par" se cor-I'cgr,r; e nos er aviaremos die ere.ita , nem sapée,
nossas COILSflS como compre, Nós er será uos elles ? EKEJi1ÍTA, s. c. Pessoa, que vive espiritual.
all e nós tambem è' "Nem er fazia menção no di- meure no ermo.
to codicillo, que elle jazia com seu siso: " i, é; EREfyIlTÉRIO, ou EREJlllTÓRIO, s, m, Casa
Dem aliás, Oll tambem fazia mensão, Elucidar. de [!;rmitães.
Suppl. Art. Desapossado. EREl\lÍ1'iCO, adj. Do ermo: v. g. vida eremi.

ÉRA, s, f. t. de Cronol. Época usada na Hes- tica.
anha , qne começa 38. annos antes de Christo: ERDllTÓRIO. V •.Eremiterio,

, or ella se contou entre nós até qlle El-Rel D. ERÈO, S. rn, Herdeiro. Elucidar. Senhorio,.• oão o I. mandou contar pela do Nascimento de on dono de terras, al iás liereo,
N. S. Jesn Christo; e começoir-se il contar des. ÉREO, adj. De arame, cobre , bronze, Enei:
de o anno da Era de Cesar l-!GO. aos 15. de A gos· da, X. 7G. e Xl I. 99. Telles, Hist. Eihiop,
to, contando-se este anno por ]422. porque co- ÉRES: por, és , st'gunda }11'!;soa do Presente
meçou a Era de Cesar 3D. aunos antes. §. Epa. do Indicativo , do Verbo Ser. lI-Itm. e MOfa, L.
ca. fig. §.Já não tem eril.jjrí se lhe passou aera; 2. C. ]3. Palm, P. J. c. 2. "soberl>a, de que tu
i. é, é múi velho. Vieira. "sedas, que já se lhe tão servo ('If'S,

" Hoje é desusado.
passou a era. " �. V. Hem, herva, ERGÁSTULO, S. m. Carcere rigoroso. §. no

ERArilA. V. Iiora má. Eufi'. 2. 4. antiq. fig. o CiJ1pO erg:lstnlo da olnut;
* ER\\JC;A. B. Per. V. Herança. ÉRGO : t, Lat. de cc nclurr. Logo. Lolo. s. Er.
ER ARIO, s. rn, Thesouro pul.lico , Junta na go, ant iq, Excepto, salvo.« Ou1. AI 4. 38. I.

arrecadação dos coutos , ou dinheiros reâcs, §. pago 150.71om a ]Jode dcmandar, 71f1lt ovo' d'pois,fig. Thesouro. Sá Menezes, Soneto. Erario de ergo se for jÓ1fI, da tena. §. Loso. Cit. Old. 5.
virtudes. §. Mas; pois. Eluddrn'.

ERAZEGE, S. f. antiq. Herança. Elucid. quan. 'if ERGUl: IRO. ('arr/ozo, Dicc. V. Aguriro.
to herdruncllto, c er.1'lf'ge !tei 7ll'Sse Logo. FRGUÈR , v. at. Levantar o qllf' e�ta\'a c!ei.

*' EHHOLARIO. R, Po', V. Helbolm'io. tado, ah,!tido: v.g. erguer [tllmrdlls. fig, rrgll('r• ERD.\DE. Cardozo, Barboza, Dicc. V. HerM os ('spiritos; anirnilr. Pii/hn'lo, 2, 1:12. elgnt!' o
dade. I1nimo, (JS N]Ur01:!aS; animar. Vliss, lV. llV. §.ERDADàR. V. Ht:rdador, ou IIerdtiro. ant. Elu- Rr;:ue1'.sc: lC\':JlltoH-se em }Jé, (,Il snLrt' o :l�M:ll.
(:ida,.. tu o que e�tá dejt"do; sair ri,,! célma o dcente. §.*' ERD.>\R. Cardozo, Barboza, Dicc. V. Herdar. Elevar·se: V. g. mOlltes , que se uguem ás lIU.

'j'OMo I. llhhhh veilS.



v/ms. §. "Erguia.se óI. manhãa formosa. 'l },fen. e ÈRMO, adj. Solitario, despovoado de gente:
MarIZ. L. 1. C. 2. v. g. as hermas ondas, Ulissea. "os Mosteiros es-

ERGUÍDO
, p. pass. de Erguer. 9. fig. Eleva- tavão ermos. " H. Dom. P. 1.! 2.

do: v. g. animo erguido a todo o bem. Ferr, L. li< ERill0LES, s, f. Herva hortense. Cardozo,
2. Carta 8. "aqncHe heroico ardor •.. natural- Barboza, Dice. B. Per. V. Armolas,
men�e á fama, e gloria erguido:" "corarõcs á ÉRt\IA. V. Hernia,
glona, e fama erguidos: II i. é, altamente aspi- ERODÈNTE, adj. t. de Med, V. Corrosivo.
untes á gloria, inclinados. Idem, Carta. 8. §. ERÓE. e derivo V. Heroe.
"Soure as ondas erguidas:" Cam. Orle 3. hum EROGÁR, v, at. Dar, distribuir dons , dadí-
erguido rochedo; alto. 'Men, e ]fora, 2. 12. vas. Vergel das Plantas.

*' ERICA, s, f. Arbusto, especie de urze l
com '*' ERÓICO, adj. B. Per. V. Heroico.

folhas parecidas ás da tam arrrueir.i. ERÓTICO, adj. Amatorio: V. g. erotico verso

ERIÇ AnO, p. pass. de EriÇ;ar. Uliss. IX. 2. as Cam. Elcg. 1. est. 7. "poesias eroticas. "
crines ericadas.

.

ÉRPES. V. Herpes. fig. da coucersação das da-
ERIÇ AR. , v, at. Fazer erguer. arr içar , ou· mas, e galantes nascem ás vezes erpes aos nego ..

r içar , com frio, horror, sanha. Uliss, IX. 56. cios de amor. Palm. P. 2. c. HZ.
e 67. a [era eriça os cabellos ; as clinas, ERQUITARIA. V. Arquitari.i. Tned, III.! 480.

'*' ERICIO, s. m, Ouriço, animal. Bern, Flo. Officio da Cas.i Real. " official de erg! ita ria :
"

rest. 5. Ô. C. 2. V. Ouriço, talvez da Uchar ia , o que tinha a sen c:ugo , e

ERICTHÓN10, s, m, Constellação ; a1iàs Au- guardava o pão da Casa
,

e Familia Re. I.
riga. Et{RÁDA, s. f. Divisão na estrada ,

on concur-
ERÍDANO l s. m. Constellação meridional, aba i- so de caminhos, que fazem errar o que algum

"O da Baleya; tem 5G. estrellas 1
e uma br ilhan- queria sezuír : v. u. ide l)or ai , que uão lem er ..

te da primeira grandeza. rada, e i�'eis lá te� onde quereis. §. Errata. ,l!;lu.
ERIGÍDO, p. pass. de Erigir. Erecto. lIielro- cidar.

politrwa erigida a esta dignidade, Laoaulia. ERRADAl\1ÈNTE, adv. Com erro.

ERIGÍR, v. at. Levantar: v. g. erigir esta- ERRADICAR, v. at. Desarreigar.
tuas. §. Elevar: v. g. erigir a Prooiucin em Rei. * ERRADIC!\TÍVAMÈNTE, adv. Radicalmen..

no; gradua r, §. Fundar, crear, "erigir Mosteí- te de raiz. Eerr, Luz da :Medic. 125.
l'OS, Bispados. M. Lus. V. Eregir. El{RADlCATÍVO, adj. Que arranca pela raiz,

ERtL, adj. De cobre, bronze. Bern, Lima, f. de todo: v. g. purga erradicariva da doença,
219. a eril escoria: oLivro diz erradamcntelril. ERKADÍO, adj. Que anda vagando, ou va.

ERISIPÉLA, s. f. Inflammação produz ida de gueando. ( de err-are, Lat.) Busque erradio , 6

sangue extravasado entre a cutis, c a carne. pobre estranhos Lares.
ERISIPELATÓS ), adj. t, de Med , Que parti. 'I« ERRADÍSSIl'I10

, superl, de Errado, muito
cipa da erisipeJa: v. g. tumor er isipelatoso, errado. Conclusão -. Carta de Guia, f 30.

*' ERISIPULA•.0 mesmo que Erisipela. Barbo- ERRÁDO, P: pass. de Errar. §. MulheT erra-
za , Dice. B. Per, da; a deshonesta , que tem falta. feyas, e erra-

*' ERISJPULÁDO, adj. Erisipclatoso. Rosto -. das millier casadas, Ulis. J, sc. D. Cam. Filed,
Rist. Dom. 1. 2. 33. Acto 4. se. 1. "Santa Virgem ••. carreira dos er..

ERIÚDO, adj. alit. Eregi.lo , levantado ; aplu- rados :
11 perdidos no mundo. B. Cu., t. f. 57. §.

mado, Elucid, "padrões postos, e eriuilos. " Vaca errada; a que não pare todos cs annos §.
ERIZÁDO, e ER1ZAR. V. Erriçado , e Erri- A consciencia errada; culpada. Eerr, Castro. a

&ar: Eueola l rI I. ] ua. ou Eriçado, consciencia errada sempl'e teme. §. Castigão os

ERMÁR, v, at. H.eJllzir a ermo, e despovoar. errados, absoloein os innocentes, Palm. Dial. 2. §.cc erma I' , e despobr.ir as ditas terras." Carta d' Frota errnda ; que perdeu o rumo , e foi a por..

E/Rei D. J. J.
.

to que lião buscava. Ferr. Poem. 1. f. 97.
ERMÈYRl\lHOS. No Elucid, se interpreta con- ERRÀNTE, P: at. de Errar. §. Que erra l e se

cordes em pareceres, e vontades; on irmãos. eng-ana." por comprazer ao vulgo es rante.? Cam •

ant. " todos tres ermeip-mhos CII sombra vende- §. Vagabundo·: v. g. errantes peregrino». §. Es.
mos r

" talvez eohcrêos , ou com-senhores t trellas errantes são os Planet.is. §. Não ûrme
, in;

ERl\'IÍDA, s. f. Igreja pequena, ordinariamen- timidado, já vcncião com passo errante (JS medos
te em descampado. da escura entrada, Uliss, 1 V. 25.

ERl\llT.l�O, S. 111. O que vive no ermo, e cui. ERP,AR, v. n. Andar de uma parte para a 011 ..

da de algumn Ermida. tra l vagar, ou vagamunde.ir, "m;lres, e terras
�R.MITOA, s, f. I\1uIller, que cuida de Ermida. quantas nunca Ulisses imaginotl , Cjlle podia ha.
ERMO, I). m, Lugar despovoado J solitario ,

j
ver para se Davegiu, il CIm,.. II H. N.wt. 2. 317.

Qesecto. aqui usa·se uelltr. ap'l.�sivado CO,Ol se. §. activo
Er ..

ERM· ERR
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Errar o� tempos ds coisas; i. é, n?(o usar do bom olltra.�. Desacerto no fallar ; no atirar, &c. §.
ensejo de as fazer a proposito. Ferr, Egi. ] o. §. Peregr innção , que desvia do Ingar buscado. "não
fig. Dizemos a fama erra. §. Desacertar: v. g. permittas, que este desterro •• , dilatando se vá
errar o alvo, o tiro, o caminho, a porta: errar de erro em erro." Uliss, J. 14.
o nome; o intento: errar uma palavra. §. Errar ERRÓNEA, ou ERRÓNIA, s.f. Opinião erra-
o tiro , fig. não conseguir o q1Je se desejava: per- da: v. g. as erróneas do vulgo. F. Mendcs , c.
cler. v. g. "nunca virtude perdeu, nem a mal. 112." silas erroneas :" Leão, Origo f. 130. erro­
dade errou sua pena." Ulis. 3.2. j: 182. §. Caïr ueas, tirar-se daerronea, em que uudaoa, F. Men­
cm culpa. "que em estas cousas errar.

" Ordo des, c. ]62 •

.A]. 1. 67. §. 15. y. "nunca o máo agouro erra;" '*' ERRÓl fEAJ\lÈNTE, adv, Com erro, errada.
i. é, falha. Lobo, Egi. 5. �. Errar a alguem ; of- mente. Vieira , Setm, 9. 527.
fender, faltar ao dever, P. Per. 2. 72. Errar á ERROi\iEO, adj. Que contèm erro: v.g. "don.
sua obrigação, Lus.lJ. 39. "sem que te erm$se." trinas erronees, Ô, Couscieucia err01ita ; aq t.e por
Eufr. 2. 3. "errar a meu amo. " Cam. Canç, 1. ignorancia tem '0 máo por bom, e ás avessas ;
"se por alguem acerto amor vos erm." e Canç, divide-se em vencível, e invenci vel,
2. "se em alguma coisa tenho errado ao amor." ERRONICO. V. Errouio,
§. E-rrar alguem, o alvo, o intento; não acertar ERH.ÓR , s. rn, Os caminhos , e rorleyos des.
o tiro no alvo, o que se intentava. Ined. II. vairados . Arraes , 4. 7. os errôres de Ulisses. Fi.
358. "em o arremessando, C1"TOU-O:" i. é , não losof. de Prine • .1. f. 9. §. Erro scientifico, ou
lhe acertou com o arremesso. §. Não quizesse Deus, moral. das causas do error deste nome (do Pres.
que ella errasse nos ossos de a mãi, Sngramor , te João). B. 3. 4. I. Leão, Cron, Aj. I. P: BO.
1. C. 23. f 91. j;. §. Desei trar-se : v. g. man. "descoberto o error," Palm. P. 2. c. 74•• ,

pos­
darão-lhe dizer, que viesse para o maritima, pa- to fJue usar piedade cos máos seja error." Ar.
'l'a não errar a armada, que havia de ir buscd-lo ; roes ; 3. 4. §. Culpa.
i é, desencontrar-se della. Cron. J. lIl. P. lo ERUDJC;ÁO, Il. f. Saber, noticias litterarias.
c. 37. e P. 'lo c. 53. errarão as tuios, B. Clar, 1. Flos Sanet, pago CLIl I. cal . .1.
C. 20. "cuid,lIIdo que os errara ( il. quem busca- ERUDITAMENTE, adv. Com erudição.
va)." §. Errar de fazer alguma coisa: v.g. "por - ERUDITíSSllil.'\l\lÈNTE, adv.superJ. de Erll.
pOIlCO errou de o matar:" Cast. a. f. ]6. col. 2. ditamente , com muita erudição.i. é, po nco faltou para o matar, §. Enar-se: '*' ERUlHTÍSSIMO, superl, de Erudito, muito
desenoontrnr-se. V. do Arc. L. 4. c.27. §. Errar erudito. Commentarios -. Maliz, Dial. 1. 3"
tem é :.:gudo no Indicat, ërro ; érras, ërra ; ér- Livros -. Vieira, Sermo 7. 2iiO.
rão : S ibj. érre, érres, érrem, ERUVÍTO, adj. Dotado de erudição. §. Acorn.

ERRATAS " s, f. pl. Apontamentos dos erros panhado dc erudições: v. g. discurso, protiea
o contexto de alguma obra escrita, ou irnpres- erudita.
a por culpa do copista, ou compositor. ERUGINOSO, anjo V. Ferrugento.

ERRATICO , adj. Febre erratica ; il que vem ÉR VA, ER VM�A.L, ER.. VADO, ER VÁGEI'II,
ás mulheres, que em supressão da �egra. �. E�·I e os mais deri_vados. V. Herua , ('\,·c. H., Pinto,
rante, não fixo: V. g. planeta -; Cidade errati- pago �. "farpao eruado, " col. 1. !tI. PUtto. er.

ca. Freire, fallando de um grande numero de i naçdcs.
embarcações, que representauão uma Cidade er. ER V.\NC;<? V. o-n«
ratica. '*' ER VECER. Barbcza , Dice. B. Per. V. Her_

ÉRRE, S. m. "por algnem num erre de fazer, vecer.
ou padecer alguma coisa: " chegá-lo quasi, OLl ERVíUIA. V. Heruilha,
pouco menos disso. Prestes, Aut. f. 34. porque ERVILHACA. V. Herrilhaca,
dizemos: pouco errou de fazer isso. ER VILHÁL. V. Hervilhal,

ERRHTNO
, adj. Errhine remedio ; que attra- EH. VÍNHA. V. Ileroiuha,

he a pituita ao nariz, V. g. o tabaco. - ER VO.Á DO , adj. Desasisado , alienado do
ERRIÇÁDO, p. pails. de Err içar, erizado, Enei- juizo. Barùoza , Dice. P. Per. V. Arooado,

da, VI I. 18a. EH VODO. S. m. Medronheiro.
ERRIC;ÁR , v . at. Ouriça.r, fazer enlezar os '*' .FR VOLÁRIO, (u1'dozo, Dice. B. J'er. V.

cabellos com susto , horror. §. Encrespar-se o Hrrbclario,
,

animal assanh 100. Uliss, VI. 74. "a varia pelle *' ERYTHRFO, adj. Pertencente ao mar Ver.
ernça." V. Eriçar y. Erriçar-se : eutezar-se ,e melho ,

Oil Roxo, chamado tarnbem Erythreo,
erguer-se o cabello com susto. Ondas --. ('11m 4. 6:3. Aguas -

. Id. 6. Bl.
i�H.RO , s. ru. Desacerto em mater ins de prn. 1 S: Entra na composição de palavras 110 mes ..

dencia , 011 mor áes ; apart.uneuto do ve rd arle.iro , mo sentido de des: V. g. cstroncar, espedir; por
e do bom, §. Engano de tOWM uma coisa 'por desu (JI/car, dfslJedir: e�buthado, por dt;,bullwdo:

H�ili2 �
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escampnrlo , estruir , por destruir: eslagartor a vi- ESBOFETÁDO, p. pnss. Esbofeteado. Lned.Tl,
nh.i , esltulro-tr , esbocar, &oe. ] 31. (I rosto esbofetado, "

ESBAHAC \00, p. pass. de Esbabacar. Eujr.2. ESBOFETEADO, p. pass. de Esbofetear.
7. estava esbab icada ouvi.ulo, V. Bnsbaque, ESllOF!:TEÁ R , v , at. Dar bofetões. Prestes ,

ESB,\B \(�ÁR, v. n, Ficar totalmente parado 106. "p-sboJeteni.lhc aquella cara."
olhando com admiração para alguma coisa. ESBOJl1BARDEÁR , v, at. Atirar bombas a al-

ESHAFORÍDO, adj. Anhelante com pressa, e gnma. Praça, Castello. B. 2. L. 4. c. 2. L s. I.
açod.unento de andar , ou antes falto de respi- !.JO. § Varejar com artilharia. §. fig. As nuvens.es.

ração, Carta de Gilia. " vaio-me perguntar hum bombardeando trovoes. If. Dain P. I. L. 4. c. 24.

IMgem esboforido.? ESHORCINÁDO, P: pabs. de E�borcillar. V. o

ESBAG:I.XAOO, adj. (B. Per. traduz eæpopilla- verbo.

tus) Desconerto até o seyo, e peitos. ESJ>ORCINkR.
I v. at. Quebrar o lavor releva-

ESBAG )AO\), p. p'lSS. de Esbagoar. do, ou as feições relevadas. Pinheiro, 1. 9a. 0$

ESIjA.GOAR. V. Desbagoar, ulolos esborcinados. §. Pucara esborcinado : COlD

ESbi\.GULHÁDO, p. pass. de Esbagnlhar, o beiço , ou bord., quebrada em p ..rrte.
'

ESHAG",LHAR., v. at. Tirrtr o lHgulho. 'II< ES130R.ÚAOO, p. pass. de Esboroar, B. Per.
ES8ALHQ, s. m, ant. Esbulho, Elucular, ESBOROÂR, v. at. Fazer em pó: v:«, esbo-
ESBANDf.LHADO, l'. pa!.s. ele Esb.urda lhar, roar (I terra com a grade as pedras atiradas não

• ESUAl>JDALHÃR, v. at. chulo. Fuzer em ban. Iaz ião dano , porque erão molles, e esboroavão-
dalhos , esf.rrra pnr, se todas. Lopes, Croit. J. I. P. I. c. 1 H.

E:;BA1\JAI.H.,) , p. pass. de Esbanjar. * E�B01{RACH.A P: pass. de E�l)ori'achar. B.
ESt ü,<JAO<>R ,adj O que esbanja a fazenda. Per.

E�lL-\f'ojJAl{, •• dt. Dil:isipar, e!.tragar, desha- ESEORRACHÁR, v. at. Fazer rebentar pisan.
ratar, v. g. a Iazeud.i. t. farn i l. do: v. g. os fllejillttes esborrachavao os homeus ,

E!ll:lARk AOJ, p. pass. de Esbarrar. que pisaoiio, F..M.elldes.
Eso.-\Rí{ Ak., v, at. Atirar: o, g, tomou o me. ES.t:ORRÁOO, p. p"ss. de Esbarrar.

"inn, e o esbarrou a huma parede. Leüão ; Fi ei, ES};ORRALHÁOA, s. f. Destroço, espalhnfato
re, Elys.;: 2 J ô, Poiifemo espedoçou os campa· do que estava jnnto, e apinhoado. fez a artilha.
uheiros de Utisses esbarraudo-es (, huma parede. ria �raltde esborralhada no inimigo. Cast.3. 142.

§. v.n, Calf d.uido grande golpe. §. Err.ir, des- col. 1. L. 8.jol. 265. ec. 110.
(lair corn desproposito, semsaboria. Eufr a 2. ESI10J{RALHADÓURO, 8. m. O que desfaz, e

ESt;>\!{ KÙCAR.SE, v. at. refi. Lançar-se d'ul. varre o borralho, ou varredouro do borralho.
to ab.iixo. Coutiuho ; f.81. "tSbu.l'locúu.se do ESllORRALHÁR, v. at. Desfazer o borralho
b duarte. " on brasido , que está jUlltO.�. '.L JO. 14. "da:

E;:'LAKROND.ADÈIRO , s, rn, Lugar donde é vào (bateria) aos tições , e brasido , que ás UOOOr
facit ca rr , precipitur-se ; despenhadeiro , preci.

I
bardad.is começarão de o desfazer ,

e esborra.......__

fit:iu. ('1.1.,,1111. lhar." "CSb07 ralhou-se (o entulho solapado) pe-
• E.SBARnn�DÁDO, p, pass. de Esbarrondar, lo pé:" calli, e desmoronou. • Couto, 6. 2. 3.

'l'err L -. Galo, Crall. de D. Af, Heur, c. 23. §. Destroçar o que estava junto. hum tiro esbor..

E)t ... RROl O. R, v. Il. Carr de despenhadeiro. ralhou os Mouros, que estauão apinhados: danda
§. Investir, dar com impeto, v. g. Uel Cídade. o tiro 1I0S Cestoes esborralhou-oe, Cast. freq, e L •

..ca,�l. 3. f. 126. 9. �64.
ESLÉL r.i , adj. V. Esoelto, EShORRÁR , v. n, Nos Engenhos d'assucar ,

EihU:tRO , s, m. Beleguim. Vieira, 4. tium. esborrar a caldeira ; ferver nell" o sueco da cau.

lS7. na , Oll o caldo, e lançar at! berras na escuma

ESBOCÁR, v. n, Desembocar, Couto, 10. 5.3. grossa, que trasborda com a fervura , levando
"esbocar no ID:H.

" H. Naut. 2. f. 300. rio J que deeuad ... , bota-se jogo de esborrar,
ucm esbocar ItO mlJr. E!lLORRONDAR, v. at. pleb. Derribar, pre.

ESB0C;.\R, v , at. Fazer esboço. cipitar, que os esborroudasse dalli abaixo. Ælbuq,
ESh()�O , s, rn, Bosquejo na Pintura, primei- J. c. 21.

�a del ineaçâo , nem perfilada , nem ac ibada, ESBRAGUILHÁDO, adj. Que traz a fralda fó.
E.){;OFAUO, P: pass. de Esbof.:lc. Falt() de res. ra da braguilh«,

iliração com CJIlSaçO de and.ir, alI traualhar. F. ESERA QUIÇÁDO, adj. Branco deslavado, e

')}leudes, c. 62. Pre�tes, !:I:l. jr. CO�'la, TlJrell. 2. de:jmayado, �xalviçlldo.
2u9. E�J>KA VE\R , v. n. Gritar com bravura, sa ..

E5LOF,\R , v. at. Fazer faltar a respir.'lç'ão: oha. Sá Il],r. dos porcos hum tSCttrlW, outro es.

v. g. "o anodr I o tr;.b,dllo , ou tiirel�1. pescid,L hr.lvea. bmda, jttl'll, eSUr.1V(;41 2ucixa.te. Idem,
esbofão. " IS. E$(Jof(Jr.�e: b'd.IJ.dh,u 1 aod,,! �te f<4!� Eslrang. J. 13�. ulto Ed.
i,ll'O fuleso. ES.
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ESRRAVEGÈR, v, n. o tempo (temporal) cadà ESBtJRG.iR, v. at. Limpar da casca os frutos,

vez esbra vecia 111 us, Couto, 10. 10. 8. V. Esbra- pevides. §. Descobrir da carne o caroço, ou os

vejar , Embraoecer, ossos. Godinho,
PS.I::RAVEJ.\R, v. n. Gritar irado contra al. *' ESEUxAOO, p. pass. de Esbuxar, Barboza,_

guem. Eufr. 3. 2. Coula, 4. 3. 7. H. Dom. P.2. Dicc. B. Per.
j: 255. ]1. o Governador esbravejou contra os Ve. ESBUXÁR. V. Desloca,'. Desmanchar: v. g. es-
readores, Couto , 6. Ó. 9. e noutra parte diz, que buchar o pè.
"o veuto esbraoejaoa :? 5. 3. 3. ESCABÉCHE 1 s. m. Conserva de vínngre , e es.

ESBRAZIÁDO, P: pass. cie Esbraziar. "o ros- peciaria para peixe. §. fig. Ornatos, enfeites,
to esbraziado :" feito em brazn de vergonha. Re- artimanhas, para encobrir defeitos , como arre.
sende , Vi-ln , C. 3. f ] 1. biques, posturas; para encobrir Iadrorces , &c.

ESBRAZ,IÁR , v. at. Fazer em braza , encen .. Arte de furtar, f. 48. e Qlisipo.
der, v. g. o rosto. ESCABEI.. : vê i errada mente por Escamel em

ESJ::R.IZAR, v. at. dinheiro, porqUl� esbrizei o Couto, 5. 8.5. ulto Ediç. "sem pass:lr primeiro
meu cuulado ; e o meu SOILO esccrchudo P Prestes , pelo escobel da demaudu i

" deve ler-se o escamei
f. 22. (talvez do Itallano Sbrisare , ou Sbrissare , da denunula ; usado figuradamente. V. Escamei,
trab rlh.rr o p;lnno, apisoá-Io.) ESCALELLÁDO, p. pass. de Escabelhr. Que

ESBUG.'\LlI.\D'), adj. Olhos esbugnlliados ; mûi tem o cabello solto, desgrenhado. Elegiada , f.
satdos ,

e res.rltados á flor do rosto, com defeito. 270.
Palm. P. :J. c. 7. Ulis. 3. 2. j. ]85. ESCABELLÁR, v, at. Desgrenhar o cabello ;

ESIWGALH AR, v. at. Eunigalhar, ou desfa- desfazer o toucado. Aulrgr, j� 23. e talvez carp í-

zer eon pó entre os dedos. lo com paixão. §. Escabellar-se ; recipr. Flegia-
ES1WLÁD:), ESIWI..ÁR. V. Esbulhndo , e.i«. da, j: 38. j. Aulegr. f. 103. tl/a escabellou-se

lhar, Despoj.rr da roupa , &c. Barros, D. 2. j: para mover a compaixão.
1 ;35. Primeira Eliçl1o, cit. '10 Elucidar, 'JiIo ESCAhELLÍNHO, s, rn. dim. de Escabelle. B.

E:;BULH AD), P: pass. de Esbulhar, huma boa Per.
herauç« (n IS terras de Goa) , de que estava esbu- ESCABÈLLO, s, m. A ssento raso. §. Estradí­
Ihado por huin sei' irmão, B. 2. 4:. 5. Pinheiro, 2. nho , que se I..(íc por baixo dos pés. B. 2. 2. 4. a
29. esbulhado da mór bemnoenturança. §. V. de se sobmetter debaixo do escabelle dos pés del Re:
SUSf), c. 40". os ossos esbulhados , e limpos. Pi. D. Manuel. a terra é escabelle dos pés de Deus.

,,!heù'o, :.l. 81. esbulhados dos seus bells; despe- Calf-C. Rom. 531.
Jados. ESCABIÓSA, S. f. Herva med icinal. (scabiosa.)-if ESBULH.\.DÓR ,adj. O que, ou a que esbu- ESCABROSlDÁDE, s. f. A desigualdade da su-
Ilia. B. Per. perficie escabrosa, que tem altibaixos.

ESLULHAR, Y. at. Desapossar , tirar aJguem , ESCAERÓSO, adj. Aspero ao tacto, com alti-
.• g. esb'llhá.lo da posse. §. Despojar alguem : baixos; não lizo. §. fig. Aspero de condição. §•

• g. esbulhnr dos vestidos, alguma casa do que Aspero ao ouvido: v. g. nome, palavra eseabro­
tem roubaudo. B. 2. 3 4. "esbulhar il Cidade." sa.' Vieira. §. Estilo escabroso: duro, insonoro,
hum 1. meretriz" esbulhou hum Indi.ltico." Eufr, sem harmonia. P. Per. Prol. §. Difficil de tra-
6. 1. Esb alhnr alguma cousa. Ordo AJ. 3. f. 422. tar: v. g. negocio -. §. Dif6cil de andar: v. g.

ESilULHO
, s. m. O acto de tom .. r algum!}. cou. - caminho. §. O escabroso da condição, do ne.

s.. a alglJem contra sua vontade , sem legitima gocio, &·c. §. T. d'Agora, ]. 2. "muito havia
autorid .ide , 011 direito. §. Espolio. Orden. -i. Tit. que cl izer sobre isso, mas he pica nte , escabroso."
�8. 9' Esbulho da posse: o acto de desapossar. §. ESCABU]AR, v , n. t. rust. Debater-se com pês
lJespojû do iuimirro, Barr-os, D. 2. [. '10. "es•. e mãos, para se soltar de alguem.
hulh.a da Cidade, ,,'" Æzur, c.IO. "e por achar nel- ESCABULHÁR. V. Escabüjar,i, (Cid4de) muito esbulho ( que roubar )." B. ESCÁ�AMÈNTE, adve Com escaceza. §. Ra.
3. 1. 3. ras, poucas vezes. Poioa , Caço 4. §. Com cl i ffi.

EShURA�Ano, p. pass. de Esburacar. Vasconc, " culdade. 'Men, e MOrll, 2. c. 14. "escaçamellte.
'Nut. anrião esburacadas pelas orelhas.

I podia colher folega." §. l\lúi pouco: vg. "daI'
ESEUitAC-\R, v. at. Fazer buraeos ; V. g. na escaçameute:"

parede, vestido , no corpo t CUIll tiro, espada , LSC'\CEÁDO, p. pass de Escacear. Dudo com
&c. eSC,lCeza. o escaceano misero sustmto. a f:"SCitcea-

ESEURCIN Á DO, p. pass. V. Esborcinado. Pi. da luz da noite. r�i1eid(l. TX. !)(;l. V. Esca{:o.
flhei1'o d 'z e.�óurci""d() '0 idolo. I h:'CACE Ht, v. JI. t. cie N,nu. Ir faltando, ou

£::'bUK","Aa ), p. p;.lss. de Iisburgar. §.6g . .As· abateu.lu: v.)[. ebca('e.1r o 1)I!,tfO, a luz Albug.
vergas itl/lp"S, I' esbflrg,ld..ls dlJ.s vdus. II. Naut., 4. 2. Eufr. 2. 5. fiS fOl'{:/lS do corpn. () poder dg
1.J� ad5. ovos eJJurg<4lios: o rÙ5to - de carue�. igt/ur. Utú.f. 27. j. H os velbos dellois de C;lll.

.

�
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çados , que lhes à natureza escacea , &c." §. Ser

eSCJço. "se a fortuna vos escacea.í .Aulegr, 42.

�. "Escacca o sofrimento:" i. é, dimunúe. Au.

legr. 144. §. v, at. Dar com escaceza. ]rI. Lus.
P. G. f. 8. cal. 1. quem era tão liberal da vida,
não havia de escacear a fazenda. §. t. de Naut.
Escacear os ventos; não os aproveitar mettendo
todas as velas, ou levando-as eurisadas ; ou de
outro modo, que o veuto não faça vingar o na­

via, quanto pudera se fosse todo aproveitado. H.
Naut. 1. 398.

ESCJ\CÈZ: outros dizem escaceza. V.
ESCACÈZA, s. f. Illiberalidade 110 dar ,

sobe­

ja parcimonia , caïnheza , tacanharia. H. Pinto,
e Sousa. mal se concertão misericordia na alma
com escaceza na bolsa. Paiva, Serm.]. f. ] 05. j.
Eerr, Bristo , 2. 3. "tua. escaceza.

"

ESCACHADO, p. pass. de Escachar. B. 2. 7.8.

"aqui Iez a natureza il serrá tão assellada , e es­

cachada:" rebaixada entre duas alturas. e de

qumu direita a Costa corre com esta jace do Po­
uente , tão CUl"Va, e escachada he de Levante, lau-

fando tres braços , �..c. --

EScACHAPtRNAS : dizemos familiarmente ir
de escachapernas , i. é, montado corno de ordina.

rio se ca valg-l , e não de lado como as mulhe­
res.

ESCACHÁR, v. at. Fender, separar um mem­

bro do outro : v. g. escachar um páo. os Ielgar­
tos, Oll crocorl ilos não engolião os bezerros, por­

que a armação dos novilhos lhe escachava muito

as queixadas. B. 2. 5. J. §. Roda de escachar.

V. Roda. �. a ponta deste grande Cabo ••. se

aparta da outra terra, como que a escachárão do
Cabo das Agulhas. B. 1. Ü. 4.

FSCÁ�O, adj. Parco, acanhado em o dar, il.

liberal. Filos. de Prine, J. f. 21. no fig. "esca­

ço , e a varcnto da Filosofia." .Mão cscaça : 'u, g.
"dar com mão escafa;

"
com mesquinharia, Il­

Iiheralmente, §. Qne não tern o juste pe$o, IDe·

dida , granrleza; d iminur v : v. g.
" tres oitavas

escaças.
" Que não tem il justa extensão: v. g.

uma Legua escaça; calça tres pontos escaços. tem­

po escaço 1Jam te ouvir. Lobo, Egl, 8. boca esca­

ça para voz tão suaue ; mûi pequena. Lobo, Egi.
9. §. Que não tem o espaço ile tempo cheyo : v.

g. "tres horas escaças,
�� §. Pouco; v. g. veil to es­

caço: eflcaça luz. �. "tres Grdos escaços.Y' Bri­

to, Vil1;.:em; Freirf'; M. COl/g.
ESCADA, li. f. Dous páos unidos, a que cha­

mão banzos , com degráos ; on duas cordas, que
se arrimão p,Ha subir, 011 descer; obra de ta­

boas, ou pedra ,
com degráos para subir , e des-

_...
cer nos edificios. §. Escada dc Iâalhorca é de ca­

racol, vdsad:i. pelo meyo.
ESCADÁM, s. m. plur. Escadães, qne acampa­

nhavão oHllterrOli: el'ào rcnques, ou alas de po­
. bl'es. Elucidar.

ESCÁDEA, s. f. Um dos rames cam bagos, de
que consta o cache de uvas,

ESCADEÁ DO, adj. antlq. "a medio .. de me­

dir, que nom for quebrada, nem escadcada. "

Ord, Afolls. 1. 5. 38. Trata das renas das medi­
das diminutas, não justas c'os padrões: talvez
escaceada?

ESCADELECÈR, v, n. Ir dormindo, ou come­

çar a dormir, abrindo, e cerrando os olhos ; dor­
mitar •

.. ESCADfNHA, 8. f. dim. de Escada, pequena
escada, Pinheiro , Trasl, dos 6SS0S C. 4.

.. ESCADR.:{O. V. Esquadrão, Barboza, Dice.
E�CAECER. V. E'�lJ.ul!cer. Elucidar.

ESCAFEDER_SE, v. at. chulo. Sair-se de algum
lu�ar escond ido, e á pressa. Eueida , XII. 103.

"se foi escofedeuâ«,»
ESCAGALHAR_SE, Y. at. vulg. Escagalhar-se

de riso ; rir descompostamente.
ESCAHIADO , e }�SCAI}jAR, ESCÃIEÁDO, ES ..

CÃHAK., FSC!JEO. 07'd. Ar. 3. T. 'iO.

�SCÀ]BÁDO, p. pass. de iùcãihar.
ESCÃ r.BAR

, v. at. antiq. Trocar, permutar,
Ordo A]. a 40.2. Esca mbnr. Escõibar de cãibo ,

cor ru pto de cambio, couro hoje dizemos cambia..

dÛT, CI/III bin r,

E�CÃJ,10, s, m. Troca. Orden. Goes.
ESCAI DO, P: pass, de Escair ,

ant. (rio Fran­
cez éschéuir) Vencido: V. g. dizimas escaidos :

quaudo é vindo, 011 passado o prazo de se cobra­
fern. Doc. cit. 7/0 lslucidar,

ESC \LA, s. f. Escada. IIINI. J. 146. Cron. J.
I. c. 74. e 76. por Leão. §. "Levar a Fortaleza..
li escala vùfa;" torná-Ia de sobresa lto ,

arrima­
das as escadas aos muros, e entrando nella a pe ..

zn r dos defensores, §. Escala: saco, ou saque...·�"..1

que se faz, e dá ao recheyo da Cidade tOUlad".
Daqui dar escal.i fran-ca aos soldados, ou todos
os despojos , que puderem haver. Cran. J. III.
P. 4. c. 11. "se em Andaluzia se tocasse caixa.
dando escala [rauca :" i , é, promettendo todos
os despojos, que cada um pudesse haver. B. 1.
8. 8. passados dois dias na escala da Cidade. Cast.
7. c. 90. "dava o lugar a escala franca. " Em
Palm. P. 1. c. 26. o Imperador vendo a escala,
que as dornas [azião : levando da tenda como á

força as suas empresas, §. Escala, t, de Cosmogr­
medida nos l\!appas, dividida em milhas, ou le-

guas : serve pa ra mostrar as distancias dos luga-
res assinados no Mapa, com o compasso. §. Por ..

to de mar, onde vão cornmerciar os lia "ias, por..

gue a elle concorrem mercadorias da Terra, ou

est ra ngeiras ; em por io, Luc. l u l , Barros, 2. fol.
26. o mais celebre emporw , e escala do MUI/do.
Concnrso de navios, que vão negociar ,

ou ror-
tal' a alguUl porto, ou eUtporio. Ct'O,I. J. 1/1.
P. 2. c. 77. CIIt Bafaim h(Wll glande esc"la de

n4Qs, que dat leIJavii.o para Meca muita m.aJ.eira•

B.

I



ESC
B. I. 9. 6. parlZ que suas ndos tivessem escala na­

quelles lugares , para leixar , e tomnr as mercado­
rias. Cidade grossa em trato .•• pm' ser !/uma. es­

cala, onde concorrem todas as mercadorias orien­

tdes , e occideutdes a ella. Id, 2. 2. 2. §. Escala

prima , nil. Artilharia; ingenho que serve de exa­

minar o Iadenmeuto das peças. §. Dar a embnr­

carão escala em terra; botar pranxa, ou dar ou·

tro modo de desembarque chegado á Terra. Ined,
11. 398. §. O caminho que faz a embarcação.
"era mais largo em su,!, escala." lb.,}: 1)55. §.
Saca , exportação. "pImenta, que tinha gran­
de escala prtra a China." Cron, J. III. P. 2. c.

7. e P. 3. c. 78. "mantimentos, de que há d'a.

qui grande escala," §. Entrada em Porto. foi ja­
zendo suas escalas té chegar a Adem. R. 3. 1. 3.

ESCALÁDA, s. f. O acto de escalar Praças.
Freire. "i nsistíu na. escalada, "

ESCALÁDO, p. pass. de Escalar.
ESC:\L<\DÙR. ,

s. m, O que escala. B. Clar. c.

23. ah d'ltum escalador de Castellas, de casas,

Ordo Aj. 1. 23. §. 57. Incd. 1. f. 506. do muro,
Praça.

ESCALAMÈNTO, II. m. O acto de escalar. o es­

calamento de Tangere, Ined. l.j. 490. e Ll I, j,
337. B. 2. 5, 6.

ESC.\.LAlilORCAR. V. Escalavrar,
'il' ESCALÃO, s. m, Degráo, p38S0 para subir,

ou descer. Cardozo , Dice. B. Per. fig. "Fazem
da scieucia escalão par" subir as vaidades." II.

Pinto, 2. Dwl. 2. 7.

ESCALAR, v, at. Abrir cortando: u.g; escalar
o peïre, abril/do. a pela barriga pam. o curar, OH

salgar. §. COlD ferro em feito d'.rmas. B. 2. z.

I. - fi. carne dos nossos. Couto, 8. 20. primciro
.

" tomassem at UVIS ( os nossos), OG j,\fOUTOS os

,.::>l; ... lárão bem. o ferro que Illes escalava as car.

nes. B. 2. 5. G. Escalou,c 1)01' hum hombro até o

peito, Sagmmor, P. I. C. 2;t f. 92. §. Pedreiros
reforçndos , que com tiros lhe escalárão a proa. §.
David esca lava ussos , e leões. §. Escalar a Cida­
de; levá-Ia á escalada, 011 Il escalu vista, Vieira,

§. Entrar por meyo de escadas por cima do mu­

ra. Sego Cerco de Dill, f. !H. §. Escalar com a­

foutes; ra�g<tr o corpo. §. Escalar-se : rasgar a

barriga. Lac. a honra estii em se escalar com o

propuo punhal. §. "Andava a gente escalando a

Terra:" ( M. Lus. ) roubando. Coutu, ,1. 6. 9.
escalarão as C/ISas, que estuoão massiças defazen­
da. §. Outros escalando arcas , e arromlnuulo ca­

mams. 11. Naut. 1. 430. §. fig. Escalar a vida, (J

honra allteya. Sa Mir,

ESCALAVRÃDO, p. pass. de Esc;\lavrar: os es·

calaorados ; como os acuulados , os escurmeuuulos,
ESCALA VRADÚRA, s. f. Ferida leve.
ESCALA VRÁR, v, at. Fazer escala vr.idura. §.

Ferir il. ferro, ou com tiros. Lobo , c Lemos,
E::iCALDAUO ) po pass. de l!.:sc,dJar. COlll 01)

ESC
ventos de Levante tudo seria escaldado como nas.

cesse. B. 2. 1. 3 e 2. 7. 8. fig. Escarrnentado. (s.

uura escaldado destes desastres. ]\:f. Pinto, c. ] 44-.

Couto, 4. G. 2. "ficarão (os Mouros ) daquelle
snccesso tão escaldados." - de desastres. Ferr,
Cioso, 5. 2. a carne escaldada da rnortiûcação ,

e perii tencia não OUSO" jazer nelle seu officio. Feqo,
r-« 2. f. 183.

ESCALDADÔR , S. m. Instrumento de cobre,
como bacia, com tampa de raro , e cabo; nelle
se mettern brazas , e com ellas se aquece a cama,
pelo In verne.

ESCALDADÚRA, s. f. A queimadura com a.

gUel I ou ferro quente.
ESCALD:AO , S. m. O acto de escaldar, e o

mal que sofre o escaldado, fig. com arruas, 88
lhe derdes hum bom escaldão, ficarão temerosos.
Ined, III. 274.

ESCALDÁR, v. at. Queimar com agua quente,
ou seu vapor. §. Lavar com ngna quente: v. g.
escaldar a louça, §. Escarrnentar : daqui escalda:
do; escarmentado. Eufr, 3. 2. Cast. 3. f. ]34. -

com dano, trabalhos, engauos , feridas. §. Secar,
e esterilizar: v. g. o Sol ardente, ou o verda for­
te, e seco, escaldão as terras. e terras escaldadas
leio Sol, ou uenio, Barros. §. As heruas , que ex.

'rahern muito sueco nutricio , escaldão a terra. Cos.
('1, Virgo §. Sol, e chuva, pOl'ljue ambas estas cou·

,IIS esc.i lda vão aquella pobre gente da terra. lhe
escaldavão as cames, B. 2. 6. 9. Id. 3.1. 3. "ter.

a escampada sem amparo dos ventos Nortes, e

i�orde"tes, que a escaldão ( a Cidade de Judá,
ou Gidá)

*' ESCALÈJRA, 9. f. Escada , degráo, B. Per.
ESCALÉR, s, m. Embarcação pequena de re­

mos, c vela, com toldo .

ESCALETADO. adj. V. Escatelddo,
F.SCALF�DO , P: P,tss. de Escalfar. Ovos escol;

fados; passados por agua mûi queute,
ESCALFADÔR, s. rn, Vaso, em que se traz, e

conserva il agua quente, v. g. para chá, &c.
ESC,ALFÃR , v . at. Aquecer agna no escalfa.

dor. §. Passar por agua quente. mandou escalfar
os ovos da tartaruga JIu/ml bacinete de latão. Cou­
to, 4. 4. 10. §. Aquecer com agua escalfada.

ESCALFURNIO , adj. chulo. De má coudíção ,

cruel.
EscALHO

, s. m, Peixe semelhante a bóga;
outros dizem ser o mesmo que bordalo.

ESCÁLLA. V. Escala.
ESCALRACHO. V. Esgalracho.
ESCALVADO, p. pass. de Escalvar. V.
ESCALVAR, v. at. Fazer 'lue não lIasça plan.

ta. , herva , nem arbusto, e acabar COlli os Gue
estão nascidos: daq ui montes escaloados ; sern ver­

dura. alguma. Barres,
ESCAMA, s. f. Casca , QÙ cartilagcm minda, e

di \ idiüa, quc cobre o corpo de ilJg uns leixes,
de
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de alguns anlmáes amfi.bios. §. Adorno de nrmas

á imitação das escamas. Ulissea. §. e fig. do ves­

tido, que se faz de pão de ouro, &c. De esca­

mas de ouro o manto recamana, Illiss, J. 49. §.
Pedaço de lamina, como escama, com que se

tech a armadura de cobrir o corpo. Eneida , TX.
169. nem (le aurea escama a lamina segur-a. §.
Buscar a escama atmz da orel/ta a alguem , no fig.
fazer-lhe mimos, afagá-lo.

,. ESCAl\lADÈIRA , s, f. Mulher que escama.

B. Per.
ESCAI\IÁDO, p. pass. de Escamar. §. Velhaco

escamado; fiuo
,

e cadi mo .

.. ESCAl\lADOR, s. m. O que escama. Cardoso,
Dice, Latin. t·oz: Desquarnator.

ESCAl'IIADÚRA , s, f. O trabalho de escamar.
'* ESCAl\lALHOÁR.SE, v. n. Fugir, escarpar-&e,

escapulir-se. B. Per. chulo,
ESCAMÁ R � v. at. Limpar da escama.

ESCAl'IIBÁDO, p. pass. de Escambar. ant.
ESGAl\lBADOR , s. rn, O que faz escambo , ou

escãibo ,
troca. Elucidar;

ESCAMBÁR, v. at. ant. Trocar; cambiar.
ESCÁI\1BIO, ou ESCÀl'IlhO. V. Escãibo • Troca.

Escamlo, D. Franc. Mall. Cart. BB. Cent. 2.
ESCAMECHÁR. Y. Eschomejar, Galvão � Descr,

j.43.
ESCAl\lÉL, s. m. Banco de espade iro , em que

calça, e acicala as aspadas. §. fi�. O que pule ,

v. g. o ser namorado he o escamei de toda a ga.
lanteria; Ulis. f. 29. e f. 230. e o traz 1/0 escame!
das virtudes.

'* ESCÀMEO , adj. Escamoso , que tem escamas.

Costa, Georg. 3. Sqnameas costas.

ESCAl\lÍGERO, adj. poet. Que tem escama.

ESCAJl1ÍNHA, s. f. dim. de Escama.
ESCAl\lONÉA, s. f. Ilerva ruediuinal. ( Scamo-

�ium, ou diagridiutn.) Old. 5. 89. priuc.
ESCAl'IlONEÁOO, adj. Preparado com escamo­

Dea. Armes, 1. 3. "porções escamoueados, "

ESCAMOSO, adj. Que tem escamas. §. Dragão
escamoso. Maus. f. H.

ESCAftlÔUCHO , s. m, " Não lhe arrendo o es·

eamoucho j
" Eufr, 3. 2. f. 110. ( do Castelhano

escamocho ) não lhe arrendo cs sobejos do sen

prato ,
ou não faço caso do que tanto preza, e

estima.
ESCA r,IP Á DO, s. m. all adj. V. Tïescampadà,

Palm. P. 1. c. 27. B. 1. 8. 5. e J. 1. 3. terra es­

campad.i sem amparo tlos ventos; sem arvoredo.
Idem, Cim', 3. c. 4.

ESCAII1PÁR, v. 11. E�tjar, cessar de chover.
ESCI\N Á DO I adj, Ave escauada j que tem as

penniJs grandes "azias de materia sanguinea, qUt
contêm sendo novas,

ESC,\NCARA j usa .. se adverb . .A,'s escaucaras ;
i. é, aberta de pa.1' eIU par a porta. §. fig. Dl's­
cubcrL1mente: v, g. "furtae d C$Callçal'a.

" Arte
à6 Furtar, c. 48,.

ESCANCA'RÁDO, p. paSF. de Escancarar, te
por.

ta escancarada, "

ESCAr-<C':ARÁR, v. at. Abrir de par em par a

porta. §. fig. Esçancarar a consciencia : com metter
crimes sem remorsos. §. Escancoror a honra. V.
Devassar.

ESCANCARAS. V. Escancara. "furtar ás escan.

coras,
"

FSCÀNÇA, s, f. ant. Andança, fortuna t sor­

te, acontecimento. Azur. c. :li. o Livro traz es·

quellça. novas da boa esquença de seus filhos. V.
Esqueuçn,

ESCANÇÁDO, ad}. ou part. de Escançar , ou

Esca11cear. Ulis. 5. 6. sou bem escançado , que
he o leme da vida. Bem escauçado ; a quem tocou
1 oLD quinhão, boa sorte; o que é feliz, e pros­
pero em alguma coisa de perigo , e risco: v. g.
,. viagem bem escançada, " §. Bem livrado: v.g.
"os delitos, qu� se acolhe� á Igreja, ,empre
Iorão bem escançados. " D. Franc, Man. §. Capi;
tão bem escanç.� do nas suas l'71,preZfls; bem suc­

cedido, feliz. Pinheiro , 2. 156 .• , ".111 escançada,
on feljz,�' Goes, (roll.'lt1all.j.55.j. 1't1fdicobem
escançado 1WS suas cum.,. Ærroes , 1 24, era bem
escançada aquella hora; feliz. V. de Susa, c. 43.
foi n mais bem escançada udo , 911P. flOUVE! na cnr:

l'eira da India. ( outo , 5. 2. 'l. �. Tirada a meta,
fora do verbo Escouçar , que é repart ir o vinho;
e bem escançado o que teve boa parte delle, boa
sorte , ou de ëschéance , acontecimento. V. Es.
quellça.

ESCAN� �O , 9. m. O que MI a heber, e re­

pa rte o vinho nos convites (pocillaior, pill cerna )
M. Lus.

ESCAN�ÁR, v. at. Escancear. Ordo .Af. 3. 15.
17. se mede vinho, ou o escança aos bebedores e.. J
taucrna, ���

£SCAN�AR fA, Il. f. Casa onde se repartia o

vinho, e sc fazião as rações delle. M. Lus. Tom.
3,J. 72. r.

ESCANCEÁR, V. at. Repartir vinho a quem
tem ração delle, ou a9s convidados.

ESCANCHÁOO , p. pass. de Escam·har. " Es ..

conchado num magro sindeiro. " M. Pinto, c.198.
ESCANCHÁR.SE, V. at. Sentar-sc sobre ccisa t

gne fique entre as pernas abertas. R. tão t'scan ..

citados sobre as almadins , de SOl tc '114€ os pés lhes
ficouão em lugar de rem OF. Gaicão , resa. f. 3.
" páos , e m que se assentão , ou cschaucliõo, "

ESCANDALISADO, r. }'ass. de b'(,:llldalisólr. �.
Maltratado: v. g. escandalisados du Jogo, e do
(ena. Coula, 4:2. 3.

o

ESCANDALlSÁR, V. at. Oífender , cansar es ..

oanrialo , com () máo exernplo ,
com palavrns ob ,

sceuas , irnpius , acções indecentes. (I. Maltratar,
I'. g. com tiros, golpes. M. Lus.

o

ESCÀND"LO, s, ui, Offensa <io animo causada
COIll máo exeull'lo; eQUI p ... 1i1v1'<.1& oLl>cellas, im_

pias,
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pias, Mm obras criminosas, que desedifição y e

molestão as pessoas de probidade. §. Acção que
causa essa offensa. §. Injuria, e o sentimento del­
la. §. Escaudalo farisaico, é o dos que iuterpre­
tão mal as acções boas, on indifferentes. §. Es­
candalo das pusillanimos , .ou infirmos ; o dos que
por ignorancia se escundalisão do que não é pa­
n escandalisar a gente prudente , e virtuosa.

ESCANDALÓSAl'tlENTE, adv. De modo que
causa escandalo,

"" ESCAN Di\LOStSSIl\10, superl. de Escandalo­
so , muito escandaloso. Peccado -. Bem. Flu­
rest. 2. 1. C. 2.

ESCANDALÓSO, adj. Que causa escandalo ,

'lue dá máo exemplo.
ESCÀNl.>EA, ou ESCÀNDIA , s. f. Trigo de mais

dura que o usual, que resiste ás invernadas, e

não apodrece. (adoreum) Casta. (Far) B. Pet..
'II< :{':SCANDÍR, v , at. ant. Medir, calcular. Re­

zetule , Parado 3. f. 119. ediç, ult,

ESCANGALHAR-SE, v. at. reft. famil. Romper­
se pelas ilbargas com riso.

ESCANGANriADÈIRA , s. f. Especic de tabo­
Ieiro Com fundo de rede para escangauhar.

ESCANGANHÁR, v. at. Beir. Separar o can.

ganho do bago da uva.

ESCÀNHO. V. Escane,

ESCANHOÁDO, p. pass. de Escanhoar. "a bar-
ba bem escanhoada. "

•

ESC.\NHOÁR, v. at. Rapar a barba com mais
curiosidade , alirnpaudo o que ficou da primei­
ra raspadura.

ESCANIFRÁDO , adj. chulo. Tão magro, que
não tem mais que os ossos.

ESCANINHO, s, m. Hepartimento , ou gave­
inha secreta dentro de caixa, cofre, pape­
eira.

ESCÀNO, s, m. Escabelle. §. 110 Sego Cerco de

Diu, f. 3:12. cadeira, lium escane real, onde se

assentão: banco com espaldar, longo para. algu­
mas pessoas se assentarem. Nos ïued. I. 319. se

diz, que um cadaver jazia na Igreja em um es­

calla.

ESCANTILHtíO, S. m. PAo de 6. até 7. palmos,
para medir a cl istancia de bacello a bacello. 6.
Modelo de regular certas medidas, e proproções
em varius Arles. Espiug ; Perf. f. 9.

ESCAPA.DO, p. pass. cie Escapar. os Cantos es­

capados do naufragio. Lus. X. 128.

ESCAPAR, v , n. Fugir, evitar, ficar Ilvre de

algnm damno, perigo, morte, prisão, guardas;
das mãos, ou podcr lI'dlgnem ; d\llguma doen­

ça o que estava a morrer della; &c. §. Escapar
alguma palrurm ; ca ïr-uos da boca Inconsiderad«­
mente. §, Livr i r . sidvar: v, g: e�carilr a »ulo

do perigo, Lus. VII. eo. aLlncd. 1.435 �,Evi­
tar, livrar-se. não poderem escapar ( os Portu­

guezes ) o poder dt: Itum so Pr tlWtl e, quail to iuais
TOM. 1.

'

753
tantos. B. 2. n. 6. ulto Ed. "Escapar os impeto.
das tempestades. " Flos Sanet, Vida de S . Aut,

Elegiafia, C. 6. f. 122. ulto Ed. Lus. 111. 113.

"escapar os tormentos: " evitar. Flos Sariet. V.
de S. Jorge. §. Não escapar alguma coisa a ai.,

guem; não lhe esquecer, não deixar de a obser.

var, dizer, fazer. Lobo." são homens a quem
não escapa o vu bo no cabo; i. é, que nunca dei.
xão de o collocar no fim da frase. §. Não esca.

par de: V. g. não escapa de Jurista, Theologo ,

Medico; i. é, é Jurista, Medico, por mais que
se disfarce. Lobo, §. "Escapou de ver a Cidade
meia assolada." llI. Lus. §. Escapar ao testemu:
munho , ás más linguas, &'c. evitar, ncar livre
dellas, �. V. EI/compar. Elucidar.

ESCAPARÁTE, s, m. Mauga de vidro, ou coi ..

sa semelhante, que dá vista dos objectos que tem

dentro, livrando-os de que os toquem com as

mãos: aruiariosiuho com vidraças para o mes­

mo uso.
_. ESC,\PE, s, m. Evasão, escapula, occasião

de sair do perigo. Beru: Florest. r. 2. ] 5. §. 2.

ESCÁPOLA, s, f. Prego grande com a cabeça.
revirada; fazendo angule com o que se fixa na

parede. §. Entre pedreiros, O espaço que há des­
de a quina da ultima pedra do envasamento de
um cunhal, até II quina da primeira pedra do
mesmo cunhal. §. Escala

, emporia. Albuq. Com ..

ment. P. 4. c. 2. e muitas vezes mais.

ESCÁPOLE, adj. Ficar uma das partes contra«

ctautes escapole ; i. é ,
livre da obrigação, Ial­

tando a outra ao convencionado. Cominha ; de
Libell. Contrat, de Fretamento, f. 186. ult. Ed.
"

e não o carregando no termo conveucionado ,

que fique escapole, " ,

ESCAPULA, s. f. Subterfngio, razão sofistica,
para se isentar de alguma obrigação, e livrar a.

ccnsciencia. Paiva, Sermo I. 87. M. Lus, "es­
tuda o fraudulento na trapaça, e escapula. " Eufr;
2. 8. buscar escapula de humas culpas com a fa­
brica de outras. B. 4. 7. 7. §. Traça rera nitar

coisa, v. g. engano. Barros, 1. jot. 135. §. Ra­
zão illusiva. Estaco, Solução subtil , e sofistica. \

Eufr. 3. 2. §. Dar escapula: dar evasão, deixar
fugir. Eufr,

ESCAPULÁRIO, s. m, Tira de panno, que al­

guns Religiosos trazem por cima da tunica, peo';'
dente do pescoço: usavão-no os Mouros por si­
nal de distincção. Ordo AJ. 2. ]03. 6. e se qui­
zerem trazer ballandrdes , ou capuzes, o=s ão sem ..

pre com elles esca Pilla i ros detrás,

ESCAPULiR, v, n. ou Escapulir-se, Fng ir , sol­
tar-se das mãos. Barros. o negro escapulio do ar­

roredo rlOr desastre lhe esca puliu hUI.! uao ( que fu­

�io), B. 3.6.7. Eneida , Xl. H13. "c das gar­
r;;8 crueis escflplilir'-lhe.

" crime, de que não po­
lrrd esca pn Ii r-se ('om cautelosas pa{uvraf. Flas
Sanet V de S . Athuuasio,

liiii ES.
,
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-ESCAQUEÁDO, adj. do Bras. Feito em esca ..

ques.
ESCÃQUES , s, m, pl, t. do Bras. Quadrados,

como os do taboleiro do xadrez , com cores al­
ternadas.

ESCÁRA, s. f. A costra ,
011 casca, que cria a

ferida , de carne morta.

ESC!\.RABÈO, II. m, V. Escaravelho.
ESCARAFUNCH.Á.J..)O , P: pass. de Escarafun­

char. famil.
ESCARAFUNCHADOR, s, m. O que escarafun­

cha. famil.
ESCARAFUNCHÁR, v. at. Tirar alguma coisa

com as unhas , ou com alfinete: v. g. escarafun­
chi�r o nariz, tirando com os dedos il immundi­
cie. 6. Remexer o que está em alguma arca, ga­
veta.' §. fig. Escarafunchar duvidas, oõjecções ;
eszaravatar- v , chulo,

� ESCARArflENTÀl{. Barboza, Dice. V. Esear.
mentar.

ESCARAMÚÇA, s, f. Peleja começada entre

poucos Soldados de uma , e outra parte, antes

que os Exercitos dem, ou travem a batalha. M.
Lus. Tom. 3. f. 133. de escaramuça chegarão a

batalha. §. No jogo das canali, é irem il princi­
pio os Cavalleiros emparelhados, formando , e

fechando as suas voltas, accommettendo , e fu.
g'indo com destreza.

ESCARAhlUÇADÓR, s. m. O que escaramuça.
ESCARAMUÇÁR , v, n. Fazer escaramuça a

gente de cavallo , 011 outra, que principie a tra­
var com o inimigo. Vascouc. Arte. podendo os

arcabuzeiros escaramuçar á roda deites. §. Esca­
,'amufar, no jogo das canas. V. Escaramuça.

ESCARAPELA, s, f. vulg. Briga, em que os

brigosos se arrepellão, e carpem.
ESCARAPELÁR. , v. at. Arrepellar brigando,

carpir a cara, e cabellos. §. Escarapelar-se : refi.
ESCARAPETEÁR, v. 11. V. Escabujar.

, ESCARAVALHÁDO, adj. Que tem escarava-
lhos. Exame d'.A.rtilh. f. 88.

'

ESCARAV ÁLHO, s, m. t. d'Artilh. Falha do ca.

nhão larga, e não profunda. Exame de Artilh.
j. 67.

.

.. ESCARAVELHA. B. Per. V. Caravelha.
ESCARA VÈLHO

, s. m, Insecto fetido , que tem
cornos, &c. (icaraùeus) §. Maçã de escaravelho;
é bola. de bosta, ou imruundicias, que os táes in.
sectos fazem.

ESCAK.ÇA, t. f. t. d' Alveit. Doença da palma
do casco do cava llo , 1)01' ter entrado até á car.
ne pedrinha, ou coisa semelhante. Pinto, Gine.
ta,j� 100.

'"' ESCARCALHÁDA, s, f. Gargalhada, rizada
desentoada com gestos, e trigeitos. Barboza,
Dice. B. Ptr.

ESCARÇÁR, v. at. Tirar a cera das colmeas,
Constit, da Guarda l Tit. Ill. c. 15. §. V. Esga.
far.se 1 e .lJ..mpolhar.

ESC
J;:SCARCÉLLA , s. f. Bolsa de coíro fechada.

com fechadura. §. Elegiadtl , f. 251. f. Uliss,
VI I I. 56. parte da armadura desde a cinta até
o joelbo. Orden. de 7. de Ag. de 1549. princ.

ESCARCÉO, s. m, Grande monte, que o mar
faz quaudo anda mûi alterado: e "a vaga do es­
carcéoí é a mais alta que rebenta em flor, quan­
do o mar anela mûi grosso. F. ]lendes, c. 239.
" com bum uento tão rijo de escarceo , e mares
cruzados." c. 32. e 79. Couto, 4. 4. ] O. " fazer
o mar grandes escarceos." Sego Cerco de Diu,
Canto XX. 1. 319. "tão bravo escarceo,? "tão
cruzados os mares, e tão altos na vaga do esoar«

ceo, que era coisa medonha. de ver." O mesmo

Autor, 110 fig. escarceo de vigas. §. Encarecimen­
to: V. g. "fazer escarcéos. "

ESCÁRCHA, s. f. Canhão de escarchu ; um dos
canhões do freyo á gineta. Galoão ; f.73. §. Gea­
da. as escarchas , e neves, que o Inverno traí> nas

despedidas.
ESCARCHÁDO. V. Escaræado, D. H'aue. lrIan.
ESCAR DEÁR, v. n. Vem na Eujr. ]. 3. j. 38.

"tanto que do que €u trato me escardeão :? pa­
rece que vem por esquerdear, §. v, at. Tirar os

cardos, urzes, e outras más her vas dentre as se.

menteiras. §. fig. "Eseardtar o povo de vadíos ,

e facinorosos. " §. neutro fig. H. Naut, r. 50.
tanto que a náo escardeava de ir com pressa: i.
é, tieixava de ir com pressa, esquerdeava,

ESCARDÍLHO, S. m. Instrumento de ferro cur.

vo, com cabo; serve de escardear , ou limpar a.
herva dos jardius. (sarculum)

ESCARDU<;ADO, P: pass. de Escarduçar.
ESCARDU(�AJ..)ÓR, S. m, Escarduçadora , f. O

que escarduça , cardador. .

ESCARDUÇAR, v. at. Cardar a lã na carduça
ESCAREADÓR, s, m. Instrumento , que serve

para embeber nas cabeças dos parafusos fendi.
das, para os fazer andar, e desandar, apertan­
do-os, ou desapertando-os. E�pillg. Perf, J. 13.

ESCARÍAS, S. f. pI. ant. Iguarias.
ESCARLÁTA, s, f. Panno de lã [seda, ou qual.

quer outra droga] cremesim fino, mas não tan­
to como <lo grão §. adj. Da cor cremesim. §. Tor.
nau-se uma escarlata ; i. é, mûi vermelho .

,.
ESCARLATIl\l, S. m, Pano, seda, Sec. de cor

cremesim , ou escarlata menos fina. Cardozo,
Dice. B. Pel'.

ESCARLATiNA, s, f. Febre escarlatina; qne
faz grandes manchas vermelhas , ou pintas pelo
corpo.

ESCARMÈNTA
, S. f. V. Escarmenio, Arraes ,

3. 22.
ESCARMENT Á DO, p. pass. de Escarmentar.

Dos escarmcntados sefazem os arteiros, proverbio.
ESCAHMEN1ÁR

, v, at. Castigar, ou repre ..

bender com rigor ao que errou, ou fez delito.
Obras del Rei D. Duarte 1 Tom, J, Prou. da Rist.

Gen,



ESC
Gen. f. 5.31. 9. Na ,g-nerra, Escarmentnr com ti­
ros, golpes. 1 ned. TIl. 1 :W. "escarmelltando aos

seus com os engenhos , e bcestaria." §. v. n. on

reflexo; Emeudar-se ,
on ficar advertido, para

não carr DO mesmo erro cm razão do dano sofri.
do, ou do mal, qne se vè sofrer a outrem; e is­
to é escarmeutar em cabeça alheya, ou em exemplo
alheyo. Escarmeutar-se. Casi. L. 2. f. ] 06.. na ba­
talha, ir-se sentindo clos golpes, c mortes, e re·

tirando-fie. bled. I II. 49.

ESCARMÈNTO, s. rn. Desengano, ou emenda
á custa de trabalho , on castigo proprio, ou em

cabeça alheya. 6. Dor escarmento ; castigo. Ordo
.A]. 1. 2:3. 53. Servir de -; ser escarmeuto aos

outros ; que os aparte de obrar o mesmo mal, on

imprudencia: reprehensão , castigo, no fig. Iued;
1.362.

ESCARNAGÁO, S. f. O acto de escamar.

ESCARNÁDO, p. pass. de Escamar.
ESCARNAD6R, s. m. Instrumento de esca mar.

ESCARN ÁR, v. at. Descobrir lim osso da car-

ne, qne o cobre: Il. !!. escarnar um dente. §. fig.
�{i escarna r ia , e esculdriuharia todos os cantinhos
da terril. Flos Sanet, f. exc. Y. col. 1.

ESCARNECEDoR, s. rn, Escarueccdora , f. Pes­
soa, que escarnece.

ESC l�I\iECER . v , at. Fazer mofa, e zumba­
ria de alguern. N'w(r. de Sep. f. 56. j. Escame­
cel' otguem : de ordinario dizemos escarllecer de

alguelll. aqui vereis qWl.IIto a fortuna pode ludi­
brusr , e escarnecer as .Potestades, e Grandezas do
muudo ; e como tudo se lhe abate , e arrasta,

ESCARNECí DO , p. pass. de Escarnecer. De
quem se fez escarneo, "me deixou engnnada , e

escaruecidn, " Ellridrt., IV. 4. §. Escarnecido:
aquelle que ficou frustrado, baldado, e Illudi-

-' telo, no que esperava. Flos Sancto f. 2-iU. col. 2.
deixou escarnecidos os Juizes.

ESCARNECIMÈNTO. V. Escarneo,

ESCARNECÍVEL, adj. Digno de escarneo.

ESCARNEO , s. m. Zombaria, mofa, menos-

preço, que se fu de algllem com palavras, e

gestos, e ademães. §. "JYescarneo o honrou por
Deos:" Pinheiro , 2. 38. por zorubaria. §. Os es·

carneos da [ortuua i as desgraças, que ella faz
como por escarnecer; ludibrioso Couto, 4. 10. a.

.Arraes, 8. 4. e {J. 4. Claudio, escárneo da COTte
de Roma, foi depois Principe do Mundo. ( do Ital.

schema)
ESCARNHO. V. Escarueo, ant. Elucidar.
ESCARNICADl'.:IR}r, S. f. A mulher escarninha.
ESCARNICADÓR , s. m. O que é costumado a

fazer escar neo.

ESC ..\RNIC,\R , V. n. frequent. Fazer escarni­
nhos Irequentemente.

ESC ..\RNÍDO, P: Escarnecido, Illud ido. Ordo
Af. J. 63. J 8. o que quisesse escarnecer tão nobre
(;OUSU como a Caualluria , 'lue ficasse escarnido del-
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la' de maneira, que nunca se pudesse houer, (do
Ital. scherniio ï

ESCARN1NHO, s. m. dim. de Esca meo. Eujr;
J, �. e 2. 4. "rosto de escarninhos i

" de quem
faz escarneo. "fazer escarniu/los." Eufr. 3. 8.

ESCARNÍNHO, adj. Que faz escarne o.

ESCARÓ1A , s, f. Chicória, vicejaute , bran.
ca.

• ESCAROLÁDO, adj. Impudente , dr savergo­
nhado, petulante ; mentira esca rnlada. R. Per.

ESCARÓTICO, adj. t. de l\led. Rei edio isca.

rotico ; qlle queima , caustica , e faz esca ras.

ESCARPA, s. f. .o declive interior do fosso,
ou a subida delle á Praça, em lade i ra. §. Bate•

ria ri escarpa; a qn€- bate a muralha obliquamen­
te. Exame tl'A,ttlheùos.

ESCARPADO, P: pass. de Escarpar. Que tem

escarpa, lião perpendicular ao horizonte, mas

fazendo C00l0 ladeira: v.g. "moute , parede es..

carpar/a;" ardua,
ESc..Ak P ÁR , v, at. Dar escarra, ou declîvida­

de. "escarpar Unt fosso."
ESC.ARPEÁOr\ , s. f. Pão de rala comprido com

uns regos no nH'yo, feitos com a cóta da mão.
* ESCARPEÁR, v, at. O mesmo que carpear,

on carmea r. B. Per.
ESCÁR PES, s, m. Sapatos de ferro. B. Per.
ESC�\ RPÍl'!l, S. m, C.d�ado de ponte de meya,

ou de Iençar ia , que cobre o peito do pé, e for.
ra il planta; põe-se por baixo da meya.

ESCARRAVÓR, s. m, O que escarra mûito. §.
Vaso onde se escarra, cuspideira.

ESCARRAl\lÕES, s. m, pl, Guisado de picado
de carneiro com toicinho, cebola, &c. COlli cer­

ta figura. Arte de Cozinha, P. ]. C. 2. f. 10.

ESCARRANCHÁDO, P: pass. de Escarranchar.
esca rrancbado lIum jumento mazcllado.

ESCARR ANcn ÁR-SE, v , at. reíl. Abrir múito
as pernas montando a cavallo: t. vulg.

ESCARRAPACHADO, p. pass. de Escarrapa­
char.

ESCARRAPACHÁR.SE, v. at. refl, Abrir múito
as perJMs.

ESCARRAPIGÁDO, adj. chulo. Que é de dif­
ficil intelligenda pela sila singularid;\de, não

vulgar. Ulis. f. 30. Y. "não sei SE' sois marca de
entender huma galantaria assi escarropiçada:" a

f. 241. f· mais escarrapiçado , e depeuado , que
hum malmequer,

ESCARRÁR, v, at. Lançar com força o t'scar.

carro ,
ou cnspo , saliva, catarro, on que vem

á boca: v. g. cortou a lingua cos denies, e escar­

rou-e ua Cara do Tyl'a7w. escarrar o sangue, que
acode á boca.

ESCÁRRO , li. rit. O humor salivoso, grosso ,

cata rroso, qne se cospe, e lança da boca.
ESCAR V A, S. f t. de Carpiut. O eucache no

.

páo , por onde 66 emendão duas pe�as. §. Escar-
lilii 2 vas;
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vas ; as costuras da náo , de alto a baixo. H.
Naut. 1. 320 .

.. ESCARVACAR, v. at. O mesmo que escar­

var. B. Per.
ESCAR V ADO, P: pass. de Escarvar.
'*ESCARVADOR, ou ESCARVACAD6R, adj. O

que, on a .que escarva. B. Per.
ESCAR VAR, v. at. Cavar : v. g. o cnnallo es­

car va a terra com as unhas. B. Clar. f. 1/33. Sa­
gramar, c. 8. a chuva escarva a terra, a enchen­
te o murS, e parede; vai comendo, soh pando:
a fome lhe escarvava as entranhas. Flos Sancto
j. CCXXXV. col. 2.

ESCI\.RXÁDO , adj. O escarxado nos velludos
de tres altos é lavor como anneiszinhos : usa-se
suhst. D. Franc ..Mftrl. sem ver pontas escarcha­
das, salvo as dos arremessões ; crespos, frisados.

ESCASCÁOO, p. pass. de Escascar.
ESCASCÁR, v, at. Descascar, limpar da cas­

ca.
" escascar arvores nas coutadas he defeso. l'

V. Ordo A], 1. 67. §. 5. Filip. 5. 75. 1. "escas­
car, nem cernar. " §. V. n. Escascar a pintura;
caïr a massa

, ou tinta aos bocados.
ESCASSÍSSIMO, superl. de Escasso. Sá Mir.

Estraug, 1. sc. 4.
ESCÁSSO. V. Escaço, (vern do Breton Scars.)

Curto, estreito, Eufr. 2. 7. "

por a nossa Gram­
mat ica nesta parte não ficar escassa:" i. é, cur­
ta em preceitos. B. Gramm. f. 203. §. Illiberal.
Palm. P. 2. C. 108. H'eire. os Reis por não fica­
rem escassos arrisciio-se antes a parecer ingratos:
i. é, por não darem, ou premiarem conforme á
sua grandeza. "antes desagradecido , que eseas-
80:" proverbio. Eufr. 1. 3.

ESCATELÁOO , adj. t. de Nant. Cavilha esca­
telada ; furada na ponta, depois de passada a a bi­
ta; e a curva, para se fechar com a cha veta em
cima de uma arruella.

ESCÁTEMA, S. f. ant. Azur. c. 45. suas pala­
vras sempre erão ditas muy mansamente, e [ôra
de toda escatema , fazendo muitas amizades: pai­
xão, esoandalo , referta t? Escatima , em Caste.
lhano, ant. engano, fraude, cautela. "rogo a
ma madre, que sempre honre, e aguarde minha
mulher, e que lhe nunca busque escatima. " Elu­
cidar.

ESCATIMÁDO, adj. ant. Livre de duvidas ,

questões. que se seas filhos contrariassern esta
deixa , houvesse o Mosteiro livremente" todo o

terço , e quinto (em Legado ) escatimado de to­
das as c<'Usas, que ella hou vesse, &c." Elucid.

ESGATll\JÁR, v , at. ant. Em Castelhano, é dar
. com escaceza , dar de mi vontade: it. fraudar o

alheyo. No Elucidar. se inter preta apartar, se­

parar,. dividir. V. Escatema , e Escatimado,
ESCATOLA, ou

ESCÁTULA , S. f. Boceta, on caixa. '<escatu­
ItJ com confeitos. " Proo, da Hist, Geneal. Tom.
�� (Scatola , Ital.)

ESCÀVA , s. f. A cova que se faz escavando.
V. Escavar.

ESCAVAcADO, p. pass. de Escavacar.
ESCAVACAR, v , at. Fazer covas no madeiro,

V. g. tirando cavacas,
ESCAVÁDO, P: pass. de Escavar.

.. ESCA VADOR, S. m. O mesmo que cavador.
B. Per. V. Cavador. .

* ESCA VADÚRA, s, f. Escava das arvores, ou
das vinhas. Cardozo, Barbez, Dice, B. Per.

ESCAVÃR, v , at. t. d'Agric. Fazer covas ao

pé das vinhas, arvores d'espinho , &c. para alli
se ajunrar agua, &c.

'*' ESCAVATERRA, S. f. Toupeira, animal. Bar..

boza , Dice.
.

ESCAVÉCHE. V. Escabeche. Ulis. Com.
ESCA VEIRADO, adj. Que tem o rosto múi ma.

grot
.

ESCAVEIRAR , v, at. Eshulhar , descarnar a
caveira. da carne que a cobre; e fig. os mais os­
sos. V. de Susa, C. 40.' "ai vespas os acabão de
roer, e escaoeirar, "

ESCHAl\lEJ AR. V. Chamejar. Galvão, Descr, f.
43. Sá Mir. Estrang. f. ]69.

ESCLARECÈR, v. at. Fazer claro com luz, dis ..

sipando a noite, trevas, sombras. a manhã {{l'a ..

ciosa, e rosada, a esclarecer as Terras. B. Clar.
I, c. 2. Arraes , 2. 20. §. fig. Illustrar : v. g. es..

clarecer o entendimento. Arraes , 3. 3. a virtude
tem huma diuina luz, com que esclarece a alma.
d'aquelle, que buscar a vEio Fur. Cart, U. L. 2.
§. Fazer nobre , illustre : V. g. esclarecer a SUll
descendencia : fig . Arraes , 5. 1. o perdoar escla ..

recen a Cesar. essoutro, q!œ esclarece toda Au.
sonia. Lus. V. 87. §. Esclarece,' a nutrem com �sua eloqueneia, Armes, 4. 33. §. Esclarecer nos
sas trevas. Paiva" Sermo 1. j. 234. §. Esclarecer..

se: illustrar-se , ennobrecer-se. §. V. n. Ir aela ..

rando
, alvorecer: v. g. esclareceu a manhii, H.

Naut. J. 53. esclareceu o dia; rompendo o Sol,
011 dissipaudo-se os nevoeiros, cerrações, &c.
Palm, P. ]. C. J 5. té que a manhãa esclareceu dt:
todo. quando a Lua esclarecía. Palm. P. 2. C. 74.
"a esta hora já esclarecia a manlunnc " Cron, J.
III. P. 3. c. 12. B. 1. 7. 2. " aute manhã ... e

depois que esclareceu : " i. é, ficou manhã clara.
ESCLAKECÍDO, p. pass. de Esclarecer. "ain.

da não tinha esclarecido: " i, é , não era manhã
clara. Palm. P. 3. f. 125. 1. §. fig. Varão escla­
recido pela virtude: entendimento esclarecido pe.
la doutrina, (�'c.

* ESCLARECIMÈNTO, S. m, Illustração , alu,
miamento, B. Per .

ESCLA V AGEl'rl , S. f. Cadeya , ou fio de pero.
las, com que se ornava o pescos:o , como sinal
de escravidão.

ESCLAVÍNA , s. f. Opa de escravo, on cativo
resgatado 2 e outros romeiros, que vão a Sant.

lago;
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lago; é aberta por di:'l�te, ?Om.)l1m:l. murça,
ornida de conchas, e vieiras. B. 1 er.

ESCOÁOO. p. pass. de Escoar. V. o verbo.
* ESCOADRA. B. Per. V. Escada.
,. ESCOÁDRA, s. f. O mesmo qne Esquadra.

B. Per. V. Esquadra.
"" ESCOADRÃO. Cardozo, Dice. B. Per. V.

Esquadrão.
* ESCOADRINHADàR. Cardozo, Dice. V. Es.

quadrinhador.
* ESCOADRINHÁR. Cardozo , Dice. B. Per. V.

Esquadrinhar.
Esr;OAMÈNTO , s, m. O acto de escoar-se. §.

fig. "Ecthlisis quer dizer escoamento. " B. Gramm,

f. 164. .

ESCOAR, v. at. Fazer correr ponco, e pouco
o liquido de algum vaso, talvez separando-se
de ontro, ou outra coiso , que está com elle.
Barros. escoão a agua clara, e a massa fica aparo
tada, H. Pinto. o vinho se escoa, e a agua fica.
§. Escoa-se o sallgue das veyas. fig. Escoa-se o

tempo; desliza-se
, resvala, passa insensi vel men­

te. §. A alma se escoa da dor ; chorando. D. Franc.

§. Escoar-se de sangue; perdê-lo. 9. Escoar o cão
a colleira , tirá-Ia sem a quebrar com aperto da

cabeça. o cativo escoando o laço deitou a fugir.
Jorn. d'Africa, L. 2. c. IO. §. e no fig. Escoar

alguem a colleira ; desobrigar-se , desculpar-se
de servir, emprestaudo , obsequiando. T. d'Ago­
ra, 1. 4. §. Escoar-se : retirar-se, fugir occul­
tamente, B. 1. 1. c. 6. o Goa;zil se escoou supita­
mente por huma portinha. Crall. J. 111. P. 2. c.

-81. "
escoou-se por entre a gente .•• que nunca

mais appareceu,
" Couto, 6. 8. 3. c 5.2.2. §. Ti.

rar alguma coisa de deutro de outra por passo,
.

J Ide ella cabe apenas. Arte de Furtar, f 338.
. �

y. Escoar-se: soltar-se da garra: v. g. a enguia
escoa-se da mão. V. de Suso , f. 6. a serpente ell­

coa-se da gal'ra da aguia. _Mausinho. §. Escapar
com diflicnldade: v. g. escoa-se a ave do visco.

Cruz, Poes.f.4:3. querendo Christo desembaraçar­
se, B escoar-se da gente, que sustentára com cino
co pães, &·c. Paiva, Serm. 1. f. 91. jr.

ESCOAS, s. f. t. de Naut. Peças, que fortifi­
cão as cavernas por dentro d'avante á rê. H.
Naut. 1. 320.

ESCODA, s. f. ( instrum. de Canteiro) Espe.
cie de martelo, com dentes, para lavrar a eu­

pedicie das pedras, já lavradas ao picão,
ESCODÁDO, p. pass. de Escodar,
ESCODÁR, V. at. Lavrar a pedra corn a esco­

da. §. t, de Surrador ; Metter o carnaz da pelle
para dentro, e alizar a parte de fóra, ou flor
l,ara a tingir.

ESCOOEÁDO, p. pass. de Escodear, rÁ arvore

escodeatla ; descascada. §. fig. conoersai-o , apal­
pai.o escodeado daquella toua aspera , egrosseira;
vereis 2ue gentil entendimento s' encobre com ella.

757
ESCODEÁR, v, at, Tirar a codea : v. g. esco­

dear o pão: li arvore; descascar. B. 4. 7. ] 7. a

artilharia dando nas palmeiras com as rachas, '1t,e
escodeava, os matava.

ESCÓFIA. s. f. alit. Coifa Of' cabeça. Resende,
Vida do Inf. D. Duarte, c. 5. Ordo A]. 5. 43.7.
onde vem erradamente estofa, e na variante es­

quofa , usando os Antigos mûito o q por C.

ESCOIl\lÂDO , adj. Livre de coima. §. O que
não encorreo em coima. §. fig. Livre de tacha,
defeito, culpa. B. 2. 3. n. era tão escoimado em

actos de cubiça i i, é, limpo della. Eufr. 2. 4.
Mercè escoimnda ; boa. , livre de censura. Eufr,
4. se. 8. homem esco imado nas coisas da alma.

Eufr. 5. ] O. Paiva, Sermo 1. f 145. gente tão per­
versa na almn , e escoimada em huma ceremonia
de [ôra. §. it. O que sabe aquillo que lhe con­

vèrn , que tem o entendimento livre de erros,
&c. Eufr. 3. 2. e 2. 5.

ESCOL, S. m, ant. A flor, os escolhidos. Doe.
Ant. Ined, II. f. 508. foi desbaratado o escol del.
Rei nosso Senhor. V. ibo f. 50!).

ESCÓLA , 8. f. Casa onde se ensina a ler, es­

crever, dançar, esgri m ir. "nesta escola:" estu­
do da Mathematica. Freire. "desprezou a gloria,
das escolas. " Idem, dos estudos. §. fig. A Seita,
Arracs , a. 4. §. Disciplina, criação: V. g. da
escola de um homem douto. §. Hespanha foi a es­

cola, em que Anniba! aprendeu a Arte :Militar.

ESCOL!\R, s. m, ant. Estudante. CroTI. A], V.
em fol. pago 13. o bairro dos escolares antigo em

Lisboa. Prestes, 40. jr. Nobiliario, f. 53. Clerigo
escolar. Ordo A]. 3. f 57. Escolar em Leis. Pin­
to Ribeiro, Prefer, pago 1 !)9. §. Peixe como pes­
cada; tem o corpo mais redondo, e é salpicado
de pintas .

ESCOLÁR, adj. De escola ,
classico. §. Sab'er

escolar; o de quem frequentou os estudos; toma.
dos á má parte, por erudição com pedantaria,
e oppõe.sc ao saber cortezãa , ou. do Paço, Ar.
raes , 3. 1. §. Peixe escolar , conjectura o Autor
do Elucidnr. (Art. Peixe escolar) que era peixe
mindo, barato, e mesmo caçoaria. Ordo Af.' I.

T. 11. §. 7. "o .Mcirinho da Corte não devia le­
var cousa al zuma de Linguados , e Sermonetes ;

é Peixe esc�lar, e Lampreos.t Para pescado tão
vil vem cm reste dos melhores, e bem acomp:l­
nhado de peixes, qne por bons parece que não
erão para Meirinho.

ESCOLÁSTICAl\lENTF., adv, Ao modo, e uso

dali escolas: V. g. discutir alguma coisa escolasri­
camente. M. Lus.

ESCOLÁSTICO, S. ID. V. Estudante.
ESCOLÃST1CO, adj. Proprio de escolas. §. Theo.

logia Escolastica ; a q ue ci isente os pontos de Fé
com argl] rnentos , e su bti lezas da Log ica.

ESCOLDRJNHt\DO, p. pass. de Escoldr íuha r,

,ESCOLDRINHADÓRJ s, DI. O que escoldrinha,
Se.



ESC
Senhor Deus, sendo »cs conhecedor, e escoldri­
nharlor dos corações. Flos Sancto p. CXXXVII.
col. 2.

ESCOLDRINHAMÈNTO, s. m. O acto de escol­
drinhar. Azur. c. IO. - de duvida.

ESCOLDRINHÁR, v. at. Escudriuhar. Relação
da Ethiop. de D. João Bermudes, f. 72. Flos
Sancto p. CXXVI I. escold r inhando , e buscando
as covas dos hermes, e pago exe. col. L escoldr i­
nhar as profundezas do Inferno, Azur. c. 9.

ESCÔLHA, s. f. Eleição, que fazemos antes de
uma coisa, ou pessoa, que de outra. §. fig. Dis­
cernimento , gosto, selecção: v. g. tem bon es­

colha nos seus estudos: a sua liuroria é feita com

escolha. §. Eleição do melhor: V. g. a escolha
de palavras no discurso. §. Liberdade de escolher.
nem liberdade para eneeitar , 11em escolha para
iomar outro exercicio. Freire.

"" ESCOLHEDÓR, s. m, O que escolhe. B. Per.
ESCOLHÈITA, s. f. Escolha. antiq. Ord • A]; J.

f. 91. e 3. f. 375. §. 3.

ESCOLHEITO, P: pass. írreg, de Escolher. V
Escolhido: é autiq. Sá Mir. Egl. 8. amigo esco

Ihcito.
ESCOLHÈR , V. at. Fazer escolha; separar o

bom do máo; eleger por melhor.
ESCOLHÍl>AfI1ÈNTE, ad v, Com escolha : v. {!

escolhidamente nomeei por mais ajamados. Filos.
de Prine, f. 13.

r:SCou.JíDO, p. pass. ele EscollJer. §. Separa­
do do máo, ou vulgar, on mediocre: V. g. gen­
te, tropas escolhidas. §. Os escolhulos, V. Predes­
tinados.

ESCOLHJJ\lÈNTO, s. m. Eleição. "vaso de es­

colhimento." Flos Sanet, ]J. B8. j. Azur. c. ] 6.
ESCOLHO, s. m. Rochedo, penhasco no mar.

M. Con'l. XII. 79. Eneidn, III, ]53. VII. ]38.
* ESCOLIADOR , s. m. Escoliaste , o que faz

escolíos , annotações &c. Bem. Florest. 5. 1. F. 5.
ESCOU AR, V. at. Fazer escol ios,
ESCOLIAsTE, s, m. O que faz cscolios , anne­

tações breves, e curtos commentos. o Escoliaste
de Pindaro ; de Homero;

ESCÓLIO, s. rn. Dre\'e annotação sobre algum
texto, para o expl ica r. 0. Catalogo de nornes ,

ou verbos. os escolios do Cartapario,
ESCOLl\l '-DO, P: pass. de Escolmar, as chou.

ptiuas escol�n:Hlas do uento,
.

ESCOUrlAR, v , at. Arrancar, segar o colmo.
Simão 'Mucluu!» ,f. 5G. j. "a� cabras tem todo
o mato cscolmado:"

ESCOLOPÈNDRA, s, f. Centopeya,
ESCÓL'l'A, s, f. 'I'roço militar, que vai dando

gU<lrda a alguma pessoa, ou coisa; e taiubem
se diz de nav ios , ql:e vão dande guarda il on­

tros, Vieira I Cartas, Tom. 2. f. j -1 J. Fazer, 011

dar escoltas, Freire, e Vieira. "tscólta de Caval­
Iaria. "

ESC
ESCOLTÁDO, p. pass. de Escoltar: v.�. pre..

so , cofre -; naoior escoltados por uma Fragata.
ESCOLT ÁR, v . at. Fazer, on dar escolta.
ESCOl\ililUNGADO, e derivo V. Eæc -.

ESCONDEALHA, S. f. V. Escontledouro,
'I« ESCONDEDALHA, 8. f. D. Cather, Vida Salit.

C. 4. V. Escondedouro.
* ESCONDEDÓR, S. m, O que esconde. Cardo ..

zo, Barboza , Dire. B. Per.
F.SCONDEI>OU-!t0 I s. m. Escondrijo.
* ESCONDECURA, s. f. Encobrimento, acção

de encobrir I ou esconder alguma cousa, B. Per.
ESCONDER, v , at. Resgnardar, occultar

,
ti ..

rar da v ista. §. fig. "não se me esconde;" não
ignoro. § Escol�der.se: occultar-se,

E!>CONI>IDAMENTE ,adv. Occu1tamente; ao

furto, clandestinamente. B. 1. 4. 10.
ESCO� DÍ U.O, p. pass. de Esconder.
... E�CON DJLHO ,11m. Escondrijo, esconde ..

clotHo. Leit, Miscel. Dilli. 8.
• ESCON DJl\lENT<)

, s. m. O mesmo -que escon ..

dedura. D. (athar. Vid« MOlla�t. c. 24.
F.SC()l\j DRÍjO , S. m. Escondedouro , Ingar ou ..

de se esconde alguma coisa,
• ES,--O! URILriO, s, ru. Escondilho , esconde.

douro- B. Per.

ESCONjUR��ÁO, s, f. Esconjuro. Prestes.
ESCONJURAI)(: , p. pass. de Esconjurar.
F �CONjURAUOR, s. m. O que faz esconjuros ,

exorcista.
ESCONjURÁR, V. at. Tomar juramento. M.

Lus. Tom. 6. f. IG. col. I. "jurará o Judeu na

Sy n.1goga perante a parte, e o A ra bi, que o es­

conjure." §. Esconjurar oleum mui; dizer as pre-
ces da Igreja, para que c�se; mandar com pre.
ceito da Igreja. V. de Susa, C. 41. eu te esco

__.. ��_

juro por Drus uivo, que me digas quem és, cÜ"

lando ao Diabo.
ESCONJÚRO, s. rn, V. Conjuro, H. nom. P.I.

f. 5. §. Esconjuros da Igreja são Exorc'smos, Ju­
ramento firmado com imprecrlsões. Abralwm.fez
terribcis esconjuros , que não levaria com sigo &·c.
Feo , Ser-m. da Conceição, f. 1], §. Coisa que se

recommenda, ou trata com grandes intimações ,

juramentos, &c. Eerr, Cioso, 4. 6.
ESCàl\SO, adj. Diz-se do paralldogr.1mo rom.

bo, ou romboide ; da sala qne lião é bem qua­
drada , ou que não tem ignáes 05 Lidos oppos_
tos. §. Escouso de cervello; o que não }ensa bem,
o que não tem bom juizo. BCnI. Limn, Carta �;j.
§. snbstantivadarnente ; O angulo , 011 quina re­
saltada irregular do edificio. §. Esconsn , subst,
jill/al' á esconsa ; por gestos, por não quebrar o
sileocio com palavras, COlUO faz ião alguus Fra­
des Benedictinos, e Cartuz ianos. Elucidar.

* ESCOi..... T A DO, p. pass. de Escont ... r. B. Per.
* ESCONTAR , v. at. Descoutar , computar.

....àrú(Jzo, Dice, B. l'er.
,. ES ..
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• ESC:ÓNTO, s. m. Desconto, calculo, compu.

tação. Cardozo J Dice,
ESCÓNTRA, prep. antiq. Para: v. fr. escon­

tra o Sul; escontra o Norte. Meil. e MOfa, L.
2. c. 14. Arimo tomou-se escontra a donzella : e

Egl. 2. escoritra Jano tornou-se. ïne«. II. 541.
escontra a serra.

ESCONVÉZ; pl. Esconuezes, H. Naut. 1. f. 42].
V. Escouues,

ESCOPÈTA, s. f. Espingarda. §. Nas Ordens
Militares, classe inferior á dos Freires.

ESCOPET ADA, s. f. Espingardada.
ESCOPETARIA, s. f. Gente armada de esco­

petas.
ESCOPETEAR, v, at. Atirar espingardadas.

Freire.
ESCOPETÈIRO, s, m. Soldado, que leva es­

pingarda. Lobo.
ESCÓPO, s. m. Alvo, ponto , fito, em que se

põe a mira.
ESCÓPRO, 8. m. Instrumento de cortar de fer­

ro, com cabo no outro extremo , do qual usão

Carpinteiros, Entalhadores, Canteiros, &c.
ESCÓRA, s. f. 'I'aboa , que se sustèrn com es­

peq_uc , para que ella sustenha a terra, que vái
desmoronando-se, §. no Guindaste; Qualquerllos
'pâos , que sustentão o bailêo , entre as hasteas do

páo da grua, e a roda. §. fig. Arriruo , empare.
os que põem a sua escóra em coisas inconstantes ,

e nuulaoeis, Paiva, Sermo 1. f. 302. i. "a bom­
barda mairnona J em Ilue os cercadores tinhão a

sua principal escora." Crall. J.III. P. 2. c.üo.

ESCORÁR, v. at. Soster com escoras. §. v. n.

Suster-se em escoras: do navio, que tem o bo-
5r desproporcionadamente pequeno , se diz, que
: � tem em que escore. §. Fundar a sua esperan­
S!a, no fig. fazer fundamento : V. g.

" Dai-me cá
esse Tullio, e esse Quintiliano, em qne todos se

escorão," Eufr. Prol. "eI-Rei de Cochim , em

quem o Arcediago escorava. " Gouuea , f. 53. B.
3. 5. 8. "as cartas, cm que elle mais escorava:"
estribava dice antes, cit. c. 8. Paioa , Sermo 1. f.
42. r. "Senhor, de quem pendem suas esperan­
S!as, em cuja misericordia escórão." §. Escorur­
se: Sá Mir. "tão altamente a alma se escora.

"

"escorão-se as esperanças de se salvar." Paiva,
Sermo I. J 83. jr. escóra a nossa consolação, ibid.
f. 352. neutramente.

ESCORCjAR, v. at. t. de Pint. Fazer eílcorço.
ESCORCHADO, p. pass. de Escorchar. deichoú

a Fortaleza escorchada da gente, e munições.
Cast. 7. 72. quasi nûa , ou esfolada. "escorcha­
das as náos de mui rica. fazenda." B. 2. J. 4. e

2. 3. 2. villa escorchada dos mantimentos. e 3. 3.
9. '<eecorcùado o galeão de quanto levava. "

ESCORCHADÓR, I. m. O que escorcha. Simão
Machado, f. 56. "escorchador de colmeas. "

ESCQRCHAR , v, at. Despojar da corcha , ou
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casca. se escorchardes toda (a arvore) , seca, ou

apodrece. Ceita, Senil. P: 335. V. Corcha, §. Des.
pepr, a casa, v. g. de fazeuda ; o navio, da sila

carga. Barros, 1. fol. 13. e D. 3. f. 74. j. H foi
escorchar 1\Iojate Can de algum dinheiro:" im.
pondo-lhe contr ibu ição por cansa de Guerra. B.
4. 7. 4. §. Escorchar o segredo; tirá-lo, desco.
brí-Io por força, 011 manha. §. Esfolar, despo.
Jar da pelle. ( no Brasão) escorcliado ; esfolado.

*- ESCORCI0NÈIRA , s. f. Planta medicinal J

que tem a virtude de CUrar a mordedura da vi.
bora, Elut. Vocabo

ESCÓRÇO, s. rn. t. de Pint. Abatimento, ou
diruinu ição de um corpo, que segundo as regras
di. I'erspectiva se représenta mener em razão da.
disbnc_ia. §. Figura mais pequena do natural.

ESC0RDIO, s, m. Herva officinal. i scerdium J
ou trixago palusiris )

ESCÓRIA, s. f. A parte grosseira, e fezes, que
se separão dos metáes , quando se afinão. §. fig.
As fezes: V. g. a escoria do pOlJo. Arraes , 2. 21.
§. V ilcza. Corte Real, f. 29. jr.

ESCORIAG.2ÏO, s. f. t. de Med. Esfoladura.
ESCORIADO, p. pass. de Escoriar. Esfolado.

t. de Cirurg.
ESCORIÁR, V. at. t. de Med. Esfolar. §. Tirar

a pelle,
ESCOR]ÁR, V. at. Torcer, por em postura for.

çada , e violenta. Prestes, DO fig. "minha alma
de dor eseorja :" neutro, f 12�. em meyo do que
escrevo, eseorjo, e estdlo ; I, é, confranjo-me de
dor. Máusinho, f. 21. r. Nos que escorjão por
maiores postos , e mercès, Pudo Rib. Lustre ao

Desembargo do Paço , c. 1. p. 9. ancíão , reben­
tão, confrangem-se.

'* ESCORN ADA, S. f. Pancada, ou golge com
os cornos. Cardozo, Dice. V. Cornada.

ESCORNÁDO, p. pass. de Escornar. "escarna.
do do pai , e dos parentes; " desprezado. Fer?'.
Bristo , 6. 4.

ESCORN AR , V. at. Ferir o animal a outro
com os cornos. Men. e MOfa, f. 31. j. §, fig.
Envilecer; abater, tratar com desprezo. Sti Mi­
randa. §. Auto do Dia de Juizo. tombem lá no

II/femo se sabe dai' pennada , entrclinlias , e risca­
das, fazer de torto direito, e escornar qualquer
feitu; por ventila r, altercar. Barros. Bs Per, tra­

duz, escornor, ventilare.
ESCOROÃR. V. Descoroar: ».g, - o muropor

cima; desmantelar. Ined. III. 203.

ESCORPIÃO, s. rn. Lacráo. §. Um Signo ce·

leste. §. " Carda vão , e aravão os coriJos dos

Martyres COIU pentens , e garfos de ferro, a que
propriamente chamavão escorpiões." Vieua , 4.
TI. 165. §. Antiga maquilla militar de atirar pe­
dras.

ESCORR ÁLHAS , !I. f. pl. Fundagens.
ESCORREGADÍGQ, adj. V. Escorregadío.

ss,

•
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ESCORREGADio, adj. Lúbrico. Paiva, Sermo
]. ] 94. r. he tão escorregadía, e tão lubrica esta
tlOSSa natureza.

.

ESCORREGADOURO, s, m, Sitio lubrico, res­

valadeiro.
• ESCORREGADÚRA, s. f. Qneda, ou cahida

do 'que escorrega. fig. Erro, descuido, inadver­
tencia, B. Per .

* ESCORREGA,MÈNTO , s, m, O mesmo que
Escorregadura. D. Cather. Vùla Monast, c. 6.

ESCORREGÁR, Y. n. Ir resvalando, deslizan­
do-se , levado pelo proprio peso, ou movimen­
to sobre' coisa lubrica. §. fig. "O tempo escorre­

ga.
" Azur. c. 2. §. Escorregar a lingua; DO fig.

proferir inconsideradamente alguma coisa. §. Es­

corregar na pratica a outro proposito, Obras del­
Rei D. Duarte, este 1I0SS0 Sermão (pratica., dia.
logo) escorregando se apartou das conversações
dos Sapientes. Resende, Lei. f. 61. §. Escorrega
pela vida a amizade. ibid. f. 69.

ESCORREGÁVEL, adj. Lubrico, escorregadio.
escorregaoeis caminhos, Ined. I. 124.

ESCORRl:.lTO, adj. São , sem a menor doen­
�a. t- pleb. Croit. C1St. 6. ]J. 461. s, col. 2. §. Sem
defeito corporal. Eufr, 3. 5.

ESCORH,ÈR, v , at. Correr a agua, em que al.
gUUl1\. coisa estava embebida, ou o liquido, que
se vái separando de algum corpo: V. g. pin' as

rezes mortas a escorrer o sangue. Vieira. §. Es.
gotar.se de todo. "espera nescio t.é que escorra

Q rio :" ( neutrameníe ) vasar totalmente, §. at.
t. de Naut. Passar além, sem tornar , ou ver al.
gum Porto, ou Terra, onde querião ir, 011 'lue
se Lavia de encontrar. Vieira, H escorreu a Ethic­
})ia." Albuq. 4. I. F. MClldes, C. 61. B. 2. 7.7.
"Em busca da Ilha de QuiJoa., a qual escorrco;"
Goes, Chon . .Mau. P. 1. c. 37. Elleida, J J J. 68.

ESCORRÍDO , p. pass. de Escorrer, §. Sopas
escorridas ; a que se escorreu o caldo sobejo. �.
Esgotado de todo, sem humidade alguma: v. g.
il rez escorrida de sangue. "fonle sempre JDa·
nancial , nunca escorrida. "

ESCORROl'ICHAPO, p. pass. de Escorropichar,
Ex h" usto,

l:.SCORROPICHÁR , v. at. vulg. Beber) esgo·
tar até a ultima gota, exhaurir , ensecar,

ESCOK.TIN ADO, adj. t. de Forti f. Guarneci
00 de cort.inas. V. Goes, f. 16.7. "reductos bem
escortùuulos, "

ESCÓK V A
, 8. f. O fogão, onde se põe a pol.

vora , para dar fogo ás arruas. Esping, Pcrf.], 3.

§. A pólvora posto partt comrnunicar o fogo ao

interior da a rma , on foguete.
E::-COR VÁDO, p. pUbS. de I!:scorvar.
.ESCOl{ V l\I)Oi{, , S. Ill. Instruruento de escorvar

as pes�.ls, c morteiros.
E�COk. V AR ,

v, at. Pôr polvora na escorva.
" escoroar o foguete, a }1cF1, d'arrilharia, "

ESC
• �SCOSE.D'ÓRA, s. f. ant. Queimadura. Car.

dozo, Barboza, Dice. B. Per.
ESCOSÈR, v, at. Ferir, magoar: v.g. escoser

o corpo com golpes,
* ESCOSÈU, s, m, Certo genero de vibora pe.

çonhentissima. Leão, Descr. c. 31.
ESCOSíDO, p. pass. de Escoser. audaoão esco­

sidos do nosso ferro. Barros, [req, udo escosida
de canhonaços.

ESCOSIl\1ÈNTO, s. m. O damno feito ferindo,
açoitando. §. fig. o escosimento , que D vento faz
nas arvores do cravo. Couto, 4. 7. 9.

ESCO�IÓTE, s. m. V. Esfusiote, '

ESCÓTA, s. f. Cabo, com que se governá a.

vela , pa ra a v irar, e toma r ma is, ou menos ven­

to , apertando-a, ou alargando-a ; sáe das pon.
tas baixas da veja.

ESCÓTE, s, m, A quota parte da despesa fei.
ta em commum , que éada um deve pagar á sua

parte. Eufr. 2. 3. Sá Mir. Vil/talp. Acto 3. sc.

;.c. "pois havemos de entrar ao escote. " Arte de
Furtar, f. 45. Entrar ao cscote i eontribuîr com

a sua quota parte para despeza comrnûa.
ESCOTÈIRAS , S. f. pI. t. de Nant. Peças do

navio , oude se fixão as escoras. Goes, Cran.
Man. 4. c. 78. a escoteira , no singulo Couto, 4 ..

'

7. 1 I. "cl as escoieiras ïï

ESCOTÈIRO, s. m, O que viaja sem alforge,
e á ligeira; polo que vai comer, e agasalhar.se
por sen escote em estalagens.

ESCOTILHA, S. f. t. de Naut. Especie de al.

çapão , com que se fecha a entrada para as co­

bertas, e porão do navio: usão-se nos tablados
da scena rheatral,

ESCOTILH1í:O, s, m. t. de Nant. Escotilha pr­
quena, que fecha abertura , por onde só cab......,.-_
um homem , que desce por um pé de carneirb,
Cunha. H. Naut, 1. 325.

ESCOTOl\líA, s, f. t. de Med. Desorden.ado
movimento dos espiritos anitnáes uos ventricu­

los do cerebro, que obscurece, e turva a vista,
e faz parecer que tudo anda ao redor.

ESCouÇAR, v, at. Tirar do couee: fig. de seu

lugar. B. Per.
ESCOUSÁR. V. Escusar. Elucidar,
ESCÓUVENS, Cast, 3. f. 106. escouveus,

ESCùUVES , Il. Ill. pl. t. de Naut. Buracos na

prõa dos na vios , por onde sáem as amarras . Al­

bug. P. L f. B. escouves.

ESCOVA, s.f. Peça de madeira, ou metal ,em
que estão fixados molhos de cerdns ,

on sedas de
animáes ; serve para limpar vestidos do pó, pa­
ra limpar oiro, e prata.

Escav ADO, p. pass. de Escovar. o vestido -�

rscovxn , V. at. Limpar com a eiCOva.

ESCOVILHA, S. f. t. tI'Ourives. A cova onde
se gu:.trda o lixo; e lanar a escoinlha é lavar o

lixo, para apurar a prata, ou oiro, que vai
nel,

f I
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nelle = nas casas das Fundições das minas oren.· em que ella est5 lançada. Escrito de sinal raso ;
dimento das escovilhas pertence a eIRei. Regim. a oLrigação particular. Lei da Decima de 1643.
de 4. de Marf-o, 1751. c. 11. T. 3. §. 9.

ESCOYfNHA, s. f. dim. de Escova. §. Herva ESCRITO, p. pass. de Escrever. §. Escrito,
que nasce entre o trigo, e dá uma flor azul. sllpin." tem-se escrito mûitos livros, e tratados."
( cyanus) " cabello aparado ti escovinha;" i, é, Seoerim , Disc. "telldo escrito a V. m. varias ve ..

rente. zes. "

ESCOXÁR, v. at. t. de Alem-Tejo, Alimpar. ESCRIToR. , 8. m. Autor de alguma obra es ..
'

"agua roxa. sarna escôæa. " Delicado, .âtlagios, er ita.
'* ESCRAMENTÁR. Carddzo , Dice. V. Escar- • ESCR1TORÍNHO , s. m. dim. de Escritorio,

mentar, pequeno escritoric, Bern. Elorest, 4. 15. C.13I.
'* E.SCRAMÈNTO. Cardozo t Dice. V. Escar- ESCRITÓRIO, 8. m, Contador com tampa por

menta. fóra, que cobre as gavetas. Freire , L.4. no seu:

ESCRÁVA I s, f. Mulher cativa. escritorio se achárão tres tal/gas laris I e humas
F.SCRA V ARfA, s. f. t. collect, Multidão de es- disciplinos &c. §. Lugar onde se gllardão escri ..

cravos, escravatura. F. Mendes t c. J2 •. Lobo. turas, §. Casa onde o Lettrado despacha.
Amllrat, p. 54. ESCRITORA, s. f O acto de escrever. §. Pa..

·

'* ESCRAVAR. V. Escamar, B. Per. pel autentico, cm que se contèui o contexto de
,. ESCRAVASÍNHA , s, f. de Escrava. Montei •. coisas táes como obrigações, compras, e ven.

ro * Art, IO. 2. das, contratos, doações , &c. feitas com certas
ESCR A V ATÚRA, s, f. V. Escravaria. solemnidades, §. Escrituro Sagrada , ou Santa: a.
"'" ESCRAVÈLHO. V. Escaravelho. Cardozo Dice. Biblia. T. de .âgora , 2. 3. j. rae. j. §. Compo.
ESCRAVID�O, 8. f. O estado de escravo, ca- sição por escrito.

tiveiro, servidão.
, ESCRITURÁR, v. at. Escrever com ordem, e

"" ESCRA VÍNHA, s. f. dim. de Escrava. Car- clareza, v. g. as contas, e Livros de Commer-
dozo , Dice. B. Per. cio. Leis.Mod.

* ESCRAVfNHO, s, m, dim. de Escravo. Car- ESCRITURARIO, s, m. Homem versado naI

dozo , Dice. B. Per. Sagradas Lettras, §. O qlle escritura em livros.
ESCRAVO, adj. Cativo, que está sem liber- l:SCRIVANIA, s. f. O officio de Escri\·ão.

dade, no estado de servidão. §. fig. Escravo dos ESCRIVANÍNHA, s, f. Caixa com tinteiro e

vicios , paixões. o escravo corpo. Sagram. c. 8. o mais apparelho para escrever. §. Escriva�ía.
"alma escrava.

"
c. ] O. Cast. 3. f. 95. .ârte de Furtar, f. a38. c. 58.

'"' ESCRAVÓN A. Cardozo, Dice. e B: Per. fa. Ordo A].
sem-lhe corresponder em Latim: Noricus elisis. ESCRIV i(O, s. m, Official de Justiça, que es.

ESCREIIlI!.NTO, V. Eæcremento, creve os Autos perante algum Magistrado, OQ
ESCREPVANiNHA. V. Escreoaninha, Elucidar. Tribunal, &c.

ntiq. . - ESCRÓFULA, s, f. Alporca , doença.
ESCREPVÈR. V. Escrever: antiq, I;SCROFULÁRIA, s, f. Herva officinal. ( Sero.
ESCRE VEDOR , 8. m: 1\láo escritor, borrador phularia maior.)

de papel, mâo Autor. Pina. ESCROFULoSO, adj. Que tem alporcas,
FSCREVÈNTE" s. m. O qne escreve por mo- ESCRÓPULO; s, m, Peso de 24. grãos. §. O

do de vida, que copía o que cutem dieta. csc:;opulo de oiro são 6. quilates, o da prata 24.
ESCREVÈR, v . at. Formar os caracteres" com graos.

qlle represeutamos as palavras. §. Compor aIgu- E�CRÓTO , s, m. O bolso, em que andão os
IDa obra, como Poema, Discurso , Historia, &c. test ieulos , on grãos do homem.
�. Escrever a alguem ; enviar-lhe escrito, bilhe- •

ESCRUPULÁR, v, n, Escrupulizar, Seuerim;
te, carta. Prompt. 48. 11. 38.

ESCREVÍDO. V. Escrüo : qlle é o que usamos,
* ESCRUPULEÁR , v, n. Escrupulizar, Hist,

ESCREVI.NHÁR, v. D. Escrever mal as lettras. Dom. 1. 2. 34. V. Escrupulizar,
ESeR fHA, 8. m. Doutor, e interprete da Lei ESCRUPULEJ ÁR, v. n, Escrnpulizar. V.

entre os Judeus. §. 1. chulo. Escrivão . Arte de * 'ESeR uPULÍNHO, s. m. dim. de Escrupulo ;

Furtar, c. 59. Armes, 5. 15. diz scriba. pequeno esorupulo. Ceila, Sermo 1. 253, JI.
,;; 8SCRINlO, s. m. Cofre, escritor'io , depo- ESCRUPULIZAR, v, n. Ter escrupulo , fazer

sito de arrecadar papeis. II. Pinto, 2. Dial. 4. escrupulo.
c. 15. ESCR (lPULO

, s. in. Peso de 24. grãos. �. fig.
zscn !TA, 8. f. Aquillo que se escreve, copín . Cuidado exactissimo. §. Duvida que nos tr;iz des­
EseR ITO, 8. m. Bilhete oreve. §. Cornposi- assocegados á cerca da verdade , ou fulsidade ,

�ão por escrrto. §. Escrito de oln igação ; papel, e ass irn da bondade � ou malícia de alguma acção.
TOM. I�, Kkkkk ES.
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'Il ESCRUPUL6sAMÈNTE, adv, Com escrúpulo.

Vieira I Sermo 3. ]61.

ESCRUPULÓSO, adj, Que tem escrupulo ; du­
vidoso I incerto ácerca da verdade, ou bonda­
de. §. O cu id idoso , com miudeza no que faz;
on acompanhado de cuidado exacto: v.g. escru­

puloso I'x'zrne. §. Sujeito a ter escrupulos ; timo­
rato. §. Que cansa escrnpulos, DïAoeiro , c. 46.
tendo por coisa escrupulosa, e injusta lançar us

30. duiheiros 1lrJ caixa do Templo. Vieira. que es­

cru puloso officio l
ES�:;i{ UT Á DO, p. pass. de Escrutar.
ESCRUTADÔR, s. m, on adj. Escrutadbra , no

femo O que recolhe os votos, e conta os que há
contra, on a favor. §. Indagador , on investigu­
dor do occulto. Vieira, Cam. Eleg, 11. a leoefuu­
tasia sagaz escrutudora , e diligente.

ESCRUTAR
I V. at. Procurar descobrir o que

é occnlto I e encoberto, secreto .. Maus. v.g. es­
erutar a vontade de Deos, os intentos, c segredos
de algueni ; o coração de outrem ; o sentido , ou
mente d-is palavras obscuras.

ESCR.UTÍNIO, s. m. Vaso, em que se reco.
Ihern os votos, ou papéis ele sortes. §. Acção de
recolher os votos no escrutinio, S. Indagação, ex,
ame de coisas occultas, e difftceis. "escrutinio
da Chronologiu. " Vieira ,

4. 8. 168.

ESCUD�DO, p, pilSS. de Escudar,
ESCU DAR, v. at. Cobrir, defender cobrindo

com o escudo §. fig. Defender, protege'r. B. 2.
3. ti. a udo estaoa quasi barreira como para escu­
d.11' os seus. §, Escudar-se com manta. Cron, J.I,
c. 27, escu-iuu.se COIll a mula, §. Escudar-se com

algu.nn rozão , couselko ,
&-c. defender-se alle­

g,IIl,lo.o. vu;«, Pinheiro, 2. f. 3. '<escudei-nu
com o silencio dos mauhosos revezes das Iinguasalhe ias, "

'it- ESCUDEIRADO, p. pass. de Escudeirar. B.
Per.

ESCUDEIRÁR, v, at. Acompanhar alguem co­
mo escudeiro.

l!.SCUDEIRÁTICO, adj. Proprio de escudeiro.
Saher escudeiratico : discrição de praguento, mo.

tejador , e o mais que sabe a gente desta sorte.
Eu]r, 1. 4.

* ESCUlJFIRfCE , s. f. Acto, emprego de es­
cudeiro. Pinto Rib, 2. Troai. dos Tit. da Noõr,
] 21. 14 Convertendo em escudeirices os procedi­
men tos Fidalgos, "

ESCU DEIH. Í8 HO, s, m. di m. de Escudeiro, por
modo de desprezo. III ed. II J. 253. com escudei­
riubos de Sila casa (do Conde D. Duarte ).

ESCU[JJ�IRO, s. m. Pagem , ou criado, que
levava o escudo do Cavalleiro ,

em quanto este
não pelejava. §. Escudeiro; o que pelejava COI1'.

espada , e escudo a pé , á diílerença do Caval­
hira, que servia Cl cava llo. Sever. Nut. Disc. a.
§. 20. §. Parece que tiverão algum tCll1!10 trajo,

e habito proprio do sell officio, e graduação. 01'd.
AJ. 5. 22. 1. §. O que recebia salario , e ordena­
ao de pessoa nobre com obrigação de o servir
na Guerra , e acompanhá-lo , quando o Senhor
o requeresse. Cran. do Condestaool. Tiled. 11 I.
249. Il E estes homens meãos, assi escudeiros del.
Rei, como vossos (de D. Fernando ete Noronha.
o Neto por bastardia ddllei D. Henrique de Cas­
tella, e D. Ferus ndo de Portugal) e meus ( de
D. Duarte de l\lenezes, Conde de Vianna ) ••. fi.
quem com vosco. " V. Escudeirinho. Ordo Filip.
I. C6. "12. Escudeiro de linhagem, ou da criação
de algum fidalgo , ou outra pessoa, que em sua.

casa criar, e fizer escudeiro , trazendo-o a ca­

vallo
, sendo tal fid.dgo , on pessoa, qlle costu­

ma ter em sua CLlSJ. escudeiro, serão escusos de
pagar fintas. §. O que acompanha Senhoras a

cavallo , 011 a pé; c é criado de lIlayor gradua­
ção; e assim o qlle serve o amo nobre em servi.
ços, para que não servem os lacayos ; e de or­

dinario são homens de bem. §. Escudeiro: bo.
mem distincto, que pilssava a Cavalleiro : hoje
dá-se o foro de Escudeiro ficlalgo, a plebeus t

qne podem accrescentar-se il Caualleiros fidal­
�'os; mas nunca a Fidalgos cavalleiros, porque
estes vem dos antigos Donzeis fidalgos, hoje Mo­
cas fidalgos, accrescentados a Fidalgos escudei.
ros, e ult.imamerue a Fidalgos caualleiros i e o

Caualleiro fidalgo, é accrescentameuto de Escu­
deiro fidalgo ; e este procede do simples Escu­
deiro ; que fõra Pagem de lauça , ou Moço de
esporas , e vem a ser fi lhado , on tomado por F'i­

dalgo. §. Escudeiro fulalgo , dá se por accrescen­
tamento aos Moços da Camara. §. Escudeiro de
Linhagem; ô que procede de Escudeiros nobres
e honrados. Ordo A]. 5.43.4. §. Escudcirogran/[
de , ou de grande coudiçom ; talvez os Fidalgo
escudeiros. §. Escudeir o de [a) dogem ; o que nas

batalhas se punha de guarda á fardagem, :por
menos valoroso. Eufr. 5 J. §. Porcos escudeiros
são os mais novos, que os j.iv. lfs reáes , ao sair
da mata, mandão diante. t. de {Alçador.

ESCUDÉLLA, s. f. Especie de tigella. Vieira.
huma escudella de lentilhas.

ESCUDELLÁR , v. at. Encher escudellas , re­

partindo o comer.
>II< ESCUDELLlNHA, s, f. dim. de Escudella. B.

Per.
ESCUDÈTE ,

.

s. m. Escudo peqnen de ferro,
ou outro metal, onde estão graV.1cl.ls as arruas

de alguma Familia, e senem de ornar, v, g.
grades, capas de livros, &c. M. Lus. §. Escu_
detes , ou conchas ; são umas como escarnas", que
os falcões, e outras aves tem nos sancos. Arte da
Car-a. §. Obra de metal lavrada, ou liza , qll� se

põe lias gil\'etas exteriormente , por oncle entra
.t cha ve, ou se fixão argolas para ab. ir.

* ESCUDÍNHO, S. ID. dim. de Escudo, peque.
no
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no escudo. Man. Lusit. 3. 10. 11. Nobil. Portug.
c.3B.

ESCÚDO , s. m. Arma defensiva, de que se

usava para cobrir o corpo contra os botes de Ian­
ça, golpes de espada; era oval A OU oblonga ;
enfia va-se no braço esquerdo pelas embraçadei­
ras; nelLe se p intavão armas , emprezas , . divi­
sas, &c. daqui escudo, a peça, cm que estão as

anuas da Familia nOB porticos das casas, &c. §.
Cavalleiro de um escudo , e de uma lança , aliàs
pique seco; o que îa só á guerra , sem levar gen.
te de sua obrigação, nem soldados, ou escudei.
ros seus, Nobiliar. f. 270. §. Pedaço de casca, da
arvore com borbulha, a qnal se enxerta noutra
arvore. §. Premio como dois tostões, que se da.
l'a ao soldado , que se distinguía na guerra. §.
Moeda de oiro do Senhor Rei D. Duarte, das

qua�s valião 54. um marco de prata. §. Escuda
de ozro são deseseis tostões. �. fig. Emparo , pro­
tecção , defesa. os que tomão por escudo de seus

vicias a nobreza de seus anteccssores, Camões, "con.
tra o fero amor nunca houve escudo." o escudo
da Fé, da pacieucia. Arraes , 1. 4. no escudo de
sua obstinação rebatem as inspirações do Ceo •••

(para os converter). Gaivão, Serm, I. f. 40. j;.
fez escudo da cabeça do amigo , por salvar a sua

(fazendo-o eleger Arcebispo, para se livrar de
o ser). V. do Arc. r, 22.

ESCUDRINHÁDO, p. pass. de Escudrinhar.
ESCUDRINHADÔR, s. m, ou adj. O que esen­

drinha : v. g. escudrinhador da vida alheya. Gal.
vão, Sermo 1.f.10I. Yr.

ESCUD INHÁR , ou ESCULDRINHÁR; v. àt.
aliàs Esquadrinhar: (parece se deriva de seniti­

';jUin agere , on de scrutari; onde não entra l.)
. Dicudrinhar é o mais proprio. Hist, de [sea, f. 27.

y. Eufr, 5. 6. f. 197. Esquadrinhar. Eufr. 5. 8.

sentenças do Coude de Vimioso. "que laços ar­

mão ladrões, fle são mal esculdrinhados.P Sego
Cerco de Diu, f. 2]. com sutis razões inquire, e

escnldrinha as entranhas. Pinheiro, 1. 78. "es­
culdriuka os tutanos dos intimos pensamentos. "

não escudrínhar sua gloria. Paiva, Serm, 1. f.
339. Arraes , 3. I�. Cotee, Rom. 18. não nospro ..

poz, que escudrinaassemoe os Juizos Divinos.
• ESCUERGUNÈRA, II. f. O mesmo que Escor­

cioueir.i. Leão, Deeer. c. 3].
ESCUITA, s. c. Pessoa, que escuita, §. Que

vigia, e observa se há rumor, QU movimento de
inimigos. Ined. JI, f. 315. espia.

ESCUITADÓR, adj. O que escuta, e presta at­

tenção ao qlle se dis, Eu}'r. 2. 7. f. 89. j. H es.

cuitador entre galantes. "
ESCUIT AR. V. Escutar, Escuitar a terra, se

andão inimigos nella. Ined. I I. f. 31L;. "es(;ui.

tavão, e gnardavão a terra." Lus. I I I.3. "prom.
tos escuitando. "

ESCUL,,(pIO, s. m, pOl' Medico, poet. M. Conq,

ESC
ESCULÁR. V. Escolar.
ESCÜLCAS, s. f. ant. Elucidar.
ESCULpj DO, p. pass. de Esculpir.
ESCULPIDóR. V. Escultor. Cardoso.
ESCULPiR, v, at. Gravar, entalhar: v. g. es-

culpião as letras alpha, e omega. ]Y1. Lus. escul­
pião estas amocstações em columnas de pedra. fig.
Vi gue Æmor me esculpia dentro na alma a figu ..

ra illustre, e bellu , xc. Cum. Calif. 8.
ESCULTÓR , s. m, O que faz figuras de ma­

deira, ou pedra.
ESCULTÛRA, s, f. Arte de entalhar madeiras,

pedras, fazendo varias figuras. §. Cbra de es ..

cultura.
ESCÛMA, s, f. (do Bretão scum) As bolhas,

que se fazem na superfície d'agua a nassada , prin.
cipalmente , em que se desfez sabão , e arsiu, em

outros liquidos. "Já na agua erguendo vão ..•

Com as argenteas caudas branca escuma.
II Lus.

II.20. §. Escoria, v. g. de ferro, e outros me­

táes. §. Escumas de homens; fezes, gente vil. Luc.
f 515. Escumas de cumprimentos; por vaidade.
Chagas.

ESCUMADÈJRA , s, f. Colher redonda quasi
chata, cheya de buraquinhos , para limpar a cal..
da d'assucar das escumas.

ESCUMADO, p. pass. de Escumar, panella , cal.
da escumada,

* ESCUMADÓR , adj. Escumoso , que faz, ou

traz escumas. B. Per.
ESCUMALHO, s. m. Escoria de metáes.
ESCUMÁR, v. at. Limpar da escuma: v.g. es.

eumar a calda, a panella. §. V. n. Deitar escu..

ma, on fazê-la. Vasconc, Not. até qne ferua , es­

cume, e fennel/teo §. Lançar escuma da boca , V. g.
o cavallo mordendo o freyo , ou suando; o ja­
valf comendo: Sá ltfir'. o cão danado; o homem
irado. Eujr, 3. 2. "escumando de braveza." B.
Clar. L. 1. c. 21.

ESCUMflHA, s. f. Chumbo miudo, para ma­

tar passarinhos. §. Lençaría múi fina , rara , e

transparente,
• ESCUMÍNHA, S. f. dim. de Escuma. Sever.

Prompt. f. 93. j.
ESCUMÓSO , adj. Que tem, ou faz escumas.

Sego Cel'CO de Diu, j. 154. o escumoso sangue do

inimigo.
ESCUPÍR, t. provinc. por cuspir. ( do Bretão

scop) .

ESCUR AIIIÈNTE, adve Não claramente; baixa.
mente: v. g. escurameute nascido.

ESCÚRAS. Ad verbialmente flear ás escuras;
sem lnz : e fig. ignorando, ou ignorante em al.
gum negocio. Ir ás escutas; sem conhecer as

condições, c estado da terra, para onde vai. B,
I, 5. 10. sem saber hem os termos, e meyos, ou
fins de algum negocio, facção , a que vai.

ESCURECEDOR, s, m, O que escurece. §. adj.
Kkkkk. � Coi.
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Coisa que escurece, e faz vil. H. Pinto , f.
323

ESCUR.ECÈR , v. at. Fazer escnro , tirando,
apagalldo it luz, encobr lndo-a : v. g. escurecer o

dia, Sá Mir. §. fig. Envolver, fazer diffici l : v.

g. escurecer o texto, as palavras. §. Offuscnr ,

deslumbrar: u, g. escnrecer Q entenilunento . .âr­
raes, 5. I 5. §. Deslustrar: v. g. escurecer o no­

me, a reputação. Camões. §. Fazer com que não
figure tanto: v. g. a presell[:lJ. do Imperador' es­

curecia os Consules, Palm. P. 2. c. ulto este Ca­
oalleiro nasceo para escurecer os feitos dos outros:
i. é, fazer que não brilhem á. vista dos seus. ,§.
Ficar escnro: v. g. escureceu o Pólo , o dia;
neutro, §. Fazer esquecer, apagar, v. g. escure­

cer a gloria, lustre, nobreza, rellome. Arraes, 1.
5. Palm. ,P. 3. c. 32. "a fama se hin. escureceu­

do. " Lavanha , P"Ql. á ·1. Dec. de Barros a gran­
de antiguidrtde escureceu todas as mais particule­
ridades, V. do Are. 2. 3'1. §. "O corpo mais al­
vo , ou a maior luz escurece ao tnenos alvo, ou
a menor luz: " i , é, faz que não appareção, Lus.
II. 46. pelo collo I que a neve escurecia. como o

resplatuicr do Sol escurece os rayos, e claridade
dus estrellas. Fias Sancto pago 90. col. 2. Vida de
S. Paula.

ESCURECÍDO, p. pass. de Escurecer. fig. es.

cureculo com vicioso H. Pinto, f. 32::1. col. 2. em
16Hl. Ferr. Ode 4. L. 2.

• ESCURENTÁDO, p. pass. de Escureutar, Fa.
ma -. D. Cathar, Perf. Molt. c. 2.

". ESCURENTÁR, v, at. ant. Escurecer.
ESCURÈZA, s, f. Escuridade , V. g. da noite.

Ined. 11. 385. §. fig. ibid. 38G. "os segredos de
Deus trazem com sigo tanta. escureeac

" "como
filhos de luz ••• não ter parte em obras sem fruto
to, de escureze:" Catec, Rom. 547. "desfeita. a

escureza dos animos," ibid. 664. "escu1'eza da in­
ielligencia.

ESCURIDÁDE, s. f. Falta de luz, §. Dlfûcul,
dade em quanto á iutelligencia de algum pas.
so , ou palavras, ou texto. §. Difflculdade de
ver, nos 01h08. §. O ser escuro, não diafano. a
escnridade , e etpessura das nUVCllS de [umo, Cou­
to, 5. 4. 4.

ESCURJD�O s, f. Escnridade, §. fig. Escuri­
.tão do estilo, Sá Mir. Estraug, §. Escuridão da
vida lJriva.da., ou solitaria. Pinheiro , 2, �6. §.
"Esta lu� be que arreda a negra escuridão do
scntimento :

" if é , o negrume, fig. Cam. Can-
fão 3·

_

* E�CURÍSSIj\'lCJ , superl. de Escuro , muito es­
curo. Nevoa -. Estafo Ant, c. �7. 'I'revas i--.

Yieù'o, Sermo 14. 149.
'* ESCÚRQ, s, m. Escurid4ùe, negrura. B.

.P.er.
ESCÚRO, adj. Sem luz. 6. Não cla.ro: V. g.

"azul fJscuro." §. Dia escuro i P9UÇO descoberto)

toldado anuviado. §. Pensamento -; flue se não
entende bem. �. fig. Triste. pensamentos escuros,
carregados. Ferr, Castro, f. 154, d i fficil de en­

tender: u, g. palavras escuras. it. que se ouvem

mal. Sego Cerco de Diu, f. 42fi § . Não nobre:
IJ. g. uascimento escuro. "fazer escura a gloria: l'

i, é, deslustrar, abater. Lus. I. ] 3. §. Voz escu.

m.; a qlJe não se ouve bem. Corle Real, Naufr.
0. Escuro, na. Pintura: a parte opposta á em

que o Pintor représenta dar, e ferir a luz; a

mais assombrada: c nos cambiantes, a que se

pinta com cor analoga aos altos , e mais tintas,
porém mais escura, e assombrada. ,

'I« ESCURIULlDÂDE, S. f. Chocarrice , bufona­
ria. D. Catliar. rida Sol. 7.

ESCÚSA, s, f. Desculpa. §. Dispensa de algum
serviço, obrigação.

. ESCUSÁ(�A. V. Escusança , ou Escusação, Es.
cusa. Elucidar. ant,

ESCUSAGÃO, 8. f. O acto de escusar, desobri­
gar alguem de algum ofíicio , V. g. da Tutoria:
exculpação , descargo, desculpa, razão defesa ..

"nom receberei hi outra escusaçom,
" Ordo ./If:

5. f. 20:1.
ESCUS liDO, p. pass. de Escusar. ç. Desnecee­

sario, su perfluo. §. Requerimento escusado; a que
se não deferíu , por não ter lugar. §. Desculpa ..

do. §. Preterido na promoção. Pinheiro, 2. 39.
§. Eximido: V. g. escusado da mutena : i. é, de
il pagar. Id. j. 77. e f. 79. §. Sem despacho, ou

concessão do pedido: v.g. requerimento -. §. Es­
cusado do seruico;

ESCUSADÓR, s. m. O qne vai a juizo dar ra ..

zão de não apparecer a pessoa, que devia ser

presente á Andiencia; e pode ser qualquer pe ....

soa, ao contrario do Procurador , e do Deje ..·"".....__

sor. Ordo .Af. l. 64. B. te nom curou de vir, nem

mandar para ello escusador, "

ESCÚSA.GALÉ, s, f. Embarcação antiga. "es.
cusagolés que se fizerão de 4. parés tomados,
&c." H. Naut. 1. 271. Couto, 9. 7.

ESCUSA.lI1ÈNTE , adve Em segredo, á parte,
que não oução os circumstantes. Lopes, Cron. J.
I. P. i. C. 10. dice mui escusamente ao COlide.

ESCUSÀNC$A. V. Escusa.
ESCUSÃR , V. at. Escusar alguma coisa; não

necessitar della. §. N�íQ se servir della. §. Pau.
par, evitar: v. g. escusar algum trabalho , a al.
guem- §. Escusar.se : desculpar-se : it. desobrí­
gar·se COlD razões de fazer alguma. coisa, ou

mostrar que não póde serv ir. §. Lobo. não vos

escusareis de dizer as razões; i. é , não vos cl is.
pensareis. §. Dispensar : v. g. escusâ-Io da tuto.

"ia, do serviço, §. Desculpar. If escusão estoutra
ousad ia. " Ferr. Bristo , pago L: §. Escusar-se da
companhia ""alguem: despedir-se para ficar só.
Noúilinl'io.

E$CVSO, adj. ApQsentapo. Freire. §. Isento de I

fa.
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fazer alguma obrigação. Ordo Afons. §. Sem uso ;
pOl: onde se não serve, nem anda gente: v. g.
saiu IJor uma porta escusa. mdteu.se num quarto
escuso. H. Naut, 151. "mora va hum recanto
mui escuso."

ESCÚTA, s. î. O acto de escutar: v. g. "pôr.
se á escuta." §. Pessoa que está escutando, u. g.
nos locutorlos das Freiras. §. V ia snbterranea ,

para se escutar onde o inimigo abre il mina, 011

contrarnina, Frei1'e. Couto, 10.10.7. §. O homem
fronteiro dos lugares d'Africa, que sa ia fóra , a

saber se vinhão Mouros a correr á Praça. Vas.
COTIC. Sit. f. 165, as escutas vem dar Ilovas, &-c. §.
Postos avançados, sentiuellas avançadas. Ord,
..Af. r. 51. Hl.

ESC£Jl'ÁDO, p. pass. de Escutar.
ESCUTADÓR , s. m, Escutadora, f. Pessoa,

qtle escut�. EUfl'. 2. 7.

ESCUTAR., v, at. Applicar o ouvido, c atten­
ção par.i ouvir. Lobo, Egi. 1. "illil vezes te te­
nho ouvido, e só agora escutado." §. Escutar-se
a si mesmo, se diz elo que falIa vagaroso, como

que se escuta a si proprio: e fig. seguir sôrnen­
te as suas maximas, dictames, opiniões.

*' i:SCUTILHÁO. V. Escotilhão. B. Per.

ESDRUXALAIÜA, s, f. Coisa exotica, extra.
ordinaria.

ESDRÚXULO, adj. Verso esduæulà ; que tem
UIDa. srllaba além da medida, e o accento na an.

tepenultiOla: v. g. "O rosto carregado, a bar­
ba esquálida. " Lus. V. 39.

ESERDÁDO: por Exherdado , ou desherdado.
ant. '!obiliar. j. 3�. Edif. de Lavan/la.

ESETRA, s. f. (corrupto de et cetera: e o mais)
'1 ninfa tem mil esetras de formosa, e mais de es.

)zdo. Prestes, j. 30.
ESFACÉLO. V. Esphacelo,
,. ESFAIMADÍSSIMO, snperl. de Esfaimado,

muito esfaimado. J7'a.t d'Almada, Naufr. da Ndo
S. João Bapt. f. 21.

ESFAIMÁDO, adj. Faminto. §. fig. Avido. Viei:
ra. pertendentes esfaimados. esfaima.do de honra.
lncd. I. ] 04.

� ESFAIMÁR, v. at. Affligir, atormentar com

fome. Barboza, Dice. B. Per.
•

ESFArmEADO, p. pass. de Esfaimear. Car.
dozo

, Dice.
4l ESFAI1I1EAR, v. at. O mesmo que Esfaimar.

Cardozo, Dicc.
ESFALFÁDO, p. pass. de Elfalfar.
ESFALFA1I1ÈNTO, s, m, Doença, que procede

de nimio trabalho , on immoderado uso venéreo.

ESFALFÁR, V. at. Cansar mûito com trabalho,
cu de correr.

.. ESFAl'WEGt\DO) adj. ant. Cançado , afadi­
gado. B. Per.

ESFAl�DEGÁR.SE, por Afadigar-se. Ulis. f.
276. r. Simão :tr1achado ,f. 56.

ESP
ESFAR P ADO, p. pass. de Esfnrpar.
ESFAR:?ÁR

,
v, at. t. d'ArtiJhar. Esfarpar o

morrão ; desto rcè-Io na ponta, para depois o co.

par. Exame de Artilheiros.
ESFARRAPADíNIIO , adj. dim. de Esfarrapa.

do, V. du Arc. L 1. c. 14.

ESFARRAPÂDO, p. pass. de Esfarrapar, Que
traz o vestido roto. esfarrapados na carne. B. 2.
4. 2. §. Lacerado . Ærraes , 3. 5. a Religião es.

farrapada em varias partes do Mundo, �. Dizia,
que o Orarim' Bruto era esfarrapado, sem lombos.
P. Pe?', Prol. i. é, os sens discursos ínconnexos
em suas partes , e como dilacerados, e rotos.

ESFARRAPAR, v, at. Rasgar, lacerar o ves­

tido. §. fig. Esfarrapar as cames com dentes, com

pentes de f�l'ro. Leão, Descr, Cast. L. 9. j. 29. o

cão lhe esfarrapava a carne com os dentes. B. 4.
2. 20. a OIlf.a esfarrapa. a prea com as lm/las. B.
:.!. 7. 3. §. Esfarrapar oocabulos ; alterá-los , pa ..

ra arrastar os alterados a algum sentido , e a ou­

tros usuáes. Barreir, Corogr, f. 140.

ESFATIAOO, P: pass. de Esfatíar, Feito em

fatías.
ESFATIÁR, v, at. Fazer em fatías , em pe ...

daços,
ESFEMÈNGA, s, f. aut. Femença , vehemencia,

attensão t reflexão. Doc. Ant.

ESFÉRA, S. f. Figura solida perfeitamente re..

doada , globo, bola, onde estão representados
os Circulos Astronomícos , e Geograficos, as

Terras, Mares; ou os Signos celestes , Constele

Iações , &c. §. Saher da Esfera; I. é , elemen­
tos de Geografia Mathematica, §. Esfera recta;
aquella ; em que o Equador é perpendicular ao

Ilorizonte , e a tem os que habitão debaixo da

Equinoccial, §. Esfera obliqua; aqnella , cujo
Herizonte corta obliquamente a Equinoccial , e

tem-na os que estão entre Q Equador, e os Po­
los. �. Esfera parallela; a em que o Ilorizonte ,

e o Équador se confundem; e tem-na os habita­
dores dos Polos. §. A celeste Esfera : o Ceo. §.
Esfera: o espaço, até onde abrange a força, e

acção: v. g. a esfera da attração, �. fig. O ter­

mo, ou limite do poder, capacidade das forças
corpóreas, ou intellectuáes : V. g.

H homem de

grande esfera. " Eneùla ; X. ] 93. e o usas mais
do que tua esfera abraça, §. Graduação de nobre.
zao §. Moeda de oiro, que man don cunhar cl.
Rei O. Maonel, e lia Asia Afonso de A lbuqner­
que. Seueriin r Notlc. §. Peça de artilharia anti..

ga. Couto, D. 8. e Barros, D. -4.
ESFERAL , adj. Da esfera, esférico. "a Geo­

metria dos 'I'rlangulos esjcrdes :
" esfericos, Pe.

dro NUlles, Trat, sobre certo duvidas.
* ESFERÍCAl'tlÈ.NTE , ad v. Em forma esferica •

"Fechado esfericamente em si mesmo." Beru.
Florest. 2. 3. B. 12. §. 2.

.

ESFERIQDADE J s, f. t. de Filos. A quaUda.
d.e
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de de ser esferico : v. g. a esfericidade da Tl1r­
ra.

ESFÉRICO, adj. Globoso, redondo. §. Que sa­

be da Esfera, QU Geografia Astronomicn ,

ESFERÓIDE, s. m. t. de Geom. Solido, que se

considera formado. pela revolução da Ellipse so­

bre um de seus eixos.

ESFÍNGE, s, f. t. da Fabula. V. o Diccion, da
Fabula. §. Animal (sphinx) F. Alvares, Lusit.
Tru71sJ. j. 128. ,. tras esfinge no gen. masco

ESFINGÍTES, s, f. Pedra preciosa parecida
ao jaspe. Vieira. •

ESFÍNTER , s. m. t. de Anat. Musculo, que
serve de fechar: li. g. o esfinter da bexiga, do
ano.

ESFLORÁDO, adj. A que se tirou a flor; v. g.
coiro , escodando-o. Ined. Il I. 515. Sapatos bran.
cos esflorados , El- raspados de pedra pomes.

ESFOGÁDO , p. pass. de Esfogar.
ESFOGÁR , v. at. Desafogar. Viriato, 19. 55.

" esfoga a ira. "

ESFOLACÁRAS, adj. composto. O que maltra­
ta esfolando a. cara. Sá Mir. Eerr, Bristo , ]. 3.
huns perdidos, vadíos , esfolacaras , que deshon­
rão a si I e aos pdes,

ESFOLÁDO, P: pass. de Esfolar. Sego Cerco
de Diu, f. 11 '2.

ESFOLADÓR , s. m, O que esfola.
ESFOLADÚRA , s, f. O acto de esfolar. §. A

parte esfolada,
ESFÓLAGiTO, s. m. chulo. Reprensão. §. Ter­

giversação. §.I Dar esfolagato ás Leis; interpre­
tá-las como nos tem conta: e assim interpretar
as palavras como queremos. Eufi". 1. 1. J� 17. e
1. 3.j. 4I. y. e 2. 7. e 3. 2.

ÈSFOLÃR, v; at. Escoriar, tirar a pelle. §.
:fig. Tirar a fazenda, a substancia: v. g. esfolar
o povo com lribuios, Ærraes , 55. roubão

, e esfo­
Ião selL proximo. e 8. 7 • achauão quem os esfola­
va, vendendo-lhe as cousas por grandes preços. B.
3. IO. 7. §. Esfolar tem o rnudo , menos nos mo.

dos, e tempos, em que Bolar o tem agudo. V.
lJolar.

ESFÓLA VÁCA , s. m. O vento Noroeste, que
no Alerntejo mata o gado.

ESFOLHADA, s, f. O trabalho de descamísar
o milho.

ESFOLHADOR , s, m. Esfolhadora , f. Pessoa,
que esfolha.

ESFOLHAR, v . at. Descamisar o milho. 6. Ti.
rar a folha ás arvores.

•

ESFOLIAÇÃO, s, f. O estado da coisa esfo,
Iiada,

ESFOLIÁDO, adj. Que perdeu a codea , ou
talla par gangrena: v. g. ossas esfoliados, t, de
Cirurg.

'Ji!< ESFOLINHÁDO, p. pass. de Esfolinhar. B.
Per.

'il< J!SFOtINHADOR, adj. O que ou a que esfo­
linha. B. Pel'.

* ESFOLINHADOURO, s, m. Instrurnento de
esfolinhar. §. Gil barbeira ) plauta , que se em.

prega 110 mesmo uso de esfolinbar.
ESFOLINHÁR , v, at. Limpar de teyas d'ara­

nha, e pó os lugares mais escusas da casa.

ESFORÇÃDAMÈNTE, adv, Com esforço.
'I« ESFORÇADÍSSI1'IlAMÈNTE, adve superl, de

Esforçadamente. Com muito esforço. Gouv. Jam.
do Arceb, 3. 3.

* ESFOH ÇADÍSSTMO, superl, de Esforçado,
muito esforçado. "Depois Îrá com peito esforça:
dissimo, " Cam. Lus. lO. 64.

E�FORÇ APO, p. pass. de Esforçar. §. Forte,
robusto, animoso. §. Cabo esforçado ; mûi subs.
tancial. §. Voz esforçada ; alevantada, solta com

força. §. Vento esforçado. chamas mais esforça;
das; mayo res. Sego Cerco de Diu, f. 253. §.In­
forciato. Estai, Ant. da Universidade.

ESFORÇAOÓR , s. m, O que esforça. §. adj.
Coisa que esforça: v. g. palavras, consolaçâes ,

esperanças esforçadoras,
ESFO:kÇÁR, v, at. Reforçar, dar forças ao

corpo com alimento, exercício, §. Dar animo,
inspirar valor. §. Esforçar a voz; prenunciar fa-
zenda esforço, para ser melhor ouvido. M. Conq,
§. Esforçar os espiriios, Men: e MOFa, 2. c. 14.

§. Accrescentar a força d.r agua: v.g. o Inverno
esforça as [outes, V. de Suso , f. 315. §. Corro-
borar , confirmar, v. g. a prova. com mais ra ..

zões. §•.Esforçar-se a fazer alguma coisa; ani mar-

se. §. Esforça) -se o uento ; fazer-se mais tesp , e

rijo. Palm. P. 4. f. ]6. §. Esforçar , n. tornar
animo. ousa, receia, esforça, e enfraquece. Cam
Egi. 3. Eufr. 5. 4. esforçai. SegT Cerco de Diu_-.�
j. 163. Sus bons soldados, Esforçai , esjorçai. Cast.
8. c.53. §. Esforçar , n. "esforfal' o juizo com os

annos ;
" fazer-se melhor. Ined. 1. j. 401. §. Es.

[orçar-se mais em herca , que em grão : fig. esfor-
far-se por ter mais ornatos, que solida riqueza,
on produzir mais coisas Inuteis , que uteis: ( Pi.
nheiro , 2. ] 7. ) trazida a rnetafora dos pães vi­
cejantes , e mal espigados. §. Esforçar-se em al.
glLem ; atrever-se á fiusa delle. Cast. 3. f. 284.
�, esforçando-se DOS armados " §. "Esforça-se a
alma mais do que póde." Fernandes de Lucena.
esforçar-se o entendimento alem do que póde. §.
Esforptr tem o mndo, exeo os casos, em que For.
fal' o tem agudo. V. Forçar.

ESFORÇO, s. f. Força que se faz, para effei.
tuar alguma coisa, em que se põe mais traba­
lho, diligencia, despesa. §. Animo, valor. nós
pomos o esforço no animo. Vascouc. Sit. f. 30. §.
Força, que se faz com algum membro, de que
nasce talvez ficar rend ido; d iz-se das bestas or­
d inariamente. §. Tentativas, e trabalbos da al.
Ola, para achar a verdade para domar os afíe-

ctos,
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etos, §. Esperança, on coisa, com que se esfor- ESFRUNCHÁR, v. at, V. Desfrunchar,
ça. Eufr. 2. 5. ter esforço em alguem; confiança, ESFURACADO, p. pass. de E�furacat·.'
esperança de auxilio, protecção, e Favor em ne- FSFURACÃR , v. at. Esburacar, fazer feros,
cessidade , e trabalho. Lued: I. 374. Ordo A], 1. rombos com tiros. de ponta, &c. B. 4. 1. 10.

f. 134. Os creligos por esforço, que bam em es- navio tão esfuracado de artilharia,
tas ordens: fiados 1l,1S ordens, fazem alguns máos I ESFUSIÁDA, s. f. Descarga, snrriada l v. g.
feitos. " em esforço allteya vindes tão graciosos esfusiada de artilharia. §. Esfusiada de »euto ; ra­

( fiados em outrem)." B. Clar. 2. c.40. ulto Ed. jada forte.
fazer esforços além da sua possilnlidade. '!':SFUSIÁR, v. n. Esfusin.r o vento ; assobiar,

� ESFRÉGA , s, f. Castigo, reprehenção. B. sibilar, soprar agndo, e rijo. H. Naut, 1. f. 368.
Per. tiro de Falcão, 'lue lhe foi esfusiando por cima;

ESFREGAG;(O, s. f. Acção de esfregar. §. Es. zunindo.
fregarlura , fricção. 'ii< ESFUSILÁR, v, n. Scintillar , lançar faiscas.

ESFREGADO, P: pass. de Esfregar. B. Per.
ESFREGA06R, s, m, Pessoa que esfrego ; in- ESFUSIÓTE , s. m. Repellão , reprehensão ;

struruento de esfregar. chulo. V. Escosiote.
ESFREGADURA, s, f. Esfregação, fricção. .. ESGAIVOl'ADO, adj. Esgrovinhado , maci ..

ESFREGALHO, s, m, e lento , descorado. B. Per.
o

ESFREGxO
, s, rn, Instrumento , com que se ESGALGÁDO, adj. Magro, com a barriga no

esfrega. espinLaço: v. g. esgalgado de fome. Trancoso,
ESFREGÁR, v. at. Passar a mão núa; ou com P. 1. c. 17. j. 76.

alguma coisa pela superfície do corpo, para ex- ESGALHADO, adj. Que tem mûitos galhos, ou

citar calor, ou para alimpar: V. g. esfregar as ramos. "veado com cornadura bem esgollutda, "
mãos ; os olhos; a casa com escova; as fivelas ESGALHAR, V. at. Desgalhar, cortar os csga­
com escova; com aleuma untura. §. Esfregar-se, lhos.
roçar-se.

o

ESGÁLHO, S. m, O renovo da arvore, que não

ESFRIÁDO, P: pass. de Esfriar. chega a ser ramo perfeito. §. Bocado que ficou
� ESFIUADÓR, adj. O que esfria ou causa ao podar no tronco, ramo, ou vara. §. Harnifi-

frio. B. Per. cações , que cruzão os cornos do veado. §. fig.
*' ESFRJADÓURO, on ESFRJADÔR, s. m. Vaso Estas serras são braços , ramos, ou esgalhos das

onde se esfr ia , resfriador. Barb. Dice. B. Per. Pirilléos." esgalhas de ouro como gengivre, "

ESFk.l;\l\lÈNTO, s. ru. Diminuição, ou ex- Couto, 9. c. 22.

t.incção do calor. "esfriamellto do sangue nos ve- ESGALR ACHO, s. m. Herva, ou raiz, que se

lhos." Azur. C. 2. §. Esfriamento da jUllta, en- cria debaixo do chão nas terras de milhos. §.
tre Alveit. o acto de se estirarem os musculos Outros dizem escalracho •

. .3Íelt:rIl��llr<llmente, de que se segue a doença ESGAN ÁDp J P: pass. de Esganar.
oTta esfriameuto, ESGANAR, v, at. Afogar apertando as fau.

ESFRIAR, v. at. Resfriar ,
diminurr , ou ex- ces, estrangular. §. fig. COlD sede.

'

tingnir o calor. �. fiO'. Esfriar o animo; tirar-lhe ESGANIÇÁR.SE, V. at. refl. Levantar a voz

o fervor, alvoroço
o

o ardor da paixão. a se es- com tom agndo, como cão que gane; no senti­
friarem do seu acce�o proposito. Iued. II. 35. §. do proprio. B. 2. 4. 4. gloriando-se de o cão fi­
Esfriar o [undameiüo que olguem faz, as esperall- car csg.1niçando-se com a dor.
fUS; diminuïr a confiança. Eufr. 3. lo §. Es- ESGARABULHÃO, adj. Pião, que esgarabu-
jriar , JI. perder o fervor, alvoroço, esperança, lha. §. fig. Pessoa inquieta. ,_

ardor; com que se fazia, desejava, procurava ESGARAllULHAR ,v. n, Esgarabulltar o pwo de

alguma c�isa. §. Esfriar-se ; ua mesmo sentido: jogar; andar aos, saltos, e não dormir.
v. g. esfrwr.se o negocio, Costa , Terene. 2. f. ESGARAFUNHAR, V. pleb. V. Esgaravatar.
22J. esfriou-se o seu amor. esfriar-se no cuidado ESGARÁR.SE. V. Esgarrar-se,
�a perjeiçiio, Luc. [orão esfriando os da pareia- ESGAR A VATAVÔR, s. m. Instrurnento de es-

lidade de D. ADollso. M. Lits. Luc. f. 46. admi- garavatar os dentes, os ouv idos ; é de prata,
ra'uão ir esfriaudo e acabando a vossa Seita. ser on oiro. §. Esgravatador das f01jas de Perreira.
JUi,. Hocem desbaratado, com qne se esfriou iu- Esping: Po): [. 9.

.

do (it empresa contra os Portuguezes). B. 2.3.3. ESGARAVATAR, v, at. Apartar a galllDha .a.
ESfROLADO, adj. ant. Sapatos esfrolados; op. terra com as unhas, ,para colher o grito, 011 br..

postos Il sapatos de pontas. Ordo AJ. L 27. lO. chinhos. §. fig. Mexer, e coçar com os dedos
'I> ESFRUNCHÁDO P: pass. de Esfrunchar, B. DOS onvidos , nariz, nas feridas. §. Tirar o que
I'e1'.' está entre os dentes com !,alito, &c. §, Buscar,

,.' ESFRUNCHADÓR , adj. O que ou a. que es- iuquirir , examinar: V. g. audão esgaravatando
frnucha, B. Per. de-
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demandas os Letrados trampões, Ærraes , 4. 3. es­

gartl\'atar duuùlas , defeitos.
ESGARAVATfL, s. m. Instrumento de i\1arce­

neiro , com o qual se abre il madcira , fazendo
cm baixo aberta Iuga, c estreita ern cima.

ESG,A,RAVUNCHÁR, ESGARAVVlTHÃR, v, pleb.
V. Esgaravatar.

ESGÁRES , s, m. pI. Gestos do rosto, e suas

partes. B. Gramm. Dial. ern Louo, da Lingua,
diz, que os Francezes , para prenunciarem al.
guns ditongos seus, fazem esgares , que podem
amedrentar miuinos, Lobo. não afeie sua honesti­
dade com esgares dos olhos. Escudo dos Caoollei­
ros, f. 55. '<esgares com que mostrava dor ( de
urna cabeçada, que o diabo deu)." Cran. Cisto
I. c. 23. §. Gestos d'escameo. Eufr. Prol. gestos
ridiculos como de bugio. Paica , Cas. c. ulto §,
Esga» 110 sing. As aves cantão sempre com tal
concerto, que em nenhuma cl'ellas se sente bey­
fÙ, ou esgar, Pinto Riúeiro, Relação J. §. 51.

ESGAP.RADO , p. pass. de Esgarrar. aJóra as

fustas , que [orão queimadas, e csgarradas pelo
mar. Crou, J. Ill. P. 2. c. 43.veyo dar com Jar­

ge Botelho, que andava e�garrado (cm Terra num

comb.ue ) dos outros Capitães, B. 2. 9. 1. §. no

fig. andava esganada (1 Fé em varias partes ; dei­
œando os que a professcnão o rebanho da Igreja •

Arraes , 3. 5. § . Moralmente errado. Croll. do
Condest. f 67. y. col. 1.

,

ESGARR�O, s. m. Jogo, aliàs arreburrinbo.
ESG1\RRÁO, adj. Tem�o contrario forte, qnc

faz esgarrar os navios. E, Mendes, c. 3. e 132.
il vente esgarrão, "

ESGARRÁR , v, at. A partar da conserva , e

esteira: V. g. o temporal esgarrou tres naos. §. V.

n. A partar-se da conserva. o Bcrgantim , que cs.

garrou da Armada. B. 2. 8. 3. §. If ter a algum
luga r esgarrada das outras, B. 1. 1. 12. n'huma
ndo , que Id esg.urou com o tempo. esgarrou com

a altuadia ]Jor esse mar. Cast. L. G. f. 25. "náos
perdidas , que esgf1lTarão contra esta "arte do
grande Uce.mo." B. 1. 8. 4. csgarrar com o tem­
Jiuml. Cast. 6: c. 1 HI. §, Esgfln�ar o porto, at..
desviar se delle por vente contrm-io , não o afer­
Tar. §. Esgarrur-se : desviar-se do dever , e ser

moralmente mio. Crou. do Coiulest, f. 6'1. jr. "sP,
os StUS Iei tos se esg errassem, "

,. ESG.'\ZnÁDO, adj. E:'lnorecido, deslavado,
�esmaiado na cor. Paiva, Serm. 2. ] 97.

ESGORJ."I R, v. n. H<:Lenlar com desejos de al­
gllma coisa, desejá.la Olúi anciosnrnente. estou

esgorj lndo par e/ltLI/c1cr que homcm hc • ./ipol. Dial.
j. 225. V. Escmj<Jr.

ESGO'l';\eO, p. llass. de Esgotar. V. o ...erbo.
§. fig. "c�gvtadCJ, a i\lisericortlia Diviua." l)ai.
t/a, Sermo 1. f. 3.

'* ESGOTADOR, adj. O que, ou il. que esgo·
ta. B. Per.

ESG
E.SGO'l'ÁR, v. at. Exhaurir , ensecar , tirar

até a ultima gota. "taillaI' a salva ao nosso Iel ,

c não o esgotar." Galv. Sermo r. f. 21. coz. 1. §.
fig. Levar tudo : v. g. duas naos não esgotarião
toda a prata, que havia ua casa. F. Mendes, c.

143. �. Esgotar a. mina da agoa; c fig. dos me­

táes , ou míneráes , que contém. §. Consumir; v.

0', esgotar as forr-as , o sangue , os espiritos , os

�abedáes; as diligencias, uulustrias , ardis , ma.

quùiações , expedietl�es ; usar de todos os que há.

§. Esgotar a matena; estudando tudo o que se

pôde saber; ou tratando della tudo o que se pó ..

de dizer. Vieira. H esgotar a difficuldade da ma­

teria;" ti rá-Ia de todo. Barreto. Cada sciencia

esgota a applicação de muitos sujeitos. §. Esgo ..

tm', n, Eufr. 1. 1. B
as minas <le Hespanha esgo ..

tdrão :" já não dão metal. Lusit. Trans], f. 164.

§. Esgotar-se, H. Nout, 1. 444. hum boqueirão,
onde as ag uas se apanbõo , e onde se esgota a ter-.
ra , e fenece a parte do Sul de Samatra. �. " Tem.
se esgotado as invenções de affligir ao bom Je ..

sus." V. de Suso ç ]. 319.

ESGÓTR, s. m. O acto de esgotar. Couto, IO.
10. 1. o esgote da alagoa poz aquella Fortaleza
em necessidade de mais gente: a ala goa defendia
o accesso a ella da parte da cerca.

F.SGÓTO, S. m. O mesmo que Esgote. o esgo ..

to das ruinas , que tem agua.
ESGRAFIÁDO, adj. t. de Pint. Pintura esgra;

fiada; a qne se faz na parede, levantando a cal
fiua com urn ponteíro , e mostrando-se o deli.
neamento della Da cal preta, que apparece des.
coberta.

* ESGRAVATÁR. V. Esgaravatar. Cardozo ;

Dice.
ESGRAVIZÁR, v. ant. Poder contar. Faria

Sousa, citado DO Elucidar. mas no Ingar cit. "'otíll!1'�-":
Art. MansiLLa do Elucidaria parece que 8ignifica
aggravar·se , por queixar-se, lastimar-se, uem

vos esgravizeis da mansilha de vossos morteiros
(Lastimar-se aggravando-se). Nós temos Verbos
do mesmo sentido, ajuntando-se es , on a á ra­

dical : v. g. esburacar, QU aburacar : esclarecer , e
occlarar : escoiuler, e obscouder (doude é asean ..

dudo , antiq.): ajaimar , e esfaimar, &·c. talvez
desfeya1' seja abuso , por esfcyar , synonimo de
ofeçor

ESGRimA, So f. Arte de jogar, e mandar a

espada, para atacar, ou dtfender-se. §. fig. Sa-
bel' gum'dar os tempos da esgrima; i. é, aproVf'i ...

tar·lle dali �ccasiões opportullas • .Eufr. 1. 3. f.
34. j.

ESGRIMÁR , v. n. Jogar d'espada, esgrimir.
Rese71de, Miscell. f. ] 07. j. cal. 2. e outros vão
csgrimando c'os lombos atwvasados. p. IIS.

ESGRll\UDOR , s. UI. O qne esgrime. §, Que
faz vida de esgrimir cm publico, como nos an­

tigos Espectaculos RomAuos. l'inltei7 o, 2, G9.
gb...

f
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gladiador, B. 1. 9. 3. "dão espirito ao esgrimi.
dor. "

ESGRIMfR, v. n. Jogar a espada. B. 2. 4-. 1.
e quaesquer armas de perto, como lanças, &c.

oppostas ás missivas, Oll darremesso. Id.2. 3.6.
não ousaoão os inimigos de esgrimir com elles,
senão de tiros d'arremesso. §. fig. Haver-se com

destreza em qualquer acção; ou no discurso. Lo­
bo. §. fig. Esgrimir a ave as garras; usar del.
Ias, para em polgar , ferir. §. Esgrimir a espada,
vibrar a lança. esgrimir em vão, no fig. traba­
lhar em vão, no ar. B. 4. 7. 15. "ameaçando
( o inimigo) hora aqui, bora ali, como quem es-

8Time em vão." §. Esgrimir a serpente a colla.
Uliss, IX. 5(;. O Leão a colla. Esgrimir em se­

co com palavras; ameaçar em vão. B. Gramm.
f·314.

ESGROUVI ADO, adj. Alto, e magro. Eufr.
3. 3. "

parece picota. de V illa. , segu udo he es­

Grouviado. "

* ESGROVINHÁOO, adj. Feio, magro, ma­

cilento, descorado. B. Per.
ESGU AI{ O voo , p. pass. de Esguardar. Olba­

do, considerado , atteudido, " esguardadas todas
as circunsfanciJs." Lued, 1. 399.

ESGU AR D.\lill·.NTO, s, m, ant. Inspecção,
olhar attento. Ordo A], 2. f. 309. per aspeùo ,

e

esguarda ment» de sua pessoa; i. é, olhando pa.
ra a sua pessoa, para julgar da idade. §. Consi­

deração, atteusão , reflexão.
ESGUARDAR, v. D. antiq. Attender, conside­

rar , ter respeito; ter cuidado, cautela. consi.
rondo ueste feito, podemos esguardar quatro coi­
sas. Æzur; c.1. B. 1. 4. 9. " Esguardoudo nós as

ditas frandes." Ordo 4. Tit. 33. princ, Ordo ..Af.
"'J. f. 96. "esguardando como &·c." e 2. f. 378.

,

a Justiça do alto Ceeo esguarda.? Cit. Ord.5.

pag. 2. e pago 90. "esguardarem os Direitos mui.
to a teeJlfom , que houve o dito adultero." §.
Olhar attentamente, "nos siuáes que esguardou."
B. 1. 4. 9. "esguardava sobre a praia , olhando

qual era mais limpa de pedras." Æzur. c. 15. on­

de esguardei mui bem todo o assento da Terra.
Ined, II I. Il. §. Esguardar.se: resguardar ••e.

ESGU ARDO, s. rn. ant. Resguardo, cuidado,
recato, respeito. Sem esguardo de nenhum peri­
go. lned. II I. pago 156.

ESGUASAR, V. at. Vadear o rio, passar da
outra banda, salvar. Tacito Port. f. ] 24.

ESGUEIRÁR, v , at. Desviar, tirar com des­
treza : v. g. esgueirar dinheiro a alguem,

ESGUÈLH A
, usa-se ad verb. D'esg'uelha : dilbar,

ga, por um lado, não em cheyo: V.K' pancada de
bola. n'outra, que se tocão levemente. Eufr. I.].

.. ESGUFLHÁD\I'r1I::NTE, adv, Obliquamente
de Iado , de esguelha. B. Pe1'.

ESGUELHADO, adj. Posto de esguelha. §. Gol­

pe de -; não em cheyo , ao sosl,).} o,

ro». 1.

-:-£SGUELH10, s. m. ant. Lado, ilharga. B·
Per.

*- ESGUELHÁR , v. at. Atravessar, torcer, pôr
de lado, de esguelha. Barb. Dice. B. Pe,'.

ESGUI10 , s. m, Lençaria fina para camisas,
&c. -

.

ESGUICHÁR, \". at. Fazer saír ti agua por ca.

nudo, ou buraco estreito, e com força. §. Mo.
lbar alguern COin agua solta por esguicho. § v,

n, Soltar-se a agua em espad ... na ,
com impeto

(é fami�.): v. g. esguichou o sangue da sangria,
ESGUICHO, S. Dl. Canudo estre ito , donde a.

agua represada, ou impellida por elle salta com

força. (. auto, 6. ] O. ] 6. oguas, foutes, esgui­
chos, tanques (de urn jardim Real). §. biriuga.
de entrudo, &c. §. 'I'oruo d'i1gua delgado. Pulm,
4. j. 32. j.

ESGUiO, adj. Longo, e estreito,
ESGÚJA. Traz este vocabulo como Portnguez

Leão, Origo c. ] 6. pago 97. .u.«. Edif. de J 774.
ESGÚNCHO , s. m, Iustrnmento de páo como

uma canornha com cabo, serve de aguar os bar­
cos por fóra.

"" ESJPO, s. m. t. de Farm. Substancia oleosa.
extrnhida da lã , propria para fomentações. Ma ..

deira , Meth. 1. 12. 11. 2.
ESLABÃO

,
s, m. Tumor na junta dos joelhos

da besta, por detraz , causado de pancada, ou

relaxação. §. Eslabão ,
ou eslavão ; aZA , ou gan..

cho da caudeyn de garavato. B. Per.

ESLAGARTÁnO, p. pass. de Eslagartar.
ESLAGARTADOR, S. m, O que eslagarta.
ESLAG.ARTAR, v, at. Limpar as plantas , �

vinhas da lagarta, ou pulgão.
ESLAV �O. V. Eslabão,
ESLEÈR. V. Eleger. Elucidar.
ESLEÍ DO. V. Elegido. Elucidar.
ESLIíDO. V. Elegido. Elucidar.
ESMADRIGÁDO, adj. Touro, ou rez eS7nadri.

�ada; que se perdeo , e apartou do rebanho, B.

Per da madría,
'* ESJilAECÈR , v, n. Assumir-se, recolher-se

em si mesmo. D. Cath. Vida Sol. 9.

ESMAGADO, p. pass. de Esmagar • Ærraes ,
4.

19. Roma esmagada dos ]lés dos barbaros. esura ..

garlo dos elefantes, Barros, 2. D.
• ESMAGADOR, adj. O que, ou a que esma ..

ga. B. Per.
,. ESlIJAGADÚRA, s. f. Calcadura, aperto I

compressão. Card. Dicc. B. Per.

ESlI1AG1\R, v.at. Fazer em pedaços ,
amassnn ..

do, pisando, cornpr imindo ; fazer rebentar por

algum desses modos. §. fig. "csmapão.nos osso ..

berbos com sem-razões. " Aulegr, 138.
ESMAIADO. V. Desmaiado. lYICll. e Moça, I •

c. 5.
ESl\lAI AR. V. Desmaiar. Flos Sanct.], CXCII I.

col. 1. não csmaye nenhuin peccador,
LUll • �S'!
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• ESl\lÁIO. V. Desmaio. Gal», Chrono de ..Aff·

Henriq. c. 26.

ES;\IALHÁDO, p. pa�s. de Esmalhar,
ESl\lALHÁR , v. at. ant. Desfazer com golpes

as malhas da armadura. Palm. P. I. e 2. Nobi­
liario. alti se esmalhavão fortes loriges, V. Des­

malhar.
DESMALMÁDO , adj. chulo. Deleixado.
ES,MALTÁDO , P: pass. de Esmaltar. Ornado

de esmalte. §. fig. Variado, matizado de varias
cores: v. g. prado esmaltado de fiores, biscouto

esmaltado de bolor verde. H. Naut. 2. 35. §. Pos­
to por adorne como o esmalte. ouro esmaltado

sobre o ferro. Palm. P. 2. c. J,6I. §. Or�ado. Vi­

ctorias esmaltadas com trophées. Barreiros , Co.

TOg"', os desertos esmaltados de cellas de Santos.

Feyo, Trat. 2. f. 4G.
ESl\'lALTA DÓR , s. m. O que faz obras de es.

malte. Resende, Cr01l. J. II. f. 70,
ESl\lALT ÁR,

.

v, at. A pplicar esmalte a algu­
ma peça de metal. §. fig. Ornar matizando: v.

g. as fleres esmaltão o prado. Cam. §. Adornar.
com isto lustrão , e esmaltão suas pessoas. H. de
Lsea , f. 51. boas qualidades, que esmaltou com a

honrosa morte; na guerra. V. Couto, O. 37. es.

maltar a nobreza do sangue com obras dignas
delle. Gaivão, 1. f. 42.

ESi\lÁLTE, s, m, Composição feita de vidro cal,
einado , sal, e mettles, &c. que ao fogo se ap­

plica sobre obras de metal , como oiro, prata,
cobre, para as aformosear. §. fig. A cor víva

variada, e lustrosa, v. g. da porçolaua , da flor,
'das azas do pavão. §. A cor fresca do carão; o

vidrado dos dentes. �. Lobo. a verdura das her.

vas, o esmalte das boninas, Mausútho. "a relva
verde esmalte." §. Camões. a violeta esmalte da

verdura; i. é, coisa que matiza, e realça, como

o esmalte faz ás obras em que está. §. Esmaltes ,

ou lumes , ou cores do discurso, da eloquencia.
J1rraes, 10. BI. Lumes, e esmaltes, de que usou

este ccnsummado orador. §. Adorno , ou realce:
v. g. a discrição esmalte da belleza, Camões. amo.

destia , singular esmalte dos talentos. Arraes , 9.
19. a meu espirita emmendado dos vidas vejo ou.

tras cores, outros lumes, outros esmaltes. formoso
esmalte faz a virtude 110 oiro da maim' dignidade,
Y. do Arc. 2. c. 25. §. 'I'inta azul, de que usão
os Pintores.

ES1'tlAR , v, at. Orçar o numero em grosso,
por a vista, sem contar: v. g. esmavão a Livra.
ria em dois mil volumes. ., se esmaua ter altura.
de des moyos de trigo." Crall. J. 111. P. 3. c.

$7. §. Coujecturar.
ESMARÁGDO , s. m, Esmeralda. Flos Sanct.

Y. de S. Aleixo.

ESMARELLÍDO, adj. Tirante a arnarello. Fortes.
• ES1'tlECHADA, s. f. Ferida da cabeça, Car­

dozo, Barb. Dice.. B. Per.

ESM
-

ESl\'1ECHÁDO, p. pass. de Esmeehar, Esmecha«
do na bri{?a. Palm. P. 3. f. 122.

'if ESMECHADÚRA, s. f. O mesmo que Esrne­
chada. B. Per.

ESl\1ECHAR, v. at. Ferir com golpe: v. g. es­

mechar a cabeça. Prestes, f. 33. j. Vieira, Car­

tas, Tom. 2. f. 153. (do Inglez smech )
ESMENSURÍtDO , adj. ponco us. Desmedido:

v. g. amor esmensurado, Fr. Marcos, Creti. 2. IO.
Cant. 34. (Ital. smisurato)

'*' ESl\IENSURÀNGA, s, f. ant. Desproporção,
excesso de medida. Fr. Marc. Chrono 2.10. Gant.
39.

ESl\'lERÁDAMÈNTE, adv, Com esmero, abali ..

sadamente.
ESMERÁDO, p. pass. de Esmerar-se, §. Per­

feito, bem acabado. §. Distincto, abalisadc ,

singular em perfeições. Rei tão esmerado, que
quis que as suas coisas todas tivessem perfeição e

deferença, V. Ined. II. 196.

ESMERALDA, s. f. Pedra preciosa. verde.
ESMERALDÍNO, adj. Da cor de esmeralda.
ESlI1ERAR , V. at. Distinguir, singularizar ,

abalisar, estremar, apurar. Esmerar a sua hon«

ra, oirtude , fé. B. Clar, 3. c. H. "os verdadei ..

ros servidores nils grandes cousas esmeruoão sua

fé. " §. refl. Distinguir-se , abalisar-se de ou­

tros, por feitos d'armas, ou boas partes, estre­
mar-se. Auto do Dia de Juizo. §. Esmera-r-se eln

fazer alguma coisa: disringuir-se na curiosidade
de a fazer, para que saya bem acabada: e da ..

qui obra esmerada; discurso, orador esmerado. V.
do Arc. 1. 5. "na criação dos Noviços se esme­

rava:" Frei Bartolomeu. "esmerava·se em me

perseguir." D. Franc. Man. "innocentes, ond
suas crueza. se esmerão, " Palm. P. 2. c. 106.

ESlIlERÍL, s, m, Pedra escura, e areya fina,
que corta mûito , e serve de polir vidros, pedra­
ria, acicular arrnas , &c. §. Peça d'artilharia an.

tiga, pouco mayor que o Falconete.
* ESl\1ERILHAÇáO, s. f. Acção de esmerilhar,

B. Per.
ESMERILHÁDO, p. pass. de Esmerilhar,
.. ES.MEI\ILHADÓR, adj. O que esrnerilha, B.

Per.
ESMERILHXO, s, m, Ave de rapina usada na

volateria. ( Smerillus , Merillus, Smerinthus) §.
Espingarda comprida, e de mûita carga. §. augm.
de Esmeril , peça. d'artilharia.

ESl\lERILHAR, V. at. Polir, acicalar com el­

meril. §. t, vulg. Buscar com miudeza alguma.
coisa entre mûitas, + esmeriihar o que os outros
fazem." Galoão , Sermo P. 1. f. 100. j. §. Es­
merilhar-se : polir-se , atilar-se no asseyo. §. A per ..

feiçoar nimiamente. O Juiz, na execução das
Leis, não deve querer esmerilbar , e sotilizar tan ..

to della_s &·c. Piiao Ribeiro , Relação �. n. Iül ,

El).I'ImRO , s. W. Cuídado por se distinguir, e

aba-
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abalisar naqnillo , que se faz; o primor com que
BC faz alguma obra; apurada industria, e d il i;

gencla , e curiosidade, para que a obra iaya bem
acabada.

ESMIGALHÁDO, p. pass. de Esmigalhar. Pi­

nheiro, 2. 10]. "ós membros das estátuas esmi­

galhados.
ESl'rlIGALHÁR, v. at. Fazer em migalhas. P.

Pereira, 2. V8. t.
ESlIllOLÁR, v , at. Tirar os miolos, ou mio-

lo.
ESMIUGÁDO, p. pass. de Esmiuçar.
ESl\UUÇADÓR, s, dl. O que esmiuça.
ESlIlIUCÁR , v. at. Fazer em pó , ou partes

miúdas. Goes. "esp,iúção qualquer membro, en­

tre as mãos." §. "Esmcvça os penedos." Sa­
gramor, c. 38. §. Fazer perguntas miúdas: v. g.
esmiuçou a materia: it. considerar , ponderar,
examinar miudamente. Conspir, f. 456. §. Nar­

ra�om miudeza. Sá Mir. Estrang. f. 92. ulto

Edif·
ES!lllUNÇÁR. V. Esmiuçar, arcabuzada, que

lhe esmiunçou grande parte do hombro; Cast. L.
8. f. 213.

�

ÈSMO • S. m, Estimação, estimatlva , orça­
mento. F. Meudes, c. 163. muitas mulheree , que
segundo o esmo dos nossos serião mais de tluzen­
tas. §. Atirar a esmo: sem pontaria certa. B. 2.

6. 8. §. Fallar fi esmo; sem certeza, ou acertar,
duvidosamente. D. Franc, Mau. Carta 96. Cent.
2. §. Saber as coisas a esmo; sem fundamento ,

pelo mayor, superficialmente, P. Per. 2. f. 34.

T. §. Cantar a esmo; sem instrumento que acom­

panhe, e metta a voz a compasso. Lobo, Eel. 10.

on como musico d�orelba, que não sabe a Musi ,

"ca por a rte. guiando-se a esmo contra a Tarifa.
,

ned. 1 T. 478.
"* ESlIl0E'DóR, adj. O que esmóe. B. Per.

ESmOÈR, v , at. Triturar. §. Digerir: v.g. es­

moer o comer. Elegiada , f. ,50. jr.
• ESMOÍDO, p. pass. de Esmoer. B. Per.

ESmóLA, s, f. O que se dá por caridade ao po­
bre, on necessi toldo.

EsmOLADóR, adj. Esmoler , caritativo , ami.

go de fazer esmolas. Ined, I. 609.

ESMOLÁR, v. n. Dar esmolas. Resende, Crou.
J. II. Prestes, f. 4. e 2]. r. Tranc, P. 2. Cou­
to 2. f. 173. 'í esmalar por amor de Dens." §. Es.
molar tem o mudo; mas é agudo onde o são os

(IO de Bolar. V. Bolar.
ESMOLA.RÍA , s. f. Officio de esmolcr. ],1.

Lus. "Nas esmolas cie sua esmolaria, " Piuheiro ,

Sermo da Trasladação dos Ossos de D. Manoel,
f. XV. t. �. Casa onde se distribúem esmolas.

§. Qualidade de ser esmolcr , caritative, Ar.

raes, 5. 8.

ESII10LÈIRO, s. m, O que pede, e recolhe es­

Plol<ls para o COO vento.

ESP
ESMOLER , s, m, O que distribúe esmolas,

que outrem manda dar.
ESMOLÉR, adj. Qne faz esmolas.

ESMONDÁDO, p. pass. de Esmondar. avellãs ,

pevides esmond ad as.

ESMONDÁR, v, at. Mondar, Ile-par da casca.

ESlIl0RECÈR , v. D. Perder os sentidos , ficar
como amortecido, desmayar , desfalecer B. Clar.
c. 21. Palm. P. 2. c. ] 69. Dramusiando II e esmo­

receu entre as mãos. esmorecer de nojo (um pai
por dE'sgost9s e senti mento de máo caso do filho ).
Ferr. Bristo, 4. 5. §. fig. Esmorecer sobre aigu.
ma coisa; ter-lhe grande amor, e tanto que o

menor mal da coisa amada lhe cama esmoreci­
mento. El/fr. 5. 4. e Feo, Trat, J. f. 250. " Não
nos engane a riqueza , Por que tanto esmorece.

mos." Cam. Carta 2. da Judia. §. Perder o ani.

mo. Eufr. 5. 5. f. 186. j. "esmorecer na adver­
sidade•."

ESlIIOR ECÍDO , p. pass. de esmorecer, Lobo,
Desel/g. Disa. 8. se deixava tir a terra esmoreci.
do. correu a elle com altos gritos, e sendo junto,
cahio esmorecido. Sagramor, 1. c. 24.

ESMORECI1I1ÈNTO, s, m. O estado do que per.
de o animo; e está como morto. os esmoreci.
mentes na despedida. Vieira. Sá Mir. que rir�

que esmorecimentos do tempo tão moi gastados'
B. Clar. c. 71. e 78. Palm. P. 2. c. 171. "esmo.
recimentos por os seus mortos. " "com outro pe­
queno de esmorecimento, deu a alma a Deus:"
desfalecimento. Resende, Vida, c. 17. §. Esmo.
recimeuto

, por susto de algum leve mal do obje­
cto, que se ama mûito, saber o esposo as esmore­

ci mentos, que tinha pm' elle, e os esiremos , que
fazia por seu amor. Feo, Trat. 2. f.285. acciden«
tes diz aï mesmo como Sinon.

ESl\lOUT Á DO, p. pass. de Esmontar: V./!. cam.

po esmoutado, MQuteiru, Art. ] 7. 2. Galu, 1. f.
9. j.

ESlHOUTÁR, v. at. Cortar o mato não rente
do chão. V. Desmoutar ; roçar: v. g. esmoutar o

campo.
ESNURRAC;AR, v. at. Espivitar a candeya.
'* ES1I1YR NEO , adj. Natural, on pertencente á

cidade de Esmyrna. Vate -. Galli, Templo da
Mem. 3. 85.

'* ESNOCÁDO, P: pass. de Esnocar. R. Per.
ESNOCAR, v. at. Quebrar o membro de qual;

quer corpo, ou tronco. B. 3. 3. J. fanando do
peixe, gue fincou o focinho na náo, "esuorou

por junto das cachagens. " B. Per. "emocar o ra.

1110 de hnma arvore;" desgalhar.
ESNÓGA, s. f. ant. Sinagoga. Barros.
ESOFAGO, s. m, t. de Anat. O canal da garg!\n.

ta, por onde vái o comer aoestomago; as goêlss,
ES?AC;i\DO, p. pass. de Espaçar. Será esoa­

çada a execl1 çiio: Ordo in 3. Tit. -4 J. §. 4. demo.
rada. suspensa. V. o Verbo Espaçar,

LUll 2 ES.
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£SPAÇl\II'lÈNTO I s. m. O acto de' espaçar , OU e 4!). §. Interrupção das sessões, conferencias ,

ad iar as sessões de alguma Junta., Tribunal, deliberações, relações dos Concelhos, Juntas,
Concelho até um termo; interrupção das se"sõesl Tribunáes, &c, ferias, Ordo L. I. Tit. 1. 46. o
dessa. Jun�'l, Corporação, Parlaraento ; o tempo I Regedor �lOtifica aos Desembargadore •• = "que
do espaço. V. Espaço, ho concedido espaço pelos 2. mezes seguintes , e

ESPAÇÁR , v, at. Delongar, prolongar, de. : que ao 3. dia rie Novembro venhão continuae
morar, dilatar, prorogar: v. g. espaçar o pm. seus officioso " 'c naquelle tempo do espaço.

II ibid.
%0 ; as esperanças. Sagramor çL, c. 23. não lhe V. Espllf.ar. §. na Musica: O branco entre linha,
espaçou Deus o castigo • Arraes , 3. 29. §. "Es. e linha.
paçar as repetições para outro armo." Estai. ESPAÇÓSAIVIÈNTe, adv. Em lugar amplo •

Ænt, o despacho dos outros espaçou.o at� sua vin. ESP AÇÓSO , adj. Largo, dilatado, de múÍt&
da. Barros. espaçar os feitos, e demandas. Orden. extensão: v. g. espaçoso páteo , area, theatro,
L. 3. Tit. :37. §. 5. Armes, 2.c.16. vive o jamin- casa, So·c. §. fig. Espaçoso animo. H.Naut. 1.92.
to, porque lite acodem com mantimento • mas se casa espaçosa, jardins espaçosos.
lho espação por sete dias, morre. §. Espaçar a ESpADA, s. f. Arma, que consta de lamina,Casa da Supplicação; feria-Ia até um certo pra. on folha com ponta, e gumes, e de copos j ser.
so , levantar ali Sessões , ou Relações, como ve de offender, e defender. § . .â espada preta;adiar , prorogar. Orden. Manuû. 1. 1. §.40. "Ao não tem .ponta , ou tem-na embo.la�a com? bo.
Regedor pertence em cada hum anno espafar a tão; Ilene para aprender a esgrumr , ou Jogar
Casa no derradeiro dia de Agosto ••• como a da branca, V. Preto. �. Metler, passar, levar a
Casa he espaçada por dous Meses. , • c .que ve- espada; matar com ella. §. fig. Uma espnda de
nhão continuar seos officies ao terceiro dia de dór, que lhe atravessa o coração, §. Espada vir.

�

• Novembro. II Assim podemos dizer: espafou el. gem; com que nunca se brigou. §. Dança d'es.
Rei as Cortes, o Parlamento: ou do Corpo deli. podas. V, Machatins. § . Assentar a esptula : Usar
berante: "espaçou.se o Parlamento até tantos da jurísdicção contra alguem, censurar grave.llo mez, por tres dias, mezes:

II i. é, levantou, mente. §. Espadas: metal daI Cartas, como es­

interrompeu as suas sessões, qne há-de resumir, pado; §. Espadas Romanas: pennas crespas, que
ou tornar a começar, on continuar ao termo do dividem os redomoínhos dos cavallos pelos lados.
espaçamento. que se tornasse a espaçar (no Con. §. "Usar da espada da admoestação. " Ærraes , 1.
cilio uma decisão) com dia certo, e preciso. V. c. 10.
do Arc. 2. ]2. a Sessão espaçada até o dia I5.se ESPADACHiM, s.m, O que anda sempre de es.

transferio aos 20. do mez de Fevereiro. §. Ensan- pada , brigando.
char, dilatar as rayas des Dominios, e Conquis. ESPADADÓR, s. m. Taboa em forma de rneyatas, ajuntando mais terra adquirida . Arraes , 5. Lua, onde se firma. il. mão com o linho, que se
a. "

espafar , e estender os terminos de seu Es. quer espader.tado, " §. Espaçar. V. Esparecer. Lopes, Cron, ESPADÀNA, s. f. Herva, cuja folha é parec . .,.'.......-:J. I. antiq. da á folha. da espada ; com ella, se juncão a
,. ESP ACIOSíSSIMO, super]. de- Espacioso, Mni- Igrejas por Festa, §. Espodana de agua, on de

to espacioso, Campo -. Bem. Ulto jilts. 1. 11. sangue; o gol pe que sáe com força dos repuchos,Dem. 2. das reyas. Elegiada , f. 47. j. See. Cerco de Diu,ESPACIÓSO. V.Espar-osQ. Jorn. d'Africa, L.I. f. 82. "o sangue, que lhe sáe e� grandes esen-
c. 5. Vasco Sit. ] 60. "espaciosas agnas." mosas espadanas, " §. E assim: espatlanas de fo-ESPÁÇO, S. m, Extensão entre dois termos, go ; da Iavareda aguda. Utiss, IV. 33. Agiolog:
ou mais: v. g. espaço de tempo, de vão, luger. Lus. Cóma, ou espadana do Cometa; o rasto de
§. Grande espafo há; i. é, largo tempo .• §. D'es. luz, ou cauda delle. Couto, 12. 3. G. §. Espa«
pafo; i. é, de vagar. Palm, P. 4. f. 211. j. Lo. dana de peixe; barbatana. Cast. L. 5. c. 3t!. §.bo, �uirjllr d'espaço em alguma coisa; meditá-la, Assucar em portio de espadana ; quando ao eatr
ruminá-la, Calvo, Horn. 2. pago 59. Lus. VII I. se alarga como uma fita.
24. "Vão .•• e não de espaço:" §. Peça com que ESPADAN ADO, p. pass. de Espadauar. Resen.
o Impressor aparta as palavras na galé. § • ...if es. de, Croll. J. II. 77.
pafos: de tempos il tempos, ou de distancias a ESPAOANAL , 8. ID. Lugar onde nascem espa-distancias medidas. §. Allegar espaço á demau- danas.
da; vir com exceição , dilatoria , por se haver ESPADANAR, v. at. Juncar a terra de espa ..

espaçado a demanda , ou causa para outro pra. danas. Cran, D. Sebosi, C. 15. §. e fier. De outras
zo , por direito, Oll por graça especial; v. g. o hervas, fleres. §. Sair em espadana80quaJquer Ji""
dev�dor que aleanrou morùtol:ia; ou o qu� é quido.obr igado il certo d ia não vencido, Oll debaixo ESPADAR. V•.Espadelar,de condição não verificada, Orá. L. J. tit. 38, ESP AD.ÁRTE, 8. Ill. Peixe grande, que briga

(iom
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com a baleya: tem uma como espada de osso

no focinho com os gumes armados de agudos
dentes. ,

ESPADAÚDO, adj. Que tem espáduas largas.
Couto, 5. 1. 13. Ir os Usbeques ,

homens rebus­

tos, esptuloüdos.?
'It ESPAD�IRÁDA , s, f. Pancada com espada,

Cardozo , Barb. Dice.
ESPADÈ.IRO, s. ID. O que faz espadas.
ESPAOELÈIRO, s. m, ant. Parece que signifia

ca marujo, que governa a Espadella. Elucidar.
A. rt. Alcaide de Navio.

ESPADÉLLA, s, rn. Instrumento a modo de es.

pada de páo, de sacodir os tomentos ao linho.

§. Remo , com que em vez de leme se governão
as azurrachas. II. Haut. 2. f., 46.

ESPADELLÁR, v. at. Estomentar o linho com

a espadella, ( Ital. Spadolare , Spadola.)
ESPADÍLHt\., s, f. O ás de espadas nos bara.

lhos de Cartas , e em certos jogos uma Carta.

principal: d'aql1i no fig. Es a vil espadilha da,
canalha , Que a fama alheya com ferretes manche.

(do Italiano Spadiglia)
ESPADIM, 8. m. dimin. de Espada. Espada me.

nor, florete. §. Moeda de D. João II. de oiro,
que va lia 300. reis; outra de cobre prateado,
que valia 4. reis; em fim outra moeda de Afon­
so V. em memoria da. Ordem da Espada. V. Se­
verim , Not, Pina, Chrono J. II. c. 19. " Espa­
dis del. Lei dos Justos , e de meyo preço, e peso
delies. " Os de cobre mandou lavrou D. Afonso
V. de prata ruais baixa. lned. Il. f. 477. §. Pei­
xe como sardinha,

ESP ADÍl HA, s, f. Espada pequena. §. Peça a

lpodo de espada , que as mulheres trouxerão no

�oucado.
.

ESP ÁDOA, s, f. O osso grande do hombro ,

onde encaixão os dg braço. §. fig. Hombre-
ESPADOÁOO, adj. Que tem o osso da espa.

doa fóra de seu encasamento , e por isso man­

queja.
ESPÃIRECÈR , v, n. Dlvertir-se ,

recrear-se.

Trancoso, P. 2. c. 7. '

ESPÁLDA, s, f. Hornbro , espadoa. Vascons.
.ârte. � Cadeira d'espaldas , de encosto por de.
traz. É. 2. 2. 3. §. na Furtif. Orelhão em ûgura
quadrada. §. Angulo da espalda ; formado pela
Face. §. nas espaldas dos nossos; por detras. Cou­

to, 12. 14.
ESPALOJÏO, s, m, t, de Fortif. São lados da

bateria , para impedir que o inimigo a veja de
revezo Exame ele Artilh, num. 6H.

ESPALDÁR, s, m. A parte da cadeira, ou do­

cel, que fica por detrás das costas de quem se

scuta. §. Armadur,i para as costas, a que corres­

pond ia o peito. Viriato, 4. Il. e 5. 77. H. Naut.
2. a31. V. Espaldeira,

.ESPALDEÁR, v. at. Abater o caminho, que

773
o navio tem surdido, "C vingndo. Bartos, 3. L.
1. e 6. os ventos contraries ,

e as correntes, que el­
les fazião , abatèrão , e espaldeárão tanto a Ar­
mtula , que per-lião do caminho: ou será impel.
lir , forçar para traz ; ou talvez fazer desca ír do
rumo o qne vai á boli na , que parece mais pro­
prio. ( de espalda , costado)

ESPALDÈJRA, S. f. Pano, que se pendura no

espaldar da cadeira, docel , &c. Auto da Aciam.
de D. J. IV. §. Espaltleira do corsoleie ; armadu­

ra, que cobre as espadons, Cast. 3. f. 47.

ESPALDEIRÃOA , s. f. Golpe de prancha com

a espada, pranchada. Cam. Filod. 5. se. 2. II. Naut,
1. 458.

ESP ALDÈ1'.-\, s, f. Fazer, ou dar espoldeta ,

no jogo da argola; dar d'esguelha , de sorte que
volte a argola a um lado. §. No Manejo, é vol ..

tar o hombro torcendo o corpo na sella.

ESPALHÁDAl\'1ÈNTE, adv. Pinheiro ,
1. f. ]83.

o que espalhadamente tl7n diversos exemplos foi
obscuramente figurado.

ESPALHÁDO, p. pass. de Espalhar. No fig. li

agua espalhada ; esprayada com pouco fundo. H.
Naut, 1. 76. e aï mesmo; a vista espalhada pelos
outeiros. §. Cidade espalhada; derramada, de ed i�

ficios não conchegados. o Imperio Üriental mui

dilatado, e espalhado , pOT elimas mui remotos.

Couto, 9. c. 1. as entranhas espalhadas. B. 4. ] O. 9.

ESP ALHADÓR , S. m. Espalhadora, f. O que es­

palha. "espalhador de noticias, e rumores.
" fig.

ESPALHt\FÁTO, S. m, Peça d'art.ilharia anti­

ga, assim chamada, porque fazia grande esbor­
ralhada no inimigo. Coutinho, f. 5. j. §. Des.

ordem, desmancho. " fazer grande espalhafa­
to. "

ESPALHAGÁR, V. at. t, rust. Tirar a palha ao

pão com os forcados.
ESPALHAfIlÈNTO , s, m, O acto de espalhar;

espargimento : v. g. espalhamento de sangue.
Azur. c. 3. e Ined, III. B5.

ESPALHÁR, v. at. Derramar o que estava api­
nhoado 1 amontoado, arrebanhado: v. g. espal hal'

a areya, o trigo ao Sol; espalhar-se o gado a

pastar, ou com susto. Camões. §. Espalhar,' d ivul­

gar; v. g. espalhar novos rumores. Vieira. "es­

palhou-se a nova.
" §. Espalhar suspiros ao vento.

§. Espalhar palavras. Lus. Ill. 102. dizer de pu­
blico, e a todos. §. Espalhar os olhos: olhar pa­
ra diversas partes por divertimento. §. Espalhar
o bofe ; DO fig. di ver tir-se , alegrar-se: espalhar
tristezas. §. Espallusr-se , fig. communicar-se. "o

coração do Rei deve espalhar-se por todos; "
e

não ter affeições particnlares. Andr, Cran. 1.11.

ESi'ALl'IlÁDO,. P: pass. de Espalmar. {I estava

alimpando suas fustas , e as que já tinha espal­
mado," B. 4. 8. 13. §. Qne tem a superficie cha­

ta, e rasa, 'COIllO a palma da mão; aves que tem

cs pés patados cow a pelle. If espalmados, como

O



774 ESP ESP
o pato, ganço, &c. " §. Batido. "porta, como
ês espnlmnda. " Prestes, 66. f.

ESP AU1ÁR , v, at. Fazel' plano como a palma
da mão. o estatuario espalma as mãos da sua es­
tatua. Vieira, 3.]J. 419. §. Espalmar o navio, t.
'de Nant. limpá-lo dos limos, &c. sem descobrir
a quilha. Barros, Fern. Mend. c. 5. "espalmar
as fustas. " §. Espalmar o cauallo ; tirar-lhe com
o puxavante a parte baixa do casco, para o fer­
rar, sem chegar ao vivo. �. Vasar, abaixar. a

agua ïa espalmando para jJra. Couto, 1 Q. 6. 8.
§. A planar a cera, e applicá.Ia á vela; obra do
Cerieiro, Arte de Furtar, j. 323. (Ital. spalma­
re, ou Frances espalmer; dar alcatrão , ou bren
ao casco )

ESP ÁLTO, 8. m. t. de Pint. Cor escura, trans­
parente , e doce, que se dá nos escuros dos en­

carnados depois da pintura enxuta, como quem
regraxa. Arte da Pint. f. 56.

ESPANADO, p. pass. de Espanar. prateleiro es­

panado com seus bacios vidrados. Palm. Dial. 3.
ESP AN AR, v. at. Sacudir o pó com pano, ou

mólho de pennas,
ESPANASCÃR, v. at. Tirar o panasco. §. fig.

Prestes. esta Corte espanasca toda a Beira; lim­
pa-a de gente vil, que vem á Corte servir.

ESPANCÁDO, p. pas•• de Espancar. Cast. L.
8. f. 234. " foi espancado."

ESPANCÃR, v . at. Dar pancadas , moèr com

pancadas, zurzir. Couto, 4. 2. 9. "espancando.o
a elle, e a sens parentes, e criados. " Eerr, Bris­
to, 4. 7. "não necessite que me espanquem.

" T.
d'Agora, 2. D. 2. f. 73. j. §. fig. Espancar o

mal'; remando, ou cruzando inutilmente. Gal­
vão, Desc, j. 7]. Borros , 2.2.5. "a náo andava
mais para se ir ao fundo , que espancar o mar.

,�

"gente que andava espancando o mar ( como os

Corsarios)." Id. 2.2.4. e 4. 8-.12.
ESPANDIDÚRA, s, f. ant. Espaço, extensão.

Elucidar.
ESPAND(IDO , adj. ant. Estendido; extenso,

espaçoso, dilatado. Elucidar.
.. ESPANHÓL. V. Hespanhol, Cardozo, Dice. B.

Per.
ESPANHOLÈTA, s, f. Uma peça, que..se toca.

va na viola.
ESPANTADÍÇO, adj. Que se espanta facilmen­

te. §. fig. Arisco. "Moça espantadiça, " Aulegr.
55. j. Eufi'. �. J. he tão espantadiça , que logo
foge como a vem.

ESPANTADO, p. pass. de Espantar : fig. olmo
espantada da enormidade de seus peccados.Paiva,
Sermo 1. j. 27. r.

ESPANT ÁLHO, s, m. Figura de palha da feio
ção sie Um homem, que se põe nas figneiras, e

vinhas, para espantar as aves; e DO corro aos
touros. Calvo, Hom. P. 2. f. 298. �. fig. Ilomem
como o espantalho. §. Coisa que põe medo.

ESPANTALÕEOS, s. Herva, ( colutea , rte.)
ESPANTAR, v. at. Causar espanto em alguem.

§. Fazer fugir com medo. F. Melld. c. 161. afim,
de espantarem o diabo, §. fig. Espantar a ventu­
ra ; afugentá-la. Lobo. §. Espautar-se : pertur ..

bar-se com espanto, medo. Cast. 8. f. 88. col. 1.
§. Ma ra vilhar-se,

FSPANTÁ VEL, adj. Espantoso. Flos Sancto j.
LXVIII. r. "vi-sam, e ûgura espantauel.?

FSPÀNTO, s, rn, Terror, assomhro , conster.
nação, e perturbação do animo, com inquieta­
ção, desassocego , e alteração dos sentidos, por
coisa que sobrevem iusperada , ou causa susto re.

pentino. "Levantou Deos em seus exercitos (de
Amasias) bum grande espanto," B. Paneg. 1. §.
" Constrangem •.• per ameaças, ou per espane
tos." Ordo �f. 2. l- 5. coisa, que causa medo,
terror. Cast. L. 3. f. 2]0. ter espanto da 1I0SS(J

chegada. §. " aquella peça (d'artilharia) muito
façanhosa , que depois mandou ao Reino por es.

panto :" o tiro de Din. Couto, 6. 4. 5. §. l\'Jara.
vilha , admiração de novidade, ou singular ida ,

de. §. Fazer espantos: dar mostras de que está
espantado.

ESPANTMAMFNTF. , adve De modo espanto.
so, que ca usa espanto. "espantosamente glorioso,
e grande." Paiva, Serm, J. f. 346. s.

ESPANTOSíSSIl't'lO, super]. de Espantoso. "pa­
lavras espantosissimas.? Paiva, Sermo 1.f. 159.

ESPANTÓSO, adj. Que causa espanto. "nome
espantoso entre aquelles povos.

" B. 3. 5. 6. Com
huma memoria espantosa, e não sei se ái�a mons.
truosa, Resende, Vida, C. 10. §. Espantosos troe
vões; que põem medo. Castigos espantosos; amea­

ças espantosas; espectros, terramotos, furacões,
bramidos, &c. -.

.

ESPARAVÃO, s, m. t. d'Alveit. Tumor nas
curvas do cavallo , de humor, que com o andar
do tempo se ossifica. §. Esparaoão de rendimen­
to, ou de garavansuelo ; o que é interior, e of.
fende os musculos.

ESPARAVÉL, S. rn, Espécie de folhos, ou Fran­
ja, on bandinela caïda em redor dos ch apêos de
Sol. Barros, l. 71. j. Crau. Mall. f. 27. col. I.
"sombreiro de esparauel, " e Barros, 3. D.j. 2CO.
r. cal. J. Esparauel , em Hespanhol , é rede com

pesos de chumbo á roda; e rede de cacar gaviães.
ESPARCELÁno ,adj. A parcelado , �nGe há par­

eel: v. g. mar esparcelado, "Vieira. §. Terra es.

parcelada , (na Agrie.) a que é mûi plana, c rasa.
'II< ESPARCIATA. O mesmo que Espartano. V.

abaixo. Costa , Georg. 3.
ESPARECER, v. n. Passear, dlvert indo-se , ir

esparecer ao campo. B. 4. Prol. Couto, 10. JO.
15. '<esporecer pela Cidade. "

ESP ..\RGELÃ DO, p. pass. de Espargelar , v. ant.
que significa derramar, espargir • Elucuiar. se

não é erro por esparcelada.
ES.
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ESPARGiDO, p. pass. de Espargir. Ærraes , 5. ESPAR1'ILHÁR, v , at. Vestir, e apertar o es.

3. ovelhas espargidas , e descarruulas. Id. 3. 11. partilho.
os Judeos farão espargidos entre as Gentes. e j. ESPARTÍLHO, s. m. Collete sobre a camisa,
100. e que achando-os espargidos farião em elles rijo, com barbas de baleya, para endireitar, e

grande dano. e 4. 5. " gente que andava espar. afeiçoar o talhe do corpo.
gida.?' e M. Lus. sangue -«, Pinheiro, 2.38. Ar. ESPARTÍR. V. Despartir, Ordo A], 5. f. 362.

mes, 5. 13. "espargida a fama. " Palm. Dial. 2. espartir arruidos ; estremar. Sá Mir. Estraug,
o regimento-nas Provincias: cadaveres espargi. ESPÃR.TO, s. m. Especie de junco, ou vari-
dos no campo. nhas rijas, e flexíveis, de que se fazem sogas,

ESPARGllilÈNTO, s. m. Derramamento, v. g. esteiras, capachos, ceirões, &c.
de sangue. Sego Cerco de Diu, Carta ao Leitor. ESPARZÍDO, p. pass.de Esparzir. Eneida,
Prol. Hist. Geneal, Tom. 6. f. 38G. espargimen- TX. 110. tinha a Aurora esparzido os seus mios.
to de Sangue Real. §. Das coisas que estavàojun. Fama esparzida pelo munda. Palm. P. 1. e. 24.
tas: v. g. espargimento dos ossos, que estavao no e P. 2. andava em todos esparzida a tristeza. ea­

ataúde. Pinheiro, 1. f. 104. espargimento d'agua valleiros, que andavão esparzidos pelo Mundo.
sobre os que se baptizão. Catee. Rom. Palm. sangue esparzido. cabellos soltos, e espar-

ESPARGíR, v. at. Derramar liquido, v. g. zidos pelas costas. Palm. P. 2. C. 145.

agua. B. Clar. c. 80. sangue. Azur. c. 1. §. Es. ESPARZllilÈNTO, s. m, Derramamento: v. g.
palhar, v. g. o Sol rayes. Ærraes , 3. 15. o Sol - de seu sangue. Jam. de Africa, L. 2. e. 6.

esparge rayas; o seu explendor , e claridade. Pi. ESPARZÍR, v. at. V. Espargir. Espalhar, der.
nheiro, 2.73. espargir l'osas sobre o sepulcro. Ar. ramar : v. g. " E nectar sobre os Deuzes espar..

raes , 8. 4. "suas grandes virtudes, que por to- zio." Camões, Lus. esparzîr flores ; lagrimas. Ga­
do o mundo se espargião." Provo H. Geneal, Tom. lhegos. lhe quebrarão a cabeça ; esparzindo os mio..

6. f. 381. "Morfeu molles somnos espargindo." los. Lus. Il. 36. §. Este pranto se esparzio ppr
ESpARGO, S. m. Hortaliça, que produz uns toda a Cidade: Palm. P. 2. c.166. i. é, commu..

talos, dos quaes se come a parte mais delgada, nicou-se , e todos pranteavão,
e verde. (asparagus) ESPASl\1ADO, p. pass. de Espasmar. Flos Sanet.

ESPARRAGAO, s. m, Sorte de seda de forrar V. de S. Placido.
vestidos. ESPASl'IIAR, V. at. Causar espasmo. §. Espas.

ESPARREGÁDO ; p. pass. de Esparregar. §. mar·se: soffrer espasmo, ficar espasmado. logo
Usa-se substantivadamente: v.g. um prato dees- seus membros .ficavão espasmados, e secos. Flos
parregado. Sanet. V. de S. Placido.

ESPARREGÁR, v ; at. Guizar hervas ,cosen- ESPÁSMO, s. m. Contracção, oU retracção
do -as bem, e depois de picadas, e espremidas ,

.

convulsiva de nervos. Cron, J. III. P. 2. C. 68.

s� temperão com molhos, &c. Prestes, f. 15. r. ferido em huma mão, de que esteve muito perigo»
s 38. so, por ter espasmo nella. Luc. f. 907. col. 2 .

.

'�SPARRÉLLA , s. f. Armadilha de caçar pas- ESPASMÓDICO, adj. Da natureza do espasmo:
sares, §. Cair ua esparrella, no fig. no engano, v. g. "dores esposmodicas," §. Acompanhado de

logração. espasmo.
ESPARRINHÁR, v. at. Beir. Espargir agua á ESPASSÁR. V. Espaçar,

roda. ESPÃSSO, s, m. Sair d espasso ; a divertir-se,
ESPARSA, 8. f. Composição poetica, compos- Resende, Vida, f. 13. e. 4. V. Espaço,

ta de versos de seis syllabas. No Hospit, das Let. ESP ÁTO, S. m, Pedra com folhetas , que cos­

'tas, f. 338. se diz, que é de 10. versos; hoje turna acompanhar as minas. t. de Hist. Natural.
Decima. ESP AruLA, S. f. t. de Botic. Instrumeuto de

ESPÁRSO, adj. Esparzido. §. Estendido: v.g. mexer, e tirar unguentos, de ferro, marfim,
unguento mais esparso. §. A vulso: V. g. obras es. &c. é como uma vara com os dois extremos es-

parsas do Autor. palmados.
ESPAK.TÁL, s. m, Campo, ou agro de espar·

* ESPA VENTÁDO , p, pass. de Espaventar-se.
tos. * ESPAVENTAR.SE, V. n. Espantar-se, sobre-

'1« ESPARTÀNO. adj. Natural, ou pertencente saltar-se, assustar-se , aterrar-se, encher-se de
il Esparta on Lacedemonia. Costa, Georg. 3. horror. Cardozo, Agiol. 2. 538.

ESpARTÈIRO, S. rn, O qne faz obras de es-
'II< ESP.�VÈNTO, s. rn, Espanto, assombro, en-

parto. leio, sobresalto. §. Ostentação com pompa, ap.
E�PARTÈNHAS, S. f. pl. Calçado a modo d'al- parato, vulg.

.

pa.rgatc, feito de esparto. Lobo. para homem. 'II< ESPAVITÃR. V. Espivitar. Barb. Dice.
Idem. E�PAVORECíDO. V. Espavorido. Palm. P. 3.

ESPARTILHÁDO, p. pass, de Espartilhar, E�PÂ VORÍDO, p. pass. de Espavorir.
E.S ..
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ESPAVORiR, 'If. at. Encher de pavor, causar

pavor.
ESPECIÁL , adj. Proprio da especie. §. Parti.

culae. §. Excellente: v. g. vinho especial.
ESPECIALIDADE, s. f. A qualidade especial

de alguma coisa, a que a particularisa de QU·

tras.
'if ESPECIALíSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Es­

pecialmente, com muita especialidade.
* ESPECIALÍSSIMO, superl, de Especial, mui.

to especial. Bern. Florest, 3. 4. 48. §. 1.
-

ESPECIALIZÁR, v, at. Dotar de qualidade es­

pecial. §. Particulariaar. §. Distinguir.
ESPECIALME.NTE, ad v , Com especialldade ,

com particularidade; singularmente.
ESPECIARiA, s, f. Todas as drogas arornati­

cas, como canela. , cravo, comiuhos , mass .. s,

pimenta, &c. que servem de adubar, e ua Ille·
dicina.

ESPÉCIE, s. f. t. de Filos. Classe de indivi ..

duos, que convêm entre si em ter algum attri­

buto, ou attributos ,
cornmum a todos: v. g, os

homens formão uma especie , os bois outra, as ifl_

rangeiras , os limoeiros , as pederneiras, os mar­

more�', '&·c. §. Sorte, modo: v. g. é urna espécie
de casa j i. é , coisa feita a modo de casa, &c.

§. Imagem, que se pinta na fantasia, ideya: v.

g. não tenho especie disso. §. fig. Noticia: v. g.
esta especíe é vulgar. §. Especies : accidentes sa­

eramentáes. §. Mudar de especie : não ser o mes­

mo caso , e por consequencia ha ver de regular.
se por outros pri Dei pios; frase juridica, ou theo­

logica. §. Especiaria, ad ubo, §. Prégar a alguem
sobre suas especies ; discorrer-lhe segundo as snail

icleyas, principíos ,
maxirnas , opiniões, e ser­

vir-se dellas para o convencer: Eufr, 3.2. e ac­

eomffiodar-se á sua capacidade.
ESPECIÈIRO, 8. m, O que vende especia ria.

ESPECIFICAG_�O , s. f. Declaração, descripção
Com miudeza. Vasco Arte,

ESPECIFICÁDAMÈNTE, adv. Com especifica.
ção : miudamente, com todas as circumstancias,
Iued. 11. f. 58. a quem mui especiflcadameute
tudo descubriu (da traição contra eIRci).

ESPECIFICADO, p. pass. de Especificar.
* ESPECfFICAl\lÈNTE, ad v, Especi flcadamen.

te
, com especificação. Queir. Vida de Busto 3.

12.
ESPECIFICAR, v: at. t. de F'ilos, Constitu ír o

Caracter especi fico: v g. Il racionalidtule especi­
fíca o homem, e o distingue dos brutos. §. A pon­
tar distincta, e individuamente as coisas, e uo­

meadaruente as pessoas.
�SPECÍHCO, adj. Que constitúe , e earacte­

rizn a espee ie : v. g. o carnctcr , ou attributo t's·

pecifico, §. Remedia especifico s que as mais dali

vezes, ou sempre, cura a doença.
£Sl>f;CIOSIDÁOE, s, f. F'or1J,lQ.)ura I gentileza.

§. Boa mostra, boa apparencia enganosa: V. g­
a especiosidade dos pretextos, das razões, sc.

ESPECIOSO, adj. Bem assombrado , corado:
v. g. razões, motivos, pretextos especiosos. Viei­
ra. "especioso nome.

"

ESPÉCTACULO , s, m.' Jogo, representação
dramatica , &c. que se dá ao público, gratuita­
mente, ou por dinheiro. "fazer de si cspectacu­
lo." Arraes , 3. 12. §. Successo notavel digno de
vista, ou que se viu. que triste espectaculo era

ver arder a Cidade, os Cidadãos consternados ,

&'c. H. Piuto , pago 338. cal. 2. vendo c'os pro.

prias olhos o espeetaculo da morte de seus filhos.
Espectacnlo. triste, e miserando!

ESPÉCfADÓR, s.m. Espectadora, s, f. Pessoa
que assiste ao_ espectaculo,

E�PECTATIVA , s, f. Esperança de succedar
em algnm Beneficie por morte de certo Benefi.
cindo, §. fig. Deus deu a D. Alfollso Heflriquer
o espectativa da Navegarão, e ( onquista; i. é,
espera�ça de qualquer mercê Amnrnl , 5.

ESPl!:CTRO, s. rn. Sombra rie morto, ou de..

functo j fantasma , que se d ill a pparecer de noi ..

te, il qllem se lhe affigura que os vè.

ESPECULAGÃO, s. f Exame em materia dou.
trina! , theoret icamente feito, contemplação , in.

dagação. II não havemos de negar ao intendi;
meute a especulação da verdade." B. Gramm .. f.
212 I. os F'ilosofos com suas especulações. " H.

Pinto, f. ] 06. C. 2. §. Operação de commercio ,

feita por tentar o fruto , que se póde tirar de al­

gum rarno , cujo producto é incerto, e arrisca ..

do: t. usual de Commercio,
ESPECULÁDO, p. pass. de Especular.
ESPECULADÓR, s, m, O qne especúla , contem.

pla, ou faz especulação • Arraes , 1. 18. especJJ,,�
lador elo Ceo; em algum ramo de commercia,

ESPECULAR, V. at. Observar, contemplar pa.
ra achar, e saber alguma coisa: v. g. especu­
lando o Ceo, e o curso de seus astros. " quando
o tempo futnro especulárão." Lus. VII. 55. §.
Pesqnízar , inquirir, subtilizar. V. do Arc. r. 3.

§. Fazer especulação commercial. §. Vieirn , Car..

tas, Tom. 2. f. 255. '<especúlão sobre os S( ilS pór..

tos, e comrnercios ,
com t.t l attenção i

" i. é, vi.

gião, informão-se , instrûm-se miudamente.

ESPECULARIA, 8. f. Parte da perspectiva,
que trata dos ray os reflexos. Nunes, .AI te da
Pintura. V. Catoptrica,

ESPECULATivo, adj. Opposto a practico;
'I'heoretico , que se occupa na jIHLlg!\ção, e in­

vestigação da coisa, GÓ para :1 conhecer , e não
<l praticar. §. Pessoa especulativa; que f. pecula ,

ex" mina, inquire miud» mente. entendimentos cs.

peculatioos. V. do Are. S. 2.3.
ESPÉCULO ,

S. m. t. rie Cirurg. Instrurnento
de ferro, para alargar feridas.

ESr�DAGADO. p. palis. de Espeda�ar. §. �e.
n·
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rida espedaçada; lacerada, em que se perde a

carne. §. " chegaria com a Armada espedaça­
da;" i. é, não junta, não unida. Cast. 6. e.130.

* ESPEDAÇAMÈNTO, s, m, Acção de despe­
ar. Cardozo, Dice, Lat. voz: Discerptio.

aró. Dice.
ESPEDAG AR, v , at. Despedaçar, fazer em pe­

ças, pedaços. Ined. II. 322. tornando-se ao ar'·

rayai, espedaçarão-no os outros Mouros. M. Lus.
os Castelhanos o espedaçárão vivo, com quatro ca.

vallos. Nobilior. espedaçavão capellinas. Men. e

]iuça t 2. c. ) 2. os penedos espedaçárão o barco.
§. Espedflçar-se: fazer-se em pedaços, dividir-se.
fig. "amor verdadeiro não se deixa espedaçar :"
I. é, dividir, repartir el varios objectos. Palm.
P. 2, c. 145.

ESPEOIÇÃO, s, f. V. Espedimeuto , e Expedi.
Ião.

E"'PEDfOA, B. f. B. 1. 4. 9. e 1. 5. I. V. Es.

pedimento.
'* ESPEDlDAMÈNTE, adv, Corn espedição. Rist.

Dom. 1,3.7.

ESPEotDO, p. pass. de Espedir. Despedido. B.
l. 7. Il. "expedido d'elRei , partio-se a 10. de
Fevereiro. "

ESPEDIl\1ÈNl'O, s. rn, ant. Despedida do. que
se apartão, to«. I J. 24).

ESPED1R, v. at. Mandar á pressa. "expediu
huma lancha." Amaral, 4. V. Expedir, Expe­
dição, "espedilldo (Lopo Soares ) des í Manuel
Telles, com os outros Capitães. " B. 1. 7. Il. des­
pedir para algum feito , on viagem. §. Repellir.
"espcdindo.os de si com muito arremesso, que
fizerão de cima." B. 2. 6. 2. �. Despedir, Ian­

çar fóra. "espedir a torpeza, è priguiça da al.
m:!." Ferr. Carta 2. L. 2. &oe. §. Espedir.se de

Mguem , ou de alguma coisa; desembaraçar-se
delh. B. Clar. c. 29. e 51. despedir-se. Aut. ci.

tado, c. 47. sentia espedir-se-Iáe a vida. Sagra­
mo,., 1. c. 24. §. Saïr-se ,

do que segue o alcan­
ce. Ined, II. 417. "se espedem as agnas mui fu­
riosns i

"
correm. B. 1. H. 4. (no Cabo das Cor.

rentes). Esta ndo espedia de si os que chegaoão
(I ella (com tiros). Id. 6. 3

ESPEITAJ\'lÈNTO , ESPEIT ÁR. V. Despeita.
me lito

, &·c. Ordo Af. 1. 2:). 37. e L. 2. T. 18.
nom espeitem os povos. e T. 118. extorsão, e ex­

torquir dinheiro indevido, on alem do devido
V. Despeitnr , &·c. E esto ( troncos, e prisões)
fazem os ]jfeirinhos maliciosameute , para fazerem
dano na terra, e espeitarem as t?;entes: .•.• e fa.
rá correger o mal, e o dano , e o espeitamento,
Cortes de Sautarem , cit. no Etxcùlar,

ESPELH AR-SE, V. at. refl. Ver-se ao espelho,
ou lia agua quieta. §. fig. Rever-se em alguma
coisa.

ESPÈLHO, s, m, Vidro com aço, ou aço poli­
do encaixilhado , que represenia os objectos ,
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que se lhe p�em fronteiros; a parte que os re.

presenta se diz particularmente lume do espelho.
e é o vidro, ou aço: dos espelhos há varias sor:
tes; plano é o mais vulgar; concavo, conoéæo
ustorio, V. estes Artigos. §. Redemoinhos do pei!
to do cavallo. §. Obra. no frontispicio de lure_
ja , de circulos, ou quadrados de pedraria ,oem
que estão vidraças. §. Espelho da fechadura; a

peça de metal, que \"ái por fóra da parte oppos_
ta á interior, onde a fechadura está pregada. §.
Objecto que serve de documento mora], ou de
cuja coutemplação se tira documento , escarmen ..

to , a viso. Amaral , c. 12. para nos desel'gallar
do que somos, não há melhor espelho , que huma.
caveira. §. Modelo, exemplar. Palm, P. 2. c.45.
era então espelho de todos os que vestião armos,
Duarte Pacheco espelho de todos os Capitães do
munda, H. Pinto, f. 233. coi.a, "Egas l\lolliz •••

para leáes vassallos claro espelho. " Lus. VIIJ.
13. destas cousas fizessem espelho para toda a sua.

vida. B. Clar. L. 2. e. 28. ulto Ed. Espelho de
Cavalheiros; Livro de dictames para elles,

ESPELÚNCA , s. f. pouco us. Cova, caverna,
furna.

ESPÈNDA, S. f. Parte da sella, sobre que as.

senta a coixa. Cran. do Condest. f. 53. cal. 2.

ESPENICÃDO, adj. chulo. Atilado, enfeitado
com nimia curiosidade. Eufr, 3. 5.

ESPENtFRE, s. rn, Um jogo de Cartas, em que
dois páos é mayor; dão-se 9. Cartas.

ESPÊQUE, S. rn, Espécie de alavanca, que ser..

ve de mover pesos, V. g. na Artilharia. §. Pác
com que se esteya ,

ou escora alguma coisa, pa ...

ra não ca ïr. §. fig. Arrimo. sobre quão fracos es­

peques fundão a maquina de suas vaidades. H.
Pinto. §. fig. Remedio para conservar a saude.
Chagas. por espeques ávida.

ESPÉRA, S. f. antiq, Esfera. B. Clar. freq. §.
O acto de esperar: v. g. estou á espera delle. §.
Demora, dilação. §. Lugar onde se espera al.

guem, o� a caça. §. Moeda. V. Esfera.
ESPERADA, s. f. Espera. nas voltas, e esperas

das, que fez ( correndo aos Mouros). Ined. I.
515. Dicerão esperada, como estada, ficada ,pa­
rada, levada, ,'I,,'c •

. '*, ESPERADAr.1ÈNTE , adv, Com esperança.
Vzezra, Sermo 12. 134.

'" ESPER AOD, p. pass. de Esperar. Ærraes ,

Dial. 10. 67.
* ESPERADOR, ndj. O que, ou a que espera.

Vil'ira, Serm 6. 220.

ESPERÀl'tlE, s, ant. Deixo ao meu Esprital 'de
Todos os Sautas todas as minhas camisas, e assi
espero mes , e arquilhas, Provo da Rist. Geneal, 2.
IJfl!!. 328.

ESPERÀNGA, S. f. O desejo, ou a1fecto, com

que se espera algum bem futuro, com confian­

s:a de se alea nçar, §. Sujeito de espereuças ; que
Mmmmm pro-
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promette, 011 dá. mostras de vir a ser algum dia
pessoa de talento, virtudes, &c. §. Tecer espe­
ranças' entretè-Ias. Eufr. l. 1. §. Tomar espe­
ranças 'do que que"emos; i. é, sem mais funda­
mento qne o nosso desejo. Eufr. 3. 2. §. Er-

, .

guer, oU levantar a espera"ça; tornar a avivar as

'lue estavão caïdas , perdidas. Arraes,' 6. 1. §.
Contra a esperança: sem se esperar: tt. ao COll­

trario do que se esper�v�. �. p:s�ectativa. "o
fez rei em esperança:" 1. e, P rll�Clpe futuro S!lC­
cessor á Coroa. B. Gramm. Dedic,

ESPERANÇÁDO, p. pa!!s. de Esperançar.
ESPERANÇÁR , v, at. Dar esperanças a al,

gnem. §. Esperançar-se em alguem ; pôr nelle a

sua esperança •

.. ESPERANÇAZÍNHA, s. f. dim. de Esperan­
ça, pequena esperança. D. Franc. Man. Cart.

- Cent. 3. Cart. 72.

ESPERANÇÔSO , adj. Cheyo de esperanças,
que as tem de algum bem.

* ESPERÀNTE, adj. O que, ou a que espera.
Ceita, Sermo 1. 224. ir.

ESPERÁR, v, at. Ter esperança de coisa de­
sejada , ou promettida : v. g. espero uma carta ,

um presente. §. Esperar olguem ; estar á espera
delle; ou de algum successo: v. g. esperão a vin­
da do Messias. §. Estar preparado para receber
alguem, ou alguma coisa. §. Esperar alguem em

algum estado: v. g. espero-vos cedo em Catão ,

i. é, que venhais a ser um Catão. Eufr, 11. § . .A

forca te espera; i. é, está destinada para teu cas­

tigo , segundo o estilo da. tua vida. §. Aos ocio­
sos, e deleiæados lá os espera. o Hospital, _e a mi­
�era pobreza. �. Esperar alguern; estar em algum
sitio, oude elle há-de vir , até que chegue. §.
Ændasse esperando desde Calicut até Baticalá ;
î. é , cruzando, pairando em certa altura no mar.

Cast. L. 2. f. 179. §. Não esperão os tiros uns

por outros ; as desgraças umas por outras; i. é ,
não medeya espaço, em que não haja tiro, em

que a desgraça não persiga, mas alcanção-se os

tiros, ou os infortuuios uns aos outros,
ESPERAVÉL. V. Esparuuel,
ESPERDIC;ÁDAlIIÈNTE, adv, Com desperdicio:

ti. g. gastar -. T. de Agora 1 2. D. 1. f. 35. ;.
ESPERDIÇÁDO, p. pass. de Esperdiça.r. §. O

seu esperdiçado ; i. é, o sen mimoso. §. A quem
sc deita a perder com mimo; it. o seu amor'. §.
No sent. at. O que não é poupado. Fios Sancto
f. CLII. r. col. 2. "conlO prodigo, e esperdiçada."

ESPERDlÇADÓR, s, ID. O que esperdíça ; ho.
mem esperdiçado,

ESPERDIÇAJilÈNTO, s. m. "Que desculpa se

pode dar ao esperdiçamento," Pinto Ribeiro', Re­
tUf. 1. p. 20.

ESPERDIÇÁR , V. at. Desperdiçar, deitar a

perder. §. fig. a Aurora esperdiçando vai perolas
iuras. Uliss.llI. 25. §. Esperdifar sua fama. Cu.

ESP
nha. §. Gastar mal, e innti1mente: v.�. esper­
diçar o tempo, palavras, &·c. a honra. Paiva, 9.

ESPERECÈR; por perecer. Eleg. f. 222. j. §.
Esperecer-se. elle se esperecia , e morria uiguiel­
mente. Ulis. 3. 2.

ESPERIMÈNTO , s. m, Experiencia , que se

faz para conhecer as propriedades d'algúa coisa,
ou efficacia de medicina. Ined. II. f. 185.

ESPERJURÁR, v, n. Perjurar, jurar falso. '

ESPÉRMA , s. m, Semen dos animáes , qne fe.
cunda as femeas , ou os ovos . Arraes , 2. 2]� di.
zem ser o ambar a esperma da balea. Orta, Col:
loq. f. 10. f.

ESPERl\lÁTICO, adj. Pertencente ao esperma:
v. g. vasos espermaticos: materia espermatica;
da natureza do esperma.

ESPERNEGÁR, v. n. Agitar com força as per»
nas. V. Esparregar hervas.

'if' ESPERTÁDO, p. pass. de Espertar. Barb.
is«:

ESPERTADÓR. V. Despertador. Vieira: V. do
Arc. 1. 4. tinha diante dos olhos hum espectador
d'esta verdade. V. de Suso , c. 6. durou o sono até
as espertadores darem sinal do dia; padres que
vão acordar para o Coro. §. fig. Espertador de
odios; excitador. Couto, 12. ]. 7. a Historia Ite
hum espertador do entendimento para a conside­
ração , &·c. B.3. Prol, excitador; estimulo. "es­
pertadores da virtude." Feyo, Trat, 2. f. 22. f.

ESPERTADÚRA, s. f. Do cabello , a divisão,
que se faz do topéte pelo alto, e meyo da cabe­
ça, ficando como um rego. §. Apartamento en ..
tre as sobrancelhas. Aulegr. 113.

ESPERTAl\lÈ�TE, adv, Com esperteza.
• ESPERTAMENTO, s, rn, Acção de espertar,

B. Per. Despertar) avivar. Hist. Dom. P. 2. L. ,
1. Cap. 14. --

ESPERTÁR , v. at. Despertar, acordar. Luc.
f. 41. col. 1. §. fig. Avivar: v. g. espertar a me.

moria. V. do Ærc. 1. 4. §. Estimular o descuido.
ibid. forão espertar a Cidade Dio da sua vinda
(de Albuquerque a conquistá-la ), B. 2. 8. 5. §.
Obrar com energia: v. g. espertar o remo; es­

pertar saudades. V. do Arc. G. S. §. Excitar ernu«

lação , ou desejo de gloria. para espertar enge.
nhos curiosos. Lus. VII. 83. §. Espertar uma tá.
boa; entre Carpint, é endireitá-Ia para cima.

ESPERTÈZA , s. f. Viveza, alacridade, nas

acções. §. Viveza de engenho, e no perceber as

coisas, não se deixando enganar.
ESPÉRTO, adj. Acordado. V. Desperto. Ca.

môes , Out. 1. est. 10. "do sono esperto. " Eufr;
4. 8. "sabe mais dormindo, que eu esperto. " §.
Coin. grande tento, e esperta vigia naueguoamos
por entre os penedos. §. Vivo, activo , opposto a

molle
, inerte', indiligente; t fig. do iugeuuo. §.

Lume esperto; opposto a. brando, OU amorteci.
do. §. Relo�io 2ue tra�Ul bem esperto; i. é, sempre

bem
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bem regulado. Lobo. §. Medicamtnfo esptrto ;
mais activo, com sáes , e drogas poderosas. §.
Taboo esperta; a que se entesou , e endireitou

para cima, entre Carpinteiros. §. Esperto de re­

mo; i , é, remando com diligencia. Cast. 3. 30.

f. 60. "vento esperto. " H. Naut. 2. 33.

ESPESCOÇ ÁR, v. at. t. d'Agric. Despescoçar,
cavar a. terra. desviado da vide, prumagem , ou

enxerto, que se mette, para se cobrir, e naquel­
Ia ca va lançar raizes.

ESPESSÃDO, p. pass. de Espessar.
ESPESSAlI'lÈNTE, adve Bastamente , grossa­

mente.
ESPESSÁR, v. at. Fazer espesso , denso. §. Es­

pessar-se : fazer-se espesso, denso. Lus. 1:. 20.
"em cima delle huma nuvem se espessava.

I' "es­

pessão-se as trevas, &c. " espessa-se o unguento;
tJ calda ao fogo, &e. §. Espessamos a pronuncia
esforçando os sons: v. g. do r em rr, V. Leão,
Ortogr. f. 180. ulto Edif.

ESPESSIDÃO, s. f. A qualidade de ser espesso,
" espessidão da nevoa." Paiva, Sermo I, f. ] 12.

ESPESSÍSSTMO , super). de Espesso. Iviúi cer­

rado, e ba�to. "ali lanças espessissimos z
ï'

na ba­
talha. Enerda, IX. ] 33.

ESPÈSSO , adj. Condensado, que nem é f)(ji­
GO, nem raro, nem solido; denso, basto. estu­
cada de grossa, e espessa madeira. B. 3. 4. 9.
Vieim." rra-se o Ceo de nuvens espessas.

" §.
Espesso bosque. §. Espessa chuva. Sego Cerco Je

Diu, 322. e f. 390. espesso fumo. §. Arvore espes­
sa; que tem rnûitos ramos, e folhas. H. Pinto,
Trib, c. 4. §. Estilo espesso em sentenças ; mói sen­

tencioso. Pinheiro, 2. f. 8. tiros espessos; mûitos,
amiudados. C,·OIl. J. I II. P. 2. C. 30.

ESPESSÚRA, s. f. A união de mûitas arvores,
arbustos, mata. conchegada , e sem grandes cla­

ros, ou abertas entre umas, e outras. Cam. Dia­
na já caupuia da espessura; a Deusa da Coça , e

da espessura; i, é , dos bosques. §. fig. Na es­

pessura das lanças se arremessa; i. é, entre as

bastas lanças. Lus. IV. 35. Onde estão mais pes­
soas. Crou, do Coudest, lançou-se entre elles ua

maior espessura, Dude estarião juntos té 250. Ito­
mens d'armas. 11Ied.lI.317. na espessura de hum
monte. na metade da espessura daquelles inimigos,
CI espessura das nuvens de fumo. Couto, 5. 4. 4.

ESPETÁDA, S. f. Golpe com o espeto. §. O es­

peto enfiado, v-g: de sardinhas, camarões, car­

De, &c. fizemos uma espetada de carne: famil.

ESPET Á DO, p, pass. ile Espetar. §. no fig. O

que é mói direito, e anda assim. t. chulo.
ESPET ÁO , li. m. t. de Fundidor. Ferro a mo­

do de anzol no fundo do cadiuho , para o tirar
da forja.

ESPETÁR, v, at, Enfiar no espeto. §. fig. Es­

petar-se nas lanças, nos piques. B. 2. 2. 5. §.
fig. Empalar. F. Me1Jdes. §. l'Io peseofo não há.
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de estar ti rabcfa tão firme , que pareftl que a es­

petárão nelle. Lobo. '. Espetar-se, fig. do que se

fez algum mal de simesmo,
.. ESPETiNHO, s, m, dim. de Espeto, peque­

no espeto. Barboza, Dice. B. Per.

ESPÈTO, S. m. Instrumento de ferro compri ..

do e dclgado ,
t'rn que se enfía a carne, para se

assa r, (J tal. spcdo )
ESPEVITÁDO. V. Espivitado : mas vêi dc pe.

vide, e espevitado traz Sousa, V. do Are. J. J 6.

ÉSPEZINHÃDO, adj. Sujo cie pés: vulg. §. "a
minha negra vida espezinhada." Et/fr. 3. 1. Prestes,
f 27. "por tua vida espeeinhcda. " [i. é, calcada.
opprimida de infelicidades, desastres, desditas.]

ESPHACÉLO., S. m. Podridão de membro mor-

tificado.
ESPHÉRA. V. Esfera.
ESPHtNGE. V. ESfi,l1.tre.
ESPHTNTER. V. Èsjinter.
ESPHIRÈNA, S. f. Peixe múi comprido. (Lat.'

Sphiraena , ae.)
ESPÍA, S. c: Pessoa , que anda espiando, 6. O

precursor, que vai diante do Exercito espiar. §.
no fig. Coisa que precede a outra subsequente.
Palm. P. 2. c. ] :l6. a morte de outro velho deigual
idade parecia-lhe espías, ou sinal de sua fim. §.
Espia perdida; a sentinelJa avançada, que fica
mais junto do campo inimigo. §. Corda que se

prende em terra, e que serve de amarrar navios,
Amaral, 4. §. Corda qne sc ata na extremidade
d'algum mastro ,

ou páo alto erguido, e outra
ponta em terra, juntamente com outras cordas
atadas pelo mesmo modo, para que o vento não
o derribe. §. Espias; cabos do cabrestante; com

que lanção as náos ao mar. §. Armar espias so.

bre alguem; vi$"iar }Jor fazer.-lbe mal. Ulis. f. 5.
r. no fig. oelai sobre 11$ espIas, que a sensunli;
dade humana lhe arma. criados, e criadas são es­

pias da vossa h01Zm: Ulis. ]. 1. i, é, espreitãO'
azos de deshonra. §. Espia dobre. V. Dobre. §.
Náo de espia; ('I. que vai reconhecer, e observar
a Armada inimiga. V. Caravella mexeriqueira.

ESPIÃDO, p. pass. de Espiar. §. Guarnecido
de espias, ou seguro por elias. "

o mastro está.

espiado. " §. Terra espiada. [ §. foi espiado e en.

tregue por &c. Torres de Lima, Suce. de Port.
1. c. 34. i. é I vigiado, observado. J

ESPIADOR, B. m. Explorador) espia. Ined, III.
346.

• ESPI.�O I S. m. O mesmo que Espia. Telles,
Chron. da. Compo 1. 1/0 Prol.

ESPIÁR , V. at. Estar sem su visio, notando
o que algnern faz, ou sem o dar a entender, ob ..

servando as suas acções, ditos, passos, &c. §.
Estaé á espreita, para fazer dano. H. Piuto , f.
49G. ulto Ed. o munde a uiuguent afoga com riqueza,
que o não espie com pobreza. §. Espiar a roca;
acabar de fiar o Iinho , ou lãa , que estava nella.

Mmmmw 2 ES:,:
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ESPIC.\ÇÁDO, p. pass. de Espicaçar.
ESPICAÇAR, v. at. Ferir com o bico: v. g.

os passarinhos espicação Il fruta. §. fig. Esbura­
car COlD ponteiro, aguilhão, faca, &c.

ESPICANÁRDO, s, m. Especie de Nardo, que
'fern de Siria, droga Farm. (Spica Nardi)

ESPÍCHA, s, f. vulg. uma espicha de sardinhas,
camarões; uma. porção dellas enfiadas pelas guel.
ras.

ESPICHADO, p. pass. de Espichar.
ESPICHAR, v. at. Enfiar peixe pelas g1lelras,

para curá-lo ao fumo. §. Espichar urna pipa de
vinho j furá-Ia : espichar um coiro; estendè-Io , e

pregá-lo no chão, para dar de si tudo o que pó.
de, abriudo-o , e pregando-o com espichos.

ESPtCHO, s, m, Páo que tapa a torneira da
pipa. §. Ser espicha , frase vulg. i. é , mûi ma­

gro, seco. §. achou huma uestimenta , e dous es­

pichos para Missa. O Autor ao Elucidar. diz que
são ga lhetas.

'* ESPICULt\R, v, at. Adelgaçar, aguçar, afiar.
�lma Iustr, 2. 1. 9. 11. 23.

,. ESPICULO , s, m. Ponta, ferrão. Alma Iustr.
2. 1. 9. n. 23.

'if' ssetno , p. pass. de Espir. Barb. Dicc.
ESPÍGA , s, f. A parte do trigo, e pães, on.

de está o grão: v. g. espiga de trigo , de milho,
de cevada. §. fig. Espiga de uvas; I. é, o que há.
de ser cacbo , em quanto está em flor. Alarte ,

f. 127. ulto Ed. §. A extremidade aguçada d'al.
gum ferro, ou páo , para entrar em algum bu.
raco: t, de Carpint. §. A porção delgada, e agu­
da das facas, e espadas, que se enxire , e enca­
va nos cabos, copos, e manchís, P. Per. 2. c.
26. §. A pellesinha , que se separa. da raiz da
unha com dôr, §. Espiga da Virgem; unia Estrel­
la fixa da primeira grandeza. t. de Astr. §. Es.
piga do monte, o alto, donde veyo espigão.

ESPIGÁDO, P: pass. de Espigar. O que lançou
espiga: v. g. II

o trigo já está espigado. " §. Que
Iauçou semente: v. g. "alface espigada. " §. fig.
CresciJo , adnlto: v. g. "rapaz espigado. " ar­

vore, ou arbusto espigado; pontudo, agudo, sem

copa, on não copado.
• ESPIGÀME, s. m. A colheita das espigas qne

os segadores deixarão. Barb. Dice. B. Per.
ESPIG�O, s, 1l1. Espiga de ferro, que se em­

bebe na terra, madeira, &c. §. Espigão dapali­
te; obra que se faz ás columnas dos arcos para
os segurar mais; botaréo. H. Pinto , f. 119. cal.
]. §. Espigão da serra ; ou do muro; a parte su­

perior, e como aguçada delle. Lobo. Crall. A],
V. por Leão, c. 35. "eI-Rei andou pelo espigão
do monte i

"

opposto á encosta, e á fralda; cu.

miada. Iued, I.pag. 514. §. fig. com espigõespor
cima do muro, sem ameya nenhuma: remate an­

guloso. M. Pinto, c. tio. §. t. de Carpint, Pão
que liái dos CAntos da madeira do telhado, e vai
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rematar com o Laroz na Tacanlça. §. Espiga das
unhas.

ESPIGÁR
, v. n, Lançar espiga o trigo, mi­

lho, arroz, &c. Vase. Sitio, f. 170. §. Lançar
semente: v. g. espigou a couve, a alface. §. Pro.
duzir a semente do homem: da mulher comrnum

a múitos, quando emprenha , diz Couto, 7. lO.
Il. " não se pôde verificar , qual dos grãos es.

pigou. "

ESPIGUÈTO: Diz-se frautado de espigueto , i.
é, mûito agudo, no orgão, &c.

ESPIGUfLHA, s. f. Renda com pontinhas, de
linho, ou seda, ou fio de oiro, e prata. §. Tam­
bem dão este nome ao galãosinho mûi estreito.

ESPIGUILHAuo, p. pass. de Espiguilhar, "es­
piguilhado de ouro." Couto, 7. 9. ] 2.

ESPIGUILHÁR, v. at. usual. Guarnecer de es.

piguilba, ornar com ella: v. g. espiguilhar a cn­

pa, &·c. Calções de setim tudo espiguilhado de ou­

ro. Couto, 7. 9. 12.
ESPINÁFRE, s. m. Especie de hortaliça bem

vulgar. ( Spinaria, spùiaceum alus)
ESPINÇÁDO, p. pass. de Espinçar,
ESPINÇÁR, v. at. Espinçar as marinhas; ti.

rar-lhe a herva , limpá-las d'ella,
ESPINÉL, ou

ESPINÉLLA, s. f. Especie de rubim pouco sein­
tillante, V. Rubim. §. Decima, corn posição poe.
tica,

ESPINÈTA , s. f. Cravo pequeno com pennas
agudas, que ferem as cordas.

ESPINGARDA, s. f. Arma de fogo grande,
com cano, coronha, fechos. Espingarda de ven.

to; carregada. de vente em lugar de polrora, Re.
creac, Filos.

ESPINGARDÁDA , s. f. Tiro de espjngarda� '"­

Barros.
ESPINGARD�O, s. m. Espingarda grande. " et.

pingordôes , .•• do tamanho de berços, que ti.
ravão virotões de páo de dez palmos de compri­
do." B. 3. 4. 6.

ESPINGARDARiA, s. f. Gente armada de es­

pingardas. Freire, Couto, 4. 5. 6.

ESPINGARDEÁR, v. at. Atirar espingarda, ou

ferir, e matar ,com espingarda. Freire,
ESPINGARDEIRA, s. f. Aberta para assestar

espingardas, e despará-Ias contra o inimigo.
Cast. L. 6. c. 106. e 116. pago ]83.

ESPINGARDÈIRO, s. m, O que faz espingar­
das. §. Homem armado de espingarda.

'if',ESPINGARUiNHA, s. f. dim. de Espingarda,
pequena espingarda. B. r».

ESPÍNHA, s. f. Pua agnda, que nasce nas ar.
vores de espinho, e alguns arbustos. V. Espi­
nho. §. fig. Os ossos agudos do peixe. §. Borbu­
lha que nasce pelo rosto ; aliàs espinha carnal. §.
Espinha de Fundidor; instrmuenro , com que se

abre o buraco , ou lego 1 por onde passa o rue.
•

t<l.l,
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tal, que se quer vasar, §. fig. Cuídado , moles.
tia, difficnldade: v.�. as espinhas, do governo
domestico. vede a espinha, que mais lhe picava o

corarão. Vieira. §. Ter espinha com alguem ; es·

tar de quebra, inimizado. Telles, Ethiop, f. 708.

§. Posto n« espinha j i. é, mûi magro. Sá Mir.

Estrang. f. 58, ir.
ESPINHÁÇO, s. m. Serie de ossos articulados,

e unidos ao longo do corpo dos animáes ,
do qual

espinhajo nascem as costellas; os ossos redondos,
de que elle consta são as vértebras. §. fig. Se­

rie, 011 continuação de montes. Barreiros, Co­

rogr, "huma continuação de montes, a que al­

guns chamão espùihaço do mundoc " Barros} 4.

D. aquelle grande espinhaço ,
e corda de serra­

nias. pelo meyo della ( Ilha de Socotorá ) ao mo­

do de espinhaço , corre huma corda de serranias
de huns picos altos, e fragosos, Id. 2. 1. 3. §. Fi.

car, ou estar no espinhaço ; múi magro, e acaba.
do: fig. múi pobre. Pinheiro ,

2. 14.
, ESPINHÁDO, P: pass. de Espinhar. §. fig. Sen.

tido, agastado. Vieira. "respondeu como espio
nhado."

" ESPINHÁL, s. m, Campo, ou mata de espio
nheiros. §. adj. Espinhal medulla. V. Medul�a,

ESPINHÁR, v. at. Prcar o espinho a alguem.
§. fig. Ferir: v. g. espinhar o ouvido com sons

qsperos. Lobo. §. Espinhar-se ; no fig. agastar.
se, mostrar-se sentido com orgulho, e com des.
prcw .

.... ESPINHEIRÁL , 8. m. O mesmo que Espi­
nhal. Navarro, Comm. Resol. p. 105.

ESPINHÈIRO , s. m, Planta que di espinhos.
( dumus) §. Espinheiro aloar: especie de cardo.
(alba spina: aeanthum, )

�SPINHÉLA, s, f. Cartilagem, que remata in.
t rrormeute o Sternon, §. Cair a espinhela ; rela.
xar-se cl tal cartilagem. §. V. Espinela. §. Appa­
rador, Barbuda , 6. 69.

ESPÍNHO, s. m. PUa d'arvore , que nasee pe­
los troncos, e ramos.

,E"SP�NHÓSO , adj. Que cria espinhos. §. fig.
Difûcil : v. g. negocio, materia espinhosa.

ESPINICÁDO, adj. chulo. Pichoso , migalhei­
ra. Eufr. 1. 2. §. Atilado. Eufr. 4. 5.

'I« ESPI�IfRÁDO , p. pass. de Espinifrar. B.
Per.

ESPINfFRÁR; por atavia-r, atilar, B. Per. de­
sus.

• ESPINULA
, s, f. Alfinete que tem uso nos

paramentos dos Bispos. .ând: Acções Episc, p. 8.
ESPJOLHÁDO

1 p. pass. de Espielhar,
ESt'�OLHAR, v, at. 'I'irar os piolhos.
ESPIQUE, s. m, Drog ..\ officinal, de que se faz

verniz, &c.
'I« E�rÍR. V. Despir. Card. Dice.

ESPIRA, s. f. Linba circular, que vii subin­
do como as roscas do parafuso. §. A espira, po.

ESP
10 circulo do Zodiaco. M. Congo 1. 9. o Sol pe.
la alfa espira correndo: i mpropr ia rnente , Jlorque
a espira não fecha no ponto, donde nasce, co.

mo o ZodiilCO , on Ecliptica. §. Urna volta in.
te ira do filete, on rosca do parafuso. Mecan, de
Maria.

.

* ESPIRAÇão. V. Inspiração. B. Per.

ESPIRÁCULO, S. m, Respiradouro, orificio ,

que dá sarda ao ar , e exhalações, P. Per.2. c.16.
ESPIRAL, adj. Da. feição de espira: v. g. li.

nha espiral. §. Remates há de torres, e colum­
nas, torcidas na feição, como espiras.

ESPIRÀNTE, p. at. de Espirar. Qne respira,
vivo. §. fig. " Retrato, e imagem espirante " i. é,
como viva. .ârraes , 1. 5. §. Que sopra. o zefiro
espirante.

ESPIRÁR, V. n, Lançar o ar do bofe pela bo.
ca. §. Lançar, ou render a alma. Luc. j. 'J2.
" estes acabavão de espiral'. " §. fig. Os cauallos
do Sol espirão o dia; poet. Bicias .•• espirava
des o1l4os fogo vivo. Eneida, IX.16S. §. " O ven.

to espira;" sopra. Maus. f. 6. aquelles , onde o

espiriic de Deus espira, estes são os que sabem.
eleger a melhor parte.' B. 2. 3. 5. "nosso Senhor
espirou nova alma:" i. é, novos sentimeutos,
Ferr, Cioso, se. ulte "brandos ares amorosas vi.

rações spirando." Ferr. Son. 28. L. 2. Id. Egi.
1. "os seus cabellos soltos espirarão hum odor."
§. "As florès espirem suaves cheiros," Ferr, Cas.
tro

, f. 124. " Ambrosia o verde bosque espira."
Uliss. 1. 71. Calvo, P. 2. Horn. 2. f. 33. "a sua.

boca espira mirra suavissima. " §. "a Lira triste­
zas soa, e lastimas espira." Elegiadn, Canto 1.
est. 13. §. Acabar: v. g. espira o officio de pro.
curador. espira o poderio da procuração. Ordo Af.
3. T. 23. §. fig. "os mais dos Governadores (cui.
dando em enriquecer) deixárão a India, e suas

Fortalezas para espiral'. " Couto, 4. 4. 2.

ESPIRITÁDO, adj, Endemoninhado.
ESPIRITÁR, V. at. Inspirar. Deus espirite em

vossos corações a verdade. H. Naut. 1. 141.

ESPÍRITO, S. m. O sopro, on halito: V. g. O

espírito do uenio, Eueida , VIII. ]07. e Xll. 86�
§. Porção mais subtil dos corpos, extra Ida qui­
micamente. §. fig. A- alma, substancia. espiritual,
simples. �. Espíritos auimdes : flûido , que corre

pelos nervos, e se crè ser o meyo de mmuni­
cação das sensações, §. Espirito; e sa ue, no"

fig. alento, vigor. Arraes, 5. ] I. "sob teu im ..

perio respirárào os estudos das Letras, recebê­
rão espiruo , e sangue,

" §. Erguer, ou levantar
os espiritos : recrear o animo abatido. §. Cerra..

rem-se os espiritos a alguem j ficar desmayado,
desanimado, anciado, Palm, P. 3. [req, e assim

apertarem-se os espíritos. §. Vigor, energia, vi.
veza d'allimo, d'iogenbo: V. g. "haver-se, res.

ponder COlli espirita, " F "eire. "collJeçar a obra.
cow espirito; " §o. Disp!>siç_ào d'alma: v. g. es.ri..

l'h
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rito de soberba , de contenção, de discordia. §. J!SPIRITuALIDÁ DE, s. f. O ser espiritual: tJJ
.A Ima, no fig. a razão: v. g. o espirito da Lei, g. a espiritualidade da alma, de Deus,' õ:c, §.
opposto á lettra, §. Espiritos quebrados, falta de Exercicios , ou maximas de Religiã,? , e proce­
animo, de brio; de energia. V. de Susa, c. 47. dimento conforme a elias. Eufr. 4. I.

§. Presunção: v. g. enganado de sobejo espírito * ESPIRITUALÍSSI1'I10 , superl. de Espiritual,
( fallando do valor) prometteu tamar a Cidade. muito espiritual. Arraes , Dial. 10. 1. Bem.
:Maris, Dial. 5. c. 4. §. Devoção, piedade. §. Florest. 3. 3. ,23.
Homem d'espirito ; que tern born animo, activo, ESPIRITU ALIZÁDO, p. pass. de Espirituall­
brioso, intelligente. Cast. 7. c. 70. por ser ho. zar. Õ. Acompanhado de doutrina espiritual: v ..

mem de espirito ,
e esforçado, o escolheu paTa g. ,,'Sermões espiritualizados." H. Naut, 2. 400 ..

Embaixador. O Mestre da náo , "por ser homem o corpo de S. Paulo andava mais espiritualisa ..

de espirita, e astucioso nas cousas do mar.
" B. do, que nossas aimas, Flos. Sanet. pago CXVI•.

I. 10. 4. o animo de todos em espi rito de furia j. col. 1 ..

contra aquella perfido gente inimiga do Nome Por. ESPIRITUALIZt\R, , V. at. Fazer da natureza.
fuguez. B. 2. 3. 6. jaz, naquelle animo todo o es- do espirito, ·incorpóreo. Arraes , 10. ,n. Cunha.
pirito da caridade, da beneficencia i da inveja, do "espiritu.alizando-Ihe seus membros. §. Espiritua;
odio; da mnleoolencia ; da perseguição; da intri- lizar as palavras; dar-lhes sentido espiritual, e

ga, !re. toda a energia, actividade; ou aquel- místico. Calvo, Horn. P. 2. f 312. e freq. §. Ins.
las paixões bem activas. "o espirito da mentira." pirar sentimentos espirituáes , 011 santificar. tão
§. It. Capaz de grandes acções. Luc. f. 5. 3. §. poderosa foi pam 1I0S espiritllalizar a came de
Ver em espirita; por conjectura, on por revela- Christo. Feo, Trat. 2. f. 239. j. § Separar o tIe­
ção , antever. parece que o animo do homem, qllarl- gma, de sorte que fique o puro espirito , quinri ..

do já está de partida para o luger dos espir itos camente: v. g. espiritualizar o vinho. §. Espiri..
(almas dos finados) quasi meio separado da car; tualizar-se : despir-se de affeições terrenas. Ar.
ne

, vè em espirito o que a nós não he manifesto. raes, 3.27. §. Dar sentido espiritual; ou dar eseS
B. 3. J. 4. §. Alma dos finados, §. Ter espirito ; pir ito , e energia para mover. "Espiritualizar as

i. é, ser endemoninhado. §. Espirito áureo: um palavras." Calvo, P. 2. Horn. 3.
medicamento. t. de Farmac. §. O Espirito San- ESPIRITUÁLMÈNTE, adv. Conforme ás ma.
to: urna das Tres Pessoas da Santissima 'I'rinda- ximas espirituáes: v. g. viver -.

de, que procede do Pai, e do Filho. §. Dom de ESPIRITUOSO, adj. Que tem espir ito , ou suh;
Deos: v. g. espirito de profecia. §. Espirita fa. stancin subtil activa: V. g. "villho espirituoso;"
miliar ; que os pretensos magicos, ou feit icei.' da natureza do espírito. §. fig. Que tem enge.
ros dizem ter a par de si , para lhe descobrir o nho vivo, e boa fantezia, discreto. Pina, Cart.
que pertendem saber d'elles, &c. Eerr, Cios. 4. Apol,
sc. 1. ESPÍRRACANIVETES ,adj. chulo, Agastadiço,

ESPIRITOSO, adj, Que fern espir ito DO senti. ameaçador. fi"
do dos Quimicos. bebidas espíritosas, ou espiri- ESPIRRADÈIRA, S. f. Herva que faz espirrar.
tuosas, ,.. E.SPIRRADÓR , S. m. O que espirra. B. Per.

'JloESPIRITUÁDO, adj. Cheio de espirito, vi- ESPIRRÁR, v, n, Lançar com força, e movi.
vez'. Hist. Dom. 2. mento convulso o humor, que pica as membra.

ESPIRITUAL, adj. Da natureza do espir ito ; nas do nariz. §. Estalar, e saltar do fogo: V. g.
opposto ao que é corporeo, e material. §. Espi: espirra a herva verde, o carvão que está/a. §.
ritual; que respeita á salvação das A Imas, e ao Lançar de si: V. g. espirra a candesja parte da
exercicio de- certas acções, que só pôde exercer pevide accesa, §. Fazer espirrar alguem ; i. é, sair
o que tem a Ordem, e jnrisdicção mera ecole-

á

pressa d'onde estava. §. vulg. Resiogar, recal­
siastica ; corno administração de Sacramentos, citrar com agastamento. §. Ir espirrando; i. é,
consagr -o, ordenação , excommuubào , recen- desvanecido com a honra recebida tque en sober­
ciliação ill a Igreja, &c. ueste sentido oppõe- beee, Eufr, J, 1. �. Espirrar para o Ceo; fallar
se a temporal. §. Vida espiri:ffÚal; a do qne cui. suberbo contra o superior, ou mais poderoso)
da particularmente da Salvação da sua alma. §. ameaçando o que não podemos efleituar. Ulis. J.
Pessoa espiritual; CI que é dada á vida espiritual. 38.;-.
Y. do Are. I. 5. Flos Sanet. V. de S. Eufrosina, ESpiRRO, S. m, O acto de espirrar. "dar
" quereis fallar com hum Frade muito espiritual r"� hum espirro."
§. CtJIIsvlaf-ão espiritual; tirada das maximas da ESPITÁL. V. Hospital. Ordo A],
virtude, e prineipios ,

ou verdades da Religião, ESPIVITÁDAblÈNTE
, adv, V. g. responder -;

Eufr. t. 2. f. ] 45. §. Padre espiritual; director

Ifnllar espivítadamente ; i é, com clareza, bem
da Consciencia, §. Parentesco espiritual; qlle resul- prenunciado V. do Arc, 3. 5.
ta de alianças contrardas ror matfÏlRollio � com- E.S!»l VITADO I p. pass. de Espi vitaro §. fig. O
padrado I &oc, que

t
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.que f Jh com clareza, c bem dearticuladamen­
te, como quem entende o que diz. V. do Are. L.
1. c. 16. H menino provido de linguagem espe­
vitada. "

ESPIVITÁR, v. at. Tirar o inorrão ás vêlas ,

ou candeyas , para dare-n lnz mais clara. Resen­

de, Craft. J. 1 J. f. 90. j. col. 1. §. Espionar as

paltflJraS , alguma Lit/gua ; fallar bem prontm.
ciadamente, como natural. "Qlhai, como espi­
vita o Portuguez." Couto, 5. 4. 13. §. Espiei­
tar-ee : apurar-se na prenuncia , dearticulando
bem, e talvez com a Fectação.

ESPLANÁDA, ESPLANÁR. V. E:rplanada, s.'c.
Fieira diz Esplanada, Tom. 7. f. 496.

ESPLANDECENTE , adj. Illustre, brî lhante, an.

tiq. Lopes, C,'OIt. J. 1. P. 2. Prol. "esplanae.
ceute por linhagem. "

ESPL'-'NDECÈR, v , n, antiq, Resplandecer. Lo.

pes, Croit. J. I. P. 2. r-«. "esplalldeceu em el­
le a virtude. "

ESPLENDÈNTE, adj. Que luz, ou lustra. poet.
Ferreira. "marmore espie/Adente." Mausiuho, f.
26. j;.

ESPLENDESCÈR, v. n, Resplandecer. Vita Ch,'Í­
sti, Tom. l. Proem.

ESPLÈN'DlDAl\lÈNTE, adv, Com esplendor.
ESPLENDIDÈZ A, s. f. O esplendor, lustre, lu.

xo, magnificencia. apparecia a riqueza do Im­
perio na esplendideza dos particulares. Tacito
Port.

4« ESPLENDIDÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Es.
plendidamente, muito esplendidamente. Ma7'iz,
Dial. 3. 4.

ESPLENDIDÍSSIMO, superl. de Esplendido.
Vasconc, Sit. f. 15. "Lisboa tem coisas esplendi:
flissimas. "

ESPLÈNDIDO, adj. Dotado de esplendor; lus.
troso; magnifico, grandioso.

ESPLENDOR, s. m. Lustre. §. fig. Lustre das
galas, e mais coisas de luxo. §. Esplendor do
sangue: nobreza, claridade.

ESPLl-:NICO, adj. Conceruente ao baço, .

ESPOÁDO, adj. Farinha ( triga) espoada ; mís­
turada COil'l outra, qne não é da flor, ou com

rolão. Regim, do Terreiro, T. 9. §. G.
• ESPÓDIO, s, m, Planta. Orto Colloq. 51.194. j.
ESPOEGÉRIO. V. Espogeiro, u«. 11. 487.

"espoegerio da preguiça. "

ESPOGEIRO, s. m. Lugar onde a besta se es.

poja • .I1ulegr. j, 55. "tem feito aos pés hum es.

pogeiro de coutiuencias , e cortesias:" fig. Espo-
geiro da preguiça,

.

• ESPOJÁDO, p. pass. de Espojar-se. B. Pe1'.
ESPOJADOURO , s, m, Lugar onde a besta se

espoja,
ESPOJAR-SE, v. at. refl. Lançar-se a besta em

terra de costas, e rebolar-se para se coçar.
"

es­

pojou-se o cão." MelL. e MOFa, Egi. 2. §. fig.

ESP
Dos homens r v. g. espojou-se de riso. tenho pri.
vilegio para não obedecer' á Arte ( poetica) del'
Euzina , e espojarme pela Poesia a meu sabor.
Ulis. 4. sc. 5.

ESPOLÉTA, s, f. t. d'Artilharia. É como um

fnnil, no qual se põe a escorva da peça, embe­
hendo-ss urn extremo no ouvido. §. Espoleta d,
bombas i é de canudinho.

ESPOLI,Á�O , p. pass. de Espoliar.
·ESPOLIANTE, s. m, O que faz a acção de es·

poliar.
ESPOLIÂR, v. at. Privar de alguma coisa ilIe­

gitimamente, v. g. o pensionado, que não paga
a pensão ao pensionario , quando deve. Prou. Real
de 17fH.

ESPOLIATÍVAl\lÈNTE, adv, Espoliando do di.
direito a seu dono, e usando a seu respeito de
acções, por que se lhe usurpa. Bullas introdu­
zidas espoliati vamente , sem o prasme Real. Leis
Mod.

ESPÓLIO, s. m, Os bens que ficão por morte
de alguma personagem: d'ordiuario dizemos es­

polio do Bispo. §. Despojo do inimigo. Arraes ,

7. 1.

ESPONDÁICO, adj. Verso espoudoico ; da'Me.
trificação Latina, que consta de Espondeus,

ESPONDÈU , adj. t, de Metrificação Lat. PtÆ
espondeu ; que consta de duas sillabas longas.

ESPONDÍL, ou ESPONDÍLLO , s, m, t. de Anat,
V. Vertebra.

ESPONGIÔSO•.V. Esponjoso, Leão, Descr, c.

23. "pedra espongiosa, "

ESPONJA, s, f. Flor, alias cachía , amarella
odorífera. §. Um corpo mûi poroso, fibroso, que
embebe agua, ou outro liquido , e se ensopa.
mûito ; cria-se nas rochas do mar, e é planta
marinha. §. Ser esponja das obras, on gloria a.

lheya ; sorver: fig. apagar, e fazer desappare,
cer

,
como a esponja ao liquido.

ESPONJÈIRA, s. f. Arvore que dá esponjas.
ESPONJOSO, adj. Molle , poroso, que se con.

trie apertando, e que embebe mûito liquido. §.
fig. Leve, poroso como a esponja: v. g. pedra
esponjosa. Leão. Descr, pedra fofa como a po­
mes.

ESPONSAES , s, m. pl. Promessa de casamen,

to recíproca entre desposados: v. g. "contrair
" "

esponsaes,
ESPONTÀNEAl\lÈNTE, adv. Livremente, de

proprio moto. Vieira, 4. n. 3. "confessamos es.

poutaneamente. "

ESPONTANEIDÁDE, s. f. O moto proprio, li.
berdade , livre vontade , com que se faz alguma.
coisa.

ESPONTÀNEO, adj. Livre, de 1110tO proprio;
não uecessarîo , não forçado, não necessitado :

v. g. acção , liberalidade espontanea ; isso fez es.

pontaneo , e uã� constrangido,
ES.
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ESPONT ÁO
, s. m. Especie de pique, ou meya ESPès, adv, ant. por Apos: v. go espôs isso ..

lança, qU,e trazião dantes os Officiaes de Infan- H. dos Illustr, Tauoras , f 157. e 158.

tar ia. ESPÕSA , s. f. A mulher, que prometeu calla-

ESPÓRA , s. f. Instrumento de metal, que se merito. §. A casada. B. 2. 1. 2. §, Esposas de Je.

embebe no calcanhar da bota; serve de picar o su Christo: as virgens, que votão castidade ao

ca vallo. Caoalleiros d'esporas doiradas, ( V. Ca. Senhor.

valleiro) o que ganbou honra de cavallaria. Ordo ESPOSADO, p. pass. de Esposar-se, §. Que con-

A]. 2. 15. §. 3. e 5. T. 88. §.6. Leão, Cron, del- traiu esponsáes,
Rei D. Duarte. §. Dar d'csporas ; picar as bes- ESPOSAR, v, at. Receber os esposados, ou es.

tas com elias. §. 1'.10[:0 de esporas; o que acorn- posos,

panha a pé, junto Il. estribeira, 011 pouco adian- .. ESPÓSAS , s, f. plur, ant. Algemas. Barb.

te, que calça, e descalça as esporas ao amo. §. Dice. B. Per.

Satr , ou acudir ás esporas; lançar-se o cavallo ESPÓSO, 6. m, Apalavrado para casar. §. Marido.

picado para diante: e no flg. acudir com a re- ESPOSOIRO. V. Esposouro , e Esposorio . Lued;

posta ao remoque, dito picante: it. obedecer, II I. 481. "os ditos espo�oiros. "

andar ao geito, acudir á vontade de quem o es· ESPOSÓRIO, 8. m. Contrato de casamente.

poreya. Eufr, 5. 1. H
a rapariga acode-lhe ti es- ESPOSÓURO, s. rn. ant. Esposorlo, §. it. Dote

pora ç" i. é, corresponde-Ihe, §. Espora; flor por occasião de casamente. Leis Ænt.
azul papilionácea vulgar. §. fig. Folião tão de- ESPOSTEJÁDO, p. pass. de Espostejar. Feito

pressa, como se leodrão esporas na lingua. Lobo. em postas. Armes, 7. 18.

§. fig. Estimulo. "Sendo os louvores mui vivas ESPOSTEJÃR, v, at. Fazer em postas, H. Naut,

esporas da virtude." Filos. de Prine. r. f. 4, á es- I. 123. "espostrjaTão hum Cafre para fornece.

pora fita correr. V. Fda. §. Espora.'! de calcanhar, rem o alforge." Couto, 8. e. 26. o Capitão Dio.

parece que são diversas das Mouriscas, e são as go de Mesqníta , depois de matar á traição o Rei

ordiriar ias. Tiled. Ill. 531. de Maluco, o mandou espostejar ,
e tneuer salga..

ESPORÃDA, s. f. Gólpe de espora. Palm. P. do em huma caixa.

2. e. 105. §. fig. Estimulo. l'tf. Lus. com esta es· ESPRAIÁDO, p. pass. de Esprayar,
porada sahiú de Marrocos. §. Choque, escaramn- ESPRAIÁR, v, at. Lançar á praya: v.g. "01

yo. , ataque furioso de uma tropa coutra outra. grãos de ouro, que o Téjo espraqa," "os Cada.

Ined. I. 479. Crall. AJ. IV. c. 60. Cran. Js I, P. veres naufragados, que o rolo do mar espraid:
J, C. J 14. fizerão esporada contra elles. ra.

" Cam. Egl. 8. §. no fig'. Espraiando suspiros.
ESPOR�O, s. m. Pua óssea, que nasce nos pês H. Pinto, Tribui. e. 3. §. Espalhar: v. g. a luz

do gallo ,
e outras aves. §. O extremo da proa espraia os seus raios. Arrnfs, I. 2. espraiar 0$

do navio, on galé, o qual remata. em ponta. eu- olhos misericordiosos sobre 7/69. Ærraes ; 1. 12.

trarem-lhe pelo esporão della (da fusta). B. 3.7. Eufr, 1. 3. espraiar males. §. Espraiar-ses esten-

8. §. na Fortif. O mesmo que contraforte. der-se pela praya : v. g. espraiar-se a maré; ti

ESPOREÁDO , p. pass. de Esporear. fig. "eG. agua, que sdl para fora da madre do rio. §. Ës.

pareado cio desejo. " Sagramor , c. 9. ec. 23. "es. praynr.se em offerecimentos, promessas; alargar ..

poreatlo da dor. " se. Couto, 6. 10.3. §. Dar trela ao estilo, e dei-

ESPOREÁR , v. at. Ferir com a espora. §. no xá-Io esprayal'.se pelo campo das Escrituras. Re.

fig. Incitar, estimular: V. g. o pundonor t'spo� scude , Vida, f 5. §. fig. Ditatar-se , u.g, espraiou.
reado da generosidade. M. Lus. "esporeado da se a contagião, e pestilencla, §. Espraiar-se , dis.

tristeza corre, &c. " Vieira. os feitos de Aleæan; correndo largamente sobre algum .assumto. V. do

dre esporeárão a Julio Cesar a cometer espantosas Arc: 2. 24. "espraiar.se em hum eloquente pane­

empresas, H. Pinto. Arraes , J, ] 5. "o estimulo gyrico." §. Espraiar, v. n, Deixar praya des­

da gloria lhe esporea o coração " Maus.]. f82. j. coberta: v. g. B. 3. 3. 9. o batel lhes ficou em sec.

ESPÓRTA, s, f. Ceira , capacho, ou cesta de .co com a maré, que ali espraya muito. §. fig. n,

esparto de carregar, alcofa. Flos Sancto V. de Esprosjar em palauras ;
escritura ; alargar-se

S. Paulo. C''01l. Cist, L, 4. c. 30. Lusit. Trausf, mûito. B. 3. 5. 6. em cousas desta qualidade, em

f. 153. que ella (a Nação Castelhana) c"praya muito.

ESPÓRTULA, s. f. Certa porção de dinheiro, Men. e MOfa, 2. e. 12. hum enseio , que espraia.

que se dá d'esmola , v. g. nas Irmandades ,
ao va com a maré. vasa tanto a maré, que espraia 2.

Pároco que baptiza, aos Juizes; e se oflerecião ou 3. leguas. Cast. a. f. 263.

em cabaz inhos, ou pequenas esportos ; donde es, ESPR�NÁR. V. Ex-planar, Explicar, antigo
portula , diminuto ESPREITA, s. f. Acção de espre itar : v.g es ..

ESPORTULÂR, v. at. Dar de esportula algu- tar d espreita. Trazer alguem fill espreita ; trazè.

ma porção. §. E�'P0rtulor.sf: despender d�udo lo de olho, obt>crvú.lo, v igiá.lo, acautelar.se

esp9ftula, fa�udo "utro ewprego. com eHe. pu,lm. P. 4. j. 6J.
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• ESPRRrrÁDA , s, f. o mesmo que espreita.

Sá Mir. Egl, 4.
*' ESPREITÁDO, p. pass. de Espreitar. B, Per.

ESPREITADÓR, s, rn, O que espreita. "esprei­
tador do que elle fazia." .H. 3. lO. 8. §. fig. es­

preitador di: natureza, e suas operações,
ESP REITANÇA, s, f, V. Espreita. "espreitan­

fas de nossos inimigos.
" B. Gramm. f. 55. Arraes.

ESPREITÀNTE, adj. t. do Bras. Animal esprei:
tante; pintado em postura de espreitar.

ESPREITAR, s . at. Estar olhando, observari;

do as acçõe de alguem , vigiar. §. Observar: v.

g. espreitar a occasião , opportuuidade de faze,'
alguma coisa; estar attento observando. Lobo. he

uecessario estar espreitando o que querem dicer,

espreitar a vontade de alguem para llu: fazer. es­

preitar o genio, illdole , condição, ]Jara conhecer

o caracter. V. do Arc. 1. c. 2. de espreitar a ill­

clinação , e geito, que os filhos tem para as coisas ,

não lui tratar, Paiva, Cas. IL
*' ESPREl\-lEDOR , s. rn, O que espreme. B. Per.

ESPRElIlÈR, v . at. Fazer sarr o liquido aper­
tando o corpo que o cont.èrn. §. Fazer saï r. Pi­

uheiro , 2. ] 3G. nos espremèrão das intimas entra­

'lhas aquellas vozes em teu louvor. Arraes. 1IOS es­

preme as lagrimas das olhos. §. Apertar na reca­

dação, cobrança; exigir rigorosamente. Couto,
10. 8. 6. "espremer o povo (com tributos)." §.
Espremer-se: fazer força por lançar alguma coi.

sa do corpo.
ESPREl\-1ÍDO, P: pass. de Espremer. Tirado por

expressão, ou espremendo. §. Apertado, c vaz ío

do succo: v. g. "um limão esprenudo;" §. Voz

espremida i fina , e�gaJliçada. Lobo. §. Tudo bem

espremido; i. é, examinado, averigua.do.

l
.. ESPREMI DÚ�A , s. f. Aperto, acção de es­

premer. Barb. Dlcc. B. Pe,'.

ESPRIGUIGADOR, s. rn, Camilha, catle ,
ou

catre de dormir a resta.
*' ESPRIGUIÇA!\lÈNTO , s. m, Acção de espri­

guiçar-se, Card. Dice. B. Per.

ESPRIGUIÇÁR-SE, v. at. refl> Eslirar os mem­

bros , o que está froixo , languido, prlguiçoso ,

somoolento.
ESPRIGUICÈTRO, s. m, Cama ligeira sem col.

xão
, de dormir il sêsta ; commummente tem o

Leito de coiro.
.. ESPRITÁ DO. V. Espiiiiado, B. Per.
'Ho ESPRITÁL. V. Hospital. Card. Dice. B. Per.
,. ESPRITALÈIRO. V. Hospitaleiro, Card, Dice,

B. Per.
ESPRITÁR, v. at. Inspirar. "espritasse hora

Deus em ti. " Ferr, Bristo ,
5.5. espritou-o Deus;

espr itou-Iàe o diabo metier-se em taes olhadas, Cast.
7. c. 49. Deus espritasse uos juizes.

ESPRíTO, por Espirita. Cam. Ferr. Bernardes.

ESPULGADO, p. pass de Espulgar.
ESPCLGÁR, v , at. Limpar de pulgas ,

catá.

T'lN. t.

las. §. Espulgar o fato; dar boas. Simão Maclta.

do, J. 30. §. Espulgcr-se: alimpar-se das pulgas.
§. fig. Espulgar as algibeiras; esbulhar , buscar ,

para roubar, o que contêm,
ESPUMADO. V. Escumado , ou Escumar,

ESPUl\-lÀNTE, part. at. poet. Que faz, ou Ian­

ça escuma. Licor -. Barreta, vasos espumantes.
Lus. VIl. 75.

ESPÚl\]�O, adj. poet. V. Espumifero,
ESPUMIFERO , adj. poet. Que traz escuma.

Eneida , XI. IBB. "o cavallo espumijero,
"

ESPUl\îÓSO , adj. Que tem, ou t�1Z escumas.

Alma Lnstruida ; e Uliss, IV. 43. o espumoso rio

esta fervendo. espumosas bocas. Id. 2. 61. agua

espumosa. Cam.
ESPURC1CIA, s, f. Immnndiela , impureza.

Flos Sancto pago LXXX. a sensualidade [arta de

espurcicia , e maldades. p. usado.

ESPÚRIO, adj. Filho espurio ; bastardo, de pai
incognito. § fig. Obra espuria ; adulterada, que
não está como o A uthor a fez. Leão, Descr, f.
364. §. Sombra espuria , na Astron. V. Penumbra.

§. Pri vado. M. Lus. deixou a casa da Rainha es­

puria de toda a Majestade. §. Entre Med. Febre

espuria , dor eS]Ju1'Ïa; que não é a verdadeira, e

propriamente tal da cspecie: v. g. "quart.ãas
espurias.> [§. Espureo immundo, cheio de un­

purezas. Alma Lustr, 3. 2. B. 'l. 4H. ]
ESPÚTO, s. rn, t. de Med, Cuspo, saliva.

ESQUÁDRA, S. f. Porção de uma Armada na..

val, §. Corpo d'Infantaria , que tem ao menos

25. homens, a terça Farte de uma Compauhia­
Lusit. Trausf, f. 169. f. 188. Fot'tif. Modem. Ca·

bo d'esquadra, official inferior, que a governa.

§. t. d'Artilh. Pé d'angulo ,
instrurnento de gra.

duar , e regular a elevação dos tiros, applican­
do-o ao canhão. �. Instrurnento de desenhador,
para formar angulos rectos. Fortes, 1. 323. V.

Esquadro.
ESQUADRADO, p. pass. de Esquadrar. Feito

em angulo solido pelo esquadro, "lllildeira. Ia­

vrada , e bem esquadrada.
"

ESQUADR.íXO, S. m. Antigamente era corpo

de Infantaria, e Cavallaria, em que o Exercito

se dividia. §. Esquadrão hoje é de cel}to e vin_!e
cavallos. Õ. Nas Guerras de 1663. se ín mellçao

dc Esquadrões d'Infantaria. §. fig. Esquadrões
d'.&nnada naval. Cast. 2. f. 120. as terrodas fei­
tas em 2. esquadrões : e Livro 8. c. 47. "arma.

da repartida ern esouadrôes." §. Esquadrões, diz

o A. da Fart if. Moderna,' muitos cavalieir os pos.

tos em [orma de peleja em j. fileiras. §. fig. "que
os males se fação em esquadrão serrado. " Ar­

raes , 7. 23.

ESOUADRÁR, v, at. Fazer em angule recto:

v. g. �sqnadrar uma pedra, traoe. §. Formal' um

E<lqur,drão as tropas. Destr, d'Hcsp. L.3. Oit.5I.

"Lom gran conta, e pericia os esquadraoãa.
Nnnnn ES-



ESQUADRiA, s. f. Por em esquadria; angule
recto. �. Instrumento de Pedreiros, e Carpintei­
ros: trés regnas unidas pelas extremidades, que
formão um triangulo rectangulo , para regular os

angulos rectos. §. As operações doartilheiro , pa­
ra lançar bombas , ou tiros por elevação. Couto,
{i. 1. 7. "hum quartão ••. assestado por esqun..
dria." §. Saber da esquadria, dizem os Carpin.
teiros ,

saber as elementares operações da Gee­
metria pratica, para cortar em angulos rectos,
tirar parallelas, medindo com compasso, e cor-

tarnão , e regoa.
.

ESOUADRINHÁDO, p. pass. de Esquadrinhar.
ESQUADRINHADOR, s, rn, O que esquadrinha.

§. Que sabe , e conhece o interior. R. Naut, 1.
11:3. Deus esquadrinhador des coraçôes,

'if ESQUADRINHADÚRA, s. f. Pesquizn , busca,
învestigação. B. Per •

.. ESQUADRINHAMÈNTO, s, m. O mesmo que
Esquadr.inùadura. B. Per.

ESQUADRINHÁR , v, at. Examinar, especu­
lar, investigar. Luc. f. 582. esquadrinhar a Ter.
ra; os Orbes celestes. Lusit. Trausf.f. 77. "as cau­

sas .•. na leve fantezin esquadrinhanda.F' Bar.
reta, Prat. "esquadrinhar com o juizo." Chagas.
V. Escudriuhar,

ESQUÁDRO, s, m, Instrumento de Marcinei,
1'0; angule recto feito de taboa; tambem é ins­
trumento de Espingardeiro. Esping, Perf. j. Il.

ESQUÁLHO. V. Esoualo,
ESQUÁLIDO, adj. poet. Sujo. Cam. Lus. "a

barba eequalida, "
ESQU ÁLO, B. m, Peixe lixa.
ESQUAQU:ELLÃDO, adj. t, de Bras. Feito em

esquaques.
.

ESQU ÁQUES 1 s, m, pl, t. de Bras. Xadrezes de
cores alternadas. Seoerim , Not.

ESQU:AR';l'EJÁl?O, p. pass. de Esquartejar. no

fig •.
o dm/!eIT! vat mui esquartejado, e se faz em

muitos qU,U�IIO.eS, se o dono he appetitoso , ou ob1'i­
gado a muuas despezas, T. d'.t1gora, 1. 4.

ESQUARTEJÁR, v. at. Dividir em quartos:
/V. g. esquartejar um animal; ou o homem, por
castigo. §. Esquartejar, no fig. onde se esquarte­
jão as honras, as vidas se matão , &-c. por desba­
ratar a honra, desacreditar, T. d\Agora, 2. 3.
f. 125. j.

ESQUARTELÁDO, adj. t, do Bras. Dlvtdido o
escudo cem quatro partes iguáes. "poderão tra­
zer quatro armas .•. cl'a<}uelles de quem deseco.
{lem esquarteladas. Ordo ó .• D2. 4. nos quarteirões
do escudo.

FSQUART£LÁR, v. at, Dividir o campo do es­

eude em qnat.ro partes iguáes,
ESQUECELHÇO, adj, O que se esquece a miu­

do, o de má memoria. fjuam esqueoediços erão
CG fr.lhos de Isreel dos beneficies (le Deus. Calvo,
Hom. P. 2.f. 444.

ESQ
ESQUECEDOR, adj. Que causa esquecimento,

brindes esquecedores de afflictivos cuidados: o tem­

po esquecedor dos bens , e dos males.
ESQUECÈR, v. at. Esquecer alguma coisa; per­

der a memoria della. trabalho me será esqlJecer­
te. Eerr, Cioso. 3. sc. 8. Bristo, 1. 2. "tudo cs ..

qucce:" B. Clar. 3. t. esquecia a morte de seufi­
lho. Rist. de Isea, f. 103. r. esquecer as obriga;
rões do sangue. Men, e MOFa, 2. c. ] 5. esquecen­
do todo o cansaço, Lobo, Deseng, Disc. 8. prino,
" tratou de me esquecer." "esquecem ingratos as

obrigações." V. Palm. P. 2. c. 89. 'antes os es­

queçais , qlle vos esqueção.? Cam. Son. 22. e Eleg;
I. "Se inda agora da memoria. o não (o amor)
tendes esquecido." §. v , n. Perder a sensibilida­
de: v. g. esqueceu-me um braço , uma perna. S6
isso me esqueceu; não me esquecem as suas pala­
vms; sair, carr da memoria, ficar em esqueci ..

meute. que esquecerão seus jeitos no Oriente. Lus.
I. 30. §. "tudo o al se me esqueceu:" i, é, caïu
da memoria. Lobo, Egl, 8. §. Esquecer-se , per­
der a lembrança: v. g. esqueceu.se da promessa;
esquecem-se da morte. §. Esquecer-se de si, ou

de quem é, dizemos <laquelle, que obra contra o

que deve ao seu caracter, ou fazendo acções,
que o deshonrem, ou humanando-se , e alhanan..

do-se,
ESQUECÍDO, p. pass. Posto em esquecimento.

Paiva, Sermo 1. f. 78. jr. a minha sorte esqueci.
da, e desprezada. em se haver por esquecido, 6

eugeüado de Deus. ib.I. 110. B. 2. 6. 10. "es.

queddos de seus herdeiros , e tão mal galardoa­
dos do mundo." §. Membro esquecido, que per._
deu a sensibilidade, e movimento. §. Froixo ,

vagaroso, tardo. Men. e MOFa, I. 144. s, H com

seu andar esquecido." �. no sent. at. O que se es­

quece ou tem esquecimentos, §. Os esqnecidds
do teu.'almazem ; i. é, aquillo que nelle tens, c

por mûito não sabes que o tens, on por serem

coisas de pouca conta. F. Mendes, I. 13.

ESQUECIllIÈNTO, s, m, Falta de memoria J de

lembrança.
ESQUELÈTO , s. m. A armação dos ossos, que

a carne cobre, e reveste, despojado della. §. fig.
O que está mûi magro , e descarnado.

ESQUENÇA , s, f. ant. V. Escança. Azur. C.

21. Ined, III. 54. "os que erão a cavallo teve­
rão boa esquença:" sorte. (Franc. ant. eschéen:
ce, donde o Inglez chance, tudo no mesmo sen-

tido de esquen}a) .

ESQUENGÁDO. V. ESCOl/Fado • Æzur, c. 27. f.
83. col. 2. homem forte, ardido , e bem esqnença.
do fla guerra. Outros escançado, de escaução , es«
can far , ê«:

ESQUENTÁDA, S. f. A hora. de mayor calma.
§. Pela esquentada : á pressa, com afronta por
vir perseguido. Albuq. Comm. "retirárão.se os

nosses .ii náes , já. bem pela esquentada. "

ES.
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ESQ
£SQU�NTÁDO , 8. m, t. d" Alv. Doença que

consiste em se esquentarem as ranilhas com as
urinas corruptas, &c.

ESQUENTÁDO, p. pass. de Esquentar. cabeça
esquentada. do calor; de meditações, e estudos.
"esquentado na peleja." Lned, frrq.

ESQUENTADÓR, s. m, Bacia com tampo cri.
vado, e cabo; nella se mettem bruz ... s , e com
ella se aquece a cama d'Inverno.

ESQUENTAlllÈNTO, s. m. Calor do corpo. §.
Gonorrhea. '

ESQUENTÁR, v. at. Causar calor. §. Excitar
a concupiscencia. §. Esquentar-se: encalmar-se :

:fig. encolerizar-se , enfurecer-se, B. "esquentá.
rão-se tanto na batalha, que quizerão subir á�
náos. " §. Esquentar-se a btlis a alguem ; irar-se.
" Esquenta-se.lhe a bilis , fremem de i ra , Que os
Poetas tem odios do diabo." Sat. do Entrudo.

ESQUERDEÁDO, p. pass. de Esquerdea r. tudo
tão esquerdeado , e torcido da boa raeão , e ordem.

ESQUERDEÁR, v, n. Não obrar o qne era ra­
são. §. Desviar-se do proposito, do ajustado.
Eufr. J. 3. "mas tanto, que do qlle en trato mt'

esquerdeê«, "
e Acto 2. sc. 5. "

se em alguma coi.
sa lhes esquerdeão,? Cruz, Poes. f. 26. porem se

m' ella a mim muito esquerdea , 1Jóde ser que lhe
jflf.fl hum", e boa. §. Esquerdear do parecer d'ou.
Jrem; discrepar. Calvo, Hom. 2. f. 467. 6. n. Es.
cardecer, Iazer-se esquerdo. Leão, Origem ,

paK. 97. col. 2. ulto Ed.
ESQUÈR. DO, adj. opposto a Direito: v. g. la­

do -, melo esquerda. §, Trazer a espada o'esquer­
da; mandá.Li com a mão esquerda. P. Per. �.
lOG. t. §. O qne Usa da mão esquerda, canhoto.
Cran, J. Ill. P. :J. c. 36. "são esquerdos. "

es­

fli'erdo de um olho; il quem falta nma vista, ou

olho. FIJrr. Cioso, J. 5. diz somente: hum mau­

cebo esquerdo. �. Sinistro: v.g. "esquerdo juizo."
Pinheiro, 2. 24. §. De rnáo agoiro. Costa, Virgil.
"a gralha esquerda. " §. Sinistro. "

agouro es­

querdo. " Naufr. de Sepulo,
"" ESQUfGA, s. f. Espicho, páo de tapara tor.

no das vasilhas de vinho ou de coma similhante,
]Jf]r". Dicc. B. Per.

'If ESQUIFÁDO, adj. Formado á feição de es­

qnife B. IJer•
ESQUÍFE, s. m. Embarcação pequena.) que vai

dentro dos navios, e náos , para se desembarcar
com ella em terra. (do Inglez skife.) §. Tumba
rica, e descoberta. 6. Cama estreita usada nos

Hospitáes. Luc. f.4S"col, ]. e para dormir ases­

ta. Cast. 3. f. 228. l'tf. ru«, c, 11 I.

ESQUÍLLA. s, f. Especie de cebola , aliàs al.
barrãa, V. Esquiroln.

ESQUiNA, s. f. Canto, angule de rna, ou edi­
fic io. "Castello de cineo eçljuùws." Po/m P. 3.

f. 1 DB. ,Ined. 1 T. png, ] 1. pedranu 1Ja1'a IJ(!t t_áes •••

e esqulllas dos muros_

ESQ
nSQUINÁDO , adj. Feito em esquina. �. fig.

Os olhos esquinados de im. Lobo, Coudest.]. 147.
r. Canto IO. do que não olha direito, mas de
trayez. §. Mcyo bèhado.

ESQUINÀNTO, s. DI. A flor do junco.* ESQUI!\'AR , v. at. Fazer cm t'sq Il i lia , porde v iez , obliquamente. B. Per'. pOIlCO us.

ESQUINÈNCIA , s. f. Doença que aperta a Ia ..

riuge , e faringe, e impede o engulir, e respirar.
FSQUIPAGÃO, s. f. Aparelho de remos, e re ..

rne iros para. as embarcações. F. J.Jelld. c. 42.
"dolls chins da csquipação;" Cremo J. 1 II. P.2.
C. 44. doria «s esquipações neccssarins, 6. Equi.
pagem. F. Mend. 66. esquipação degeute , e de te.
mos, c. 1'16. §. fig. Apparclbo de vejas do navio.
H. !Vaut. J. f. 6. a outra esquipação tecou-a hum,
temporal, F. Mmd. c. 5. Uma esquipf)fão de bois;
o numero delles, que trabalha em um carro : _

de bestas s o numero que trabalha na roda, no

arado; V. g. tem duas, ou tres esquipnções, §.
Esquipaf.ões'de vestidos; as peças dclle , que ser.
vem para vestir um homem. Couto, 6. 6. 6.

• ESQUINÍNO. V. Escaninho. B. Per.
ESQUIPÃDO, p. pass. de Esquipar. §. começd..

rão a fazer volta esquipados; e cuidando nós, 'lue
era para nos matarem. H. Naut. r. f. 214. bateis
esquipados de gente. §. Ligeiro, aecelerado." ta
o batel esquipndo, " §. Carregar o cavallo -. V.
Esquipar, §. Roupões esquipados ; justos. ( déga:
gé, em Francez ) Tem'. 4. e ] 5. H seu trage be
muito estreito ••. esquipado no corpo, e chega.
lhe ao bico do pé. " §. Navio -; ligeiro como

hoje os cutters, brigs. Cran. J. Ill. P. 4. c. 71.
sem carga. §. Provído de esquipação , ou remei­
ros, &c. Ined. Il. 383. §. Rapido. "passa o rio
mui esquipado, " D' Aveiro, c. 84. como o batel
esquipado; i. é, bem remado, e ligeiro.

ESQUIPÁR , v, at. Esquipar o navio; metter
nelle a gente de remar, 011 marear. Vidra, 4.
S28. canoas esquipadas de Indios. H rcmeiros pa ..

ra esquiparem l'J galé:" i. é, remarem, e marea­
rem. Barros. mandou-lhe esqnipar hum cat ur com
doze marinheiros. Freire. Eequipar os botris de
!J;ellte. Cast. 3. 177. §. fig. Embarcarão csquipada
de mollieres formosas. Couto, 8. c. 12. §, v , n, Es.
quipar o cauollo ; andar múito, com um passo
commodo mûi ligeiro. (do Inglez skip)

ESQUIRO l s. m. ant. Elucidar, "c<.dç·as, c,,­

nivejes, e luvas, e pa ntoneiras , huma cinta de
prata, e hnm esquire lavrado. "

ESQUÍROLA, s. f. t. de Anat. ou Cirurg. Las.
ca de osso.

ESQUJSA. V. Eæquisa. ant.
E�QUIStTO. V. Exquisito.
ESQUITÁR, v. at. Levar em conta, abater,descontar. Elucidar.
ESQUIVÂDO, p. pass. de Esqnivar. Tratado

com esqllÍvaD�a. §. Evitado, atctlbado, v. g. o
N Ollnn 2 m<ù



ESS
mal, o crime. §. Cuja. conversação se evita, e

foge. "sejão os escommungados esquivados." Ordo

.Af. 2. f. 32.

ESQUIVAl\lÈNTE, adv. Com esquivança,
ESQUIVÀ.NÇA , s. f. Desapego com aversão,

e desprezo, de quem busca a nossa amizade, ou

benevolcncia, §. Isenção , aspereza no trato. Eufr,
1. 3.

ESQUIV!\R, v. at. Afastar de si, repulsar com

desdém. "Entre as limpid as agnas, qu' iuda es­

q'âvão O formoso pastor que se perdeu, Preso
das falsas mostras, que o capiioão, II Cam. Eleg.
6. §. Tratar alguem com esqn ivança, Cast. L. ].

pap:, 8:3. Bern. Lima, Egl. ] 4. "
porque foges de

mi III , porque me esquivas?" j. 79. §. " Vaidades,
qlle se devem esquinar, " Lopes I Cran. J. I..9·
Esquivar: evitar: v. g. esqu ivar os peccados das
barregueiras ; esquivar os eæcomungados- Ordo A].
L. 2. T. 1. ej. 201. prohibir com penas. ibid. non

obstante q1le" o dito .peccado seja estranhado, e es­

qui vado pela dita Hordeuaçom, Esqui var males,
perdas, crimes. esquivarmalicias, &c.esquivaros
Escõmungados ; ev itálos ,

não os ouvir , nem con­

versar, nem ouvir em Juizo. 01'd. .â]. 2. j. 50.
e j. 82. §. Esquivar-se com clguem ; esqui vá-lo,
deixar a conversação delle, fngir delle. V. do
.Arc, L. 4. C. 3. esquivar requerentes importunos ;
tolher: e esquivar as oinganças ,

e acooimatnentos,
�. Fazer apartar. "esquivar seus validos (deI­
Rei). " farão esquivando ao Bispo da puseltfa
do Soberano; Cunha. §. Esquivar.se : ret irar-se

,

afastar-se esquivamente. §. Fngir com o corpo;
v. g. esqu ivar-se da peleja. os pilotos se esqui vão

doquell« volta. Epanaforas. §. Não se dar bem,
ev it.ir conversação, e consorcio. os Celates sees.

quivavão dos Malayos. B. 2. 6. l.

ESQU í VO, adj. QIlC trata. com esqnivança. §.
fig. Esquion dor; aspera, que não admitte ali­
vio. Utissea. esqltwos trabalhos, Filos. de Princi.
pes, j. 12. "as onças alunarias mui esquivas."
1lÓS esquivos vingadores das injurias. B. 2. 7. 3.

ESQUIVOSO, adj. Esquivo. Ulis. f. 222. Jr.
Aulegl·. j: ] 7. r.

ÉSSA : variação fern. do adj. articular. Esse.
§. V. Efa d'rgrej1.

ÈSSE , adj. articular, que deterrnina a. coisa,
de qne se falla I pela. circumstnncia de estar pro.
x ima , on no corpo da pessoa 1 a qucrn Iallarnos:
v.g. esse vosso chapéo , t"c. ou por haver sido no.

meado pela tal pessoa: V. g. esse sujeito, em que
me follder , e designa identidade individual.
"Carfel, es tu esse?" pergunta um a quem cui­
dava, que o era; e elle responde-lhe :

" Este
sou :

'I eis-aqui a força destes Articulares. B.
Clar, L. 3. c. 6. Refere-se tambern aos attribu­
too dados á pessoa, ou coisa, de que se tratou.
Ulis. f. 125 •• "

essas são el las ;" referindo-se a in:

Gratas, e desamoraveis, V. P. 1'e1',. 2. 1[j5� Jr • .F.

EST
Mend. c. 60. Có"uto, 4. 1. c. 9. Costa, TTirgil.fo.
lia, pago 39. V. de Susa, C. 10. f 222. os as­

sos esbulhados , e limpos, e ainda sobre esses se

tem, &·c.
ESSECUTÁR. V. Executar. Palm. P. 2. C. 106.
* ESSEDÁRIOS, s. m. Gladiadores Romanos,

que combat ião assentados em carroças. Bern.
Flor'est. 3. 4, 41.

ESSÈNCIA, S. f. t. de Filos. O constitutivo de
alguma coisa, a propriedade que a distingue .in­
d iv idualruente de óutra, e que constitúe a sua"
natureza. 1IOS só conhecemos. as propriedades, e

não a essencia das coisas, quem pode comprehen-:
der a essencia de Deus! §. fig. O principal de al.
gum negocio. §. Quinta essencia ; o gráo mais al ..

to : V. g. ft. qui ota essencia da malicia , d.a pei',.
fei{:ão. Paiva, Cas. Il. §. Esseucia : a porção mais
principal, e poderosa dos simplices, que se ex.
tráe quimicamente.

ESSENCIAL, adj. Que constitúe a essência da
coisa. §. n� fig: Indispensavel, importante.

ESSENCIALMENTE, ad V. Por essencia, [ Vieira,
Serm, 4. 10. 7.1t. 362. J fig. iudispensavelmente •

V. g. - necessario;
* ESSENOS, s. m. Judeos qne vivião em com.

mum , distinctos por certas ceremonias , e ritos.
Chr'ysol Puri]. p. 1;; •

�SSO : }lor isso, antiq. Pinheiro, 2. j. 55.
ESSOIIŒDÈS, frase adverbial, antiq. Isso mes ..

"

mo,: item, tambem. H. Dom. P. 2. t- HO. ir.
ESSÓRA, ad verbia lmente. " logo éssóra: " i.

é, na mesma hora. Prestes, I] 2.

ESSÓUTRO, adj. composto de esse I e outro,
que del,ermina o objecto proximo da pessoa, a

quem Iallarnos , com disrincção ele outro obje,
ct�, que está na mesma relação. §. pl. iùssoutros
in». f. I G8. '. Caniôes ; Epist. a D. COllstaut
de ,BragauFa. Palm. P. 3. C. 3�. F. Mend. C. 76.

ESTA, variação remiu. do adj. articular. És_
te, no num. singu],

* ESTABALHOÁ DAMÈNTE. V • Atabalhoada:
mente. Barboza, Dice,

,* ESTABALHOÁDO. V. Atabalhoado. Barboza ;

tn«. B. Per.
ESTABANÁDO, adj. Inquieto, e adoidado no

andar, c no qllc faz ; sem tento , como o que é
mordido do atabão , ou ata vão,

* ESTABELECEDÓR, s, m, O qne estabelece,
B. Pel'.

ESTABELECÈR I V. at. Fazer firme, e_esta vel,
fundar: v. g. estabelecer a sua reputação , cre.

dito. §. Fazer, dar: v. g. estabelecer uma Lei.
§. Fundar, instituir: v. g. estabelecer Acode­
mias , Escolas, II discipline militar, §. Crear: v.

g. estabeleceu Rei. §. Mandar, ordeuar, Ordo L.
5. T. 3 ..

" estabdecemos , que ... mOITa por isso."
§. Estabelecer alguem ; dar-Ihe modo de vicia as­

sentada , e certo; 'luem puderá estabelecer as

ca ..
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cabildas , e dibras errantes, e vagabundas. §. it.
Dar-Ihe a mão, ajudá-lo com fazenda , e credi­
to, para fazer casa, e viver com credito. §. Es­
tabelecer-se , fazer assento, e casa CIn alguma Ter­
ra, priuci pa lmente de commercio: iig. uos rios
de caminum se estabelecem os Castores.

F.STA£ELECÍDO, p. pass. de Estabelecer. casa

estabelecida ; paz, amizade -: reputação , fa­
milia - . L�·C.

ESTABELECIl\1ÈNTO , s. m. Fundação, prin­
cipio, creação , instituição, v. g. dc uma Cilia­
de, Religião. §. Pr-inci pio de fi rmeza, e segn­
rança bem fundada � v. g. estabelecimento da li­
berdnde uacional , do seu credito, reputação, L�·C.
d'uma casa de Commercio ;

ou outro edificio ; e

pessoas annexas a seu serviro; v. g. de fabricas. §.
Estabelecimento: Lei, ordenação. Ordo Af. 2. f.
1011. art. 21.

ESTAEELEGÚDO, ant. V. Estabelecido.
ESTAEELÈZA, s, f. ant. Estabelecimento, es­

tabelidade : ant.

ESTABELIDADE, s, f. Firmeza, segurança; o

ser estavel ; constancia. Vieira. "tanta mudança
em tanta estabelidrzde." T. d'Agora, 1. 1. esta­
belidade , ou ruina da Republica.

ESTABELLYlÈNTO. V. Estabelecimento, Leão,
Descr,

ESTAEELIT,\.R, v-at, Estabelecer, fazer firme,
estavel. Elegiadrt, f. 225. y. Calita 8. fol. ]68.
lût. Eel. dezeja que s'estabelite a Lei de Christo.

EST.'\BfL. V. Estavel.
ESTáBULO, s. m. ant. Estalagem, pousada.

"estabnlo, onde deixárão as bestas." Cran. Pedr,
1. c. 22.

ESTACA, s. f. Páo aguçado, para se fincar na

tprra, e soster , v. g. lias cerc;ts, as varas, que
fi amurão èruzadas com as estacas. §. Para fu­
rar. Illiss. III. 62. fallando do páo aguçado,
com que Ulisses quebrou o olho a Polifemo. §.
Para fazer estacadas. §. Para prender bestas :

daqui estar á estaca; i. é, não poder saïr , don­
de está Corno preso. §. Vara aguçada, que se

planta para brotar: v. g. estacas d'Oliveira: tall­
char estacas; plantá-Ias.

ESTACADA, S. f. Liça, campo cerrado, onde
se briga, faz dnello, 011 torneyo. Lus. VI. 45.
]1. Cong. X. 22. Couspir. f. 333. entrou Christo
fla estacada Como giaanlc. Vieim , 4. 1/.341. §. t.
de Fortif. Paliçad,t� Eneida, IX. 313. fragil es­

tacada do inimigo. §. Cerca de curral de gado.
Encida, LY. 15. "seguros COllJ il. rede, ou esta­
cada ( contra os lobos )." §. Numero de estucas
fincadas em terreno humido, ou á borda d'agua ,

para sobre elias fundar alguma obra, como cáes,
ou casas, &c. M. Conq. 1 V. 125. §. Est{lcad(� de

pescadores , dentro da qual gunrdão pcix� VIVO.

H. Naut . 2. 3115. den tro della o a panhão , Iechan­
do a Loel, quando a. marê vasa,

EST
ESTAC,\DO , S. m. Esbcad,l, lugar onde se

briga, liça, teya , no fig Luc. f 410. cal. 1.
"parece qlle servem aquelles mares ao furioso
tu Ião de estacado," o Li HO d iz estancado erra­
damentc. ( vern do Ital. esteccato, ) §. Cerca ele
madeira, on cn niçada , feita pelos pescadores ,

para entrar o peixe na enchente, e ficar preso
ua vasante, Cast. L. 2. f. ] GO.

ESTACADO, P: pass. de E:>tacar.
ESTACAR, v. D. Ficar parado. F. Jlfend. c . .sv.
ES'�AG·:íO, s. f. Estancii , U. g. para navios.

e statto , nis.) Leão, Origo f. 33. y. §. Parte,
011 repartição, on membro dos que compõem o

Governo, c ad min ist ração publica da Fezeada ,
on Finanças. com distincção das sommas das Apo.
lices, das Estações, donde procedem. Alo, de 31.
Mayo, J 803. §. ] 7. §. Sasão do Anno, o Inver­

no, ou Estío, on Pri ma vera, on Ou tono. 6. Pra,
t ica

, qne o Paroco faz aos Jï'reglH::zes , dë ord i­
nario á Missa Grande. §. Parada diante de Cruz,
para se rezaralgnrna devoção. §. t. de Astruo.
Falta de movimento, que parecem ter os 5. As.
tros menores. §. Med ida Jtineraria 1\ rube , e

Tartara; cada estação tem 20. mil passos geome­
tr icos.

ESTACIONÁRIO, adj. t. de Astron. Qne pa.
rece não ter movimento: V. g. "o Planeta no

Zodiaco, quando é estacionaria."
ESTÁDA, s, f. Cavallo da estada; que está cm

estrebar ia e não almargío. Ord, AJ: J, p. 195.
C. 9. §. terom os cauallos na estada de dia, e de
noute. Ordo Filip. 2. 60. tem caoallos d'estada , e

que não andem a pascero §. O acto de esta r, as­

sistir, dernorar-se , ficar em algum Ingar. Ordo
A]. 2. f. 374. ser presente a alguma acção, ou

negocio. Cit. Orel. 1. T. 9. p. H. MOH. Lus.
ESTADEADÔR ,

s. m. O que faz ostentação,
alardeador, de estado , pompa. Alloues, 7. 15.
os Judeus esperão hum Messias estadeador ,

e não
humilde , como Jew Christo.

ESTADEAR.SE, V. at. refi. Mostrar-se com os­

tentação, pompa. Aulegr: f. 11. (do Francez
faire ésiat , ou etalagc) a la rdear,

ESTADÉLA, S. f. ant. Cadeira alta, nobre.
" ElH ci teve as mãos na est arlcla, I' Elucidar.

ESTADIO , s. m. Carreira, ou área, onde se

faz ião jO()'os; t iuhn 1 �,5. passos geometricos; é a.

oitava pé�te de uma milha. §. ]drlris, Dial.4. c.

Il. "padlões de pedra de dois estadias de ltO­
mem. I' B. I. 3. 3. tras "nili padriio de pedra d'
altura de dons estados de homem." V. Estado;

ESTADÍSTA, s, m. Politico, versado lias ma.

terias d'E�tado.
ESTAD!STICA, S. f. ASciencia de Estado, 011

do B:sta cl ista, do GOVt'fIlO.
ESTÁL>O , s. Ill. A situação, e relações tisi.

cas, 011 mo r ács ; a !lo:.j�ão) em que se acha al.
guma coisa, ou 'pe:,�oa: o, g. as fauncus estão

em
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em nido estado ; ft agricultum em pessimo estado:
o estado da saúde; o estado de Litladão ,

de ca­

ptioo , de estrangeiro. §. Secrctario do Estado di.

zia-se ( por de Estado) o que tinha a reparti­
ção. e da va ao SoLer�no razão do e:_tado das coi­

sas do sen c.ugo; aSSIm o escrevèrao. Sousa, V.

do Are. Leão, Crall. de Sancho 1 I. f. 2'.l7. "do

Conselho dclhei nosso Senhor, e sell Sccretario

do Stado, ( Erli(:. de 1774. Tom. ].) af.208. COIl­

sclho do Estado. Assim vem na Ordenação ; Se­
cretario do Estado da India, do Brasil; dos res­

pectivos Governos. Procis, aut. para elles. §. Pro.
fissão ,

modo de vida. Tomar estado : casar-se,
Oll tornar modo de vida. §. Casa, e familia com

o mais trem de alguma personagem, ou Princi­

pe. �. Classe de Cidadãos: ».g, o Estado da No­

brezà, do Clero, do Povo. §. Estados: rôes de

culpados; apontamentos summaries , que o Es­

crivão deve fazer ele certas culpas, de que os

Juizes devem mandar fazer autos. Ordo Aj:]. T.

D. §. 9. e V. r- 1] 7. no T. 23. princ, Ordo A]. 2.

fi!). 110. "os que forem cm os ditos crimes pelos
estados:" i. é, processos verbáes , ou róes de cul­

pados. V. T. 60. §. ] 7. do cit. L. 2. "on lhes foi

dado em estado." Ordo l'rfan. I. 60. §. 71. poer
em estado. ( do Francez éstot , ant. ) it. Relação
lias quercllas , que. as yar!e� davão aos Es�ri­
vães , c outras malfeitor ias. Cit, Ürd, 1.23. prwc.
e §. J. §. Graduação , predicarnento civil. Auto
do Dia de Juizo. "lium homem do men estado, "

§. Os Estados; i. é, os tHS Estados da Nação.
§. Termos, on elrcumstancias : v. g. não está cm

estado de servir. estado de miseria, de pobreza,
ele doença. §. Cocbe , cauallos de estado; para
pompa. "navios � ••• em que havia alguns dt'
estado, douradas as popas, e proas, ornamento
em que &c." B. 3. 3. 5. "inimigo de estados :"
j. é, pompas. Cron, J. III. P. 4. C. 75. �. Esta­
do: a equipagern , cortejo cavalgaduras " coches,
pagens , c mais adherentes da pompa, que tem

alguma pessoa, em razão de officio, ou por seu

grande tratamento. Cast. 3, f; 27!). "o Gover­
nador esta va com sell estado." §. As 'I'crras de

algum Senhor: v.g. os Estados de Brogauça , 011

da Casa de Bragança. Sogramor, C. H. "Seuhor
de men Estado." §, O E!-tado Mayor de um Re­

gimento, são cert as pessoas do sell serviço, co.

1lI0 o Capitão I Auditor, Ajudante , Qna r+ehnes •

tre , Cirurgião Mór, e 4. Ajudnntcs ; Tambor
lVlór ,

Prebosie
,

&c. com os Officiáes mayores.
§. Estar de Estado Mayor', e Estado M.ayor, se

(liz o C'l! hão. qlle fica de guarda a (�1l:J rtel
v inte

,
c qualro horas, e tem a su perintendene ia

, delle. §. Estado do mcyo: entre os Mecaniccs ,

e a Nobrez.r ; é o de certas profissões • que be

fundão 1.'111 �ciellcias, v. (!, o Pintor, Bot icnr io ,

}!:!'cilltor, Cirurgiiill: Orden, L. 5. T, !lO. e L. 4

T. 9�. ijli,l$ devf;:lp. ttl' cavaHo 2 e h'atamento de-
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ceníe , os qua�s são mais considerados q?C 09

mecanicos , ainda daquelles que tem misteres

honrados, de que trata a Ordo Af. L. V. T. 20.

§. 14. Razão d'Estado: motivos politicos. §.
Um, on dois estados d'homem; uma, ou duas al.
turns de homem ordinarius, V. Estadia, §. ant.

Officio de defuncto. Elucidar. "dizer por nossas

alrnas tres estados. "

ESTADÚLHO , s. m, Pedaço de páo , como

fueiro de carro, [Blut. Vocab.]
ESTÁES. V. Ostaes.
ESTÁFA, S. f. Trabalho, e ca nsaço , que se

dá a alguem. §. Engano malicioso, com qne se

tira a algnem o seu, destramente, com cór de
emprestirno , ou á conta de negocio, &c. Arte
de Furtar, f. 34G. §. Estafa de pancadas. tn»:
[. 38. "dar li ma estafa." §. Dar estafa; da r car­

reira, correr-Ihe a sapat�ta , obrigá-lo a fugir.
Eu(r. r. 6. §. O charlatão , fallador , matante ,

que séca, e caustica. B. Per.

ESTAFADOR, S. m, O que furta com destre.
za , v. g. a titulo de emprestimo, negociação,
&c. Arte de FUI tar c. 59. (escroc)

ESTAFÁR, v. at. Dar estafa. �. Furtar com

destreza I artimanhas, e industrias, Árte de Furtar,
f. 6. §. Cançar múito: v. g. estafou-me o cauallo,

ESTAFElRO , s, rn. (do Ital. staJfiere.) O mo­

ço que acompanha o cavallo a pé , junto ao es­

tribo. Vieira, Cart. Tom. 2. f. 208. moço de es-

poras, ou da. estribeira.
.

ESTAFÈRlHO, s, m, Figura de páo, que tem
na mão um açoite, � noutra Um escudo, onde !l
Ca valleiro toca. com a lança, e a faz voltar; a.

destreza consiste em o ferir, c não ser alcança.
do do açoite; volve-se sobre Um eixo.

ESTAFÈT�\ , �. f. Correyo, que acarreta "8

cartas das V Illas para as Cidades, e leva as que
o Correyo deixou na Cidade para as Villas, e

Lugares.
• ESTAFETfIRO

, s. m. Fsta feta, conductor
de cartas , e encomendas. D. Fr. Man. Cart. Cent.
i. Cart. 95.

* ESTAFÍl\l, s. m. ant. Azorrngne, acoite do.

bradiço de castigar o cavallo. Costn , deorg.3.
EST�GNADO. p. pass. de Estagnar-se.
ESTAGNAR.SE, vv refl, Ficar sem correnteza.

a agua em algum tanque, &c. §. fig. Sem e ircu­
lação : V. {,;. "os humores do corpo, o COUlmer.

.

& tdenã "
CIO, C. es aguao-se.
.

ESTALÁGEI\1, s. f. Casa publicn , onde os via.
Jantes se agasalhão por sen escote ,

ESTALAJAD�IRA, B. f. DOlia d'cstal:lgrm.
ESTALAJADEIRO, S. m. DOIlO, e ad ministra­

dor de esta lagern.
esr ALA] ADÚR A , s. f. Estálo. F. Mend. c. 152.

Ed. de 1762, dos ossos.

ESTALÁO, s. Ill. Craveira de tornar a altura,'
e estatura dos homens.

ES-
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'* ESTALÁDO , adj. Arrebentado, quebrado 011 escritura. Arraes , 4. 3. "estampar sernsabo-

de estouro. B. Per. rias. II §. Abrir ao buril. §. Deixar a impressão ,ESTALÁR , v, D. Dar estálo , e rachar-se, §. on figura imprimindo: v. g. estampar o lié na
Soar fortemente: u. g. estala o ar com trovões.

_ arcya, o sinete na cera. �. Estampar os pés em ter.
1rfausillho: V. do Arc. 6. c. 19. "estaZaudo os fo. I

ra; sa
î

r em terra, ou por-se a pé. Viriato, 10.
guetes." §. Arrebentar: v. g. estalar de risa, de §. i'flostrar, ostentar : v. g. Religiosos, 'lue com
fome, de frio. §. Os ossos quebl'ando._:c, o sal no! seu nome, e habito estarnpão humildade aos allias
fogo, a lierva verde, o mastro estalão, §. Esta- do muntlo; Ærraes , 7. 7. §. Estampar-se , fig. im­
lar com dm', pezar , &'c. Pçim. 'P. 2. c. 10·1. e 161.

Il primir-se, retratar-se : v. g. estampar-se ua al.
ESTALÈ,}R O, s. m. A armação de pedras, so· ma, na vontade. Lobo, Egi. 5.

bre que assentão as traves, e a envnsadura , 011 ESTAMPARÍA J s. f. Fabrica, ou loja de es.

armação de madeira, que sostèrn a náo em quan- tampar papéis, chitas, riscados; de vender es.
to se fabrica. Barros, I. foi. 96. Vieira, 1. 219. tampas, on registos, mapas , &c. t, mod. usual.
cal. 2. 110 mesmo estaleiro, onde fora fabricada, ESTAMPÍDO, s. m. O som forte, v. g. da ar.
acabaria. ma de fogo, da mina qnc rebenta; d'uma arvo-

ESTALEJADÚRA, s. f. Estalo. F. ]t'lem[. c.152. re que se quebra, e abate, §. fig. Brado, estron-
primeira Eri. do, acção , feito soado, Freire. "

que aquella'il< ESTALEJÁR, v, n. Estalar , tiritar, tremer guerra acabasse com algum estampido: "

de frio. Fr. Thom. ele Jes. 1. Trabalho 4. ESTÀNCA-CA VÁLLO�, s. f. Herva (gratiola,ESTALÍDO, s. m. O estalo. Galùegos, "soa do (le.) é purgante.
açoute o gemino estalido : ele Py1'acmon o estali- ESTANCADÈIRA ,s. f. Herva. (statice, ougra�do soa. Phenix ria Lusit. L. 8. est. 100. men polsjanthemum )EST'ÁLLA , s, f. Estrebaria. D. Franc. Man. ESTANCÁDO, p. pass. de Estancar. fig. pelosCart. excessos de huma não estancada bcueficeucia : i,

ESTÁLO, s, m. Soïdo forte, que faz o vidro é, 'Ião exhausta, §. Cançado. Brito, Viag. Bras.
que quebra , o açoite vibrado, o trovão , os de- [, 78. .

dos dobrados, ou estirados, os ossos que se que- ESTANCÁR, v. at. Esgotar, vencer. P. Per.
brão , &c. Ferr, Epitalam, das séias, 2. c. 17. as bombas não podião estancar a agua.ESTAl\lAGÁDO, ESTAMAGÁR-SE , ESTÀMA. B. 2. �. 1. não a podião estancar da muita aguaGO. V. Esto -. Vir o estamago jóra; vomitar-se que fazia. estancar a [usta ; tomando-lhe (lS rom.
o comido. Resende , Vida, c. 9. bos, Oll agnas abertas. Ined, JI. 403 de sorte

ESTAl'IlBRÁR, v. at. Estambrar a lã; abrazá- qne fique estanque o navio, §. Esumcar ; v, n,
la para lhe tirar o crespo : ou fazer della es- deixar de tornar agua. a udo não podia estanca r;tambre. a agua não estancava: fig. estancou o .\!/I/{!.Ui1 cla.

ESTÀMBRE, s. rn. V. Estame. Lei de 7. de No. sangria, on hemorragfa. 9. fig. Cançnr , exhau­
cembra de ]766. "as lãs inferiores se emprega- rir de forças, cançar com trabalho. Lobo, COl'­
xJo em tecidos de baietas , ou estambres." Es. te; e Britto, Viag; '<estoncudos os soldados do
tambre , em Hespanhol , é a lã fiada, que serve trabalho," §. Não correr o liquido: v. g. estan­
para pannos, estamenhas , e outras telas; e para cou o sangue; a [otite, V. de Susa, c. 40 .. "cslan­
meyas. COil il. correute de SUa misericordia. " H. Pinto,

ESTÀJ\'lE, 8. m. t. da nisto Natural. Os esta. "em quanto den do azeite, creceu-Ihe , como o

mes da jlor são filamentos , que nascem do cen- lião deu aos ontros, estancou :
" i. é, deixou de

tro d'ella , e que tem no a_lto uma cabecinha co. c��scer-lhe no. vaso, secou-se o m�nalicjaL §:berta de pó amarello, §. FIO de tecer: e fig." te. Não entrar mais agua: v. g. - na!;w. §. Fard
cer o estame da vida. " Illiss, IV. 112. estancar as uontades , e appetites de fazer despe-

ESTAMÈNHA, s, f. Tecido de lã delgado , e zas: cança.r, esgotar, ensecar. 1'. dl Agora, 1.
vulgar. Chago [ Cart. Espirit. 2. 14. ] 4. §. Estancar (JS �rreitos; não os deixar negociar

ESTAlHÈTE, s. m, Droga de vestidos antiga. livremente, mas fazer travessia, ou mouopoli­
Cast. L. 3. f. 280. calças de estamete de MilãQ. zá-Ios. §. neutro 1\50 correr Iivre , ou como dan-

ESTÀl\1PA, s. f. Figura impressa em papel por tes o Commercio dos generos que entravão, Cou.
meyo da Imprensa. §. Imprensa d'imprimir. Dar to, 3. 15. "trato de grande importancia •.• 10-
á estampa; fazer imprimir. §. A impressão que go estancou. " ( mantimentos ) ... embarcações
se faz, e deixa: v. g. estampa da planta do pé; carregadas clelles ..• que agora se haoião de es·
do sinete. taucar com a guen'a. Idem, 3. 34.

ESTA.i't1P . .\DO, p. pass. d� Estampar. V. §. Li. ESTANÇA, S. f. Estada. Eufr. 2. {J. §. Parada.
vro estam1Jado. fig, Imagem estampada na alma. §. E6tancia" lugar onde se para. H. Naul. 2. f.
EII-eida J IV. 1. l'és estampados ltrJ areya, (�'ç. uo. §. Ser boa esta?l{:a a alguem; estar-lhe hem,

EST-AlUPÁR , v. at. Imprimir alguma [i,gura 3 ser.lhe decente, alguwa ac_¥ão que faz: c ser má
cs.
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es/ar/fa' estar-lhe mal. frase antiq, do Nobilia.
rio , f. {2. e 13. "filhando muitas mulberes , qllt
lhe foi má estança,

" Ordo AJ. 1. G3. 7. "som tcü­

dos de fazer bem, guardar-se de erro, e má es­

tallça: "i. é, coisa que lhe esteja mal. §. Estan­

fU na Metrificação. V. Est�ncia. Lus. X. 45.

Mais estanças coutara esta Sirena,

ESTANCÈIRO, S. m. O dono, ou feitor da

estancia que venda madeira, on lenha.
ESTANCl.'\, s, f. Assento, morada. o proprio

luxar ele Acaxuma c!,G a principal «:stancia della

(Rainha Sabá) : residencia ,
onde tinha sua Cor.

te. B. 3. 4. 2. §. Lugar onde se está, ou para
descançar do caminho: rancho, v. g. nos navios.
era estancia dos grumetes. Couto, 4. 6. 7. no ar·

rayal , a estancia. das mulheres solteiras ( que o

seguião ). §. Lugar onde se está de assento por
algum tempo, v. g. no aca�lp,Hnento , arra iáes.

aqui era a estancia de Æquilles ; ou no campo da
batalha. Cron, Af. V. C. 21. §. O lugar, Oll pall.
to no accommetter ,

on defender a Praça, onde
estão certati pessoas para o guardar. Sego Cerco
de Diu, j: ) 34. a estancia S. Tomé. Freire. §. O

Lugar onde estão as náos no porto.
"

em todo o

circuito (da Ilha Socotorá) Dão há porto, nem

estancia ( para navios ). " B . .2. 1. 3. §. No Sul
da America, Estancias são Terras com criação
de gado vacum, e cavallar, §. 'I'áboa , em que
os pedreiros tem a cal amassada, de que se vão
servindo. §. Força pequena com pouca artilha.

ria, c gente para sua defesa. Freire ; Amaral,
c. 2. §. fig. Eufr. 5. 1. aqui hoi-de esperm', pois
tomei a estancia destas lembranças tão dorùlas : i.
é, encarreguei-me , sujeitei-me ao trabalho, co­

mo quem se encarrega da estancia ; para a de­
fendcr. §. Casa onde está madeira, ou lenha a

vender; talvez é cerca destelhadn, §. Ramo, ou

numero de versos , em que se cl i videm alguns
Poemas: u.g: as oitavas cm algumas Epopeyas:
estancias de ode, canção, s.·c.

ESTANCIÁDO, p. pass. de Estanciar.
ESTANCIÁR, V. n, Fazer estancia I parar pa­

ra descançar em algum sitio. H. Naut, 2.f.241.
e 250. "se estava louge o lugar onde deterrnina­
vão cstanciar-:" §. Estanciar-se : alojar-se. cit.
Iiist, pag.308. (Talla dos viajantes , que hião JUIl­
tos. )

ESTÀNCO I s, m. V. Estanque. Couto, 10. 10.
6. do Estanco, que elRei fez do anil.

EST AN DÁRTE, s. m. Bandeira quadrada com

as Armas Reáes, que leva o Alferes. �. Bandeira.
ESTANHADO, p. pass. de Estauhar. §. fig. O

mar estanluulo ; lançado de todo, e mûi lizo , c

raso.

ESTA�HÁR. , v. at, Applicar uma folha. , ou

lamina. de estanho, de ordinario nos vasos de ao­

sjnh.' de cobre.
E.Sl'AI\HO, s, m, Metal branco mûi leve, o

EST

qual range, ou estala , quando o dobrão. §. Li.

quido estanha , poet. o mar. Camões. §. ant. O

supedaneo do altar. " Mando soterrar mC�l cor­

po só it pedra, que está chus chegada (Ulí.US pro­
xima. ) ao estanho. " Elucidar.

ESTÀNQUE, S. m. O tanque; au lugar , onde
está agua estagnada ,

e sem li vre curso. '<estou-
, d h -

g'
"

que, ou pego, on e se apan avao as n ruas.

Vita Christi, 2. 70. Eufr. 1. 1. pago Il. O alto es­

tanque Cocio, §. fig. Casa onde se �ecolhem ef­

feitos, que se vendem por monopólio. §. MOllO.

palio autorizado de algum ramo de Commercio,
P. Per. L C. 25. estanque do cravo. §. Fazer es­

tanque; reservar em si o que era cornmurn a to.
dos. O trabalho de fazer estancar a. agua, que
o naVIO faz, ou abrfo. Amaral, 9.

ESTÀNQUE, adj. Bem tapado, sem furo, agua,
greta, por onde entre, ou saya agua do vaso

ou navio. o junco estanque de agua; que não �
faz. B. 3. 2. 8. "serão as náos mais estanques, "
Amaral, c.12. "como se o vaso fora o mais bem
calafetado, e estanque." Vieira. F. Mend. C. 50.

§. Ficar estanque: não fazer mais agua Vieira.
e Albuquerque , P. 4. C. 8. "a náo ficou estan:
que.

" § . .A ndo estanque de quilha, e costado :

que não faz agua pela quilha, nem pelo costa=
do. Caminha, de uiuu«, f. 1 U6. §. Agua estan:

que; estagnada, se� movimen�o, sem corrente­
zao Lucena. " faz círculos marores , e menores

na agua estanque." Barros. "a agua estando es­

tanque." "rio tão placide na corrente, que lião
se sente se corre, ou está estanque;" i. é, para.
do. Leão, Descr, c. 15. -

ESTANQUÈIRO, S. rn. O contratador , que ar­

rendou o estanque de alguma mercadoria. �. Pes.
soa que vende no estanque: femin. Estanqueirfl'

ESTÀNTE, 5. f. PeS!<'1 de madeira, em que se

põem os Livros para 6e lerem. §. Obra de ma

deira com casas, 01} caixões, e divisões , ond
estão os Livros nas Livrarías.

ESTÀNTE, part. at. de l!;star. Que está de aS.

sento, resldencia I v. g. Mouros mercadores es­

tantes na Terra. B. I. 1.9. ardell. 1. 5. 2. §. Que
está fixo num lugar, o mal' coalhado de barcos es­

tantes a modo de vendas. B. Dec. 3. L. 2. c. 7.

( nQS rios da China)
ESTANTEIRÓLA, s, f. t. de Nant, Columna de

páo ao principio da coxía, a qual sostinha o ten­

daI, e junto a elle assistia o Capitão mandando.
Couto, 9. C. 13. e a coxia do mosto até a estan­
teirola coberta de formosas alcatifas, e o toldo
com outras mais ricas, e Cast. L. 5. c.74. tinlião­
lhe quebrado a estauteirola , e desguarnecida mui.
ta parte das obras mortas.

ESTÁO, s. ID, Casa de aposentadoria publica,
on da Corte. (corrupção de hostdo, V.) Nas Ci.
dades, onde os Antigos Heis de Portugal vinhão,
havia Paços cl'estáos 1 onde se aposentava it sua.

Cor-



EST 793
Corte, e mandavão aposentar 011 Embaixadores.
Ined. I. f. 279. e 442. os Estáos do Rcssiu ( onde

depois se flzerão os Paços da Inquisição, que
eatrão pelo Terremoto de 1755.) Couto, 4. S.7.
Saindo Tenreiro dos Estaos (do Recio) , onde el­
Rei pousava •.• saltarão com elle &oc. V.Itled. I I.
75. Cran • .Af. V. por Leão, c. 8. M. Lus. Tom.
a. c. 26. Resende , Cron. J. II. c. 63. elRei des­
fez os estâos da Villa, que erão como em Lisboa;
e soltou á Corte , que o acompanhava , aposenta­
doria por toda a Villa. Goes, Chrono Mau. c. 20.

ESTAPHISÂGRIA , s, f. Herva , aliàs piolhei­
ra. (Delphinium platani folio) [Curvo, Pol. P»
70. n. 30.]

ESTÁR , 8. lU. ant. Estão, hospedaria. M.
Lus.

ESTÁR, v. n, Achar-se presente em algum
lugar: v. g. estar em casa, na praça, em Roma.
fig. no espaço de tempo: V. g. está nos seus 24.
"ó morte, quão perto me estás!" V. de Susa,
c. 23. Estar em pé ( Vieira diz em pés), ou estar

somente ( Ordo .AJ. 5. 36. 5. assi seendo , como

estando. " ): não sentado, com o corpo direito
d'alto a baixo, apoyado nos pés. §. Estar em si;
i. é, em seu juizo. §. Estar bem, ou mal com al­

guem; correr-se, ou não se correr com elle; ter,
ou não ter amizade. §. Estar para; i, é, proxi­
ruo: V. g. está para cair, morrer, casar. §. Es­
tar por; ter, sustenter a voz: v. g. "a Fortale­
za está por elRei:�' ainda não foi tomada do ini­

migo, §. Estar uma mulher por um homem; ser

mantida, e entretida por elle em concubiuato,
Eufr. 5. 1. §. Ser compativel , não repugnar: v.

g. "com isso está:" i. é, é compativel : v. g.
com isso está O que o outro parece dizer em con­

,)ario. V. Arraes , 16.] I. §. Não estève por mim,
que isso se não fizesse; i. é, não deixou de fazer­
se por culpa. minha, ou eu não fui causa, que
se não fizesse. §. Estar por alguma coisa ; COIl­

eordar , aceitar, convír ; permanecer no concer­

to, e convencionado. §. Convir, ser utiI: V. g.
melhor lhe estava, se se calasse. §. Servir de or­

nato, e vir ao talhe , &c. v. g. esse vestido vos

está bem. §. Estar em tanto preço : importar o

custo: v. g. está-me esta banca em 20. mil reis.

§. Consistir: v. g. nisso não está a duvida; não
está a Bemeuenturança, homens sobre quem estava
todo o conselho delReî: com quem se aconselha­
va , em cujo conselho assentava a sua delibera­
ção. B. 2. 4. 4. §. Ouvir com attenção. Vieiro:
" estai comigo." {I. Deixar-se estar: não se bo.
Iir , nem se mover. §. Deieci vós estar: com um

certo tom, é ameaça. §. Estar bem de saúde; e

fig. estar bem, QU mal de dinluiro ; endiuhe irado ,

ou sem elle. Estar bem, ou mal de Lettras , e Sci­
ellcia; possuí.Ias , ou não, Eujr, 5. 8. (I estar meã­
mente de Lettras," §. E .

r em pé. 110 fig. I. es­

tá, c cahe com a. fortuna a fé uos homens ;? i.
2'CM. I.

EST
é, permanece. .ârraes , 1. 2. §. Estar-se, refie­
xam, V. de Susa, C. 37. n. 4. "está-te em tua.

cella." Cam. San. BI. he hum estar-se preso por
oontade. Ferr. Carta 9. L. 2. ,. te estás com as

Musas em santo ocio apartado. OJ, Palm. 1'. 3. j�
129. Men. e MOFa, 2. c. 12. H se-estaoão os olho.
docemente á sombra d'aquellas sobrancelhas. " §.
Fundar-se • .Arrau, 5. 15. não te estès em teu sa.

ber: persistir com confiança na sabedoria pro;
pria. "Estcm-se á parte os favores." Sá Mir,
Eel. 8. "estar-mo-nos quedes ..

" Cast. L. 2. f.
193.

ESTARm6TA, S. f. Sella d estardiota ; ao con.

trario da gùzeta , aquella , em que o cavalleiro
se senta naturalmente, e estira bern as -pernas
nos estribos; hoje se chama de Edda. F. Mená.
c. 124.

EST ÁRNA , So f. Perdiz, que tem os pés ne.

gros. [Barr. Corograf. p. 202. ]
ESTATELADO, adj. vlllg. Parado, e immovel

COmo estatna : ficou estatelado; está -.

EST ATÓUDER. s. m, V. Statouder,

ESTÁTUA, s, f. Figura de homem de vulto a

pé, ou equestre.
ESTATUÁRIA, S. f. A Arte de fazer esta.

tuas.
ESTATUÁRIO, S. m, O que faz estátuas.

ESTATUÍR, v. at. Determinar, ordenar por
estatuto, decreto , lei, canon . Ærraes , :J. 2. o

mesmo estatuto o Concilio. Ord, A], 4. 2. 6.

ESTATÚRA, 6. f. A altura de um homem em

pé. §. fig. Grandeza, v. g. do volume, ou tomo

de Livro. Vieira. "doze corpos desta mesma. es·

tatura. "

ESTATÚTA. V. Instituta.

ESTATÚTO, s, m, Ordenação, decreto, espe­
cialmente os que regulão em alguma corporação:
V. g. os Estatutos da Universidade; da Junta do
Commercio , das Companhias do Brasil, s.·c. §. Lei

patria, não Romana, &c. Ordo Aj. 2. 24. ]3. §.
Decreto de Concilio. §. Leis de Confrarias, e

Irmandades.
ESTATÚTO, p. pails. de Estatutr, V. penas es.

tatutas pelas suas Leis. Arraes , 6. 2.
FSTÁVADES: por estaseis , antíq. Palm. P. 2.-

c. 145.
ESTAVÁDO. V. Estouvado. Eujr. 3. J.

ESTA VAN ADO. V. Estabanado, (de ataoão ,

atavão, ou tabão.)
ESTAVÁO. V. Eslabâo.
ESTÁVEL, adj. Firme, bem fundado , dura.

douro; V. g. "fundou hum Reino estouel.? M.
Lus. O inundo nada tem que seja estavel , e per ..

manente,
ESTÁ Y. V. Ostdes, "a vela do estay. "

ESTAZÁDO, r- pass. de Estazar.
ESTAZADÔR, s. m. O que estaza,
ESTAZAl\ltNl'O, S. m. Cansaço com {alta do

00000 res-
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respiração; doença do ca valle rnâl puxado. [Re.
go, Tnstr, de Cavallo p. 198.]

ESTAZAR, v. at. Fazer cançar múito correu­

do, andando, até perder o folego. y. Causar es.

taznmento,
ÉSTE , s. m, Vento dos quatro Cardináes, o

qn� vem do Oriente.
ESTE, adj. articular, que li m i ta a. extensão

do Nome, a que se ajunta , designando,o pela
circumstancia de estar presente, e proximo á
pessoa que falla : v.g. este capote ; o que tem na

mão, ou no corpo. "esta cabeça não a fez ouri­
ves:" i. é, a minha. "Senhor, eu sou esta:" di.
2ia uma meretriz, tentando a um seu amigo an­

tigo, que se convertèra , o qual lhe respondeu:
.i� tu es essa; mas eu não SOll este:" devia cl izer :
H não sou aqueile :

? este denota a presença da
pessoa , e actual qualidade, aquelle o ser remo­

to, e passado. "eu não sou aquelle ;
" se. que era

peccador com tigo (H. Pinto ). No Clarùuundo ,

a criada achando mûi anojada a Princesa Cla.
rínda , qlle sempre lhe fazia bom gazalhado, diz
estranhaudo-o :

H Não sois vós aquella minha Se­
nhora Clarinda, &c?" e diz propriamente I por.
que a não tratava com aquellas mostras de favor
d'outre tempo. Veja-se sobre Este o L. 3. de Cla.
rim. c. 16. }Jag. IU5. ult.Edi{-. de 1791. Julio, (J

Cioso, ( Comedsa de Ferreira, A. 5. se. 3.) con­

vertido diz: "Já não sou aquelle máo Julio qUt
sohùi.? §. Quando se usa elli pticamente , e COI).;

o articular aquelle , este refere-se ao ultimo subs.
tanti \'O: v. g. "a. quem trarão , • , rusas a roi­
xa Claris, conchas a branca Doris: estas (i. é,
as conchas ) flores do mar, da terra aquellas. "

Cam. Ode 7. §. Este traz á memoria algum epi­
teto , ou substantive todo adjectivamente: u, g.
dizem-me que sois douto, e eu por este vos tenho.
V. Fen', L. I. Carta 5. "di toso tu que és este. "

Couto, 6, 2. 3. Vieira , 3. n. 590. "Este sois,
Senhor, este sois: e pois sois este, não vos tomeis
com vosso coração. "

ESl'È: por esteja, variação antiquada do ver.

bo Estar.
ESTEÁDO. V. Esteyado. Bandeira esteada; i. é,

hasteada , não enrolada. B. I. 4. ).
.. ESTEATOl'!lA, s.m. Tumor de materia gros.

sa similhante ao sebo, menos duro que o scirrho,
Madeira, Meth. J. 35. n, 4.

ESTÈBA, e ESTEBÁL. V. Esteva , e Esteval.
Estebães. Lopes, Cron, J. I. P. I. c. 103.

ESTEIÁDO, p. pass. de Esteiar.
ESTEl.�R, v , at. Segurar com esteyos. §. Es ..

corar, no fig. Ærraes , 7. 23. "na consciencia
recta devemos estelar.?" "esteyão suas esperanças
))0 empara, e presidio de Deus." Arraes , ,1. 2Q.

§. V. Estiar , que tem diverso sentido,
ESTEIO, s, m, (esteyo, melhor ortogr.1.fia.)

FlAo que sostem , e sobre 'Ille descança algUIll�

/
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coisa: tambem há csteyos de pedra. V. Palm. r.
]. c. 27. Jorn. d'Afi'ica, L. 2. c. 6. §. fig. a ohe.
diencia militar he o estêio , em que se sustenta o

peso da guerra. Lobo. Lus. VI. 49. II ali tereis
soccorro, e forte esteio," Esteyo da. Fé. Cast. L.
3, j. 1 !J8. csteyo de vossa honra Iucd. III, 66. §.
São esteyos do Reino os bani Juizes, e Capitães.
V. Palm. Dial. 2. �. Columua , ou agulha. Diar,
d'Ourem,f. 591.

• ,

ESTÈIRA , s, f. Tecido de junco, tabûa , e

d'outras palhas, para cobrir o pavimento, e

mûitos USOI1. §. A aberta, e rasto, que deixa a

quilha do navio no mar. §. Ir um uaoio na estei:
7'a de outro; pelo mesmo rumo I e direcção, atrae
delle. Freire. B. 2. 7. 1. hia na esteira do Capi­
tão Mór. �. Marcar·se pela esteira do outro 11a•

oio ; manobrar, e mandar á via, de sorte que se
vá pela esteira, 011 direcção, que levou o outro.
F. Meudes , c, 61. fig. indo as caravellas na estei ..

ra do baluarte; i. é, em via de chegarem a. elle,
direitas a elle. B. r. 7. 11.

ESTEIRADO, p. pass. de Esteírar, a casa e.s.
teirada, o pateo -. B. 4. 3. 14.

ESTEIRÃO , s. m, Esteira mûí grossa de ta ..

hûa , ou junco, para variai Usos.

ESTEIRÁR, v. at. Esteirar a casa, forrar-lhe
Cl pavimento de esteira. §. Navegar a nâo por
algum rumo, n�lltr. Viriato, 6. e 7.

ESTEIRÈIRO , s, m, O que faz, e vende es ..

teiras,
* ESTEIRiNHA, s, f dim. de Esteira, peque ..

na esteira. Elut. Vocab,
ESTÈIRO , s,: m. Braço de rîo , ou de mar,

müi estreito que se ruette pela terra, ou rodeya
e ilha algum sitio , e talvez fica em secco com a.

vasante. (do Lat. aestuarium ] Leão, Origo e. 8.,
Barros, freq, Luc. são as terras retalhadas com

tantos esteiros. as ruas de Baforá são nacegaueis
p07' esteiros, que mauão do Eufrates. Godinho ,j.
92. "esteiro d'agua salgada. " Barros. no valle
de Chellas entrava hum esteiro do mar. Grandezas
de Lisboa,

ESTÈJS, por estejais, antiq, Lus. VIII. 48. all.

tes que estèis mais perto do perigo.
ESTELLÀNTE, Adj. poet. Semeado de estrel­

Ias. o esi ellnnte Olympo: que luz como estrella•

Cam. [Lus. 9. 9. ]
ESTELLfFERO, adj. poet. Estrellado ; que se

volve acompanhado de estrellas, o estellifero po.
lo. Cam. a eslellífera morada. Eneida, VII. 32.

ESTELLlONATO. V. Stellionate• Æpol, Dial. p.
212. (COTH es é mais usual , e Portuguez. )

* ESTENDEDÓR., adj. O que, ou A que esten-
de. B. Per.

'

ESTENDEDÓURO, s. m, Lugar onde se esten­
de, v. g. roupa, redes, &c. Eufl'. 2. 3.

".. ES'l'ENDEDÚRA, s O acto de estender. §.
Ex.teusão, c;iilata�ão. IJ. P.

ES�
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ESTENDÈR, T. at, Desdobrar, e dilatar o que

eslava envolto, dobrado, encolhido: v. g. esten­
der as alcatifas na casa. §. Dilatar: v.g. a aruo­

re estende os braços, remos, Alongar: v. g. es­

tender a mão, apartando-a do tronco do corpo �

estender a vida. Vieira, 4. n. 169. e 3. f. 419. o

estatuario jormaudo a estatua ••• torneua-lhe o

pescoço , estende-lbe os braços, espalma-lhe as

mãos; i. é, forma-Ibos compridos. Estender os

limites do Imperio. �. Estender a vista: olhar ao

longe: estender os olhos, v. g. por toda a casa;
corrê-Ia , rodeá-la com a vista. Palm. P. 1. c.
J 3. §. E no mesmo sentido estender os olhos; a­

longá-los. estender a vista, no mar. Couto, 4. 5.
2. §. Divisar, olhando ao louge, Men. e Moça,
2. c, J2 §. Drvulgar largamente. V. de Suso , c.

25. "eslendeu, e publicou a mentira. " "as re·

feridas C(JlIS�S por todo o Lacio a fama estende;"
Eneulo , V JI T. 5. e fig. Estender o pwsamento
ao futuro, §. Com III II nicar , alargar. Arrnes , 3.
II, esten-le Deus sua mise, icordta sobre todos. §.
Estender o Ecaugelho. Seuerim , Not, §. Estendo
as esperanças , ao largo; dilatar em o futuro.
Pallii. P. 3 e. 1. §. Estirar a coisa flue dá de si)

.ou é ducti I, em com pri uiento : v. e , estender o

coiro , os fios de mcuies ; massas. §. Desdobrar na

Milicia: v.�. estender os esquadrões. §. Pros­
trar, derribar, v. g. lutando :' estender em ter­

ra , ou por terra ao contrario. §. Estender-se ao

Sol; deitar-se a tomá-lo. Sri Mir. §. Estar esten­
dido. Meil. e MOFa, I. c. 2. estendia-se o mor :

estender-se a terra por] O. Leguas, &·c. Q espiriio
se estende por honestos prazel·es. Ferr. Ode 5. L.
2. �. Divulgar-se: v. g. estender-se a ll�ua. ,

§.
Dibtar-se, v. g. estender-se o mill, (1. epulemia,
a ,fama. M. Lus. §. Dilatar-se, discorrendo. §.
E8prayar.se: u. g. estender-se o oeut« pelo mar;
quando é brand issimo ,

e não o altera. Palm. P.
3. c. 2. �. Entrar: v. g. o cabo estende-se p�'o
mar. Camões. §. Correr: v. g. estende-se o rzo.

.Albuq. 4. 2. §. Abranger: v. g. até aqui se es­

tendia a jvrisdicçã» do Pretor, e a mais não. não

ficava necessidade ••• pobre, nem pobreza ••• a

que não se estendesse a fervente caridade do Pre-
lado, V. do Are. I, 20. §. Estender o pensamen­
to; adiantar a algum passo mais, em alguma
empresa. H. Dom. P. 1. J. 6. j. "estendw o pm­
sarnento il. ajuntar gente." §. Estender a perma,
na relação: escrever largamente. �. Estender-se
a pa{rwru , a ter mais algnm sentido. "estendia­
se a manhã pelo valle:" i. é, a luz matlltina.
Meil. c Jl.fO}'l, 1. C. 2.

ESTENOERÈTE , fl. m••Jogo de cartas, em

qne se põem umas tantas na mesa, c oS que jo­
gão tomão delias as figuras COUl figuras da mes·

DU sorte, e das mais contalldo os pOlitos, Il. g.
EC tem lIlll tres, e está outro D4 wt:sa, tomão ell-
se , QU bunl as

f e um dois.
-
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ENTENDÍDAl\1ÈNTE, adv. Por extenso: V.�.

lançar huma escritura estend idamente V. do Are.
§. Com diffusão. Cit. Ohm, Prol. relatamos _.

ESTENDi DO, p. pass. de Estender. §. Asas es.
tmdidas ; abertas, cruzadas. Vieira. §. (abdlo es ..

tendido; não crespo, §. Prostrado, v. g. entelldi_
do por terra, ou em ten'a. §. Dil ... tado r rn tem ..

po : e, g. estendido Leitorado. V. do Arc. J. 4.­
§. Dilatado: v. g. estendida plauicie , campinavalle. H. Naut. 2. 2B9. §. A perlla estendido., i é'
ociosamente. Eneida, XlI. 56 §. E�tclU{ùL(/' PIO!
uùtcia. V. de Suso , f. ]. §. Valle cstendi.lo ; Cf/m.

pina estendula , &·c. estava a Cidade estend id., flO

tango de hum rio. Louio, 4. 8. 12 a que lião é
conchegada, nem apinhoada. §. E�tel1did(ls ar
velas; I, é, tendidas, desfraldadas, Flus SI/Ilet.
V. de S. Paula. as 1l1H't'n,I' estene! idas fill protcn;
tlos toldos a emparem do Sul. Palm. P. 3. J. 119.
r. �. "A fama, que de ixarã o estetulùla s

" i. é,propagarin. M. Loug. I 98. bandeù as entendiciil!o;
desenrolad.is. os males loige , e largmneute esten;
cl idus til/hão occupado toda a Terra, Catec, Rom.
52-!' §. Não cerraria, largo um do outro. "il Ar.
mada vinha muito estendido; " i. é, largos os na.
v ios, Couto, 4. 5. 3. "acampamento mui estell.
dido:" não conchegado.

ESTEN D('OO, ant. Estendido. Consciencia es.
tenduda ; larga. Elucùlnr,

ESTENS,ïo. V. Extensão.
ESTEO. V. Esteio, ou Esteyo.
«< ESTERCÁDA , s. f. O acto de estercar , at)

deitar o esterco Da terra. B. Per.
ESTERCÁOO, p. pass. de Estercar-,
«< ESl'ERCAOOR, s, rn, O que deita esterco na.

terra. Cnrd. Dire. B. Pe".
• ESTERCADÚRA, Soo f. O mesmo que esterca,

da. B. Per.
ESTERCÁR, v. at. Estrumar, engrossar as

terras com esterco, estrumes. fig. o Demonic tra;
bolha ]Jor estercar com suas maldades. B. 3. 7. JI •

ESTtRCO, s. m, Os excrementos dos ;jUiOláes
para estercar as terms, e tambcrn o das substan ..

cias vegetáes convert idas em terra: e outras tu.
ras píngues , que servem de fertilizar as estéreis,

ESTÉRE. V. Este,·il. Elucidar.
ESTÉREL, ESTÉRELE. O mesmo.

ESTÉRIL, adj. Terra esteril ; que não flá Iru­
to, e assim a arvore, on planta. §. A reme,; ma.

ninha, infecunda. §. fig. l ugcubo cstcrii , que
não produz nada. §. Materia csteiil , em qlle não
há que dizer. §. eorreyo esteril; sem no\'idades.
§. Homem esteril; qllt' não fa? ('oi�a boa, que sc ..

jll de louvar. Pwh(iro, 2. J2f>.
ESTÉRILE. V. Esteril, como hoje se diz.
ESTERILECÈR, v. at. Fazer esteril. �. v. n.

!i'azer.se esteril. 110 Oriel/te. parece, que e�teríle ..

cèrão as terms. Leão, Descr. c. 22. fallalldo do
oiro, que diminnïo DO OIieute.

UOO�Q � ES�
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ESTERILIDÁDE, s. f. O contrario da îertilida- fig. Relaxar, afrouxar: v. g. a piedade se estia

de, e da [ecuudidade ; carene ia , ou pobreza de nil relnæação do clima.
fructos : v. g. esterilidade da terra; dos animdes, ESTÍBA, s, f. t. da As. Fazer estiba: esmar ,

que Ido gerão: esterilidade do engenho; que não orçar. Couto. "fazel' estiba ao arroz, que se há.­

produz obra alguma: esterilidade de novas no de colher. " V. Estiva. Leão, Origo
Ccrreyo , &c. ESTIEÁR. Leão, Orig.]J. 321. ulto Ed. diz

ESTERILÍSSIl\lO, snperl. de Esteril : fig. "o que é erro, por estimar, esmar,

correio veio esterilissimo, " 'Vieira, Cart. Tom. 2. ES'l'lEÓRDO, s, m. t. de Naut. Para quem es-

f. 139. Feo, Trai, 2. "monte esterilissime, " tá na popa da náo ,
com o rosto para a proa ,

é

ESTERILIZADO, p. pass. de Esterilizar. Con. o lado direito. (de stribord , Inglcz)
spiro J. 30. col. 2. ESTtGE, e derivo V. Estyge. Uliss, I. 47. "es.

ESTERILIZADÓR, adj. Que cansa ester ilida- tige escura. "

de. sempre (L negligenda da Agriculture foi es.
.. ESTÍGIDO , adj. Estygio, pertencente ao Ia-

terilizadora das terras as mais ferteis , e gros- go Est)�gio. Lusit, Trans]. 251. ir.
sas. ESTIGMA, s, m. t. de Batao. Nas flores fe.

ESTERILIZÁR, v. at. Fazer esteril. §. Esteri- meas o oriâcio , por onde entra o pollen fecun •

.
lizar , destruindo as sementeiras. Prou, da Ded, dante.
Crall. fol. 163. havendo os Indios esterilizado a ESTÍL, s. m, Medida de terra, em que se re·

campanha de tudo o necessario para a subsistencia partem os paúes; provavelmente é corrupção de
.dlls tropas, hastü .

.. ESTERILMÈNTE, adv, Com esterilidade, ESTILÁDO, P: pass. de Estílar,
sem fructe. B. Per. ESTILAR. V. Distilla!'. fig. quando o madeiro

ESTgRLÍNA, adj. Libra esterlina: Moeda ídeyal verde começa a estilar agua tia chaminé. V. do

Ingleza, que vale 3$600. reis com pouca diffe- Are. 3. 16. §. fiR' Estilar alguém ; consumí.Ic

.rença, V. Guinee, O Guinea é moeda de oiro, pouco c pouco. Eufr. 1. 1. "não sejão tudo flo ..

que vale 21. shellings! a Libra vale 20. shellings : reos , se me não quereis esti�ar." §. Estilar-se t

o Guinea 3 $7BO. reis, e alguns decimáes , quana reflex. ser estilo, ou do estilo forense. §. Ir-se
�o é de peso, e sem febres. consumindo pouco e pouco, de dor , saudade ,

ESTERQUÈIRA, s, f. Lugar onde se deposí- &c. Eufr, 1. e s. V. Estillar.

tão immundicias , excrementos, estercos para se EST1LHA, s f. Lasca, farpa, fi fazer em estie

-euctirera , hervas para apodrecerem, e servirem lhas." V. Rastilha.
de estrumes. §. Alfuja , ou alfugera, Ingar onde ESTILHAço, s. m, augm, de Estilha. Lascá
.se lança a immundicia, e esterco. B.2. 7.7. "11S de pedra, ou madeira, 00 de bornba , d'artilha-,

portas .... eheyas de esterqueira. " ria arrebentada. Exame d'Artilh. e Bombeiros,
"* EST£RQUÈIRO, s, m. O mesmo que Ester- f. ] 63.

-queira, ,Card. Dice. ESTILHÈIRA, s. f. No caixão des Ourives!('é
.. ESTERQUILíNIO , S. m. Esterqueira, mon- uma peça de páo , qne serve de suster a mão!

turo, Iugai' de ímmnndlcias, Vidll de S. João da talvez hastüheira. [Blut. Vocabo ]
Cruz, f. 126. Bem. FÙlrest. 1. �. 47. §. 3. ESTILLAÇÃO, S. f. Operação Farmac. e Qui.

"* ESTERROÁR. V. Estorroar. Barb. Dice. mica, pela qual se separão dos corpos as partes
ESTERTÓR, 8. 'm. t. de Med. Ronquido, que aquosas, espirituosas, oleosas, &c. separando-as

�companha. a respiração. d�s outras mais grosseíras , por meyo do alam.
ESTÈVA , s. f. A ponta da charrûa , que v-ái bique , e no estado de vopares , que se condena

!la mão do lavrador 1 e com que elle a vira, e são depois -corn o frio. §. fig. O gotejar (l'agua,
governa. §. Planta, a-rbusto de folhas asperas, que cái de gota em gota. Flos Sanet, p. CCVII.

glutinosas, sempre verdes; dá Hor parecida á j. col. J. esta pedra he furada da esrillação con-

10'8:'1. ,-e fruto redonda terminado em ponta, cheyo tiuua da agua.
<le semente míuda : destiUa Q Iadanum, (Cistut· ESTILLADO, P: pass. de Esrillar. §. fig. O mais

Ledou, -ou Cutus Ladonifera-) §. V. Estiva. puro, mais fino , �ue se separa: v. g. o chorar

ESTEVAL, B. m, Campo, que dá estevas. CrQtJ. he o estillado da dor. Vieira, §. Morto de doen ..

J. L c. 27. ça, trabalho, -ou desgosto, que vái consumin-

ES1'EVÁR.
,

V • n, Pegar na rabiça do arado, do a vida aos pouco.s. H. Naut. 1. 42·1. Eufr,
"par.l 'O governar lavrando; outros dizem raóis- 4. 1.

<car, ou mais propriamente rabiçar , como de es. ESTILLADOR. , B. fD .. O que estilla : v. g. -es-

'leva., esteoar, til lndor de aguas ardentes. V. Distdlador,
ESTEY .iR. �:c E.STÈyO, melhor ortllgrafia; �S:l'ILL�R , \"1 at. �epal'�r po.r est.iUação. §. V.

plaill V. EstwU', -e Estezo. I VlstiLlal'. 9. li {T. Ir .consumlnùo, desecando. Ar.

£S'l'.Ua, V. Jl. Parar; v. g. c.stiQU a cAuv... §. : rats, i, l. aJebre., (im 2«e arfO" me icw es.tilla­
do
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do a carne. §. Gotejar; no fig. os labias da mu­

lha, que est illão doçura, Armes, 7. 6. os olhos
esti Ilão lagrimos. Eleguula ,

c. 1. f. 91. ulto Ed.

"lagrirnas, que o coração es/illa. " "as aguas
que estillei: " chorei. Cam. Eleg. 1.

ESTILLICÍDIO, Il. m, Goteira d'agll<l. mûi te­

nue. §. fig. Doença, especie de defluxo, em que
acode ,gota a gota ao nariz uma agu idilha.

ESTILO, s. m. Ferro com que os Antigos es­

erevião. §. lig. O modo de escrever de cad .• An­

tor, o modo de cl izer con forme ao genero de

oração, e assumpto, que se trata. §. Ponteiro ,

que serve ao Ourives para debuxar , e ao Pintor

para abrir a pintura estofada. Arte da Pint. f.
99. §. O modo COIn que se faz alguma coisa : v.

g. tem bom, ou mdo estilo de cantar; estilo', ou

modo de proceder nos Tribuiuies
ç

modo de pro­
ceder na vida, &c. §. O ponteiro do relogio de
So].

ESTíi,d. V. Æsüm , on Hastim , Hanil. Medi.
da agrimensaria, antiga.

ESTiMA, S. f. Estimação, apreço, caso, que
se faz de alguma coisa, ou pessoa. §. O preço,
ou valia , que se dáa alguma coisa. "se resga.
tau por 160. miticáes , mais em sinal de obedíen­
cia, que em estima da sua valia (da náo resga­
tada ). " B. 1. 7. 4.

ES1'lMAÇÁO, s, f. Estima: deste usamos mais

frequentements, que de estima. B. 1. 8. 1. nas

comrnuta�!ões de effeítos , rnecanicas , e policias
ganhavão tauto , que antes as preferião il o ou­

ro, "que ficava (o onro) em tão vil estimação,
que ninguem o queria levar:" i. é, em tão bai.
:1.0 valor, on antes preço.

ESTIl\1ÁDO, p. pass. de Estim:lr Avaliado. B.
Qlleg. 1. ,. estimados em ]0$. cruzados."
ES l'IrflADÓR, s. m, Estimadora , f. Pessoa,

que estima. §. Avaliador. Ordo Af 3. T. 1 H-. §.
fig. Deus tão bom, e t.ão justo estimador das coi­
sas. Paiva, Sermo ]. 42. Armes, 1. 13. "estima­
dor das coisas naturáes, "

ESTIMAR, v. at. Fazer casa, apreço: v. g.
-estirno 'mrtito () amigo; a vossa saude : estimar as

boss, §. Avaliar: V. g . -estirnou-o cm trez cruza­

dos. §. Ter em conta , receyar: v! g. estimar o

perigo: e nilo estimar; desprezar, Eufr. 1. 6. ]ltI.
Cou'l' 10. 55. Palm. P. 2. e. 88. o Imperador es.

timava tanto aquclla quebr« ( i. é, jlllgílva-a ��o

grande ) , que a sentia pela mór oifeusa e inju;
ria, que nunca lhe fora feita. §. F.17.er caso, sen­

tir. "não estimando as feridas. " "0 cavallo não
estimava as sofreiulas, " não estimando as vidas
na guerra: Frase de Barros} a cada passo. V.
Clarim. 2. c. 27. §. Estimar-se: tratar-se com es­

timação. §. Ser estimado: V. g. estimar-se este

I'allegirico. §. Ter opinião de si. Arraes , L 8.

E�TIl\'lATÎVA, So f. Juizo provavel � por que
�e.Le.rulÍuawos pouco mais ou menOB algum uu·

mero. extensão, grandeza. on a verdade prova.
vel. Barreiros , Corogr, pela esti rnat iva de diver.
sos [uizes, ps/o arbitrio , e est ima i i va de cada hum.
Barreiros. na estimativa , c juizo das singratlu­
ras. Barros,

.. ESTL'llATtvO, adj. Que sabe estimar, ou

avaliar. Juizo -. Ulvsipo 1 Act. 4. se. 7. Consi.
deração -. Alni« Lnstr, 2. 1. 9. n. 93.

ESTIMA VEL, adj. Que se pôde avaliar. §. Di.
gn�) de est imação , apreço.

ES fimO, s. rn, "que se não arrendem os esti..
mos.

" AIIJ. de ] 1. JHIZ. 1545.

ESTIl\lUUI.Ç.�O, S. f. O acto de estimular.

ESTIMULADO, p. pass. de Estimular.

ESTIlIlULADÙR, s, m. Estimuladora , f. Pessoa,
que estiæúla.

ESTIMULÀNTE, p. at. de Estimular. Remedios
estimulantes.

ESTIMULÁR, v. at. Excitar, iaeitar , irritar,
picar, pungir, aguilhoar � v. g. o sal estimula a

lingua: estimular elguem a fazer alguma coisa,
estimular a cubiça , a concupiscencia, §. Irritar,
offender: v. g. "as suas palavras deseortezes me

estimuldrão, " §. " Estimulou-o a ira, il sensuall;
dade, a cubiça ,

o amor da gloria. l'
ESTimuLO, s. m. O aguilhão, com que se

picão os bois : não se usa neste sentido. §. no fig.
A irritação cansada por coisa, que punge, pi.
ca, aguilhoa: u, g. estimulos de consciencia , de
carne, de honra; por incitamento a obrar.

ESTINGAR, v, at. Colher as velas com os es..

tingues � t. de Naut.
ESTíNGUES , II. m, pl. Cabos, que vem dai

pontas das velas ao meyo da verga; servem pa..
m as recolher. [Blut. Vocabo Estùzgues.]

ESTINHÁDO, p. pasa. de Estinhar.
ESTINHÁR , V. at. Recolher o segundo mel,

que as abelhas fazem; e nisto differe de crestar.

[ su« Vocabo J
ESTiO, S. rn, A estação calmosa do anno , en.

tre a Primavera, e o Onto no ; Verão. V. de SN­

so, c. 10. t'ÓS estío florido de meu coração,
ESTIOMEN AR. , V. at. t. de Med. Comer a gan­

grena o osso.

E-STIÓl\lEl'\O, adj. OSS(} estiomeno ; comido da
gangrena.

ESTIPENDIÁDO, 1). pass. de Estipeadiar. M.
Lus.

ESTIPENDIÃR , V. at. Entreter com estipoa..

dio, asseldadar : v. g. estipendiar Projessores,
Artistas, Tropas.

ESTIP.£NDIÁRIO., adj. Querecebet'stîpemlio!
IJ. g. soldadoe , tropas est ipend iar ias. Arte ele Fur..

tar, c. 2L Paiva, Sermo 1. j. 3213. y. §. il. Que
paga tributo . Barreires , CllOr9gr. t- .s. )I.

EST1PÈNDIO, S. rn, Soldada, salario , paga,
condncta , soldo , de quem sen-e por preço.

;II< £Sl'I.PITE, s, JIl. Trouco , rais donde nas ..

-
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cem os ramos. §. fig. Origem, p�j.mejra pessoa, I ESTí'rICO, adj. t. de Med. que tem. �irtude
por quem descende alguma familia. B!1"ll. Flo- adstrlngente r v. g. agua, ou ninho estJtJ�o. §"
rest. 4. 4. D. 35. "Coutão.se as gcraçoes ate o fig. Pessoas ardentes, e accesas em remediar os

estipite, " males espiritudes do proximo, que não custão di.
ÉSTlPULAG xo , s, f. Contrato, pelo qual al. nheiro , e são mui apertados, e estiticos em reme.

guern promette ala-uma coisa a outrem com pa- diar os tempordes , que lhe lião-de custar algumlJlanas solemnes, � o que lha pede, ou o estipu- coisa da sua fazenda. Paiva, Sermo 1. f. 94. ir.
Iante a acceita com a mesma solemnidade J era EST! VA , s. f. t. de Nant. O contrapeso queusado' entre os Romanos; entre nós é promessa se põe ao navio, para ir em equilibrio, se vai
de palav ra., em consequencia de proposta, ou mais carregado de alguma parte. §. fig • .A esti.
pedimento. va do fjue a paciencia leva não a sabe, quem inju-

ESTIPULÁDO , p. pass. de Estipular. ri", e a irrita; i, é, o que ella. saffre sem se des.
ESl'IPULÀNTE, s. c. A pessoa que estipulava. compor. D. Franc. Ma�,. Cartas, f. 362. � Gra.

§. adj. Palavras estipulantes, solemnes , com que des de páo , que no porão vão por baixo da ear­
se pergunta a um , se quer dar alguma coisa a �a, para que não assente no costado, e receba
outro e estoutro a acceita, Cam. Lus. XI. 84. ,dguma humidade. §. Grades de páo múi estre i»"Cold palavras formáes, e estipulantes." las, com que se pavimentão estrebarias, paraESTJPULÁR , v , at. Pedir solernnemente al- que a urina se escóe por ellas. §. Especie de re.

guma. coisa com palavras expressas, em algum gisto, em que -e taxa o preço do pão, azeite,contrato: v. g. as condições , que estipulou. COil. palba , &c. pejos officiáes competeutes. Leis da
oeuiencias , que l'tfachi'lvello estipulou eut, e Reis, 1765. §. Estiva de hnho ; um man i pulo, on n por.
e Vassallos, Ordo A]. 4. f. 147. ção que se abrange entre os dedos pollegar, e

ESTIRÁDO, p. pass. de Estirar. ficarão estl- indice. Elucidar §. Casa de desp •• cho dt" gene.rados onde a morte os tomou (num coutlicro ), ros, que não vão acima á Casa grande da AI.
B. 3. 6. 7. fig. Forçado: v. g. estirada. compa: fandega. §. A carga primeira, que se c;lfregaração' que não vem naturalmente, ou não COli- no navio. §. Fazer estion , no Terreiro do Trigo,vèrn, §. Provas

7
ou pas�oG, �u. textos e!ltira�os, pesar as. barricas de farinha, Regem, 12. Ju«, d,

para provar alguma COIsa. Vieira, §. Perfe ito , J 77f1. T1t. 8. §. 2.
exacto. Arracs ,

á. 18. tem-se por mui estirados ESTIVÁDAl\1tNTE , adv, ant. Dar estivada.
Christãos. §. Fidalgo mui estirado; múi nobre, mente: pagar pela estiva, ou medida commûa,
grave autorizado. §. Suberbo. Vieira, Tom. 1. Elucidar.

j� !l69.' Philisteus tão estirados, tão sombrios: que ESTIY ÁDO, p. pass. de Estivar. "o navio es-
se arroga autoridade , respeitos. tá estivudo:'� tem a carga do fundo, sobre qne., ESTIRAl\lÈNTO, s, Dl. Esprigulçamento, va.i a outra. §. Manifestado, e despachado na
Barb. Dice. B. Per. Estiva da Alf.'ndega • Ato, de 11. Jan. 1751. §.ESTIRJ(O, s. m, Longo caminho, que cança, Que lem a pr lmeira carga , e principal: v. g;e obriga á força o passo para o vencer. "navio estivado."

ESTIRÁR , v· at. Puxar por qualquer eoisa ESTI V AL, adj, Estivo, do Estío, "solsticio
qne dá de si, até a e?tesar de mais: v. g. estí- estival." Netic. Astrolog, Viriato, II. 20. a ri.
tirar uma corda ; estirar os braços, Men. e Mo. 'lueza estival do bosque opaco.
fa, 2. c. 15. "'estirando a rede ;? i. é, estendeu- ESTIVÁR, v. at. Estivar o navio; pôr-lhe es.do-a. §. Estirar o coira, §. Fazer ca

ï

r ao com. tiva, contrapeso; e a estiva do fundo, V. Es.
prido � v. g. estirou-o 110 chão com um tiro. "esti. tioa,
ra a coitadi nha no chão .( com pancadas). " Ferr. ESTÍ vO , adj. poet. Do estío , raya estivo; lu.
Cioso, I, se. 1. �. Estirar as Leis ; applica-Ias zes estivas. Galhcgos. "ao doce vente estico. "

forçadamente aoacasos , para que não vem a pro Cam. Cauç. 8.
posito. V. do Arc. ful. 94. y. Arraes , 5.21. § ÈSTO, par ùto : antiq, e esto se cumpra assi.Eetirar-ee ante os satrapas: abater-se , hnmilhar- ÉSTO , s, rn, Maré cheya .. §. Calor, ardor.
se, lançar-se na chão. Aulegr, f. 160. §. Estirar Arraes , 10. 7. no ésto I e ardor dII COTICUpisCCIl.alguem , ant. obr igú-Io a fazer alguma coisa. coa- cirzo e 8. 6. cessou o êsto das agl/fls oiros,
ctamente , Elucidar. ESTOCÁDA, s, f. Golpe de estoque, §. fig.ESTIRÈNA, s, f. Peixe. V. ES7JhirerUl. Golpe de ponta com a espada, floreIe, &c. V.ESTIRPAÇÁO, e derivo V. 1útirp0j:iio. de Suso, c. 27. "dando.llte de estocadus:" hojeESTÍR '>E , II. f. De:;cen�('ncía do trollco, da diremos: dalldoolhe e,ltocfld(ls.
linhagem, on fa.milia. 'lue elle, nem quem lia es- E�TÙFA, �. f. Panno. Virira. "fól7er hnma tu­
ti-rpe seu SIJ ehn.ma. Cmll. Lus. �. it. O trollco, nica de melhor estofa. " �. fil,. QuaJiJilde, sor­origem, c raiz <I.e aiguma dc�cemIencja, lIãohou- Ie, laya, cOlldi!:50. V. do A�c. Ptol. ,{a mesma
vera de fi"?l' /ICI/hum da estirpe de G()rdull�á. B. t!:.tofa, 2ue as Pyramicüs da l-gJpto. lIonum (le2. 10. 7. j. 234. fAcat. 1. boa
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'boà estofa, de baixa estofa, de mener estofa; i.
é, sorte, classe. M. Lus. Lobo. e Ulis. f. 213.
"como se ajuntão com outros picões da sua es­

tofa, fallão nos modos das damas , e em contos
seus." H. Pinto, da Trang. da Vida, c 2. "ho.
mens de vil estofa;" T. de Agora, 1. 3. Empera­
dor da estofa dos antigos. Pinheiro, 2. 39. "pa­
la vras , e obras são da mesma estofa;" i. é , con.

formes. Palm. P. 2. c. 149. obras da mesma esto­
fa (do bom sangue) , conformes âfidalguia. Ulis.
5. s, §. Estofas, na Ordo A]. 4. 43. §. 7. deve
ler-se escofas , ou esquofas, escofias , por coifa.
Resende, Crall. do Inf, D. Duarte, tras escojia;
e assim Couto, Dec.

ESTOF ÁDO, p. pass. de Estofar. § . .Agua es­

tofada. V. Estojo. adj.
ESTOFA.R, v. at. Acolchoar, mettendo lãa ou

algodão entre forro, e peça. M. Lus. "saia cie
malha dobre, e gibão estofado:" talvez estes gi­
bões sobrepostas umas com as outras, }Jara emba­
�arem o ferro. §. Estofar peitos, capacetes; forrá.
los de lãa , ou algodão, para. nelles embaçar o

ferro, quando falsavão , e para não assentarem
duramente no corpo, se os abalavão , ou amol­
gavão com os golpes. Capacetes estofão , peitos
prooão, Lus. 1 V. 22'. V. Arte de Furtar, C. 53.
§. Estofar , na Pint. é debuxar figuras com pon­
teiro de ferro, riscando, e descobrindo o doira­
do , que fica por baixo de alguma tinta, bem
como o esgrafiado Das paredes. Arte da Pint. f.
9B. ulto Ed. §. Estofar carne ; entremetter touci­
nho em rasgo!t, ou furos de algum lombo, e co­
sè-Io em vinho com algum vinagre, a fogo len.
to, em panela barrada", qne não deixe transpi­
rar, Arte dt, Cosinha,

: ESTOF ASí�HA, s, r: dim. de Estofa. Vieira,
ss«. 5. 515.

ESTÓFO , s, m. Panno acolchoado com lãa ,

ou :.:lgodão entre forro, e peça: V. g. estofos de
linho, lãa , e seda, conforme é a peça estofada.
§. Estofo, na Pint. lavor que se faz estofado. V.
Estofar. O estofo de figuras, ou roupas não se

jaz, senão sobre ouro brunido, levantando a tinta
que cobre , de sorte que appareceudo o oiro, nelle
se represeniem as figuras, que queremos. .Arte da
Pint, 1- 98. ulto Edif.

ESTÔFO, adj. Agua, ou marê estofa, é quan­do não enche, nem vasa. B. 3. 10. 2. fol. 251.
até a agua ficar estôfa , sem encher, nem casar,
Id. 2. 6. 3. "quando a agua estivesse estofa. "

H. Naut. 1. 98. descia muito a maré, que logo
seria estofa de todo. §. Hoje dizemos: estápreya.
mar.

ESTóICÍSMO, S. m, No fig. rigidez nos prin.
cipios da. moral Filosofia, e inseusibilídade dos
"ffcctos, e paixões.

ESTÓICO, adj. Que tem as maximas seve­

'i�� do EitoiçibJUO, (;am. ,Ele;;. 10, não estrei-
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teis o corarão na Estoica Disciplina. Vieira, 3.
362.

EST<?J AR, v, at. Guardar. Leão Oris, f. 79.
ESTOJO, s. m. Caixinha de coiro, �u pape.Ião com repartimentos para navalhas, tesouras

facas, Ca nivetes, &c.
'

ESTÓLA, s. f. Peça das vestes sagradas; é ti­
ra de seda, que vem alargando para os exire.
�os, nos quaes tem duas Cruzes, e outra exte­
rrormente na parte , em que a estola cobre o pes­
coço por detraz ; e se cruza 110 peito; ata-se com
o cordão , pendendo seu extremo de cada lado;põe-se por cima da alva, e por baixo da casú­
Ia. §. no fig. Vestido de gloria. l'rI. Lus. "a es.
tola da ùnmortalidade, "

ESTÓLIDAf,lÈNTE, adv, Tolamente.
ESTOLlPÈZ, S. f. Parvoíce, tolice, vicio do

homem estolido , estupidez, sandice.
ESTÓLIDO, adj. Parvo, tolo. Vieira, 3. 532.

e 12. 132. "sacrilegio tão estalido;" a ema, ave
a mais estolida • • . parvoa. Feyo, Trai, 2. f..

166. r.
ESTOMACÁL, adj. Bom para o estomago. Luc.

f. 476. "agua: estomacal. "

ESTOI'llAGADO, p. pass. de Estomagar-se.
ESTO.MAGAR.SE, v, at. refi. Irar-se indignar.

se, agastar-se com alguém por alguma offen.
sa, &c.

ESTÓMAGO, S. m, O bucho, o ventrículo , a

parte do animal, onde se faz o cosimento , e di.
gestão dos alimentos. §. fig. Soffrímento , bojo:
v. g. tem estomago para soffrer tudo. §. Animo:
V. g. t bom estomago na adversidade. Eufr. õ.
4. Cam. Lus. que sempre vem de estomago dana.
do; e C. 11. est. 85. louvão o estomago da gen­
te, que tantos Ccos , e mares vai passando. §. "Es­
ta nova não lhe fez bom estomago:? ]If. Lus. 1.

j� ] 39. §. Ser de bom, 00 máo estomago ; i, é,
geuio , para soffrer , ou não soffrer. §. Arraes ,

Prol, Gosto. "palavras trocadas nunca forão do
sabor do meu estomago.

n §. Vir o estomago jó­
ra; vomitar. Resende, Vida. c. 9.

ESTOIv1ÂTICO , adj. t. de Med. V. Estoma­
cal.

ESTOMENTÁDO, p. pass. de Estomentar,
ESTOJnENTÁR , v . at. Limpar dos tomentos,

§. fig. Bater como se bate o linho para o esto.
mentar, Eufr, 3. 2. Estomeutar alguem ; no fig.
Estomentar com palavras , remoques, com pau ..

cadas. Aulegr. f. 21.
ESTONÂDO

, p. pass. de Estonar. "nozes es­
tonadas. "

.. ESTONADÚRA , s. f. Descascamento, acto
de tirar a tona, ou casca. Barb. Dice, B. Per.

'*' ESTONAMÈNTO, s. m, O mesmo que I£sto.
nadura. B. Per.

ESTONÁR I V. at. Tirar a tona, ou casca. B.
Per.

".Es.
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'» ESTONCE, adv, ant. Então, n'aquelle tem- ESTORIÁL. V. Historial. Ineã. II. pago 5.'

po, n'aquella oecasião. Inedit. 4. C. 112. '" I!.Sl'ORIAR. V. Historiar. éard. Dice. B.

ESTÙI;l.\ , s. f. A. parte mais grossa do linho, Per.

que fica. no sedeiro , quando o assedão. §. Casa ESTORNÁR, ant. Estorvar. Elucidar.

da Estopa em Lisboá ; casa onde as mulheres ESTORNiNHO, s. m. Ave parecida ao tordo t
, .

b
- -

meretrizes, ou criminosas vão em castigo tra a· senao que nao é tão negra, e tem algumas pin.
lhar , desfazendo amarras, &c. tas brancas. (sturllus)

ESTOPÁDA, s, f. Uma porção de estopas em- ESl'ORROÂDO, p, pass. de Estorroar,

bebidas em aIO'um liquido: v. g. uma cstopada ESTORROAR, v. at. Desfazer os torrões, que-

de ovos, &oe. §. it. Estops accesa , com que al- há na terra.:, §. fig. Acarretar mûita auctorldade,

guns atirão por brinco de entrudo. §. t. de Bom- ESl'ORSAO. V. Extorsão.

beiras. V. Coæim, Exame ele Bomb. f. 339. * ESTORTEGÁDA, S. f. Aperto torcedura

ESTOPAGÁDO, 8. m, Nome de uma espécie • ESTORTEGADO, p. pass. de Estortegar. B.
de aves, que appnrecem 110 mar na derrota de Per.

Ancola para as Judias. Pimentel. ESTORTEGÁR, v, at. Estorcer, ou torcer

ESTOPAR., adj. Prego estopar; de cabeça mûl- com os dedos. (B. Per. traduz: luxgre, deslo­

to larga, e pé curto ,
com que nos navios se pré- car.)

gão pranchas de chumbo, e os mangotes das ESTORVA, S. f. O acto de estorvar. lhe encom..

bombas, &c. meudaua a estorva deste casamente, Ined, 1. 216.

ESTorÈNTO, adj. Fibroso como a estopa. ESTOR VADO, p. pass. de Estorvar.

Cast. L. 3. B. 3. 3. 7. o cairo he tão estopento ESTORVADOR, s. m. Estoroadora f. Pessoa

'lue se fi« todo melhor qu� esparto. ( a �asca .ex- que estorva. §. adj. Coisa que estorva:
terior dos cocos do Brasil , 8 da Índia Onen- ESTOR VAl!lÈNTO , s. m. Estorvo. "lhe faz

tal. ) grande delonga , e eSlorvamento " Ordo AI. v.l. 3.

ESTOPÍM , s. m. São uns lias de algodão ba- ESTOR VAR, v, at. Impedir, embaraçar a

Ilhados em polvora , e cobertos de papel, que quem tr�balh.a ; t�mar o tempo destinado para

servem de eommunicar o fogo nas arvores de

loutra
corsa ; ímpedir , atalhar: v. g. estorvar 01

fogo, rodas &c. Exame de Bombeiros. bous intentos de alguém , a morte estorva o espe..

ESTÓQUE', s, m. Antigamente era espada cnr- rado vem. Cam. Eleg; J. "estorvou.me, que seus

ta. Leão, Crout J. I. §_ Boje é espada a ruais
I filhos Ihe levasse." Uhssea, Estorvar as bodas

comprida, de 6. 7. ou mais palmos. §. Estoque I? casamento ; &O'C. §. Estorvar o anzol; reatá-l�
Real: insignia. de Rei, que Cl Condestavel tern: junto á cabeça, para que se não escôe ; ou pa..

110 acto de Cortes, &c. I
ra que o peixe o não côrte por alIi da corda,

ESTOQUEÁDO, p. pass. de Estoquear. Vieira. "estOJ'var o anzol , para que o peixe lho

ESTOQUEADÚRA, s. f. Ferida de estoque, ou
I
não corte." §. Desviar: u.g, estorvar a presa ao

o estoquear. Sá 1tlir. Vilhalp. 283. f. o c{tocar-li inimigo; impedindo que a não faça. Amaral, ,4.
reiro com que estoqueaduras vai. ESTÓR VAS , s, f. pI. t. de Naut. As costuras

ESTOQUEÁR, v. at. Ferir com o estoque; ou da náo d'alto a baixo. [Blut. Vocabo ]
de estocada. Fellis da Lusit. L. 8. ESTOR ViLHO, S. m. dim. de Estorvo. Impe-

ESTORÁQUE, s. m, Goma, au liquor aroma- cilho, [Blut. Yocah. J
tieo, que se extrái de uma arvore deste nome, ESTóRVO, s. m. Obstaculo, impedímento,
o qual se coalha; há estoraque liquido. extraïdo l'tIen. e MOfa, 2. 12. penedos, que jazião ester­

por cosiuiento da casca da. mesma arvore. (Sty- vo ás aguas do mar. H. Naut, I. f. 93. "cami ..

raCi'um gummi) nho chão, sem altibaixos, nem estorvos." §. Des..

ESl'ORCÈR , v . at. Torcer: v. g. estorcendo I vío, interrupção: V. g. "estudar sem estorvos, "

CIS dedos, de dor, e afflicção. Estorcer as mãos; : Com os estorvos do tempo. Freire. meus peccados
[e-lo estorcsr com dor do golpe. B. Clar. c. 21. e são estorvos de que &c. Chagas. "progressoSiiem
c. U!). " estorcer os dedos. n §. "estorcer Igrejas;" estorvos," �. Corda com que se reata. o anzol, e

extorquir d'elles. Ordo Aj. 2. f. 17. ef.27. "es- se estorua : V. Estorvar: e assim o remo em par.
torcer do Bispo, ou do Clerigo alguma. cousa." te fraca para não estalar por a lí,

§. l\1udar a direcção que levava. Com o tiro H a ES'l'ÙUPERO, s, ant. Escopro, Elucidar.

Iusta estorceu ,
e ficou atravcs8Jda." B. 4. 8. 5. .. ESTOURÁDO, p. pailS. de Estourar. B. Per•

.. ESTOR DTól'E, V. Esturdiota. B. Per. ESTOURÁR , v. O. Dar estouro, rebentar de

ESTORGIl\1ftNTO, S. m. O quebrantamento, estouro. Lus. IT. 91. Hestoura o pó sulfuree es­

e aba lo causado de queda ,
e golpes I que al- condido." §. Estourar com alguem; romper; com

gUf'lll ]C\'O\l. IIIi'd. TI. 415. V. Estrueir, elle cm brados, e ralhos altamente.
til< E!:ITÓRI/t. V. lfistm i: Ca_1'd. Dic�. B. Pe'!" ESTOURÁZ , adj. Que rebenta de estouro 1

.. EST01UADOR. V. Historiador. Card. Dice, com estrondo. a estcuraz gruuada : poet,
B. l'er. ES.
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RSTOUltO, s. m. Estampido com qu� reben­

ta a bomba, a mina; com que despara o tiro
forte. os estouros da arcabuzaria, Couto, 7. 5. 3.
§. Estouros, vulg. pancadas fortes. deu-lhe qua­tro estouros bons.

ESTOUTRO, adj. articulo composto de este,
e outro: determina o objecto designando, queé alí presente, e proximo a quem falla , e o

mostra, mas d i verso de outro semelhante, e pre­
sente: v. g. este liuro está bem encadernado, e es­
toutro não lhe cede. B. Clar. Cam. s.c.

ESTOUVADO, adj. famil. Desattentado , e sem
cuidado no que faz.

ESTÓUVE, adj. Agua estouee, V. Estofa. Carn.
Rot. do Brazil, f. 50.

ESTRABUxAR. V. Estrebuæar,
ESTRADA, s. f. Caminho público, largo, op­

posto a azinhaga, atalho, vereda, carreira. §.Estrada encuberta, na Fortif. corredor. §. Estra­
da de rondas , na Fortif. rna entre o terra-ple­
no, e muralha, por onde vão as rondas. §. Es­
trada de S. Yago: a V ia Lactea. §. Estrada real:
() meyo , e caminho mais seguido, com menos

riscos, e difficuldades para se conseguir algumacoisa. §. Deitar-se na estradá com alguem; tocar
destramente alguma materia, para colher de com

quel� prutíco , o que quero saber á cerca della.
§. Tirar alguem a.estrada , i. é, ao modo facil ,
e usual: v. g. "não o tirareis á estrado do fallar
com.m.um." Lobo. §. Tomar a estradá a alguem;
antlclpar-se_lhe na marcha: fig. tornar a mão,
e anticipar-se_Ihe no que quer dizer, ou fazer.
§. Ladrão d'esl1'ada; o que rouba nas estradas
aos passageiros. §. Caminho, meyo, no fig. "co.
nheeer culpa he estrado de emenda." Ulis. 1. 1.
'obstinação na culpa he estrada de perdifão. "

ESTRADADO, P: pass. de Estradar. Coberto
(do Lat. stratus): v. g. estradado com tapetes.Carta do Inf, D. Henrique, 'ïom,e. Prot', II. Ge.
neal.

ESTRADÁR, v. at. Cobrir: v. g. estradar com
tapetes. §. Pavimentar , assolhar; estender por
terra. §. Estradar, de estrada ; abrir , fazer es­

trada; pôr na estrada , encaminhar, guiar: u.g:
estradar para a gloria.

ESTRADÍNHO, s, m, dim. de Estrado. [Blut.Vocabo ]
ESTRÁDO, s, m. Assento de madeira largo, e

raso, pouco erguido do chão, onde se sentavão
as mulheres a coser, e lavrar. ]lIen. e MOfa, C.
1. c. 3. §. Estrado , ant. tribunal, cadeira, sé­
da. Elucidar. §. Estar n'alma d'estrado ; de as-
sento. Prestes, f. 166.

.

ESTRÁDO, adj. (do Latim stratus ) Alastra­
do

, juncado. os Paços eram estrados de ramos,
eflores. Lopes, Cron, J. I. P. 2. C. 'J.f. 19. col.
1. ant.iq, .

ESTRAGÁDAMÈNTE, adv, Com estrago, §.TOM. 1.

EST
fig. Com dissolução: v. g. viver estragadamente,

ESTRAGADO, p. pass. de Estragar. §. Corru,
pto , damnado ûsica , e moralmente. V. do Arc.
1. 2. "vicios, e costumes estragados. " saúde es.

tragada; homens estragados; i, é, perdidos dis..

solutos, devassos. Paiva, Sermo J. 56. tão perdi.
dos, e estragados, que se não correm dos cicios;
§. Gosto esiragado ; máo , depravado, em mate;
rias de discernimento sobre Lítteratura , Poesia,
e Boas Artes. Freire, "lizongear a gostos estra:
gados. " §. da sua estragada vida. Jornada d>.âfri;
ca, L. 3. c. 15.

ESTRAGADOR, s. e adj. Que estraga.ESTRAGAr.tÈNTO, S. m, Estrago. P. Per'. 2�
98. "

estragamento de edificios nobres. " Ord;
A], 5. f. 292. estragamento do vosso povoo.

ESTRAGAR, v. at. Arruinar, destrnïr : v. g.
estragar a saúde, a fazenda. §. Depravar: v. g.
estragar os costumes, o gosto, as Leis, &·c. Frei.
re, pago 83. §. Estragar os vestidos; com máo
trato, &c. §. Estragar-se: corromper-se: v. g.
estragou-se com os regalos da Asia. Marinho,Disc.

ESTRAGO, s, m, Rurna , mortandade, per.da: v. g. o estrago que o inimigo fez ua .ârma«
da, ou Cidade com a artilharia, com ferro, e fo­
go, nos edificios , fortificações , vidas, fazendas.
§. Desperdicio, e perda: v. g. estrago da fazen«
da, saúde. §. Depravação : v. g. estrago das cos.
turnes; do gosto nos estudos.

ESTRi\LADA , s. f. Bulha, rumor, e desor­
dem, que se sabe, e çoncta com gritos, ou pro­cedimentos públicos, coisa soada; é famil, V.
Esü'olldos. Fazer estraladas : fazer abales,

ESTRALAR. V. Estalar. Barros.
ESTRÁLO. V. Estalo.
ESTRAMBÓTICO, adj. fam. Exotico, ridieu.,

lo, affcctado , extravagante: v.g. conceitos ,pen­samentos estrarn botieos,
ESTRAl'I1ÈNTO, S. m. ant. Tudo o que ·perten.

ce a uma. cama. Elucidar.
ESTRANGÈIRO·, �tdj. O que nasceo em terra.

estranha, e não é naturnlizado naquella onde re.
side. §. Palavras estrangeiras; que não são Por.
tuguezas , ou da Lingua, a cujo respeito se diz
que são estrangeiras. §. fig. "estraugeiros na Ter:
ra, Lei, e Nação." Camões. § . .Açor estraugei;
7'0 ; que vêi de terras estranhns , e foi tomado
ua passagem . .Arte da Caça. §. fig. Alheyo do
natural. uão póde ser a Deos obra mais estran.
geira, e estranha, que confundir peccadorcs. Pai.
va, Serm, 1. t: 3. j.

ESTRANGULÁDO, p. pass. de Estrangular.ESTRANGULÁR, adj. Veyas estroneuiares , são
rames das jugulares internas. t. de A Dat.

ESTRANGULAR, v, at. Afogar de garrote,
com coroa á mão.

if ESTR ANGÚRIA, s, f. Angurria, doença de
Ppppp be-
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bexíga , difficuldade de ouriuar, Madeira I Meth.
]. c. 1.

ESTRANHÁDO, p. pass. de Estranhar. O que
lhe foi estranhado de todos os bons. §. Punido,
castigado. os furtos estranhados em Ananias, Eeo,
Trat.

ESTRÀNHAMÈNTE, adv. Com estranheza. §.
Maravilhosamente, extrnordi nnriamente.

ESTRANHAl\lÈNTO, s. m, Palavras, com que
se estranha, e reprehende alguma coisa. defen­
dendo-lhe com grande estranhamento, que nom

tecesse- ao Duque o caminho. Ined. I. 380.
ESTRANHXO

, adj. famil. Menino estrauhão ;

que esquiva, e foge das pessoas não familiares.

ESTRANHÁR, v, at. Não conhecer, e achar.
se novo a respeito de alguem , ou de algum lu­

gar, uso, moda, modo de vida, estado novo,
e sofírer algum embaraço, ou pejo da falta de

11S0, e familiaridade. "suas proprias ovelhas o

estranhauão,? Lobo, Prima», Flor. 3. achar es­

tranho , não conhecido. Lobo, EgI. 3. §. Achar

novidade, fazer espanto, como de coisa desusa­
da. Cada vez que vejo Cam ilia , me parece que
nunca a vi ; assi a estranhão meos olhos, assi a

desconhecem, cada vez vem nella cousas novas,
lJue os espantão, Fen'. Bristo , 2. sc. 6. Id. 4. sc.

7. "eu, que te conheço, te estou estranhando. "

estranho hoje o vosso silencio,' estranhei logo as

palavras meigas, de quem fora tão esquiva, e ris.

pida. §. Distinguir de outros objectos pola es­

tranheza, que causa a coisa, que se distingue
assim. Eerr, Bristo, 2. 6. quem haverá, que a

não estranhe de todalas outras,' fanando de uma

donzella mui formosa. §. Repreheuder a novida­
de má. Vieira. "estranhou-Ine el-Rel o descome­
dimento. "

com palavras graves lhes estranhou o

descuido. V. do Arc. L. 6. c. 23. §. Castigar. H.
Dom. P. 2. j.l�2. lhes estranharemos nos corpos,
e fazendas, ou haveres. Na Carta del Rei D. J.

11. Ordo Aj.l.30.17. prendão-no , e estranhem­

lho, como o feito o demandar: ao que não tiver

bées, para pagar a perda , e iufamia, '<estra­

nhe-o com pena ao escrivão. " Id. pago 120. §.6.
§. Deus estranha peccados, Feo , Trat. S. Este.

vão. §. Esquivar como ignoto, e não conversa.

do, ou familiar. Este menino estranha todos, se­

não a gente da casa. §. Estranhar-se com alguem ;
Dão o conversar amiga, e carinhosamente, o que
se acha 1l0VO, ou tem alguma queixa. V. do .ârc.

L. 2. C. 25. e L. 1. C. 8. H
que se porte sem eg ..

.quivança , para que suas ovelhas se não estra­

uhem d'eile. "

ESTRANHÁVEL, adj. Digno de ser estranha.
(lo , reprehendido. Tacito P01't. f. 151.

.. ESTR�NHEZ, S. f. O mesmo que Estranhe.
za, Bem. Florest. 3. 3. 23.

ESTRANHÈZA, S. f. A qualidade de ser estra­

Jlho , e fazer abalo ) ou espécie por ser novo, e

EST
desconhecido, e estranho á terra, gente, estilo.

§. Tratar com estranheza; i. é , como quem es­

tranha. §. A qualidade de ser estranho, não com­

patriota. Lucena. a carestia da terra, a estranhe­

za da gente. §. A impressão, abalo, espanto,
que faz a coisa nova, não vista, extraordina­

ria, e talvez digna de reprehensão : v. g. causa

estranheza, e maravilha: a estranbez i , que em

todos causou. o seu despejo, e immodestia. §. Coi­

sa maravilhosa, acção extraordinaria ,
estranha:

v.g. contar estranhezas. M. Lus. eLus.III.122.
" namoradas estranhezas." Que estranhezas que
vejo, corrido o veo aos quadros [alladores ! i , é,
objectos novos, e extraordinarios. De grandes
mercancias, e outras cousas De estranheza (rari.
dade) e valor raro do munda. Sego Cerco de Diu,
f. 243. §. arvores, pedras, metdes , costumes va ..

rios; e mil estranhezas , que a natureza naquelle
estado do Brasil ajuntou. .Máris, Dial. 5. c. 1. j.
:J8. Lobo, Deseng; Disc. 4. lC maravilhosas es­

tranhezas. " Todas minhas estranhezas escreve (dQ
Amor). Cam. Redotul,

ESTRANHÍSSIl'tlO , superI. de Estranho, Lus.'
V.40. "de Rhodes estranhissimo Collosso," Palm.
P. 3. f. 2. II estrauhissimas nobrezas."

ESTRÀNHO , adj. Estrangeiro. Lus. V.2. re•.

jo 'mm estranho vir de pelle preta. §. Vista estra-,

nha do costume. Pinheiro, 2. 134. §. Pessoa es.

trauha ; desconbecida , não familiar. como quem
se vè tão estranho de si, que se desconhece. Eufr:
1. i.]. Il. §. Desconforme, alheyo: v-s- estra«

nho da razão, §. Não parenté, §. Que vem de
fóra da Terra: V. g. "mercadorias estranhas;"
estrangeiras. §. E assim "exemplos estranhos ,'1'

i, é, tirados de outras familias, de pessoas de
outra. Nação, e talvez de fóra do assumpto. Viei-:
ra. §. Doutrina , usos , 'estilos, costumes estrallho!,
não nacionáes, § . Æudar estranho de alguma coi.

sa; alheyo , ou DOVO nella. §. Coisa extraordí,
naria , nova, desusada, desacostumada, que cau­

sa estranheza. Uliss, IV. 38. "estranhos vultos. "

§. Maravilhoso. "o lavor estranho." Sego Cerco
de Diu, j. 329. não vulgar. §. Mostrar.se estra..

abo a alguem ; desconhecido, não familiar • .dr.

raes, 3. 25. §. Coisas estranhas (nas feridas) são

pedaços de setta , balas , lascas, esquirolas de os­

sos, &c. §. Estranho: alheyo: v. g. estranho de
si. Eufr. 1. 1.

ESTRATAGÈl\lA ,s. f. .Ardil, astucia militar,
para fazer damno ao inimigo. B. 4. 1. 9. "ésta

estratagema.
" Elegiada , i- 23. de ordiuario .e.

usa no masculo §. Artes , destrezas, maquinaçõea
politicas, para conseguir algum fim: fineza,
lance: v. g. estratagema de cortesia,

ESTRA VAGÀNCIA, e derivo V. Extravagancia•

ESTRAVAR, v. n. (diz-se dos cavallos , e 01101

tros animáes.) Lançar o excremento.

ESTR,ÃYO J adj. ant. V. Eitra"ho, Elucidar.
,

� ..
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ESTRÈA, s. f. (ou antes Estreya, Estreyado,

Estrr.ym ) Propriamente o dom ao principio do
anno , aliàs janeiras : mas não se usa neste senti­
do ordinariamente, ainda que bá exemplo delle
na MOil. Lus. P. 6. §. fig. Sucesso em prlncipio
d'alguma acção, do qnal Ile fôrma eonjectura
de qual será o seu exito, segundo a estrea é boa,
vu má; qualquer coisa, de que se toma agoiro,
vu aununcio para o futuro, Barreiros, C01'og)'.
'" tomarão da conformidade d'este nome tão boa

estreac " "tomo este acontecimento por boa es­

trea.ï Freire. §. Deprecar boas esireas : desejar
prosperidades no princpio do anno. M. Lus. 5.

f. 80. "deprecamos boas estreas áquelles , que de­

sejamos bem succedidos. "

ESTREÁDO , p. pass. de Estrear. §. Bem, ou

mal estreado; por bem parecido, bem dotado ao

nascer da natureza, naquillo que ella então dá.

ESTREÁR, v, at. Ser o primeiro a fazer aIgu.
ma coila. Dizem as vendedeiras; estreie-me: i,
ê

, compre-me hoje o primeiro: e tambem ; es­

treie comigo. §. Estrear o anilo; pr incipiâ-lo fa.
zendo alguma acção: v. g. estreava o anno ma­

nifestando "animo de beneficier os cassallos, M.
Lus. Tom. G. f. 80. cal. '1.. §. Estrear-se com as

almas , dar-lhe esmola pela manhãa , para as ter

propicias, e fazer-se fel iz aquelle dia.

ESTREBARIA, s, f. Casa onde se recolhem, e

pensão bestas.
'II< ESTREEtLHAS, s. f. pj. t. de Livreiro. 'fa.

boas entre as quaes se coze o livro, qne se ha de
I

encadernar. Blut. Vocabo V. Estribilhas,
ESTREBUXAJllÈNTO , S. m. Movimento con.

vulso dos braços, e pernas. Veiga, Ethiop. f. 40.

ESTREBUXAR, v. Il. 'l'er estrebuxamentos com

qs pés, e braços. §. Estrebuæar-se : debater-se,
� g. a ave de rapina. Feruandes , Arte da Ca.

fa. §. at. Debater. H. Naut. 2. 1 no. "estrebu.
XOlt os braços com tanta furia, que abrïo as ca­

misas. "

ESTRECÈR.SE, V. at. refl. Usado passívamen­
te. Sá Mir. "a saude (saudade) não se estrece:"

I, é, não diminúe: antiq. talvez o mesmo que
aterecer-se.

>fi. ESTREGÁR ,v. at. Roçar-se ,
torcendo-se , es·

preguiçar-se , requebrar se. Cam. Lus. 6.39.

ESTRÈITA. Men. e MOFa, I. c. 3. "a desa­
ventura as trouxe a tanta estrèita ;

,,, miseria, in.
fortunio , aperto. Id. Egl. 4. " Ieixão-rne em

grande estreita." (do Ital. Stt'etto.)
• ESTREITADOR, 8. m, O que estreita. B.

Per.
ESTRÈITAMÈNTE, adv, Com estreiteza. V.

[ Arr. Dial. 5. 17. Vieira, Sermo e. 430.. ] §. Em

pouco espaço de lugar , e tempo. §. com todo ri­

gor. §. Apertadamente : v. g.
H abraçar estreita­

mente." 9. Mandrlr estreitamente: I. é, com or·

dew apertada. B, 2. 7. 7.

ESTREITÁR, v. at. 'I'irar parte, dirninuïr il

largura, espaço, área, vão, extensão: V. g. es·

treitar, ou apertar o vestido, §. Diminuïr na eles.

peza, V. do Are. " estreitava cada vez mais o

gasto da soa pessoa." Prestes, f.83. mais estreio
ta quem mais tem. §. Estreitar a regra, ou ordi:
naria ; por irem faltando os mantimentos, ou pa.
ra poupar. §. Apertar: v.g. estreitando nesia ne­

cessidade. §. Abraçar apertadamente. M. Conq:
IX. 39. "Albuquerque a Etal com sigo estrei.

ta." §. Encurtar: v. g. estreitar-se a distancia
do tempo. Vieira. §. Diminuïr. Eerr, L. 2. (arta.

10. a rima estreita a liberdade do verso. §. Estrei;
tal' os limites do Imperio. Eneida , VIl. 23. §.
"Onde o rio estreita:" neutramente. Cast. 3. f.
26. §. Diminuïr, estreitar' o borizonte ,

". g. já O

Lnveruo tormentoso nos estreita os horizontes ,
e os

encanecidos montes &·c. �. Limitar a pouco; de.

sejar , comentar-se de pouco. Cam. SOl1. 4 TT/S.
te quem sell descanso tanto estreita, Que deste tão

peqwmo está couteute ! §. Estrciiar-se : diminurr
em largura: V. g. estreitar-se o valle, a {{argon.
ta dos montes , a madre do rio. Leão, Descripç;
f 33. §. Estreita-se o horizonie , com as nuvens

grossas que o abafão ; com as cerrações, nevoei.

ros, que toldão o cl ia: e assim estreitar-se a vis..

ta , por causa das cerrações. §. Via estreitar-se
a Lei de Christo na Europa ,

com a iutroducçãa
de novos heresias: i. é, diminuïr-se O numero dos

Christãos, e Fieis. Pinheiro, 1. 63.

ESTRE1TÈZA, s. f. O pequeno espaço de ln.

gar, área, vão, territorio, reino, possessões,
estado, tempo. Vilhalp, 5. 5. naquella estreiteza
de tempo chorou, riu, ameaçou , rogou. §. "alo.

jado com estreiteza." §. Parcirnonia na mesa, e

trato; aperto. �. Falta de largueza no dar. Palm.
P. 4. f. 38. y.' §. A perto de molestia, tr.. balho,
§. Estreiteza dos tempos trabalhosos, escassos de
cabedáes. Sá Mir. Vilhalp. e Vieira. §. Familia.
ridade , ou intima amizade. §. Apertos, afflic­

ções ,
calamidades: v. g. acudir nas estreitezas.

D. Franc. de Port. §. Estreiteza : aperto de or.

dem, mandado, affinco de requerimento. Lued.
I. 370..

')Io ESTREITÍSSIJlIAMÈNTE, ad v, superl. ae Es.

treitamente, muito estreitamente. Vieira, Sermo
7. 1:35.

•

* ESTRElTÍSSIMO, super). de Estreito, mui­
to estreito. Caminho -. Aveiro, Itin, c. 92. COliS"
piraç. Ut/iv. J 8. 2. 4.

ESTRÈITO , s, m, Porção de mar entre duaa
costas pall co distantes, que communies com outro

mar: v. g. o estrei to de Gibroltdr, §. A perto, vin.
cula: I). g. estreito da amizade. Resende, LeI. f-
18. §. Pressa. Palin, P. 2. e.c. "Bramirão, que
se vin em tal estreito ;" de o quererem matar : e

Jogo no c. 71. Cit. P. 2. §. Fabrica do estreito;
I, é, de galões, passamanes, Leis Notnss,

��p2 �
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ESTR-ÈITO, adj. Não largo, de pouco espa­

paço: v. g. "porta. estreüa ;" ou apertada: de
pouca extensão: v. g. "ilha estreita. " Caminho
estreito; os estreitos passos dos Alpes, &-c. §. In­
timo: v.g. estreita amizade, Costa, Virgo §. Que
não corresponde á grandeza, ao merecimento
do objecto, todo o louvor lhe he estreito, diminu­
to. D. Franc. IYlan. §. Conciso: v. g. estilo es­
treito. Luc.tr, cal. 1. §. Exacto, miurlo:v.g. es­
treita. conta. §. Por alguem em termo estreito; i. é,
em aperto. §. Estreito: parco no gasto, e despe­
za ; apertado. Com mãos estreitas, e palavras a­
varas não póde hum Capitão com metter cousa hou­
rosa. Couto , 10. 6. Il. §. Jejum estreito; rigo­
roso, e rnûl mortificado. V. do Are. 1. 2. §. "p

.

aspero , ou estreito. " Vilhalp, 1. 1. §. l'rfesa es­

treita; onde nem há abastança. V. do Arc. L. 5:
C. 1 G. §. Estreita diligencia, inquirição, (�·c. resi­
den cia ; exacta. V. do Are. §. Esteito cerco posto
Li Praça; apertado. Sego Cerco de Diu, f.l02. §.
;Estreito abraço; apertado. M. Conq. V. 29. a vi­
de costuma ter o olmo estreito entre apertados la;
fOs. (do Ital. stretto)

ESTREITÚRA, s. f. V. Estreiteza. Estreitura de
passo, on espaço. Couto, 6. 8. 7. Estreitura da
terra. Ined, II. f. 359. V. de D. Paulo de Lima,
c. lO. §. fig. A estreitura, e rigor' da vida mo­

nastica. Flos Sancto f. CCXI. §. Estreitura na ure­

tra; aperto, e difficuldade de urinar, que con­

ser vão os que tiverão gouorrheas mal curadas.
§. A perto: o, g. a estreitura da sua necessidade.
llled.II.j. 308.

ESTRÈLLA, s. f. Corpo celeste esferico, e

denso, que luz com luz propria, ou alheya. §.
£�. e poet. Os olhos. M. Conq. III. 88. §. Es­
trellas da terra; flores. §. Estrellas elo mar; ma­

risco, da feição de estretla , ou antes das esirel­
las , segundo se representão na. Pintura, e Es­
cultura. §. Estrella horogial; uma das duas pri.
meiras, que estão nil. bocca da bozina. Auellar ,

Cornogr, f. 91. §. Estrellas fixas, e errantes. V.
estes Artigos, e o Artigo Polar, §. Destino, sor­
ie. a estrella , que tenho nas cortes. Eufr. 5. 8. §.
Fortim , ou reducto, em fórma de estrella , de
quatro, ou seis angulos: Melh. Lus. ou obra de
mûitas faces, cada uma das quaes flanqueya a

outra. Fortif, Mod. §. Chegar alguem ás estrelo
las, no fig. elevar ao firrnamento , fiugir que se

transforrnou em estrella , ou astro, como Virgi­
lio a Augusto, &c. que coisa pós os homens en­
tre as est cellas , senão o saberem dar. Lobo. §. Le­
tlalltar até as estrellas ; lou va r mûi to. V. do Arc.
2. 29. §. Ver estrellas ao meyo dia: padecer mûi­
ta fome, famil. §. Estrellas de Athenas: herva
que produz flores semelhantes a estrellas, (S.tellrz
.Auica , Amellus , i.) §. Ter estrclla na testa: ser

tolo. §. Dita, fortuna. Lus. I. 33.
E.ST R.ELLÁDO , li • .Ill. Musgo de pedras humi.

das, de folhas largas grossas sumarentas, e so­

brepostas COlllO escarnas ; dão Ilores como estrel­
las. ( Pulmonaria , ou Hepatica, Stellaris , Lichen
arboreus, )

ESTRELLÁDO , adj. Ceo estrellado ; limpo de
sorte que appa recem as estrellas. §. Que tem ma­
lha na testa, branca ,

da feição de estrella: v. g.
cavallo , vacca estrellada, §. Frango -. V. Estrel­
lar. §. Adornado de estrellas : v. g. roupas estrel­
ladas. Palm. P. 3. f. 1] 9. j. §. Estrellada aguia,
garça; na Altenar. que se remonta mûito no voo.
Barros, Paneg, 2. f. 45. ulto Ed.

ESTRELLAMÍlIl. V. Arutolochia longa. Grisley.
ESTRELLÀNTE, p. pass. de Estrellar. Adorna ..

do de estrellas; ou que luz com elias. Lus. X.
87. "estrellalltes a nimaes doze tras affigurados
(os Signos do Zodiaco)."

ESTRELLÁR, v, at. t, de Cosinha. Fregir até
corar: v. g. estrellar frangos, §. Ornar de estrel ..

las. quem .estrellon os Ceos' §. Fazer luzir COIDO

estrellas , ou parecer que as tem. lC a fervente
imagem bella da Lua ver as ondas estrellaiulo, "

Alfeno Cynthia, Poes.
ESTRELLÈIRO ,adj. Cavallo estrelleiro ; que

levanta mûito a cabeça, como se quisera olhar
para as estrellas.

ESTRELLÍNHA, s, f. dim. de Estrella, [Bem.
Florest, 2. 3. B. 12. §. 2. ] §. Asterisco, sinal or­

tografico. Vieira, i. 309.
ESTRÈM , S. m, Corda, olt calabre d'ancora,

Cast. 2. f. 160. col. 1. e 168. cal. 2. e L. 3. 66.
quando recolhião a toa do cabrestante , veyo um ti..
TO , que deu. nos estrens, que jazião sobre os al.
cairates, Chron, J. III. P. 2. c. 6. " forrar os

navios por fóra com repairos feitos de amarras,
e estrens velhos." (do lnglez String)

ESTRÈl\1A, s, f. Pedra. de marco de terras�
Caminha, de Libellis. §. Estremas de duas herda«
des; os lados contiguos, por onde se demarcão ,

e deslindão,
ESTREl\lÁDAMÈNTE, adve Múi bem, por es.

tremo. P. l'er. 2. c. 28. estremadameute munido,
e petrechado : - ÏTldignado. Vilhalp. 1. se. 1. §.
Apartada, divisadamente.

* ESTRENADÍSSIl\1AMÈNTE , adve superl. de
Estrernadamente , muito estremadarnente, Lei.
tão de And. MisCfl. Dial. 12.

ESTREMADÍSSIl\lO , superl. de Estremado.
" Santos estremadissimos. " Feyo, Trat. S. Gon­
çalo, f. 257.

ESTREMÁDO, e outros derivo V. com Ex I
sendo que bons Autores escrevem com Es. Bar.
ros, 3. fol. 33. j. cal. 1. estremar: e Palm. P. 2.
C. 105. 41 estremada doudice." Nós aqui daremos
o significado; que é, distincto,' abalisado , no
fisico , e no fig. V. g. estremada formosura, dis.'
crição , saber , esforço; Nobiliar, Auto do Dia de
J",i�Q. 1I11m. e Mo�" , 1. c. �. H era de formosu..

ra,
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•

ra , e presença. estremada :
" i. é, não vulgar.

tão estremado Cavalleiro. Palm. P. 1. c. 13. "a

natureza vos fez, Senhora, ião estremada. " Palm.

P. 2. c. 87. Á má parte: queres-me fazer est�e.
mado, e feyo (no habito improprio). Croll. Cut.
6. c. 22.

ESTREMADÚRA, s. f. Estremo de uma !le.
glão. Eneùla, em nossa estremadura huma Cida­
de poz.

ESTRElilÀNÇA , s. f. ant. Divisão, demarca.

ção , partilha. Elucidar.
.. . ,

ESTREMAR, v. at. Separar as coisas , divid í­

las cada uma 9. sua parte, que se não confun­

dão os estremos, ou limites; deslindar: v. g. mon·

tes que fortalecem , e estrcmão a .Alle�nanlta: Pi­
nheiro , 2. 43. onde se estreruão os dois caminhos,
que dicemos para a India. B. 4. 6. 1. "Chegan.
do onde dois caminhos se estremavão-? B. Clar.

2. c. 26. §. Apartar brigas, ou pessoas, que es.

tão brigando. "par� os vir estremar: " i. é, os

qne andavão em competencias. B. a, 2. 4. Ordo

L. 5. T. 36. §. l. §. Lançar do estremo, ou con­

fins. Barros, §. Apartar, desviar: v. g. estremar

conuersações , que uão agradão. EUf,.. 1. 4. §. Es­
tremar': dlstíuguir : v. g. estremar o bem do ma!.
sem que os Judeus se estremassem per algum am.

to dos Christãos, Ordo Af. 2. f. 22. " estremou

(dentre tanta multidão dos Mouros) bum da.

quelles nobres Marins, ao qual den huma mui

grande lançada:" mareou. Lned. II. �69. a taes

horas, que se podessem estremar (divisar) os ami.

gos das contraries, Ibid. f. 293. e f. 581. §. A.

partar escolhendo. "e�tremou cem Mouros de ca­

vallo , &c." §. Avantejar, fazendo distincto, e

abalisado. as armas , para que a natureza, e a

fa tuna o estremára. antre os outros homens. Palm.
P. 2. c. l3G. §. Trossos de oiro, que estremavão
huma cor da outra. Palm. P.2. c.165. §. Separar:
v. g. estremar os bons dos mdos ; não os confundir.

§. Estremar-se: apartar-se , dividir-se, onde se es.

tremão os dois caminhos , que dissemos, para a

India. B. 4. G. I. "estrema.se esta herdade da vi.
zinha pelo vallado do Norte." §. fig. Distinguir­
se , assinalar-se , abalizar-se e v. g. Os Guzarates
são dados á mecanica ( fabricas), em que se es·

tremârão de todos os do Oriente. Couto, 4. 1. 7.
"estremar-se do vulgo." Ulis. f. 1. j;. "estre.
mou·se na. valentiav " Arraes , 4. 16. a peste se

estrema. entre todos os males. Conspir. f. 318. a

mentira logo Be estrema da verdade. Sá Mir. Es.

traug: •

ESTRÈME, adj. Puro, sem mistura: v. g. vi.
nho , ou agua estreme. formosura estreme, uão

me mato por ella; antes a quizera amoedada. Au.

legr. 2. 10. §. Não misturado com outra. coisa:
e fig. "fallão Malavar estreme (a. Lingua do Ma.
la.var pura )." Couto, 5. 1. 5. §. Ærmas cstre­

mes, no Brasão, sem. mistura. dae de outr« fami.
lia. Ordo s. 92. i.

•

•

80S
ESTREl\1ECÊR, V. at. Fazer tremer, cansar te­

mor. Freire, L. 3. n, 20. Eufr. 3. 4. "ao homem
medroso tndo o estremece;" §. v, n, Tremer: v.

g. estremecem os l'clos. Uliss. §. Tremor de sus.

to., medo, de paixão amorosa. Lobo, Descng ;

Disc, 8. o teu estremecer tão sem tempo. §. Es.
tremecer sobre alguem , v. g. sobre o objecto que
se ama; ter tremores de susto que lhe sucee.
da o mener mal. Cam. Seleuco, P» 45. ulto Ed.
Sobre elles estremecem. Estremecer sobre os ji.
lhos. Carta de Guia, f. 118. §. it. Tremer múito,
Ulis. 1. 1. f. 8. "vossas filhas estremecem sobre
vos não errarem." e f. 262. '< estremeço sobre o

que me mandão." §. Estremecer-se, Sego Cerco
de Diu, f. 328. "com�ça o monte todo estreme ..

cer-se." acção espantosa (a de sacrificar uma fi ..

lha), de que se estremece o amor, e fecha os o..

lhos a natureza. Vieira, 4.11. 163.

ESTREMECÍDO, p. pass. de Estremecer. lhe
bot�u agua no rosto , com que elle estremecido
abriu os olhos. Lobo, Deseng: Disc. 6. §. Que tem
tanto amor, que anda tremendo dos males re­

ceyados, e temidos ao objecto amado. Christaes
da Alma. a estremecida borboleta,

ESTREJllECIMÈNTO , s. rn, Tremor do corpo
repentino por doença. §. Temor affectuoso, nas­

cido de grande amor, e susto de mal, que acon­

teça, ou de leve mal acontecido á coisa amada:
u. g. o estremecimento com que te adoro. Resen­
de, Cron, J. I I. c.132. criado com tanto amor •••

e estremecimento. os estremecimentos da alma.
ESTREMIDADE, S. f. V. Extremidade.

ESTRÈ1'I10, s. m. A extremadura , ou raya, e

confins do Reino. Orden. 5. 115. 2. V. Extremo,
divisões, e estremes dos Senhorios (terras) cou­

junctos, Ordo Af. 5. p. 237. §. Estremos: do ro.

saria: contas, Padrenossos. u. Naut. 1. f. 260.

ESTRENGÈR, v. at. ou n. ant. "Deus estrets­

ga:" ordene, permitta. Elucidar.
ESTRENQUÈIRO. (de estrem ) V. Estrùiquei­

roo H. Naut. 1. f. 173.
ESTRÈNUO ,adj. Forte, esforçado. V. de Chri­

sto, por .Alcobara. Proem. Tom. 1.
ESTR EP ADA, s. f. Ferida feita. com estrepe,

pua, ou páo pontudo, nos pés. tem uma estrepa­
da no pé direito.

ESTREPÁDO , p. pass. de Estrepar. ficou es..

trepado tIOS abrolhos.
ESTREP ÁR , V. at. Fincar puas, estrepes em

algum Ingar. §. Estrepar-se : metter-se pelos es ..

trepes, e fer ir-se nelles. Cast. 3. f. 143.
ESTRÉPE , s. m. Abrolho, pua de pão , 011

ferro, que se prega na terra, junto a vallados ,

em fossos , para se pregar nelles quem vai a en.

trar , e passar. Freire. '<eetrepes , e puas de ferro."
ENTin PITÀNTE, p. at. (do Lat. Strepito )

Que faz estrépito , ou estrupido, Vinato , 5. 8.
58. e 9. 86. poet.
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ESTREI'ITÁIt , v. n. Fazer estrepito. 1t1ausi­

nlio , f. 30. "estrcpitafldo soa."

ESTRÉPITO, s. m, Estrondo, rumor: v.g. es­

trepito dos caoallos andando. Lus. VI. 64. "�s­
trepite da guerra." Cam. Sou. 210. ,9. Estrepiio
das vozes novas; som estrondoso. Freire, Prol, §.
Sem estrepito de juizo; i. é, sem. as formalida­

des ordinariaa ; de plano, summariamente. Ordo

3. 37. 1.
ESTR,EPITÓSO, adj. Que faz estrépito, Enei­

da, XII. 163. ou o pai Apenino estrepitoso,
quando os asinhos fulmillados sente ; ruidoso, es­

trondoso .

.. ESTR EPOLÍA, s. f. Estrepito, estrondo, bu.

lha, motim. vulg. Sousa, Tartujo Com. 1. 1.

ESTREVÈR.SE. V. Atreoer-se : plebe
'*' ESTREVIDA.rdÈNTE. V • Atreoidamente. Card.

Dice.
41< ESTREVfDO. V. Atrevido. Card. Dice,
ESTRE VIl'Y1ÈNTO , ant. V. Atreoimeuto,

ESTREZÍDO, p. pass. de Estrezir.

ESTREZÍR, v , at. .t, de Pint. Nunes, fi 61. j.
l( o debuxo há-se de primeiro fazer em hum pa­

pel do tamanho do painel', e então se há-de pi.
car para se estrezir �" é passar um panno, que
tem dentro carvão moído subtilissimo por cima.

dos furos , para deixarem o risco no papel, ou

téla debaixo, que se há-de pintar , ou bordar.

ESTRÍA, S. f. Da columna, a parte concava,
ou meyas canas della, cavadas entre as porções
convexas. §. Bruxas, de quem o povo crè , que

chupão o sangue ás crianças. Sá Mir. Egl. 4.

ESTRIÁDO , adj. Lavrado de meyas canas ;

que as tem.
ESTRIÃO. V. Histrião. "entre os Citheredos,

e estriôes," Vieira, Tom. 4. f. 253. cal. 1.

ESTRIBÁDO, p. pass. de Estribar-se. V. §.fig.
"em seus membrudos hombres estribado com mu i­

ta força a porta aberta cerra." Eneida , IX. 173.
• ESTRIBAI'IlÈNTO , s, m, Firmeza., apoio,

firmamento sobre que se firma, ou sustenta al­

guma coisa, B. Per.
ESTRIBÂO, s. Dl. Estribo grande. §. Por esti­

Tão parece erro d'impressão na Arte da Capa.
ESTRIBAR, v. n. Firmar as pernas', e descan­

çá.las mettidas nos estribos. §. Firmar-se , sos­

ter-se : v. g. "o varão forte nos decepados bra.

ços estribando." Sego Cerco de Diu, f. 274. §.
fig. Fazer fundamento, escorar. F. Meudes, c.

65. como gente, que estribava mais lias pa/aeras.
B. 3. 5. 6. elle (Magalhães) estribou logo tanto

nellos ( Ilai Cartas de Serrão ) pam o proposito,
que dellas concebeu, que não fallava em outra COIl­

sa. §. Estribar, at. assentar, fundamentar: v. {:.
estribando os terraplenos sobre grossas uigas. Meth.

Lus. §. Il. fig. li estribou o seu parecer na auto­

ridade dos Filosofos. "
a pcuüeucia dos lnjpocri­

tas estriba. só no exterior. e mostras de fôra, Gat.

EST
vão, Se'·m. I. f. 8. '7. §. Os pensamentos esírlbão
/la fraco alicerce da vida. M. Lus. §. o Templo
estribava-se sobre duas columnas. �. Arrimar.se,
pôr a sua conûança : v. g. estr ibarvse , ou estrl­
bado tIOfavor; na industria, no poder, &c, §. Fa­
zer fundamento de alguma coisa a suas esperan­

çé\s. Lus. I. 93. somente estriba no segundo eh­

gano. não estribes em tua prudencia. Ærraes , 5.

15. "estribando presumptuosamente em teu jui­
zo. " Flos Sanet. f. 249. j. col.2. Sáulo estriban­
do ua Lei velha zombava de Christo. Flos Sanet,
P. 2. f. X. j. col. 2.

ESTRIBÈIRA, s. f O estribo da gineta; e do
coche. §. MOfO d'estribeira; que vai junto ft estri­
beira. §. Estilo d'estribeira; I, é, proprio de mo­

ço de estribeira, baixo, grosseiro. Eufros,
ESl'RIBÈIRO , S. m. O que tem a seu cargo

os cavallos, ,cavalhariças, coches, &c. Na Casa
Real há Estribeira Mór.

ESTR TEíLHAS, s. f. pl. t. d'Encadernador.
Peças de taboas , em uma das quaes estão atadas
as cordas, a que se cozem os cadernos, e a ou­

tra abrindo o caderno no meyo o segura , para
se cozer mais commodamente.

ESTRIBfLHO, s. m, Ramo de verso, que se re.

pete no fim de uma, ou mais estancias. §. fig.
Bordão, palavras de que alguem usa sempre.

ESTRiBO, s, m, Peça de madeira (V. COfan.
bas) , ou de metal, em que o Cavalleiro mette

as pontas dos pés, e se firma para montar, &c.

§. Nos cocbes , obra feita para se subir por ella.
aos coches. §. Perder os estribos, no fig. pertur­
bar-se, como o Cavalleiro , que os perde, e não
tem onde se firme. §. Estribos, t. de Nant. pri.
meiros cabos, que servem como de degráos á
enfrexadura. §. Fazer estribo cm aleuma coisfI;
fazer fundamento della, escorar nella. Arra�s,
5. 16. fazendo nosso estribo Tia maldade. §. Ter o

pé em dois estribos: negociar o exito de suas per.
tenções por mais de uma via, e de um prote­
ctor; ter ruais de uma adberencia. §. it. Estar
bem com ambos os bandos, c partidos. §. Estar
com o pé 110 estribo ; i. é, de caminho, para met­
ter-se a caminho, fazer jornada; para levantar­
se da terra.

ESTRIBÓRDO. V. Estibordo. Cost. ]tIed. II.
536. opposto a babordo , vulgo bombordo •

.. ESTRIBUIÇÁO. V. Destribuiçãa, Card. Dice;

.. ESTRIBUIDÓR. V. Destribuidor, Card. Dice.
• ESTRIEuíR. V. Destribuir, Pina, Chrono de

D. Sancho I. c. 17.
ESTRIBUXÁR.SE. V. Estreùuæor-se, Eernan«

des, Arte da Caça, (do Francez trebucher)
ESTRICÓTE, s. m, Ao estricote ; i. é, mistu­

rado, confundido com coisas vulgares, e vís. B.
Per.

.. ESTRiCTO. V. Restricto. .âgiolog; Lusit.
2. 363.

ES�
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ESTRIDÈNTE, adj. poet. Q1le zune, que far

som agudo, que rechina. Já pelo espesso dr os

estridentes [arpões &·e. as setas estridentes. Lus.
IV. 31. e X, 40.

ESTRIDÓR, s. m, Soïdo agudo, aspero, des­

agradável , como o chiar, zunir, rauger. Lus.
III.49. Ao estridor do fogo, que se ateia. estrl­
dor da seta, ou dardo, que rompe o ar. Eneida ,

XII. 64. e II. 83. ,. estrulor do ferro irado."
Mausinho. Estridor dos dentes; o ranger. �. Es.
tridor da ferida; por onde entra, e sai a respi,
ração. Eneida , 4. Estridor da serrá.

ESTRÍGA, s, f. Uma porção de linho asseda.

do, que por uma vez se põe na roca para se fiar.

§. Uma estriga. de burel ; quasi meya vara. Chri]:
sol da Purif, j. 563. §. Fibras como estrigas , que
se tírão no Brasil d'uma folha carnuda, e espie
nhosa, Vasconc, Notie.

ESTRIGÁDO, adj. Fino como o linho asseda­
do , e feito em estriga. Elegiada, j. 234. j. a

eatrigada coma do cavallo.
ESTRÍGE. V. Strige.
ESTRÍNCA, s, f. t. de Naut. Especie de esco­

tilha nos navios. H. Naut. 2. f. 222. por ella sái
a amarra donde está envolta, e daí tem o nome.

( striuca , corda , em Italiano)
ESTRINCÁR , v. at. Torcer, e fazer estalar:

v. g. estrincar os dedos; e denota dôr , afflicção.
Eufr, 3. 2.

.

ESTRÍNQUE, s. m. Estrinca. os eordoeiros em

fazer,guindarezas, estrinques ,
e cabres. Æzur, c.

29. J. Hl). col. 2.
ESTRINQUÈIRO, B. m, antiq. Cordoeiro, que

faz estrinques, e cuida na cordoalha do navio.

.Â.maral, f. 57. (vem de striuca , Italiano, ou do

Inglez , string.)
!sTRIPÃDO, p. pass. de Estripar. Ferr. Tom.

1. f. 233. "o santo moço estripado,"
ESTRIPÁR , v. at. Tirar as tripas do ventre.

§. Rasgar o ventre de sorte que sáyão os intesti­

nos. "estripando o touro huns cães." B. 2. 2. B.

ÉSTRO, 8. m. Furor, entusiasmo poetico. §.
Ardor de concupiscencia, brama , cio. nu tempo
do estro ,

a cornigera Jronte o toiro ensaia. Mau.

linho, f. 10. i.
'I« ESTRÓÇO. V. Destroço. Card. Dice.
ESTROGIR. V. Estrugir.
'II< ESTROIÇ ÃO. V. Destruição. Card. Dice,
• ESTROIDÓR. V. Destruidor. Card. Dice. B.

Per.
.. ESTROÍR. V. Destruir. Card. Dicc. B. Per.

ESTROMBÓTICO. V. Estrambotico,
• ESTROlllÈNTO. V.lnstrumento. Card. Dicc.

B. Per.
ESTROMPfDO, s. m. V. Estrupida, Men. e Mo­

fa, f. 98. Palm. P. 3. c. 7.

ESTRÓNCA, s, f. Uma forquilha, que se met­

te perpeadicularmente por baixe de algum peSQ,

EST
para o alçar direito: o pé da forquilha assenta
sobre uma. leva, ou alavanca, ou espeque Ion­
go, debaixo dó qual se me t!e nrn calço, ou ful­
cro, para jogær+sobr e elle a alavanca , e le.
vantar o pé direito, ou estronca, (Talvez de
Strong, IngIez)

ESTRONCÁDO, adj. V. Destrancado. Freire.
" a galeota era pequena, e estroncada ;" i. é,
desapparelhada, ou destroçada. P. Per. 1. j. 114.
navio estroncado, Paiva, Serm, I, f.249. Couto,
5. 7. 3.

* ESTRONCAMÈNTO, s. m. B. Per. faz-lhe cor.

responder em latim Perscriptio.
ESTRONCÁR , v. at. Destroncar , separar do

tronco. Freire. hum tiro cego lhes estroucou as ca.

ber-as• §. Desmanchar. "estroncou hum pé. " Y.
do Arc. 3. á. V. Destrancar.

ESTRONDÁR, v, n. Fazer estrondo. "EstrQn.
da com horrisonos rebombos No valle cavernoso

O trovão pavoroso.
"

ESTRÓNDO, s, m. Som forte, e confuso, que
estruge os ou vidos: v. g. estrondo do mar bra.

vo, de muita gente fallaudo em desordem; do edi.

ficio que se derroca; do rayo, ou trovão; da arti..

lharia ; do uento em furecão ; dos cauallos pizaudo
forte; da ave que bate forte as azas. §. Brados,
razões em grito, e semelhantes desordens. Eerr,

Cioso, 5. sc. 1. §. Nome, reputação j' applauso:
v. g. festa de grande estrondo: acção, que fez
grande estrondo; i. é, que deu grande brado.

§. Movimentos, fallas, acções, que fazem soa­

da, e dar acordo do que se intenta, dispõe, on

emprende, farão tantos estrondos .•• que as Mou­
ros forão logo avisados. V. Ined, 1. j. 492. coi•
sas de mais estrondo, que effeito. §. Mostras, a­

balos, Crou. J.I I1. P. 2. c.30. E defendeo (pro.
hibio ) a solene procissão , e outros grandes es­

trondos , e cerimonias, com que ordenauão de o

receber. Ined, J. 272.

ESTRONDÓSO, adj. Que faz estrondo: v. g.
queda estrondosa, &oc. §. fig. Soado, applaudi­
do: v. g. pregador estrondoso; [esta estrondosa,

ESTROP AJO, ou

ESTROPALHO, s, m, Trapo de esfregar, e

li mpar pratos. muitas hasteas com estropalhos mo.

lhados , para desviar as jangadas. Couto, 9. 31.

§. Coisa v il como UID trapo. "trazer alguem fei­

to Um estropalho ;" trapento : desus.
ESTROPEÁDA , li. f. Tropel de múita gente,

mûitos Cavalleiros , &c. t, vulg.
ESTROPEÂDO, p. pass. de Estropear, Freire•

feridos, estropeados dos penhascus. Vieira, IX.
271.

ESTROPEÁR, v, at. Cortar, quebrar, alejar
braço , ou perna, ou mão. feridos , e estropea­
dos dos penhascos. Vieira. §. DisCU1'SO estropeado ;

imperfeito poe falta de partei integrantes) e por
isso sem bom sentido"
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ESTRÓPHE, s. f. A primeira parte, ou ramo

das Odes, que se dividem em estropbes , Anti­

strophes, e Epodos, como são as Pindar icas,
,. ESTROpfDO, s. m. ant. Estrondo, estrepi­

do, ruído. Barr. Paueg, de D. Maria sa,
* ESTRÓSO, adj. aut. Parvo, nescio, sandeo.

Delicado, .Adag. 147. "Nas barbas do homem
estroso , se ensina o barbeiro novo.

"

ESTR01'EGÁR, v, n, rust. Trotar, fugir tro­

tando. Simão Machado, f. 78.
.. ESTROVADÓR. V. Estorvador. Card. Dice.
ESTROVÁR, na Eufr. 3. 2. "isso não he tro­

var, mas estrovar:" quasi destrovar, ou desfa­
zer trovas, com :lo opposição , que há entre mu­

sico, e desmusico , adjectivos. [§. Estrovar. V. Es­
torvar. Palmeiro 1. C. 18.]

ESTROVlNHÁDO, adj. plebe Temerario , in.
ccnsiderado, �. Estrouiuhado do sono; meyo acor­

dado, tonto, mal desperto, [Card. Dice, B. Per.]
"" ESTRÓVO. V. Estorvo. Card. Dice.

ESTRUCTÚRA, s. f. Fábrica, traça do edífi­
cio. §. fig. .A estructura do verso, &c. V. Stru-
ctura.

ESTR UGlrtíÈNTO, s. m, Commoção por que.
da, ou golpes. Ined. II. 415. atroamento.

ESTRUGfR, v, at. Atroar: V. g. o estrondo
tal, que estrugia os ouvidos. B. 1. 3. l. bozinas ,

chocalhos, que mais estrugião , que deleitaoão os

ouvidos. Leitão, Miscell. "estrl.l.gindo os ares.
"

começou Daciano assanhado contra os algozes a

feri-los com páos, e varas, e a estrugir os den­
tes contra elles. Flos Sancto V. de S. Vicente Mar­

tyr : e pago CII. r. "o demonio bramindo, e

estrugindo os dentes, "

ESTRUÍR. V. Destruir. Lus. I. 90. "estrue, e

mata." Eneida, XII. 117.

ESTRUl\lÁDO, P: pass. de Estrumar. terra bem
estrumada.

ESTRUI'IlÁR, v. n. Deitar rama nos curráes de

gado, pa.ra que apodrecendo se faça estrume. §.
V. at. Estercar r v. g. estrumar as tetras.

ESTRÚME, s, m. Rama, que sepõe a apodre­
cer, para se fazer esterco. F. JJiendes, f. 92. cal.
2. 9. Qualquer coisa. de que nos servimos para
fertifizar a terra, como estercos, cinzas, &c.
Eueida , XI. 16. §. Leito de ramas leve. (no La-
tim Stramen) _

ESTRUJ\lÈIRA, s. f. Lugar onde se põe rama,
t: mata, para se tornar em estrume.

ESTRUJI1ÈNTO. V. Instrumeuto,

ESTRUJ\1ÓSO, adj. t. de Med, Piroles estrumo­

sas, que eurão alporcas,
ESTRUPÁDA , s. f. Refega, impeto, assalto.

B. 4. 3. 3. ua primeira estrupada devento. Obras
del-Rei D. Duarte. " chegar dentro os colobre.
tes , e bestas, e dar-lhe hu ma estrupada, "

ESTRUPíDO, s. m Estrepito, V. g. dos pés
de gente. B. 1. I, 6. ouoio o estrupido dos nos-

EST
sos. Dos pés das bêstas, B. Clar. L. 1. c. 7. e 28.

ESTRÚPO, s. m. Rumor de gente revolta.
Lopes, Cran. J. I. P. 1. c. 11.

ESTUAGÃO, s. f. t. de Med. O calor, on ar.

dor mais intenso: v. g. na estuação da febre. §.
Estuações do estomago : marulho,", engulhos de
vomitar.

ESTUCÁDO, P: pass. de Estucar.
ESTUCAR, v. at. Rebocar com estuque.
ESTÚCHE , S. m. O estuchar,
ESTUCHÁR, V. n. No Jogo do bigode" é aca•

bar as suas cartas. §. Na Espadilha., é ganhar
com Espadilha, Basto, Rei, e Cavallo.

ESTUDÁDO, p. pass. de Estudar. Estudado:
dito com estudo, e reflexão: v. g. "palavrases_
tudadas, " Feito com estudo: v. g. "discurso es­

tudado. " fig. ornado.
ESTUDÀNTE, s. m, O que cursa Escolas de

Grammatica até as Sciencias severas, em quan.
to se não doutora.

ESTUD.A:NT1NHO, S. m, dim. de Estudante.
ESTUDAR, v, at. Applicar-se a aprender, e

saber alguma Sciencia, Arte: v. g. estudar Leis,
Filosofia, Grammatica, &·c. �. Applicar.se a fa­
zer bem alguma, exercitando-se. §. Trabalhar
com o entendimento: v.g. estuda como lite agra-:
de , e grangeye a vontade. §. Estudar as acções e

gestos, ao espelho; ensayar-se para as fazer: Es­
tudar o que diz, se diz do que está compondo
com curiosidade as frases, e buscando palavras
na conversação.

ESTUDIÓSA1\lÈNTE, adve Obra estudiosamen;
te pensada, e composta; i. é, com estudo, re ...

flexão. Ordo .Af. 5. f. 405.
ESTUDIOSIDÁDE, Il. f. A pplicação ao estudo..

Varella , Num. f. 363. amor, no fig. Foi (Socra­
tes) inventor rla Etliica , ou Filosofia Moral, com

estud iosidad . tão avantajada a todos os mais Fi..

losofos antigos, /)o'c. P. Bernardes, Floresta 5. pago
383 • .A.

• ESTUDIOSfSSIlHO, superl, de Estudioso,
muito estudioso. Mariz, Dial. 4. 10.

ESTUDIOSO, adj. Continuo no estudo. "estu.
dioso das Lettras." Vasco Arte , j. 45. §. O que
ama , e gosta de possuir alguma coisa. com sen

trabalho. Arraes , 1. 8. estudiosos da sopiencia,
V. do Ærc. medalhas celebradas das estudiosos d'
antigualhas, §. Feito com estudo, curiosidade. T.
d'Agora, 1. I. a estudiosa traça do Archùecto,
§. o Infante D. Henrique vigilal/te, e estudioso
no descobrimento da India. Goes, Cran. Man. P.
1. C. 23. "estudioso, e cuidadoso de minha von­

tade, e Lei." Paiva, SCI'm. i.]: 173. )'r.
ESTÚDO, S. m, Applicação do entendimento­

para saber alguma Arte, ou Seieucia. �. Refle,
xão para saber aver- se em alguma coisa: v. g.
fOfO estudo de agradar-lhe. todo o seu estudo é
como lui-de enriquecer. §. Cuidado, e applicação

elll
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em qnalqner coisa. Arraee , 2. 3. §. Amor, affei­

ção. .ârraes ,
]. II. o estudo das fiores : e al mes.

mo; "não se ponha nos cheiros nenhum estudo."
;. Casa onde se dá lição.

ESTÚFA, s. f. Casa, camara , ou armaria ser ..

rado com fogareiro dentro, para lhe communi.
car calor; ou á roda della: nestas casas se met­
te quem toma banhos de suor. §. Fogão de fer.
ro com lume fechado, que se põe aos cantos das
casas, para as aquecer no inverno; e talvez é
casa contigua , ou vão por baixo de casa, onde
para aque�er a visinha se acende lume. §. Co.
che de dois assentos, de vidros.

ESTUFADO, p. pass. de Estufar. §. V. Esto.
fado.

ESTUFÁR, v. at. Metter em estufa.
ESTUFÍLHA, s. f. Parece significar prisão. H se

hides escapando a coleira á. estufilha, " D. Franc.
Man. Cart. 53. Cent. 4.

ESTUGÁR , v. at. Apressar: v. g. estugar o

passo. Guia de Casados, f. S9. r. ant.
ESTÚLTAMÈNTE, ad v. Tola, loucamente: v.

g. amar -. Alma lustro Tom. 8. pago 297.
ESTULTÍCIA, S. f. Tolice. Vieira. necedade.

Catec, Rom. 67. Approuve a Deus per estulticia
de pregação fazer saloos os que erem. Feyo, Trat.
2. f. IS4. col. 2. "refinada estulticia,"

* ESTULTfSSIl\10, superl, de Estulto, muito
estulto. Erro -. Bern. Florest, 1. 5. 31. Palavra
-. Id. Ultim. fins. 1. 7. §. 1.

ESTÚLTO, adj. Tolo, nescio das coisas. "o
temor será estulto. " Feyo, Trat. de S. Pantal. f.
134. col. 2. Id. f. 53. Y. "nescio, e estulto. "

ESTUPEFACIÈNTE, adj. V. Estupefactivo.
ESTUPEFACTIvo, adj. Que causa estupor,

1>DO. Recopil. da Cirurg, e Curvo.
• ESTUPENDfSSIf\JO , superl. de Estupendo,

muito estupendo. Vieira, Sermo 7. 249.
ESTUPÈNDO, adj. Que cansa espanto, adrni­

ração, maravilhoso. Vieira. Texto -: maravilhas
estupendas.

ESTUPIDÈZ, s. f. Falta de ingenho, e de jui-
20, de discernimento.

ESTÚPIDO, adj. Sem ingenho, nem juizo,
bruto , insensato, estolldo, Arraes , 5. 20. "Fi.
1080fos estupidos. " §. Sem sentido, nem movi ..

mentes, "os dedos das mãos se lhe fazem estupi­
dos. "

ESTUpoR, s, rn, Fa1ta de sentimento, e de
acção em algum membro, ou parte do corpo
por doença. §. Estupor dos dentes; o estado, em

que elles se achão, quando estão botos ,
ou ern­

Dotados com acidas, frutas verdes, &c. Luz da
Medic. f. 307.

ESTUPRÁDO, p. pass. de Estuprar. A quem
se fez estupro. "mulher estuprada. "

ESTUPRAR, v. at. Commetter estupro.
ESTUPRO, s. m. Copula COIU virgem, e vio ..

XqM. r,

lenta. "hum impeto de força ç dos Romanos ás
Sabinas) , cujo fim foi hum commum estupro. "
B. 2. 5. 1]. Leão, Deser. f. J6S. Lobo. §. Com
mulher casada, Eufr. 5. 10.

ESTÚQUE, s, m. Mistura de cal fina, e pÓ9
de marmore amassados, para rebocar tectos : o

estuque assenta sobre grade de taboas delgadas,
nas quaes se prêgão pregos, não de todo embe ..

bidos para segurarem a massa d'estuque. Arte da
Car-a, f. 61. y.

ESTÚRDIA, s, f. Travessura engraçada.
ESTl!RDIAR, V. n. Fazer estúrdias,
ESTURDIO, adj. Que faz esturdias,
ESTURRÁDO, p. pass. de Esturrar: V. g. ca.

fé , tabaco -. §. Cabeça esturrada ; do homem
mûí ardente.

ESTURRÁR , v. at. Torrar, secar mûito , até
queimar: V. g. esturrar o café, O tabaco; o Sol
esturra a terra. §. v. n. Secar-se quasi até se

queimar.
ESTÚRRO

, S. rn, O nimio gráo de secura da.
coisa torrada, ou exposta ao lume, e quasi quei­
mada. j. Tabaco negro, quasi queimado.

ESTYGE , s, f. V. o Diccion. da Fabula. a es.

tyge escura. Uliss. I. 47. subentendo alagõa, o Sty_
ge (se. lago). Eneùla , XII.193. Donde o rio do
negro Stige nasce.

EST�GIO, adj. V. o Diccioll. dtl Fabula.
ESTYS , S. m, pl. V. Hastim, Medida de ter..

ras: Ordo .Aj. 1. 2. 7. pago 121.
ES�LA, s. f. Espécie de Titymalo. (esula vul..

garis)
ESURÍNO, adj. t. de Med. Aculo esurino do

estomago; que excita a fome.
ESVAÈCER , V. at. Desfazer, aniquilar, tor.

nar em nada. Arraes , 3. 17. se tira , e esvaece

aquelle véo. "esvaece.se a nuvem. " §. Desfazer-se
ao al" humido: v. g. esvaecer-se o sal; a neblina
com o calor solar; dissipar-se, §. Fazer vão, des.
fazer, desvanecer. Arraes , 10.4. "sciencia, qne
incha, e esvaece. " Paiva, Serm.L, f. 151. jr. pó.
de mais com vosco a ignorancia da gente para vos

esvaecer, que o proprio conhecimento para vos hu.
milhar. §. fig. Evaporar-se , exhalar-se , e desap­
parecer: v. g. esvaecer-se o espirito, fig. {4 as

suas qualidades, e, merecimentos=se esvaecem.
"

Fab. dos Planetas. §. Desruayar, esmorecer. §.
Desvanecer. por esvaecer desculpas frivolas. Pin­
to , Ribeiro, Relação 1. p. 20. §. Esvaecer, n,

aguar, ficar fraco, ou podre : diz-se das ma­

deiras expostas ao tempo, ou que com o tempo
se fazem fracas. B. 2. 8.3. H cada dia lhe agua ..

vão os costados por não esvaecerem: " faHando
de galés em estaleiro, e por acabar.

ESVAECÍI'O, p. pass. de Esvaecer. " em hu­
rna tenue aura esvaecido." Eneida , IX. 158. §.
o sal esvaecido com a humidade.; i, é , desfeito.'
§. fig. Desvanecido, vaïdoso, M. Lus. 7. Prol.

Qqqqq pago
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pago 6. " o mando e poder o tinhão tão esvaeci.

do. " Feo, T1'Ilt. 2. f. 54.
ESVAECIl\lÈNTO , s. m, Evaporação. §. fig.

Desmayo , esmorecimento; vertigem. "ewaeci.

mento da cabeça, " M. Pinto , C. 23. §. Desva­
necirnento, lVI. Lus. 6. f 74.

ESV AÍDO, p. pass. de Esvaïr-se. Desangrado:
v. g. esvaído do sangue: esvaído da cabeça; o

que a tem mûi fraca ,
e quasi arvoada. §. fig.

Que não tem tomo, substancia. H luzimento es.

oaulo, " Chagas. §. O costado da tuio esvaído pc.
las costuras. H. Naut, Tom. 3.

ES VAllilÈNTO, s. m, �vaporação. §. Evacua.

ção: v.g. esvaimento de sangue, de espiritos aui­
mdes , que trazem fraqueza. de cabeça, verti.

gens, &c. §. Ali fraquezas, e vertigens causadas
do esvaimento.

ESVAIR, v, at. reflex. Esuair-se : evaporar-se
a parte espirituosa, e forte, v. g. do liquido. §.
fig. Esoatr-se o sangue ; ir-se , soltar-se : e es.

vair.se em sangue ; enfraquecer-se o corpo com

o mûito , que se desangra. §. Esvair-se a cabeça,
com a falta. de espiritos vitáes, ou auimáes , e

ter os accideptes , que dessa falta procedem. §.
ng. "onde se lhe csváe o entendimento." Ceita,
Serm, f. 168. t.

ESV AllAR. V. Tresoariar,
ESVALTÈIROS , s, m. pl. t. de Naut. Páos on­

de se fixão as escotas da ga vea,
• ESV10, 8. Ill. Vão, concavidade. Bern.llib.

Saud. 2. 36.
ESVEDIGÁR. V. Esvidigar.
ESVÊLTO, adj. Alto, e delgado do corpo. Es­

te pintor jaz todas as suas figuras esveltas : ho.
mem esvelto,

ESVENTÁDO, p. pass. de Esventar.
,

ESVENTÁR, v. at. t. d'Artilh. Esventar a pe.
�a; secá-Ia da humidade, que pôde ter, dande
fogo a uma pouca porção de polvora , com que
se carrega.

ESVERDÁDOS, S. m. pl, ant. As verduras, e

frutas das quintas, de que se pagavão foragens,
e pensões, ELucidar.

ESVERRU.MÁR, v. at. V. Esvurmar.

ESVIDIGÁDO, p. pass. de Esvidigar.

ESVIDIGA!jÓR, s, m. O que esvidiga, Postu-
ra 14. do Regim, do Juizo das .âld, de Lisboa.

ESVIDIGÁR, V. at. Limpar a vinha das vides,
e sarmentos , que se podárão,

ESVISGERÁDO, adj. ou p. pass. de Esvisce­
l'ar. Elegiada, N. Ed. f. 47. e na Alit. f. 27. j.
Sem entranhas. §. e fig. Sem affecto de compaí;
!lão.

ESVISCERÁR, v, at. Desentranhar , tirar o

deventre, as entranhas; ou rasgá-Ias,
ESVOAÇAR, v; n, Adejar a ave, debater-se

eom força para voar.
*' ESVURMÁDO, p. pass. de Eivurmar. B,

]ler.

ESVURl\lÁR, v. at. Esuurmar as bostellas ; es ...

premer-lhe a materia. B. Per.
ET , por e, conjunç. Resende, Hist. d'Evora.
ETCÉTERA. V. Ecéira : étcétera é mais polido.
• ÉTEGO. V. Ethieo. Card. Barb. Dice. B.

Per.
* ETEGUECÈR. V. Entizicar, B. Per.

ETERNAL, adj. Eterno. Reseude, Cron.J.II.
c. 132, grande Deus eternal! Sabedoria eternal,

[D. Cather. Per). Monast. C. 24. ]
ETERNÁLMÈNTE, adv. Eternamente. H. Pin­

to, f. 239. eternalmente privados da eterna vida.
Azur. Prol. Catec, Rom. 26. ab eterno. praee.
de -.

ETÉRNAl\lÈNTE , adv. Desde, e durante a.

eternidade: V. g. penar eternamente no Inferno.
" Deus existe eternamente. "

ETERNIDÁDE, s, f. Duração, que teve prin ..

cipio , e não terá fim: v.g. a eternidade das Al..

mas. §. Duração sem principio, nem fim: v. g.
a eternidade de Deus.

ETERNIZÁDO, P: pass. de Eternizar.

ETERNIZAR, v. at. Fazer eterno: no fig. fa.
zer que dure múito tempo: V. g. eternizar seu

nome. " eternizando-me a dor. " Meu..e Moça,
Egi. 2.

ETÊRNO, adj. Que tendo principio, não há.
de ter fim. § .. O que dura sem haver tido prin­
cipio, e não há-de ter fim : v. g. Deus he eter­

DO; se a materia fosse eterna, �..c. §. Abeterno di.

zem alguns DO sentido que Camões ( Son. 240. )
dice: desde eierno ; i, é, desde a eternidade.

ETÉSIAS , S. rn, Vento certo por dias fixos em

certa estação DO tempo da Canícula. Insul. 2.91.

ETÉSIOS, adj. Ventos etesios; de monção.
ÉTHER, s, rn, t. de Astron, A Esfera, ou Cee­

de fogo. §. A substancia pura, e subtilissima,
que occupa o espaço da atmosfera para cima,
pela qual caminhão os Âstros. §. na Quimica ,

Liquor mûito espirituoso, e é o espirita de vi.
nho , a que se tirou toda a agua, que é possi ..

vel, misturando-lhe óleo de vitriole.
ETHÉREO, adj. t. de Física. Da natureza do

ether, fogo, ou ar subtilissimo: v. g. materia

ethêrea , fluido ethêreos §. fig. e poet. Celeste:

V. g. o etheree assento dos Deuses. §. Oleo ethe­

reo; é feito de therebentina de beta. §. Alto,
elevado. "etherea nuvem.

"

ÉTHICA, s, f. Parte da Filosofia, que se oe·

cupa ero conhecer o homem, com respeito á Mo­

ral , e costumes; que trata da sua natureza co­

mo ente livre, espiritual; da parte que o tem ..

peramento , e as paixões podem ter na sua in­

dole, e costumes; da sua iuunortalidade ,
bem­

aveuturança , e meyos de il conseguir em geral:
os Antigos comprehendião nella a parte , que
trata dos Officios , ou Deveres.

ÉTHICO, adj. O doente de ethiguidade. §. t.
.de

•
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de Pint. Imagem ethica; a que mostra a6 vivo
os costumes, indole , e natureza de cada coisa.

Nunes, Arte, f. 2. tût. Ed. §. V. Ethiguidade.
ETHIGUIDÁDE, s, f. t, de Med. Doença que

vai consumindo o corpo, sem febre. §. Outros
dizem, que é acompanhada de febre, e dizem

febre etbica , ou de tisico. Goes. "procedia de ete­

gu._idade. " Goes, Cron. Mati. P. 1. c. 32. §. To.
mar um homem na ethiguidade; i. é, quando es.

tá fraco, sem forças, quando pôde pouco, está
sem energia. Eufr. 1. 1.

El'HÍOPE, s, m, t. de Farm. Ethiope mineral;
mistura de azougue com enxofre ; triturando,
ou por meyo do fogo. §. Natural da Ethiopia •

.. ETHIÓPICO, adj. Natural, ou pertencente
á Ethiopia. n-« Pinto, 1. Dial. 5. II.

ETHMÓIDE, s. m, t. de Anat. Um dos oito os­

&OS, de que consta o craneo,

ETHMOIDÉO, j. Do ethmoide. t. de Anat,
ÉTHNICAl\'1ÈNTE, adv, Á maneira dos Eth.

Dicos: v. g. fallar -. [ Macedo, Dom. sobre a

Fort. p. 7. ]
ÉTHNICO, adj. Gentío, pagão, idolatra.
ETHOLOGÍA, s. f. Discurso, ou tratado so­

bre os costumes do homem.
ETHOPÉA , s, f. Pintura, ou descripção dos

costumes, e das paixões.
ETIGUIDÁDE. s. f. Febre hectica. [V. eo«:

guidade, Rist Dom. 3. I. B. ]
ETImOLOGiA, e derivo V. Etspnologia,
ETIQUÈTA, s. f. Ceremonial da Corte na gra·

dunção, honras , serviços das pessoas, que a

compõem, no ceremoniar os actos publicos, co·

mo recebimentos de Principes estrangeiros, Em.

baixadores, &c.
ETiTES , s, f. Pedra etites, aliàs pedra d'aguia,

porqne se acha nos ninhos della, onde dizem que
a levão , para lhes facilitar a postura dos ovos;

por au alogia lhe dão virtude para facilitar o

parto das mulheres. (Aetites)
.. ETOLO , adj. Natural da Etolia, Vasconc,

.Art. Milit. 18.
ETYMOLOGÍA, s. f. Origem, raiz, e princi­

pio, donde se deriva alguma palavra.
ETYMOLÓGICO , adj. Concernente á etymo­

logia. §. Que eontèm as etymologias; v. g. Dic.
cionario , estudo etymologico.

ETYMOLOGÍSTA , s. c. Pessoa dada ao estu­
do de etymologias.

EU, S. c. Que indica a pessoa, que falla a

outrem, mostrando, que o que vai dizer é a

respeito de si mesmo: é declina.vel , e tem as

variações singulares mi, :_lntiquada; mim, me,
e migo. Mi, e mim, nsão-se sempre com prepo­
sições; me sem ella; migo com a preposição com

somente. Me, e Mim são casos de paciente, e

termo, me sem preposição, porque equival a fi

mim (e por isso se chama caso adverbial ) 2 e ás

o

EUP
vezes se ajuntão: v. g. deu-ms o livro, feriu.
me, feriu-me o cavallo: dai-me vós a mim o que
vos peço. Mim nunca é sujeito; sempre deve
ser precedido de preposição; e por isso é erro

dizer: u, g.
" é mais alvo, mayor que mim i'"

deve ser do 'lue eu. Quando porém usamos dos
Infinitivos peseoáes , e dos Gerúndios com pre­
posições, estas não fazem mudar Eu em Mim:
1). g. "e por eu querer o que era razão." "pa­
ra eu ver a funcção, " em eu saindo ; em eu vol«
tando ; &·e. porque nestes casos a preposição aíle­
eta os Infinitivos, e Gerundios, que são nomes

verbáes, "V iu-me dançando i
" dançando é par._

ticipio, e concorda com me. Quando quem falla
se considera. como dividido em dois homens, en..

tão dizemos Eus. H. Pinto, Dial. da Religião,
e. 3. f. 56. em mim há dois eus, hum segundo a,

carne, outro segundo o espirito, §. Quando o di ..

to Dome se considera do modo referido, é inva ..

riavel com as preposições. Nós dizemos feito por
mim ;' mas diremos pOt' outro eu; ou com outro
eu. Ferr. Poem. Carta 4. L. 2. f.80. ult, Ediç. O
mesmo é quando se lhe ajunta o articular Um,
v.g. "ajuntai-me dita e saber, e vereis um eu:"
e não vereis um mim; posto. que alias dizemos
vereis a mim. ULis • .A. 5. se. 6. J; 339. 3. Edif.
V. Nós.

'

EUCHARiSTIA, s, f. Acção de graças: o Sa.
cramento d-l Communbão , ou do Altar.

EUCH ARÍSTICO, adj. Que respeita a Eucha;
r!'stia. §. Discurso eucharistico j em acção, ou fa.
zirnento de graças.

EUCHARÍSTICON
, 8. m, Discurso em acção

de graças. [Blut. Vocabo ]
EUCHOLÓGIO, S. rn, Diurno, manual de Ora.

ções quotidianas. Benedict. Lusit. [ T. 1. pan-.
38. J o Euchologio Grego.

o

hUDIOlHETRO, s. m. Instrumento de Fisica
d

.
,

que serve e averrguar a pureza, e salubridade
do ar.

EUFÓRBIO. V. Euphorbio •

EUFRÁSIA, s. f. Ilerva officinal. (Eufragia)
.. EUGES, s.rn. plur. Gemidos sentidos, e do ..

lorosos. Desafrontão gloríosamente , e os des­
mentem (aos Demonios) com infinitos ellges io.
dos os devotos do Rosario, Vieira, Sermo ] O. 38.

EULÓGIA, S. f. Pão bento , que por caridade
se distribuïa em Domingos aos Fiels nas Igrejas.
Mon. Lus. 6. 406.

EUl'r1ÈNIDES. V. o Diccion, da Fab. e Furias.
EUNUCHO, s, m. O castrado, capado homem.

Barr. o Eunucho da Rainha Saba.
EUPATÓRIO, s, D1. Agriruouia, berva. [Blut.

Vocabo ] .

EUPHONfA, S. f. Bom som, suavidade da voz,
ou palavra , só, on no concurso de outros,

EUPHÓRBIO, s, ID. t. de Farm. Plallta da clas­
se das ti thy malas. §. Gomma medicinal purgante.
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EUPHRÃSU.. V. Eu{rosia.
EURÈMA, s. m. t. jurid. Cautela, e geito, de

que se ma para que o acto, que se faz, não con­

tenha nullidade de Direito.
EUREMÁTICO, adj. Jurisprudencio euremaii­

ca ; parte della, que trata dos euremas. Estai.
Novos da Uni» •

., EURIPO , s. m. Estreito, braço de mar.

Heit. Pinto, 1. Dial. 5. c. 3.

ÈURO, s. m. t. poef Vento .oriental; é o Su­
dueste , 011 antes o Leste, ou Levante. Costa,
Virgo f. 57.

'* EUROPÈNSE, adj. Da Europa, pertencente
á Europa. Alijo da Guarda. 2. 1. 4. 8. 3. n. 4.

'il EUROPÉO. V. Europense, Bem. Flor. 3. 3. 23.

EUS, 8. C. plural de Eu. em mim há dois eus

••. hum segundo a carne, outro segundo o espiri­
to. R. Pinto. da Religião, c. 3. f. 56. col. 2.

EUTRAPÉLIA, s. f. Moderação nos ditos, chan­
ças, e douaires, de sorte que agradem, e to.

quem, sem offeuder , nem morder.
EVAcuAqlio , S. f. O acto de despejar-se, e

yasar-se aquíllo , que pejava, occupava algum
lugar, saïda para fóra: v. g. evacuação da Pra­

. fa saindo os defensares ; da casa saindo quem es·

tava nella; dos humores saindo dos vasos por sail.

gria , purga, &·C. da bolsa. Conspir, f. 319.
E VACU ADO, p. pass. de Eva"uar.
EVACUÁR, v. at. Fazer evacuar, v. g. a Pra.

ça. Provo da Ded. Cran. fut. 162. §. Despejar: v.

g. os defensores e ..acuárão a Praça. §. Evacuar o

corpo de humores, sangue, &oe. §. fig. Arraes , 6.
9. Christo não evacuou o diabo em a Lei.

EVACUATÍVO, adj. V. Eoacuatorio,
EVACUATÓRIO, adj. Que faz evacuar. t. de

Med. "a sangria da cabeça he muito evacuati.
va.

" Luz da :Medic. 38.
EVADÍR, v. at. Escapar, evitar, satr em sal.

J'o, com destreza: V. g. evadir o perigo. §. Eva.
dir huma difficuldade. Varella, §. Evitar, ester­
'Var: V. g. evadir a prolubição, M. Lus. " evadir
a força do argumento." Varella , Num. Vocal, f.
!lI3. Evadir a questão; evitar, escapulir-se della
sem a decisão.

EVANGÉLHO, S. m, Felice annuncio da dou­
trina para salvação das almas, que se contém DO

que deixárão escri Lo no Novo Testamento os qua­
.tro Evangelistas.

EVANGÉLICO, adj. Que respeita ao Evange­
lho: v. g. doutrina evangelica. §. Vida euangeli­
ca; conforme ao Evangelho.

E VANGELIÓRIO, s. rn, ant. Livro de Coro,
ou serviço d'Jgreja , que continha os Evangelhos,
Cron. Cisterc. L. 3. C. 12.

EVANGELiSTA, s, m. Um dos quatro Escrito.
res dos Evangelhos, contidos 110 Novo 'l'esta.
Jl)ento. §. Por excellencia o Evangelista

ê

S. João.
EVANGELIZÁDO 1 Il. pass. de Evangeliaar,

EVE
EVANGELIZADoR, S. rn. O que espalha a dou.

trina -do Evangelho, e as suas maximas,
EVANGELIZANTE, p. pres. de Evangelizar. §.

Como subst, O pregador do Evangelho, e ensi.
nador de sua doutrina. Feyo, l'rat. P. 2. f. Il.

EVANGELIZAR, v , at. Prégár, e annunciar Q

Evangelho. §. fig. Prêgár boa. doutrina.: V. g.
evangelizavão a paz. -

É V ANO, s. m. V. Ebtaio, Galhegos, e Vieira,
na Rist. do Futuro.

EVAPORAÇ!O, S. f. Exhalação do vapor. Luz
da Medic. f. 365.

EV APORÁDO , p. pass. de Evaporar. Que per.
deu a parte mais subtil, espirituosa; esvardo,
partes aereas da jalapa evaporadas pela tritura.
ção,

EVAPORAR, v. n. Saïr a parte mais subtil, e

espirituosa em vapor com o calor: V. g. " o vi.
nho com o tempo evapora." • v. at. Fazer ex ..

halar em vapor ao lume. §. Evaporar-se: sair em

vapor.
EVAPORATÓRIO, s. m. Respiradouro por on.

de sái vapor. Amaro de Roboredo,
EVAPORATÓRIO, adj. Apparelho eoaporato:

rio; para fazer evaporações: que faz evaporar:
v. g. calor evaporatorio.

EVAPORÁ.VEL. adj. Que se póde converter,
e saïr em vapor. [Andrade, Æpol, ela Jalapa P.
2. 52. ]

EVAS!O, s. f. Escapûla , saïda, no propr. "aw
quedas por onde a agua fazia sua evasão." F.
Mend. f. 153. Cran. J. 111. P. 3. c. 3. o rio (cor.
tado) em tendo evasão por outra parte. §. Eva.
são ; no fig. saïda com razões, explicação de
coisa difficil, Barros , 3. f. 82. daoão-lhe evasões,
segundo o juizo de cada hum. Com razões sofi.f�
ticas, H. Pinto, f. 292. lá tem suas evasões, com

que não se deixão vencer. Y. do Are. 6. e. 26. §.
Dar evasão. V. Vasão.

EVASÓM. V. Evasão.
EVÈNTO , S. m. Successo, exito. Provo da

Ded. Cranai. fol. 27. nos Cargos contra o Alea.
fova pelo Cardeal Rei. D. Franc. Man. Cart. Eam;
Cart. 40. "eventos publicos. " Epanaf. j. 450.
" felices eventos. "

E VENTU AL, adj. Casual. Successão , herança
eventual; que não vêi por ordem legitima, mas

pôde deixá-Ia um estranho: Benesses eoentuaes :

.�-c. t. usual.
EVERSÃO, s f. Destruição, ruina, assolação:

u, g. eversão de Cidades, muros. §. fig. Evei são
das Leis, da Moral.

EVERSíVO, adj. Destruetivo , transtornador,
arruinador: V. g. abusos eversivos cla boa ordem.
Iustrucç, Reg. de 4. Out. 1786. doutrinas eversi.
vas das bases, e [undamentcs da verdadeira Reli.
gião , e da lttIorat Christã,

EVERSÓR l B. m. Desuuídor , assolador. Lei..
tão �

•



EVO
tão, Trai • .A.nalyt. "era não ser edificador, mas
euersor, "

EVICÇÁO, s. f. t. jurid. Acto judicial, pelo
qual alguem vindica, e toma o que é seu, e que
passára a outrem por pessoa, que o não podia
alheyar, §. Prestar a eoicção : obr igar-se á au­

thoria , ou a defender o possuidor contra a evic­
ção intentada; on pagar o preço da coisa, no
caso de ser vencido o alheyador 1 que veyo á au­
thoria. , ou a pessoJ., a qnem alueyára, e foi
della pri vado por sentença em ultima instancia.
[ Blut. Vocabo J

EVlDÈNCIA, S. f. Manifestação clara aos olhos
corporáes: e fig. aos olhos do entendimento,
que percebe as coisas clara, e distinctissimamen­
te , e a verdade dellas, por meyo dos sentidos,
ou de raciocinios exactos , ou por autoridade de
quem narra, e diz: v. g. evidencia dos sentidos;
- Divina; - fisica ; -- humana.

EVIDENCIADO, p. pass. de Evidenciar.
EVIDENCIÁR , v. at. mod. Fazer vente, on

evidente. §. Evidenciar-se.
EVlDÈNTE, adj. Acompanhado de evidencia:

ti. g. provas, razões evidentes.
EVlDÈNTEl\lÈNTE, adv, COIH evidencia.
... EVIDENTfSSIl\lAl\1ÈNTE, superl, de Eviden­

temente, com muita evidencia. Rosado, Trai,
das Nooiss, 4. 4.

EVIDENTiSSIMO, super]. de Evidente.
EVITADO, p. pass. de Evitar. preso de novo,

e evitado da confiança , que de mim havia nesia
Torre. Epanaf. f. 51].

'It EVITAlllÈNTO, S. m. Escusa, desculpa. Card.
Dice. Latin. voz: Deprecatio.

EVITAR, v. at. Privar alguem da communi.
ção : v. g. evitar alguem clos Officios Divinos.

V. do Arc. §. Escusar, atalhar: v. g. evitar-lhe
despesas , custos, trabalhos, passos: evitar-c si
mesmo; forrar, poupar.

EVITÁVEL, adj. Que pôde , ou deve evitar­
Be: v. g. mal evitavel : conversação -.

É VITERNIDÁDE , s. f. Duração sem fim de
coisa que teve principio. [Blut. Vocab. ]

ÉVITÉRNO, adj. Que dura, on há-de durar
sem fim, posto que haja tido principio.

É vo , s, m, Duração que teve principio , e

não terá fim. §. Seculo, ou idade larga. Vergel.
"eternidade, ou ao menos duração de muitos
évos." é mais us, dos Poetas. §. Um pescado.
Ordo A]. r. 1 J. 2. pescado grande assi 'como evos ;
e cheruas,

EVOCADO, p. pass. de Evocar. poet. os evo-

cados Manes; as sombras evocadas.
.

E VOCÁR, V. at. Chamar para fóra: delle usa­
mos d izendo , evocou as almas t Oll sombras dos
11'107·toS, por chamar, e fazer apparecer , a quem
tem bous olhos, bem microscoprcos , e capazes dt:
"ebar tomo aos espirltos,

EXA
* EVOÉ, on EVOHÉ, inter]. Voz das Bacchan­

tes transportadas do furor de Baccho. Garção ,

Dithyr.
EVOLÁR.SE, V. at. refi. Separar-se voando pe­

lo ar, v.g. a parte mais subtil de alguns pós. §.
fig. Evaporar-se. p. us.

EVOLUÇÕES, S. m, pl. Os movimentos, e fi­
guras, que se mandão fazer aos Batalhões, e Es­
quadrões: v. g. evolução difficil , bem, on mal
[eùa , &c.

* EVORÈNSE, adj. Natural, ou pertencente
a Évora. Armes, Dial. 4. 16. V. Eborense.

EXABUNDÀNCIA, S. f. Superabundancia , mais
do que basta. Provo da Ded. Cron, J� 167. a ex­

abundancia de sua real benignidade,
EXÁCÇllO, S. f. Acção de pedir; e o pedido,

ou imposto. Concord. delRei D. Dinis. Manifes­
to de Portug. em 16'll. pago ]2. "injustas, e vio­
lentas eæacções:" Feo, Trat. 2. f. 146. j. §. Pe­
dir como pedido, on emprestimo para o publi­
co. Freire, L. 4. f 380. s.u« de Gendrom, §.
Cuidado, curiosidade, para que a coisa saya ex­

acta, perfeita. Vieira. Freire. "exac[:ão no fazer
as coisas." §. Fiel observancia do promettido.
V. do Arc. 5. C. ] 8. §. Exacção no narrar , nas

contas, o contrario de díscrepancia da verdade,
e da certeza, &c. §. No fallar, e pensar, com

acerto. V. Exactidão.
EXACÉREAÇlio , 8. f. O acto de exacerbar,

§. O estado da coisa exacerbada: V. g. exarce­

bação das pellas, dor , castigo.
EXACERBÁDO, p. pass. de Exacerbar. § • Aui ..

mo exacerbado; aggravado , irritado, exasperado.
EXACEREADÙR, adj. Que faz mais duro, ás­

pero, pesado. circunstancias exacerbadoras da
dor , das penas, da aJjlic(:ão, &·c.

EXACER BÁR , V. at. Fazer mais agro, aspero,
duro, pesado: V. g ..ex.rcerbar a dor , o castigo,
aggra var: V. g. exacerbar as penas; os males. §.
Eæacerbar.se . v. g. exacerbarem.se os males.

EXÃCTAl\lÈN'l'E, adve Com exacção,
EXACTIDÃO, li. f. Exacção : cæacção é mais

conforme
_

á analogia, de acto, acção ; coutracto ,

coutrataçâo , 8,·c.

EXACT1SS11'l1AJ\1ÈNTE, ad v. Com rnûita exae­

ção, fez esta diligencia eæactissimamente. P: do
Are. 3. 4. fallar, escrever

, apontar' -; seguu' as

ordem, obserud-las -; &·C.
"'" EXACTÍSSIl\10 , superi. de Exacto, muito ex ..

acto. Diario -. Vieim, Sermo I. 7] 8.

EXACTO, adj. Acompanhado de exacção s

Ilistoriador exacto; que narra com fidelidade:
punctual. Christo tão exacto na obseroancia. Vici ..

ra, "o livro do Conde D. Pedro tão exacto."
M. Lus. §. Sciencias exactas: as Mathematicae.

EXÃC'l'ÔR , s. m. V. Cobrador, Arrecadador:
Varella, Num. Voe./. 411. Mallif. de Portug: em
1641. pago 12.

.EX ..



EXA EXA
EXAGERAC;XO, s. f. Acto de exagerar, enca ..

recirnento , amplificação.
EXAGERÁDO, p. pass. de Exagerar.
EXAGERADOR, s. m. Exageradora, f. Pessoa

que exaaêra , encarecedor.
EXAGERÁR v. at. Amplificar, encarecer, re-,

d-presentar as coisas mayores o que sao; exage-
rar as suas grandezas; a sua dor, sells.males.

'* EXAGERATfVO I adj. Augrneutativo , que
encarece . Alma lustro 3. 2. j: 395.

"'" EXAGITÁDO, P: pass. de Exag itar-se. Bern.
Flor. 1. 2. 15. §. 2.

". EXAGITÁR-SE, v , r, Exasperar .. se, irritar-
se, tomar-se de furor.

EXÁGONO, s, m, t, de Geom. Polygono de seis
lados.

.

EXALAC;�O. V. Eæhalação , Exhalado, Exha-
lador ,

Eæhalar •

.. EXALÇADO, p. pass. de Exalçar. B. Per.
EXALC;A.MÈNTO, S. m, ant. V. Eæoltação, O

acto de erguer ao alto. B. 1. 8. 8. v ecalçomen­
to daquelle sinal ( uma cruz ), " Eufr. 2.5. §. fig.
" Exals:amellto da Fé Catholica." Barros, 1. 4.

j col. 1. com muita gloria, e exalçamento do
Nome de Deos. Goes, Chrono Mau. P. 1. C. 23.

EXALC;ÁR , V. at. ant. V. Exaltar. M. Lus.
E.1lldfar o notne das Nymphas.

EXÁLTA,C;!:O, s. f. Elevação: engrandecimen.
to: V. g. a exaltação dos rnereCil1�etltos alheyo� não
he abatimento dos vossos. Barreiros , f. 45. y. §.
Exaltofão do Planeta I t. de Astrol. a casa, ou

grão della, onde elle tem influencia mais effi­
caz . oppõe-se á. outra dita detrimento, ou cai­
da. '§. lia Qu}mica, Operação, pela ';lual se DIU­

dão as propned,!des. de uma substaI1Clé�, � se lhe
communicão mais virtudes ; ou submissão com

que as partes do mixto se fazem mais plJras, su ..

btís I volateis, e efficazes.
EXALTÁDO, p. pass. de Exaltar.
EXALTAR, V. at, Levantar; engrandecer, sn­

blimar , v. g. com honras, louvores, &c. §. Ex­
altar-se a si mesmo; jactando-se. §. Da Quimica..,
Fazer exaltação, com que os corpos St purifi­
quem, &c. V. Exaltação,

EXALVIÇÁDO I adj. Alvar, de branco desagra­
davel, Ulis. f. 130. r. tem hum carão exalviçado,
que lhe mata toda a cor que põe.

EXÀl'tlE, s. m, O acto de examinar; ou o ser

examinado. §. Averiguação , verificação I ,.,. g.
exame de alguma verdade, d'algum facto. §. Re­
censeamento : v. g. exame de coutas: e fig. exa­

Ille de eonsciencia , em quanto ás culpas. § Exa­
me Privado, na U niversídade , que se faz depois
das Conclusões Magnas I acto em que se tira pon­
to I sobre que S6 argumenta com assistencia do
Reitor, Presidente , e Arguentes " sem assisten­
cia de outras pessoas. §. Exame por enxame. B. J.
1. l. grande� exames de .drabes: e 3. �. fl. "e

"

frecbadas que parecião exames de aguil!&ões d�
morte. "

� EXAl'rlETRO. V. Hexametro. Galheg, Templo
da Mem. 4. 203.

EXAMINAGÃO, 8. f. Exame. V. Filosof. de Prin.
cip, Tom. 1. f. 25.

.

EXAI!lIN ÁDO, P: 'pass. de Examinar.
EXAMINADÓR, s. m. O que examina.
EXAl\lINÁR, v, at. Averiguar a verdade, for-

ça , momento, peso de alguma coisa, ou fa.cto;
a sua natureza, &c. por meyo de experiendas,
meditações, §. Considerar , ponderar. §. Inquí­rir: V. g. examinar testemunhas. §. Recensear:
V. g. examinar as contas: e fig. a consciencia , OU I
as aCfões culpaveis, e peccados, §. Averiguar ,
tentar, e provar inquirindo, ou vendo a suffi.
cienda do artista, ou estudante, para ver o seu

aproveitamento; ou para se lhe permittír , que
exerça a sua Arte, e faculdade. §. Examinar o

livro; ver se contèm doutrinas erradas, ou outros
defeitos. §. Provar; v. g. examinão a minha pa.
ciencia, Cam. Eleg. �. e V. do .ârc, a aguia exa ..

mina seus filhos hum por hum aos rayas do Sol.
Vieira.

EXÀNGUE, adj. poet. Sem sangue, desangra ..

do. Uliss. I II. 82. §. t, � Cirurg, Sem sangue:
v. g. "pellicula tenue, densa, e exangue;" (me.
lhor Ortografia é exsangue)

EXÀNIME, adj. poet. Morto. Uliss. IX. 80.
EXARÁDO, p. pass. de Exarar. Vergel de Plan;

tas,

EXARÁR, v, at. Entalhar, abrir, gravar, cor­
tar. "exaf'ou uma inser ipção na campa. "

EXARCADO
, S. m, Territorio, e jurisdicçãodo Exarco.

EXARCO, S. m. Em Italia o Exarco de Rav�?(l
antigamente equivalia a Vice-Rei, ou Capitão
General, ou Governador, da mão do Imperador.Leitão de Andr. Miscell. Dialogo 18. p. 529.

EXASPERAÇ�O , s, f. O acto de exasperar, §.O estado de quem está exasperado: v. g. tal era
a exasperação do seu animo.

EXASPER Á DO, p. pass. de Exasperar. §. Fei.
to aspero, Galhegas. toca o rabei, com a seda
exasperada com a resina. §. Irritado. "tumu]tuàa
os mais exasperados." Varella., f. 509.

EXASPERÃR, v; at. Fazer aspero. §. Irritar:
V. g. exasperar o penitente com penalidades extra.
ordinarias i a dor com novas magoas; o injuriado
com mais afrontas.

EXÁ UCÇÕES. V. Eæaoções, Ordo Af. 2. f. 42.
"empoendo novas portagens, eæoucções, ">It EXAUTURÁDO, p pass. de Exauturar Lan«
dim, Vida de S. João de Deos, C. 2. p. 17.

• EXAUTURÁR, v, at. Despojar da authori ..

dade.
EXCANDECÈNCIA, s. f. O estar feito em bra.

za vi va , encendimento l v, g. do faro ao fo­
ga.



EXC
go. 9. fig. Encendimento, grande ardor, v. g.
da ira.

EXCANDECÈR , v. at. Fazer em braza. §. On
apparecer candente, encendido: v.g, na forja se
vião excnndecer as brazos. Vida da Rainha San­
ta Izabel, §. fig. "e as faces de vergonha excau­
decendo, "

EXCARCERAR, v, at. Tirar, livrar do carce­
re. Vergel das Plantas, "excarcerar da cella. "

.. EXCARNEFICAGÃO, s, f. l\lartyrio, suppli­
cio que se faz rasgando, e despedaçando a car­
De. "Martyr. Rom. f. 179. Ediç. de 1748.

EXCA V AC; 'Â O , s. f. usual. V. Cavouco. nas ex­

cavaçõesue Herculanum, e de Roma.
EXCEDENTE, adj. Que excede, e é mayor do

que cumpre. ]YI. Lus. 4. 169. ir. "a que respon­
desse castigo tão excedente:" V. Excessivo:

EXCEDÈR , v, at. Traspassar: v. g. exceder os

limites. §. v. D. Ser mais alto, sobejar por cima.
§. Avantejar-se: v. g. excede a todos ua sciencia ,

destreza, formosura; fealdade, malícia. §. Sobre.
pujar, superar, vencer. "excede a toda a cre­
dulidade:" é i ndigno de credito. §. Exceder o
modo da execução, é executar por mayor, ou
em mayor quantia do que se mandon, ou em

coisa diversa da que se contèm na sentença;
quando se condemna. ao não citado; quando se

desattendem embargos, e allegação , que é de
r-eceber segundo a Lei. §. Exceder a sua alçada;
condemnando em mais do que cabe nella , seja
causa pecuuiaria , ou em pena corporal; ou iu­
trometten o-se em casos, que são do conhecimen­
to de outr?s Magistrados, Juizes, ou Officiáes.

EXCEDRES. V. Enæadrès, Palm. P. 3. f.126. j.
EXCErC;ÃO, s. f. V. Excepção. [B. Per.]

EXCEITUÁDO. V. Exceptuado. B. Per.
4' EXCEITUADOR , s, rn, O que exceptua. B.

Per.
EXCEITU ÁR. V. Exceptuar. [B. Per. J
EXCELLÈNCIA, s, f. Superioridade, que algu­

ma coisa, on pessoa tem, avantejando-se ás da
sua espeeie , na bondade, virtude, graduação,
posto, e qualquer boa qualidade, ou parte. §.
Titulo que se dá aos Duques, Marquezes , Con.
des, Bispos, Camaristas, Generáes , &c. e sem­

pre dizemos Vossa, Sua Eæcellencia ; IDas o pro­
nome elle, e os adjectivos referidos á Excellen­
cia pala. pessoa, usão-se na variação masculina ,

se é homem, e na feminina, se é mulher: v. g.
Vossa Eæceilencia ...• Elle (sendo homem) Sol·

biamente advertido: e se fosse mulher, diriamos :

v. g. de Sua Eæcellencia .•• Ella está bem cer­

ta. Na Dedicat. d., Descripç. de Portugal de Duar­
te Nuues de Leão a S. Eæceliencia ( o Principal
Castro) , se lè ella referido áquelle Senhor, con­

tra a au alogia da Lingua, e exemplos claesicos.
V. o que notei a Santidade, Mngestade , Ælteza.
Nós dizCJDOS os descalços trombetas, os astutos es.

EXC
pias, sendo homens, ainda que também se ache
espias femininos: mas quanto aos Titulos, a re.

gra é geral como puz. V. os Pancgiricos de BaT­
ros a elRei, e d Infanta, onde se vè observada.
A mesma reflexão tique para Eminencia, Altas
Potencias, &·c. Diremos porém Estas, Essas, A.
quellas Magestades , Altezas, &c. homens, ou
mulheres. §. H. Pinto, j. ii46. cal. 2. a ambição
he hum ardente desejo de ter honras, excelleucias ,

dominios , &c.
EXCELLÈNTE, adj. Dotado de excellencía ,

extraordinariameute bom, superior, e avanteja ..

do em bondade aos da sua especie, classe: v. g.
[ruta excellente; excellente indole, excellente
capacidade, &·c.

EXCELLÈNTEMÈNTE, adv, De modo excellen ..

te, egregiamente.
* EXCELLENTÍSSIJIIAl'l1ÈNTE, adve superl, de

ExceJIentemente, com muita excellencia, Mari.
nho , Ænt, L. I,

* EXCELLENTÍSSIMO , superl. de Excellente,muito excellente, Virtude - • Arraes , Dial. ] O.
50. Lei -. Leu. de Andr, Misc. Dial. 12. p.339.

EXCELLÈR, v. n. Ser excellente , exceder, a.

vantejar-se , sobrepujar • Arraes , 7. 22. "ediii"
cios que excellem,?'

EXCÉLSA1\lÈNTE , adve Excellente , ou alta.
mente: v. g. excelsamente heroico.

EXCÉLSO, adj. Alto: v. g. excelsa roca. Enei:
da, IX. 21. elevado, sublime.

EXCENTRICIDÁDE , s. f. na Astronomia, A
distancia, que há entre o centro, e o fóco da
ellipse, que descreve o Planeta, ou a metade
da differença entre a mayor, e menor distancia
do Planeta ao Astro, a cuja roda faz a sua re.

volução, a excentricidade da órbita. ]l,lechal�. de
Marie.

EXCÈNTRICO, s, m. t. de Astron. Circulo, 011

orbita, que tem centro diverso do centro do
Planeta J em roda do qual se m6ve outro Plane.
ta nessa orbita eæceutrica,

EXCENTRJCO, adj. opposto a Concentrico, Que
não tem o centro em corumum com outro. �. Pla­
neta eæcentrico ; o que se move e!ll eæcentricos ,

como v. g. os Cometas.
EXCÉPÇÃO, s. f. Limitação da regra, ou Lei

commúa , que não voga a respeito de alguma
coisa, ou pessoa. §. Remedio juridico, pelo qual
se dilata a acção para outro tempo, ou para se

propor noutro Juizo, ou faz com Gue se rema.

te, e acabe a demanda do autor, cuja acção ma­

tão; as primeiras são dilatorias , as segundas pe.
remptorias,

w. EXCEPTAGÃO , s. f. Excepção. Fr. Thomé
de Jes. Trab. 23. p. 402. y. ediç, 1602.

EXCEPTÁDO. V. Exceptuado. Ordo �f. 3. T.
24. §. 1. Casos exceptados: e 5. f. 103. pessoas
ezeeptadas na sua primeira, e segunda Lei.

J:,S.



EXC EXC
'*' EXCEPTÍVA! s. f. Clausula, condição. :Monte

Olisete , Expl. p. 130.
.

•.

EXCÉPTO, p. pass. lrreg. de Exceptuar. MUI­

tos usão delle nesta variação indeclinavelm.ente:

v. g. toilas morrerão excepto esta. Vieira, nas Car­

tas, Tom. 2. f. 103. varfa-o corno a outro adje­
cti vo: v. g. exceptas as Cartas do ]}farquez : e

este uso é mais correcto. §. Excepto: contra quem
se oppõs excepção: v. g.

"
o autor excepto:"

frase forense.
EXCÉPTUÁDO, p. pass. de Exceptuar, Freire.

gentes exceptuadas das Leis da natureza.

EXCEPTU ÁR, v. at. Isentar da comprehensão,
ou extensão da Lei, regra. §. Exceptuar-se: fi­

car exceptuado, fóra da regra, Lei geral, que

voga nos mais sujeitos da especie , &c. §. n. Pro­

pôr excepção juridicamente : v. g. exceptuou o

Reo dizendo, «c. 011 activamente: v.g. o Reo ex­

ceptuou a demanda peremptoriamente, allegando
com a sentença, que passara em julgado; mostran­

do-se quite, e livre por escritura publica; &'c.

_EXCÉRPTO , s, m. V. Extracto. Apontamento
de noticias ,

ou doutrinas, que escolhemos de

alguma obra. �'excerptos de Tacito. "

EXCESSÍ YAMÈNTE, adv. Com excesso.

EXCESSÍ VO, adj. Coisa em que há excesso,

extraordiuaria , v. g. amor, pressa, trabalho. §.
Sujeito excessivo; que se há com excesso: v. g.
excessivo no amor, no trabalho, no comer.

EXCÉSSO, s. m. Superioridade , sobejo, avan­

tagem : v. g, "é ruais alto cm grande excesso:"

fig. Excesso de bondade, que pasGa das marcas

erdinarias : o excesso de jubilo, de alegria; ex­

traordinario. §. fig. Crime, delicto. acção, em

que se excede a Lei para mal. Flos Sanet. f.2-47.
col. 1. M. Lus. peecado. " eæcessos sensudes , não

lhe dilata Deus a paga para o outro mundo.'�

Eufr. 2. 7. §. Gráo extraordinario : v. g. exees,

so do amor. §. Intenção, esforço extraordinarío :

v. g. excesso de anelar, de trabalho: fazer exces­

sos por alguem ; i. é, haver-se extraordinaria­
mente a seu respeito, excedendo o que se faz de

cornrnurn. §. Fazer excesso, no Foro. V. Exceder

a jur-isd ieção ; exceder o modo da execução.
EXCÍDIO, s. m, Ruma, assolação, destruição.

poet. o excidio Troiauo ; i. é, da Cidade 'l'roya.
uu« II. 4.

EXCITAÇÃO 1 $. f. O acto de excitar; provo-

cação.
.

EXerTÁ DO , p. pass. de Excitar.
EXCITADÓR , s, m, O que excita, provoca,

estirnûla , iuclta. §. Instrumento, que serve de

preservar do golpe electrico , a pessoa que tira
as chamas , ou espadanas electricas : t, de Fisica

moderna .

.

EXCIl'AUlÈN'l'O , s. m. O acto de excitar, fa ..

7er reviver, revigorar; v. g • excitamento da

Lei , da industria I &"C.

• EXCITÀNTE I adj. Que excita. J on desperta.
Graça -. Mont. Arte, IO. 8.

EXCITÁR, v. at. Despertar , estimular, inci­
tar: v. g. furor divino, que excita os Poetas. Lo ..

bo. §. Suscitar: v. g. excitar uma sedição, mo­

tim. §. Excitão a mocidade a estudar. excitar á

virtude, a proseguir em alguma empreza, a pele.
jar, &c. mover o animo. §. Excitar pennas con­

tra seus escritos: excitar questão; i. é, levantar.
Vieira. "excitar Cidades; " tornar a reedificá ..

las. Vieira, "excitar Leis; fazer reviver, e esta.
tuïr de novo O mesmo, que se ordenava em al.
gtllJla abrogada , ou caída em desuso. Provo da
Ded, Crtm; f. 15i. col, 2. §. Excitar..se a pele.
jar, &'C.

oJ

EXCLAMAG�O , S. f. Clamor, on esforço cla.
voz, dizendo palavras sentidas, e patheticas de

qualquer modo: V. g. exclamação de dor, ira,
alegrza I �·c. §. Figura de Rhetorica, pela qual
se nomeya, e invoca alguma pessoa , os mortos

alguma Cidade, e fallando com ella se expr i­

me, e pondera alguma coisa de paixão , e afrO!o
cto vehemente.

EXCLAMAR, v. at. Levantar a voz, bradar.
Vieira. haverá �uem não exclame com as vozes do

Evangelho. §. li azer exclamação. V.
EXCLUDÍR. V. Excluir. Ined. III. 339. e ex..

eludisse delle (do feito) ao Conde seu tio.

EXCLUíDO, p. pass. de Excluir. Cunha. V,
Excluso. •

EXCLUiR, v, at. Deixar de fóra: V. g. ?Japro.
moção dos Ministros exclure aquelles que, �.c. §.
Excluir da herança; prohibir que tenha della al..

guma coisa. §. Lançar fôra : v. g. excluïr do go­
verno , da pertenção , do officio. §. Tirar do nú-
mero I lista. �

EXCLUSÃO, S. f. O acto de excluir. 9. O ser

excluïdo r v. g. tem na sua mão a exclusão de

quem quer desfavorecer. muito lhe custou a exclu.
são do Officio.

EXCLUSÍVA, s, f. Exclusão. §. Dar exclusiva i
exclun-,

EXCLUSÍVO ,adj. Que exclúe: v. g, "clau..

sulas , termos exclusivos. "

EXCLÚSO, p. pass. irreg. de Excluir. Pinhei.
ro , 2.56. ninguem foi excluso da tun liberalidade,

EXCOGITAG'ÃO, S. f. O acto de excogitaro
EXCOGIT ÁDO , p. pass. de Excogitar.
EXCOGITADOR, s. m, O que excogita.
EXCOGITÁR , V. at. Pensar, meditar para

achar alguma cousa de difficil invenção, não
obvia: 'J. g. excogitar razões, provas, argumen_
tos; palavras 1Jara se exprimir; pretextos, subtile ..

zas, traças , e.c. tormentos. M. Lus. 7.
EXCOGIT AVEL, adj. Que se pôde excogitaro
EXCOMUNGADO, p. pass. de Excomungar.
EXCOMUNGÁR , v , at. Separar, ·excluïr da

r;:olllmullicas:ãQ com os Fieis na participação dQII
Sa..
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Saeramentos , e Officias Divinos; é a ultima pe- execução:" O� autos d'ella. §. O que o musico
na da Igreja. §. Excomungar bichos, ou insectos, faz vocal, 011 íustrumentalmente, a musica será
que fazem dano ; e iufestão os agros, e semas; má, mas a execução foi boa. §. Cumprrmento r

obrigá-los a deixá-Ias em virtude de certas pre. v. g. execução da sua vontade, ira: o mal queces da Igreja. se faz: v. g. "fazendo DOS vossallos (o tirano)EXCOlrIUNH'ÁO , s. f. Exclusão, privação da grandes e cruas execuções." §. fig. a urttlharia ,eommunicação com os Fieis, c do uso dos Sa. e buyolleta, a Espingardaria já grande tXtcu�'âocramcntos, e Offlcios Divinos; é a ultima l�ella 1IOS inimigos. V. Executar.
ecclesiastica , e gravissima; anathema. "fulmi· EXECUDÓR. V. Executor. antiq,
Dar censuras, e excomunhão." §. Excomunhão EXECUTÁDO, p. pass. de :b.:xrcutar.
menor ; pri va os Fieis de poder receber os Sa- EXECUTÁR, v. at . Pôr em eíleito , e1feituar
cramentos ; a mayor de os poder receber, e ad. dar � execução o que estava projectado, traça!ministrnr. do, intentado , mandado, ordeuado ; cunJIJJir,l!.XCOblUNHÁR, v. at. V. Excomungar, Ordo v. g. a sua vontade, a ordem, a sentença : dit •

.Af. L. 2. qui executar o coudenado ; i. é, dar.ILe o SUI pli-EXCORTAÇÃO, s, f. V. Escoriação; posto que cio, a que foi condenado 1 cl ... E>tlltellça : (;.:n.(.u.
eæcoriaçã« é mais conforme á Etyuiolog ía, Luz tar o devedor; obrigá-lo a pagar tm virtude <leda Mediciua. mandado, ou sentença. §. Eæecutar hem, ou mat«< EXCREÇÃO, s. f. t, de Med. Acção de eva- alguma .ârte ; exercê-Ia. § . Eæecutar as jorças'euar os máos humores. usa r dellas , empregâ-Ias , exercirar. Palm P. 2:EXCRE.MENTtCIO. V. Eæcrementoso: c. 106. offerecei as m n.as , executai asforças nas

EXCREl\'l NTO, 6. m, Tudo o que a natureza coisas justas. §. Executar-se. Gua ira se exe�uta.
sepaea do corpo, como inuti) para se animalizar, em tIOSHJ· miseria. Lobo, §. Executar o gc,/pe em
..,. g. as salivas, urina, fezes do que se cornell. alguem.]1. {01l'] • .;\ 11. 19. Executar a espadtlEXCRElIlENTÓSO, adj. Da natureza <lo exere- cm trouees varius: ]1. C01lq. 1. 100. exercitar ,Illento. Madeira, P. 2. f. 138. usar del la.

EXCRESCÈNCIA, s, f. A elevação para cima LXECUTIVAMÈ�TE, adve Por modo executi.cla superfieie e V. g. excrescencia da carne da fe. vo. §. Cobrar dividas eXftut7vamOlle; i. é, pro ..

rida, que fica mais alta, e sobre o live} da pel. cedendo a penhora , e arrematação de bens, se
le, e carne em redor. Luz da Medic. pago 4. o devedor não paga quando deve , e é requeri-EXCRÉTO, adj. t. de l\led. Separado pelos do S{-Dl mais fôrmas do Juizo, v. g. na cobrança\-asos excretorios. Madeira, P. 2. f. J 12. d'alugueres de casas, e semelhantes,

EXCRETÓRJO, adj. t. de Med. Vasos excreto. EXECUTiVO, adj. Homem fxtJwtivo; que ex.
rios; que: servem de seI)arar do sangue a saliva, ecuta os seus intentos , projectos ; a Lei sem se

d 'd d"
,

a urina ,
o suor, &c. escui ar JSSO, nem afroixar da sua obriga ..

EXCURSÃO, I. f. Entrada do inimigo, que ção, V. do .At'C. "JIlas havia-o com homem ex..

i correr ao territorio nlheyo , ou ao acampa. ecutioo.ï' §. O que l;õe cm efleito a promessa 011
JDento do Exercito contrar io j correria, caval. ameaça, que vai dizendo, e fazendo. §. Qnegada. M. LIIS. Tom. 6. f. 362. col. J. §. Saïd� de actûa

, e obra com efficacia, e força. Vieira. "o
Ilélsseyo, ou jornada para os arredores. Veiga , fogo he executivo. " §. Remedio, veneno executi.
Ethi(/p j. J 6. vo; presentaneo , prompto no seu effeito: doen«

EXECRAG�O, S. f. Maldiçi[o, Imprecação , fa executiva; a que mata logo, executiva diligen«

abominação, e detestação de alguma coisa � por cia. P. Per. 2. c. 4. �. Maudado executivo' em
Iná, im pia, perversa. Vieira. "execlafões contra virtude do qual se fai execução. §. Via exfc�tiva:
O Ceo. " Juizo summario , cm que se conhece de plano,EXECRÁ DO, p. pa&f:. de Execrar. sentenceya , e manda dar á execução a seutença :

EXECRANDO, p. pass. de Execrar. Digno de em que se procede a penhora , e arrematação de
execração. [Diniz, Ode a NUllO Alu, Botelho. ] bens lúgo para pagamento de certas dividas pri.EXECRÁ R, v, at. Detestar, abominar, como vilegiadas, como as da Fazenda Real, que ho.
mûito mio, impio; amaldiçoar por tal. je se cobrão pela via summar ia de assinação de

EXECRAT6RIO, adj. Que contêm execração: dez dias ao devedor ; para allegar de facto, e
V. g. " jummellto eæecratorio ;

"
que contèm ex- direito contra a execução.

ecração, contra o que falta á. verdade, ou ao ExeCUTOR, s. m. Pes�oa que executa : fern ..

promettido debaixo de juramento. Executora. §. 'I'estamenteiro. Ord . .âf; 2. J. 92.
EXECR Á VEL, adj. V. Execrando. "executor,es para �ompri r o. testa �Iento.

"

§. Ex.
EXECUC; AO s. f. O acto de executar manda- ecutor Mor do Reiuo , officio, Vida de Seuerim

do, preceito',' sentença ou Rei, JIIIZ superior, 1I1l� Noticias. §. adj. Mãos executoras da YODtade:
judici.:dllleute, ou liem ordt:m de Juizo. " ul..al Ulm.lIT. U.

l.'�.M. 1. Rrn:l' ES.
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EXECUTóRIO I adj. Carta eæecutorin ; II que

se passa para fazer execução fóra do termo da.

Cidade I onde assiste o Ministro.

ÈXEDRA, s. f., Lugar a modo de portico aber.

to, onde se ajnntavão os Sabios I
Filosofos a dis.

putar , � conferir, &c. Leão, <?rig. f. �� ..

EXEl\lIOO, p. pass. de Exernir. V. Eximido.

EXElilPG.ÃO , s, f. O acto de eximir. §. O es­

tar eximido, e isento, ou desobrigado, livre
da saueção da Lei: v. g. as exempções dos Em.

baæadores, Lobo. fig. eæempção da Lei da morte,
dos cargos, officias.

EXEJUPLÁnO, p. pass. de Exemplar. Repre­
llendido , castigado. §. Comparado como exem­

plo. 9, Confirmado, ensinado como exemplo. co.

mo as moedas correm muitas mãos , fica mui ex­

emplado o acerto, ou desconcerto (ortografico)
dellas, Leão, Ortografo f. 204. §. Não exempla:
do: não fundado em exemplo, ou facto prece.
denté. procedimento irregular, e não exemplado
2WS 'l'ribunáes deste Reino.

EXEInPLAOÓR, s. m, O que faz exemplo, cas­

tigando , corrigindo, emendando: v. g. exem­

plador das mdos , e protéroos,
EXEMPLÁR , s, m, Molde, 011 modelo. §. fig.

Job é um exemplar da paciencia. o exemplar de
toda a verdadeira justiça. Paiva, Sermo 1. J. Za2.

§. Exemplar de uma obra; volume, tomo , ou

tomos, que a compõem: t. mod. usual.
EXEMPLÁR, adj. Que dá bom exemplo : v. g.

," varão exemplar. " §. Que deve ser imitado: V.

g. "vida exemplar." §. Que faz exemplo, e es.

carmenta : v. g. castigo exemplar.
EXEMPLÁR, v. at. Na Cran. del-Rei D. Fer.

flando, o Infante, que matou sua Mulher, ir­
mãa da Rainha, lhe diz: vos me exemplastes ,

dizendo ; que éreis casada comigo, porque ei-Rei o

veio a saber, e me pusestes em risco de perder a

vida. Será do Hespanhol dexemplar ; diffamar :

vós me fostes diffamar com el-Rei, §. Excitar
com exemplo. Blegiada , f. 200. est. 1. não há

força 'lue exemple, honra que anime o já medro.

SO imigo, §. Fazer ficar em exemplo, asslnalar ,

abalisar, Elegiada, f. 186. ir. est. 3. "o não vis.
to valor ali exemplando: " e a i- 235. est. 2. va·

lor exemplão , com que o munda avisão da honra
e primor da Lusa gente. §. Exemplar-se a fé 1lO

Oriente. Elegiada , f. 130. )r.
EXEMPLÁRIO , s. m, Livro, cujo contexto é

eollecção de exemplos, e successos, de que se

pôde tirar doutrina, avisos, c escarmentos, §.
Camões, San. 4. o usa fig. a fortuna me fe: co­

pioso exemplario para as gentes.
• EXEJHPLARíSSINJAMÈN'fE, adv. snperl. de

Exemplarmente, muito exemplarmente.
oj« EXEl\lPLARfSSll\10, superl. de Exemplar,

muito exemplar. Paciencia -. Vida de S. João

Ila Cruz, f. 276. Vida -. Bern, Elorest, 3.4.4:.1.

EXEMPL,{RMÈNTE, adv, De modo exemplar!
V. g. viver, procede;'-. §. Castigar eæemplormen«
te; de modo que sirva. de escarmenío a outros,

que não pequem no mesmo. Vieira. castigar - li

atrocidade.
EXEMPLIFICADO, p. pass. de Exernplificar,
BXE1I1�IFICAR, v, at. Declarar, provar, con­

firmar com exemplos: v. I. exemplificar a regra
theoretica, §. A ppllcar : v, g. exemplificâcão 0$

Gallegos o seu adagio.
EXElIIPLIFICATí VO, adj. Que serve de ex.

empliflcar ,
e declarar como com exemplo: clau ..

sulas exemplificativas, Tent, Theol.
EXÈIv1PLO , s. m, Coisa proposta para. se imi ..

tar. para que eu seja exemplo a outros. Palm. P"
'2. c. 138. §. Molde, modelo, exemplar, espe.
lho. gloria de amor, exemplo de belleza. Lobo,
Egi. 3. §. Coisa. proposta , para se aprender é\

praticar o que na regra se ensina, §. Successo,
de que se tira doutrina para a vida, prudencial,
ou moral. §. Successo que serve de norma, pa ..

ra se obrar o mesmo em Caso analogo. §. Suc«
cesso de que se faz argumento para delle, e da
que passou se tirar regra, direito, modo de

proceder legalmente, ou em coisas de mercè , e

graça. §. Tomar exemplo de alguem , ou de algum
successo: aproveitar-se do que vio fazer, para.
o imitar, para se escarrnentar , &c. §. Dar bom

exemplo; proceder bem, §. Seguù' o exemplo �

imitar. §. Trazer exemplos; i. é, successos de que
se faz comparação com outro. §. Por exemplo en.

alguem , ou alguma coisa; fazer della exemplo. §.
Fazer exemplo em alguem , castigá-lo exemplar.
mente. Elegiada ; C. 2. j: 34. N. Edif. ( casti ..

gando os Mouros que cercárão Mazagão)
EXÈJYlPRO. V. Exemplo, como hoje dizemos.
EXÈl\1PTAM-ÈNTE, adv, Com liberdade , iserti.

ção ,
v. g. de foro, tributo; ou sem emba rgo da

Lei restrictiva, Ordo 2. 18. 3. "o que possutr
bens exemptamente. "

EXÈMPTO, p. pass. de Eximir. Livre, não su.

jeito, desobrigado: v. g. exempto de metterguare
das; de ir d guerra, de pagar tributos; de ser

castigado com certaspenas : v.g. exempto deafou..

tes, &oc.

EXÉQUIAS, 8. f. pl. Honras funeráes,
EXERCÁR. V. Enæercar carne. Ordo JJf. 2.74.

7. r- 44a.
EXERCÈR, V. at. Exercitar , fazer as fune­

ções : V. g. exercer o seu cargo. §. Praticar: V. g.
exercer a sua profissão; exercer alguma Arte.

EXERCÍCIO, s, m, O acto de pôr em aeção ,

de trabalhar: v. g. exercício do corpo. §. Práti.
cas: v. g. exercicios espiritudes. §. Manejo, ma­

nobra para. se adestrar: v. g. exercício militar,
em evoluções, na artilharia, na manobra, e ma ..

reação do navio, §. Uso pratico: v. g. exercício
de compor, escrever I poetar, improvùar, §. O fa.

zer



EXIl
!er exercer, põr em pratica: v.g. àar exerclcío
á paciencia dos ouvintes. §. Serviço: v.g. este ves­

tido tem tido grande exercicio. §. Semana de ex­

ercicio ; opposta á feriada.
"" EXERCITAGRO, 8. f. Exercício, pratica.

D. Catitar. Perfeu; MotJ. c. 8.
EXERCITÁDO, p. pass. de Exercita.r : v. g.

exercitado em fallar em publico; nas armas ] na

politica, na paciencia ; &.'C.
EXERCITAOÓR, s. m. Exercitadora, f. Pessoa

que exercita.
EXERCITÁR , v, at. Eæercitar uma Arte , pro­

fissão ; praticá-la, exercè-Ia ; e assim o cargo.
§. Eæercitar as Ordens ; fazer as funcções para
que ellas autorizão , e habilitão ao Ecclesiasti­
co. §. Adestrar, fazer adquirir facilidade de
obrar com o exercicio, ou actos repetidos: v. g.
exercitar os discipulos a [aliar em público ; exer­

citar as tropas 110 manejo; exercitar o estilo;
compondo a miud o, §. Praticar, usar: v. g. ex­

ercitar a paciencia ; exercitor a tirania, ou a cruel­

dn,!e. Sego Cerco de Diu, f. 4. pam que em dis­
sensões , e adias exercitasse a oùla, §. Exercitor­
se: habilitar-se para fazer as coisas bem, e f,l­
cilmente ,

com o exercicio delias, que produz
habito.

EXÉRCITO, s, m, Grande número de tropas
juntas, e feitas num corpo, eomrnandadas ,

e ca,

pitaneadas por um General. 6. Exerciio , por ar­

rayal. Couto, 7. 6. 6. se farão saindo do exerci­

to, ficando A ntonio Moniz senhor delle. e saquear
o exercito, em que ficou toda (L bagagem, ibid. §.
:fig. Grosso numero: v. g. legiões I

e exercitos de

Ænjos : exercitos de pombas, II. Naut. 2. 353.­
de tellt'1(ões. H. Pinto, f. 262.

EXERDÁR. V. Eœherdar , e derivo Ord • A].
EXHALA<=; xo , s. f. O acto de exhalar ,

ou ex­

balar-se. §. Salda para fóra., e pat'a o at' de par­
ticulas sulfúreas , oleosas, nitrosas , áqueas ,

&c.

que se levantão na atmosfera mais ou menos vi­

sivelmente; dellas se fórmão os meteoros; e tal­

vez são pestllentes , mortiferas, ou suaves , odo­

riferas, &c. são levantadas pelo calor do Sol, do

centro da Terra, 011 por fermentação, &c.

EXHALÀ.NTE, adj. t, de Med, derivo de E�ha­
lar. Poros exhalantes; que lanção fôra , e dão

passada á transpiração do corpo.
.

EXHALÁR , v, at. Fazer qne se separem do cor·

po, e se elevem ao ar algumas particules suas

subtis. Cam. Canção Vinde cá, (�·C. Bem como do

tleo humido exhalando Estd o subtil humor o Sol

ardente. §. Soltar de si particulas pelo ar: u, g.
as flores exha lanrlo as suas [ragancias ,

e aromas ,

com que perfumõo o ar. 9. Eæhnlar suUureo fogo,
e rU'gl'o fumo. Uliss. J Tl. '21. §. E:1.'1I1l!(Ir ti nhlln:
morrcl'. Cmll. Eleg. ]0. §. Exllaitlr, n. exhalar.
Ile. "e':t'halava em SU.1\'Íssimos vapores." Vieim.

§. E.chalar. se: delifaZ(:r-t.e, e desy"nccer.se, ou

EXI
esvair-se em vapor. §. fig. Eæhalar-se a alma:
morrer, espirar.

EXHAURÍR, v. at. Esgotar, bebendo, ou ti.
rando até Jo ultima gota. de liquido, ensecar. §.
fig. Eæhaurir o Erario , os thesouros,

EXHAUSTÁR , por Exhaurir. Tacito Port. f-
151. H exhausiar os thesouros.?

EXHAUSTO, p. pass. de Exhanrir, Esgotado,
ensecado: V. g. a fonte exhausta d'agua. Uliss:
III. 21. - o corpo de sangue; aNafão exhaus­
ta de gente; o Erario exhauto de cabeddes, §. fig.
Empobrecido, gastado. "exhausto com grandes
perdas." lYlari"llO, Disc.

• EXHEDERA<=;ÃO , s, f. Desherdação , acção
de Desherdar. Bern. Florest. 5. 1. H. 9.

EXHERDÁR, v, at. Desherdar, Nobiliar, Prove
da Ded, Cronol, f.29'8. Ordo A], 2. p.46á. "ex.
herdar sen filho. "

EXHIEIC;ÆO , s, f. O acto de exhibir ,
mani ..

festar : v. �. exh ibição de papéis, documentos. §.
�cto .

de fazer patentes ao público, v. g. expe.
rJe�clas ,.painéis, e qualquer espectacnlo,

E?,�IlIR, v. at. Mostrar, appresentar : v. g.
exliibir documeutos , titulos, escrituras , testamen»

to.s. §. Dar ao público, conceder, permittir a

v�sta; V.�. exhibir pinturas, e qualquer coisa cu­

rzosa, qualquer' espectculo: §. A ppresentar em jui ..

zo : v: g. citado para exhibir um mandado de pe�
nhord, a escritura que ss quo' reclamor, li c.

EXHOR TAÇÃ:O , S. f. O acto de exbortar , pa ..

la�ras. Com �lIe se cxhorta , admoestação,
EXHOR1 AC; i{OSINHA, s, f. dim. de Exhor..

tação, breve exhortação. Bern. Flurest. 3. 6. 62-
§. 2 •

EXHORT .ADO, p. pass. de Exhortar.
EXHORTADÓR, S. m, Eæhortadora , f. Pessoa.

que exhorta.
EXHORTAR, v. at. Excitar, trabalhar com

razões por induzir, e trazer alguem : v.g. exhor«
tar â paz, á emenda de vida, & C.

EXHORTATÍVO, ou •

EXHORTATÓRIO, adj. Discurso eahortatorio;
prática a fim de inclinar a vontade de alsruem a.

alguma coisa. Severini J Epistola eœhortat�1ia.
EXHUl'l1AGÃO , s. f. O acto de desenterrar o

cadaver. §. O ser desenterrado.

� EXICIÁ.L, adj. Danoso, perjudicial , que traz
ru JI1a. Il ah to -. Beni. Florest, 3. 8. Uv. §. I.

ExíCIO , S. m, Ruina ,
fim , perdição total.

Lus. I. 6. Em vós os olhos tun o Mouro frio, Em

quem vè seu ex icio offigurado.
EXíDO, s, m. Terreno inculto á saïda das Ci.

dadcs , Villas, &c. que serve de pastos , ou pas­
Sf'yo do cornmum , e Conselho; vulgo ùaldios , e

Iogradonros do Concelho, onde iahez se fazem.
eiras, e calcadouros. Leilo, Ü'011. J. I. c. 26. Já
IIU e.:ído o leiin jie1l2l' , dcmwci(mdo a morte ao

gado imbr:lle. Simê:.Q MachadQ 2 f. 63, Q Lobo •••

H,nu 2 atá
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até dentro dos exidos chnnia o dente no cordeiro, I ro exomeno; i. é , segundo. Seuerim , Disc. f.
f. 55. j. "geitar as cabras fôra do exido." V

'165.
j.

Eixido. EXONERÁDO, p. pass. de Exonerar.
EXIGÈNCIA , s. m. O acto de exigir, pedir, EXONERÁR , v. at. Descarregar, desobrigar

requerer; a necessidade de coisa ind ispensavcl , 'de emprego, serviço, encargo. Marinho. I'
exolO

ou conveniente. excita Deus os ventos segundo a nerar-se da Milicia. "

exigencia das coisas. V. Exigit. segundo a exi.' EXOPHTALMÍA, 8. f. t. de Med. Doença, que
gencia dos casos. consiste em sa ïr o olho fóra da SUa cavidade.

EXIGIDO, p. pass. de Exigir. divida exigida EXORÁDO, p. pass. de Exorar. V.
com todo o rigor, e pontualidade. EXORÁR , v. at. Pedir afincada, e instante-

EXIGÍR, v , at. Demandar, requerer. crùnes , mente. §. Demover com repetidas supplicas ; con ..

que exigem castigos exemplares. n�cessidade., .que seguir rogando múito. "se deixarão eæorar (do­
exige prestissimo soccorro, §. Pedir como d ivida, brar com rogos)." Feyo, Trat, S. José, i- 33. f.
" eciee attenções e respeitos indevidos." t, mo- EXORÁVEL, adj. Que se move, e cede ás sup-dern� adopt. plicas; á compaixão. Costa, Virgo Egl, 3. prig.

EXIGíVEL, adj. Que se póde pedir em rigor 9. folio. "o cioso não he eæorauel, " Feyo, 'l'rat.
de direito, c justiça: cobrável por e�t�r ,'enei.- 2. j. 33.

,
,do, on caïdo , decurso: v. g. foros ex igidos ; dz. EXORBITANCIA, s. f. Saïda para fora da or..

vidas exigidas. bita: usa-se DO fig. por transg ressão , excesso do
EXÍGUO, adj. Pequeno. Eneida , VII. 26. ordenado, e que deve ser; immoderação. "aca_
.. EXÍLIO, s. m. Desterro, exterminio. D. Erone, bavão de afrontá-lo com tanta eæorbitancia," V.

Man. Apol. 3. p. 158. do Are. §. Demasia. Vieira. as sem razões, e ex-

EXIl\lí DO , p. pass. de Eximir. V. Exempto. T. orbitaucias
, que vemos: as exorbitancias nas des..

. d'Agora, I. f. 144. pezas, no comer, no mandar coisas indevidas, &'c.
EXÍ;)lIO, adj. Mûi grande. "eximio na virtu. reprimia insultos, e exorbitancias. .ârraes , 5. 2.

de." Calvo, Hom. P. 2. j. 286. EXOREITÀNTE , adj. Em qlle há exorbitan,
EXIMIR, v , at. Livrar: v. g. eximiu do capti. cia, excessivo, demasiado: v. g. preço exorbi­

eeiro , da sogeirão, da pena, do reconhecimento tante: maldades, e torpezas tão exorbitantes; i,
devido. §. Eæimir-se : desobrigar-se. V. 1'. de A: é, excessivas , e fóra do cornmum. M. Lus.
gora, 1. f. 144. "eximidos das penas, que por ..... EXORBITÀNTE.l\lÈNTE, adv, Com exorbi-
delitos merecião , ficão os soldados que assentão tancia. Vieira, Sermo {i. 340.
praça depois do delito. " • EXO.{UllTAN'fÍSSII'IlO, superI. de Exorbitan-

EXINANIc;Ã:O I s. f. O acto de exiuanir-se. §. te, muito exorbitante. Affecto -
• Alma Iustr;

O estado da coisa exinanida. V. Eæiuanir, 1. 1. 4. n. 96.
EXINANÍDO, p. pass. de Exinanir. EXORCISMÁR, v. at. V. Exorcizar. ConjurarEXINANÍR, V. at. Esvaziar: daqui estomago o Demonio com as palavras do Ritual , para queeæinanidc : i. é, vazio de alimentos, e ex inani- deixe o possesso: fig. dizer aa mesmas, ou sem�

ção , vacuo, 011 vazio que se sente uelle. §. Aui. lhantes pala v ras em occasião de tormentas, e ou­

quilar , reduzir a nada. §. Eæiuanir-se, Fieira. iros males I em que o demónio pôde ter parte:Deus se exinauiu na Eucamação ; í. é, abateu. v. g. exorcismar a tormenta, Exorcizar é que se
lie mûito. deve dizer.

EXISTÈNCIA , I. f. t. de Metaf, O ser actual EXORCfSMO, s, m, Preces, e preceitos do Ri.
das coisas qne vão durando: oppõe-se ao que é tua l , com que se manda ao Demouio , que deixe
possivel, oufuturo, mas ainda não tem ser actual. o possesso: Vieira.
§. Novas eæistencias ; novos seres , uma classe de

. EXORCISTA, s, m. O que faz exorcismos. §.entes novos, por ignotos, ou não concebidos pe. E uma das Ordens Menores, e na Igreja os táes
lo entendimento. é qlle exorcismavão, ou exorcizavão,

EXlSTÍR, v. Il. Ter ser actnal , estar criado, EXORCIZADO, I). pass. de Exorcizar.
on produzido, e durar. EXORcrZÃR. Vieira diz exorcizar, e não ezor«

EXISTÚRO, s, m, t. de Cirurg. V. Abscesso. cisar , e o Latim he exorcizare. V. a explicação.. ÉXITO , s. m. Sabida, fim, acabarnento , em exorcismar, que é erro vulgar.expedição. Bern. Florest, 2. 2. C. 13. "Não Olea. EXORDJADO, p. pass. de Exordiar. Preambu ..

bava de admirar-se de tão feliz exito. " lado.
��XO, s, m. V. Eixo. �:XORDIÁL , adj. Que pertence ao exordío ,EXODO, s, m, Um dos Livros Sagrados do proprio do exordio •

.Antigo Testamento, onde se narra a sarda dos EXORDIÁR, v. at. Fazer exordio ao discurso.Judel1� do Egypto, guiados por Moisés. EXÓRDlO, e. m. A entrada , ou pr incrpiu de

. Ji,XOlllENO, adj. t. da Graunn, Grega. Futu. um discurse, §. ligo Principio) modo , por que
co.
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começou alguma coisa: v. g. o exordio (laquella
casa. M. Lus.

EXORNAÇÃO, s, f. Ornato do discurso com

palavras, e sentenças, ou erudições, que o afor­
Illoseyão; t. de Rhetor.

EXORNÁDO, p. pass. de Exornar.
EXORNÁR , v. at. Ornar o discurso com pa..

lavras, e frases elegantes; com boas seuteuças ,

e erudições. §. Enfeitar com erurhções de fóra
do assumpto, mas bem traz.idas. M. Lus. não
jaltão noticias para exumar esta historia.

• EXORNATi vo , adj t Rhet. P roprio para
louvar, que admitte toda a pOlDpa de ornato.
Genero -. Bcrn. Florest. 4. 12. C. 106. §. 9.

EXORTAÇÃO, e derivo V. Eæhortução,
EXÓTICO, adj. Estranho ; extravagante; não

\'ulgar: v. g. "plantas exoticas;" de paizes es­

tranhos.

ExouvíDO, p. antiq. Cabalmente, e bem ou­

vido em seu dizer, e allegado. Elucidar. "o reo

eæouvido, "

EXPÉCrAG ÁO, s. f. O esperar por alguma
coisa, esperança: v. g. succedeu isto contra a ex­

pectação de todos; I. é, fóra das esperanças.
Vieira. com o temor, e ex pectação do que lui-de
ser o dia de Juizo: 1,a expectação de quem haoio
de governar. §. Esperança: v. g. moço de gran(�e
expectação: desempenhar a expectação do publi­
(:0: decretos, que desempenhem a expectação de
oraculos, §. Festa da Eæpectação ; ou de N. Se­
nhora rio O; faz-se oito dias antes do Natal.

EXPECTADÓR. V. Espectador, e Espreitador,
EXP£CTATÍVA, s, f. Esperança de Commen­

da , ou Beneficio promettido , que se há-de ve­

ri ficar na primeira vacancia , on por morte de
algum certo Beneficiado, Rist. dos Illustres Ta­
lli9tas. não haoia para que fazer caso do amor da
vida com todas suas, quer expecta ti vas, quel' pos­
ses. Feya, Trat. de S. Sebast. Disc. r. f. 98. 2.

§. Houve tambem em tempos desgraçados ùulul­
geucias em expectatina , para se fazer alguem au­
solver de peccados , que houvesse de commet­
ter.

EXPECTATÓRIO, adj. Segundo os antigo! Es­
tatutos da Uuioersidade , f. 205. acto expectatorio
é o que resultava da questão do Presidente nas

Vesperas do Doutoramento; uelle não entrava o

Reitor, e Doutores cem as insignias, seaão de­
pois de começado.

EXPECT Á VEL, adj. Que se póde desejar, es­

perar. D. Franc. !l-fall. Carin ·U. Cent. 5. "en.
tão veja como o sirvo, com Cartas Portuguezas ,

JeW faustos , nem expectaoeis. "

EXPECTOR AG 10 , s, f. O acto de escarrar,
lançar fóra do peito.

EXPECTORÁDO, P: pass. de Expectorar.'
EXPECTORÀNTE, adj, i. de Med. Que ajuda

'" expector..r-

t:XPE�TOR ÂR, Y. at. t. de Med. Escarrar, ou

lançar do peito catarros, &c.
EXPEDIÇÃO I 8. f. Despacho breve: v. g. ex.

pedição dos negocias cotidianos, §. Facção, .lor.
nada, ernpreza militar. Vasconc, Arte. as expe­
dis·ões de guerra. Barros, D. 2. f. 39. j. "pro.
ver-se destas coisas, que são as princlpâes para
taes eæpcdiçôes.í �. Desembaraço. brevidade em

fazer q ualquer coisa: v. g. "escrever, andar CODI

expedição. "

EXPEDIDO, adj. Solto, desembaraçado, des.
apegado: v. g. expedida retirada das coisas do
munda, V. de Susa, f. 4. §. Que vai aviado. a
udo expedida da vella. R. Naut, 1. �21.

EXPEDIÈNCL\, 8. f. Expedição nos negocioso
" trata os negocios com gentil eæpediencia." M.
Lus. Tom. 1. f. 307. col.A, Seoerim , Nolie. Cou.
to, 7. 9. 8. §. Os Principes se accomodão a me ..

near suas exped iencias ,
e negocias: I, é J a des..

pachar o expediente, Epana]. f. ] 85.
EXPEDIÈNTE, s. rn, Meyo , que facilita a ex ..

ecução , conseguimento de algum negocio: v.g.
expediente que usou contra o imigo , para gran ..

�'ear dinheiro, "·c. e todo meyo, recurso , que ti.
ra de AIgu m a perto, embaraço. M. Lus. 2. f. 210.
S. Conselho, onde se expedem os uegocios. M.
Lus. 5. f. 27. §. Os negocios, que se hão-de des.
pachar : v. g. está informado do exped ieme de
hoje. §. Despacho ordinario: V. g.

,.
era Secre­

tari o do eæpediente. " V. Goes, Cran. M au, PJ.
9. EJ.;pcdienle é anjo substautiv, com nome ex­

presso. "nom achava •... meyo algum eæpe­
iieute." lned. 1. 106. §. Deu g/'lwde expedience

fl depachos retardados, CrOIl . .1. l l T. P. 4. c. 29.

EXPEDÍR, v; at. Despachar com prornptidão,
9. :\landar á pressa: v. K. expedir um }lr"'J/'lI),
um evrreyo. Barros, 2. fol. 39. expeti i r um Itu.

oio. Lemos. expedir armadas, M. Las §. AITf/I!S,
4. 33. mUiC" os Indios expedirão armus contra

Ilações peregrinas. §. Expedir Embaiæadores. AlJOl.
Dial. f. 223. §. Expedir uma Bulla, um Deere.
to; promulgar sobre a necessidade que o requer.
M. Lus. 2.35. j. §. E.r.:pedir: lançar fóra: v.g.
expedir as fezes. Arte da Caça".f 112. Y. §. Ex.
pedir alguem de alguma coisa que o embaraça , in.
comináda , de pessoa que lhe é pesada, e importu;
tuna; livrá-lo della. §. Expedir-se: dar-se pres ..

sa ; desembaraçar-se ; despedir-se. Queirós. §. Os
Livros Classieos trazem nos Subjnnctivos pida ,

impida ; eæpula, Alo. ] 3. Set. 1725. boje dizem
peça, eæpeça , e impida,

EXPEDÍTAMÈNTE, adv, Com expedição, pres..

sa, Facilidade ; correntemente, sem embaraço:
v. g. andnr ; fallar, escrever , despachar expedi.
tamente,

r;Xl'EOÍTO, P: pass. de Expedir. §. Desernba­
raçado , facil, corrente: para ficar exped ito , e

poder acudir ás Missas: expedito de uegocias ;

ra.
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para o Ceo vai-se melhor pelas vias asperas , que
pelas expedites : fallat, expedito: ling:ua, mão

expedita; no fallar, e escrever, despejado,
EXPELLÍDO, p. pass. de Expellir. V. Repulso.
EXPELLi R, v. at. Lançar fora á força; v. g.

expellir alguem d'aZgum lugar , posto: e fig. do
o.fJicio, dignidade, da privança , �,c. Barreto,
prat. j: 2. para introtluzir um, expellir outro •

Arraes , 1. 3. a Lei velha expellia os leprosos da
communicação da gente sãa, §. Eæpellir o estamo­

go o manjar peFonhento. H. Pinto, f. 50. coi. 1.
e.2.

EXPENDÈR, v. at. Despender, gastar. H. Dom.
P. 3. L. 1. c. ]0. Cron, Cisto 6. 2. 26. "e.t'Jlm­
dia sens thesouros." §. Explicar com pondera­
ção: V. g. expender as razões, causas , motivos.

EXPÈNSAS , s, f. pl, A, ou as expensas: á cus,

ta, ou custos, e a despezas. lU. Lus. 7. f. 547.
1rfaris, D. 4. c. S. p. us.

EXPERIÊNCIA, s. f. Tentativa por averiguar
alguma verdade flsica , feita p r IllcJo de jll.
strumentos, e de máquinas. §. O conhecimento,
que resulta do trato, uso, e conversação dell ho­
ruens, e das historias ; da observação inart i ficio­
sa da na til reza. com hum saber só de exper iencia
feito. Lusíada, ]fetier em emperieïtcia : ex peri men

tar. Tned, I I. Zi3. e esto pode cada um metter
em exper iencia , se lhe prouver.

EXPERIMENT Á DO, p. pass. de Experimentar.
Provado, e conhecido para quanto é, por Ole) o

de experiencia: v. g. remedio exper imentado : fi·
delulade experimentada ,

8,'c. §. Homem que Lem
o saber, que resulta do longo uso, prática, ex.

periencias. Medico experimentado; Generaes ;

Pilotos, Reiueiros , Soldados na J;uerra exper i­
mentados ; i. é, feHos, formados, e que derão
prova da sua sufficiencia.

EXPERIMENTADOR, s, rn, O que faz exper len­
cias para conhecer as propriedades das coisas , a

efficacia dellas, guarde-nos Deus de Fisico ( 1\le­
d ico) expcrimeutador ( adj.), e de asno orneja­
dor, Euft,. 1. 2, J: 25. »,

EXPERIl\lENTÁL, adj. Fundado em experíen­
cia fisica

, ou moral. Vieira, Cartas, Tom. 2. f.
] 74. §. Fisica Eæperimentai ; a qlJe declara as

Leis da Natureza, e a natureza, e propriedades
das coisas, fundando-se nas experiencias , e pro.
vaude-as com os resultados delias. §. Sciencia
eæpérimentai ; fundada na conversação , e obser.
vação dos homens Vieira,

* EXPERIl\lENTj\LmE�NTE, adv, Averiguada­
mente, por experieucia, Vifira, Sermo G. 442.
Bem. Flnr£'st. ;J. 3. 26.

EXPF.HIJŒHTAR, v, at. Tentar achar alguma
verdade Iisica , por mf'Jo de ingenbos , e máqui­
nas adaptadas para isso, §. J odilgar a natureza,
Cellio, ilJdole

, c co ttlmes elos homens, provo­
CdI;do.QS íj. .obrar , e a wostra.r.se eijl palílvras ,

ou acções , tanto ó, cerca de sua capacidade in.
telleciual , como das forças corpóreas , e costu­
mes. §. A prender pela. experiencia , trato, con­

versação. §. Achar: v. g. tenho experimentado
mil desfaoores 110 seu trato. §. Provar. V.

* EXPERIMENTÁVELMÈNTE , adv. O mesmo

que Experimentalmente. Vieira, Sermo 11. 9S.
EXPERIl\lÈNTO, s. m, Expertencia em Física ,

&c. ]lariz, Dial. 4. c. IS . .ârraes , I. 13.
'" EXPERT1SSIl'IIO, superl. de Experto, muito

experto • Alma Tnstr, 2. J. 9. u, 58.

EXPÉRTO, adj. Experimentado , que sabe, e

tern facilidade de dizer, ou fazer alguma coisa
por uso, e frequencia de a fazer. §. Soldados ex.

pertos uos passos da montanha ; que os COil he.
cião

,
e sabião andar, havendo-os continuado, e

frequentado, M. Lus. J. £'5. §. Experto nns ue.

gocios de mercancia, 110S politicos. Lobo. §. V i.
vo, não lerdo. §. Agudo, forte: v. g. som ex ...

perto. §. Activo, energico: v. g. 7 emm' ex per­
to; CO1/! remo experto hião aviados.

EXPr.I\GÃO, s, f. Pena em satisfação ne cul­
pa, on 5õ.ltisf:1Ção de culpa com penitencia: V. K.
n e piação dos crimes, e puxados. §. Sacrificio
paroi a pplacar a Divindade irritada com pecca­
dos, Freire. "expióçõ('s, com que tratou de ap­
placar Ma roma." Paiva, Serm. L, f. ] 55.

EXPIÁDO, P: pass. de Expiar. o altar de oiro
explado com o mesmo sangue. Paiva, Serm, I. f.
2ô7. Y.

EXPIÁR, v. at. Satisfazer, ou pagar a culpa
com penitenciaa ,

e qnaesquer obras satisfacto­
rias. 'í ctcpiar a Idolat I ia do Imperio. " Macedo,
Expiar um lugar ; purificá .. lo dos crimes, abo­
minações, sacrilegios nelle cornmettidoa, "expiar
a. Mcsquita , para a consagrar em Templo do
só Deus verdadeiro." Agio I. Lusit. "

EXPIATÓRIO, adj. Feito a fim de expiar. §.
Que tem virtude de expíar : v. g. sacrificio ex ..

piatorlo,
EXPILÁDO, adj. Roubado , pilhado. Lei de 9.

de Set. 1769. §. 13. no fim.
EXPIRAÇÃO, s. f. O acto de lançar o ar do

bofe. t. de Med, §. Exhalação dos espíritos.
EXPIRÁDO , p. pass. de Expirar, opposto a

inspirado, "o ar expirado. "

EXPIRÁR, V. at. Lançar o ar do bofe , res.

pirando. fig. Expirar a alma; morrer. Arraes ,

IO. c. B3. neutr, e elliptlcauienie expirar'; render
a alma , o eepir ito , morrer. §. v.n. Acabar: v.g.
expirou o prazo , termo, o compromisso, Orden,
4. 16. 5. §. Dissolvcr-se : V. g. expirou o com.

promisso, a sociedade. §. A ca ba r: v. g. expirar
a Magistmtu1'a, officio, jurisdicção.

EXPLANAÇÃO, 8. f. Explicação, exposição
de alguma materia; de doutrinas, textos ob ..

sCllros.

EXPLANADA, s. f. t. de Fortif. Declive, e

pen ..

•
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Plmdo.
r inseüsivel , que se dá ao espaço, qnc vai

1
cito inimigo; es intentos, e dcsignios do. inimigo.da. estradá encuberta para o campo, e se ooti. §. :fig. Explorar a Naiureza : explorar os segre:

nua quanto é possível , mas de sorte que se não dos, e intentos d'alguem. O Legislador babil,eo�heça a subida, paya que o inimigo venha a: antes de promulgar a. Lei, mandá derramar no

peito descoberto, e ainda que ganhe a estradá i povo a sentença, e sancção della , e explorar a

encoberta, não possa. valer-se do seu parapei to:
I opinião pública, a sua approuação , os seus repa.

ou planice descoberta á roda da Praça, de um I ros, e censuras, que de tudo se lui-ile aprovei.jardim, ieru obstaculo á vista. §. O espaço que tar. explorar os intentos. Fabula dos Planetas, f.tica entre uma Cidade, e cl Praça. 1I4.
EX PLAN ÁDO, P: paSi. de Explanar. EXPOEIRÁDO, vem na nlt. Ediç, de Couto,EXPLANADÓR, s.m. O qne explana. Tom. 3. P.2.p.421. 'iestavão em eæpoeirados:"EXPLÃNÁR, v. at. Fazer plano, facil , intelli- erro por encapoeirados.

gível , explicando. EXPONÈNTE, e, m. t. da Algebra. O expo_EXPLICA,ÇÃO, s, f. Declaração com mais pa.. nente de uma potencia, : o algarismo, on lettra ,

lavras, e exemplos, para se entender o que é obs- que se escreve á direita. , e um pouco acima da.
curo , difficil; interpretação , exposição. qualquer quantidade, que se há-de elevar á po.

EXPLICADO, p. pass. de Explicar. tencia declarada pelo Exponente, v.g. alou a111•
EXPLICADÓR. , 8. m, Eæplicadora ; f. Pessoa Se o Exponente é algarismo, a potencia está co ..

que explica. nhecida, e determinada; se é lettra , como am"EXPLICAR, v, at. Declarar, da r a entender o é indeterminada, 9' Exponente de uma razão geo«
que se ignora, 011 não entende, cow acenos, ou metrica ; é o quociente do antecedente , dividi.
palavras. §. Interpretar , expor. do pelo consequente, §. Exponente da razão ari..

EXPLICATivo, adj. Feito il fim de explicar; tlunetica ; é a diflerença que há entre o antece-
qne contèm explicação. dente , e o consequente : v. g. 3. é o Exponeut4EXPLÍCITAl\1ÈNTE , ad r.: Oppõe-se a Tacita. de 2 p'lm 6.
mente: claramente , com palavras, e clausulas EXPÓR, v. at. Pôr á vista, §. Por em desco..

expressai: Chamando a Deus por seu nome expli- berto, patente: v. g. expor ao ar, ao Sol; ex ..

citamente : condição explicitameute apontada na por ao perigo, d zombaria. §. Expor o Sncrameu­
Escritura. to ; i, é , a Hostia consagrada em custodia: op.

EXPLÍCITO, adj. opposto a Tacito. Feito com põe se a encerra-lo; §. Eæpor-se : oílerecer-se ,

palavras, e clausulas expressas: v. g. "Acto de sujeitar-se : v. g. expor-se ao perigo, ao exame,
Fé eæplicito çr' dínumerando , on mencionando os §. Eæpbr : explicar, interpretar : iI.g. expôr Ulli
A rtigos della. §. Fé explicita; a que se tem nos passo de alg um Autor.
Dogmas, que sabemos Individualmente enunciar; EXPORTÁVEL, adj. Que se póde , e é licito
v. g. os do Credo, Artigos da Fé , e semel han- exportar para negocio, e cornmercio- "generos,tes conclusões, que todos devem saber, ainda os e mercadorias eæportaueisr " t, usual no Com.
n;), 'l'heologos: a implícita é crença. geral de tu- mercio,
do o que crê a Santa Madre Igreja, posto que EXPOSIÇ.2�o , s. f. O acto de expor, pôr á vis.
se ignore algum, ou alguns Artigos, ou conclu- ta, em descoberto, em alvo, por barreira, §.liões d'ella. Declaração , Iuterpretação : expl icação.

EXPLORAÇÃO, s, f. O acto de explorar. EXPOSITÓR, s, ln. O qne expõe, interpreta,EXPLORÁDO, p. pass. de Explorar. declara: v. g. os Exposi tores, ou J uterpretes da
EXPLOR!\DÕR, s. m, Corredor, ou batedor do Escriiura : e fig. as suas obras, em que a ex.

campo; espía que vai descobrir terra, e os ma. põem.
viinentos do inimigo. Moisés mandou explorado. EXPÓSTO, p. pass. de Expor: v. g. Exposto
'res á Terra de Promissão, Vasconc, Not, aquelles d vista; ao Sol, ao ar; ás risadas, e zombarias;
'!lOSSOS exploradores de suas Terras. Flos Sanet. §. Arriscado: v. g. exposto aos golpes, tiros, fe­
P: CXXXVI I. aquelles doze exploradorcs , e es. ridos, perigos. §. Explicado. §. Enjcit do. meni.
pias da Terra promettida. §. Exploradora , f. lan: nos e,r.postos, ou (IS expostos, substantivadamcnte.
fOU Noé a pomba para exploradora das aguas do EXPRESSADO, p. pass. de Expressar . .Arraes ,

Diluvio, Alma IUStl'. 2. [, 174. IO. 8. nolle está esculpida, c expressada a imagem.
EXPLORÁR, v. at. Vigiar, bservar alrruma §. Nomeadamente declarado. M. Lus. "

eœpres.
Cidade, descobrir alguma 'l'erra, ir reconhecè. sado nas Bullas."
la; observar o campo inimigo, onde, c como EXPRÊSSAMÈNTE, adv. Declarada , nomeá..

está. Vieira. fossem explorar a Cidade de Jericó. da, explicitamente.
antes de estarem exploradas as mais Terras, e ma. EXPRESSÃO, s. f. O gesto, ou acção, meneyo,
res do Sul. V. de Basto. 1\ explora a ultima Cos. e mais propriamente a palavra, com que se de.
ta. " Britto, Guerra Brasil. §. Explorar o Exer- clara o conceito d'alma , o qll.C pilssa dentro del.

lil;
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la: v. g. a cxpres3ão dos pen$ametlto� , de gut Il :£XPROVINClÃL, s. m. O que Acabou de Pro.

Natureza não privou aos mudos. §. Expressão da vlnciæl.

figura , ou piTttura: o que ell as dão a entender EXPUGNAÇ,\O, I. f. O acto de expugnar ; 011

de historia, paixão, on pensamento, ou acção, o ser expugnado: v. g. a expugnação de uml.l

qne se quer referir a ella, por meyo d� fisiono- Praça , Cidade. Vasconc. Arte, j. 192. r. §. fig.
mia c acção, em que as fazem os artistas, A expugnação da castidade. o ambicioso t�do. ec-

EXPRESSAR, v. at. Declarar os conceitos com cupado ua expugnação das honras ,
e dignula«

gestos ,
ou palavra�. :' exp�'ess(lr a vcrd;.!.de." des, &·c.

Vieira. §. Retratar, imitar pintando, Arracs , 5. EXPUGNÁDO, p. pau. de Expugnar.
17. cuja formosura ex�res80u com ieu pincel, EXPUGNADOR, 8. m, O que peleja. para ven.

EXPRESSiVA, s, f. Expressão, recitação acom- cer , tomar, render ,
á força de armas. §. fig.

panhada do gesto: v. g. "orador de boa expres. Formosura expugnadora de aimas, D. Franc. de

siva." ua exprellsi va das palavras era grandemen- Port. o diuheiro , o oiro expugnador de honras, &c.

te apontado! procurando (j'f.le [osse clara, e distin- EXPUGNÁR., v. at. Vencer, render pelejan,
ta. V. do Arc. f. 231. j. col. I. do, á força d 'armai: v. g. expugnar a Praça, a

EXPRESSÍVO, adj. Que exprime , e declara Cidade. expugnou MiJão. .âgiol, Lus. I. 58. col.

bem os conceitos; v. g. palavras expressivas ; l. .LJrmes, 4. !l3. com moscos expugnou o Senhur

termos, gestos , suspiros expressivos da saudade. a dureza de Pharao.
EXPRÉSSO, P: pass. irreg. de Exprimir. (Op. EXPUGNAVEL, adj; Venclvel á força d'armas-

põe-se a tdcito) Declarado com palavras : v. g. e fig. vencível, assequirel COOl trabalho, iudus:
pacto ex pfesso; muudado expresso; casos expres. tria. tudo he. expuguavel ao animoso. Macedo,
80S em Din'ito ; f:species, de que na Lei se faz Domin. f. 117.

menção, para exemplo da applicação della. §. EXPL'LS�O , s. f. O acto de expulsar. §. O ser

Betratado : v.g. "nas feições conheceu seu bern expulsado : v. g. ti expulsão dos Jezuitas foi no

exprf',ISO." Maus. f. 130. est. J. a obra, em que antu: de &oc. §. A expulsão dos escarros , &c.

o oificial vè mais expresso o artificio do seu euge- EXPULSAR, v. at. Lançar fóra por fon;ll ,

"ho: Piulieira , 1. 19. i. é, representado , eX}Jrj. Jesap(lss.u do lugH occupado. fig. "expulsaudo
Illido. o� Dt:JJIPJlios." §. Expellir: v. g. expulsar os es-

EXPRII'llfR, v. at. Declarar os conceitos, com carros ,
as materias cosidas, do corpo. t, de Med.

gest�s , ou com palavras. fig. a fignra, o lavor EXPULSiVu. adj. Que f.lz expulsar. Atadura

etcprune algum conceito, pensamento , sentido. eæpulsieà ; que faz expulsar a materia do fundo
Uliss. X. 47. o metal exprime o que nas armus o das feridas. Recopil. da t irurg, f. 159.

fab7'0 imprime. 1>or contrafazer (/S obras divinas, FXPCLSO, p. pal's. irrf'g. de Fxpulsar,
trabalhu liar exprimir em seus mdos ; o que Deus EXPULSÓK J A! s. f. Dor expulsoria a olsuem ;

obra em seus bous ( fazendo-os martyres de [al- expulsá.Io. Vergt;[ das I'loutas, derão expulsoria
sas religiões). Couto , 5. 6. 3. §. 'I'irar, fazer a Frei F. f, 3fl4.
satr : v. g. exprimir lagrimns dos olhos, soïão as EXPULTRÎZ, adj. t. de Med. Faculdade h..

laerimas , e não as exprimia a dar , ou saudade. plutriz ; aquella .que separa as Iezes , e superflui.,
Yieirrt, 2, "20. V. Espremer. dades do chilo.

EXPROllRAÇXO , I. f. O acto de exprobar ,

"* EXPUNGÍR , v, at. Ap�g:lr, desfazer, ex.

r.eprochar, dar em rosto com coisa, que repre. tingnir a csoritura para se substituir outra.lUoll.

lentalllos COIllO má, Leão, Crall. Af. III. p.267. te Olioete , l!.'x'lil. p. ]05.

£XPROERÁ DO, p. pass, de E!\:probr..ar. EXPURGi\.<:;AO, i, f. O acto de expurg.lr. §.
EXPROBRADOR, s, m. O que ex probra, §. adj. L de Astron, V. Emersão, §. t, de Med, O acto

l1alavrfls exprobradoras , e vitllperosas. de purgar, alimpar, evacuar: v. g. expurgação
EXPROBRÁR, v. at. Lançar em rosto, repro. de hUnL07'eS acres.

char, dar em rosto r v. g. exprobrar um vicio a EXPURGÁDO, P. pais. de Expurgar: v. g. o

alguem , ou [alta, Fieira , 3, 279. "pxpl'oLl'a aos esiomago -1 o Livro expurgado; de doutrluas
Filosofos a falsidade dos seus deuses." o virtuoso falsas, ou rolls.

(.com oij. ).)0(1. viija) exprobra a má vida do vi- EXPURGADOR, 8. m. Pessoa que expurga.
'trW1. FXPURGAR, v, at. Alimpar: v. g. expurgar

• Ex:rROjJRAT6RIO, anjo O mesmo qll� Ex- a ferida; (t. de ·rurg.) expurgar fl l1wtt;rin da

vrobr�dor. Dadi va -. Beru. FIor. 4, 1. D. 2. §. 2. chaga. §, E:L'purgar Lwro; cm('llclá·lo l li Dl pú.lo
EXPB OV ADO, anjo ant. Provoldo, t'xpf'rimen. de fOrros, e más dOlltrinas.

tado. "tão exprQvados são (os Fidalgos) em vos. fXPURGATÓRJO, l'. Ill. Inrlict? f'xpurgatorio.
sp serviÇlo , como a prata que o Ollrives filette §. t. de Girurg. V. Expurgarão. Itl(J.út-Ïra IP. 1.

n.o fo.go , por ver Itt: he tina." Ol'd. Aj: 2. ii9 .. (J. 14.

��, j.•HH). l E)i.l'VRGATÓRIO 1 adj. Iudice expurgato! io;
«m
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em que se apontão es Li vros prohibidos , e aquele
les, que se permitte ler, feitas certas emendas.

EXQufSA, s, f. ant. Inquirição , informação
que se tira; enquisa, Elucidar.

EXQUlSíTAlIlÈNTE, adve Com curiosidade,
escolha: fig. com regalo, e delicia.: V. g. mesa

-abundante , e exquisitamente provida. Vieira. §.
Com cuidado, para sa îr perfeito, e acabado: v.

g. pós de Joannes exquisitamente preparados,
EXQUISITíSSIl\10, superI. de Exquisito • .dr.

raes , 5. 5. "exquisitissimor tormentos. "

EXQUISÍTO, adj. Excogltado , buscado com

Ihúita diligencia, trabalho, curiosidade ; fig.
não vulgar, excellente: v. g. suavidade tão ex­

quisita de .m.usica. �ron. Cist. � •.464. cal. 2 •. '!Ian.
jares exquisitos , mandas exquisitas. §. Diligen:
cia exquisita; grande, summa. M. Lus. §. Ex­

cogitado por singularidade, nimiamente estuda­
do com curiosidade refinada; acarretado. Ar­
raes , 2. G. v.�. adornas I pensamentos exquisitos.
Lobo. " as palavras sejão vulgares I não já po­
pulares, nem exquisitas." §. Exquisito: t, de Med.
terçãas exquisitas, esquiuencia exquisita; e ou­

tras doenças I que são puras, não adulterinas ,

ou espurias , ou nothas,
EXSÁNGUE. V. Exangue,
EXSICCAÇ�O, B. f. Hesíeação , marasmo • .Ar.

taes, 1. 8.
,. EXSICCATívo , adj. Seecante , com força ou

propriedade de seccar. Força -. Costa, Georg; 3.

EXTAR , v, n. Existir. Vieira, Cart. Tom. 2.

f. 179. "extão aldeyas." "Hebreos que então
extuuão," "extão testemunhas." Vieira. Eneida ,

JII.26. ainda os muros Troianos não extavão ,

nem Ilio. Seoerim I Not. Memor. dos Cardedes ,

6.1. O que d'elle exta. hoje são cinco Epistolas
JJecretáes.

•

ÊXTASE, S. f. H. Dom. P. 1. L. 3. c. 31. V.
Extasie,

ÈXTASI, s, f. V. de Suso , c. 34. e 36. V. Ex.
tasis,

* EXTASIADO, adj. 'I'ransportado , absorto,
arrebatado em extasie, Diniz , Ode á erecção do
Conde de Oeiras.

ÈXTASIS , E. m. Rapto I enlevação da. alma,
enlevamento, roubo, e suspensão dos sentidos na

contemplação das coisas celestes. arrebatar-se em

èxtasís ; ter èxtasis : este èxtasis, V. de Suso ,

c. 3.

EXTÁTICO, adj. Elevado ern extase; absor­
to. §. Que costuma ter extases: e, g. o extatí­
co varão, "a parte superior com a extatica. "

Vieira.
.

EXTEMPORÀNEAMÈNTE , adv. De repente,
de improviso , sem rnûita reflexão: v. g. glosar;
areuear, orar -. Vieira. compuserão extempora­
nearnente o hymno. §. Sem preparação prev ia,
de repente.

'l'OM. 1.

EXT
EXTEMPORANElDÃI;>E, S. f. O ser extelDpora.

neo I sem estudo, cogItação, ou reflexão consi­
derada , e previa. a extemporaneidade da repos.tada fez mais Ï111:pressão em todos, poetas, cujo
merecimento consiste na - de versejar.

EXTEIIIPORÀNEO, adj. Dito, ou feito extem;
poraneamente, de repente, d'Improvise, §. Poe ..

ta extemporaneo; o que improvísa , improvisa.
dor. §. Orador eætemporaneo i que arenga, e vai
orar de repente, sem estudar, nem compôr pre.
viamente o discurso I que recita.

EXTENDÈR. V. Estender.
EXTÈNSAMÈNTE, adv. Por extenso, com to.

das as suas partes: v. g. relatar -; narrar ex.
tensamente um successo. M. Congo Vo 29]. Vie.
gas conta extensamente a treição , e engano do
Rei.

EXTENSÃO, s. f. Propriedade da materia a.
sua largura, altura I comprimento; e a�si� a

de suas partes minimas. §. A largura, e comprí;
mento: v. g. a extensão de uma Cidade; o espa.
ço que ella occupa. §. O comprimento I ou Ion.
gor: V. g. a extensio da carreira, de uma linha,
ou corda, §. O acto de estirar I estender: V. g. a

extensão dos nervos, §. Extensão de uma palavra,
t, de Log. c Gramm. a applicação que della se

póde fazer aos individuos , a que o seu signifie
cado abrange: v. g. a extensão do nome homem
consiste em poder applicar-se a João, Pedro,
Paulo, e a todos os indivíduos da especie hu ..

maua ; a da palavra arvore, em poder applícar..

se á larangeira , pereira, carvalho, sobro, c a es.

ta, ou qualquer outra. larangeira, a qualquer
pereira, &c. §. A multiplicidade de significados,
que se dão á palavra I llor alguma razão, seme.

lhança , analogia I connexão
, ou relação, que

os mais significados tem com o primeiro, e pro­
prio : V. g. fralda da camisa, e por semelhança.
do maute, do mar, da roupa, dos vestidos iala.
res, &'c. §. Extensão das Leis; as especíes , e ca.

sos, a que se applicárão , ou é applicarel a sua.

sentença.
EXTÈNSO I adj. Que tern extensão; é attri.

buto da materia, que não é simples, mas tem

partes dívisiveis , em que se pôde eonceber lou­

gor, largura I e grossura. §. Amplo. §. Diffuso:
u.g, "Sermão extenso." §. P(}r extenso ( V. Ex.
tensameute

ï

: v. g. "narrar alguma historia por
extenso ;" e não a substancia I as forças della lOU
alguma parte; não somando

I nem resumindo.
EXTENUACjÁO, S. f. Diminuição de forças,

vigor; t. de Med, §. t. ne Rhet, opposto a am.

plificação ; consiste em o Orador representar a.

coisa somenos do que realmente foi: e, g. exte ..

nuação da injuria,
EXTENUÁDO , p. pass. de Extenuar : v. g. _

de forras, corpo I de posses, cabeddes,
EXTENU ADÓR , s, m, O que extenúa. §. adj.

�� ��
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Coisa extenuadora; que extenúa : v. g. trabalhos EXTINCÇi.O, s. f. Destruição total, como da
sobejos, extenuadores do corpo.

,

coisa que morre, perece. §. fig • .A eætincção da
EXTENUAR, v. at. Fazer emmagrecer ,

e dl- Republica , da heresia, da pensão, censo.

minnie as forças, e "igor: v. g. o trabalho, a EXTÍNCTO, }J. pass. de Extinguir. O extincto
inedia, extennão as forças, o corpo, o.·c. §. fig. pinho, Eneida, IX. 58. §. "A penitencia deixa
Diminurr o poder, as riquezas, a gente, e en- os affectos, ou paixões extinctas ;" I, é, amorte­

fraquecer assim o estado: v. g. os uaufragios cidas , ou mortificadas, " eætiuctas as reliquias
amiudados, e as repetidas presas des cassarias, da Liga." Ribeiro, Casa de Nemours. §. Apaga ..

que tem extenuado o commercia maritima deste do , esquecido: v. g. extincta a memoria, o seu

Reino. extenuou-se o Exercito com a mortauda- 1Iome. Cam. Lus. X. 39, §. Morto fisicamente.
de, e deserções, validos extinetos por decretos das Reis. "chora

EXTERIOR., adj. opposto a interior. A parte Venus a dor do moço extincta." Cam. EgI. 7. §.
que fica de fóra , descoberta, superficial , ex- Acabado, perdido: v. g. extincta a piedade, a

posta á vista, ao tacto. §. O foro extcrw,r , op- Religião, virtude. §. 1\'1 urcho: v. g. a flor eætin»

posto ao interior. V. Foro. §. Obras exteriores da eta, Uliss, I. 78. §. Extincta alguma Corporação;
Praça, na. Fortif. as defensas particulares fabri- Junta, Tribunal ; desfeito, annullado o sen ins"
cadas fóra della: v. g. Fossos, Estradas enco- titnto, e privados os membros dos direitos, O"
berras , e Explanadas, Hornaveques , &c. §. O jurisdicções , e funcções , que exercião, §. Æzou«
eœterior de alguem ; o que sc vè

, e se dá a con he- gue extinoto ; t. de Farmac. preparado de sorte
cer : v, g. o rosto, o talhe do corpo; as pala- que não appareção os globosinhos , como quan..

vras , gestos, acções. os exteriores são bons , os do fica mûi dividido em unto, &c.
interiores sabe Deus quaes são, EXTINGUiDO, p. pass. reg. de Extinguir.

EXTERIORIDADE, s, f. A parte exterior. §. Paiva, Sermo 1. Sonet. no princ, "chama já 'lua ..

Exterioridades i os exteriores, mostras, apparen- si extinguida. " V. Extincto.
ciaso EXTINGUÍR , v, at. Apagar. §. fig. Anniquí ..

�XTERIORMÈNTE, adve Pela parte de fôra. §. /Iar ,
destruïr: V. g. extinguir uma Cidade, uma

Nas obras, e palavras: v. g. exteriormente mos- Nação. os Hespanhóes eætermindrão , e extinguí­
tm .. me amizade. rão copiosissimas Nações na America. §. Extinguir

.. EXTERl\llNAÇÁO , s. f. Expulção , destrui- uma Juuta , ou Corporação , Civil, e Religiosa;
ção. Vieira, Sermo 3; 490. abolir o sen instituto, privar 08 membros de

EXTERMIN ADO, p. pass. de Exterminar, seus direitos, do exercicio de suas funcções pe ..

EXTERl\UNADOR, adj. Que extermina, § • An- culiares , &c. §. Dissi par: V. g. extinguir uma

jo extermuuuior ç que destrûe , desbarata. com qualidade venenosa. §. Abolir: v.g. extinguir Lei,
mortandade. costume, uso. extinguir o nome de Christo, Pai..

EXTERl'rlINÁR, V. at. Lançar fôra dos term i- va, Sermo 1. f. 70. Y. §. Extirpar: v. g. extin­
nos, limites, rayas d'alguma provincia, Cicia- guir a heresia. §. Acabar com: v.g. extinguir os

de; desterrar. "exterminar o Turco de seus esta- vádíos, ladrões. §. Extinguir a pensão, ceust,
dos, " Lemos, Cerco. §. fig. Exterminer as virtu- obrigação; acabar, por termo. §. Extinguir lem­
des, os vicias, os máos costumes: V. g. o luxo ex- branças : apagar memorias. §. Extinguir as divi..

termina a sobriedade, e temperanfa, a economia, riaS amocstaçâes : matando aos que as dão •. Eeo ,

a parcimonia , &·c. Trai, S. Estev, §. Eætinguir.se : v. g. extingui.
EXTERMíNIO, s, m, Desterro, expnlsão da rão-se as memorias daquella Casa. §. Com as mor­

terra propria, da patria, da residencia. Provo tificações se extinguem as paixões : extingue-se
da Ded, Cran. f. 179. §. fig. A destruição , em cos encanecidos anuas o fogo da concupiscencia s

consequenci da qual vem o exterminio , ou saï. com a pallida morte emmurchece a flor do ros..

da dos cidadãos deixando as Cidades, &c. Viei- to viçoso, extingue-se o fogo dos olhos scinuliau:
ra. o exterminio de Malaca. tes, &'c.

EXTÉRNO, adj. Que é de fôra ; estrangeiro, EXTIRPAÇi(O, S. f. O acto de desarreigar. §.
que não é da familia: v. g. externos capitães, Ou de ser desarreigado: v. g. a extirpação das
Eneida , VIII. 120. §. Na parte externa; de fó- heresias, dos vicias, ele um costume.
ra, que apparece , e se vè: V. g. nas mostras ex- EXTIRPÃDO, P: pass. de Extirpar.
ternas; acções externas. §. Foro externo, opposto EXTIRPADOR, s. on adj. Que extirpa. Varella,
ao interno, da consciéhcia, cr exiirpadorcs de vícios. " T, d'Agora, 2, f. 62.

EXTERRECÈR, v, at. Causar terror. Barreto, D. 2. a justiça extirpadõra de vicioso
V. do Evang. se me apresenta, e exterrece logo: EXTIRPAR, v. at. Arrancar com raizes. §. fig.
P: us. Extirpar a fistula, o carbuuculo ; corta r, e Cil rar

ËXTIMÁR, V. at. ant. Prover; dar ordem: v. de todo estes males. §, Desarreigar, no fig, v.g..

g. extimem os Vereadores como se tomarão coutas extirpar vicias, a ociosidade; erros, maos habi..
dOl bëes dos orfãos, Elucidar, tos,
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tos, abusos, !.o'c. o amor do corarão ; arrancar,

extinguir de todo. [" Arde o varão prestante Na

ambição de extirpar a seita impura. " Diuiz , Ode
a Ani, Galoão. ]

E!TÓRÇO : s. rn. "pa.gamentos sem tantas di.

Iações , e eaorços." Cap. 79. do Estado dos Po.

vos, nas Cortes de Lisboa, 1641. violencias; exe­

cuções, meyos coacti vos; extorsões se diz mais
commummente.

EXTORQUÍDO, p. pass. de Extorquir. O Au.
tor da Arte de Furtar, p. 97. diz extorto,

EXTORQUÍR, v, at. Tirar á força: v. g. ex­

torquir a fazenda, o consentimento , uma promes.
sa, voto, juramento. §. 'I'irar com tortura: v. g.
extorquir a confissão tlos delicioso

EXTORSÁO , s. f. Violencia, com que se to.
ma a alguém a fazenda; usurpação violenta. se

IJefO guerra, for-se-hão muitas extorsões, e desa­

[orameutos. .ârraes , 5. 14. "extorsões feitas aos

l)obres." Paiva, Sermo I. f. 239. §. M. Lusit.fa­
zer grandes extorsões, e roubos: e, carregados com

extorsões e tributos. os subditos do despote sujei­
tos as extorsões, que seus caprichos lhes sugerem ,

&·c. §. Qualquer violencia, introduzio ( na R eli­

gião ) a obseroancin , com muita facilidade , e sem

'nenhuma extorsão, muito a sabor dos Religiosos.
V. do Are. 3. 13.

EXTÓRTO, p. pass. irreg. de Extorquir. V.

Extorquido.
EXTRACG �O, B. f. O acto de extrair, tirar,

trazer, ou levar para fôra : v. g. extracção dos
metdes das suas minas. Vieira. sacá das merendo­
tias de uma Terra para outra: it. consummo com­

mercial: v.�. estes alcaides ainda há tantos an­

nos não acharão extracção: está o commercia es·

ti/uado, não se dá extracção ás mercadorias;
��c. §. O trabalho de extrair partes, noticias,
emdições , passos de algum Livro, ou Manus.
crito. §. Extracção, no Cálculo; operação, pela
qual se acha a raiz de alguma quantidade eleva­
da ao quadrado, ou cubo; e se diz, extracção da
raiz quadrada, on cubica.

EXTRACTÁR, v, at. Fazer extracções de Li­

vros, QU extractos, dizem alguns em vez de ex­
tratr,

EXTRÁCTO, s. In. t. de Quirn. Materia sepa­
rada de outras partes mistas, componentes; ou

ele partes impuras, c fezes, por meyo de mens­

truos apropriados. §. O que se extraïu de lívros,
manuscritos; escolhendo as partes que IIOS con­

vem, ou agradão , e nisto differe do traslado,
que é copiado todo: v. g. fazer um extracto das

sentenças de Tullio.
.

EXTRAHÍDO, p. pass. de Extrahir. Oiro extra­

hido das minas. §. Sentença , copia extrahida dos

autos, dos origindes escritos: documentos extrahi­
dos da Torre do Tombo §. Resinas, oleos ext rahidos

das arvores, e sementes, &oc. V. o verbo Eurahir,

EXTRAHÍR, V. at. Tirar fôra , levar: v. g. ex.

trall�r da Igreja os que a ella se acoutão .. §. Ex.
trahzr: fazer extracto quimico ; fazer extracto

de Livro. §. Tirar, achar, buscar: v. g. extra.
hir a rais quadrada, ou cubica de um número:
frase A rithm, e Algebr.

EXTRAJUDICIÁL, adj. Fei to fóra de Juizo:
v. g. confissão extrajudicial. appellação de actos

extraj udiciáes, Orden, 3.

EXTRAJUDICIÁLl'r1ÈNTE, adv. Fóra do Juizo.
§. Contra as formalidades da tela judicial, e

termos de proceder da Justiça.
EXTRAmuRAL, adj. Situado fóra dos muros.

ÈXTRAlIlüROS , adverbialrnente. Fóra dos mu­

ros, no arrabalde : v. g. sita extramuros desta
Cidade. Autig, de Lisboa.

EXTRÀNEO, adj. Estranho, de {óra: v. g. ar

extraneo; que se introduz de fôra,
EXTRANUMERÁL, adj. De fô ra do número.
EXTRAORDIN ARIAl\lÈNTE, adv. De modo ra.

ro , desusado, desacostumado, não ordinario.

EXTRAORDINÁRIO, adj. Desusado, desacos ..

tumado , que não é ordinario; raro: v. g. suc­

cesso , caso extraordinario, &·c. §. Juiz eætraordi;
nario i o que conhece em virtude de alçada, ou

commissão eætraordinaria, §. Embaixador Eæ«

traordiltw'io; Luoiado -, o que vai com com­

missão eætraordiuoria ; v. I, para dar pezames,
ajusta r pazes, ou casamentos ,

&c.
'* EXTRAORDINARÍSSIIHO, superl, de Extra­

ordinario, muito extraordínario. Pureza -. Pai.

va, Sermo 2.17.
EXTRAVAGÀNCIA, S. f. Irregularidade con.

tra o costume, ou razão, v. g. no fallar, ves..

ti.r.se , no obrar. §. Dizer extravagancias; I, é,
disparates,

EXTRAVAGANCIÁR , v, n. adopt. mod. Fazer
extravagancias; dizer extravagancias.

EXTRAVAGÀNTE, adj. Que se afasta do uso,
costume, que não vai pelo fio da gente, e se a.

parta , ou discrepa do termo do proceder COllI.

mum, no pensar, fal1ar, obrar. §. Constituições;
Leis, Decretos eætrauagautes ; que andão fóra , e

não encorporadas DOS Corpos , ou Codigos de
Constituições , Leis, &c. §. Desembargador E.'(,
traoagante ; o que não é do número da. Relação,
mas serve na. Casa, em {alta do numerario au­

sente, ou doente: e assim soldados extrauagantes ,

os que não estavão formados no Exercito, ruas

andavão por fóra, para. acodirem onde houvesse
mais necessidade ; de sobresalente. Palm. P. 2.
c. 158. §. Soldados, ou Tropas extrauagantes , que
não tem estancia certa, corpo de reserva , geu­
te sobresalente , para acudir onde for necessario.
P. Per. 2. f. 20. alias soltos. §. Sacerdotes extra ..

vagantes; não addictos a Igreja, officio, ou be.

neficio ; nem convcntuáes ,
&c. V. do Arc. 1. J8.

EXTRAVAGÀNTEl'rlÈN'fE, adv, De modo ex ..

Sssss :ï t.r(\._



EXT
travagante, §. Servir extravagantemente; em fal­
ta de outrem.

EXTRA VAGANTÍSSIMO, superl, de Extrava­
gante: v.g. homem, genic , condição extravagan­
tissima ; termos extravagantíssimos.

EXTRAVASÁDO, p. pass. de Extravasar-se. V.
EXrRAVASÃR.SE, v. recipr. t, de Med. Sajr ,

entornar-se dos vasos proprios, derramar-se por
fóra delles: v. g. extra vasa-se o sangue da veya
rota , ou da fenda, na cavidade do peito, ��·c.

EXTRA VIÁDO, p. pass. de Extraviar.
EXTRAVIAR, v. at. Tirar por fóra da via, e

caminho que deve seguir: v. g. extraviar o oiro ,

não o levando ao Manifesto, c Registo. §. Ex.
traviar cs diamantes, não os levando ao Contra­
tador; as fazendas, não as levando ás Alfande­
gas, em contravenção das Leis. §. Lei da Poli.
cia, §. 15. Satr das estradai geráes, e buscar ca­

minhos excusos, e desvios. §. fig. "que furor a

mente me extraoiaë " Alfeno , Poesias.
EXTRAyl0 � s, m, Desvío, descaminho das

coisas, que se èxtravfão : v. g. extravios do oi­
ro, des diamautes , das fazendas , que se levão
sem guias, ou que se não mani festão, ou entre­
gão onde convêm , c é devido.

EXTRE!llADA.MÈNTE ; adve Por extremo; es.

merada , abalisadamente , excellentemcnte: o.g,
escrever extremadamente hem: amar -.

EXTREMÁDO, p. pass. de Extremar-se. §. Per­
feito, ahalisado , acabado, excellente , v. g. vir­
tude, obra, formosura, valor, orador extrema­
dos. os Portuguezes sempre farão extremados de
todas as Nafões do mundo (na sua antiga lealda.
de). Couto, 10. 1.3. §. Extremado em algum ex­

ercicio , arte, sciencia ; nas coisas da guerra. Lo­
bo. M. Lusit.

EXTREMADÚRA, s, f. Proprio de uma Pro ..

vincia de Portugal; derivo de extremo.
,. EXTREMAMÈNTE, adv. Com extremo. Vieira,

Sermo J2. 43.
EXTREMAR.SE. V. Estremar-se. "virtudes do

animo , em que elle desejava extremar-se." Cou.
to, ] O. 1. 14.

EXTREMAUNÇ1(o, 8. f. Unção com os Santos
Oleos I que se faz aos morlbuudos ; é um dos se ..

te Sacramentes.
EXTRÈME. V. Estreme. §. Por extremado. Gal ..

'Vão, Descobr, Prologo por Tavares •

.EXTREMIDÁDE , e, f. Cabo, termo, fim, to.
po: V. g. fla extremidade desta rua: fig. a par­
te ultima inferior: v. g. a extremidade da tuni­
ca. §. Ponto apertado, em que o remedio é dif­
ficil; aperto. Port. Rest. "veudo-se o CoUeitor
nesta extremidade." §. Extremo. mimos de gran.
des Senhores , e suas extremidades me lião-de mu.

tar, &·c. Cam. Seleuco, pago 45. ulto Ed.
EXTRÈMO , S. m. Extremidade. §. Que está

cm cabe cppoetc a outro díametralmeate : v, &.

'EXT
os extremos dn '1((rll; o Oriente, e Occidente são
extremos j a cõr branca , e a negra se d izem ex.

tremas das cores , e as outras cores entremeyas.
�. Excesso moral. entre os extremos viciosos, al'

1ZO meyo dclles está a virtude: v, g. entre a cat­

nheza., ou avareza, e a prorHgalidade do perdu.
lar io estão a caridade, (\ liberalidade, &c. Sá
Mir. o erro jaz nos extremos, a virtude está no

meio. §. na Logíca , Extremos são o sujeito, e o

attrlbuto , on predicado da. Proposição. §. O nl­
timo gráo: V. g. extremo de dor, de mal. é um

extremo de bondade, de formosura. §. Dar em ex.

tremas: apartar-se da mediania, que a pruden.
cia, e <lo boa razão dictão. §. Fazer extremos por
alguma coisa; i. é, excessos, tudo o que se pó.
de fazer. §. Extremos de amor; os que fazem oa

amantes, excessos, tudo o que se póde fazer pot'
mostrar amor, ou por amor. Lobo. corrido dog

poucos extremos, que por ella fizera: e" não será
culpa dos DItUS extremos." §. Em, ou por extremo,
adv, summamente , em summo gráo: V. g. amar,
aborrecer, sentir em extremo: por extremo formosa,
ou em todo extremo. V. de Suso; e lVI. Lusit. foi
em notaoel extremo fervente ua Fé. Maris, D.1.
C. 7. B. 1. 9. 1. rio, que é extremo, e demarca.

ção, §. Extremos do Rosario ; os Padrenossos ,

que ordinariamente são contas mais graúdas. §.
Extremo: a raya: v. g. o extremo do Reino, Ma.

ris, D. 4. C. 8. §. Extremo, na Agricultura; re ..

go, ou outra divisão , que deslinda as Terras dé
dois donos diversos. fig. Lei da Nat1lreza, a qual
não fez extremos entre humas gentes, e as outras

(não paz divisões) , ante maudou , que cada hum
amasse quanto desejasse ser amado. Ined. 11 1331.

EXTRÈMO, adj, Ultimo, que fica ao todo o

cabo: V. g. Vós, ó concavos valles, que pudes..

tes A voz extrema ouvir da boca fria; a derr
deira, Camões. Extrema necessidade; i, é, 110 ul..
timo gráo d'ella. Lucena. §. Estremado, mûito

perfeito: v.g. era extremo na virtude. V. do Arc,
1. 1. a extrema raya, ou linha da vida; como a

ultima raya de Uma terra. o extremo trabalho cla
morte. Luc. o fogo extr,mo; o que resta, e estiL
a acabar-se. Eneida ; IX. 85.

EXl'REl\lÓSAMtNTE I adv, Com extremo: v.g.
amar, sentir extremosameute ; com empenho 1

desvelo.
EXTREMOSO, adj. Que chega a extremos , ni.

mio, excessivo: v. g. cuidado, amor extremoso.

§. Homem que faz extremos: v. g. é extremoso
110 amar, em aborrecer: extremoso em defender t

servir, obsequiar os amigos.
EXTRÍNSECO, adj. opposto a Intrinseco, �. Que

não é da essencia da coisa, accidental. § j{azão
extrinseca ; a que lie deduz da autoridade da pes ..

soa que a dá: e assim autoridade extriuseca ; fun­
dada no saber , ou probidade de quem il dá.

EXVllEJ{ÀNCIA , s, f. Gr..nde abundaucia. §.
Su.
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Superabundancia, mais do qne basta: v. g. ex.

uborancia de provas, argumentos.
EXUBERÀNTE, adj. Snperabnndante , mais

que snfficiente: v-s. provas, meyos exubérantes.
" a misericord ia •.•• foi mais exuberante.? Pai­
va, Sermo 1. f. 4.

• EXUBERANTEMÈNTE, adv. Com exuberan-
cia. Paiva, Sermo 2. '192. .

EXUBERANTtSSIIIlO, superl, de Exuberante.
EXUBERÁR, v, n. Ter exuberantemente : v. �.

exuberando o coração em tliuinos affectos. [Viáa da
Princ. D. Joann. p. 231.J

«< EXUDRÁDO, ou ENXUDRÁDO , adj. ant.
Exasperado, irritado Lopes, Chrono de D. Fern.
C. !J9.

EXUDRIO, s, m, ant. O mesmo que Exulo.
EXULCERAÇJlO, s. f. Chaga que se vai for­

mando.
EXULCERÁDO, p. pass. de Exnlcerar.
'If< EXULCERÀNTE, adj. O mesmo que Exulce­

rativo. Bem. Florest. 3. 5. 50. §. 2.

EXULCERÁR, v, at. t. de Cirurg. Fazer cha.
gas DO corpo.

EXULCERAT1vo, adj. Que faz chagas.
EXULTAÇÃO, s, f. Alvoroço, e inquietação

da alegria , que não cabe no coração, "exui.
tação do espirito." Carta Pastoral do Bispo do
Porto.

EXULl'ÁR , y. D. Mostrar grande alegria de
alma D,lS acções, meneyo, gesto. §. Ter grande
alegria: v. g. exultava minha alma.

EY
, ant. Aí. Elucidar.

EYCH.�O. V. Uchão.
EYVIÇÓI\I , s, f. Macho, jumento, besta de

carga. Elucidar.
EYXÈCO. V. Enxeco. Elucidar.
!YXECUTÙR. V. Executor. Elucidar.
EYXHEN'I'IOS, s, m, plur, ant. V. Privilegios,

IsenFões. Elucidar.
EZMO. V. Esmo. D. FI·aflc. Man. Cartas.

F

F' s. m, Sexta letra do alfabeto Portngnez:
devèramos chamar-lhe fè, c não ëfe , já que

ecletramos ft a, fá, e não éfe a, éfa,
FÁ, S. rn, mus, A quarta nota de .Musica co­

meçando ut, re, mi, fa.
FAtORD:ÁO, 8. m, (de Fauœ-bourdon Y mus.

Composição, em que algumas vezes cantão com

total igualdade no número, e valor dos pontos,
e sem se esperarem pansas. §. f. Sá Mir. Es­

trang; (f. 16.3. ediç. de Lim) dize,m os moç�� que
os velhos cantão ]Jor Imma corda so, e por [abor­
dão: i, é, desentoão com semsabories.

. FÁBRICA, S. f. A estructura , construcção ,
ar­

ganízação : v. g. a fabríca do wrJ!O humano, do

FAB
olho, do ouvi/lo. �. Edi6cio nobre. Vnsr.. Arfe. o

arquitecto primeiro elege a traça da fabrica que
ha de fazer. §. Casa onde se trabalhão, e fahr i­
cão, v, g. pannos, chapeos, sedas, e outras ma.

nufacturas. �. Fabrica da Sacristia. ou da Lgre:
i«, as rendas applicadas ás despezas da Sacris.
tia, e reparos da J o-reja, &c. §. O necessario pa.
ra. a construcção do ed ificio. Couto, 4. 7. 6. no

Jim. §. A gente, animaes de servíço , maquinas,
provimentos, &c. para algû« obra., empresa,
facção. Couto, 9. 20. mandar muita parte da fa.
brîca da conquiste pam Çofála. idem, C. 2:J. COIll

toda a fabrica do seu exercito: ft fabrica dos eu.

genhos d'assucar ; os escravos, e animaes de ser.

viço,&c. §.Artlficio, trabalho,lnvor; v.g. em.

barcafões de menos fabrica que as de agora. ]_\II.
Lusit. �. Fabricas; idêas , desenhos, traças, pro.
jectos, ·Vieira. §. O acto de fazer algûa acção,
que demanda artificio, astucia. H buscar escapú ..

Ia de humas culpas com «fabrica de outras." B.
4. 7. 7.

FABRICÁDO, part. pass. de Fabricar. 9. Ver.
sos fabricados. D. Fr. de Port. §. Forjado no f.
"ah peitos de diamante fabricados!" §. Que tem
fabrica de escravos, serviçaes , bois, e bestas
de serviço: V. {!. este engenho está fabricado, ct

pelo contrario desfabricado;
FAERICADÔR, s. m. O que fabrica. edlficios,

§. Edificador. ItI. Lusit. hum Rei tão fabricador.
§. Author, no f. v. g. todo homem he fabricador
de sua fortuna, i. é, tem-na boa se he pruden­
te, e virtuoso; má se he o contrario deste. §. -

de demandas: calnmnioso, Ordo .AJ:
FABRICÀNTE, s. rn, O <]ne fabrica manufactu ..

ras, tanto o mestre, como os officines,
FABRICAR, V. at. Constru ir

, edificar: V. g.
fabricar casas, navios, costellos. §. f. Deus fabri.
cou o mundo: Vieira. §. Fabricar moeda; cunhar,

§. Fazer: v. g. fabricar pannos, sedas, chupeos ,

vidros, papel, e outras manufactures. §. Fabricar
huma fazenda; cultivalla, §. f. Cada hum se fa.
brica sua fortuna: he fabricador della. V. Fa.
bricador. �. Fabricar seus ganhos; tirallos CODI

alguma industria, Arraes , 1. 5.
FAJŒÍCO 1 s. m, O acto de fabricar, o traba­

lho feito em qualquer manu factura. §. f. Ama­
nho, v. g. - de terras. Leis mod. de 26. de Ou.
tubro de 1765.

F ABRÍL, adj. Artes [abris , são as mecanicas..
§. f. Artificioso. Eneida , tl. �9. Vulcano ás obras
fabris se vai direito.

FABRIQUÈIRO, s. JD. O que cobra as rendas
da fábrica da Igreja. Corograj. Port.

FÁERO, 8. m, poet •. p. us. Official artifice.
Uliss. 10. -t7. e 57.

FÁBULA, S. f. Narração fabulosa, em que se

introduzem a fallar os animaes , para se d ..r por
diei algum documentc aos homens . V. g. as Fa.

bu.


